BRASIL.  MINISTÉRIO  DA  FAZENDA 

MINISTRO  (  ^lANOEL  JACINTO  NOGUEIRA  DA  GAMA  ) 
RELATOHIO...  Ef.1  FIM  DO  ANNO  DE  1325,  COM  O 

ORÇAÍvIENTO  DA  RENDA,  E  DESPEZA  QUE  PODERÁ  TER 

LUGAR  NO  CORRENTE  ANNO  DE  l326.  (  PUBLICADO  m 

1826  ) 

ÚNICO  EXEMPLAR  ENCONTRADO. 


PARECER 

DA   COM  MISSÃO   DE  FAZENDA 

DA  CAMARA  DOS  DEPUTADOS 

DA 

ASSEMBLÉA  GERAL  LEGISLATIVA 

DO  IMPÉRIO  DO  BRASIL, 


SOBRE 


O  RELATÒf(ÍÒ  DO  MH  LvSTRO  E  SECRKTARIO  DE  ESTADO  DOS  JiEGOCIOS  DA 
FAZENDA  ENVIADO  A'  MESMA  CA..\URA;  EJVI  QUE  SEÍXPOEM  O  ESTADO 
DA  ADMINISTRAÇÃO  ,  ARRECADAÇÃO  E  DESTRIBUIÇÀO  DAS  RENDAS  NA- 
C10^'AES ,  E  ORÇAMENTO  DAS  DESFEZAS  PARA  O  ANNO  DE  1827. 

LIDO  NA  SESSÃO  DE  10  DE  AGOSTO  DE  1826, 


E  PUBLICADO  A  28  DO  .MESMO  MEZ. 


RIO  DE  J  ANEIRO, 

NA  IMPEIÍIAL  TYP0GK\PHIA  DE  PLANCHEK,  IMPRESSOR  LIVREIRO  DE 
SUA  MAGESTADE  O  IMPERADOR,  Rua  d^Oomdor  ,  N.  95. 


1H26. 


PARECER  Dl  COMMISSAO 

BE  FAZENDA  DA  CAMAIIA  DOS  DEPUTADOS  DA  ASSÉMBLEA  GERAL 
LEGISLATIVA  DO  IMPÉRIO  DO  BRASIL 

Sobre  r  Uatorio  do  Ministro  Secretario  de  Estado  dos  Negócios  da  Fazenda  enviado 
,í í  nnxar^',em  que  se  erpoem  o  estado  da  Jdministração ,  Jrrecadação  , 
VcsUihnr^^  das  Rendas  Nacionaes,  e  Orçamento  das  Despezas  para  o  Anno  de 


.;■>■ 


A  COMM rSSAO  DE  FAZENDA  eKamlnou  o  Relatório  que  a  esta  Camara  enviou 
o  Arunsuc/Socretario  do  Estado  dos  Nc.ocios  da  Fazenda  sobve  o  estado  do  The- 
Jl  e  Fa..oda  Nacional  no  fun  do  Anno  de  i8.5 ,  acon.panhado  do  Orçamento 
rDcÍa  de  .8.6 ,  a  que  depois  nccrescco  o  O.çan.ento  do  Anno  íutu.o  de  ^^y 
ta! Xn  ..equisicio  c,ae  a  n.esma  Camara  lhe  fe.  a  este  respcuo  por  se  n.o  julga^ 
:::::a,uclle  Unchido  o  preceito  da  Coustltui.uo,  e  para  melhor  tratar  deste  a. 
sumplo ,  dlvidi-lo-ha  cm  Artigos.  • 

PROPRÍOS  1SACI0NAE5. 

/.  -     I  i^o        <li  Pronriedade  Nacional  sc  faz  no 

Mui  demimuo  c  imperfcuo  ho  o  qna.lro  qne  da  i:™P"^^  . 

"  tal  rospciia.  ,  r  ■      .cto  nnrte  che"ue  a  tal  excesso  que  de- 

Na  vcdade  cus.  a  crer,  l"-;'^^-!^  Ipt...  lis.a  ..o»  Be.  Nacio- 
baixo  da  indicação  da  d.ia  Leua  -  G  -  so  app  ^.^^ 

dos  Bens  «.sleuics  cm  S^'"';''"''""";;,'^;,,^.  ,,„,,,  jos  Bens  c.is.cnics  ua  Pro- 
cinco  grandes  Arnuçôcsdc  Pesca  das  Balu^,  o  ^ 

vinca  de  São-Pedro  dc  R.o  «-"f  "Xu.>ndo  do  mes.o  dcfei,o,  do., 

se.  nc„Ha.„a  -''f ^  °f ;  ^''ê '^^  ^Ido-sc  as  infonua.Ocs  .Ice 
Bons  perlcn«niesáProv.nc.adeMaUo-G,osso  .  ,,„i„  j»  valor  das 

a«i..o  a  esias  cinco  Províncias  somenie;  e  an.da  assuu  s.m 

Propriedades.  .     p      •  5^  Jo  Jlinislro ,  era  indispensa- 

Para  uesla  porle  satisfazer  como  ouo.pna  a  E^P'^-':-^^^^^  ^^^^  ^_ 


ííel , -que  por  dia  fosse  a  Camara  inlciradíi  da  .qua|jti(laJr,  e. qualidade  dos  Bens  da 
Na(;&o  existciHes  cm  lodns-os  PiK)v.incias  do  I>npeÍ4o  ;  c  ilo  seu  valor  individual  j  st 
audS.0  todos  cncorporados,  e  assônlados  íios  livros  Josíeus  Próprios;  se  alyuns  ,  e 
quacs  andâo  fo^ra  d^ellos,  c  em  leiígio  ;  e  finalnícnlc  quantos  e  quaes  sejào  aquelles 
qt]C*cúmiire  alienhYliOr  ser  dcsneeessai  ia  a  sua 'conservação. 

Nada  disto  porem  se  acha  satjsifciio ,  «cfgundo  íica  diio;  eí»  rjiízào  do  que  qnazi 
nenhum  conhecimento  proycitozo  aos  trabalhos  Consiitucionaes  da  Gamara  d'ahi 
lhe  pode  resultar. 

RECEITA  E  DESPÉZA, 

Depois  dos  Próprios  scgue-sc  tratar  da  Receita  c  Despcza  do  Thesouro.  Porem 
as  relações  das  Entradas  nos  diíTerentes  Cofres  das  Proviucias^  rezuiuidas  auM^ini 
quadro  de  Receita  segundo  vem  no  Relatório  do  Miuiílro,  estão  long%á^f<^nKer  os 
Conhecimentos  necessários  para  com  certeza,  ou  ao  menos  com  ra;&oa(Ia^lJlroxima- 
ção  se  determinar  qual  seja  a  Renda  ordinária  da  Naçào  cm  todo  o  Império ;  e  o 
mesmo  acontece  pelo  que  respeita  asna  Despeza.  Por  quanto  supposto  se' diga  alu 
que  a  Receita  monta  a  Rs. i3?439í 52517867, e a Despeza  seja  dei 2:838:33 jU438Rs. 
.  rezultando  do  Balanço  destas  duas  quantias  hum  saldo  a  favor  da  Receita  impor- 
tante de  lumi  niilhão  e  (quinhentos  mil  cruzados;  todavia  não  pode  a  Commissão 
informar  á  esta  Camara  qual  seja  o  anuo  a  que  este  quadro  se  refere;  pois  que  sendo 
o  processo  seguido  neste  trabalho  o  sOmar-sc  as  entradas  dos  Cofres  das  diversas  Pro- 
víncias constantes  de  Balanços  de  época*  divers*as,  e  desencontradas  j  he  clle  antes 
huma  amalgama  desses  mesmos  Balanços,  do  q^e  a  demonstração  exacta  do  estado 
actual  da  correnteza  da  Rcceiu  ,  e  Despcza  do  Thesouro. 

Na  verdadfi  ninguém  poderá  dizer,  q«e  a  soma  do  Balanço  da  Província  do  Ceará 
do  anno  de  1822,  comos  das Provioeias  do  Rio  Grande  do  Norte,Pará,  e  Goyaz,  do 
anuo  de  1823 ;  os  das  Proviucias  do  Espirito-Santo  ,  Sergipe ,  Parahiba  do  Norte,  e 
Minas  Geraes  ,  no  de  1824 ,  e  os  das  mais  Províncias  lio  de  1825,  se  possa  conside- 
rar como  operação  capaz  de  demonstrar  o  estado  da  Renda  Publica,  e  sua  Despcza 
no  fim  deste  ultimo  anno.  Aiem  de  que  obscna  mais  a  Commissão  que  nesses  mes- 
mos Balanços  vem  acreditadas  como  Receita  ordinária- muitas  parodias. que  consti- 
tuem Renda  eventual ;  as  quaes  convém  estremar  j  e  por  isso,  depois  de  as  ter  com- 
parado, e  attendido  no  calculo,se  pe.suade  não  exceder  a-Recciia  ordinária  daRcnda 
Publicado  Império  a  io:ooo:oooURs.  computada  mesmo  sobre  a  liypoihcse  dos 
referidos  Balanços  que  o  Ministro  tomou  por  baze  da  sua  Exposição  á  este  respeito  ; 
isto  na  proporção  seguifuie  : 

Pa  Província  do  Rio  de  Janeiro  .,.:Rs.  4:000:36^760 

Espirito-Santo       5o:43;U237 

^-«^'^  *   1:598: 143U688 

M'ipe   25:747U278 

  100:0290951 


.<7) 

Da  Proviucia  de  l^eraajwbuoJ  .Ra.  ^.^i^. 


  72=9<K>U968 

Rio  Grande  do  Noric   21 


^42706^.958 
:9QoU968 

 ••••   8i:249U;/5^^  ™ 

^^""'^y   53:<)07UAb»  - 

Maranhão   742:808^985^^7^.^   

Sania-Caiharina   29:20311941 

Hio  Grande  do  Sul   496:491X1346 

•C^-latina   417:74^1^075 

SOy-Paulo   197:850X1480 

Minas  Gcracs     3i4:d85XJ4oi 

^yaz   25:632X1791 

Mano  Grosso  ,..  70:903X1562 

Todavia  aão  «e^segiie  d^qiii  que  haja  hum  Deficit  para  q  PeSpeza  ordinária  com- 
putada pelo  Ministro  cm  1 2:838: 33 itJ438  Rs.,  por  que  lambem  ncsia  occorrcm  par- 
ccllas  extraordinárias,  como  por  exemplo  dc  transporte  de  Allemaens  para  o  Império, 
pagamento  de  divida  airazada,etc. ;  as  quaes  sendo  deduzidas,  como  cumpre,  darão 
huma  soma  muilo  menor,  que  ipualc,  ou  por  ventura  seja  menor  da  io:ooo:oooXJR.s, 
em  que  se  tem  orçado  a  Receita  ordinária. 

DIVIDA  ACTIVA. 

A  Divida  Activa  constante  das  Relações  que  o  Ministro  envia  i  Camara ,  he  de 
.5:365:363X1543  Rs.  segundo  a  seguinte  divizão  de  Províncias , «  -épocas. 

Do  Rio  de  Janeiro  em  1825,  Rs.  286:9971^412 

Bahia   em  1819..   ii2:o88U885 

Pernambuco  em  1S17   2575961X1841 

Parahiba   em  1824   6S:6jiV366 

Rio  Grande  do  Norte  em  i823  ^  8:3i8r37o 

Ceará  cm  1826 . . .  >   i85:i9oXJ9i5 

Piauhy  em  1&24   348:3i9X]35o 

Maranhão  em  1826  363:2i9XJo6o 

Pará  era  1817  '  2o5:5nXJ842 

Rio  Grande  do  Snl . .  em  1826   4a4:6xiUo76 

^Cisplalina .........  em  1826   i7:o24XJi5o 

SacPaulo  em  1826   128:269U745 

Minas. . ./.  em  1824  •  -  â;778:8:iSXJ8o3 

Goyar  em  1819   l53:i86Uoi8 

'Maito' Grosso., ....  em  1821   aSii^T^yoo 

Soma....'Us.''5;365í363ir543  . 


(8).  / 

1  i..«J|ac    epnuniló  assim  SC  indica,  nSo 

E  por  pcrtencr  o  calculo  d  annc.  ^Lo  hc 

podo  ao  certo  coQcluir-se  qual  sc)a  o  coinpvM.^  Uc 


DIVIDA  PASSIVA. 

u  «al/Miln  nor  serem  iiíualiucnle  Jesen- 
N„te  Aniso  eonúnua  ^ ÍÍ^^^^^^  -n.o  ba.o  d. 

actual  Divida  Passl^a  a  UiNcrs         1  so«uinics  Elemenios : 

nesta  a  do  Empréstimo  contraindo  em  Loudies  )  so^uint 

,    T                   em  i8a5  Rs.  1 2:064: 76í)tJb9 

Divida  do  Rio  de  Janeiro  em  10a  57..681U327 

Item  de  Pernambuco                <^ni  10  7  •  •  jj    ^  ' 

,  D                    ....  ein  1019   V  ' 

Item  da  Bahia                                 J  b:.A'TI6ío 


Item  da  Parahiba                         '^^í ' '  SsòsVm 

Item  do  Rio  ftrande  do  Nono  cm  .to   ^^56X1995 

,          '                 ....  em  1022   -'^ 

Item  do  Ceara   5i:757U759 

Item  do  Maranhão.-                 ^m  10  9   342:i58U627 

1    Tl   '                  ....  cm  1017 '  ' 

Item  do  Para                                  '               ^  45:356Uo53 

Item  de  Santa-Catharina  em    ^u,^í,n\^6ÒS 

Item  do  Bio  Grande  do  Sul ... .  em  i8.5   3^^..378U325 

Item  da  Cisplauna                          1  ^    2„..473U432 

Item  de  Sào-Paulo   em  1 826  • 

Item  de  Minaa  Geraes  -  em  i»2^   ,58:853U33i 

ItemdeGoyaz  emíb.p;...   05.^3.1331 

liem  do  Mano  Grosso. .  •  em  1821   I^^-^^")  

Xotai  Rs.  14:900:68211643 

Não  he  porem  esta  a  Divida  Nacioual.  Saldos  de  sete  differentes  annos  não  podem 
servir  para  realizar  sc  o  calculo  do  estado  veridico  presente, 

Ã  cLe  mais,qne  alem  do  c,uc  todos  estes  débitos  podem  ter  soArxlo  mmtas 
alttc^s,  são  elles  mes*mos  on  falsos,  ou  suppostos.  Di«=m  as  observações  traus- 
cripu.;  c„.>azi  todas  as  Relações  •.  =  Não  pode 
est  ProviuCa  quci«.se  do  sen  grande  debito.  Esta  Provn.cta 
bito ,  mas  qnci^-se  de  que  cUe  l.e  superior  aos  seus  me.os.  =  Traundo  de  Monte 
rideô  eWicuo-se  deste  modo  :  Este  debito  l>e  snpposio  á  vista  das  grandes  ex^en- 
eias  do  Visconde  da  Laguna ,  o  que  obrigou  o  Thesonro  a  remelter-lhe  , 
ioo:oooUoooRs.por  conta  ;  o  que  não  teve  effei.o,  por  que  cUe  os  apphcon  a 
outros  fms.fi  apegar  de  todas  estas  irrcgnla.idadcs  ,  apezar  d«  P""<=■P;°^" 
Éerentes ,  diz  o  Ministro  da  Fazenda  no  seu  Relatório :  «que  sc  toda  a  Divtda  Activ 
fosse  cobravel,  viria  a  Divida  Geral  do  Brasil  a  ser  unicamente  de  s^so^oo^^J^» ' 
propoiicào  que  eUe  julgou  mui  bem  comVmada  ;  mas  que  não  he  provavd.  A  visi 


(  9  ) 

pois  (las  lrrcj^nl.irul\(los  expostas  ppcindc  a  Comniissao  do  :i!on;.;.U'  as  sii.is  (jlvsci  va- 
,;òcs  a  reipcilo  ila  Divida  Passiva  Mo  tírasil ;  csporuiulo,  qu<»  llie  sojão  lr;iu.sn)iui«la^.  - 
imxmVs  mais  iiolícriMUos,  c  iraiará  da  vC<v- 

DIVIDA  PASSIVA  DO  RIO  DE  JANEIRO.  /A 

Ijujiorla  csla  Divida  na  qu^lia  de  Rs   12:064:705^5^ 

to  o  (iíii  do  aniíi).  próximo  passado. 

Eniiuí'siiiuo  contra !|ido  em  Londres  ,  redusido  ao  Cainhio  de 

7.,  mnlio  entre  o  actual,  e  o  par  * . . .  Rs.  i5:7?,7:786U666 

Iiciu  deTPortngal  de  dous  milhões  esierlinos  redusidos  ao 
mesmo  Cambio.,.  Rs.  8:533:333U333 

f   ,    

Toird   36:325:8850638 

Deixá"»'l'^í^om  dí'  parle  os  Emprcslimos  dc  Londres,  rjnc  devem  ser  considera- 
dos ,  cl!^uo-  Divida  Gorai  do  Brasil ,  e  não  como  Divida  especial  do  B^o  de  Janeiro, 
o\por-se-ha  á  c<>ns:derar,ào  da  Caiuara  a  naLnrcza  da  Divida  do  Bio  dc  Janeiro. 
Procede  iÓ||a  Divida  dos  grandes  snppriiuoiuos  leiíoá^  pelo  Banco;  dos  empj-cslinios 
«^onírahidos  eu  e  1820  ;  das  Somas  tiradas  dos  Cofres  de  Anzcmesj  dos  Se- 

.  ;  os  das  propriedades  Porluguezas ;  e  outros  Ohjocios ,  na  proporção  seguinte : 

Empresiinios ,  c  seus  juros  Rs.  9:084:017X1693 

Géneros  ,  c  cíVcliosa  diversos   2.377:4471]  142 

Papeis  correu les  para  serem  pagos  .-   90:40711209 

Bens  sequestrados  a  Porluguezes   346:53írOo9 1 

Divida  antiga  cm  Sedulas.   71 :92SU628 

Ordenados  ,  pensões,  tenças,  cic.  ele. .   94=^760826 

Toud  ^  Rs.  12:064:7650589 

A  Commissio  nào  enlra,  nem  jniga  que  se  deve  entrar  na  analyse  desia  Divida  ; 
eslá  conirahida  ,  cvimpre  paga-la  :  mas  entendendo  que  não  oçoorre  para  o  seu 
]iagameuio  outro  meio  senão  o  dc  alguma  operação  dc  credito  j  porque  ainda  que  se 
diga,  qne  o  crescimento  do  commcrcio,  c  industria,  que  a  boa  fiscalização  das  Ren- 
das ,  c  a  bcn»  enicndida  economia  nas  dospczas,  farão  crescer  consideravelmente  o 
rcndliijcnto  Publico,  também  lie  cerio  que  accrescem  em  proporção  as  necessida- 
dos  dl)  Estado j  offerccerá  á  esta  Camara  hum  Projecto  de  Ley  para  esta  dita 
operação  de  credito  j  e  a  este  respeito  guiar  se-ha  pelos  mais  luminosos  priiicipios 
da  Economia  Politica.  Consistirá  ella  na  circulação  do  crcdiíp,  que  segmido  a  defi- 
nição de  luuii  celebre  Econon)isla  he_  hr.raa  nova  riqueza  que  accrescc  a  riqueza 
real.  Esta  circulação  de  credito  u?o  scra  por  meio  de  hun)a  nova  divítla,  que  se  va 
couiraliT  ,  para  com  o  seu  recebido  producto  satisf;:zer  os  actuaes  credores  ,  he  stnx 
fazendo  de  certo  modo  reviver,  e  rt-produzir-se  hum  ca^àtal  ja  consumido,  repre. 
seuia«do-se  a  divida  em  novos  títulos  dados  pelo  aciujl  Governo  j  anncxaudò-se- 

Primeira  Parle  IÍ. 


(  »o  ) 

lhes  bum  jnro  pela  dmora  do  paganienio.,  os  m.aes  t>o«do  íl.cil.nente  entrar  na 
circulação  ,  e  ser  en.pM-.dos  nas  iransacrôcs  doKJon.niercio.  P.. a  este  fi.n  suppom 
a  Connnissào,  ([ue  o  Governo  pagará  nesie  correDlc  anno  por  eonla  da  DmJa 

 Rs.  464vOO:5,ií) 

•  actual  •   ^ 

^      ,    .         n    200:000:1  <io 

Que  duna  ao  JJanco    

Soma  »  Rs»  664:765:689 

Vem  a  divida  do  Rio  de  Janeiro  a  redurir-se  i  (Juanlia  de  onze  mil  e 
seis  contos  de  réis  :  mas  como  o  Banco  terá  feito  os  Supppriinentos  extraor- 
dinários de  guerra  no  valor  de  dons  mil  comos  de  réis,  tornar-se-há  a  divi- 
da de  treze  mil  e  seis  centos  contos  de  réis  ,  dos  qunes  deduzindo-se  quinhen- 
tos e  oitenta  contos  de  réis  j  que  a  Nação  tem  como  cm  depozito  -  .,aelle 
estabelecimento,  ficará  pouco  mais  oii  menos  a  divida  da  Pro«í|,cia  c  a  treze 
mil  e.  vinte  contos  de  réis.  E  como  este  <  Jculo  possa  falhar  cm  alguma  par- 
te ou  em  fitn  porque  seja  necessário  que  o  mesmo  Banco  fa«ía  ainda  no  futu- 
ro'  anno  algum  .upprimento.^o  Governo,  a  Comniissão  tomará  por  termo  da 
sua  operação  a  (piauiia  de  quaior/o  mil  contos  de  réis. 

Proporá' por  lan  10  a  Ct-..!;ius[;o  que  se  formem  os  Grandes.  Livros  da  Divida 

•  Publica,  e  ode  fundos,.:  iM^das:  que  sc  consolide  o  Capital  nominal  de  qna- 
torzc  mil  contos  de  réis,  e  sui.ro  clle  se  estabeleça  humu  Renda  de  5  porcen- 
to, com  a  amortização  pro-rcsslva  de  bum  por  cento.  Esta  renda  será  deduzida 
dos  rendimentos  da  Alfandega,  sem  que  todavia  esta  dcducção  deva  íazer-se 
sensivel  ,  porque  he  pouco  maior  ,  do  que  aquella  qne  por  esses  mesmos  rcn- 
dlníenios  já  está  applicada  ao  Rauco.  Perfeitamente  cmíbeccrá  a  Caruara  as  ven- 
lagens  que  resuliào  em  geral  á  Nação,  e  ao  Governo  de  consolidar-se  ,  e  pa- 
gar-se  por  este  modo  a  divida  actual  :  á  Naçào  ,  porque  não  será  preci/.o  sobre. 
carre"a-la  de  tributos ,  porque  ainda  que  se  torne  neccsMiia  a  imposição  de  al- 
gum  P"va  coadjuvar  a  renda  aniorlizanie ,  lalavia  será  hum  imposto  temporá- 
rio, que  cessará"  cessando  a  càusa:  ao  Governo,    porque  ficará  assim  alliviado 
do  diário  cuidado  do  pagamento  dos  seus  credores  ,  e  livre  de  suas  vcbemen- 
tes  puncçòes.  Tão  bem  nao  be  menos  vauiojozo  aos  credores  ,  e  aos  capilalis. 
tas  :   á   aquelles  porque  uào  terão  os  seus  fundos  empatados ,  sem  perceber 
utilidade   alguma  ,  eutreiaul9  que  pagarão  interesses  pelas  somas  tomadas  eni 
com[)cnsação  daquellis,  com  que  nào  pode  girar  :  a  estes  porque  se  lhes  fran- 
quéa  hum  novo  género  de  riquezas. 

Finalmente  eslaLoK  citlo  o  Credito  Nacional  a  que  esta  operação  vai  dar  prin- 
cipio ,  achará  o  Governo  no  svstema  dos  emprcsiinios  cou\  amortização  ,  buina 
fome  riquíssima  de  recursos  n.us  occoziõcs  de  urgiucia. 

A  CÒMunissão  poderá  nu  K)rni;K:ão  dos  asslgnados  para  a  emissão,  ou  circu- 
lação   adoptar   hum    de  dous  n'odos  ,  ou  mencionando  o  Ca|)ilal  ,  ou  meneio- 
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uando  a  retida  :  cila  preferirá  o  ^ej^mndo  meihodo  ,  poi^que  dente  modo  tffitt 
seini>re  na  sua  niào  a  taxa  do.  Irediío  publico.  Como  a  qualquer  devedor  he  li- 
cito solvpr-se  da  sua  divida,,  se  huma  insalpçào  de  ciutioenia  mil  reis  de  ju- 
ros aiiiiuaos  se  vender  no  mercado  por  sciecenlo»  mil  ri-^is ,  a  Nação  tem-  direi- 
to a  r  esfjaia-lo,  oíTereceudo .  oitoccnlos ,  ou  novcceiuos  mil  réis.  Deste  modo  o 
credilo  publico  sohè  acima  do  pite*  corrcnie  ,  o  a  Naçào  sem  injustiça,  pode 
gíinbar  bum  deciiuo  ,  ou  huni  nono  do  Capiuil  ;  porque  o  Credor  era  senhor 
de  guardar  a  sua  apólice  ,  ou  receber  o  5cu  embolro  j  enlretauio  que  pelo  me- 
ihodo contrario  ,  seria  esta  operação  impossível ,  ou  leria  o  ar  de  hunia  bap- 
•...:ò;.!  j':;jcial.  *  ^. 

A  (;iuiiiui.ss:'iO  chauiard  para  o  novo  systema  de  consolidação  os  empréstimos 
d("  o  -3,  e  .ifíip  :  os  enipresiiuíos  para  a  Fabrica  da  Pólvora  ,  e  Colonisa- 
ção  SV"' °v:>s  ,  o  as  sedulas  da  divida  antiga.  Quasi  todas  eitas  dividas?  es- 

lavão  voiicendo  a  titulo  de  juros  ,  e  annuidadcs  os  mesmos  6  por  ceato  ^  que 
vão  pen^êBftr' por  esia"  operação  :  logo  níio  ha  maioria,  de  dispêndio,  e  ha  a  mui- 
to atlendivel  vamaí^»íin  de  centrallsar  ,  e  simplificar  qs  pagamentos  ,  extinguir  a 
diversidddtí  dos  títulos ,  acabando  aié  com  os  documentos  do  antigo  Governo  ; 
e  de  não  haver  outra  base  fundameniiil  da  divida  senão  o  Grande  Livno.  E  por- 
que SC  não  diga  que  esie  desvio  (jne  se  dá  as  rondas  da  Alfandega  fai'á  huma 
falia  considerável  para  a  occurencia  das  despezas  diárias  ,  a  Comm issã o  repetirá  , 
qnc  não  pxisie  este  desvio  ,  porque  sómenie  se  emprega  com  raethodo ,  o  que 
se  consumia  com  irregularidade  ,  e  corla-se  o  arbiirio .  na  escolha  dos  sugeitosa 
qnicni  se  fazem  os  pagamentos.  A  Camara  resolvera  a  respeito. 

EMPRESmip  CONTRAfflDO  EM  LONDRES. 

-  Agora  se  entrará  a  tratar  do  grande  cbiccio  do  empréstimo  de  Londres.  O* 
Governo  coniraliio  em  A;;osio  <!e  1824  hum  Empi  estimo  d«'  Tres  Milhões,  de  Li- 
bras Esterlinas,  o  qual  foi  approvado  nesta  Corte  por  DccreJo  de  3o,  de  Dezem;- 
bro  do  mesmo  anno.  Tres  [wntos  se  offercccm  neste  ó-ssnmpio.á  ççnsideraçãa 
da  Camara.  1.0  A  necessidade  de  "apj^rovar  este  emprestiiuo.  2.0  O- Exame  de 
suas  condições.  3."  A  fiscalização  do  seu  consumo. 

Quanto  á  1:"  parle,  o  Credilo  ,e  Honra  Nacional  estão  interessados  na  apprO- 
vaçio  desia  transacção  :  e  persuade-se  a  Commissão  que  perante  a  Honra  Na- 
cional calào-se  todas  as  outras,  ponderações.  •  :  .  ; 

Ouantò  aò  a.o  ponto  tem  a  Commissiio  a  dizer  que  este  empréstimo  foi 
contra hido  por  duas  differenies  formas  :  a  saber  hum  milhão  .esterlino  com  as 
e;.*..s  Ac  Bazoth,  Farqhuar  , .  Crawford  ,  Wilson  ,  ei  Companhi?.  a- seiesta:  e.  cin- 
co ccMio  ;  e  dous  luilhõe»  esterlinos  com  a  casa  de  Npthan  Rpt5çh.H4  ;a 
oiitíut*  e  ciuco  por  ceuio  3  \lndo  poriaiíio     regular  todo  q.  vmprçsiiw*,;?*»  oit 
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itíuia  e  hum  e  tlous.  lerços  moeda  ,  por  cem  libriis  íiindo.  (i\jnse((tiomnii{jiit« 
»>ccboo  o  Braail  Lih.  Esi.  2:999:940,  —  »  c  coírtiinio-se  tlcvctlor  do  Lil..  i;is. 
3:686iá30 :  — cc  — de  q«ic  |>;iga  o  jiiro  de  S  por  cenlOj  e  hum  de  ani»>riir.<;ilo ,  ofli  1- 
tnando-se  a  semestres,  c.ciu  Londres  opaganicnlo  desie  juro  ;  oqii.d,  jmiiamciii(> 
com  a  amoriizaçào  ,  iiiiporlíio  anmialmeiuc  em  Libraa  2^ii :  172  ,  «{ue  reduzidas  ;u> 
.  Comlúo.de  56  e  hum  quarto  ,  racdio  eulrc  6  actual  de  4^  ,  co  par  ,  monta  R<'i> 
943:667X1200. 

Não  está  ao  alcance  da  Cominissío  conhecer  se  era  possível  ohier-sc  hiiui 
empresthno  com  condições  mais  favoráveis  ,  ou  se  os  Negociadores  Brasileiros  cx- 
liaurèrão  todos  os  seus  esforços  neste  assumpto  :  cila  passará  tão  sómcute  á 
circunstanciar  estas  condições  para  dar  o  precizo  conhecimento  á  Cani::ra. 

Al.'  tferçR  parte  do  empresiimo  tomado  pehis  Gazas  dc  Farqhuai*  c  '  om- 
panhia  foi  oxhibido  em  dez  pagamenios  j  a  saber  :  ^'-^^ 

A  20  de  Agosto  de  182Í    10  por  cento. 

21  3>   Setenibro   •. . .    10  por  cento. 

14  ^'  Outubro    10  por  cenio. 

19  »  Novembro    5  por  conto. 

21  53  Dezembro    5  por  cento. 

20  33   Janeiro  de  i8z5    5  -por  conto. 

18  «  Fevereiro   5  por  cento. 

18  »  Março   '   5  por  cento. 

28  »  Abril    lõ  por  cento» 

•    17  "  ^laio   •   10  por  cento. 

k  estes  Negociantes  foi  permitildo  tomar  a  s^í-iinda  parte  ,  c  terceira  do  mes- 
mo emprcs^niio  :  e  no  caso  de  as  quererem  rcalia;ir  ,  lomariuo  os  fundos  da 
seguud*  parte  a  85  por  cento  ,  e  os  da  tei  ■ccira  a  87. 

Os  Conlraheiítes  tiverào  nesta  transacção  o  beneficio  do  huma  dcdiiccão  de 
ires  libras  por  cada  cem  de  fundo ;  o  pronão  dc  5  por  cento  sobre  totlos  os 
adiantamentos  ,  que  fizessem  a  respeito  dos  prazos  convencionados  ,  não  pa- 
gando couza  alguma  por  quacsqner  somas  vencidas  ,  e  conservadas  cm  suas 
mãos.  Além  disso  conoedeo-se  luuna  Capimissâo  de  «nuaro  por  cento  da  so- 
ma liquida  do  empréstimo,  da  qual  pertenceria  a  metade  aos  Negociadores  Ura- 
sUeiros  e  metade  aos  mutuantes.  Estes  pelo  encargo  da  direcção  das  operaròas 
do  fundo  de  amoiiisaçâo  ,  e  pagamento  dos  dividendos  perceberão  rn.is  1  por 
cento  da  soma  hIos  interesses  aonualmenie  pagos  por  conta  do ' empréstimo , 
e  J)um  terço  de  corretagem  sobre  todas  as  compras  feitas  para  o  fum!o  dc 
amortização.  E«  attençào  a  tào  relevantes  serviços,  os  Negociadores  Cusiloircs 
pronxetterão  empregar  toda  a  sua  innuoncia  com  o  Ministério  Ernsillouso  para 
que  fossem  estes  Senhores  empregados  em  a  compra  d<,s  effoitos ,  e -cneros  ,  .u,c 
se  embarcarem  por  conu  do  Governo  ,  assim  como  em  todo  ,  e  cpi.lcníer  ou- 


\vú  sei  vujo  procíítlulo  lUi  d\\.i\  <i»h|»rc8limu  ,  perccbemlo  ]H>r  isso  Miriioixliiu. 
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J)oiis  c  ineio  |)or  Cfiilo  sobi-c  as  compras  ,  an  vcmlas  do  quacsquer  inftira- 
iloi  ias  recebidas  ,  ou  ciubarcndas. 

H\mi  por  cenio  sobre  a  cojn{)ra  ,  ou  veud«  de  ouro  ,  ou  praia. 

Hiiu  dito  sobre  as  Leiras  de  Cambio,  recebidíjs  ou  rciueilidas. 

Meio  por  cenio  sobre  iodos  os  seguros  de  Embarques  de  géneros. 

M  '\o  por  sobre  cento  lodos  os  seguros  de  cni!jiiir|',:cs  de  (^uro. 

E'.n  couscíjuoncia  de  todas  esuis  aloavalas  foi  o  liquido  desia  prinveira  par- 
le <io  <'iii]T«  s1iiui>  ;  =  O  scguinlc  : 

Fiir.dos  onircguos  eni  assigii:ídos  Lib.  Gsi.   •  i:333:3too 

Pi't;ii^.o  d;\  diíieroiiça  da  moeda  a  íuudni;  Lib.  Rsl.  joj:325 

Prciuic^  do^jj^lantamento  íeilo   i4:2.>  i  — j  —  4 

Idenidí  ,^'MH^io  pagamcuioda*  íqiollccs  que^í'ecebcrrLO 
os  uiuiuaDies.  #   39:999 

Comiiiissão  ée  quuiro  por  ccnlo  sobre  Lib.  99(^:975  39:999 

 427:644—17—4 

Liquido  Lib.  Esi.    905:765 — 2 — 8 

O  scí^undo  empréstimo»  foi  conlrabido  coui  a  casa  de  Rostschild ,  c  com 
qnasi  as  nicsiuas  condições j  havendo  só  a  differenrp.  da  veutagem  da  venda 
dos  Assij;njd<is  ,  e  o  pagamento  de  tres  por  cenU)  de  qualquer  soina  períen- 
ccnlc  ao  Governo,  que  exisiir  eiu  sua  m5o ,  ou  seja  essa  proveniente  dos  pa- 
gamentos por  coriUi  do  cmprcslimo  ,  ou  dos  fundos  que  se  remcllercni  paVa 
o  paga  memo'  dos  juros  pelo  lenjpo  ,  que  mediar  entre  a  sua  liquldaçào  ,  e  os" 
ditos  pagamentos. 

Ke  notovel  ncsie  negocio  a  Ccmtnissiio  de  dons  por  cenio  ,  que  livfr?o  os 
Negociadores  Brasile  iros  ,  c  que  se  fundamenta  nas  scguinies  palavras  da  Porima 
de^ó  de  Janeiro  de  1824  do  Minislro  ,  c  Secreiaiio  dc  Esiado  dos  Negócios 
da  Fiizcnda  ,  o  Yiscondo  de  Maricá.  =  Tão  bem  ficão  aiiciorizados  para  con- 
vencionar-se  sobre  as  Commissões  respectivas  de  todos  os  actos  relativos  ao 
mesmo  eníprcstirao  em.  todo  o  tempo  da  sua  duração  ,  scgiuido  os  nzos  ,  c 
osiilos  observados  geralmente  em  semolhauies  transacções  ,  poden=1o  lotnaruenes 
aquclla  parle  que  lhes  possa.,  ou  deva  compelir  na  quali<lade  de  Negociado- 
res Co:umissarios  ,  ou  Agentes,  cooperando  aciivamente  para  cUe  se  eíTeiínar. 

A  Commlssào  não  sabe  se  o  Ministro  tinha  bastante  poder  para  aticloriza 
esio    procedimento.  Os  interesses  que  os  dons   Com  missa  rios  pcrceLerão  mon- 
,nndo   pouco    mais   ou  menos  a   69:998-10-  Chel.  Est.    custarão  Ic^p 
á  Nação  72:00c  Lib.  Est.,  e  ha  de  cnslar  o  seu pagm.cnto  íinal  jSfei  perlo  de 
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itío:ooo  L\h.  ,  qne  pelo  cjinbio  já  int-nclouado  ,  nAo  lic  menos  <lo  Imm  ml- 
Ihuo  ,  e  novoccnics  e  vinlc  mil  cnizado'».  J 

QiKi  os  Ncgociunies  lui^ltv.cs  percebessem  todas  essas  Coiumissões  osilpnl.i- 
das,  esiá  na  ordem  das  neyociacòes ,  j^jiquo  era  livre  ao  Governo  do  Li.iill 
accilar  o  eniprosiinio  ,  o«  nào  aceitar,  mas  que  os  agenlcs  Brjsileiros  ,  Gimu- 
des  Funeciou;>rios  <lu  Naçào  ,  por  cila  pa;,'OS,  c  rcmtinerados  ,  c  honrados 
exijão  luima  Coiiniiissao  pelo  serviço ,  em  que  os  riupre;^ou  a  Naçào ,  que 
os  pagava,  e  honra,  parece  exlraonliuario  ,  e  anlipalrioiico  j  e  por  isso  a  Coin- 
raissuo  dc  Fazenda  deixando  de  en)iliir  a  sua  opiíiiào  a  este  respeito  ,  chama 
sobre  ellc  a  consideracfio  tia  Camara. 

Ao  pagamento  dcsie  eiuprcsiinio  foruo  hypolhecadas  as  rendas  das  Alfiiiulc- 
gas  do  Rio  de  Jantlro  ,  Bahia  ,  Pernambuco  ,  e  Maranhão  ,  sendo  chiusula  cx- 
pressa  =5  que  sc  mandaria  aos  administradores  deste  raò'!©  no  Ri^  de  .^anoiro  , 
que  eslaBeleção  lumi  fiuulo  particular  dos  direitos  ali  recebidos beju dos 
outros  portos  de  mar ,  e  nào  se  consentiria  nunca  fazcr-se  outi*»  qualquer  ap- 
plicação  para  os  fins  geraes  do  Governo  ,  até  que  seja  remetlida  huma  soma  ade- 
quada ao.  pagamento  dos  interesses  dcsie  emj)resiimo  j  cnja  soma  exostira  sem- 
pre adiantada  na  Cidade  de  Londres.  O  Ministro  Secretaiio  da  Fazenda  Viscon- 
de de  Maricá  enviou  huma .  circular  ás  .Proviucias  obrigadas,  ordonando-lhcs 
a  remessa  para  Londres  de  sessenta  mil  Lib.  Est.  pelas  rendas  de  stias  Altim- 
degas  ,  devendo  achar-se  metade  desia  quantia  em*aquella  Cidade  no  i.<>  dc 
Abril ,  e  metade  no  i."  dc;  Outubro  de  cada  anuo.  No  Relatório  do  actual  Mi- 
nistro a  esta  Camara  achíio-se  ns  seguintes  palavras.  —  Resta -me  ponderar  cpie 
o  pagamento  dp  juro ,  e  Capital  do  empréstimo  contraliido  em  Londres  ,  e  do 
que  accresceo  em  consequência  da  convenção  de  Agosto  de  1825  com  Portu- 
lugal  já  sè  acha  providenciado  nao  somente  cora  =  os  fundos  ali  existentes  ,  maj 
com  a  remessa  de  240:000  Lib.  Est.  annnalmcnle ,  e  com  a  rcjnessa  de  vihle 
■  e  quatro  mil  quintaes  dc  Páu  Br;.zil ,  que  deveiu  ir  das  Províncias  de  Per- 
nambuco ,  Alagoas  ,  P.:rahiba ,  e  Rio  Grande  do  Norte  ,  c  com  os  diamantes 
brutos,  que  sobrarem  do  trabalho  da  Fabrica.  =  Parecendo  com  estas  expressões 
prescindir  da  ingerência  da  Camara  (;m  tal  negocio  ,  entende  a  Commissão  que 
nenhuma  medida  lema  propor  a  esie  respeito,'  deixandp-se  sobre  a  Responsa- 
bilidade do  Ministro  a  solução  respectiva :  enlretauto  ponderará  somente  ,  que 
muito  convém  saber-se ,  que  fundos  existentes  são  esles  ,  com  que  couta  o  Mi. 
nistro  j  porque  se  elles  são  restos  do 'empréstimo  ,  e  com  elle  he  que  conta 
pagar  os  juros  ,  certamente  não  se  poderá  descobrir  cousa  mais  irisie  do  que  pe- 
du-  dinheiro  a  juros  ,  e  com  bastante  sacriíicio  ,  e  sem  tirar  partido  deste  em- 
préstimo ,  empregar  parle  delle  no  pagamento  de  seus  juros.  A  Commissão  não 
pode  persuadir-se^quu  irio  assim  seja  ,  e  a  ser  não  puderá  deixar  de  íhzer  es- 
ta pergmita  —  Era  ,  ou  nào  era  urgente  a  necessidade  deste  empresdmo  ?  Se 
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fia  por  qiic  .se  «fio  applicou  ;  se  nAo  er;i ,  por  qn«?  se  po<lio  ?  E  já  (|uii  pedi», 

nfit)  sendo  nccess;irio  ,  porque  'se  nio  (Mupi\  :;;i  ntilmonio  ? 
Hí'St:i  o  terceiro  piimo  ,  cpie  Ke  a  applifiaeào  do  eiiJiMí^niíiio. 

As  comas  diri^icliis  polo  Thesonro  a|»roseinão  o  se^uiiuc  estado. 

Recebido  no  Thesonro  eiu  metais  J^il)  Est   568:oo3  i5   7 

Em  Leiras   467:057—19—  8 

G;>slo  com  a  remessa  da  Colonização  Esiran<;eira    ...      22:604       ^   » 

Eni  ijeneros  para  os  Arscnaes    22:480  i3  n 

Eni  vasos  para  a  Marinha  de  guerra    64:000       »»   » 

Com  a  Lcgaeiio  Brasileira    8:278  Kií— 

Com  o  sfi^iiro  das  remessas    16:799 —  "   *» 

Commissôes  relativas  ao  Empréstimo    02:455  —  1        7  - 

Compr.\  d;ç  apólices  destinadas  ao  pagameolo  do  Capital 

e  juros   107:340 — 5 —  » 

Pagamento  de  juros  do  empréstimo    102:699 —  '  

Premio  do  audiantamento  dó  empréstimo  de  Forqhuar     14:221  — 17       4  ' 

Drto  de  prompto  pagamento   • .  39:999  —  » —  n  1 

Soma    1:485:935 —  8 —  9 
Existente  no  fim  d«  1825    i:5i4:oo4 — 11 —  3  * 
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Não  sabe  a  Commissâo  todavia  se  existe,  ou  não  este  dinheiro,  por  que  em  fim  são 
ja  passados  sele  mezcs  : 

A  Comnii.\s30  lambem  não  pode  avanr^ar  jnizos  sobre  estas  dcspezas,  porque 
setiilo  enunciadas  em  globo  pouco  lugar  dão  a  huma  aualise  escrupulosa. 

Dos  fundos  recebidos  no  Tliesouro  ,  que  montão  a  Lbs.  i:o35:o62,  e  que  produ- 
7Írào  Rs.  4:469:63011789,  derão-se  em  pagamento  de  capital  e  juros  ao  Banco 
Rs.2-.644:633U452:e  enlrarSo  nas  despezns  gcraes,  e  corretagem  Rs.  1824:96711337. 
Quem  pode  deixi.r  de  notar  que  se  pcssvo  dinheiros  na  Europa  com  grandes  sacri- 
fícios ,  e  nào  menos  lisco  do  ci  edilo  Nacional ,  para  se  pagarem  no  Brasil  parte  dos 
juros  ,  que  se  deviào  ao  Banco  ,  a  quem  a  demora  núo  hera  sensivel ,  nem  oneroza 
pela  com^nsaçao  que  o  Ti.esouro  da  Nação  lhe  fi.z  cedcndo-lhe  o  dividendo  de 
=  5oo  =  comos  annual mente,  e  por  que  demais  se  poderia  com  elle  haver  feito 
alguma  operação  de  credito. 

EMPRÉSTIMO,  E  TRANSACÇÕES  COM  O  BANCO. 

A  Commissâo  nào  poJe  deix.r  de  Kistimar  a  perda  da  Fa^çji^a  Nacional 
occazion.ida  pelo  desleixo  dos  Minisuos  da  Fazenda  ,  (jue  tem  servido  âesde  o  anno 
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J'-;  iitW|ui:  i\;spi'li:i  ás  iiMivsicr.ò -.s  <l.> '.riíi^soni  u  roiM  o  M.mco,  com  oi|,i,.I  <.,t1'i 

hoje  moiu>r  o  eiií[ienho  tli)  imíísiuo  TIiosmiho  ,..s('  liVcrào  cdiiipi  ;i 
{^iindo  llics  iiKMimbia.  íím  prinu-lm  ln;j[;!r  ohsorva  ;i  doumii»  !  *  qiu!  scn.lo  i  >:  i- 
bilccidos  polo  Alviíráconi  íbir,:i  do  Los  tlr  20  d»;  Oulnbio  ilo  ilíi  .i  v.nios 
.•iol)rca  N.iç:lò  Brasiloii;i  ,  do  sen  annii;:!  prodiic.io  .  onírar  (\sl  <  com  mil  coiito.s 
de  ivis  eiu  AiiçòftS  n;i  Cai\,i  do  sobro  dilo  Banco;  í,  yriido-sc  o  paj^timciuo  dcsia 
qwaulia  [)Ot  preslaçòos  anniiacs  de  100  contos  do  reis  noH\spa(;o  10  ;iniios  c(.!i- 
svícnilvos,  o  com  condição  de  se  partilhar  cnlre  os  Accionistas  pariicnl.H  s  soniciiK.- 
o  dividendo  dos  primeiros  jooconios;  qjie  en irassem  nos  primeiros  cinco  ;.nncs. 
]>ercebcndoo  Tliesonro  depois  ,  e  em  connuuni  com  lodos  os  A'-.-;i!nisi:is  a  ciii:i|h'- 
tonio  cpiotií  dos  outros  5oo  contos,  (pjc  on irassem  nos idiimos  cinco  an:iosj  e  doUM- 
minando  ;i  mesnu  Lev  ,  qnc  no  cazo  de  naochej^ar  annnalmenlc  u  r(.'n.!.i  tios  dlios 
Impostos  ucsia  Província  a  prefazer  os  ditos  100  contos  tle  réis  annnaes  ,  os  Cv.iipio- 
tassc  ao  Banco  a  (!aixa  do  Tlivsouro  :  nada  menos  se  íex  do  que  isso  ,  pois.(pic  s;.  .^t* 
eu  Irou  por-  parle  daFazendaNacionalpara  aquelle  esta  belocimcnto,  com  otóioouLííIs. 
rçznllando  daqni ,  qne  em  vez  de  perceber  o  Thcsoin-o  dosde  o  anno  de  1822  o  divi- 
dendo de  Soo  Acções,  só  [jercebe  o  de  76,0  como  tcnhào  orrado  a  16  por  100  os  kirros 
daquelle  estabelecimento  sci;nndo  consta  ,  he  a  perda  efloclivi  do  Thcsomo  jior 
falta  de  cnniprimcuto  de  Lev  n'cste  arilijo  ()7:84oURs.annnaos  on  271 :3^oLooo  cm 
quaiFOi  annos  ,  coniamlo  com  o  anno  corrente;  aos  qnaes  se  accrescoutarnios 
a  qnoia  do  Dividendo  proporcronal  ás  eníradas  de  100  contos  oní  c;i(la  anno 
nos  dt'  1818,  até  1822,  ÍHij)OrianU'S  J)í.'1o  mesmo  c.alcidu  do  16  por  100  eni 
24o:oooU  P.s.  leremos  importar  eni  5 1 1 :36o:Uoi)0  os  prejr.izi\s  canzados  a  rN\:ci';()  pela 
suá  Adrjiii>istraçào  d;i Fazenda  desde  1818  nesta  p:;r-c  soiiienie. 

A  isio  accrosconla-se  ,  que  o  mesmo  JJanco  se  aciia  disfri:clando  htínxa  cr.za  do> 
Próprios  Nacionacs  ciu  que  tem  a  sna  Contodíiria  e  Cofre  ;  e  da  qfird  se  nCio  íiciia 
acreditado  á  Nação  nenhuma  Renda  ;  c  esta  de  posse  de  outra  em  qriesv^  ^^^s^árã(> 
i)!)ví;  comos  ,  j>:-ra  alii  se  estabelecer  a  Administração  do  Correio  ;  e  qne  es-a  fj:i:iniift 
não  apparecc  encoulrada  no  seu  credito  ao  Thesonro  de  qne  percebe  lir.m  qnr.nliozo 
Jnro  todos  ."11:^05. 

ORÇAMENTO  DE  DESPEZAS  PARA  O  ANNO  DE  1827. 

Grande,  e  mui  grande  he  o  Doíiclt  qne  se  calcula  pelo  Ministro  haver  na  Receita 
para  a  sua  Despcza  no  íiilni  o  anno  do  1027;  pois  o  con)|)iiia  em  a  qnanti?»za  soma 
somdic  nesta  Província  (  porque  das  mids  ni',o  lia  líleiuenlo  por  onde  s;*  p(íssa 
cs!jiua!)eniRs.5: i5o:i;;oU44^'AConninssr-()  jíi  remexrinlnando csOrc.-.nienltíS  par- 
ciaes  sobre  que  o  Ministro  fez  o  seu  (jalcnlo,conclne  scii»  -randc  rocci'j  »!c  crriir,rpio 
lai  Deficit  se  nào  vii  iílca  cm  «grande  parte,  por  ser  i-eznlu-.do  de  desjKV/JS  llieiíaes,o  ox- 
(5e.ssò'nas  desjieiaá  logaes.  A  p?-imeira  soma  qne  se  apresenta  á  consideraç-CiO  do 
liciiór  ,  c  he  i^isi&  rcdnzir  ,  hc  huma  Foiha  Diplonialica  do  2io:8ooUoooP».s.  Por 
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ora  nSo  l.a  T-.y  <,,.e  au.homo  c.l  .lispoz.  ;  .  pc>,-su:,.lo  a  Connnissào,  ,n.  nuan.lo-a 
í^*>';vor  ,  a  .UMUo  ,  nnnu.  nw-nos  roduslrá  a  Assnal.l.a  os  .aslos  .la  .Sacio  nesto 
arui^oj  por  nao  s.r  cousenlauco  con.  a  con.ilr^o  do  hum  í.upcno  nas.onie  adnuulr 
ivLiuas  de  .lospcn.ho/..  eii.i.ieta  senuida  <lus  Governos  Absolutos  da  auii-a  Fu,op  , 
5n.U:Mlando  sc.a  nruln.ma  ulihdad,.  da  N..çà.>  Innu  apparatozo  Eslado  d^e  Mlssò.s  ! 
Poien<;i..s  Esirangoras,  con.  as  (p,ac.s  uonhmuas  rol.ç(,r,s  p.)lidoas  ha  a  manter,  pola 
sua  siiuarào  -co-rapliina  sepi.mda ,  e  distanciada  do  n,:.sso  Coutineute. 

Oocorre  eiu  seyuidi  a  ilh-lilnia  d.-spr/.a  de  Ordenacios  aos  Criados  do  Sr.  Iley 
D.  João  Sexlode  P<.-  iM|^al,,p„,  sod.-i^H,-,,  f.car  ri-zi.lindo  no  Inípcrio  , c'que,<c'^'un,lo 
ctjnsla  dos  Docinneuio.s  rpie  insirnoiu  o  Relatório  ,  .Mv.ào  por  rpi.zi  ■^o-.oooVlU.  .;r.  - 
nuaes,  pois  nenhum  lun.Lmicnio  <Ie  l.ey  ,  ou  de  ra/.fio  apparc-ce  ^v.r.  (par  a  iCi^mU 
Publicando  lirazil  mantenlia  Criados  de  hum  Rey  estranho  ,  que  nf:o  <puz<  rao  ir 
prestar  o*s  seus'oíficios  de  lainulado  a  seu  Auj^misio  Amo;  quando  i^r  esLí  !í:z:i-.,  unu 
este  mesmo  lhos  mandaria  abonar,  a  menos  que  os  não  apozenlasse  eui  seu  i;cr^i.•.o, 
Conlinua  a  indevida  compula<;;\o  do  Oroajuenio,  int  iuiudo-se  uellc  íinuia  dcspJ/a 
exlraoixhnaria  de  1:620: 266U592  j^ara  a  manuiençàoda  Guerr.i  do  Sul  com  a  Repu- 
blica Argentina  ,  quando  a  ni..ioi-  p;;rl*.-  dessa  despcza  sendo  proveniente  d,-  s-istcn- 
taçào  da  força  de  mai-,  c  terra  ,  que  desta  Corte  se  tem  divertido  para  ali,  he  por  isso 
ja  computada  ,  e  incluida  como  despcza  ordinária  desla  Província  nos  Orçamentos 
parciaes  dos  Ministros  da  Guerra  ,  e  Marinha,  e  que  servem  de  baze  ao  diio  Orça- 
mento geral  do  Ministro  d;i  Fazenda  ,  e  nào  pode  s;-r  duplicada  debaixo  da  indica- 
ção de  despeza  extraordinária.  Sc  a  isto  accrcscer  o  cerceamento  de  2o:oooUooo 
para  transi)orin  de  Allomaens,  jM)r  nào  ser  despeza  ]eí,^al,  e  que  possa  continuar,  visio 
como  hc  deleza  a  admissão  de  Tropa  Esiranijeira  no  Império  sem  hum  Decreto  do 
Corpo  Lciiislativo,  seí;undo  o  ari.  i5,  §  12  da  Constituição  :  se  accrescer  mais  a  isso 
o  abatimento  de240:oooL'oo«:]ls.para  a  divida  passiva  atrazada,  que  em  parle  se  deve 
pai;ar  com  o  que  «e  colírar  do  qua/i  286:oooUooo  Rs.  de  divida  activa  do  Thesouro 
nesta  Proviucla  :  em  qu;;nl()a  esse  rcspeilo  se  uso  puserem  pratica  alí^unia  opcr.cão 
de  credito  para  o  aiuortizar  como  tem  a  Commis5;lo  indicado  ;  se  a  c  rm.sic^nacrio  ao 
Banco  so  reduzir  prcí.izamen-e  ao  ncressaiio  para  o  p;;<í;::iicnto  do  juro  tyuc  se  lhe 
(leve,  e  não  nu-.is  :  se  iinal.nonJe  se  j)r(HTdei-  u.i  devida  (!Sc.dizaç'?o,  e  deininuição  de 
oiuras  d(\s]iczas  indevidas  ;  e  p.'M-  ouir;í  jiarie  íl>r  niolborida  ,  como  he  de  csj^erar  ,  a 
arrecad;í(;Ao  das  Rendas  acluaesja  muito  menos  virá  a  despeza  :  donde  nào  nos  será 
prorizo  qríiv-r  a  jVaríio  com  novos  tributos  para  acudir  aos  i;astos  correntes,  que 
ar.Lli(^;  i/.rid()5  cão  por  j^ev  ;  pois  em  Governo  Constitucional  ní.o  ha  arbítrio,  nem 
podo  liiivor  em  dis[>endcr  o  dinheiro  da  Nação. 

dulij;;  a  Conimlssão  ler  satisícilo  ao  s;.'u  ilevci  no  exame  o  au;dyse  que  nca])a  de  .  * 
i.'/.('r  Relatório  do  ]\linistro  da  Fazenda,  e  conclue  a  rcspeilo  com  o  seguiut(>, 
P<.ii'Cfi : 

Que  se  imprima  ,  como  (!stá  determinado,  o  mesmo  R<.l.:lurio  ,  accrcscentadò 

Primei -a  farte  IJ\ 
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a«.t.  Parecer  da  Co,,m,is,5o,  .  Gn.  .le  -l*m"0-i*  «la  Ca-uara,  c«  P,,.- 

Wioo  melhor  «ueiraJcao  oslado  do  TUeso.i.o ,  o  Aa,.u.m<r.,sao  das  sua,  Iln.da, 
ato  ao  prezenle.e  possa  ajudar  ,. ara  o  futuro,  do  seu  prosrcss.vo  ..elhora.nenu, 
debaixo  Jo  Sysierua  Conslilucional. 

.o.- Que  .e  authomc  a  CommissQe  para  faz.cr,  e  oproz.cnlar  a  csla  Camara  In.m 
ProjeclodeLevsobre  aconsdlidaçâo  da  Divúla  antiga  do  Lupcao;  -  sua  devida 
a  Jru^acão,  s;ga.do  se  ir.u  indicado  :  e  a*.sin.  nuds  os  segu.n.os  Pmjcclos.  i<>.  J  e 
exdnccáo  do  Conselho  da  Fazenda,  que  não  podo  continuar  a  ut  exerço  .c.nudo 
a  Cons;il«i.âo,art.  17056  todavia  fa.  Unn.a  desp.v.a  annnal  a  an..  d(i3S:oooIJo<H.lls. 
.0:  -Da  extinocão  dos  Lugares  de  Intendente  do  Ouro  ,  e  seus  Olhc.aes  nesta  Corle 
e  Cidade  de  Bahia  ,«omo  desnecessários  dc-sde  o  anno  de  1809,  em  que  foi  c.  lado 
nesla  Corte  o  Juízo  Gerai  dos  Contrabandos,  e  Extravios  do  Dueitos  ,  visto  como 
em  pura  perda  da  Fazenda  se  tem  conservado  até  agora,  gaslando-se  muidn.outc  , 
como  se  tem  gasto,  com  a  sua  indevida  manutenção,  a  cima  de  8o:oooXJooo.  3^  J)a 
exúncào  da  Administração  da  Extracrão  dos  Diamantes  por  conta  da  Fazenda  >a- 
cionaino  Serro  do  Frio  5  vista  a  nenhuma  utilidade,  ou  antes  prepnzo  ,  que  pcU 
comas  do  Thesouro  consta  rezultar  da  sua  continuação,  compai  ada  a  despcza  ooni 
o  producto  dos  Diamantes  extrahidos  5  dando-se  nova  forma  a  este  ramo  de  Ronda 
Puldica ,  pela  qual  sc  torne  lucrozo  á  mesma ,  como  ]a  ioi. 

.  30.  Que  cumprihdo  fixar  annualmeute  por  hum  Decreto  da  A&seinblca  as  Dcs- 
pezas  Puldicas,  segundo  o  artigo  i5  ,  S  10  dii  Cousiitui(;ão,  nGo  hc  [vr-ssivel  Ib.j-lo 
nesta  Sessão  com  o  devido  conhecimento  de  cauza  ,  por  falurem  os  Orç.mcnlos  das 
Províncias  com  cujas  necessidades ,  e  recursos  de  suas  Rendas  cumpre  conlr.r  no 
Orçamento  dessa  despeza ;  mas  venficando-se,  como  sc  veriHca,  peia  Roceiía  de  1020 
deslaProvincia  scrella  de6:58o:ii2.Ui66Rs.  e  a  suaDispeza  ãc6:'ò'ò6:jJ^ob2i6V^s., 
na  qual  se  coraprchendem  muitos  suprimentos  a  outras  Provinci.íS,e  sendo  essa  dfspc- 
la  orçada  eui  metade  d'a  que  diz  o  Ministro  se  faz  em  lodo  o  Império,  t;:lv<  z  so  possa 
ella  fixar  em  65oo:oooURs.  para  pagamento  das  dcspczas  necessárias  ,  c  auilíon- 
7adas  por  Ley  sobre  que  se  fará  Projecto  ,  se  a  Camara  o  determinar. 

Paço  da  Guinara  dos  Deputados  ,  em  17  de  Agosto  de  1826. 

J.  G.  LEDO.  —  M.  J.  DE  SOUZA  FRANÇA.  - 
NICOLAS  HERRERA.  —  J.  R.  BAPTISTA 
PEREIRA  — JOÃO  BRÁULIO  MONIS.  -J- 
DE  REZENDE  COSTA. 


RELATÓRIO, 

ou 

I 

EXPOSIÇÃO  DO  MINISTRO  DA  FAZENDA 
SOBRE  O  ESTADO  DA  ADMOISTRACÃO  RESPECTIVA. 


EXPOSIÇÃO 


Do  Estado  da  Fazsnda  Nacional  do  Império  do  Brasil  em  fim  do  Anno  de  i8z5, 
com  o  Orçamento  da  Renda ,  e  Uespeza  ,  qu^  poderá,  ter  lugar  no  corrente  Ann^ 
de  l8z6. 


Em  observância  tio  Artigo  172  da  Consiiluiíjão  aprczcnlo  á  Camara  dos  Deputado» 
da  Asseiiiblea  Legislativa  ,  em  qualidade  de  Minislio  ,  c  Secretario  de  ílslado  dos 
Negócios  da  Fazenda  ,  e  Presideule  do  Thc/.onro  iNacioaal,  a  Exposição,  que  me 
foi  possivel  fazer,  do  estado  da  Fazemla  Nacional  do  Império  cru  o  fim  do  anno  de 
1825  ,  seguado  as  noções  ,  que  das  dilTereules  Provincias  ha  no  Tbezouro  ,  acom- 
panhada do  OrçaQieiilo  da  Receita ,  e  Despeza  ,  que  poderá  ter  lugar  no  corrente 
anno  de  1826. 

No  Documento  Letra  —  A  —  se  mostra  ,  que  a  entrada  geral,  que  houve  nos 
difterenles  Coíres  ,  segundo  os  últimos  Balanços,  que  se  tem  recebido ,  foi  de 
i3:439:525U867  Rs. 

O  Docimiento  Leira  —  B  —  mostra  que  a  despeza  feita  pelos  mesmosX^ofres  em 
lodo  o  Luperio  foi  de  i2:838:3oiU.;-38  Es. 

Da  comparação  destes  dous  Docr.nientos  se  deduz,  que  houve  de  excesso  da 
Receita  sobre  a  Despeza  effectiva  a  quantia  de  601:194^^29  Rs. 

O  Documento  Letra  —  C  —  mostra  a  importância  das  Dividas  .-clivas,  e  n;;5.sivas 
das  diversas  Provincias  do  império  ,  sidjindo  as  actU';  s  á  5:4o3:362Uõ43Rs. ,  c  ri» 
passivas  á  i4:90o:(>82r643  Rs. ,  o  que  no  cazo  de  sci  eiu  cobráveis  todas  as  Dividias 
aclivai,  tornaria  em  9 :497:32oI'ioo  Rs.  o  total  ih  Divida  passiva,  não  con^rek^-"* 
ilida  a  dos  Eiuprestmos  coníi  ahidos  em  Londres.  .  ..  \ 

O  Docuuienio  Letra  —  D  —  mostra  ,  o  que  se  receLtX)  em  todo  o  auWtt  dc  '.026 
por  conta  da  Divida  activa  demon«lrada  no  uliiiuo  <le  Dezembro  de  i5àr4/   ■  - 
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o  Documenio  Letra  -  E  -  mosu-a ,  o  que  se  pagou  em  todo  o  anno  de  i825  . 
por  couta  da  Divida  passiva  demonstrada  no  uliimo  •  de  Dezembro  de  1824. 

O  Documento  Leira  -  F  -  mostra  a  existência  dos  Diamantes  no  fim  do  anno 
de  1825 ,  com  o  Orçamento  do  seu  valor.  „    .    .  , 

O  Documento  Letra  -G  -  mostra  os  Próprios  Nacionacs  desta  Província  ,  e  das 
outras,  de  que  ha  noticia  ,  faltando  de  algumas,  por  se  não  terem  cumprido  as  Or- 

dens  expedidas  a  tal  respeito.  .      ^ .  ti 

O  Documento  Leira  -H-  mostra  a  operação  do  Empréstimo  feito  em  Londres, 
e  a  quantia ,  que  delle  existia  no  fim  do  anno  de  1826  ,  bem  como  a  providencia  , 
que  se  deu,  para  scgurar-se  o  exacto  cumprimento  desie  Contracto,  reparundo-se 
pelas  quatro  Províncias  de  Rio  de  Janelro,Bahia,Pernaiubuco,e  J\larauhào,  a  soma, 

que  se  reputou  necessária.  ,    ,  „       1     í    1   t  11  j 

O  Documento  Leira  - 1  -  he  a  exposição  do  estado  da  Fazenda,  cíesde  Julho  de 
1823,  até  fim  de  Desembro  de  1824  ,  feita  pelo  Visconde  de  Maricá  então  Mmistro 
e  Secretario  de  Estado  dos  Negócios  da  Fazenda. 

O  Documento  Letra  -  L  -  he  a  exposição  ,  que  fiz  do  estado  da  Fazenda  1  u- 
blica  ate  o  fim  de  Junho  de  1828  ,  e  que  apresentei  cm  Setembro  do  duo  anno  , 
sendo  então  Mlulsiro  e  Secretario  de  Estado  dos  Negócios  da  Fazenda. 

O  Documcnlo  Letra -M  —  comprehende  huma  exposição  circunstanciada  ,  e 
Tabeliãs  das  Rendas ,  e  Despezas  da  Proviucla  de  Minas  Gcraes  ha  pouco  recebida. 
Se  os  Escrlvaens  das  Jimtas  das  outras  Províncias  tivessem  feito  hum  semelhante  tra- 
balho ,  como  exigi  durante  o  meu  primeiro  Ministério,  seria  agora  facd  o  reconhe- 
cer-se  o  estado  da  Fazenda  Publica  de  cada  huma  das  Províncias ,  para  se  poderem 
dár  as  convenientes  providencias;  já  mandei  repetir  semelhante  ordem  ,  rcuietten- 
do-se  exemplares  á  cada  huma  das  Juntas  de  Fazenda ,  -para  facilitar  a  sua  execução. 

O  Documento  Letra  —  N  —  comprehende  a  exposição  das  Rendas  ordinárias 
desta  Província,  com  declaração  da  sua  origem ,  e  mcihodo  de  arrecadação.  Convém 
notar-se  que  na  exposição  das  Rendas  de  cada  huma  das  Províncias—  Documento 
Letra  —  A  —  se  fez  menção  da  origem,  ou  diplomado  seu  estabelecimento,  se- 
gundo as  noticias ,  que  se  poderão  obter. 

O  Documeuto  Lt;tra  —  O  —  aprezcuia  o  Orçamento  da  P.ccelta  ordinarh ,  e  ex- 
traordinária,.  que  poderá  haver  no  correnie  anno  de  1826,  e  o  Orçamento  da 
Despeza,que  se  deverá  fazer,  segiuido  os  Orçamentos  recxíbidos  das  diversas  Se- 
cretarias de  Estado  ,  eas  relações  dos  Emproj^^idos  Píd)ru:os,  e  mais  pessoas,  que 
tem  vcnclmenios  que  ja  se  poderão  apromptai  ,  ficando -se  á  espera  das  que  fal- 
tào  para  serem  enviadas. 
'  '  ■\^A'  vista  destes  Documentos  ,*  se  reconhece  quaes  são  as  actuas  rendas  Na- 
ci^fe,  suas  origens,  e  importância:  qual  foi  a  despczT  ordinária  ,  c  extraor- 
dinária do  anno  pussado  d(?   1826  nesta  Província,  e  cm  algipius  ouUas  ,  de 
que  se  receberão  Balanços,  suprindo  os  ulllmoi,  que  enviarão  úlgumas  IVo- 


( 

•vlncias  :  e  qual .  a, divida  acilva  ,  q  passiva ,  lendo  ne«ta  a  maior  parle  o  Bauco  do 
Brasil,  sendo  à  sua  imporiancia dc  8:207;o28U799  Rsi,  para  cuja  solurào  mandou 
uliiniaiucpUi  Sua,  Miígeslade  o  Imperador  consignar  a  quaniia  de  5ô:oooUo'oo  Us. 
niciisics  ,  .qno  se  jnl^'on  baslanie  para  o  exacio  pagamenlo  do  Juro  ,  e  para  a  lenia 
amoriisicrm  do  C.ipilnl.  , 

Ii;ii;iliacnle  se  reconhece  pelo  Orçamento  relativo  aocorrenle  anuo  ^  que  vem 
a  íallí.r  p;ira  as  despezns  apoiUadas  a  qnanúa  de  4:oi4:944Ui5i  Rs. 

jiiíla  fc.lia  SLiá  si!|rlda  pelo  auf^nicnlo  da  renda  em  consequência  de  assidua 
\li;il.ii"ii'l"jC  adequadas  providcnciiis,  e  por  .ilguuias  operiiçõc»  dc  credito,  em  quanto 
as  Provincios  não  podi  icni  ler  as  sobras,  que  se  devem  esperar  di)  rcsUibele- 
cliiionio  da  sua  Aj^iiciihura  ,  e  Comn\ercio ,  e  em  quanto  se  uào  poserçm  em 
cx.ci!<".  .»  as  sabl:  s  resiiliii:òe9  da  Asscmblea  Geral. 

]lt>!.;  iiío  fníiduitule  ponderar,  rpie  o  pagamento  do  Juro,  e  Capital  do  Eoi- 
pn.s;j;iit>  coulralildo  em  Londres,  c  o  do  que  nccrcsceo  em  consequência  da  Con-» 
Yo;i:  '  ('  (lo  1.)  dc  Agosto  com  o  Reino  de- Portugal,  se  dcha  providenciado  não 
5Ói!ion;e  com  os  mndos  ali  existentes,  niás  cóm  a  remessa  de  Lib.  Est.  240=000 
annu.  lmonlc',  i.lam  de  24.000  quintaes  de  Páo  Brasil ,  que  devem  ir  de  Pornam- 
,  Abgoas,  Piu  «Iliba,  e  Rio  Grande  dò  Norte  ,  e  dos  Diamantes  brutos,  que 
Mibiiircm  do  irabaliio  da  Fabrica  dé  sLapidação. 

Rio  de  Janeiro,  27  de  Junho  de  1826. 

VISCONDE  DE  BAEPEg^Yi 


Primeira  Farte 


LETRA  A,  ivr.°  I. 
^ÊNl-RADAS  ORBINAm  AS, 
S  £XTRAORim?AB<IA.S  NOS  COFRES  DAS  PROVÍNCIAS 

DO  IMPÉRIO  DO  BRASIL 


Segando  as  Balanços  idtimos  ,  que  de  cada  huma  delias  sc  achãe  no  The- 
*  souro  Nacioml  do  Bio  de  Janeiro  * 


PROTINCIA  DO  RTO,  DE  JANEIRO. 
1825. 

Tela  demonstração  da  Receita  em  todo  o  att-  • 
no  de  t8z5.  Documento  N.  l» 

Receitas  Ordinárias   4'4^^'^9°^^7^ 

!í>ilas  exlraordinahas  '.'   1:898:603X1765 

Saldo  do  anao  dé  1824  .,   268:6i8U33i    6:58o:  112U166 

DITA  DO  ESPIRITO  SANTO, 

Por  Orçamenlo  feilo  sobre  os  anaòs  <ie  4824 

a  1826.  DocumeuLo  N.  2   17:72611994 

DITA  DÀ  BAHIA. 
1825. 

Pelos/BataBretcsjmeiKães.  DocjyueDlQ^N.  3.  1:644:41 3U934 

DITA  D£  SERGIPE. 

Pelo  Balanço  dc  1824  uliuwo  recel»do«  Do- 

cuineaio  N.  4   34:477Ui27 

DITA  DAS  ALAGOAS. 

Pelo  Balanço  de  1823,  uUimo  recebido.  Do- 
cumento N.  5..   i23:i44U795 

DITA  DE  PERNAMBUCO. 
1826. 

Pelos  Balancetes  . meusaes.  Documento  N.  6.  i:436:'726U565 
DITA  DA  PARAHIBA  DO  NORTE. 

Pelo  Balanço  de  i82.'í,  uldmo  recebido.  Do- 
cumento N.  7   ,  TT  - 

/   •  24y-yii^j2^^ 

DITA  DO  RIO  GRANDE  DO  NORTE. 

T^JPelo  Balanço  de  1823,  ultimo  recebido.  Do- 

r  ;   42:2Z^U233 

Rsi  io:i26:53òUoi6 


(  a3  ) 

Transporle  '   B.s,  xo:i26:535Uoi6 

DITA  DO  CEARA'. 

Pelo  Balanço  tle  i8aa,  uliimo  iccebiclo.Do- 
cui^mo  N.  9   i38:784U466 

DITA  DO  PIAUHY. 

Pelo  Balançft  de  iSaõ.  Documcnio  K.  lo.  72:558Uo37 

DITA  DO  MARANHÃO. 

Pelo  Balanço  de  j825.  Docuuienlo  N.  ii.  767:8371)338 

DITA  DOPARA'. 

Pelo  Balanço  dc  i8;i3,  ultimo  recebido.  Do 
cu.iienio  'N.  12  -  '  332:972U8o8 

DITA  DE  SAJNTA  CATHARINA. 

I 

Pelo  Balanço  de  1826.  Documento  N.  i3. . .  29:20311941 

DIT\  DO  mo  GRANDE  DO  SUL. 
1826. 

Pelo  Documento  N.  i4   ^'^•^''^Hál       «   q  att^ 

Saldo  do  anno  de  1824   io:92iU635  53o:8i5U392 

DITA  CISPLATINA. 
i8i5. 

Pelo  Documento  N.  i5   420:904X1975 

3aldo  que  passou  do  anno  de  1824   35:i86[Jo5o  456:o9iUo25 

DITA  DE  S.  PAULO. 
1826.^ 

PcIq  Balanço  deste  anno  de  1826.  Documenio 

N  16   '    254:73iU457 

Saldo  do  *anno  de  1824   25:o56U988  279:788U445 

DITA  DE  MINAS  GERAES. 
Pelo  Balanço  de  1824,  uhimo  recebido.  Do-  ' 

cimento 'N.  17  •  «        TT  «/: 

Saldo  de  1823..   2o:665U593  53oj73oUi86 

DITA  DE  GOYAZ. 

Pelo  Balanço  de  1823,  ultimo  recebido.  Do- 

cuniento'N.  18   54,685U723  : 

Saldo  de  1822   i,99oU587       56,(^5U^«>  , 

DITA  DE  MATO  GROSSO. 

Pelo  Documenio  N.  19  io3, 12211077 

  14,410X1826  Ti,.7jflQSítíiío3 


Rs. 


i3:439:525UÔ67 


LETllA  A,N.o  II. 

IlECEITA  DA  província  DO  ESPIRITO-SANTO , 
De  hum  uánjio  f  extrahida  do  Orçamento  de  t8í4  ^  i8z6, 


1. 

2. 

o 

O. 
4. 

5. 
6, 

rr 

8. 

y- 
10. 

11 . 

12. 

10. 

14. 
i5. 

16. 
18. 


Sisa  ,  e  nicia  Sisa  Rs.  » 

Di/.injo  (lo  Assiic;!!'  «  ,  . .  3> 

SiibslJio  vol 

Dilo  Li  Lera  rio   » 

Imjioslo  de  80  réis  em  Canada  d' Aguardente   « 

Dizimo  do  Pescado   j> 

Iiiiposlo  do  8L000  reis  eni  pipa  d'Aí^nardcnle   33 

Dlio  de  5  réis  em  Libra  de  Carne  verde   » 

Pass;;í;çns  do  Rios  •   » 

Imposlo  á  favor  do  Banco   ij 

Decimas  dos  Prédios  urbanos   « 

Diziiijo  de  jti  iiinCiis   }} 

Scllo  (lo  Papel ,  Heranças ,  e  Lej^ados   33 

Próprios  Nacionaos   33 

Pt  nsões  de  Engcnlios,  e  Aíoleias   33 

Novos  Direitos  dos  Oíliciaes  da  Jusiiça  ,  c  Carias  de 

Seguro   „ 

Correio   „ 

Donalivos  de  Ofuciaes  de  Jusiii-.a   33 


1 :927l 
3:376U:23o 
i:oooLooj 

904!-^  2po 
i:873U333 
i:io4Uo66 

800TJ846 

180U463 
91 61' 04  5 
1 :  i93L'6c53 

2:o34l'4oi 

25Uiio 
184U200 

9oL*648 
•7oL"4o7 
545U3Õ2 


Rs.  17:72617994 


V 


Contadoria  Geral  da  3\  Repartição  do  Tlicsouro  Publico,  em  17  de  Junho 
de  1826,  ^ 

No  Impedimento  do  Contador  Geral , 

JOÃO  CARLOS  CORREA  LEMOS. 


EEGETTA  #IS  SILtAS.m  5.  SALVADOR  1X)S  GAMfiOS  : 


DOS.fíWTA* 

>  ■  .  '    ■'  . 


N.?'  1..  Siza,  e  XQeia  Siza  do  anuo  próximo  passado.  Tkít  iàiS^SVÒJj^é. 

2>,  ^absidio^  liiterario  t  »  '^Sro^SÇfpijS.  - 

3.  Agoardta^e  Geniíba. .........  i  .  •  ?  •  •  •  •  •  • '   »  ^  ^^í?7?^^^ 

4.  Bizin^o  do  Pescado.   ...»  poMÍopó 

*5.  Imposlode  iJJpoois».  em^Pipa.  de  Agoardente. . . . .  .  »  Sootlópo 

6..  Idem  de.  5  TS.  em^-Ktw^dé  carae  verde.  ..'...>... .  ...    »  4-ôoptÇpqD 

.  rj.  Passagens  ;de  Bio|^r . ...... ......   . .  ;, . ?»   .,  ^yfJoS^ 

8;  Imposto  a  éiTÒr 'do  Banco'.'. ........ . ♦  »  i:^34Í^i/òo 

I)eci.ma.dQf  .;Pr^dÍD^  urbanos.  .•.>  . . .  .  .  . . .  .  ^.»  ■^}^Í9^^^^ 

io.-*iJSello  do  Pai»íV tííranças  e  I^a'dQ,s. . .       «V.^.  ?  ^  »  ^?4^^V7^? 
.11.  Itnposlo  de  lotlòpo-  rs.  (^ue.pagào  as  Tabernas> . . ,  »  -  lííiíótToòo 
*  12.  Novos  direito*  dós  Offiaos  de  Justiça. .  1 ...  .  V. .  .•  '■»      '  3ÔTT998 

13.  Cprrêb  . . .   ^   983U200 

14.  Kendimenio'  do  Saí.,.   »  '/5V'4j^ 


Rs.  3a:7Í2ir243^ 

.        •  ■  .  "-'J!.'  .    •      ..  ■» 

■  V  7~  ■ 

-V. 

Coniâdoria  &eral  da  3.»-  Rèpartiçâo  dp  Tljewuro  PiJ)Uco,  epi  17  de  Junho 
:  de  182.5. 

mptâJÍMmto  dó  GeráL^ 

JOAÒ  CARIÓS  CORREA  LEMOS. 

■.    •    '         •  . .      "  .'■       '  .  '  ■       »    *  •  • 

TABELLA  DAS  LEIS,  É  ORDENS    .  > 
JPcZaí  qmes  'fmão  estabtUddas  as  Reniat  ia.  Trooincia  do  Mspltrilo  Jawfa. 

N.os  1  Siza  ,  cmeia  Siza  —  Estabelecida  pelo  Alvará  de  3  de  Junbo  d^  t?09  . 
a.  Dizimo  do  Assucar  —  Na  ordem  geral  das  Rendas  do  Esiaao  ,  pode  ser  con: 

Primeira  Farte.  VI* 


«dmd.  .  sua  .»tlçald.de  pek  Bala  do  Pap.  Julio  III.  dc  4  de  Jau.lro  d. 
'1'  "sfe  vowl^°io"'  -  Estabelecido  pela  Camara  para  p..M-  por  i,a. 

;^ped^ ^n^^de  Outlp  d.  »646e1la  Provi,sào  de 
7  deXuC  de' ié55  Tio  Conde  de  Alouguia  Goyeroador,  c  Capiuo  Gcne- 

™VsSÍIteS-  Pela  Caru  de  Le,-le  .o  dc  Novembro  de  177- 
5    ímXtó  <le  80  r».  em  canada  de  A«>a..ler,le  -  Idem  pela  Camara  para 

^Ía-r  c.«ada       ^^^^^^^^^  ^—^t  f^eSd^di 

Aioug«ia  Goyernador  e  ("apliio  General  do  Estado  do  B.aal. 
'  f  Sí^t  8Uol\rem*H;Vy  Estabeddo  por  AWarí 

de  5  n.  èilibra  de  carne  vcMe  -  Idem  por  Alvará  de  3  de  Ju.Uo 

^"o^pf^-^ns  de*  Rios  -  Instituído  pelos  Dotowrios  da  Provineia  passando 
de^iis  a^^rUderão  á  Corôa  para  a  massa  gerados  rendimenlos  Nac.oaaes. 
T  SnposJ  a  W  do  Banco  do  Brasil  _  Estabeleado  pelo  Álvara  de  zo 

^x°."peamí  dos' prédios  urbano.  -  Idem  pelo  .Uvará  de  .7  de  Junho  de 

Í^Ao-^V^Tl^^lTTl^^^  -  E-Meeido  por  Alvará  de  .7 

^4r°pLrios''N^eioa,=s  -  Esubelécido  em  z8o6  pelo  Governador  d^esu 
PrÍrin<^  íLnoer  Vieira  de  Albuquerque  Tovar  enf>rU^  do  terreno  que  occu- 
Vs^vi  a  cerca  do  CoUegio  dos  exúnctos  Jesuiias.  ,       t>     •  • 

Kl  Pensões  de  Encfnhos  -  lusiituido  pelos  Donatários  desta  Província  nas 
PaiLs  dT  Lsacar  Agoardente  ,  e  da^raesma  for.ua^queo  rendimento  das 
Passagens  foi  encorporado  na  massa  dos  rendimentos  Nacionaes.  . 

16.  Novos  direitos  de  officios-de  jusuca  e  Cartas  de  Seguro  -  InsUlmda  pe- 
lo  Regimenio  de  ii  de  Abril  de  1661. 

ij.  Corrêio  —  Por  Alv*á  de  20  de  Janeiro  dc  179»; 

iS.DonatiTOS  de  officios  de  Justiça.  Por  Decreto  de      àe  M^yo  de  1722 
Contadoria  Geral  da  terceira  Repariiçio   do  Thesouro  Publico  ,  em  17  d« 
Junbo  de  1826» 

Nq  mp^diínento  do  Contador  Geral 


J0A.0  CARITOS  CORREA  LEMOS, 


TABÉLLA  "DAS  LEIS,E  ORDENS 


JPelas  (juaet  forão  •siabetfcidas  as  Retida»  ' ààs  Villas  dê  S.  Sabador  dos  Campos  ^ 

e  S.  João  da  Barra. 


?í.o  1.  Siza  e  meia  Siza  —  Pejo  mesmo  que  se  observa  na  Província  do 
ílspiíiio  Sanio    N-o»  i 

2.  Subsidio  tiilerario  —  Idem  •   4 

3.  jiigoardente  Geriiiba  —  Ignora-se 

4.  Dizimo  do  Pescado  —  Idem  , . ,   6 

5.  liuposLo  de  4U000  em  Pipa  de  Agoardeule  —  Por  Portaria  de  24 
de  Novenibro-.de  1828  em  virtude  da  Resolnçâo  de  4  de  Feveaeiro  de 
1822  tomada  em  Consultando  Conselho  da  Fazenda  de  2Ò  de  Janeiro 
4o  dito  anno.  .   

6.  Idem  tle  5  rs.  em  libra  de  carne       Pelo  mesmo  que  se  ob» 

jssrva  na  Provincia  do  Espirito  Santo   8 

7.  Passagens  de.  Rios  —  Idem   /»  »  ?   9 

8.  Imposto   a  favor  do  Banco  — Idem   10 

9.  Decima  dos  Prédios  —  Idem   11 

10.  Sello  dos  Papeis  , Heranças e.  Legados  —  Idem   f  *J 

n.  Imposto  de   loXJooo  que  pagào  as  Tabernas  -r-  Vejá-se  o  N,®  8 

12.  Novos  direitos  dos  offieios  de  Justiça  —  Pela  mesmo  que  se 
observa  no  Provincia  dò  Espirito  Santo   %«v 

13.  Correio  —  Idem  ...... .... .....   17 

14.  Rendimento  do  Sal Ignora-se  ,  „  n-  j 
Contadoria  Geral  da  terceira  Repartição  do  Thesouro  Publico  em  17  de 

Junho  de  1826  ,    ^      »    ^  » 

No  impedimento  ao  Contador  (j-eraL 

JOÃO  CiLRLOS  CORREA  LEM03, 


«BfiHTA.  Dl  FROVINCIA  DA  BAHIA  BXraAHIDA  DOS  BALANCETES 

•esmck  DA  »^*""^usj^is  do  anho  de  1825. 

  763.5651'469 

1  Eendimento  A' Alfandega  ;   14.681  Vai 3 

aSflJlodadita                                                         .....  'a.SóçIVíSo 

3  Cawtaiia   •_  [   5.6571.000 

4  Direitos  de  iVAoo  «.  por  EtcrâfO                                    ....  3.47IÍL080 

5  Passaportes  d'BiBbarcaçóes                                              ....  35.8281 000 

6  Ancoragem  ,  visiUs  ,  e  arqueações  ....  •  •  '  "  lo.ySSlaoa 
y  Sello  d'o,  papeis,  Decima.      H^"?"  «  ^8'^*^'^* '  ;           .  .  .  .  ^y^Soo- 

é  Imposto  de  400  rs.  por  arroba  de  labaco                     ......  2.023Í.577 

9  Rendimento  do  Correio  •   198.184U798 

\o  DiiimM  Ntdpnaes  '  *  *  ' «.  .  .  .  33.967I905 

XI  Dito 'do  PesMo.,  Miunças  e  Gado  .  .  .                          ^  ^  ,  i74.996T:'423 

w  Subsidio  do  Assicar  ,  Tabaco  ,  e  Algodão  ^8.^98^.898 

13  Dito  Liferarió-:  .  .•  . ' :  .      •  •  •  •  •  •  •  •  '  *  '  '  '  _  .  .  5.363Uo33 

14  Dizima  da  CbanceUaria,  e  outros  rendimentos  da  dita  .  .  •  367U560 
?5  Carta»  de  Seguro ,  Promôe»  «  •  Alrará..   .  .  •  •  •  •  •  •  •  •  *  *  6.6*oU796 

16  Donativos  de  Officios  meu.  annatas  e  terças  partes  ....          .  ^  x8.2Su78o 

17  Dito  das  caixas  d'Assucar  ,  •  rolos  de  Tabaco.  6'.78ilJ686 

18  ImpMto  a  favor  do  Banco                                      *.  *  '      ...  iJ.oóSUiot 

19  Dito  de  Stíooó  rs:  em  pipa  d'Agoardcnte   .  ^  J^^UaS^ 

ao  Dito  de  80  rs.  cm  canada  de.  dita  -'*,"''  a57U820 

ai  Dito  de  20  r».  cm  alqueJre  de  fartnltt  e  arrox                             •  3,  j}^U73i 

aa  Dito  de  5  rs.  em  libra  .ie.  carne  .wd*  .  •  .  .  •  •  •'•'''^  '  '  \n.^SoVoÀli 

.     a3  Dizim^.do  Tabaco,  Aioardent^^  mais  géneros  de  ccusumo  .  .  ..  .  ^7  ^^^^ 

24  Agòardente  da  terra  e  vinho  de  mel   .  ,    .  55.840U00 

"  'aS  Senbôriágem"  dà  moeda  Provincial   47.Í56U221 

a6  Deíiína- d4s  Pirédióí    • :  • .  .  :  :  .  ^  s6:68;»U7ii 

a7  Siza,  e  meia  siza  .•   "****..  5.526I;843 

a8  Direitos  de  Illuminaçaò                                                     '  *  '  2.544U990 

aç  Imposiçaô-  para  a  Imperial  .CapeUa  =  .  ^sUBoo 

.   3o  Próprios  líacionaes    ..•.•.•.••.•.•.••••'**■■**'■''  120U869 

3i  Foros'       •  •  •.  :  *'.*■**'  ■'-  '  890U390 

'  'Sa  Direitos  de  liàbilitáçaô  dé  P-ohcia  .'   i6.j32lJ75r 

33  Bens  secjuestrados  a  Portuguezes   500U000 

34  SubiçripçaÔ  .  para  a  íferinta/  4.022U040 

35  Execução  do  Juizo  dos  Feitos  da  íasenda  .  •  •  .  -'^gióUiòS 

36  EmolumeWos  que  pertenciaò  ao  .Secretario  de  governo   •  •  •  •  •  '  686r879 

Restituições.  •  •  ^  SoiUSyo 

Donativo  olíerecido  pelo.  Povos,  de. Cahite   'óooTJooo 

Alcances  de  Pagadores'  ii.8á3U3ai 

Sobras  de  Pagadores  ,  TLesoureiros  ,  e  Recebedores                     r  •  ^^^^^XJÓça 

Diversas  Receitas  ,'«*•"•'  j 

Rendimento  de  a  por  ceuto  pertencente  a  Província  de        .    „  _ 
o     •    070 'J  901 

^.^"^é^P*  • ....  40.687U710 

Dízimos  da  dita  ^     -' -i^  ,  •■ 

Subsibio  do  Assucar  ,  Talaco ,  e  Algodão    -  .  •  .  .  i5.9J7bo4a 

'  57.015U681 
1,614.976^-445 

■  •         ■                                                        Saldo  do  aano  de  1824  .  .  ^9-437^M89 

;                                                                .  i,6444>3U934 

Contadoria  Geral  da  terceira  Hepaníçao  do  Tbcsotiro  Publico  era  17  dé  Junho  de  1826.— 
Ho  impedimento  do  Contador  Geral  —  J^oáo  Carlos  Correa  Lemos. 


(  ^9  ) 


TABÉLLA   DAS  LEIS,  E  ORDENS, 
pelas  quaes  forão  estabtiecidas  as  Remias  na  Proifincia  da  Bahia, 


JÍ.08 

1,     Rendimer^Lo  d' Alfandega,  —  Consiste  em  dlvcr&is  Taiposiròes  ,  a  s;ibcr : 
l^rêiios  de  24,  e  i5  por  cenio  ,  SuLsklio  de  Molhailcs,  Donaúvo  Yo- 
luntario  ,  Reexporiaçijo  ,  Consulado  de  2  porcento  ,  Direitos  de  loUooors 
pXJooo  rs.  por  Escravo. 

Donativo  Voluntário.  —  Este  rendimenio  leve  princlião  ,  quando  a  Capi- 
tal (íp  Reyno  de  Pt:rliigal  pelo  terremoto  do  i.'»  de  Novembro  dc  175Õ0 
Senhor  R^ey   D.  José  L,  escrevendo  á  Camarada  Bailia,  participani!o  esUi 
noticia,,  e  que  esperava  ,  fmc  os  Povos  o  .^j!ldcissenl  para  .a  rocdiíicação 
da  Capital  do  Reyno  :  o  quê  consta  da  Givia  Rt-gia  do  16  de  Dozembio 
do  dito  anno  de"  1755.  Convocâda  a  Camara  no  dia  7  de  Ahrd  dc  1706 
eápouuncamcnle  sc'  comi>romctlcrrio  a  dar  3  núlliõcs  de  cruzados  pelo  es- 
paço dc  3o  ânuos:  sendo'  es'.a  ContriLaiçãú  lançada  nos -eueros  scgmnles : 
Caiuc  de  vaca,  AzjÍlc  doce,  dc  Peixe,  .  A-oardeaic  da  terra  ,  e  Escra- 
vos (ía  Cosia  da  Mina.  Pela  Carla  Rc-ia  de  a/  de  Maio  de  1767  se  de - 
Lcrminava  que  esta  Cs  ntribuição  io^ic  imposta  na  entrada  dis  Fazendas  vin- 
das á  ■' AlfaudcM  5  por  sor  o  direito  mais  saave  aos  Povos  ,  ainda  qne  nao 
chesasse  paraV^f^''-'-       Co.nlrlbnir.ão  anm.al  dc  cem  mil  cruzados  ,  »vo 
que   rcsnUon   pagarem  na  Alfandega  a  por  cento  as  í;.zend..s  secas,  ieu- 
do-se  preenchido  com  excesso  os  ires  miU*^  desta  oílerla ;  c  occureudo 
o  fatal  acconlccimento  da  queima  do  Palacio  d' Ajuda  no  anuo  de  ^79^  y}-^i 
proroííada   a  cobrança   deste  Donativo  i)Or  n.r.is  10  annos  para  a  recdili- 
cacúo  (lo  Palacio  por  Carta  expedida  pela  Secretaria  de  Estado  dos  jNego- 
ciós  da  Marinha  rm  data  de  v.4  de  Abrd  dc  ^79^- 

Subsidio    dos    Moliiados.    —  Estabelecido,  pela  Camara  no  termo  Ue 
Convenção  celebrado  em.  i3  dc  Julho  de         ,  e  approvado  pela  Cur- 
ta Rc"i'a  dc   i5dc  D^zeaibro  de   1644,  iscando  desde  cntao  redundo  a 
Conlra°cto,   até  que  se  mandou  fazer  a  sna  arrecadação  por  conta  da  l<a- 
zendu  pela  ordem  dc  18  de  Agosto  dc  1786.  .  . 

N  B  Nào  vem  classificado  no  Balanço  :is  mais  Imposições  ,  que  n  cima 
se  faz  menção,  an-ecadareju-se  nAmuidega,  c  menos  se  pod^  co  lidir  nada 
sobre  a  sua  primitiva  pela  pouca  ou  nenhuma  noncia  que  ha  desta  1  ro- 
vincia,  semlo  preciso  extr.hir  estas  de  nelas  parliculares ,  por.m  como  he 
natural  que  sejão  as  mesnus  que  se  arrcculío  n  Al  undosa  desta  GM  te  (le 
que  ha  dc  haver  a  necessária  noticia  na  segunda  Conudoiia  onde  pe.tcu- 

ce  a  sua  arrecadação.  i    i?     1  i'Aif„i« 

a.      Sello  d'.Ufaudega.  —  Foi  regulado  este  Imposto  pelo  Fora  d  AlLndc- 
de  Lld)oa  do  anno  dc  16/.  6  C.piuilo  36,  e  mandado  observar  pela 
Provisão  do  Conselho  Ultramarino  de  7  de  A^osiode  i7>io. 

l'rimeii'Li  Farte,  k  i/. 


(3o) 


Canalaxia.  —  EslaLelecida  por  Alvará  de  26  de  Abril  dc  1818  $.  14. 
Direilos  de  1TJ400  rs.  por  Escravos.  —  Ignora-sc  a  Ley. 


.0» 
3. 

5*.      RisVapories  dc  'Èmbarcàçõcs.  —  Deve  constar  pela  Secreiaria  da  Ma- 

6.  ""Aiicoragens,  Visitas  ,  e  Arqueações.  —  O  Alvará  dc  26  de  Abril  de 
i8uS  S-  »i  Tuencào  dcsia  Renda  j  com  tudo  uâo  cila  a  Ley  do  sen  c«- 
labelecimenio.  Por  Provisão  de  i5  de  Março  de  1826  se  deiernunou  a 
diversas  Provincias  do  Norte  poscsseni  em  cxccuçíío  o  Alvará  dc  i5  deMiir- 
co  de  1810  sobre  a  Aneorageiu." 

7.  '  Scllo  dos  papeis,  Decima  de  Heranças ,  e  Legados.  —  Pelo  mesmo 
que  vai  decbirado  na  Provincia  do  Espirito  Santo   eni  sua  Tabeliã  N.o  i3. 

8.  Imposto  dc  400  rs.  em'  arroba  dc  Tabaco.  —  Estabelecido  jícIo  Rivara  de 
28  de  Mayo  dc  1808.  _      1  n 

9  .  Rcndinienio  do  Correio.  —  Pelo  mesmo  que  vai  mencionado  na  Pro- 
vincia do  Espirito  Santo  ^7* 

10.  Dizinios  Nacionacs.  —  Idem    2. 

11.  Dito  do  Pescado,  Miunças  ,  c  Gado.  —  Idem   •  N."  6. 

12.  Subsidio  do  Awucar  ,  tabaco  ,  c  Algodão. —  As  duas  primeiras  Im- 
posições não  consta  a  ordem  do  seu  esiabelecimeuto,  e  a  do  Algodão  foi 
csiabelccida  por  Carla  Rc"ia  de  18  dc  Setembro  dc  1799  ,  e  consiste  cm 
160  rs.  por  arroba,  c  pela  Carla  Regia  de  a8  de  Julbo  dc  1808  se  orde- 
nou o  paganicnio  de  600  rs.  por  arroba. 

10.  Subsidio  Literário.  —  O- mesmo  que  consta  na  Provincia  do  Espiriio 
Sanio   "  4. 

14.  Dizima  da  Chanccllaria. —  Estabelecida  pela  Ordenação  do  ReYno,  e 
Regimento  dc  16  de  Janeiro  de  1589  ,  e  Alvará  de  a5  de  Setembro  de  i655. 

15.  Cartas  de  Seguro,  Provisões,  e  Alvarás.  —  O  mesmo  que  consia  naPro- 
vincia  do  Espiriio  Santo  N.o  16, 

16.  Donativos  de  Oflicios  ,  meias  annatas,  e  terças  partes.  —  O  mesmo  que 
na  Provincia  do  Espirito  Santo  N.o  18. 

17.  Donativo  das  Caixas  de  Assucar  ,  e  Rolos  de  Tabaco.  —  Estabelecido  por 
Carla  Regia  dc  4  de  Fevereiro  dc  1662. 

18.  Imposto  a  favor  do  Banco.  —  O  mesmo  que  na  Provincia  do  Espin  10 
Sanio   N.o  10. 

19.  Dito  de  8U000  rs.  em  Pipa  de  Agoardente.  —  Idem  N.o  7. 

20.  Dito  de  80  rs.  em  canada  de  Agoardente. — Idem  N.o  5. 

21.  Dito  de  20  rs.  em  alqueire  de  Farinha. — Ignora-se  o  seu  estabele- 
cimento. 

22.  Dilo  dc  5  rs.  era  libra  de  carne.  — O  mesmo  que  na  Provincia  do  Es- 
pirito Santo   N.o  8. 

ii3.  Dizima  do  Tabaco,  Agoardente  ,  c  mais  géneros  do  consumo  da  terra. — 
Teve  principio  pelo  termo  de  Convenção  da  Camara  celebrado  em  i3  de 
Julho  dc  1662,  e  por  Carla  Regia  de  3i  dc  Março  de  1713  passou  a  ser 
administrada  pela  Fazenda  :  foi  ratificada  pela  Carta  Regia  de  16  de  Se- 
tembro de  1709. 

a.4'  Agoardente  da  terra,  e  vinlio  de  mel'.  —  Teva  a  mesma  origem  que  o 
anteccdenlo,  e  sua  conlirmação  foi  igualmente  comprchend ida  na  Carta  Re- 
gia de  10  de  Setembro  dc  1^9. 

a5.  Senhoriagcm  da  Moeda.  —  Estabelecida  por  Carta  Rrgia  dc  2Z  de  Maio 
de  1694* 


(3i) 


25.     Decima  dosPreJios.—Omesmo  que naProvincia do EspiriloSanto.  N.«  ii. 

27.     Siza ,  e  meia  Siia.  —  Idem  * ' 

oâ.     Direitos  de  Illuminaçào.  —  De\'c  constar  nela  Policia.  ^     '  ,  ,  . 

L.     Ininosicuo  para  a  Imperial  Capella. Es.aW  ecida  por  A  vara  de  ao  de 

^  A"osto  de  r8o8  sobre  as  Igfejas  das  Ordens  do  Brasil,  Africa,  e  Ilhas, 
nuc  são  obrigadas  a  pagar  anuualinente  huma  módica  pensão  para  a  Jía- 
brica  da  dita  Capella  ,  conforme  a  lotação  de  cada  huma. 

3o      Próprios  Nacionaes.  -  Nào  consta  a  Ley  a  similhaute  respeito. 

3i.     Fóros.  — Senda  por  Sisma.  ias  -foi  estabelecido  por  Carla  Regia  de  20  de 
'  Janeiro  *d«  1699  ,  e  28  de  .Stilcmbro  de  1700.  ,       r  • 

32      Direitos  de  habUiiacâo  de  Policia.  -  Deve  constar  pela  Policia. 

.  Bens  sequestrados  a  Portuguezes.  -  Estabelecido  por  Decreto  de  ix  de 

3/  ""TubXc^o  parada  Marinha.  -  Idem  de  .4  de  Janeiro  de  I8.3ePla- 
^'  no  aniTexS*ao  mesmo,  e  consiste  em  800  vs.  mensaes  por  cadamdividuo 

.  doN.o  35  iucwe 

nho  de   1826.  impedimento  do  Contador  Geral 

JOÃO  CARLOS  CORREA  LEMOS. 


prrriTA  D^  PROTINCIA  DE  SERGIPE,  DO  ANNO  DE  1824,  EXTRA. 
""hIdId?  ^^^^  I>OMESMO  A.NNO,  ULTIMO  ,  QUE  TEM  YIN- 
mu  A  UUD  ^^^^^^  PROTLNCU. 

,     ,   Rs.  1,3 1411997 

TS .    ,  ■  Sello  do  Papel ,  Heranças ,  e"  Legado.  •  •   ^^USçi 

2  Siza,  ameia  Siza.  •••••••■*'    214L040 

l^-^-.r''-;..- : : : : ; ; : : : ; 

Tincia  .  .    i,9©6U48»^ 

.  Tdem  pelas  Camaras  da  ProTincia     3,5o2U369. 

l  tro^o^de  5  rei.  em  libra  do  carne  .erde..  .  •  .  •  •  •  •   '^  ^498 

Q  Subsidio  Literário    

,0  Licenças  de  alambicar   ^'^SfS 

■  ,3  Donativo  p.ra  *  M«i»ha     jS„Vo<« 

li  íTr^et  *rDl;ti;o-  V»  por  Orde.  a.  Go,erao  .....       .  854T.„o 


.(32)  . 

i6  DínlieirM  recelidoi  pMii       Mcar  Ulra  lobre  «  Bahia   ^ÍJ^n"^?? 

,  17  Direito,  de  Cartai  de  Séjuro  ,  e  veias  avnatai   l  '^\ur 

'18  Decuna  dos  íredioi  Urbano.  luirZ 

19  Bintrefcrtmo  do  J««6Eccle«ia»tico,  c  Provedoria  dos  Deluntos  e  Auxontei  a,3»6U7o5 

ao  Extraordioaria  .  «    ,  , 

D«  differc nles  eciregas  de  Recebedores,  e  geueros  que  se  ven- 
,     dí»ra&  >por  conta  dít.  Fazeoda  Nacional   õ.iSyUaiS 

3i  ,3aiU2p'i 

Saldo  qae  passou  de  iSaS  *•  ..Jll^"!! 

Kí.      34>477l-'  ■  i7 


•  Contadoria  Gtral  da  terceira  HepartiçaÔ  do  Tliesouro  Public*  «m-17.de  Juríio  /•« 
i8a6. 

No  imptdimento  do  Contador  Geral. 

JOÃO  CARLOS  CORREA  LEilOS. 


TABELLA  BAS  LEIS,  Ê  ORDENS, 
Pelas  quaes  fcrão  estabelecidas  as  Rendas  n.i  Vrovineia  de  Sergipe 4 


Pí."  ■    .    .     '  ■ 

I*.     Sello  (lo  papel  ,  Heranças  ,  c  Legados.  —  Voja-sc  na  :ÇiOYÍnáa  do^ 

.  -Eípinto  .S.\rjtp.  i  • '  ^- 

2,,  .    Siza,  e  mela  Siza.  —  Ideou  .»   ^' 

3i     ;Sòvo  Lnposio  para  o  Banco,  —  Ideui  

4.  Cònsulado.  —  Idem  da  B:ihia   'r.'**"*  ^' 

5.  íniposLo  de  8IJ000  rs.  em  pipa  de  Agoardenie.  —  í deni  do  Espii  i- 

to  S.tuio  '•  •  •  •  V  *,*  ^' 

6.  Gonsignações  havidas  pelas  Coininissôes  desportos  do  embarque  da 

Província.  —  Ignora  se  a  Ley. 

7.  Idem  pelas  Camaras.  —  Idem. 

8.  Imposit»  de  5  rs,  em  libra  de  carne  verde.  —  Vcja-se  ua  Provin- 

cip  do  Espirito  Santo   8. 

9.  Snl>5Ídio  Literário.  —  Idem  •   4* 

10.  •  Licenças  dc.  alambicar.  —  Igiiora-se  a  Ley. 

IX.      Dízimos  de  Miunças.  —  Idem. ,  Veja-«e  o  Espirito  Santo  .........  2* 

12.  Direitos  Nacionaes  havidos  iK:la  Província  da  Bahia.  —  Ignora -se 

13.  Donativo  para  a  Marinha.  —  Yeja-se  na  Bahia   34' 

14.  Dizimo  do  Assucar.  —  ídeni  •  *  

15.  Finta  velha  ,  e  Donativo  fjuewc  fez  por  Ordem  do  Governo.  — Igno- 
ra-se  a  Ley. 


(3*i) 

N/' 

j6.     Dinheiros  recebidoí   para  sc  sacar  Leiras  sobre  a  Bahia.  —  I(Jem. 
\tj,     Direilos  tlc  Carias  de  Seguro  »  e  mais  Ànnatas.     Vcja-sc  no  Espiíilo 
Santo   18, 

18.  Decima  dos  Prédios  Urhanos.  —  Idem   n, 

19.  Empreslimo  du  Juizo  Ecclcziastico  c  dos  de  Defuntos ,  c  Auzevic«> 
Ignora-se. 

20.  Extraordinária.  —  Ignora-s';  a  Ley. 

Contadoria  Gprulda  terceira  llo!taiiiçrio  do  Thesouro  Publico  ,  cm  17  de  Julho 
de  ií82(). 

Ao  Impecittitnto  <io  Contador  Geral y 

JiOaO  CARLOS  ÇORB.EA  LEJ^IOS. 


,             .                                                                                                                                                                      II      I             ■  I                  ■  L    ]HI  ■ 

IIECEÍTA  DA  PROYi:?íÇIA  DAS  ALAGOAS 
Extrahida  dp  JBalan^o  de  i8z3  ,  ultimo  enviado  desta  Provinda, 

N  " 

1*.     AiÊuidega                                                        ??•  5:o69U758 

2.  C;isa  de  Arrecadação  dos  Direilos  de  Dizimo  e  Subsidio 
do  Algodão ,  e  Assucar  ,  e  2  por  cenlo  de  Consulado  na 

YiiJa  3e  Macaió   -  •  •  •  <^^-?<;^Uf  7 

3.  Dizimo,  e  Subsidio  do  Assucar    ^'^^11/0 

4.  Novo  Imposio  de  b  rs.  cm  libra  de  carne  yeide  2:í)i7U4o« 

5.  Dizimo  do  Algodão   tt^?q 

6.  Dito  de  Miunças   ii^oiUpõS 

T.     Novo   Imposto  de   8U000  rs,  em  pipa  de  Agoardente 

'   •     ^  .  1     ^   I  :4ooIjooo 

importada  «  '  -ic/^TT^Rr, 

i  8.     Siz.1  dos  Bv^ns  de  Raiz    '  .Ítt  ? 

\  o.     Meia  Siza  da  venda  dos  Escravos  Ladmos    ^^^t, 

10.  Novos  Direitos  ,  e  Donativos  de  Ofiicios  ,   ?«  ttÍ"^ 

11.  Novo  Imposto  para  o  Banco  do  Brasil    ^  t^ycÂ 

<i2.     Sello  do  Papel    ^Ítt^^^ 

li3.     Decima  de  Heianças ,  e  Legados    ^'•^f'^}^^,!.^ 

14.  Jdom  dos  Prédios  Urbanos   ••••••  i^^o^^^^oói 

15.  Novo  Imposto  dc  3o  ,  040  rs.  em  canada  de  Agoardenle  ^ 

do  raiz   >  ■  *  *  •      '  f  ^ 

í6.      Subsidio  Militar  e  Lilcrr.rio   de   160  rs.   em  arroba  de 

carne   seca  importa<la  ,  e  320  rs.  era  Cibera  de  gado  vacupi  ? 


17.  Ancoraiíeus  dos  Navios  Estrangeiros   t---  poptooo 

18.  Monie  Pio  x\iilil.r  ?  r  •  •  •••••••  ^^Looo 

19.  Reposicòes.lo  SoMo.  pela  Vedorla  Geral  da  Gente  deGucrra  P^^Uoii 

20.  Idem  (ios  diios  na  Thcsouraria  Geral    i^Vgdo 

Rs.  9i:95õU693 

-  -  .     Segunda  Parte  VIIL 


«:;,pSf:í£a|:?r.^.'rr.;::;::;;::  Sí  | 

3i4.  .  SubscripçttO  i>ara  a  Marinha  .  aamoUooo 
^    '  Empreslimo  feito  pelo  Juizo  4e  AuMJite»  >  •  •  -  a^fooUooo 

Saldo  (jne  .p!|ttQu.ft0  anuo  ófi  t8?3»    ,  ^<^-4Qan433 

Total   i23:i44U795 


,  Çouudoria  Geral  da  Terceira  R^^ki^^do  ThcsourchPiiblico  ,  em  17  de 
ÍOrtar  ae 'í»5(5.  -  - 'jsTimpèdinZto  do  Contador  Oral 

•        JÓAÒ  CARLOS  CORREA  LEMOS. 


'    '     TABELLA  ,DàS  LEIS,  E  OKDEIÍS,. 

P^'  <,ua.s  {orâo  emUhcida,  Os  Rc.da,  na  Provinda  das  Jlagoa>. 


•i 


;^^^0TO  Imposto  de  5  reis  em  htn  de  carne  »e«b^Uem  «a  rro  ^ 

33  dc  Setembro  de  1723.  ^  ^  f„; -^tah«.lecido  na  Província  do 

Novo  Imposto  para  o  Banco  dtf  Brasil.  -  Pelo  que  foi  esUbelecHlo  ^ 

Espirito  Santo.  ,      ,         tj  N.  í3 

42  e  i3  Sello  do .  papel ,  Herança»  e. Ugado».  —  Wiíin-  ,  ,     íí .  1 1 

,,M.    Decima  do»  ^Jcdios  urbanos.  —  Idem.         •  p  .        p  Regia  dc 

,5    Jmposto  d*-,3p  .e.  4©  rei*,  em  ca.n»da  de  Awardcnte  do  Pa.z.  -  for  ^arsa  g 
.  ,x8  de  M^rç»  de  .801  ,  éájfcaô  pertencente  ^P"''^^"'?-,  ..^^      ,,-,..e:  »a  Pwvin- 

•  ^6     Subsidio  Literário  ,  e  MUlkar  das  T:.ÍÍ'»"^°       ^''^^'/Tabíse  sim  qu^ 

cia  do  Espirito  Sanlo  5.  4  ,  «  í-f^t^^       M'!»'.''^        i!! V,n7«s  de  1 6^  e  .654 

•  Al  «tflbetecido  em  toda  a  Província  de  Pernambuco  entre  os  /J®     „  j^oade 
por^na»  R^al^de  ..S-dç  Mak>  4^.i654,ede  ^  de  DBlubro  de  i655 ,  c  de.^de 


Notombro  1I0  1670  manda  arrecadar  oitea  aubsidlos ,  que  consta  de  160  reis  por  ar- 
robfl.       •  •      ■  ■  ■     ■   f       .  , 

1 7  Ancoragem  dx>a  Navio»,  -r  Ifeb  oiesmo  que  foi  .eitabelpcU o.  na  ÇroviacÍA  da  Bahia.  N.  6 
Íi4     SnbícriuçaiV  para  a  Marinlva.  —  Meni  na  Pratiocil  da  Bahia,  .  tj  N.  34 

N.  B.  Oa  nuDieroB  de  18  a  9^  i.e  35  laZ)  Roceitas  extraordinaciaiia^  e  pojr  ipio  naô 
eonatu  de  ordens  a  este  respeito. 

Contadoria  Geral  da  terceira  Repartiça&  do  Theionro  PuUico  ,  enn  17  de  ixatho  4fi  \ia6. 

•  No  impedimento  do  Contador  Geral— Jbáo  Carlos  Correa  Lemos, 


^     R  BOtAfe  I  T  A 

Í5WfROVTWÍ5u  DE  MIRNAMBUCO  DO  ANNO  DE  1826  EXTRAHIBA 
';  PELOS  BALANCETES  DO  MESMO  ANNO. 


?í.    1  Dixiinò  das  Miunças  •.  • 

2  Dito  dito  do  Pescado   -  

3  Dito  dito  do  Algodão    '  

4  Dito  dito  do  Assacar   <  .  .  •  

5  Dito  dito  do  dito  da  pretérita  AJininisfficHÓ  ,  .  ,  .  . 

6  Dito  do  Subsiilio  Literário  

7  Dito  do  Noto  Imposto  de  5  rs.  em  libr.i  de  carne  verde  de -vaca  .  . 

8. Dito  do  Subsidio  Militar  das  carnes  verdes   .  . 

9  Dito  'dito  das  carnes  secns  

0  Dito  do  ^inposlo  de  8U000  rs  em  pipa  de  Agôardente  do  consumo  .  . 

1  Dito  do  dito  de  3o  rs.  por  canada  de  Agoardente  da  terra  .  .  . 

2  Dito  do^Subsidiò  de  Agoardente  qne  se  exporta  

3  Dito  do  dito  dò  Algodaô^?^  •  •  

4  Dito  do  dito  do  AsSúcaií^'.  .  ......  i  

5  Dito  da  peiísaó  de  80  rs.  por, caixa.,  e  40  rs.  por  feixe  de  Assucar  .  . 

6  Dito  do  Imposto  de  5o  rs.  pçr  couro  salgado    •  •  .  •  •  

7  Dito  do  dito  de  20  rs.  por  saca  d c  AJgodaó  

8  Dito  da  propina  àç. '/»  por  cento  para  a  ofcra  Pia  

^  Dito  da  dita  da  Pólvora  •  

20  Dito  das  passagens  dos  Riosf^a  Província  

21  Dito  da  Kedilima  do  Peixes  e  Sal  •      •  •  • 

22  Dito  de  bebida  das  Garapas  .  

23  Dito  d'AlfánJega  

24  Dito  do  SkHo  das  Fazendas 

25  Dito  dos  Eníolnmenlos  do  Oflicio  de  Porteiro  d  AHandega  .... 

26  Dito  dilo  da  extincta  Meza  da  Balança  

27  Dito  da  contribuição  dos  guardas  de  eiubarque-  .  

28  Dito  de  Reditos  da  Policia  A  '  '  "  *  1  *  '  c  v   "» Tr  ' 

29  Dito  dos  Direitos  dos  Escravos  vindos  dos  Portos,  on.le  naó  ha  Alfan- 
degas .  .  .  .  •  .  


27.022  C686 
400TJ000 
114-244^^659 
96.59511426 
32.68aL"459 
3i  .791 U637 
43.556r647% 
1 .2o6r8ooY- 
i5.466Uot6 
3i  .000U665 
8.133IJ334 
2.o43Xj3oo 
175.01^ 

37.r 
1.045U7 

i.o8^'8i6 

X.  33^332 

467U00O 
483.32o-U6io 

i  ioU63o 
3.041  Vi  70 
3.59811610 
2,986X1200 

.14.886U009 

i,i47.i-»5li'3ao 


(Sí)     -  • 

»„itm..l..  a..  Dim>»'  í»'  E*"»"'               f     "       .  "!*  340U800 

«.".aiS  ioi  i d.  p.;..Wh-  'a^  4- :  ;  ; ;  ;  ; ;  ; ; 

64  Oito  do  mo  At%  l»ap«is                                          .....  9.097U613 

33  Dito  d.x8  Heraoç^s  c  Legado*  .  .  .  •  •  •  '  '  '     *   110U400 

1  t  '.zzr^^V'^^.^ .... 

36  Dilo  dos  ditos  dito»  dos  Oflicioi   757XJ750 

37  Dilo  do  Donativo  de  Officios    .  .  •  ,   j.4o4U8oo 

38  Dilo  Tíovo  Iinposlo  para  o  Ban:o  •  •   iSUioo 

3()  Dilo  de  Gabella  '  "  '    6a3TJ949 

4o  Dito  de  Foros  de  Ter/a»                                              ....  6ioXJ5o5 

íi  Dilo  de  Laudemios  4"  Í^"'ti  u*  *  *  '                             .  ,  .  a8.'2iTJ5a3 

42  Dilp  da  Pecima  do.  Prédios  Urbano»    35.477U913 

43  Dito  da  Siza    .  •  •  •                          .  ^  .  •  •    a.i35U2ii 

44  Dito  da  J«eia  Siza                                    »  *      '  '      . .  .  i.9o5U855 

%  Dii:                   do»  fas,.portes  daa  Embarcações,  e  Porlar.a,  ^^^4^ 

cedidas  pela  Spçretaria  do  ^^^l"^^  '  '  u.^OoXJooo 

fo  Dito  de  Escravo,  arremalaJo,  peio  Juuo  de  çaliTO,   •  •  •  '  ^5^^009 

^1  Dilo  da  Capella  do  Port»  de  Gallnlias  

EXTRAORDINÁRIOS, 

n  12.II3U667 

62  Dito  do  Dizimo  do  Algodão  da  Parnabiba  •  ^  x,.565U636 

53  Dito  do  Subsidio  dito  dito   •  •  •  •                                      _  1.214IJ461 

54  Dito  do  Dizimo  dito  do  Ceara  dito  '  3o5L'299 

65  Dito  do  Subsidio  dito  dito       .  .  .  .  .  •  ;      '  366UQ5a 

56  Dito  do  Dirimo  dito  do  ftio  Grande  do  ^orte  

Sn  Dilo  do  Subsidio  dilo  do  ditp.  .  ,  .  ,  r                        '  '  '  aQ.o3oU6ii 

58  Dilo  das  Propriedades  Por; ucuezas  .  .                     '  '  '  \  \  ,  ,  Í.302U860 
5o  Dilo  da  Propriedade  da  companh.a  do  A  to  ^ouro    •  .  ^  •  ' 

60  Dilo  dos  Fuados  da  Compaalua  (ieral  extiacla  d  esta  Província   .  ^  J'^^^^,^ 

61  Dilo  do  Donativo  voUnUnp  .  ,  •„•.,•..••  '  '  '  '  '  \  \  ,  ,  i.oooUooo 
<53  Dilo  JiiiipresliiDOS  para  as  despezas  Pubh«^s   3.752U934 

63  Dito  dos  bens  dos  Def.uU0?  e  Auzentes    .   \  ,^^yò\Sc^ 

K  Dilo  da  propriedade  do  Hospício  de  Jerusalém  ,   5o3r320 

*à  íír.  cJ.  l  alcance  dp  Ouvidor  da  Comarca  do  Cerlao  ■  ^  joaL  320 

66  Dito  de  alcances  de  Almoxarifes  ^   SooL^ooo 

67  Dito  venda  de  pólvora  arrumada  .......  r  »   lylíaoo 

68  Desconto  de  Ordenados  .  .  .  •  r  •  •  047U370 

69  Reposivaó  de  jornae,  d'Arli(ices  no  Trem  que  dger^ao   Al^^^l^^ 

70  AlUuel  de  bum  aacorote  pela  Intendência  da  Marinha  .   ^^^^^^^ 

71  Pu-n(l:.s  d'arinazens  da  Fazenda  íiacional    .  .  •  •  •  •  •  •  •  •  r  | 

Reposição  de  2  Letras  e:idoçadas  â  íavor  da  Junta  da  Fazenda  Ph-      ^  ^^^^ 

■       blica  do  Ceará  (lue  naô  íprao  pagas   ^  •  •  

1,361.202X1178 

Saldo  que  passou  do  anno  de  1824  .  .  75.524U387 

Soma  1  ,^6-72613565 
GoDtadoria  Geral  da  terceira  Repartirão  do  Tbesouro  Publico  ,  em  17  de  Junlio  de  .826. 

JSo  impedimento  do  Contador  Geral  ^ /oáo  Car/bí  Coma  XeTO 


(35) 


'!  ABELLA  DAS  LEIS,  E  ORDENS,  PELAS  QIIAES  FORÂO  ESTAJJELli. 
CIDAS  AS  RENDAS  DA  PROYINCLA.  DE  PERNAiMBUCO 


%-    i  Diíimo  (las  M!'.iiiras=Procede  da  percepçio  geral  dos  Dízimos  em  loilo  o  Jirasil. 
3  Dito  do  Pescado  Idem 
3  Dito  do  AljjodaLr=:l<J#nB 
4.5  Dito  4jgÁ.i8UcaP  =  Idem 

6  Sub»idio^i»eraiio==>lV;  rrv  de  iOl^ft^ovcn■.^.ro  de  1772.  ,    ,    ,  „ 

-  Soto  Iwroslo  de  5  reis  tw  \\hr\  ile.  cíTmo  T«Tiíe  =  Pui- Al var.i  dc  >dc  Junho ue  1609 
b        Subsidio  MiliUr  das  rarnes  verdes,  o  sccas=Vide  'l\.be!l.>  (hs  Al;.soas^.  16.^ 
■  o'h.jo«to  áe'»LÍoo»  reis       pi^     A^rdoftte  =  Por  Alv;>r.i  de  3o  de  Maio  do  ibao. 
I  i"DíS»  3o  reií-  cm  canada  de  Agoardeiiíc  do  paiz  =  ViJe  Talu  !!;.  il..s  AI:i"oas  ^.  o. 
,3  SuWÍ«èo  diiAj5wrden!equese«gi)l|^-'Por  Carta  Regu  de  34  de  ÍSoveiubio  d  ;  lóçS. 
i3  Dito  do'Algoda-:>=\Id  Tabell»*nwiiia  ^^  12. 

j  ■  Dito  do  Assucar  =:::^.ieil>.  „  .      t         -j  7 

,^  IVr^a-.  de  80  reis  por  caixa,  e      reis  por  feixe  d'ássucar  q.:e  se  exporla=li.sHtmda  pelo 
Donalai  io  cpie  íoi  d«sta  Provincia  Duarte  Coelho  Perciia  ,  pe:o  Foral  d.-  .  2  de  A50S- 

16  ImpostÍdeTreis  e.u  couro  salgadoem  rabello=Por  Carta  Regia  d.  .8  de  Março  de  1801 . 

, .  Dito  de  20  reis  por  saca  de  al|;oda.-.  =  Ignora-se  o  seu  eslabclenmento. 

,8  Pro.ir.a  de  »  {íor  .00  para  Obro  Pia  =  Por  Alvura  de  lO  dc  Ahnl  de  1^9=- 

,  o  Dita  da  PolvorL  =  Por  Vrovi«i:.  do  Conselho  L^tramarino  de  =b  de  OaluL-ro  de  1681 . 

20  Passane.is  dcs  P.ios  =  Por  Carla  Reda  ^'e  4  dc  >ovembro  (.e  .6.T4.  ^ 

01  Dizinfo  do  Peixe  =  Por  Carti  Re^ia  de  4       ^ove■nbro  (je  ló.Tf. 

olo!  Rendimentos  du.  Bebid.s  das  Garras  =  Estabelecido  pela  Camara  de  Ohnda  qae  a  ad- 

.3,  e  24  M^=vJ/cIrM.  de  4  de  Fevereiro  de         ,  «  '^«^  '  '  «  =^ 

.5  En:!^— dfo^lodo  Porteiro  da  Ain.nde,a  =  Isa.  l,a  declara,a6  da  O^.n. ,  po- 

rém  presu,r.e-se  ser  e>a  cumprimento  do  Decr.lo  de  12  de  >ovembro  de  1822. 
"6  Ditos  da  extiucta  Meza  da  Balança  =  Idem. 
*7  Contribiiiraó  dos  Guardas  d'Enibarque==li!cm. 

•>«  Reditos  d'i  lVicia  =  Vide  Tabeliã  da  Balua  ^.  2b  ,  c  02.  «    .     ,  , 

4SoVd/es;rUscl.sVor.os,on,l.  ..O  ha  Alfandega  =  Carta  Rcgu  de       de  Ja- 

3o  DiWedts'e'Xrcaaos  paraoS.IdoRi.d.Ja,,riro=PorA.UoJe5d.Se,„e,»lr.<le  .8,4. 
3°  5ÍÔ:  do  Carort»  d.  Llcla=lg«or.-^i  deve  conotar  pela  bt=aJ..u,a  benl  d. 

Policia.         ,  ,   p„„  Alvor  i  de  17  de  Jiinlio  de  i8cQ. 

32,  e33  Sollo  do6  Papeis  ,  Heranças,  e  LeL^dos_Por  ^^J^'^!  ^'^  >» 
34;e35  Novos  Direitos  de  Alvarás etc.  =Por  Ley  de  ,  i  de  ALni  de  1661. 

36  Ditos  d'Oll]cios  =  Idem.  1  TVT.ín  .Tp  w»2 

37  Donativos  de  '^^os  ^  Por  Decreto  de  ,  .  de^^^^^^^ 

38  Imposto  a  íavor  do  Br.nco  °o  ^^f — ^X^Vk"  '_;.,na. 
de  J700. 

41  La«den;io  =  >;a:.>  dc.d:.rara'..  ^^^3^ 

42  Decima  dos  Pieciios  Urbanos  =r  Por  Aban  de  -7 

1/ '  ^;  ,    P  Mei'.  {)iza  =  Por  Ahar..  de  o  <lc  Juulio  oe  1009. 
4j,  f44  hiza  ,  e  .viei..  oi^a  Janeiro  dc  1798. 

45  RerJi^«nto  do  Correu.  =^í^var.  ,  ^  ^^^^^^^ 


po- 


(34) 

P;..m>  lÚiaifliLcejliruis:  Vide  TabelU  da  BalU  N.  i4, 
'47rOireUM  J«  PamT^»'*»  de  BinbarcaçÔ«»  =  Idem  N.  5. 

IS  RendimeWo.*  L  ccrovorarrematado.  pelo  J.l«o  do.  C|yyte,=  Na6  ha  declar.ça6  5 

rém  preiMiae^e  ler  em  cuiupriweiílo  «Io  AW"^  í«  >  ^«  '774. 

5i  Canellai  dô  Porto  dai  Galiobas  =  NaÔ  lia  declaraçaô  4  1 

'  Saa  Jo  Titulode  Receitas  eitraordinaria.  =  Na6  existem  ne.U  Conladona  declara- 

Rendimento' d:  C't-t!W^^^  T.»>elU  da  BahiaN.  33. 

59aÍDcLaixo  do  Titulo  de  Receita  extraordinária  =5:  O  me»mo  coroo  dos  Números  5a  ,867. 

63  Bens  de  Defuntos  ,  e  Anxentes. 

<J4  «{Debaixo  do  Titnlo  do  ^iU  extraordinária  =  O  mesmo  como  do.  Nwnero»  69 ,  a  6a. 

Contadoria  ^í>«al  da  terceira  B.p«rtíça6  ío  Thesouro  Pulíico ,  .n.  ^7  à.  Junbo  de 

JVb  imptdímento  d»  Contador  Gemi, 
•    JOÃO  CARLOS  CORREA  LEMOS. 


]S"«.  7. 
RECEITA 

DA  PROVINCU  DA  PAKAHIBA  DO  NORTE,  DO  ANNO  DE  1824, 
ExtraAida  do  Balanço  io  mesme  anno ,  ulúmo  que  tem  vindo  desta  Propinçia^ 

.  '■  ■  * 

No*. 

1.  Dizimo  do  Asisucar   il  oó^UrS 

2.  D»,  (lo  Algodão.  :  •  •  •  •  1  liôgSUõSp 

3.  D»,  dos  Gados  ,  e  Miunças   aaiUóói 

4.  D»,  de  Passageas  do  E.10  Sonhoa  •  g3tI334 

5.  Do.  do  Gado  de  Evento   35Uq5o 

ê.  Do,  do  Correio  *  r»'  •*  "  j* 

7.  Do.  da  Pensão  de  80  rs-  por  Caixa,  e  40  rs.  por  Feixe  de  .  ^^^^^^ 

assucar  que  se  exporia  c'  j' 

8.  Do.  da  Pensão  de  400  rs.  por  Caixa  ,  e  ííoo  rs.  por  *  eixe  de  3^5^600 

assucar  .,"'......•»••»•••'••'••••  7i3U23i 

p.    Do.  Dirima  da  Al&ndega  -  3:33xU943 

10.  Do.  Donativo  da  dita  '  *  *  :  V*  •**/,.  1 

11.  D*.  Novos  Direitos  dos  Officios ,  Canas  de  Seguro ,  Alvarás  de  ^^^^ 

Fiança.*  •  •  • '  :   ^ 

"    Segue  Rs.  34:99^^^^/^ 


(55) 

Ti-auspoPie  Rs.  34:95511575 


12.  Do.  l>onaiivo  dos  Officios .  ^   46U5oi> 

13.  <ln  Propina  de  i  por  ccniopara  a  Obra  Pia   1L0U2B9 

14.  D®,  tliia  para  Mniiiçào  ilc  Guerra   196U953 

j5.    D*».  iícUo  dó  Papel,  Heranças  ,  e  Lpgados   i::íOoU334 

16.   D".  Siza....   84(SXJo5z 

jj.    T)».  Meia  Siza.'   541TJ891 

18.  D".  Imposlòdc  5  rs.  em  Lib.  dê  Carne  verde   2:633X1333 

19.  D",  diio  de  8U  rs.  em  pipa  de  Agoardemc   .631746» 

20.  D'*.  Siibsiílio  de  60Q  rs.  por  ar.  tlc  Algodão  ,  .  3i  :24<>V^oi 

21.  D",  dilo  Liíerario  das  Carnes   263U86o 

22.  D°.  da  Pensão  Ecclesiasiica  para  a  Capella  Imperial   275U000 

23.  da  Renda  da  pólvora   4^iVi7» 

EXrnAORLINAMO. 

*     :  • 

24.  Diversas  Receitas  E^clraordinarias   22:422TJi5o 

25.  Dita  Réposii}ões   9:56oiri53 

26.  Donalivc  para  as  Dcspezas  da  Guerra   i2TJ5oo 

27.  Venda  do  Páò  Brasil.   40'90í>^ooo 

28.  Do  exúncio  Subsidio  Militar  das  Carnes   28X7980 


Rs...  i44-924U75i 

Saldo  qne  passou  do  anno  de  1828   102:786X1451 


Rí...  247:711X1202 


Contadoria  Geral  da  Terceira  Repartição  do  Thesouro  Publico,  em  17  de 
Juuho  de  1826. 

No  impedimento  do  Contador  Geral  y 

JOÃO  CARLOS  CORREA  LEMOS. 


TABÉLLA  DAS  LEIS,  E  ORDENS, 
Pelas  quaes  fprão  estabelecidas  as  Kendag  na  JPropuitia.da  Parahiba  do  Norte, 

De  N<M.  1  a  3.  Rendimento  de  Dizimas.  —  Pelo  mesmo  que  se  observa  íí©». 

na  Provineia  do  Espirito-Santo   a 

4.  Idem  de  Passagens  de  Rios.  —  Idem   9 


(36) 


*]í^írL'Gaao<le  Evento. —  Ksic  icndiíncnio  icm  oii-*'wi  j;ni 
.^•^.a  co«  Real  Ordem  de  .  d.  Jnuho  do  duo 


,   (i/iíem  do  Correio.  -  Pelo  mesmo  que  se  observa  na  Província  do 

Espirito  Saino  ;.  ' "  \  '  \' '1.  Pelo 

.  7.  iJcm  do  Imp-sio  *!e  8o  ,  o  40  vóis  por  Ícinc  do  Assnca. .  l-clo 
mesmo  uioiivò  qiie  se  cObi  :>  óui  Peniaiwbna)  '  * '  *  * '  ' 

8  "S;:'dl  Peus^  de  400  reis  por  caixa    .  ^ocu^s  1-  f^^^^^I 
sucar  ave  se  exporia.  -  Api^  ovado  por  Carla  Regu      4      .^«^^^  " 
To  dc  1700,  em  consequência  da  cllorla  que  íe.  .  (.nnar.  e  Poso  , 

applicada  á  dcspoza  luUilar.  1  t>  v-  1 

0  elo.  Ide.n  da^AlLud.ga .  -  O  que  c.onsla  da  Bahn .......     •  •  • 

• '  uL  de  -^^ovos  Dirolio'  do  OMlcios ,  .  Çauas  do  íh    u> .  ^  Ncsla 
Pr^ncia  foi  c.iabelccido  em  eonfonuidade  da  Oalonv  do  ^de 

.S^tiSc^t  por  cenio  para  Obra  Pia. -Como  se  ael.dc^^^  ' 

[t  ^^LeZ  l\o  Sello  dos  Papeii,  Ic.ados  e  Heranças  -  Pelo 
nVes^o  moilvo  que  se  reeebe  na  Provinaa  do  Espu-uo  S-lo  - •  •  •  •  • 

16,  e  17.  Idem  da  Siza  dos  bens  de  raiz,  c  meia  dos  Escra^os  -  Iduu.. 

.8   R^dimenio  do  Lupos-.o  de  5  .cl.  en.  Lib  de  Carne  ^^rde  -  Pelo 

.,csmo  moiivo  que  se  recebe  na  Província  do  Esmaio  S:uno  ^  . ....  ^ 

,o.  Idem  do  Imposio  de  8U  rs.  em  pipa  d  Afíoardeoie.  ^  ^cm^^^^^  7 

II.  Novo  Impoliodo  6o  rs.  por  arro!)a  d  Ali;odao. -Pelo  mcsmo 


i3 
1 


^bJa„«d^  Pernambuco  dc  de  Janeiro  clc  rypS,  for  Ibcera 
.a.'pSat  a  Capella-  Luporial.  -  Pelo  .«csn,o  momo  que  se  ro- 

„3.1SX  da1"K;;á:::pòr- aVuV  í;';í<íc  >w 

cretaria  d'Estado  dos  Negócios  da  Gacrra ,  em  consctiucncia  do  De- 
creto de  o6  de  Fevereiro  do  mesmo  amio. 

jV.^.  BeN».  24  a  28,  cm  Rcceiu.  exiraordina.ia.  —  Nio  consta 
das  Ordens  a  este  respeito. 

Contadoria  Geral  da  terceira  Repartição  do  Thcsonro  Pnblico,  eu>  .7 
Juníio  de  1826. 

2foi'npedimento  doi  Contador  Geral i 

JOÃO  CiVRLOS  COllREA  LEMOS. 
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^      No.    8.  .  .r  . 

RECEITA 

DA  província  do  RIO  GRANDE  DO  NQRTE  « 

7>  anno  de  l8xZ,  extrakida  do  Balanço  do  mesmo  annoy  dtimo  que  tem  vindo  desU  ' 

Prooincia. 

Nas. 

I .  Diiimos  de  Miupças  ,  Lavouras ,  Pescado,  Rapaduras,  Agoar-  ^ 

deme,  Canas  ,  Sal ,  e  Gado .. !  Rs.  ^^-•7^^^'^^'^^ 

D.  Vao  Brasil   117U000 

4.  Passagens-da  RiLeira  ••••••••  3.3^^ 

b.  Alfandega  •   n^ZtURn 

6.  Imposw  de  5  rs.  em  Lib.  de  Carne  verde   •  ^Ja^o 

7.  Subsidio  Eiierano  i"  *  «. 3oÍJ38i 

tí.  Propina  de  i  por  cento  para  a  Obra  Pia   AotTSoo 

9.  Novos  Direitos  das  Cartas  de  Seguro   A^mAa  • 

10.  Imposto  de  8Urs.  cm  pipa  d'A^oardenie  •  V  ^5^U4«3 

II.  Decima  • •  •  •  4981^764 

Si2^a.--  \  ;   148IJ034 

35  Meia  í>iza  •  •••   .  ôôntfoòi 

10.  Sello  do  Papel ,  Hei  anças  ,  e  Legados  "  "  ] ' !  *  2ioT(J86o 

1 4 .  Sisraarias  •  •  •  •  "  t!5wg|bo 

15.  Imposto  para  o  Banco   .  ÍS^Sqò 

1 6 .  Em  Deposito  .* *  *  2Q7tÍ33  a 

17.  Alcances   oioóStTiba 

ib.  Empréstimo  á  Junta  •  •  ^  ^  ^  82TJ860 

19.  Extraordinária  ^  * 

Rs...  39:6100-190 

1            j     o  a:6o4Uc43 
Saldo  que  passou  do  iiino  de  1022  " 

Rs...  42:22211233 


Contadoria  Geral  da  terceira  Repartição  do  Thesouro  Publico  ,  eVn  17  de  Junho 
de  1826.  impedimento  do  Contador  Gefal , 

JOÃO  CARLOS  CORREA  LEMOS. 


fecunda  Parte  X» 


(S8,) 

J^- » ^  .        -    ^  ■  .  ■■  frr  — |—    -     -r'~'y*~'^'       i  .v-.^.g=LjM^a-i.  i  li  1 

TABELLA  DAS  LEIS,  E  ©RDENS, 
Pelas  fiiae^  forãc  estabelecidas  as  Rendas  na  Prooineia  de  Rio  Grande  do  Non,' 


9 


•Nos.  -  • 

1.  Diâmos.— Pelò  mesmo  inoiivo  quo«(i  coMo  na-Piovincia  do 

Espiriio  San  lo  • '  • '  *  * ^  ^ 

i/Correio.—  Idem...  •  ••  ,*  *  "i* 'mi"  *1" ~ 

•3.  Pâo  Brasil. —^enda  que  fez  a  JunUa)í)ptõvadapfcloThes&uro. 

'  4.  í*assagem  da  B-ibeira.  —  Ignora-4é. 

5.  Alfandesa-  —  Pelo  niésiiio  que  na  Bahia  1 

'6,  Novo  Imposiò  de  5  rs.  em  Lib.  de  Câriíf.—  O  mesmo  qne  na  Pro- 

•   •  vincia  do  Espirito  Santo  *   o 

7.  Subsidio  Literário.  —  Idem    •  •;••:•*.•  ^ 

■8.  Propina  de  1  por  cento  para  a  01>ra  Pia.  —  Idem  que  na  Provineia 

-  -  de  Fernambuco  ^ 

Novos  Direitos  das  Cartas  de  Sieguro.  —  Idem  que  Uà  Proviucia  do 

.  Espirito  Santo  •  •   ^ 

10^  imposto  de  8U rs.  em  pipa  de  Agoardente.  —  Idem   7 

iir.  Decima  dos  Prédios  urbanos.  —  Idem   •  11 

i^í-Siza  dos  Bens  de  Raiz  e  meia  Çiza  da  Venda  dos  Escravos  Ladinos. 

■'i^^-*-Idem  ••"*Vj i 

4  3^  Sello  dos  Papeis,  Decima  de  Heranças.  —  Idem  •  10 

:i4Í  -  Foros  de  Sísmarias.  —  Idem  de  Pernkmbuco.  ♦   4» 

Im-posio  em  auxilio  do  Banco.  —  Idem  no  Espirito  Santo   •  10 

N,  B,  'jyè  16  a  19  nào  consta  de  Leys  a  este  respeito. 

Contadoria  Geral  da  terceira  Repartição  do  TheJíburo  Público ,  em  17  dc 
 Junho  de  1626. 

No  impediíiento  do  Contador  Geral , 

« 

'  ■    JOÃO  CARLOS  CORREA  LEMOS. 


t 


(39) 


"1  ■  ' 

C 


RECEITÁ 

DA  província  do  CEARA',  EXTRAHIDA  DO*BALAÍíCO  DO  ANNO 

DE  182a. 

I.  Dizio^o  do  Algodão  Rs.  14:67211092 

0.  DIios  Nacionacs  t   =^9717^734 

Sr  Direiígs  do  Algodão  *   i^-.xfVbbo 

4.  Sello  do  Papel ,  Herauças ,  e  Legados  •  . .      1  =  ^J^yo»^ 

5.  Siza  dos  bens  de  raiz  •  •  :  •  ^••4Í;<?U637 

»  Meia  Siza.  dos  Escravos  Ladinos   tt""^? 

6.  Iw.posio  de  5  rs.  (;m  lib.de  Carne  verde   ^ÍÍt/ÍS 

7.  Subsitlio  das  Carnes  •   ^SIttÍ.? 

1.  Alfandega.....  

9 .  Novos  Direilos  de  Oflicios  de  Justiça   . .  • .  í^frc? 

10.  Terça  parte. dos  ditos   U  i 

11.  Donativos  dos  dilos   / 

12.  Subsidio  da  Agoardeiiic  da  terra   4.:224i;ioo 

Subsidio  Literário      '  " * ' /  ;  ; 

13.  Ancoragem  '   /QffvtT/í^ 

14.  Imposto  sobre  os  Couros ,  e  Solias   V.ifbUó!! 

15.  Decima  dos  Prédios  urban^   v.  ^^^fijtJSiS 

16.  Extraordiíiari»  

Rs...  83:9iit;624 


♦        •  * 


Saldo  do  anuo  de  1821  ' ^^/jrZji^VH^ 

Rs...  i38:784U466 

Contadoria  Geral  da  terceira  Repartição  do  Tliesònro  Publico,  em  17  de 
Junho  de  1826.  ♦ 

Ko  impedimento  do  Çontndor  Gc-al , 

JOÃO  CARLOS  CORREA  LEMOS. 


(4o) 


TÀBELLA  I>AS  LlIS,  E  ORDENS, 

vSai  qnap  forãc  estaòtUcidai  JSÍIMms  na  Proi;Í7icia  do  Ceará. 

.    ■  ^■ 


^  1  e  2  iizíniòV.  Íii.1^omo  se Vha  <Sclàrado  tia  Provinda  do  Espi^  ^ 

Santo,  cm  sua  Tabeliã  \' '  \'  * '  V  ' '  *  \*  *  *  *.  '  *  \11 

3,  Direiío  do  Algodão.  -  Como  vai  déclarado  sobre  csie  arugo.na 

.  Provincia  da  Bahia  "  V.*  "i 'c\  ' '  11^^ 

4.  'Sello  dos  P^ieis ,  Decimas  de  Heranças,  e  Legados—  O  mesmo  ^ 

que  na  Pròvincià  do  Espirito ^Santo  ;**,.*"  "  't  '\LL' 

5  Aízá  dos  bens  dè  radz ,  è  meia  siza  dos  Escravos Mmos.  -Idem.  i 
6.  ]fa»pèinb  dé  5  reis  em  lib.  de  Girne  verde.  —  Wern . .... . . . ... 

7;  Subsidio- mUi*ir  das  Carnes. -Pelo  mesmo  qnc  se^chadcclà-  ^ 

rado  Ba  Fròvincia  das  Alagoas  •  • ;  -  •  •  •  •  •  *  *      ' :  *  V 

^.  iSifantóá.  —  Felo  mesmo  que  s^  acha  declarado  na  Prdvmcia  da 

liahia  

9.  Novos  Direubs  dos  Officios.  -  Pdo  mesmO  que  se  pratica  na 

Provincii"  dó  Espirito  Santo  ""«"•'*•"  iJ  ijV 

10.  Tércas  partCT  dós  diios.  -  Pelo  mesmo  que  na  Província  da  Ba- ... 

t!.v.v.:v.....'.  '  •  ,r 
nativos  de  Officios.  —Pelo  mesmo  que  na  do  Espniio  Santo.  ib 

ia.^«Sá«dí6da'Agoardentc.— Pelo^^^^^^  , 
i3.,,ÍLDÇ0Íl^ié«'^ldem  na  Província  da  Bàfil^  ....  .t ......... . 


iS^W^Ve  SblIas.  —  Ignora-se  a  Ley  ,  Ou  Oraeto . .  .  . 
il^^eáÈlis  dos  Prédios  urbanos.  —Como  se  acha  declarado,  na  Fro- 

'»  vinciájdoispirito  Santo  •  •  ^  ' 

i^ísExWwrdhiana.  ^  -  O-         t„  i  '  n  • 

N!B.  O  numero  1 6  he  exlraordinana ,  e  por  isso  USO  se  Sabe  de  Ur- 
dem a  este  respeito .  ™  T.  1  I-  I« 
Contadoria  Geral  da  terceira  Repartição  do  Thesouro  Pubhco,  em  17  de 

Júnbo  de  i8a6.  " 

No  impedimento  do  CanU^r  Gerai  i 

•      jOAO  CARLOS  CORREA  LEMOS.  ' 


(40 


RECEITA 


nele 


RiacUaô 


íí.    1  Ditimo  do  gado  da  Ribeira  do  Cani 
Idem  do  Piauliy  .    .  • 
Idem  dos  Aarestes  .  • 
Idem  do  Hahim,  Gtanba» 
Idem  das  Beriengas  .  • 
Idem  4o  Sambito   .  • 
Idem  de  Itaboéira  .  • 
Idem  da  6rnguéa    .  • 
Idem  de  Ca»po  Maioí 
Idem  de  C«ralbe»|  - 
Idem  de  Marvftôf^  . 
Idem  dá  Freguexia  de  Jeromenha 
Idem  de  Parnaguá.     .    .    •  . 

M  I  V  H  Ç  A  S. 

Da  Fregneâa  de  Jeromenba  '''','';[[['.  »69^8a3 
Idem  de  Valença     •    »    ; —  — 


4.500U000 

3.553U444 

349^:100  .  . 
a.3o7U6o5 
a.475Uai3 
458U333 
3.164^912  •  . . 

I.436U521 

1.662TJ144 
a.  191^375 
4.o8atJ466 

I.468V235  a7.67iU78» 


a  Subsidio  Nacional  de  Oeiras  .    •  • 
3  ílov»  Imposto  da  carne  irerde  idem 
1:.  I  :»araríii  idem    •    •    •  ) 


4  Subsidio  Literário  idem 

5  Sello  do  papel  idem     •    -  -   

Decima  das  Heranças  idem       •  •  

6  Si«i  do.  bens  de  ra«  ^«l^'"  '    '  -j;^'  

Meia  Sixa  dos  Escravos   

,íDo  I  porcento  p«a  .  ob«       «l  ...... 

taào»    • 

-    •     •    •  • 


Do 
Oeiru 


de 


13.63917760 
375UQOO 


i4.ai4U760 
Segunda  fe^rU  Xly 


Í63U833 

280X1999 
io4X'866 

.516^970 

ap5U94i 
992X3054 
i«4XJa4o 
1.793Ú910 
.  379XJ752 
ipili33o 

5.009XJ313 
92X1731 

a5X3690 
2XJ5a6 


Rcadimeata  em  deposito  .    .    •..«;....  3ooÍJ46o 

tiaot  feitoi  ao  cofre  d*  Thetovniff  Geni .   .   .  13.34&U095  a8.4oiUi 


73 


66  94oU5o5 

>4ftI<io,do  uno  de  i8a4  .  .  5.6o8U532 

■  i  '■  \:  i.     V  '     :  l   

Rs.  7a.558Do37 

.5%ilJ(^ri«  <ir  («çnKirst  ^partj^Ô  4«  Jke|e«ro  ?iWice  f /tnv  *7  de  ^al»  d»  i«i6. 


TicS^LLA  I)A.S  LEXSy  U  OKfllNS, 

FdáU  f$t^  f3¥ão  KtahelecidcH  as  Renda»  \a  Provim^  dà  Piauf^i 


1 
t 


—  ''eío  menno  que  consta  na  ProTÍncia  do  ^ípírito  &nto  na  tua  Tabefla.  N.  2 
»  SS??  ~"  Eifabelecido  por  Carta  Je#a  ,^*;5i  líâiiilarço  de  1693. 

3  ^*^«P^;>^  Terde— Pelo  mesmo  que' se  a  clia  declarado  aa  Provia^ 

—  acfSMiplt  S:into.  .Si..  8 


5  S*a  irppph  "Herança»^  e  Legados  —  Idem.  N.  1 3 

«lo»  bea$  de  raízi»  e  nieia  siza  dos  escravos  >hiêAi  » 


'f^^eáíaf  àot  Fredioc  arbanos-^  Idem.  N.  i«  -  !     .  .  ♦ 

■^J"f??to  í«  8TJ000  r*.  em  j>ipft  de  Aíoardente  —  Idcmw 5 
'-     «J^Bbme     Ide«.  N.  47  •    .    .    .  .  .    .■  f 

■  tp^  m^iêó      Dizimo  —  Foi  separado  dos  mais  Dizimo*  pwr  PnrrisaiB  de  aa  ie  Hiávembro 
•  -     ■  voe.  jSio.  .  ^ 

/  "^^?2rí^*^%*^%^'^"^        niesm» -kstó  >e  s«f  «Ará  «a  Piwlhck  ío  W- 
.  -  -  --MteStBto.  lí.  16  ..... 

r-i-èÍLi-P*'  «fo  Pí"^  obra  i«^Ideín       PemaffllnKJO.       ,8     1   .  .     .r  ;; 
-   '>9-IMtmeato  da  Clianoellana.-.  a  mera»  qae  «ojtftta      PíoTÍilcht  d«  KiKa^  U.-  i4 

ria  Geral  da  terceira  Repartição  do  Thesooro  Publico ,  èm        de  JoKlM  de  1826, 


ISc.  11. 


Èxíniliida  dó  Balanço  rçsumiiiojJe  i8iS^  uliiínj^qãe  tem  ytvãoJà  jàesma  PfMintiia. 


■•  I 


1.  Diziriíeí. i  .;.  .iíS:2SgtTÔ9» 

 Do.  do  Algodão  .....;.....*. .  •  •  «i-        ?•• .  •  •,  •  •  r •    » .. li^aá^aoáillóôp 

2.  Imposio  do  tíiio  1  .««•,. .  .1.-  -a55roo^U885 

3.  Subsidio  Imperial   ^  v  . . ,         .  ;  »  í 

5.  Aifijiídftg.'»  /..r;.^.. ^^$^34x1^62 

6.  Sello  dás  Fàaèodas   .  M:;|l^U±Bíi 

7.  Ancoragem . . ."  t  •'•  ^'  ^riJ^zFòbo 

8.  Toneladas  .■ ;  ^ .  * .  i  ^  *  •  •  •  .•  '  ■ 

p.  Guiodastc . . . .'  •  *  •'.  •  •  •  *.•  • 

10.  Marcas  í 

11.  Dectiiw  d«5.Pr.odÍQS,4yhaB!asij.«..»,i  ^rff".??        •  •  '"t  :  •>-..;^^?3j'«***9 

12.  Novos  ÍMreitós  de  OfBcios,  e  Seguros   •   i:o32U687 

i3-.  Correio  i       J  i . "i"* . v.-.  v»  *  i »    209U60.0 

14.  Sizas   ^'i^ffx  ?^ 

15.  ScWomfèj^i^néf^^h  « I>^#ídb»   ^  "^qn-íx^ 

16.  Venda  da  Pólvora   i ..... .  . . .    2: 220 LI 000 


18.  Contribuição  para  a  Junia  do  Commercio.   6:8261.570 

19.  Barc.ca  dó  Arsenal.  •  •  •   iVr^T 

20.  Emolúmenios  da  Secretaria  do  Governo  »   i:i7òUoíío 

21.  Alcances  da  Thesouraiia. .    .'i".;. .  í  .'í  •  i  .v   ^=1525??^ 

23.  Extraordinárias  :   i4:488U4^ 

■   'r-y-^ 


OU  '    ^.^  742:»3òU(^ 

SaldíWiW^i^ôA"'^  iôaí(í»  ?5  ^.'v.^Tí-'''.•; ,  t » v>» :    .  i  A     *  ^4'^SU35i 

Rs...  767:837 U338 


ConUdoria  Geral  da  terceira  Repartição ,  cm  17  de  Juubo  de  x»Jl|. 
Tíí  9fi.r>a  JOÃO  CARLOS  CORREA  LEMOS. 


(  U) 

TABELLA  DAS  LEIS,  E  ORDENS, 
pelas  quaes  se  estabelecerão  as  Rendas  na  Província  do  Maranhão. 

N 

N  •* 

t.  Diximoi.  —  Vejft-ie  na  Tabeliã  d»  Província      Bspirito-Santo   i 

3.  Imposto  do  Al^oáào.  —  iJera  da  finhia  .   

3.  SaWdio>.Imperwl.  —  Wem  do  Piauhy  ,:  '         *•     'c*  / l 

4.  Imposto  d«  5      em  lib.  de  carne  wdft.  —.Idem  d'Kspinto  Santo   8 

5.  Disiina  da- Alfandega  Wcin  da  ftAia   * 

6.  Sello  da  mesma. —  Idem  -dita   '  *  '  \'  ^ 

7.  Ancorag^ai*  —  Utin  dita  ,'.*,',.  o  o * 

8.  Tonelladas.  —  Pelo  f  n  ^  AUarâ  d'25  d' Abril  d'i8i8  

9..  GjBÍadbste.  —-■Por  ftomlo  da  Jnnta  em  i8i4  

10,  jatíStttt*.— Por  Decreto  de  a  de  Março  1797  •  •  •  •  • 

'11.  Decíma  doa  Predios  urbanos.  —  Veja-se  na  Tabeliã  d'Espirito  Santo   n 

1 2.  NoTos  Direit«i8  d'UflScios ,  e  legnro.  —  Dita ,  dito  

»3.  Correio.  —  Dita,  dito  .   7 

»4.  Sixa,  meiasiía.  — Dit«,  dito  •   , 

,5.  Sello  do  Papel ,  Heranças ,  e  Legados.  —  Dita ,  dito   »^ 

16.  Vendi  dePolTora.-rDiU  daParaliibado  Kor:e  .  

17.  Cbancellariá. — Dita  da  Bakia  V  *,*  t '1.'  j  '«*  * 

lí.  Contribuição  para  a  Jnuta  do  Commercio.  —  Por  Alvata  de  1 5  de  Julho  de  1809. 

'19.  Barcaça  do  Ar«enal.-  j 

lio,  Enioluineutos  da  Secretaria  do  Çoverno.  f  Ignòraô  «e  as  Leys. 

121.  Alcances  de  Thesoureiros.  .  í  . 

23.  Extraordinários.  J 

ConUdoria  Geral  da  terceira  HeparliçaÓ  do  Thesouro  Publico,  em  17  de  Junhp  d'  iSaé. 

No  impedimento  do  Contador  Geral , 

JOÃO  CAÍULOS  CORREA  LEMOS. 


No.  12. 

RECEITA 
DA  província  do  PARA', 
Sxtrahida  do  Balance  de  i8a3 ,  ultimo  que  ewipu-se  desta  Província. 


^'Dizimos  de Miuoças,  Algoclào,  Arroz,  c  Gado  vacum,  e  cai^allar  8^:4^7^047 
2,  Decima  dos  Prédios  urbauos  ^   ^' 


Segue  Rs.  ^o:oí6U347 


(45) 

^jo  .                                                        Transpoilc  íls.  •  •  •  ^0:oi6U347 

3  TeTÇa  ttas  CamíiPàS  . , ;  ,   5:i52U975 

í\.  Novos  Direitos  y  c  Alvapâa*  ,  ,   a72Uo37 

B.  Chancellària  \  r . .  . »  , ,   i4Uoo3 

6.  SeHo  tio  Papel   3:00711475 

7.  Siza  •.   2:6930709 

—  Meia  Siza   7 :07oUlí 70 

8.  Alfandega  *   42:045X1946 

9r  Dons  por  cento  d'exporiaçào   8:4o7Ui74 

lOr  ToiMílladiís,  e  Ancoragem   i:58aUo4o 

11 .  Imposto  do  Algodão.  ^.,,4   9J094U798 

12.  Subsidio  Lricrario  ^  i . »   5:235U62o 

13.  Iiuposio  de  5  rs.^cm  lib.  de  carne  vétile- . .........  ^   9:940X1205 

li.  Conlribuição  |>at'a  a  Junia  do  Coniniwcio   777U456 

15.  Direitos  dog  Escravos  vindos  da  Cosia  d^Africa     i5:6ioXj5oo 

16.  iíjposio  dc  800  rs.  nos  dilos  para  a  Poiteia  da  Corle . , .   i:o28Uooo 

17.  Diu)  de  600  rs.  nos  ditos  para  dita. . .  ..^  ......»,.».;•..... .  775^X^000 

18.  Presiação  da  Província  do  Maraúhàôi   32:977X1624 

19.  Tiiipostp  para  o  Banco   7:(5i4Xl4^4 

20.  Yohiia  da  Pólvora ....... ...........  >   2:278X108?^ 

21.  Propina  de  1  por  cento  para  a  Obra  Pia..  ,  i   4^2X1951 

22.  Direitos  de  Sahída  dos  Escravos  vindos  da  Costa  d'Africft ....  6:096X1000 

23.  Correio  ; .v .  í'. .....  .  ^ifSi^o 

24.  Meio  Real  trsi  lib.  dc  carne  verde. .....  : .  - .  S98XJ240 

2r).  Pesqueiro  de  á^oannes  »  ^..^.i'..   3:55&XJo83- 

26.  Fazendas  do  Areri,eS.  LotifcrrçÉr  r   ^:84írXJ52i 

27.  Caçoai  de  Vitlík  EiaiífciL   * .  *                             -  4f:09ÍUÍo5  . 

28.  Alcance»  dos  Ahnosarife»:*  pagadwes   ,  í5i4U352 

29.  Empréstimos  sem  premio  park  as  urgências  do  Estado  ....  SiSoi.XJj.ôo 

30.  Offértas  gratuitas  ipã/a^  o  Slo  . . V.   ii:77(5TJi8i 

31 .  Viveiros  de  especiarias  . ,  .r   íSOT^T^o 

32.  Dobro' da  moeda  de  prata,  e  cobre  qiie  se  earimbou   3  24Xm8o 

33.  Recata*  extraordiftaiia»   ^'^'^í^^^'^ 

34.  Rendimento  da  Giixa  do5  Deposito*  .•  :   •  i3:^85y§i4 

^\]./*  .     SoTita  3^2:07311708' 

Saldo  que  passou  do  anno  de  1824    to;899Uii)0 


Ks.  33?.rQ72XJBo8 


Contadoria  Geral  da  terceira  Repardçào  do  Thesouro  PnbIico,emí7 
10  de  1826- 

iVo  impedimento  do  Contador  Geral, 

JOÃO  CARLOS  CORREA  LEMOS, 


Segunda  Parte,  XI I. 


(  46  ) 

* 

■■■■!  . 

TABtlLA  DAS  LEIS,  K  ORDENS, 

Ms  quaesfcnui  estabelixida,  as  R^ndtfs  na  Pr(»r«c/«  do  Pam, 


\  Dizimo.  -  Pelo  mesmo  molivo  que      cobra  na  Provnuia  do  E^pinto  Santo  , 
como  se  vê  da  Tabeliã 


2  Decimas  dos  IVedios  Urba.ao$.  —  Ideui  

3  Terças  díis  Camaras.  — Ignonuse  a  Ley.  •  ProTÍncia  áo 

4  Direitos  de  Cartas  de  Segoro  etc.  -  Pfelo  niesino  cjue       froT.ncu  do 

Bspirilo  Santo  «  "tj*!  • *      '  U 

5  ChaBcellaria.  —  O  mesmo  que  na  ProTincta  da  Bahia  .  .  ^  .  ^ 

.6  Sello  dos  p|4)eU  etc.  -  Pelo  meiíno  moUvo  da  do  Espirito  Santo  .  .  .  .  .  -  . 

7  Siza  e  meia  siza.— Idem  .  .   ...  •  •  •  •                                   .  i 

,8  Rendimeuto  d' Alfandega.  ^  O  mesmo  qae  «a  da  Bali-.a  .  .  ...  "  '      '  '  ^ 

9  2  por  cento  «Texporta 'aó.  ^  O  mesmo  qne  na  Pro^.nca  das  Alagóas  ......  ^ 

lO.Toncikda,  e  Ancoragem.  —  O  mesmo  qne  na  da  BaUia  .  .,3 

dl  Imposto  do  Aleodaó.  —  Idem.  ••••:*.•,*.;•.  k'L 4 
T2  Subsidio  LUerario.  -  O  mesmo  que  na  Província  do  fcspinto  Santo   •  ^ 

^^^^ri^'^  Co.u.rcio.  -  O  n^smo  qne  na  Provincia  <^ 

a5  Kiuent'os  "de  E;c;av.s  'vindos  da'co'sti  diAfriia:  -  Na6  d*ecÍara  que  direitos  s..6. 
16  Ditos  de  800  rs.  para  a  Policia.    V  janora-se  a  Ley, 

<le  jíp'de  Fevíteiro  de  xBH  dirigida i  JbkU  doMawJuo,  .  nesU  mesma  data  « 

coiumunícoá  á  do  P.uA.  ^  -  .   -   j   i?...:..:»^  ^.«rttn  10 

10  Movo  Lnposto  a  favor  do  Banco.  -  O  mesmo  qj«^H.  ProTinci-l  do  Lsp.nto  SaUto.  10 
20  ^enda  da  Pohora.  —O  mesmo  que  ni  da  PáríAibá  do  Horte  j g 
2°  I  pJr  cento  pa.a  Obra  Pia.  -  O  meamo  que  na  Pr«vmcia  de  Pernambuco  «... 

22  Dereátos  dc  saliidas  dos  Escravos  findos  da  costa  d'Atrica.  ==  Ignora-se  a  ley.  ^ 

23  Correio  Geral.  —  O  luesmp  qçç  na  Prpvmcia  do.  EspiTUo  5a*.to  .  j  •  / 

24  Meio  Keal  na  cirne  verde. «—  Ignora- se  a  Ley. 
25.  Pesqueiro  de  Joannes.  —  I^nora-se  a  Ley. 

26  Fazendas  do  Arari  S.  Lotfil^o.  Uem, 
.27  Caçoai  de  Villa  Franca.  —  fim» 

3i  Viveiro  d'especfarias.  —  Idem.  „     .  j.  -  ;.c«  «an 

Jí.  B.  Dos  números  2b ,  29,  3o,  32 ,  33,  e  34 ,  «aÔ  Receitas  extraordinárias ,  e  por  asso  nao  s« 

sabe  de  ordeiu  a  este  respeito. 
Contadoria  Geral  da  terceira  Repartição  do  Tliesouro  Publico,  17  de  Junho  de  i8a6. 

JVb  Impedimento  do  Contador  Cerai. 

jíjOÂO  CARLOS  COajlEA  LEMOS. 


(  47  ) 


SANTA.  CATIIARINA 


De/noiístçacão  dos  Artigos  da  Receita  (fue  honvc  em  tado  o  anno  de  i  SxS j 
pelo  Tíaíanro  ,  qiie  acompanhou  o  Offcio  da  Junta  da  Fatenda  respectiva  dfi 
2.1  de  Abril  do  corrente  anno. 


si7.í«  •   ^•"S;??^ 

1.    Foros  (Ic  Marinha   278U554 

Di/imos    ai:ii2lJ432- 

Subsidio  Liíerario  de  Agoardenie  ,  c  cabeças    ......  'aroooUooo 

DoHalivos  de  Officios  "  

Carne  verde  Je  Vacca   ^-  1 77311^32 

Sellos  dc  pa-pcÃs  Forenses  ,  e  Legados   ^'Í^StÍ^ 

1.    Passagens  de  Rios    ^^^^9^ 

Correios   tl?7/4 

Cinco  por  cento  na  venda  dns  Embarcações    ott«  ^ 

Imposto  para  <»  Banco  sobre  Ioja«  ,  c  TaberBa«   ii/pSUtJoo 

Direilos  de  Imporlação   ,.   nr.o^^Vc^iô 

Próprios  Nacimiaes  . ,  -  '  

Ancoragem  de  Navios  EsU-augeiros   i?  rr®^ 

Decima  dos  Prédios  Urbanos   1:859X1291 

Novo*  Direiíos  '  2U970 

Direitos  cobi-ados  oa  Villa  de  Lages   1 70U920 

Meios  Soldos  ,  e  ScMos  das  Pátenics  Mdiiares    l^^^,^^"^ 

Iniposw   sobre  Embarcações  -   ^ri  ^ 

Direiíos  de  Consulado   ^» ....... .  77-5^782 

Propinas  '*  *  ,  aioUooo 

Laiidemios  -  .* iiUo^° 

Reposirõcí  .  >  '   ^  '^^ 

Rs.  29:20311941 

ArtifTos  ,qiie  u  suprimem  da  ãeceita  acima,  e^ne  se  presume 
não  fazerem  Renda  da  Província. 

Remessas  do  Thosouro,  e  saques  sobre 

 85:i3iU002 

o  mesmo   iU54 

RendinveiHO  exlraordiiiafio    4oo  

Segne  85:353U^i  i9;203U94i 


(  4«  ) 

'     .  Transporte  Rs.  85:353lI85ii  a9:ao3U94i 

^  JtttdhuB£zit4>A..da8.  PateiOM  MUítAces  per-    -  . 

tencentes  is   SecreUvias  de  Estado  da       ^       ,  , 
Guerra ,  e  Supreiuo  Conselho   ^^474  ^àiiiUJoiiy 

Us»  ii4:6i8U265 

CpnUdCoría  Geral  da  ««gtitida  Rep&rtiçSo  y  em  ao  ifeíunkof  de 

JOÃO- J02a&  ftODRIGtrÊiS  VAREIRO. 


SANTA  CATHARINA 
tãhelía  tètí  Leis ,  (t  Orieta  ptías  qmes     air&aãâo  as  Rénias- 


Jí.*^  .  Sào  cotradoy  atíaaaíiBealc  «ksde  íj^o  ,  ou  i7S&f,  segôtídb  as  no- 
ções vindas  da  re«peedva  Jútífe  ,  é  nâo^  cotosla  d«  Oirdeai^  do  seu  es- 
tsbelfecimen  10 ' 

*.  São  (ios  seguintes  Ríos  .Embau,  Barra  da  ta^nti^c  f  e  Jífessambu, 
c*  Gubatâo,r  A  da  pnroçiia  i«ve  printipio  ner  atoo  de  1780,  por  Or- 
dem da  Vke-Rey  ,  que  «fttào  er»..  4o  &ía4o  do  Bws?,  e  foi  appro- 
vada  a  sua  arpemalação  por  Qídcm  .Ke^  de  ^^  -^  Marçô  de  1810 , 
a  do  segujido^^  r&a  cotfsCa  de  <|naiid(y  teve  ^incipio  j.  u  d»  terceiro  , 
«  (juarto  tiverâo  ]^rki€Ípk>>  «m  i79iy- ou  Í792  .nÃ«  ctrnstand^  tambe- 
por  que  Ordem. 


et  ' 


tótttadoria  Gefalda  segunda  Repartição ,  étíi  ^  de  Juníio  de  1^26'. 

<K)AO  JOZB  BODRBjUBS  VAJIEIRO. 


RIO  GRANBTDO  SUL.  . 


Tyemomtraeã»  do  Rendimento  do  fljn.,  dei&^ ,  de,  a^ge»  '^''^J'!=^"''A 


de  Abril  do  corrente  anno. 


N.0        Do  Quinte  dos  Cou«>,  enjp^  administrado  .....  Rs.  f^Mf, 

De  Dizimes             .  35:o5kooo 

^    De  Pâssagens  dos  atimae»  idem^.   a-7iiU63i 

1    De  diversos  rios  do  iaienw  da  Pronoc.a    wI^Uo^Í 

í  íS  »,f <a.'^.=:::::;::;:::::  J,*,^ 

7/ Do  ImpQslo  de   16U000  rs    por.  «po  nas  .T;4»çw  .: 

/     De  DonaliVòs  de  Qlficios  de  Jusuca  ,   ^-^^^'^ 

De  KoVos  Direitos'  , . . .  1  ^ •  •  •  •  •  r  •       v-  ^ 

8.    Do  3ilincáo  dp  Rio  Pardo  t «   ^«^ópo^ , 

Da  R.tóiKla  sequesifada  ao,,faWecKlo  Pa4írç,.C^z  .  4ç{Jooo 

í^e  da  Áidéa  qulfovdos  Povos  Guajan,^,..^  4Uooo 
'Do  Pól^JiSod^acfoóu  d'A2^ha  d»  .W%d«.,de.  f or-.^  , 

Do  'Subsidio  LiteTan<^  V* "^'^^'^  I704U725 

De^<íarBe  yercTe   v  ^; ...  -  ;^^{^^3^ 

"VDàs  1%íí8,  LGjW,  e  ,Êipha«a^4es         •         •  •  ^ 

"  '   "  ■  '    '       ^  •  •  Rs.  49^:.Í9iíí346 

Artigos,  que  se  suprinúrãoda^TahelUaàm^;  *  quese  presume 
nãítr  fazerem  renda  da  Província, 

Ei^pLal  friiò  d;*c^fi;:dê  *  wes . .  »^4oD284 

Do  Cofre  do  Deposilos  

Do  diio  de  Subscripçôe*  volunianas  '  ■  ♦     269^4^0  ^  

Segue  13:48^18  49^9*^346 
'  Segunda  Parte.  XlH» 


(  í>o  ) 

Transporto  Rs.  i'^:489Uoi8     49<5:49iU3  írl 
IRrciidimoiuo  Exiraordiíiimo   íÇ:S.Í:'iU:^f;;'J      ?.n;;-;Soj[} , , , 

Touil  llcndinieu  10  que  (lava  a  Tabeliã    R».  Í^i6:'ú. >['■>[] "j^y 

Coiitadorioa  Geral  da  segunda  Repartição  20  de  Junho  de  1826. 

JOÃO  JOZÉ  RODRIGUES  YAREIRO. 


RIO  GRANDE  DO  S  UL 

Tabeliã  das  Leis  ,  e  Ordens  j  pelas  quaes  se  arrecadão  as  Rendas  desta 

Provinda 


1.  Este  Rendimenio  leve  o  seu  principio  dopois  de  16  de  Novembro  de 
1738  ,  por  ordem  vocal  ,  (jue  dera  o  Brigadeiro  Jo/.é  <ln  Silva  Ries 
Commandanie  que  foi  daquelle  Couiiiieule\io  Commissario  d:.  Expcili- 
çao  ;  Anionio  de  Noronha  da  Camara,  e  por  huma  Carta  Jo  Prove- 
dor da  Fazenda  Real  do  Rio  de  Janeiro,  se^-undo  a  resposta  que  o  di- 
tx)  Noronha  deu  ao  Mestre  de  Campo,  Andre  Ribeiro  Coutinho,  nian- 
dando-o  informar  sobre  as  ordens,  pelas  quaes  se  cobrava  o  Ouinio 
dos  Couros. 

2.  Idem,  quo  se  cobra  na  conformidade  das  Concessões  Pontifícias  ,  re- 
lauvas  aos  mesmos  Dizimes  da  America,  Ilhas,  e  mais  partes  ultrama- 
rinas, e  ora  pelo  Decreto  de  16  de  Abril  de  1821. 

3.  Idem,  não  consta  o  anno  do  seu  estabelecimento  j  e  só  se  colliee  que 
o  Direito  de  lUooors.  que  presentemente  pagão  os  Potros,  e  Mulas 
ao  subir  da  serra  chamada  de  Viamào,  tinha  sido  originariamente  im- 
posto sobre  os  Potros,  que  vinhâo  das  Campanhas  de  Caslblla  :  e  como 
se  percebiao  os  mesmos  direitos  dos  que  erào  criados  nos  CamT.os  de 
Viamao,  requererão  os  Povcs  para  que  destes  se  não  pagassem  liireiíos 
sobre  o  que  o  General  Gomes  Freire  d'Andrade,  porlium  despacl.o 
datado  em  11  de  Janeiro  de  1747  mandou  dar  fiaica  até  dccislo  de 
^.  ^lageslade,  e  uao  consta  qual  fosse. 

^'  ,.ÍS!r'"' pela  exiincta  .Junta  da  Fazenda,  c  por  ella  rema- 
tado pela  i.a  vez  a  Jo...-  C^>rlos  da  Silva,  pelo  trionnio  de  1707  a  1700, 
eomo  consta  do  Tenno  de  AiTemataçao;  e  Condições,  que^L  achS 
registadas  nos  Livros  d.  Arrematação  de  Conir.cios  da  mesma  Junta. 

Wllmiissimo  Conde  do  Aguiar,  cujo  ori^in.l  se  achará  na^nti^a 
Secretaria  (lo  Go^io  ,  c  só  se  realizou  bo  i."  d-  A^^osto  de  i8o4 

gocios  da  Fazenda,  ePresLlonto  do  Tira  rio  ,   dirijr.io  ao  Governador 
Presidente  daquclla  Junla  em  7  de  Mnvo  de  i8o3 
0.     JNao  se  sabe  o  anno  cm  que  teve  principio  ,  nem  por  quem  íoicria- 


( ) 

Ac\  f.  só  cojisLi  por  ir.iiiirào,  (pie  dquiU  tjiie  se  reconquisloix  u 
lio  RioGi  aiulí!  aos  Hcs[iaiílioes  no  anno  do  17^6  ,  oíreiecerào  os  Pro- 
ju  ioiíirios  iliis  poucas  Embarcações ,  i[vlc  eiilSo  nli  "haviilo  pngaròm 
61^000  rs.  por  »  id.i  huiua  das  que  saliissern  daqnella  Villa,  cntào  Capi- 
(laquello  Governo  í:om  o  fim  de  haver  nell.i  Imnia  poiíie  .011  ira- 
pirlio  leilo  íí  ciistu  da  Fa/enda  Real  ,  o  por  olla  reedificado  ,  cujo  leiíi 
romiiiuado  alé  aj^ora. 

7.  Fúi  iinposio  na  conformidade  da  Ordem  do  Excellcniissiuio  Condt'- 
dc  Aijiiiar  ,  dirigida  á  Camara  daquella  Villa  do  Por  lo  Alegre  em  22 
de  Mavo  de  i8o'2  ,  e  princi[)iou  a  oobrar-se  do  i.f^  de  Julho  do  mes- 
mo aiino  em  dianlc. 

5.  Jfào  SC  sabe  o  anuo  ccrio,  em  que  foi  reservado  csie  Ri noào  ,cons  ■ 
la  nnicanjenlc  por  Uadir.ão,  cpic  o  Excelleuiissinio  Gomes  Freire  dc 
Andrade  depois  que  se  retirou  de  Missões  ,  o  fizera  reservar  para  pas- 
to, e  conservarão  da  Cavalhada  do  Regimento  do  Dragões,  onde 
^  ainda  hoje  oxl.sle  não  obstante  achar-sc  arrendado,  pois  que  o  seu  a r- 
i  cnd:íinenio  foi  estipulado  com  a  condição  expressa  de  se  conservar  ncl- 
le  a  Cavalhada  Eeynua. 

Contadoria  Geral  du  segunda  Reparlição  aos  20  de  Junho  de  1S26. 

JOÃO  JOZÉ  RODRIGUES  VAREIRO, 


•  ]Nío.  i5. 
CIS-PL  ATINA, 


Demonstração  dos  Artigos  de  Becella,  que  hoiioe  em  tàdo  o  anno  de  í^iS,  pe- 
los Mappas  que  acompanharão  o  Officio  do  Fisconde  da  Laguna  de  2  dê  :hayo 


docorrente  a  ti  no. 


]V.«   i.    Tniporuirão  Mariiima  I^s.  321:9341600 

2.  Ditu  Terrestre   -^H^^^^Zf 

3.  Exportação  Marilima  -  ^9-^7^^_fo 

4.  Dita  Teírcsire   ••• 

5.  Akavala  de  Cavezou   ^oiVyòo 

6.  Comisos   :   209l,-02D 

Outras  Thesonrarias    Í^J-ir^^? 

Fazenda  en.  commnm   ^^=?5JÍ{925 

Consulado    lo:538IJioo 

,  Composturas  de  Pulperias   ^^^^SUooo 

7-<  Composições  de  Terras    3j2i5U5òo 

Dizimos  ■   ,  460U000 

J-íospital  da  Misericórdia   i-.^^^moo 

Exiíaordinaria  de  Guerra   1:080^775 

Rs.  417742U07ÍT 


(52) 

Tnnspovlc  Rs.  4^y'.'j.ÍQXJo-yi 

JrtÀsot,  que  se  suprinfen  Sa  Receita  acima  por  se  presumir  que 
não  fãieia  a  Âenda  da  Frovincia, 

Depósitos    ^s.  288U000 

Sens  de  Defaaios   2.:\iy4V900  SiióaUpoo 

Rs»  420:904X1975 

Contadoria  Geral  da  segunda  Repartição  ,  cm  20  de  Junho  de  1,^26. 

JOAQ  iOZk  RODRIGUES  VAREIRO 


♦ 

C  I  S  P  L  A  T  I  N  A, 

Tabeliã  dos  Direitos  e  Impostos  ,  qae  actuaímente  formão  parte  das  R<mJas  do 
Estado  ÍAsplatinOf  e  se  cohrão  nas  Tkesourariaf  de  Monte  Video  ,  Maldona- 
do c  Colónia  nas  deferentes  classes  do  giro  Marítimo  e  Terreste  do  Cominer- 
cio  em  geral y  snjeitos  aos  Reoiílamentas  quê  regem  desde  o-  anno  dc  t8z6  c 
aos  noí^amente  diiposi&s  pelo  J ilustríssimo  e  Exceli entissimo  Capitão  General 
Visconde  da  Laguna  havendo  a  prevenção  de  <fue  nas  Jl/àndegas  de  Maldo- 
nado e  Colónia,  como  Portos  menores  não  ha  a  faculdade  de  desembarcar ef- 
feitfis  com  o  intuito  de  ali  serem  depositados  por  ser  isto  privativo  do  Commer- 
cio  desta  Capital. 


S.  .1.  Impostos  lifaritimoi^ 

Toía  a  roupa  feita  e  calçaiío  Je  couro,  seda  ou  outros  géneros,  pigaó  4©  p.  Yo  soLre  o  vaíor 
da  tarifa  ,  1  p.  %  ie  cousulaJo ,  '/^  p.  %  contriLuiçáo  pára  o  Hospital. 

Todos  os  frnctos,  geneíòs,  é  effeítos  iflanufaclurados,  rinagre,  cerveja,  incluso  as  perfu- 
marias ,  remédios  ,  dro^s  ,  e  luaveis ,  pagaó  26  p.  <y,  sobre  o  valor  da  tarifii ,  i  p,  "/o  d«  con- 
sulado, 7»  p.  %  contribuiçaú  para  o  liospital. 

Toda  a  classe  áe  vidros,  louça,. vasos  e  cristal  lavrado,  .porcelana  etc,  inclusa  a  naó  vi- 
drada pagaó  í5  p.  Vo  sobre  o  \;ilor  da  tariifa,  1  p.  "/ode  con&«Íado>  '/»  p.  %  contribuiçaô  do 
liospitat. 

!N.  B.  Eites  direitos  sc  cobraó  por  ordem  de  4  de  Fevereiro  de  1817. 

Toda  a  classe  de  efíeitos,  fructos ,  géneros  e  líquidos  qne  se  introduzem  para  serett»  levados 
a  outros  portos  desta  proTincia  e  saó  depositados  aos  Armazéns  desta  Alfand^a  naó  pngaú 
direitos  alguns  naó.  «acedendo  o  seu  deposito  a  6.  jneze»^  qoe  se  conlaó  do  di;i  do  seu  desem- 
barque ;  mas  excedendo  a  este  tempo  naó  os  podem  remover  sem  pagarem  ai  direilus 
acima  dilos. 

N.  B.  Estabelecido  por  ordem  de  1 5  de  Dezembro  de  1817,  e  corroborado  em  i5  de  Fevereiro 
dc  1819. 

Os  azeites  ejSleos,  pagão  3o  p.  %  sobre  5  pesos  (2400  rs.)j  valor  que  se^  dá  a  cada  liania 
arroba,  i  p.  %  do.cotsulado,  ^j,  p.  "/o  contribuição  pára  o  hospital ,  e  paga  mais  4  realvs  (4oors.)> 
por  cada  hnma  arroba ,  bem  entendido  arroba  Hespanhola  de  x5  libras. 


( -'^^  •) 

A"ontnr(l«nt«t  das  fnbricas  (Ias  provincits  deste  vasto  Iinpefio  pAgio  3o  p.  %  sobre  4a 
peios  valor  qno  se  d.i  a  onda  liutnH  pipa ;  6  pesos  de  extraordinário  d*  guerra  ,  i  p.  %  de 
consulado,'/,  p.  °/o  V'^''^  ^  hospital dando-se  fto  introductor,  como  beneficio,  lO  p>  7»  ^* 
abiitiiií«»to  sobre  o  dilo  valor. 

Jlerva  MUte  de  Paniguay  papa  aS  p.  7o  «obre  i6  reales,  valor,  que  se  áí  a  cada  huma 
arroba  de  25  libras  j  i  p.  7»  de  cbnsulado ,  '/»  P-  %  '^^  liosplttl,  «  mais  a  pesos  do  extraor- 
dinário em  cada  terço  da  porçai')  entrada. 

Tabaco  do  dito  Paraguay,  por  cad«  arroba  de  aS  libras,  paga  25  p.  7o  "o  valor  de  H  pesos, 
i  p.  7o  de  consulado,  V»  P-  %  P*'*  hospital,  e  mais  4  reales  em  cada  huma  arroba  para 
o  extraordinário  de  guerra. 

N.B.  Estes  direitos  cobraó-se  por  ordem  de  i3  de  Outubro  de  i8i8. 

Todos  os  fructos  e  elfeitos ,  inclusos  os  artificiaes,  que  vem  de  Buenos  Ayres,  e  de  outras 
proviucias  de  Entre-llios,  e  Períi,  pagaó  os  mesmos  direitos  de  a5  p.  7c;  *  P-  V»  de  consulado,  e 
'/»  p-  7o  de  hospital ;  sujeitos  á  l:iiifa  ,  coiuo  &e.  viessem  de  íabricas  estrangeiras. 

N.  B.  Por  ordem  de  17  de  Soptembro  de         se  cobra')  taes  direitos. 

Sal  paga  por  cada  huuia  íanga,  4  p.  7»  ^'^^^P*"  ^°  reale»  somente  com  o  nom*  de 
iulroducçao. 

N.  B.  Direito»  antigos. 

Ajtaasardentes  ,  vinhos  brancos  e  tintos,  «  mais  lieore»  estrangeiros ,  sem  distÍECÇ£o,  con- 
dusidos  em  navios  nacionaes  ,  e  estrangeiros,  pagáo  na  proporção  seguinte  : 

1  Pipa,  commura,  ou  de  conta,  de  agoardente.,  62  pesos  4.  reales   SoUooo 

j       cc     cc  .  cc     «r     cc      de  vinhos,  27  pesos  4  ve.iles   aalJoOo 

1  Diisia  de  garrafas  com  dito,  2  pesos  •  •  1U600 

1       cc     cc     cc      com  licores,  3  pesos  >•  2U400 

Agoardente  em  garrafas,  o«  frascos,  pagão  os  direitos  corr.  spondenles  1  huma  pipa, 
tosai» do  o»  intro(Iuctore8  os  10  p.  °/o  abatimento,  como  dito  fica ;  cobrando-se  igualmente 
1.  por  7o  de  coíJsulado ,  e  V4  por  7o  para  o  hospiul  :  dando-se  aos  ditos  ge«eros  o»  seguiates 
valores  :  . 

1  Pipa  de  vinlio  clarete   60  pesos   4{>Looo 

i     cc       Cf       Bourdeos   52         4   42L000 

1      tc        cc  •     Branco   <p   72TJ000 

1      cc       A^o-ardentc  de  Havanri  ...      75   6c  1 000 

1     tc       cc'     cc       de  França.   .  .     127  4   i02Í-or-o 

1      cc       cc        Genebra  dc  Ilespanlia.     io5   84L000 

1  Frasqueira  de  genebra   4  4   3U6oo 

1  Caixa  com  12  garrafas  de  vinho  Champanha:  7  pesos  4  r»ales    ótooo 

1  Dita,  com  igual  numero  de  garrafas,  e  com  vinho  dc  Bourdeos,  3o  reales  .  .  oliooo 

1  Dit.i ,  com  dilo  seca  ,  e  com  vinhos  brancos-,  e  licores ,  36  reales   3U6oo 

N.  B.  Por  ordem  de  4  de  Fevereiro,  9  9  de  IVIarço  de  1621,  continuando  o  dito  abatimento 

de  10  p.  7o'  *      T     ,  i>  A 

A  Fanga  de  Trigo,  condusido  de  quaesquer  portos  do  ultramar,  e  Buenos  Ayres"  pagão 

j  2  reales':  a  barrica  de  ferinha  do  mesmo  género  de  a  qq. ,  paga  3  pesos  e  1  p.  7,  de  coasulado , 

'A  p.  cj'  de  hospital. 

B.  Por  ordem  de  1 4,  de  Fevereiro  de  1821. 
Toda  a  classe.de  madeira  estrangeira  paga  z5  p.  7c,' 1  p.  7o      consulado,  '/.  p.  7o  par«  o 
hospital ,  sobre  o  valor  da  tarifa. 

B.  Não  se  menciona  a  ordem  por  onde  se  exigem  estes  direitos. 
Toda  a  classe  de  madeiras,  vigas,  pernas,  c  cossoeiras,  ele,  producção  <'o  qanesqnev 
•  portos  do  Império  do  Brasil ,  condusidas  em  barcos  nacionaes,  pagáo  íl  p,  7^.  swbr^-  o  -nlç" 
da  larifa  :  porem  sendo  condusidas  em  barcos  estrangeiros,  pagaó  12  p.:  7c,  1  p-  7»  «^^  consu- 
lado,'/>  P- 7o  de  hospital.  ,         7  M   •    -  . 

As  madeiras  em  ger.1l  producçaó  desta  provinda  oriental  ,  saó  livres  de  contribwíao  oi^nnia. 
.  Ascamcs  salgadas  ou  cmbarricadas,  condusidas  de  quacsqaer  portos  do-ultraunir,  e  Buenos 
A>ros,  pagão  25  p.  7»  sobre  o  vaíor  da  tarifo ,  1  p.  7c,  d«  consulado,.'/,  p.  7o  dc  hospital. 
JN.  B.  Por  ordem  dc.  22  dc  Fevereiro  de  1821. 

Toda  a  «mbarcaçaú  stija  nacional  ou  estrarigeira,  que  venlia  de  portos  do  ultramar  a  des- 
car^c^ar  neste  paga  ,  durante  a  sun  descarga,  8  reales  diários,  a  titulo  de  ancoriii.em  ,  ou  guarda 
de  íeUda(que  se  lhe  põem  a  bordo),  outro  tanto  pagaó,  quando,  e  logo  que  pruii.ifitò .» 
catT^cgar;  cuja  somma  entra  na  oi^ssa  commiun  do  Thesouro. 

Sesunda  Parte,  XIF. 
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N.  íB.  Cobrft6«se  por  ordem  de  9  de  Março  de  i8ai. 

Todoi- os  fructos ,  géneros,  agoasnrdentes ,  e  mais  producçòes  do  Império  do  Brasil,  sem 
excepçaA  dé  artigo  algum  condusidoi  em  navios  eatrangoir^s,  psgaò  mais  amet ide  dos  direilou 
iiuuoslos  que  correspondem  ii  cada  artigo.  ' 

N .  ÍB:  Vor  òrdém  de  4  de  Janeiro  de  1 823. 

AHerva  M.itle ,  qne  se  verifique  ser  producçaô  de  quaesquer  portos  deste  Império,  equ« 
spja  condusida  a  esta  cidade  em  barcos  nacionaes,  paga  la  '/*  P*  %  direitos,  1  p.  <=/o  d« 
consulado,  '/..  p.  "/o  de  hospital ,  dando-se  lho  o  valor  de  12  reales  a  arroba  de  25  libras;  mas 
sendo  coudasida  em  barcos  estrnngeiros  ,  paga  ametudc  mnis  destes  direitos ,  que  fazem 
18  Vi  p.  o/,. 
N.  B.  For  ordem  de  3  de  Julho  de  1822. 

Notas. 

A.lein  dos  referidos  direitos  de  importação  ,  pagão  a  titulo  dc  lingagem ,  j>«  armasera  os 
segiiinles. 

Por  cada  huma  pipa  de  liquidos  3  reales.  j  .   .  .  U3oo 

Por  cada  hum  barril  de'  ditos  '/:>  reale"   Uô5o 

Por  cada  huma  barrica  de  farinha  1  reale  

Por  cada  hum  caixão  de  género  ,  que  se  possa  maaejur  a  hombro  7^  reaic  .  .  Uo5o 
Por  cada  hum  dito ,  eu  fardo  que  se  maueje  com  mais  de  huma  pessoa  ,  regula-sc 

7a  reale  por  cada  huma   Uo5o 

Por  cada  hum  gigo  de  loura  2  reales   U200 

For  cada  4  ancorètas  de  azeitonas ,  ou  azeite ,  '/»  reale   I.  o5o 

Por  cada  frxsqueira  de  genebra,  ou  outro  liquido, reale   Uo5o 

Por  cada  caixraó ,  pipa,  barril  etc,  que  condusa  ferragem,  ou  outros  géneros  de  peso,  ou 
balança ,  paga  '/»  r^^lc  por  cada  7  arrobas  :  advirtindo  que  esta  contribuição  não  recahe  na 
farinha  '-sal ,  e  trigo   "tiem  em  outros  géneros ,  que  se.  condusem  a  granel,  por  não  serem 
recolhidos  eui  armasem,  nem  com  elles  despender  couza  alguma  esta  Alfandega. 
N.  B;  Imposto  antigo,  e  mandado  seguir  por  ordem  de  4  de  Fevereiro  de  1817. 

São  livres  de  todo  o  direito  de  InpoTtaçâo  os  seguintes  : 

Azougue,  Salitre,  Maquinas,  Instrumentos  de  agricultura  e  sciencia ,  Livros  impressos, 
Typo  ,  e  seus  pertences,  Pólvora  ,  Pedras  mármores,  Armas  brancas,  de  logo ,  e  todas  quaes- 
quer  outras  em  geral ,  Cevada,  et  Escravos  etc. 

N.  B.  Isto  por  ordem  antiga. 

N.  2.  Importação  terrestre  da  Campanha,  e  mais  portos  desta  Provinda. 

Os  couros  em  pello  pagão  à  entrada  nesj^a  cidade  4  p-  %  no  valor  de  6  reales,  e  '/a  p.  7" 
de  consulado,  ,/*  p.  %  ou  i5  rs.  por  couro  para  o  extraordinário  de  guerra. 

Sebo  em  rama,  ou  Lencíiclado  em  niar^uelas  ,  paga  4  PvV»  valor  de  6  reales  por  arroba 
de  25  libras,  1  p.  %  dc  consulado. 

Cál ,  couros  de  cayallo ,  e  outras  pelles ,  lans ,  crina ,  guampas  etc. ,  pagão  4  P-  "/«  de  entrada  , 
1  p.  "fo  de  consulado,  '/^  p.  %  dçj, hospital  no  Ta lor  da  tarifa. 

N.  B.  Direitos  antigos  e  novamente  mandados  cobrar  'por  ordem  de  4  de  Fevereiro  de 
1817. 

N.  3.  Exportação  Uíaritima. 
Couros  em  pello,  pagáo  á  sua  sabida,  3o  7»  P-  7°       valor  de  8  reales,  1  p.  %  <í* 
consulado. 

Ditos  de  Cavallo  no  valor  de  3  reales,  paga  5  7- P-  °\<í}  i  P-  °U  consulado,  '/»  reale  de 
extraordinário  de  guerra  em  cada  hnm  couro. 

Sebo  em  marquetas,  ou  rama,  paga  7  p.  7o  no  valor  de  10  reales  arroba  dc  25  libras, 
1  p.  7°  de  consulado. 

Lans  ,  crina ,  guampas  ,  cascarilla  ,  cacao  ,  pelles  de  lobo  marítimo  ,  carneiro  ,  tigre  ,  e 
mais  pelles  inclntivemente  os  a;&eites  de  lobo,  e  balêa,  pagáo  7  7^  P-  7»  "^os  valores  da  tarifa, 
e  mais  1  p.  7o  de  consulado. 

N.  B.  Sa6  estes  direitos  antigos,  e  novamente  cobrados  por  ordem  de  4  de  Fevereiro  de  1817, 
e  i3  dc  Outubro  de  1818. 

Os  fructAS  e  géneros,  e  toda  a  classo  de  liquidos,  como  tinho,  ágoardente  ,  azeite  etc,  embar- 
cado por  baldeação  para  Buenos  Ayres,  Patagonia,  ou  outros  portos  de  ultramar,  paga  somente 
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V,  p.  V»  «obre  o  valor  da  tarifn;  porem  pnra  os  portos  desta  proviBcitt.^  pa-So  lodoi  o»  direií*. 
íle  iiftporlaçaft.  Os  mesmos  artigos  sendo  reinôvidos  dos  arinazons  df^ta  Alfandega  dentro  do 
período  de  6  meties,  e  rcombarcndos.  para  òs  referidos  portos  de' ■ultraníííf',' .psc.iú  «/,  p.  »/, 
sobre  o  valor  da  tavUa ,  e  mais  os  impostos  correspondentes  a  lingagem  oft  armasem  :  sendo 
para  portos  desta  província  pagaó  lodos  os  direitos  de  importaçaú  ,  assim  tambiMu  at 
linzngens. 

N.  B.  Por  ordem  de  i5  de  Dezembro  de  1817,  e  i5  de  Fevereiro  de  1819. 

Us  géneros  e  efleitos  de  quaesquer  classe  que  sejaó ,  que  por  sua  má  qualidade,  ou  pov 
outra  cauxa  se  denioraó  nos  arinaseiis .,  o  que  por  isso  su  na>>  navegr.eiu  ,  ou  vendan-se  iicsLi 
nrovincin ,  o  que  sens  donos  on  consignatários  tratem  de  os  laxercni  reembarcar  uos  mesmos 
barcos  para  os  portos  de  onde  vieraó,  o  podem  fazer  sem  mais  dcspes.i  que  a  de  lin^ancns,  ou 
arinasem,  irgulando-se  como  dito  ílca;  porem  «e  íizçr  exportar  em  outros  quaesquer  barcos 
paga  4  p.  %  de  direitos  no  valor  da  tarifa ;  e  mais  as  dilas  lingagens ,  qne  so  pagaó  quaad« 
s aliem  para  o  destino  de  ond*  vieraú. 

S.  B.  M16  traz  nota  alguma  o  por  qne  isto,  ée  faz. 

Mulas,  ecavallos,  pagai»  á  sua"ex[)oilaçaõ  para  qnaesquir  destinos  8  reales'de  direitos  por 
<ada  Luma  cabeça,  sem  mais  alguma  conlribuiçaó. 
N.  B.  Por  ordem 'de  o  de  Marco  de  1821. 

São  livres  dc  todos  os  direitos  de  Ejcportacào  os  seguintes  : 

Tricô,  e  farinha ,  sobra  desta  cidade  ,  galleta,  carne  salgada  em  mantas,  incluso  as  lingo^s 
fabricadas  nesta  província,  ditas  era  barricas,  e  salmoura,  dito  ditas  em  conserva  de  banlià ; 
azeites  para  luzes.  ' 

N.  B.  Por  ordem  antiga,  e  novamente  mandada  seguir  em  14  de  Fevereiro  de  1821. 

N.  4-  Exportações  terrestres  para  a  campanha^  e  pertos  desta  provinda^  c  mais  poftms 

de  ultramar. 

Todos  os  frnctos,  e  géneros ,  incluso  as  bebidas ,  e  mais  liqaidos ,  que  depois  de  comprados  nos 
armasens,  ou  lendas  desta  cidade  se  exportaó  para  a  campanha,  e  pelo  Kio  ,  a  outros  portos 
e  povoações  desta  provincia.só  paga ò  os  scii&  exportadores,  o  que  corresponde  ás  liagagens  , 
e  mais  4  rtal-^s  de  guia ,  ([iic  se  expede  pela  Alfamíegaj  para  assim  o  justificar. 

Os  dil<js  arlígcs  coTiiprados,  como  dito  fica,  e  embarcados  com.  direcção  a  qaaesquer  portos 
do  Império  do  Brasil,  e  outros  portos  do  ultramar,  nada  pa^ó  à  sua  sabida. 

O»  ditos  artigos  comprados  por  igual  modo,  e  condusídos  a  Buenos  Ayres,  ou  outras  pro- 
víncias interiores,  pagaú  4  P«  %  sabida  sobre  valores  da  tarifa,  com  as  de  lingagens,  e 
mais  4  reales  de  guia  :  porem  se  os  géneros  que  se  exportaó  t)erteucem  a  individaos  intro- 
ductores  naó  pagaó  mais  que  as  lingagens,  -e '4  reales  pela  gaia. 

N.  B.  Por  ordem  antiga  ,  e  continuada  a  seguir  pela  de  4  de  Fevereiro  de  1817. 

N.  5.  jélcavalãs  terrestres,  o'u*de  vendas. 

Todo  o  terreno  ou  campo,  fora  dos 'muros  desta  cidade,  estancias,  chataras  ,  casas,  e 
«scravcs ,  que  passaó  de  liuns  a  outros  proprietários,  assim  como  as  destai  cidade  ,  e  as  doáçócs 
in  solidnrn  ,  pagar»  4  P-  %  de  siza  sobre  o  valor  das  vendas. 

Todo  o  terreno  naó  beneficiado  ,  sito  dentro  do  circulo  dêfta  cidade ,  paga  somente  a 
p.  %  sobre  o  valor  da  venda. 

Toda  *  propriedade  fluctuante  Cbotes  para  cima);  com  seus  aparelhos,  e  massames,  pa:;a 
indístiiictamento ,  sejaó  naeionaes,  ou  estrangeiros  4  P-^Aí  porem  qualquer  embarcação  estraií- 
geira  que  passa  a  poder  de  naeionaes  paga  mais  (alem  da  referida  imposição)  6  p.  %  como 
de  naturalisacaó. 

* 

N.  B.  lísfes  impostos  saó  antigos,  e  mandou.sc  continuar  por  ordem  de  de  Septcmbro 
de  161  g. 

Impostos  sobre  armaiens ,  e  tendas  de  consumo. 

Todas  as  tendas  ,  e  armasens  de  consumo  desta  cidade  pagaó  6  peso*  por  anno  como  á  rasto 
do  capital,  que  empregaó  no  giro  do  seu  negocio,  e  so  ficaj  izentos  desta  contribuição  os 
mtroductores ,  que  abrem  armasens  de  reserva  para  venderem  por  atacado  os  seus  generòsV 

N.  B.  Por  ordem  de  i5  de  Dezembro  de  181  7. 

H.  6.  Comisos. 

Todos  os  fructos,  géneros,  fato,  e  mais  ajtigos,  que  saò  apreliendidos  por  contrabando  peloa 
jardas  de  vigia emBsETcaçòes  de  guerra,  e  íe  guarda  costa  j  ou  por  tfopa^ volante' empre- 
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.ot  inSíviro.  u^^^^^^^^^^  e  í  outra  «metad.,  deduzidos  os  diro.lo,  do  .«.porUçaú,  oa 

rexp?r  aô,  q^^^^  o.  ditas  g«eros,  e  ru..;..  do  ,aoce.50,  se  div.dc  por  sou 

parteira  .abe  - A«ma  sexta  parle  para  o  EÍcelleutissimo  C.p.kuô  Gcnerttl,  corno  supennl.a. 
Scnt.  Ger-Al  da  fazenda  Nacfoual}  outra  sexta  parte  para  o  c.nmndant.  do  deposito  c.mo 
cS  da  dita  ropartiçaô  ,  e  a»  outras  quatro  sext«s  parles,  cnlraô  para  o  cofre  do  tbesouro 
embaixo  do  nome  de  rendas  de  confiscos.  ,   ^       •     i     o  . 

^  B.  Tov  ordem  («v  i"  de  Março  de  1^19 ,  e  20  de  fevereiro  de  ibai  , 
N.  ..Memoria  ojfen-cida  por  Jacinto  Fignicroa,  para  novos  in, postos  que  convém  adoptar 

(depois  dc  pacifcada  a  pro.i.cia  Cisplatina),  para  augmcnto  das  rendas  da  dita  pro^ 

vincia^  e  socconn  (is  suas  despezas.  ,  n      -  i. 

r.pei  Sellado,  lisle  in.p.u:  (que  .aleri  do  i5  a  20L  peso*  por  anr.o),  »o  he  para  os 
deste  estado,  „i,.nuIo  devem  ser  geral,  e  emcommu.n,  em  lodos  os  luslrunicntos  públicos, 
escriluns,  e  disiacho.;,  em  virtude  de  hua,  privilegio,  de  qae  iiao  exisle  nolici.- mais,  q«« 

a  de  haver  cc:m  i^iitios.  '    ,       ,  ,  .  ~ 

Composições  e  ve.;.!.>s  de  terras  realengas.  Este  ramo  que  só  r^mlco  nos  ul  .mo3  3  annos 
dl  184  aibol.  a  insi^nilirnute  somma  de  6:200  pesos,  e  o  u.i.co  qive  poderia  melhorar 
a,  rendas  desta  província ,  em  quantia  de  grande  consíd.raçaô,  se  s«  podes.^  reaWr  (tao 
:  depressa  desapnareçaò  as  presenles  questões  políticas ),  o  aresto  que  se  eslava  tratando  com 
actividade  ,  ouando  arrebentou  a  chama  da  revolução  ,  e  tomou  sobre  sv  o  Governo  a  protecção 
dos  íaieudeiros,  lavradores,  láLricantos ,  e  outros  estabelecmenlos  de  utilidade  commum, 
com  que  se  convidaria  a  íerliUdade ,  e  abundancLi  destes  campos,  fazendo-os-  capazes  d» 
pioduzireni  oln  poucos  annos- abuudantes  carregamentos  de  crtrnes  salgadas,  la^s,  couros, 
e  outras  espécies,  e  ao  mesmo  passo  que  girasse  buma  eommunicaçaÓ  mercantil  dentro  da 
mesma  provincia,  e  outros  atractivos,  seguramente  chamariaô  a  c5.te  porto  todo»  os  nave- 
ganTST,  capitalistas,  eeniprebendedores,  que  saberiaô  preferir  esta  m.n*  a  de  Fotosi.  A  admi- 
nistração dos  mais  ramos  da  Fazenda  nesta  repartição,  e  ecwiomia  dos  seus  gastos  ^  nao  se 
pode  indicar  uielbor  do  que  Lidic»na  tabeliã  juuta. 

T  ABELLA,: 

Ia  qae  se  refere  a  Memoria  antecedente ,  e  que  demonsíra  os  Impostos  Rendas  actuae» 
da  Provcrcía  Cisplctina ,  «  o  metkodo  que  se  emprega  na  coBmiPiay  asún  como  o  que 
tem  rendido  nos  ultipips  Ucs  Q.nnos. 

Ramos  pr»prios  da  Tazeizda  NacíonaL 

Froducto  de  dízimos  :  se  arrecadaó  ptrr  meio  de  asre-ndataríos ,  que  $e  niuJaó  annualmente- 
antes,  segundo  o,  seu  cociportamenlo ,  e  se  poem  em  admínistraçaú  proposta  pelo  juiz  di 
Tasenda  :  e  leni  rendido  os  de  graós  nos  últimos  3  anno.s-,.  J46,Uo85  pesos  ao  :  86i>Looa 


cada 

<íe  re   ^        ^  ^  , 

com  cujas  dednçces  importaó  neste  referido  triennío,  j.2U84^  pesos  10  :  zjóUfioa. 

Contribuições  de  terras  r  procedem  seus  valores  das  v/cndas ,  e  doações  de  terras  riiíilenga» 
STigeitas  á  lev  do  livro  FV,  tomo  12,  e  a»  recopiladas ,  e  tem  rendido  no  presente  Irienuio, 

6U*o5  pesos  4  •■  966^400- 

Oíficios  vendáveis.  TS&ó  tem  ti!Jo  higar  estas  vendas  por  naó  haver  até  o  presente  vacanciA 
alguma  ,  por  faiUecimento  ,  ou  renuncia  nas  tres  secretarias  pertencentes  á  Naráú  uesta  píovincia 
acnando-se  por  tanto  preenchidos  pelps  a.fttíjgo.s  ceupradorcs. 

Rendimento  da  cruzada.  Naó  te»  tídó  lugar  esta  contribuição,  por  se  na«>  receber  Bulia* 
íj^sde  o  apno  de.  1812. 

NoTÍs8Íaii>$.  Qs  que  correspoudeia  s.  S,  M,,  sobre  as  ultimas  quartas  parle»  da  cobr-in<;:i 
de  dizimos:  »e  abonarão  (juajido  se  ordene  distribuição  de»w?  fundos,  que  por  ora  uza  dcàJes 
a  Estado. 

Notçs  a.  atterder-se, 

'  1/  ^IB„  cctfi8e.ífi€;ncía  da  Real  ordem  dj;  a3  de  Fevereiro  de  i8o3.,  sc  íuapoe  buma.  co»lrí.- 


liliçfló  temporária  sobre  o«  Icgadot)  •  heranças  em  svcccsiâfs  traiutcrsntii,  tpt  neccltm 
«le  a:ooo  pesos  ^  pagando  i  p.  «/.  quondo  a  mulher  svccedesse  ao  marido  >  e  eite  A  aquttla 
a  p.  "/o  <Iuando  a  herança  recaliísge  em  i>arent«s  sem  distincçafi  de  gyáo  i  4  pi.  %  quando 
passasse  a  individues  que  na/S  fossem  p;u-eiite«.  Bsta  contribuiçAo  cessou  cktdo  o  i°  de  Janeiro 
«Jo  1808.  Posteriormeule  se  determisiuu  pelo  Governo  desta  Capital  ( iinr  principio  de  181 0, 
com  o  parecer  das  repartições  respectivas  iiupor  por  via  (W  emprestiíino,  afiauçsd»  sobre  as 
rendas  de  Tlieseuro  ^  4  F'  "/<>  contrikiíçaA  ;o&fe  os  rev^ímenkos  d»  fintas  »  oatros  par%  suprir 
as  urgências  daquella  época  ,  que  terminou  em  principio  de  Março  de  i&i4  t  ^  T*' 
cebeo  soccorro  de  Lima.  Os  luipe&tos  do  Governo  de  .Suenos  ^«s  s6  tem  reeahido  em 
Hespanhoes  presentes,  c  anzcntes,  E  depois  da  éfitrtida  das  tropas '  Portiãguezas ,  naõ  se 
tem  ver) ficado  Imposição  iicin  pensões  algumas. 

2*  As  ires  Secretarias  que  se  citaó  no  ramo  de  Oificioc  vendaVei»,  se  achaô  coMpi^das «  saber 
a  Publica  e  do  Cabildo,  por  João  Antonio  de  Magarinos^  em  pri»cipio>  dc  INIarço  d*  1793, 
por  6:8^0  pesos; a  do  Governo  e  arrècádriçúea  ^e  Bens- de  defuntos,  por  Peruando  Ignacio 
de  Marquez,  no  iiiez  dé  ^Novembro  de  1810,  por  4*120  pesos  ;-'a  da  Alfandega  e  registo, 
por  Bnrtlíoloineu  Domingos  Vianquij  por  8cobo  pesos;'  A  primeira  recalJo  por  norte  do 
dito  Magarinos,  em  ses  filbo  £.  Mutlieus,  que  actualmente  a  serve  por.  serrentaario ,  e 
as  onífiA  daas  exbtem  a.  cargo,  dos  citados-  Masquei,  e  Bianqui';  Estes  OíTcíos  sSo  re- 
nunciáveis, porem  com  a  clauaiila  .de  que  ps  .individaoa .  em  quem  recabir  a  renuada,. 
Kaó  de  pngar  á  Fazenda  iHacíonal,  na  primeira  renuncia  amelade  do  rcn^imentã  do 
oííicio.  e  hum  terço  nas  sniBCCssivás. 

A  de  Caliido  que  '  foi 'aTtemalada  por  Máiióel  Bárona,  'em  3:i00'  peso»  cessou  com  a 
puhlicagaò  da>  Constituição  b»  anno  de-  1812  'par°  cujo  moCiVo  ccásaruó  também'  os  seus 
destino»  vitalícios,,  repondo-^e  ■  aos  ■  compradores  as- quaniras  -qire'  por  elks 'derraú. 

3.*  O»  dizimot  das  .  índias,  pertencém  a  Coróa  .com  domínio  pleno  absoluto,  e  irrevo- 
gável, e  se  cobraó  erm  rasaú  de  íO  p.  7o  .  sol*'*  <^  e^'*Ó5  .  QuinUy  e  Quatropííi.  A  to- 
talidade os  divide  coino  se  demonstra  no  formulário  que  envio  para  intelligencia , 
mostrando  também  no'  'dito  triènriió '  ( qde  'se'  fem  cobrado<  de  «raós  unicamente,  e  em 
todos  as  enrktos)  ,  só  -  tem  -  prodtisido  '  neste  '  departaiiieato ,  e  Maldonado  2&to85-  pesos 
rtas  paMaraÒ  de  45-  ^  5oU  pesos-  por  anno-,-  logo-  q?re  se  pasciCcpe  a  Provincia  ,  e  se 
principie  a  fomentar  as.  producçôes .  e  criações  de  gados.- 

4-*  O.  ramo  de  compostura  de  ^ulperias  .naú . t;em  rendido-  mais  de  12:84^  pesos  neste 
triennio  ,  pederá  sotir  a  18U  pesos  por  anno,  logo  qne.se  verifique-  a  desejada  pascífi- 
caçaú  e  se  melIioi'e' iBÚn  *  administração  redásiudo-se  a  menos  os  3o  p.  %  .  qnc  se  pagaú 
ao  recebedor  de  fora  ou  ■  potfdo-se  ém  contracto  por 'trreíiníos. 

5.'  A  administração  -  da  cruzada  -  está  annexa  á  da"  fasenda em  conformidade  do  de- 
terminado.  nos  artigos  147  a.  149  da  ordem  do  Intendente,  e  só  linba ' prodasido  3: Soo 
•  4^000  pesos  no  tempo  do  penúltimo  Governo.  =  Iacintho  Fioueiroa. 

Contadoria  Geral  da  segunda  Repartição ,  em  20  de  Junho  de  1826. 

JOÃÒ  JOiÉ  KODWGUES  YABEIRO. 


íirrff/m  Parte,  XF> 
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16. 

SÃO  PAULO 

DBMOIWrRAÇÀO  DOS  ARTIGOS  DA  RECEITA 

koW0  eM  tad»  o  am»  det  tSzS  pelo  Betkutçm,  tpte  acompanhou  0  Offtcio  da. 
Janta  da  Faaenda  respectiva  de  z9d^Abríído  corrénte  annò. 

• 

Donativos  d'Officlos   1  -.g^Vò^ 

Novos  Direitos  de  diio*   327U199 

Direitos  de  Chancellaria    7TJ240 

Passagens  de  Rios  •  ;   5f27oUQ52 

Novos .  Impostos    11 :6<>6U665 

Dizimoá   •   &6:622;U<$3i 

IVIeio5  Direitos  ,  e  Direitos  iateiros  de  Gvritib»   12:09511702 

Diftioia  das  Madeiras   780U000 

1  a  Coolribuição  Literária  da  Marinha    i6:84iU665 

Alfandega  de  Santos    i-7:ó34U3o6 

Decima  dos  Prédios  Urbanos    4:53oU778 

Siza  dos  Bens  de  Raiz   8:08711874 

Meia  Siza  do&  Escraros  lai^nos    2:255U5io 

Taxa  do    Seilo    5:i26U2io 

€«ico  rs.  de  Carne  verde   3:849.U3i5 

Subsidio  Literário    S:5o6U323 

Propinas  do  1  por  cento  para  a  OtMra  Pia   91^11970 

IHtas  de  3  por  cento  q«e  periencião  aos  Ministros  da  Juntá 

e  Officiaes  da  Contadoria    2:949X1610 

Dita  de  4  por.  cento  para  Munições    3:89511471 

Rendimento  de  moedas  de  cobre  ,  que  se  cunhárào   2o:i45U4oo 

Emoiumfintos  do  lugar  de  Secretario  do  Governo    2:005X1780 

Rendimentos  dos  Bens  dos  Jesuítas   94U989 

Dito  dos  Correios   *.'.  2;3o2XJ68o 

Dito  do  Banco  do  Brasil   3:448XJ664 

Dito  da  Coniiibuição  voluntária  para  a  estrada  de  Santos  .  .  5:85oXJo8o 
Dito  da  Contribuição  para  a  manutenção  da  Povoação  de  Gua- 

"P^va   •  ;   5:56iU47o 

.  .  197:850X1480 
JÍrtigos  qne  se  suprimem  da   Receita ,  e  que  se  presume  não 
fazerem  Renda  da  Província. 

Meios  Direitos  da  casa  doada    25:66iU5o7 


Seçue  Rs.  25:66iU5o7  197:8500480 


Transporte  B.a.  2^^iJJ^jr A»^ÍSM4!i» 

Ecndinienlo  do  Trem  Nacional   930U880 

Bilo  da  Bolicn  Naciunul    28tJi4o 

Donativo  gratuito  para  despczas  (Ja'  e)([i!Mição 

da  Tropa   looUooc 

Subscrip(jào  voluntária  a  deffeía  do  Impíérte..  *  661 13 670 

Eendimeuio  extraordinário    29:49811780  SórSSoUp^^ 

Rs.  264:73 rU?457 
.     ..  WBsssàsgmaeaesss 

Contadoria  Geral  da  legunda  Repartição ,  em  20  de  Junho  de  1826. 

•  ( 

JOÃO  JOZÉ  RODRIGUES  VAREIRO. 

I  I  I  I      •    -•■  IK  -I-    ■  ■    ■    -    ■  -       .    ,  ..   j    ■    ■  jt     >  .  -. 

SÃO  PAULO. 
NOTA  ÚNICA  SGBftE  A  S<JA  KECEEtrA. 


K«o  í'    €bnsi«te  ne  seguinte : 

De  cada.  arroba  de  assucav    Do^o 

Dfe   ditódeCaíe    ........    ífpflo 

Èe  dita  de  Fojmo  U080 

Be  dita  de  Toucinho,  ou-  banha    Uo^o 

^  De  cada  hum-  Porco-  vivo  — .  U^^o 

De  cada  arroba  dc  Goma   Up5o 

De  cada  alqueire  da  Jita-   -.  v.-   U*ioo 

De  cada  arroba  dc  arroz   U020 

Dfe  cada  dita  descascado    U040 

De  cada  alqueire  dito  com  casca  .  U020 

De  cada  arrobar  de  Algaidão  em  r'anià  •.  tJóSo 

Dc  cada  vara  de  pano  dé  Aligodão  .■  '  Uoo3     .  » 

Dc  cada  alqueire  de  Feijão   Up3o 

De  dito  dc  Milho-   6...<.  Upio 

De  dito  de  Congonha   U080 

Dc  cada  Boi  que  «airir  da  dita  Província  para  o  Rio  ^e  Janei- 
ro ,  e  que  não  livei^pai;©  novo  Imposto  cm  S^rocába  por  ser 

criado  forar  daquelle  R^sto   .  U'i5o 

Dc  cada  Foiro  ,  ou-  Be^ta  que  da  mesma  sorte  nSo  tiver  pago 
novCí  lHipo"$fo  ém  Sorocaba  ,  pagará  ao  sahir  da  dita  rro- 
vinicia  pura  qualquer  outra  ;  a  saber  : 

De  cada  roiro   •   U200 

De  cada  Besta   ,  '   U3oo 


Nada  mais  consta  sobre  os  outros  Rendimentos. 


(  ) 


N®.  17. 
MINAS  GER.AES. 


Janeiro  do  corrente  anno. 
lio». 

I.  Kendimento  de  Direitos  d iradas. . ."   ío6:375Ui7:i 

s..  D",  de  Dizimes  '   88:3^611311 

3.  D^.  dePass:i^en«  ^   ll:353U852 

4.  Do.  deObra^Pia   62oUo33 

5.  D",  de  Projúiius  para  Mimições  de  Guerra   i:423Ui3o 

6.  D»,  de  Dofíaiivos  d'Ofticios  de  Justiça   4'^d4V625 

7.  D*'-  de  Terças  parles  de  ditos  ,   5:452Uii3 

8.  D",  de  Novos  Direitos  de  diios,  e  de  Cartas  de  Seguro..,  2:089X1992 

9.  D",  da  Correio   3:5o3U3ii 

10.  D*',  do  Subsidio  Literário   5:o58U82i 

II.  D»,  do  Subsidio  Voluntário   36:027X1328 

12.  Jy>.  da  Pohora   898XJ67S 

13.  Sizas  dc  Bens  de  Raiz,  e  Escravos  Ladinos   2^:709X1501 

14.  Becinia  de  Prédios  Uibanos  .  5:44oXJ342 

15.  Sello   4^^^/?^ 

16.  Diiodie  Heranças  »   6:332tJ828 

17.  Carne  verde  ,   i:'694XJ585 

i8v  Imposto  a  favor  do  Banco   i:49oXJooO' 


ILs..,  3i4:o85XJ4a4 


^OAO  JOSÉ  RODRIGUES  VARE1R(>* 


■•  ■  - — 


Pelas  fuaes  se  arrecadão  as  Bentías  ãa  'l^ronncia  Je'  Minas  Geraes* 


Rendimentor  êe  Entradas.       Foi  Teniilado  poriProTÍzâo  tlâ  '    .  . 

tio,  Ae  Dctcnibro  de  1771 ,  e  conòslc  a  saber  9 
Por  cada  hmii  escravo  pela  priiaeira  ^  c  única  vez  ....»/   .  3l/ooo 

.  Hiíina  be&ia  ,  íiem  ..«....•  «   .  3Uooo 

liiimu  arroba  de  género»  secos  ^  .< .  i\]i2'3 

Idem  de  iiiolh;tdo&  ^  .. ;  ,       .  XJojo 

Cuda  l}tiin  barril  (|uc  .  regula  z  arrobas  de  vinho ,  aguardcn^ 
•  •      te ^ 'vinagre^  azekc  ;  çlc.  ..'«<../..«...       .. 4 ... ...  JJySo 

Este  mesiuo  dM-eíio  de*  ySo  rs.  pa^va  htima  hnsSíCXí  ée  x 
aiT(d)as^Je  sal  f  antes  de  see.  abolido. 
Si,    Biio  de  Dizimos.       Procede  da  pcrccjiçào  ; geral  <ios' Dii> 
-tanos  eni  toio  o  Brasil  9 'e  posio  «ipie  se  regulassem  i)e-  ■ 
lo  Decreto"  de  116  de  Abril  de  1821  ,  a  Pmriiào  de  i'à 
de  Jolho  do  dito  aaoo  suspcudco  a  snr  (>b»ervavrcia. 
S<    Diuj  <lc  Passagens,  -*->  5áo  colwado»  (nào  consta  por  que 
-    '        ordem)  iK)s  lugares^  cmdc  ba  . portos  pelos  arremía testes 
«a  Adonaistradiores  y  e  pagão  o  seguia le  : 

JUo  das  Mortts  f  e  Ri0  GraiuU, 

'          (^da  i^dià  p€s9Gfa  ^  í  *•* » <  w .  •■• .  v                            «  »'  • '  XJciSo 

"           Ciidit  btisKi-  -besta  -0001  carga  ou  sejaa;  ella'  •  V  .i*^ i #  »  tJi6o 

'   Cada  Cábetía  "de  çado     I  i ..  i                                       *  Ui6o 

Cada  hUiH  coiro  »  m  *  v  ..■€....<<...••*•'•••  /  .•  •  *  i  <  .^1  ■  TJ3oo 


•Aio  verde^  e  Sapacóktft 

Paga   a  Camafà   aniíualiQéDté  .á  Faíeúda  ,  .  cobrat)di^-!{>afa  si 

sÓTfteme  à-  ^uarlai  poirte'  <fàs-  quamias  n  cisna    « . . . i . . .  i'  524X^190 


■-  À 


êU& -^â  S4  J^ranciscé  y  e  aiíneatas* 

Cada.  .'Ijèâsõ*       . .    ..ii*'.;*                <-.t.  .  *      *      i*-^  ■    •  iío8« 

Cuda  buujaa  bé3la  com  <sirgá  ou  serri  c4lá  .«■.... . . « .^.'^ ;  i<  U120 

Cadfe^ifíárRtf  á 'e«tteça  . . .  J  <  * . .  * . .   '•••^^  '.  ^^«520 

Poi^  6a<íab«çás      * ga<íô   •  •  '  '  'US©o 

iSo -(ríifUitínkonia  t  jdrassurtAff.* 

Cada  pess(»  ;  •  Vajo 

Terctira  Parte  .XFI. 


C  <5à  > 

Cí\da  hunj  cuv;illo  ^  

Rio  Mar  de  Hespanhay  e  Porlo  de 

Cada  Inima  pessoa  •  • 

Cada  luini  animal  vaciim  ,  ou  cavallar  com  carita,  ou  sem  cila 
Ca<la  porco  ci»i  i>c  

4.  Rcndiínenlo  da  Ohia  Pia.  —  Por  Alvará  do  i.«  Uc  Agoslo 

do  1762,  c  Provizão  do  Cçnselho  UUramariuo  dc  29  dc 
Novembro  do  dilo  anno. 

5.  Dito  de  Propinas  pára  munições  de  Guerra ,  ^-Por  PromÃo 

do  Conselho  Uliramarino  de  27  de  OiUubro  de  1681  ,  e 
Caru  llcj^ia  de  i3  de  Agosto  de  1687. 

6.  Dilo  de  Douaiivo  dc  Ofticios.  —  Por  Ordem  do  Conselho 

Ultramarino  de  20  de  Dezembro  de  1723. 
7.    Dilo  de  Tcrçiis' partps  dc  dilos.  —  Idem.. 
i5.    Dilo  de  Novos  DLrciios.  —  Por  Ley  de  11  do  Al)rll  de  .1661 

e  Ordem  do  Conselho  UlLramarino  de  ]i3  de  Abril  dc  lyii. 

9.  Dito  do  Correio.  —  Por  Alvará  dc  20  do  Jaiuii  ode  1790  , 

regulado  pelo  Decreto  de  8  de  Abril  de  i8o5,  c  mais 
Inslrucçôes  ulteriores. 

10.  R«udimcnto    do  Subsidio  LiicrarLi.  —  Pi^r  Ley  deioJe 

Novembro  de  1772,  e  Carta  Regia  dc  17  de  Ouiubfo  da 
1770  deu  a  sua  execução  nesta  Proviucia  ,  c  cousÍsKí  a  s.djcr  i 

De  cada  buma  rcz  que  so  mata  nos.  Assougues   

Década  barril  de   2  arrobas  dc  cachaça  

11.  Dilo  de  Subsidio  Voluntário.  —  Por  r.sscnio  dii»  Camaras 

dc  Provinda,  dc  6  de  Jnlho  de  1706,  eju  execução  da 
Carta  Regia  dc  16  de  Dezembro  de  ijóò  ;  e  consisic  no 
seguinte  : 

De  cada  hum  escravo  que.  entra. pcjia  primeira  vez  na  Proyincia 

De  cada  huma  besta  ,,  idem  ,,.  ,  ;.      , ,  . . . 

De  cada  hum  cavallo,.  idem  t  • 

Dje  cada  barril  dc  Vinho  dc  2  arrobas  t 

Dc  cada  Frasqncira ,  idem  

De  cada  Taverna  por  anno  

12.  Dilo  da  Pólvora.  —  Por  Caria  Regia  dc  18  dc  Março  de 

iSoi. 

13.  Dilo  da  siza,  g  meia  siza,  =  Por  Alyará  de  3  de-  Juolía; 

de  1809- 

14.  Diio  da  Dizima  dos  Prédios*  — »■  Por  Alyará.  de  3  de  Junho 

dc  1809. 

15.  Dilo  dó  Scllo.  -T-r  Por  Alv.irá  de  17  dç. Junho  àa  ijifi^, 

16.  Dilo  de  Decima  dc  Híjra uç;is,  .eí Legados,  ^r—  Idem.  ^i  j-.i  ,í 

17.  Dilo.  da  caru'í  verde,  —  Por  Alvará  do  3  de. Junho  du,l6o9f.. 

10.  Dito  do  Imposloa  favor  do  Banco...  —  Por  Alvará  d^ç,  zo-do 

Outubro  dc  1812. 
jp,    Dilo  Exiraordmario.  —  Procede  de  reçiílmoOes ,  cuslas  do 
devedores  ,  cic. 


(  «3  ) 

20.    Pernuilas.  —  Por  Alvará  de  12  tl«2  Outubro  de  1808. 
ai.    Bons  «lo  auscMilcs  ,  o  (hiums  arrocadar.ftcs.  —  Nada  consla. 

22.  Terças  das  Villas  Ja  Canipanlia  c  IWpendy.  —  Idem. 

23.  Bondas  da  Província  de  Goyaz.  —  Idem. 

24.  Depósitos.  —  Dc'i)endcni  dc  liquidações  para  se  dctcriuiaar 

a  quem  perlcucc  a  cobranija. 

toniadoria  Geral  da  segunda  Repartição  ,  em  20  de  Junho  de  1826. 

JOÃO  JOZÉ  RODRIGUES  VAREIRO 


No.  i8.- 


GOYAZ. 


DEMONSTRAÇÃO  DOS  ARTIGOS  DA  RECEITA 

Que  houve  em  todo  o  anno  de  l8z^,  pelo  Balanço  (ju»  acompanhou  o  Offcio  da 
Junta  da  Fazenda  respectiva  de  2.6 da  Isoveinbro  de  l8zG, 


1. 

2. 
O. 


Di/Amo  em  Geral   7=56STT.-,35 

E.irndas   ^''^4rÁt 

I^,.ss:.^cns  de  Rios  •   '"•íSS 

Novos  Direitos  dc  Ofíicios  dc  Justiça   Vr-^^/^r^l 

Terças  parles  dc  ditos   12"* H  7^ 

Donativos  dc  ditos    -^^71^910 

Clianccllaip  das  Sentenças   ■   Ji^.^^^ 

Novos  Dmíitos  de  Cartas  de  Seguro   •  •  •  Uooo 

Carne  Verde   ^^Í^Jir^^ 

Sello   ;  .  .   ^JOLojo 

Correio  do  Arraial  dc  meia  Poiue  : 

Hum  por  cento  de  Contracios   • .   •   .  -.rroi 

Reudiuiento  dos  Julgados  do  Araxá  ,  e  Desemboque  ..  tíiziob  iôC 

Alcances  de  Thesoniçiros   '^^'^^^ 

Fundição  do  Ourp  em  pó  4  barras  por  conta  da  lazewla  „        ^ , 

Putiiea  !  82iU?44 

Subsidip  Literarip  •  ■  4^^-:>^9 

Decima  de  Prédios   ,   ttP^ 

•Siza  ,  e  raéia  Siza  ....  , ...    ^  yr^^r 

Lnpòsto  para  o  Banco    •   202t720 

Segue  26:6321791 


Jrtigtn  que  sempriiwRtt  da  fí€citi4d.a^mà:$  e  qugstt  prauuMnáa. 

fazerem  a  nsMii  tJ!a  d^i«nà|eà«.  *S 

j         ■  -.^iÚ'.  .....   ■.         ■    .  •     !.  .:  ■>  4 

'   ILeiordiíiiemo  da- Bulla  cia  CruMcfft  ...r..  -iSSOipy^ 

nipp»  ,....««          < .  ^  . . .  S:45iU2Bo 

PúbKho  .  .    . ....  * ; . .  ,^ .  i  .•  4«©Uo©d 


Kendij»ei);Lo  . Extraordroaiio  12:53811733 

R».  .  54:685U723 


Conutíorí.1  Gemi  . da  scghmla  fiejtortíç-do  (lo  Thcsouro"  Nacional,  cm  o  de 
Junho  de  1^26. 

JOÃO  JOZÉ  RODRIGUES  VÀREIRÓ: 


Tabêllas  Dás  notas  relatitas  a'  sua  receita. 


Kr«  i*  Sàcf  pago»  jos  Admín^^  5ç. 

da  <lo  Coromissâo^  10-  por  cemto  péla  aventà  /  e  jo  por 
.   cent©  papa  cobrança.-  *  * 

».  .  São  paps  -os  «wjpctenle»  Dlreiíw  ao  re^eciivo^  iWmmistra- 
dor  <le  cada  arraiai,  a  ^atm  se  dá  rò  por  cemo  de  edm- 
-missa-p/e  consiste  tk)  «€§1111116  :  - 
Por  am)ba  <fç'ÍBr.cttdas^sy  e  droga»  de-Botfc^  .  ,^5,25 

;       for  mm  carga  <fc  knna  bwte  xlé  gèneiíps  moHiad<»  . , . ;  * v'  tíiòo 

.      «"«í»**^^  3Uooo 

Jalgií*(te  da  ^íoviacift  db;  BèéâH^^ 
per  eemo  >  do  <|rte  emrào        eofrft^  *  cada^ 
..  sadores  por  eHes  líoineado»^  -dou*  tcrcoí^dÔ^  ídíftí^ffcÔaSkí^ 
to  peio  sen  trabalho  y  c  deapeu  ,  e  xxmstóW  í&iátó 
:  lie  cada  rni ma  pessoa  r  .r^  -írm  <>  1    -r'  z 

;  DecadafeumwalU  •  •  •  •  -  ^ . v .  ^ ; *  i^l^i  S^^í i    /?:?jVÍ'  uX 


<  ^ ) 

'  Dc  cada  hwmaG.wgft  . . . .. ... .-.  '. .  .•   TJòaé 

De  ca4.vi;alha    ^ ^ ^ .•  .w . .  .■ . .  .■  i . .  \}oiò 

4.    Esia  c  Jlccta  ho  ancfiatbd»  por  tl-ivws^js  A(lHHuis4ra*ter«»^4jtte  ■ 
vcncciu  10  por  ccuio  da  cobrança,  e  consislc  no  seguinte  : 

.  Be  cada  liuiiia  rez  niorla    USao 

De  cada  huma  arrob»  dê  cariie  séca ,  vi «Ua^los  Subsídios  da 

Província   XJ096 

De  cnda  huma  canada  de  Agoarddiíe  /, ; . . » ,•    ■  tíaíò 

N.  B.    Náo  consta  de  mais  coisa  algtuna  sofere  os  ójitros!  BendimeiíLo», 

•  ■  » 

Contadoria  Geral. da  segunda  Repoiriição  do  Tiiesouw  PiibKco  ao  de  ÍubIio 

de  1026. 

JOÃO  JÔZÉ  RODRIGUES  VAREíRO. 

i    ■  ... 


IVIATTO  GROSSO. 
ífevrONSTRAÇAO  DÓS  AltTIGOS  DA  fiECÍÍTA 

Calculada  cm  iodo  o  anno  de  18x5 ,  pelà  halánçetc  respectivo  que  acòm  paiihotí 
seu.Off.cujde  i8  dc  Nopeaibro  do  mesmo  anne. 


;  


Sltilja^as  geraes  ,  e  parlicnlares   3Rsw^  •  -     -í iaíJooy 

SuWdIo  Vohiiffiario      idqUBSS 


I^òvbs  Dh*ciiosjdff  "ÔRIcios  dó  JuSiSça  : , . . .  Í2oÍJ5^ 


Donativos,  c  Terças  parles  dê  dítoíí   "   '  tSSTJ^Í 

Subsidio,  Livsrario          \   ,35^11534 

Passay^ens' (íoá  Rios"  Cuiyabá"  e'  Paragway   ....  * '  "0Í6U825 

Rendimento.  íla  cunho. da, mocíia  dc  .  Qo)>Te    /i6:994U4oo 

Dito  do  Qtíinàfò  "do-Oaro  lia 'QiiíJ  (lb'Ffana    530U47& 

Í)ho  do  Correio   272TJ991 

Meio  Soldo  dc  Patentes  Militares    22.1] 640 

Rendimento  dos  Dizimes  1   0:6241^736 

I)ccinia   144U416 

Sello   :   4<;6Ubo4 

Scgnc  Rs*     òj: 09  i.U 797 
Terceira  Parte»  XFJJ, 


(66) 

Trausporlc  Rs.  53:^9111797 

Siza  •  97aU5o:> 

(ÍJirne  Verde    775Uoio 

Próprios  Nacionaes   '  •   2:296 [J968 

Rs,  57:93511277 

Mcfis  Beceita  até  o  fim  do  anno* 

Dividas  aclLvasqac  se  esnerão  cobrar    /^:24^Vo6o- 

Eendiniénto  dó  cunho  da  moeda  dc  Cobre   io:4ooUooo 

iNovos  Impostos  do  Sello,  Carne  Verde  ,  fcilo  o  cal- 
culo pelos  seus  teuues  rendinicnios  nesla  Cidade, 
sem  SC  fallar  na  Siza ,  c  Dcciiuá  applicados  pa- 
ra as  despezas  da  Junia  de  Grau&caçào  dc  Dia- 

maules.  . . .  •  ,  •  • .  391U6.43 

Novos  Impostos  da  Villa  do   Dian^anlino   i:3iiU894 

Dizimos  arrecadados  pelo  syslema  aclual    48oUo3o 

Correio,  Passagens,  e  Subsidio  Literário   i:i36U658  i7:9(J8Uj285 

75:9o3Uò62 

'Artigos  que  se  suprimem  da  Receita  acima  ,  e  que  se  presume 
não  fazerem  Renda  da  Provinda, 

Rendimento    da  Botica  do  Hospital  Militar    254TJ295 

Vendas  ,  c  assistências  de  géneros  dos  Armazéns  .  . .  4:420X1777 

Remessas  feitas  pelo  Thesouro  cm  cobre  cunhado  .  2:70411080 

Empréstimo  do  Cofre  de  Ausentes   2:i3iTJ852 

Idem  pelo  Legado  de  Manoel  Fernandes  Guimarães  i:357U6i3 

Donativos  para  o  desempenho  da  Provincia   5:634tJi33 

Ditos  para  augmento  dá  Marinha  Nacional   io:689U485 

Emolumentos  das  Patentes  Militares  pertenceu les  ás 

Secretarias  de  Estado  dc  Guerra,  e  Supremo  Conselho       1 1TI280  27:2i8TJ5i5 

Rs.  io3:i22Uo77 

N.  B.  Nâo  se  apresenta  Tabeliã  desta  Provincia  sobre  Leis  ,  ou  Ordens 
de  estabelecimento  dc  alguns  de  seus  artigos ,  por  nào  constar  j  sendo  os  mais 
que  vão  menciouados  geraes  em  todos  a*  Provincias. 

Conudoriá  Geralda  segunda  Repartição ,  em  20  de  Junho  de  182^. 

JOÃO  JOSÉ  RODRIGUES  VAREIRO. 


(  «7  > 


LETRA =B. 


DESPEZAS  ORDINÁRIAS,  E  EXTRAORDINÁRIAS 

Feitas  pelos  Cofres  das  Províncias  do  Império  do  Brasil^  secundo  os  Balanços  vitimes  ,  que  Se 
cada  harna  delias  se  ac/iáo  no  Thesouro  Nacional  do  Rio  de  Jeinâro, 


Provinda  do  Pio  de  Janeiro.. 

Fek  Deiaonstraçaó  <Ia  Despesa  em 
todo  o  annode  (825  Doca  mesto 
N.  1  no  Documento  letra  A. 

Despezas  ordinárias  

Ditas  cxtraordiusrias  


5,2io.263Uo35 
i,i26.485Uibi 


Provinda  do  Espirito  Santo. 
Despeza  Documento  N.  2  .... 

•  - 

Província  da  Bahia. 
Despeza  DocumenLo  N.  3  .  .  .  . 

Trovlncia  de  Sergipe. 
Despeza.  Docnmeuto  N.  4  •  ■  *  - 

Pravincia  das  Alagoas* 
Despeza  Documento  lí.  5  .  .  .  . 

Província  de  remambuco. 
Despeza  Documenlo  N.  6  .  .  •'  • 
Província  da  Parúhiba  do  Noríe. 
Despesa  Doqimento       7  •  •  *  * 
Província  do  Rio  Grande  do  Norte. 
Despeza  Docnmento  ^.  8  .  .  . 

Província  do  Ceará. 
Ddspeza  Documento  N.  9  .  /  • 


6,336.748U2i6 
66.000U000 

1 ,595.872X7307 
32.234TJ384 
104.614U586 

1,321.060177*8 

317.2*01^059 

39.263U266 

104.749U610 
9,817.7531/046 


Transporte 
Província  do  PiauJiy. 

Despeza  Documento  N.  10  .  •  •  ^ 

Província  do  Maranhão, 
Despeia  Doeumenlò  N.  11  .  .  •  • 

Província  do  Pará. 
Despeza  Documento  N.  12  ...  • 
Província  de  Senta  Catarina. 
Despeza  Documento  N.  1 3  .  .  .  . 
Província  do  Rio  Grande  do  Sul. 
Despeza  Documenlo  N.  i4  •  •  •  • 

Província  Cisplatina. 
Despeza  Documento  N.  i5  .  .  •  • 

Trovincit  de  S.  Paulo. 
Despesa  Documento  N.  16  .  .  .  • 

Província  dc  Minas  Geraes. 
Despeza  Documento  N.  17  •  •  •  • 

província  de  Goyaz. 
Despeza  Documenlo  N.  18  .  .  . 

província  de  Mato  Grosso. 
Despesa  Documento      19  •  •  • 

Rs 


9,817.7531)946 
58.686U929 

749«523U746 

3i2.i86U3i9 

107.524U58© 

434.049U671 

437.41 4U750 
265,i74U889 

484.2 12U24«. 

54.833LT546 
ii6.97iXT7aí 


12 


2,838.33iU438 


_    -  4 

suiiui.  ii"i".'ijiiL-j.mí..--^ 


DESPEZA  EM  RESUMO  DA  PROVÍNCIA  DO  ESPIRITO  SANTO 

EM  HUM  ANNO. 


www  W%  W«i  VV«W»  VM  V\« 


Civtr  Rs.  9Íõ74tJo35 

Bccle&»iicá        . .  i . . ; . .  . .   '2:45iUo8o 

Militar   5i:662U8oo 

Armazém   3:3obl-5:..o 

Rs.  6C:^iy{}oò-ò 

■  -r                                        ;                  Defecit    iiíi/ooUSo^ 

Recciu   :  47;7a6L>;4 

Procede  a  Rççeil^  a  saber: 

Rendimentos  <la  Proviucia  ......  .  «i ,   17:726X1994 

í^i^cssa  do  TbesouTQ  potr  aíMio   3o:oooÚooo 

47:'-2<)U9f)4 

He  naiural  que  a  tísuí  dás  Relações  das  Dividas  desia  Junla  ,*quc  pra- 
mcLle  no  sen  Qíficio  de  2Z  de  O^uii^hro  de  1826,  enviar  com  breyidiíde ,  o  seu 
Deficit  exceda  a  quantia  de  i8:7QoU33p  pela  acumulação  das  mesuias  di- 
viidas  dos  annòs  anicriorcs  pois  q«C;  dc  iíÍ23  "^ra- diante  icm  sídò  suprida  \iQy 
este  ThesouiQ  em  consequência  de»  seus  Olíicios  de  19  de  Janeiro  ,14  de 
Agosto,  e  i3  (íe  Nòvenibro  dó  lííxp ,  mosiraudo  a  falta  dô  recursCí  para  àcu- 
ás  suas  despezas' ,  c  pesle  ultimo  qneixaodorsc  de  morosidade  nas  remessas  ^  das 
Consignações  de  i:oooIJooo  rs.'  niènsacs' rèiii elida'  da  Villa  de  S.  Salvador 
dos  Campos  o  quedou  motivo  a  lançar  mào  da  quamia  de  3:5ooUooo ,  rs.  que 
e^fistia  no  cofre  da  Provedoiii  dos  Ausentes  do  que  resnkou  expcdir-se  Pro- 
vis5o  A  Junta  em  20  de  D^7xml)ix>  para  maiidar  Imm  Ofíicial  receber  oeste 
Thes<^uro  3;QpoUooq  rs,  e  PorLiria;  ao  Juiz  de  Fora  para  ]>rosGgu.if  coni  a 
maior  actividade  na  arrecadação  das  iRendas  enviando  as  consignações  determi- 
nadas.. Em  3  de  Janeiro  de.  1824  se  eipedio  ordem  á  e6ta'^Juúta  pafii  qiic 
promova  a  necessária  })ioviilencia  para  a  recepção  mensal  de  2:5ooyooo  rs. 
lendo-sc  delermiundo  a  suspensão  da  consignação  díí  i:éoõUo<K)  i-s!  cii-vradada 
Vijlu  de  S,  Salvador ,  achando-sc  ui5cstíiUjemenle  a  Junta  na  Administração  ,  c 
Arrecadação  das  Rendas  dcsia  Villa",  pór  RésòlijçCò  de  Gonsuluí  de  oo  de  Ja- 
ncn  o  ultimo,  cômmuuicada  cm  Projvisão  de  9  dc  Bcvcr^oj  do  coi^nre  auiTO. 

Contadoria  Óeral  da  terceira  Repirtímo.ao  Thesouro- PúMieô:-: eB^^It  dif 
Junho  dc^iSaí.  .... 

'No  impedimento  do  Catiiador  OeraV  '  ' 

iOla  CARLOS  CÒRliÉk  ímos  -  * 


(  <SíK) 


DESPEZA  DAS  VaLAS  plSi  SM  SÁfArÀPvK  WS 

DOS  GOITACÁSrES  ,  E  ÍÂO  J|0ÍO  We^J^h^if^A, 

Extrahida  das  Relnrôti  da,das  peh  Juiz  de  fórà  lnJ^í^tí^ 


Despcí»  E^ksiasúp   .  .  .  Bs.  ^^^^^U^^ 

í*^^^   ;'/.  '.'.*...  -ÃÍotíl«av 

^»     íl\í^^"  ii:369Uooo 

Mihur    28U800 

«      Exiraordiuano  •  •        3^,  ^863 

Saldo   1  • 

Rs.  3a;7i»U^ 

Contal^ia  Geral  da  terceira  Reparliçâô  do  Thesouro  Pablico ,  em  17  de 
Junho  de  1826.  impeétment^  do  Contador  Geral, 

JOÃO  CARLOS  CORREA  LEMOS.- 


  '  » 

DEaPEZ  A  EM  RESUMO  DA  PROVÍNCIA  DA  BAHIA 


Civil  •.  -.  ♦  .  • 
Mintar  .  .  .  . 
Marinha  .  ..  - 
Extraordinária 


SaUo  (jne  pa»iou  ao  Corrente  *imo 


Ri.  199.521U163 

647.42.1 

.aa5.37iíli  1 1 

48.541  U7a7 
Bs.  '^.e44-4»^934 


li.  B.  A  De.pe«i'Eccle.ia8ticaTem  J"cl«WÍ  nrCn^.  «l^^-*?^  "fífi?^ 

«ido;  com  tudo  naóae         f}^'^^'''^^'^^^'^^'';!,^^   «.ç,  bem  como  ^  Orçauu^nto* 

de  lleceila  e  iSTspeza  do»  futuros  ^J^;?*^         .omll  t  scmilbante  respeito.  Por 

luaar  à  dewia  a  cima,  pois  que  pelw  ^^^f^™  4  j„„ta  a  resolução  da  AsjemWea 

G«,t  ^.^tuiBt.:  e    Legulauva  dest.  "^^^^^^^p^^  j^yUJ, 


f  » 


i  Proviacia  tew  ánnailmeate  de  lu«r  eu  vii|ii{e  da  FrcTiMõ  de  a6  de  Se\ 
' ;C^ii£ÍLd^rtk  GènnSiefcelra  Repartiçaô  do  Tkeionro  l^i^lioo ),eiu  17  da  JoaIio  de  i8a6. 

No  impedimento  do  Contador  Geral^ 
•  JOÃO  CARLOS  CORR£A  LEMOS. 


..1  ' 


lí:tiía  b.     No.  4. 

DESPEZA  *DA  PROVÍNCIA  DE  SE^^GIÇE , 
,  ..■  .  .  • 

anno  d€iSí4f  ^trahida  do  Balanço  do  mesmo  anno,  ultimo  qne-tem  vindo 

dèitá  Proâincia.  ' 

m 

sC*.-   .      t  .'•         V  • 

Ecclesiaslica  ►   K».  aSSUooo 

CnH  ^-   8:48211920 

Militar                                .  •   18:6241' 343 

Extraordinária   4:854Ui4o 

Ra.  3a:234t7384 

Saldo  que  passa  para  o  anno  4»  i8a5  "...  2:252X7743 

Ra.  34'477^^^7 

Contadoria  Geral  da  terceini  ReparliçaÔ  do  TLesoaro  Publico  ,  em  1 7  de  Junh»  de  iSaó.  ■■ 
•  2íb  impedimento  do  Contador  Geral. 

JOÃO  CARLOS  CORREA  LEMOS. 
rrÍvlndí"'*  *****  Repartiçaô  Oíficios  pelos  qnaes  se  possa  conhecer  cousa  algnma  aolre  esU 

t 

LETRA  B:  —  N».  5. 
3>^PEZA  Da  província  das  ALAGOAS, 

Píí.^^Jtl^^^>  e^^rahida  em  resumo  do  Balanço  do  mesmo  anno,  ultimo  que  veio 

desta  Provinda . 

m 

Mil 


P.«».r«or(lmitrifll.   •'  •   ^  *    •  •  1  '      "  ■         ..    i  í 


Eitraordinitrifli.  . 
Saldo  q««  'p«Nf Amo  de  )  ái4 


•  Rf.      ia3. 144^79^ 

Nfsta  P«VH»ck?^Btdi»  »«•  ««««ta  a  mpert»  do  Mtado  doi  «0»  C^re»,  e  pelo»  Ol^ttot 
áe  7  de  ferereiro  de  iSaSjó,  rt  la  de  Airíl  de  i8a4,  p«íti"i*  i  -^"^ . "ífJgSU?**!^ 
Ler  o«  EmnriígiKk»  Public©»,  •  íi  i»e»ina  Tropa  por  firft  1  dr"?itnncraTfor',  pedHKf»-;^^ W» 
Lmissaô  de  pSer  veuder  alg,.i„a  porçaó  de  P-^o,  Bra.il  para  o««mr  «.  .uai  iihliipeh- 
Lveis  Despewa  o  que  lie  foi  concedido  foif  Porkana .  dfe  18  de  MíMO  de  1824^  _ 

N  B  A  citada  ordem  pwa  Tender  Paò  Brasil  naó  declara  quaalidade,  recommeod*  «« 
,e*íiinile  a  menor  porçaó  possível,  quauto  ^âloMíar»  accadir.á»^a«*»  «W»".  -"^Zl 
Por  ProvÍ5::o  de  ,0  de  Mlríço'  do  coie^to  nnno  .e  hianda  supprir  eata  Província  .com 
fa:oooU  rs.  annua«  pela  Província  de  Pernambuco-,  epor  outra  da jaeija  ^J^^^J^.^l^^^^ 
luf^  d*  4.000  «i  de  V  Pio  BmH  aoa  correipoudwile»  do  lanc^  éé  «rasil,  >»ctando 
LbTo.  .net^6%U  «.  para  a.  d,.p«,,  .K,  Corte ,  por  ordem  d.  aj  de  Abnl  do 
sieimo  anno. 

ConUdoria  Geral  da  Terceira  ripartiçaô  do  Thesonro  Publico,  em  17  de  Jnsko  do  i8aé. 

.   No  impedimento  do  Contador. Geral. 

JOÃO  CARLOS  CORBEA  LEMOS, 


LETRA  B.  —  6. 
PEZA  EM  RESUMO  DA  PROVÍNCIA  DE  PERNAMBUCO 

Do  anho  de  \825. 


Ecciesiastica  

Militar  .  ••  

Marinha  

Civil  

Litéffifia-rr:  .  • 

Extraordinária  "  • 


Rs.  21.848U494 

225:4^4^590 

•  i4.685ll323 
159.443^^' 


Stldo  ^ue  passarão,  aiuxo  do.  1 S^^.  •< 


K».  i,3ai.oíot]7i8 
11 5,6.6515847 

do  e«t«do  da  Fazenda  Publica 


Ba  PrormcU  de  Pernambuco  o  que poíe 
pelos  Officio.  da  Junta,  e  do  Presidente  da  Prov.ijçia  be  „  ^  Faseada 

No.  OíBcios  de  .0  L  Fevereiro,  e  17  «^«^  i  íoLeanènck  dS  deulpn»*.!  tèUdo 

a  difficuldade  de  .atisíazer  as  consigoaçOes  ao  Banco  en,.  con.e«iuencu  ao     p  Qr,;^ 

do-Cílfo.  ■  ^  ' 


íci^a  «  Jiintfl  da  Fazenda,  que  attendendo 
kJ!»  cora.  a  Diviaod  x:o^|erftid«j^  ^.b^a 
Sn  iHf.  *<]e  Outubro  ,4^,í*Mivlf»MÍJl«!hda 
do.  I^orte.  c6'iii^'ít^.^ í&uiiai °  que.im  Ibr 

■  •■  .  ■■;  muK'.  .-  ' 

ftfrresentft-  o  ■  PreiiiiAéi£le  ^•''Vrvriiicte',  kmwsk 

rilfaó^jdt^Mitrin^i  da  rjuantia  de  Ca<>    e  peio 

'«•-  suas  contas ,  e  erue  .  eba  de  Dileaniqiip;  q^ne  st;  dava  huuia   mo  pequena 
irm  cgiK»  teníiaio  decorrido' o  méaÍMi        de  suppur  qnf)  a  Juuta  tenhj^  pago 
tíj*.  visto- qaí!  a  Bílaoceté  de  Perereíro  de  i8a6,  ttreienta  -lliiii  ial(ld^'im  1275 

^JMoG  ís.  ■  -i  -  ■«  •        '       -    '   •  ■     ■  ■  '  - 

it|s)â  >«ftiniA' Bfllafiô..da  Di«i(!a  êcAr  -fi&^y  mpaif^riuner  de  dividai.  qphrtreu  a 
uaàtia  "de  »i3.6iáii3i/ rs.,  «'.  dà  lle&ç»'3*  ••paiwva  de  me^Hio  -asno.  ^  quantia 

r  57.^1  U3nc'<M,  Mm  taw^  coiitmnplados  ttajiz  ■  JUUçaA  ot -geDtfoa<>  eodif  niáés  taato' '  pek 

''éo»  FrovmC  de  «6  de  SetemJjro  do  tnao  -  panado ,  tc  deterMtito»  a  Juate  da  Faienda 
e>  ^àãifill^lib<|íi^<MK^  db  EmprestiAO  dMrtnfaid»  em  Ldndres; 

póri^Ahdkm  d^  t1  dé  Sfor^  dò  cerreèta--tM»'0  s«priaie«tiB  de  la.OocV  n.  ia  Srovãacias 
aa;í£kii£lâlÁ<  -ftio  Jiuada.  do.  Kçrte^  .AH^igÉM^^it^torè,  .pa  aacoiror^i» :  émfeM»  «diua.- 

rias  destas  Províncias,  e  por  outra  oriTeui  tem  esfa  Junta  de  remelter  annualiuente  fera 
Iy)ndrís  4.000        de  Peio  Brasil,  faaendo  delle  entrega  aos  correspondantes  do  Banco  resi- 


fk>tíçi)bít\íii^rái4%'^ei$m  Fublico,  em  17  de  Junko  de  1836,. 


V,. 


impedimento  do  Contador  Geral' 

JOÂO-CAHLOS  €6Ml£A.-U5Sk»: 

^  \  T  :  


BÉ^EZA^ÍM  RESUMO  DA/^^^JÍÍBA  IH  PARAHIBA  DO 

Do-OARO  de  iSz^,  extrahidi  do  Balança  de- mesmo  anno ,  ultimo  que  tcaiviíido 

:*-^,?*»*í<*-«r».      ^  desta  Ptwinda,  ■ 

Dim.tetaf  ■,,   i'55:6^|fi^3 

.'■  .        ,  .  .  .  *   59:w4U5i6 


Saldo  .que  pasii;^  ao  aono  de  1826  s3o:49iUi43 


-        -  -  .    « V  '   »  .  ■  " 

Ho  OíBcio   de  29  de  OiÃubr*  de  i8a5  [lartecipa  ter  deixado  de  .fHwe- 


(  7^) 

«ler  a  compra  e  cone  do  Pão  Brasil  por  íalia  do  numerário  de  scos  cofres  ,  c 
*  ,  j^fio'  icr  a  Junta  de  IVinauiliiico  soccorritlo  aqnclla  com  as  somas,  exiyi- 
ílis  em  ohsorvaooia  da  Rcsohiçiio  deste  Tlirsouio.  Não  ol)siunlc  lucucionar 
*S  lido  qnc  ««  nuo  sabe  se  hc  eíVocilvo  ,  ou  disponivel ;  com  tudo  não  procedco  á 
còuipra  de  Páo  Brasil  como  menciona  o  dito  Onicio  ,  c  examinando-se  a  sua 
rorr-spondcncia,  nada  ha  posterior  a  este  ròspeiío  :  Foi  mandada  supprir  pela  de 
Pernambuco  com  a  fiuanila  de  i2:oooUooo  rs.  annuaes  pur  Provisão  de  lo 
de  Marco  do  correnlc  anno ;  por  oulra  da  mesma  data  se  dclormmou  a  onlre- 
,M  aos  correspondentes  do  Banco  do  Brasil  de  BUooo  qcf.  de  Pao  Brasil  sa- 
cando sobro  os  mesmos  iz-.oooUoco  rs.  annuaes  para  as  despczas  do  corte. 

Contadoria   Geral  da  Terceira  Rcpartlçào  do  Thesouro  Publico  ,  em  17  de 

Junho  de  1826.     .  ,  j  j 

Ko  impedimento  do  Contador  Uenu 

JOÃO  CARLOS  CORREA  LEMOS. 


LETRA  B.  —  ]Sr\  8.  v: 
DESPEZA  EM  RJESUMO  DA  PROYINCL\  DO  RIO  GRANDE  DO  NORTE, 
Do  anuo  dc  1 8^3 ,  exiraldda  do  Balanço  do  mesmo  anno. 


Tj   1   •   .•   Rs.  goUooo 

Jicclcsiastica   ^  >rT'> 

Civd   06  TT  c 

 22:bdoU909 

hxiraordinaria    

Rs.  09:263X1266 

Saldo  que  passa  para  o  anno  de  1824  ^••95^^'9^7 

42:2221)223 

A  Junta  desta  Província  lem  por  varias  vezes  exposto  o  dc.-raç^do  estado 
dos  seus  Cofres,  já  pelas  commoçõcs  politicas,  e  já  pela  grancc  sccca  que  ali 

leni'.sòffiido.  .      .  .    ,       ,  i„  <i;r,l»^ 

E  em  taes  circunstancias  tem-se  visto  obrigr^da  a  lançar  r.iiio  dc  dmlia- 
ros  de  Auzentes  pcrtenccnies  á  Súbditos  í^orlupiezcs  ,  bom  oon:o  dos  hn^o  u- 
mentos  das  Patentes  ,  que  por  isso  não  tem  mabsado  ea.s  ciUrcyas  «es.e  1  u.- 
souro,  na  conformidade  das  ordens  q.ie  sc  lhe  cxpecnnio ,  e  de  ' 
cões  dc  Páo  Bra.il ,  cortilicando  que  a  Recciia  não  chega  para  a  ^^'^^ 
Província;  corno  se  dcprehonde  dos  Oíticios  (!o  o  de  Marcho  ,  6  clc  No^m- 
J)ro  de    1824  ,    16  dc  Março  ,  9  de  Julho  ,  i3  dc  Abnl  dc  uS^Í),  e  dc 

Fcverc/ro  de  1826.  „         ,  „ 

Esta  Provinda  foi  mandada  supprir  por  Pernaud^uco  com  a  q"J" 
i2-.oooUooo  rs.  annuaes,  em  virtude  da  Provisão  dc  10  do  Março  deste  an- 

Terccira  Farte  MX. 


(74) 

ãS"fSMÍ^  .à9  Wfàtíí  Á^  SlTod^  (jÇ'  ée  Fio  Brani,  sacantlo  «obre  o8  nic>iuu>9 
iJftWUooo  w.  aonuaes,  i«m  aa^dqp|>í«is -da  Corte. 

'  Cbtttndorta  0«r*4  d*  terceiro- Reporiicao  d©  Thcsooro  PuUmo  ,  ena  17  «If 

Jvolio  éfrdMi   •  .*  ■  ;  ■  , 

JV#  impe«/iment»  do  Cêntador  G^nU 

JÓAO  CARLOS  CORREA  LEMOS. 


LETRA  B.  —  N".  9. 

DESPEZA  EM  RESUMO.  DA  PROVÍNCIA  DO'  CEAKA', 

Í)«  onna  d»  t%L7.  j  cxtraJúia  do  Balanço  do  mesmo  annoy  tdlimo  <jue  tem,  vindo 

desta  Fronncia. 


GÉclcRiisuca    :  Rs.  2:248X1235 

^vil    .  .  .  r   10:22611367 

t^r^kar*'   7itf32JJioo 

Remessa  ao  Thesonro   6:tooUooo 

Extraordinária                                                  •   iiro.-íaUp-^^ 

Rs.  lo^-.j^cfVGio 

Saldo  que  passa  ao  de  i8"23  34:03^1^856 

Rs.  1^8:7841146^ 


íer  diversos  Officiòs  tem  representado  a  Junta  da  Fazeuda  desta  ^ovin- 
òa  adaarem-sa  e^ihaiistos  os  sens  Cofres  já  pela  rigorosa  sccca  ,  e  commoções 
politicas,  que  tanto  tem  íuílmclo  para  a  diminuição  das  suas  rendas,  e  já  pc- 
ta  4iiilta  do  prompln  pi^imf^nift  d^n  ym*?  devedores,  pelo  que  depois  deter  es- 
gotado, todos  os  recursos  para  accudir  ás  suas  indespensaveis  Dcspczas  ,  sc  vio 
obrigada  a  fazer  papel  mo^a  impertaucia  de  i2:oooUooo  rs.  com  a  denoini>- 
nação  de  =  Vales  =r  como  consia  dos  OíEcios  de  18^  e  22  de  Março  de  1826 
ultimamente  rece^ídòs  tiésCa  RepnrâçãoV'''  > 

!&ta  Junta  foi  mandada  suppiir  pela  de  Pernambuco  com  a  qmjuia  de 
)L2:oooUooo.  auBvaes  por  Provisão  de  10  de  M»rco..dO'  wcoi'i^te  -(tnnQ.  ' 

.  Contadoria  Geral  da  terçara  Repartiçâò  do  Thesouro  Publico  ,  cm  17  de 
Jw^o  do  1826. 

N9  im^Jimeiii»  do  Cantador  Gerat , 

.       í     ,  ,  ■■  .—  .  .  . 

^AO  CARLOS  CORREA  LBi!áOS. 


B=geg«^»g=g^qg==  III.  I  ^  I  mJ 

DESPEZA  £M;  REStTMO  DA  PROVÍNCIA  m  MAC», 

Pertencente  ao  anno  de  i825« 

•  •     •  ■ 

«M  \«'\«V\\ «A. «  V\ '«.M 

MiUiar,   4Íi^5%V5fj 

.  Civil   13.479U191 

Liltemm   «88U857 

Coui  M  FftscadU» Naclonaes  .  ■.  .  .                    »  .  .r  *  .  .  »        ,  .  5S6VS86 
Por  coola  ãe  Empréstimos  ao  Cofre  de  Auzentes ,  e  a  íium  Par- 

ucwlar   ....  a78U420 

Rs.  58.686U929 

Salilo  existente  ao  fim  dl»  «BM  lo  iSaã  ,  .  .  .  .  i^^g^iUio» 

'  Á.  JuuU  da  Pazeada  d'esta  Província  tem  yor  varias  \eies  represenUÍb  ò  HBsíftJ^Hffo 
«túl  seus  Cofre»,  ialeiramente  exUawtos,  e  empenliado»  por  haver  úàt  o.  '^^^^^^-j^íÍT* 
fiuerni  dcvasUdora,  e  por  se  ver  obrigada  a  pr«im>to  pagamento  dos  «old©»,  e  jWtig^  das 
TwMs  Auxiliadoras,  qae  por  ali  trarisitárão ,  nao  só  para  mauter  O  aotego  ^emK.<&|Ho 
bem  para  libertaj  a  do  MaTanbâoi  o  qae,  alem  dos  Ordenados  das  i^mlretf d<>*  íuftUcos ,  e 
putra<»  ifidispeiisaVeis  despeza»,  a  Icváraó  á  triste  necessidade  Je  lançar  1B»Ç  pv  empréstimo 
dos  dioWiros  íiuc  se   oclisvaó   e:n  JifFerenles   Caixas   adiíiinistradas   pfla   mesma   Jmitji , 

'  '  coiuo  dbs  de  Anzontes,  b  que  t»do  melhor  consU  d^Uum  OfGcio  de  4  de  Março ,  3  deJalUe 

:t  Me  iÇa4,  e  hoio  de' 27  da  Jollto  do  anno  próximo  passado. 

^:{.;?ífi<>í»ta<^»*  da  Terceira  Jlepartiçw),       17  de  J»«lio  de  i8a6. 

JOÃO  CAÍÚWS  COHÍifijí  ÊEiib^: 

.•■  .-  ■•  •  '  ■ ; 

,lJETii4...-B. N*»..!!. 

í  f.    -  ■ 

BfiSFSXA  Í>À  PKÒyiNCIA  DO  MARAN^tÃO  ^  ,  .  . 
'  ~ExtraIàda  4q  Balanço  resuwàdo       anjto  dc-l\^2Ó  j  ultimo  que  tcm.nnjido 

'  ©■"  ' 

,  .  ^.   7    1».  i»:a3xU698 

Eccleaiaslica   •  •   ^  SôiSaaUaSo 

 i64:i5ouo4q 

MaíShíi                         .*        .*    a59:836U93à 

Pagamento  de  Letra»  lacada,  pelo  Thesouro.  ...........  ^'.í^rííl 

lemeMa  á  Junta  da  Faieada  do  Ceará  e  pagam«alo  de  Letra»  ....  ^.^7^0  000 

Segue  Ra.  5ti7,338U456 


í 

TíiiMsporlf    Ks.     087,^38 U..  . 

Diias,  e  idem ,  t  outras  tles|.»-ía«  «i  í o  Parti   ^  :.,07l'7-.'o 

llluminaçiio  da  Cidade  •    /  / 

Ao   Exceilontissimo   Marque/,  do  Marftnhaô ,  valor 

exiriilo  dos  be»s  Pu' .icos ,  a  partlculiires,  que  em 

1823  aprizioBOu  nesta  rrovi.aia  a  Esquadra  >acional 

de  seu  commando  ao  Covcrno  Portuguo.  .  .  .   Rs.  io5;8ooLooo 
Ao  dito   dos  Bilhetes  da  Alfaiidi-a,  e  Inspecç^io, 

com  que  se  pagou  a  diLi  qu:inlu  '  io8:238ri6i 

Expídientt'8  das  differentcs  Repartições  •  ■   •  i2:r,«^l  oc9 

Extraordinária  

Rs. 

Saldo  .qne  passa  para  o  Corrente  anno  

.    "  Rs. 


7  49:;')  231 

1 

09?. 

767:837! 

.)J0 

£m  Ofíiclo  de  -.8  de  Outubro  de  .824,  repre^íuta  a  Junta ,  qiie  por  falia  de  numerano  nao  a  e  - 
tai^  du"s  Leiras  do  -o.ocoL:  rs.  a  lavor  de  Youn-,  e  somente  a  de  ,2,3d^I  200  rs.  a  fa^...  de 
ívLn  e  estar  em  àccaó  dc  enlfeçar  i4-477^'29^  «■  ^^^^  Correspon.lcntcs  do  Ba.co  do 
B  l^IL  r^    ficando  ser  dí^pensíd^L /gamentos  extraor^ina^^ 

anno  acima  de  1825,  vem  incluido  o  pajameuto  das  duas  letras  de  79.000L'  rs.,  e  tí.iOJL^OO 
s  por  conta  da  de  1 2,353U200  rs.  Enf  4  de  Agosto  de  .  825  ,  participa  os  pagamentos  .  que  fo» 
ot'rdi  pír  Lord  Coclirane  da  quantia  de  ,20,826U356  rs.,  alem  da  grande  despeza  com 
rÊsquadFa  ,  c  pagamentos  de  letras  ,  íicaraó  exauridos  os  Cofres  a  ponlo  de  se  nio  .er.Gc.r  « 
Quí  l l  aos'Em^re^ados  Civis,  e  jornaleiros,  e  a  maior  parte  dos  ^cneros  --P^f  t^;:;: 
^Fsquad^a.  Em  Officios  de  de  Outubro  dc  1825  menciona  o  mesmo  que  no  de  4  de  Agosto 
T  il  sibilidadc  de  fazer  a  Remessa  de  .4.47r}-9^  J-^^-^  Correspondentes  do  Banco 
em  Londres,  e  participa  mais  ler  soccorrido  a  Junta  do  Par.  com  oo.oooLcco  rs.,  alem 
de  1  336V6ÒO  rs  ,  cjue  se  pasAraò  :de  soldos  relnlivos  a  n.esma  Província.  Existe  lambem  por 
paoj  rouza  de  ,4-OOoVooo  rs.  que  a  dita  Junta  do  P..rá  sacou  a  tempos  sobre  esta,  aie:.>  de 
outas  leiras  ja  meíciônaJas  no  Ofíicio  de  1 8  de  Outubro  de  1 824  que  forao  realmdas  e  consta  da 
nota  a  cima,  bem  como  as  remessas  â  Junta  do  ParA.  Por  Provi.aó  de  26  de  Se!c:nbao  de  8=5 
determinou-se  á  esta  Junta  a  remessa  annual  de  6o-coo  lib.  para  o  pajiamenlo  Jo^LmprcvVimo 
conlrabido  em  Londres;  o  que  foi  uovamenle  recommandado  em  ordera  de  10  de  J.\-arço 
de  1826. 

Contadoria  Geral  da  Terceira  Repartição  do  TUesouro  PnblicV,  em  17  de  Jur.l-.o  de  182^:^. 


_Vb  inipedirienio  do  Contador  ctrcl, 
JOÃO  CABLOS  CORBJtA  IJBMOS.. 


LETRA  »;  ^í-Khi  ia. 


DESPEZA  SM  BJfSCMWM*rtK^^ 

Do  annp  de  2^23  f  extn{hida  do  Balanço  do  mesmo  annOf  ultimo  ^uotem  W/u^  • 
'  desta  Fratfincia. 


Ecclesiusti«a  Rs.  i4:S^SU>è^ 

Civil  

Militar   ;   'i63:4^C5i4« 

Marinha  .  ,  .  ,  .   i.     .  ^tçiéj' 

Exiruordmaria  «».  a&s: 

.  j  ■iiliilrl  I  jrft*Éi| 

Sald6  qvè^pàfsa.'^  anuo  de  1824  20:;" 

Iiauslos .  os 

meniQ»,,  vpela.  occaaiào  dos  acoateciaienlos.  poUl  ^  _ 

niésjiiirTrcmncia  «endo  tâo  sòineote  o  que  consta  a  e»ie  rápeiío  ntí^  Prô- 

VIDCláf ' 


«    (!^9tn(lonk  JSki»^ 

No  ^^gfffflimento  do  CaUador  Gvrèl- 


.       JOÃO  CAftLQS  CORREA. 


acompanhou  o  Offcio  da  Junta  da  Fazenda  rèspectba  de  21  <ô  ;<?ftíf  ^«fo^SfW 


Soldos   ^s.  ^3:7011X724 

Fiudomca^-   •  •  •  ,     ^^48^ "^^8 


Segue  Rs.  72nl5ÍÍB3Va 
Terceira  Parte^  XX, 


 -w  MfHàUlíi   3:863U3i5 

Gnrttito  .  • .  ;    1.060U120 

OtâtmÃàê  Rs.  8:63<íUio4 

figUidii  .  .  .  1:476X1210 

«CMflN    ,  -  ^7&fl 

àft>ii>tí^àM   aáU333 

KaòoMM   •  .  4:9MU3aíJ. 

rK«Datticões   200U98.6 

0}}S^S  i6:552Uai2 


das  A«pactiçõe$  ......... 

|lfiÍdâ'l|*'^'*traiBsportes   L  *  *  * 


3:47&Uo55 


Jnjup.âe  1S26: 


Es.  107.52Í4Ú580 

■ 

«  ~  /^àfcm.        ^iifil  ç»ntvr-;sec9»  ^<S4do:  de  29U9â5  is.  <^  iifiou  doanoo  de 

iJéNbgeu  no  dito  ,^i»aQ  )  çl^egõji»  a  |U^U^  djemof^straBa  ^era  a  m9çeii^,q»e  hoo- 
ire.,  ^fC^o  ainda  em  "^"^f  n  tW|Jwâ'^H|Wff,ffri  P"^"*  câ^  fUuld  idesapa^- 
rece^  4C(  se  ooiisiderar  jq^|^a.sç»ll^a^J4^;i$ã^^  na  *«- 

4jula  iic  mLÍimente  hum  supprÍo|^9, feito  (le^  f  lie^ro  :  por  cónsequeticia  ha 
gjp^t^  I)f(K»t  dita  ProviDCtá^  e  pòr  essa  razão  he.succorrida  por  elle  com 
4g;(H?çttjvS  íf,  por  apQO  j  l^çtu  sí^e  o  mesmo  >  for  luniujs  ard- 


.^■'ií.    .•^»■.  -■■ 
r 


f. 


LITRA  B.  —  N».  i4.  '^f  * 

■  )'••;  t    ■   .  ...  ^  .   ■    «   .  .     r..(.  .iiíjÉj|44|Vt'i' 

•     '  •  RIO  GttttiWSi  De  m?       ' •'  ♦^  «  i.-^otvW 

Pr^^niia  ,  ctmfirmè  a  laóeita  ^^fê  ^ifjfKgaJihou  o  seo  0/fclo  de  28 V«  ^brií  ih 
coTTênte  anno. 

 ^  .  ..  .  .  %  eg^^iijviròi 

■  "  i^o/Ãrt  jWhTiter.  •  .  :».•^í^v.a^• 
.•-  ■  ■    iuW)B>r''«^K^ 

Soldos  dos  Offiaiéi^íé  Esiado  Maior   VfiSÍ' 

Duo*  da  primeífi^íftfts»  ;  ^  A':?.'^^**'  \f 

KtJí^*  íegun^ííí'  i&fe   .  fí\*V^r  ^  V 

Ditos  dos  Reformíidos  ; . . í...  . . ,   li; 

Diios  ás  Viuvas  de  Mililarcs  ^l^l^^^^i  r^.  ^ll^  '  i; 

*"  "     ^  "  ■      ■  ^      '  - 

Forraí^ens    . . . .  ^   ^ . «   3:^($SÚòo£ 

liuvnlgarniras  ,   JfT 

Fardameuios,  e  Feitios  1 ...... .V.  i3:5i 

Anijjxiáátteriio  *. . . .V?í'f.V/^.^^.'  "^'^ 

TniDs^i  ic  de  Tropas  '.  V . .  I  .^".''í.  J .". fí 

Fornecimenio  de  Municia  '.  ^'^2:07' 

Re.  nessa  ao  Coiumissario  da  Tropa  (fc^^NÍommando  do  Marechal 

Ex-Goveruador  das  Anuas'  ....  1  .......   4^:OdòXrooÒ 

Pára  'fertíkiméttfd  de' viv^f^  x^BM^^MíèpàiAíiooanà  .    .  Í^dò«U«èo 


-.Jit» 


Ris. 


IHuM  dsf  Secretam  do  Governo  «  •  •  3:oooiJooo 

l)itos  das  A**^^"'^^''g»«   6:19611040 

Ditos  da  Folha  Exu-ava^ote                        .  •  5:83<>U276. 

Ajádu  4^€oMo     4631^900, 

Apcttentaiifpiat   140U00Ò 


Segue  Rs.  25:47^U3i6  234776X7783 


-   iieaftVôoo 

T^om.  .  .  Jí .  A .^V 1  ?.  5«3U333 
AliiMéM»  V  .  ,^><^^'M  jr  w  .   í3^5m 

GraújScaçòe»  .........  .i  .  ^       .  .  •  ...  a7U^9 

Grraude    e  ^nilafluBUs   .         ....  ^4  .  v^  ,^», 

GijÉftw^WiM'  •Ármaàafe'5f  •yatfife^cs'''  7i:o20Uj 

BesáSTcom  á  Míritítíã   iriaSDaaò 

Bba^v^'  passaAns  de  Rios   43U68o 

'!SiqpBãsr'6<9^és"w%  <la  Màrinha  ...  1:349X1701 

Bitair  Goaa.«BeMDi]i»-4o  Oiu-o  ei^tfiá;^  v^u.  v*  •  78][Jo4o 

Oirat  Kaâonaes  .   io:5ioU236 

éi'  J^ta'  e  Contadoria  .  .  .       :  .  .  687(1180 
^    .Sf^^^ir^.^  >  •  •   ^  •  . 

J3payk>s^aos  Empregados 

"""^ — fiiàtPàfdo..       .>j»       .  ..V...  .  . 
v«ieeBWÍM«-£iu|M'«çit4^tna  Arrecadação; 

nreéiiíM  da.  Arrecadacío.<<^  Beeimá'*-.  . 


'  *3  ■■  .■    ■  'Si*  ■  t*. 

i,87U534. 


/  ■  <  •  i 
I  ■  *  ■ 


490X1^, 
.    .  «íAj  .-,5  ' 

i:7i5lJooo 


56oUooo 


ÒmèBaAlòs  _  ^!iOs  rccebêdôi'^  dò  $uhnd^  Literário 
TOfê&sòres  "(das  Cadeiras                  •  :  .•  • 
ffiá  -ii' kàÁkitiá^tèiiBn^  Ga- 
ntataov .......  y  

Expe^Keiiie  da  dita 'AdnuDisiracãp  »  i^6U5io 

^fH^-jao  Porteiro  da  Junta  de  Justt^ ,  e  oiítras 
despezas  .  .»..  »  ..^  •  «  j^^A,  «.a  .  «  .  - 

A^,^X|rife  dos  Armazéns  do*  Kio  &andè  para 
^  ifJ  »■'•  •  *.=    ''  f  •  •  •  -  •  v  •  -  3a;7o^4çfi 

.  • 
4:7dxUi3a 


4711572 


Wm^l^^f^  idem  .         .  >...tr;v.;.>v..t^ 


Fçlêã  Ecclmstíca, 


•Q^pvBs  c  Gnizametttos  .  .  .  .  » >,*  * 


Para  transporte  déjl^^9>toatadoÉjMèa'^'. 
F^^transporte  d^^liiiua  '  Wdal  ^iÁsIt^  e 
jjidW-para  a  Corte  ;  ;         aooUoè&^V^  ^ ->^t>W)<> 


-:í.. 


Segue  Ks.  .^i^J^jJ^TjõoS 


TiaiKsporlc  R.s.  4hj:ij'j.V'joo 

Aftigog  que  se  suprimirão  tia  Desp^za  a  cima , 
e  que  se  presume  não  serem  «f/èctivas. 

Roliuiicõos   .  -  .  .  852U000 

Remessas  feitas  ao  TKesouro  Publico"  .  :  ...  .  3:023Ui53 
Ei-irca  foiía  ao  Encarrcf^atlo  para  conciliar  os  lu- 

ílios  Selvagens  obrigado  a  tlar  comas   400U000 

Ao  Encarregado  da  Permuta  do  Ouro   6:oooUooo 

Dcspeza  do  Deposito  •  •  ■  ^-àSiVouy  14:92711163 

Rs.  434:04911671 
Contadoria  Geral  da  segunda  Repartição,  em  ao  de  Junho  de  1826. 

Nota. 

Desta  Província  apresenta-se  l^uuia  maior  Receita  de  82:7741^086  rs-  no 
anno  de  i825  sem  eniiar  o  Saldo  do  aniecedenic.  Com  tudo  o  seu  equilíbrio 
suardado  ate  meado  do  mesmo  anno  veio  a  perder- se  com  o  graude  peso-dc 
Tropas  hoje  naquelle  Continente  ;  e  por  isso  de  próximo  ieni  pedido  soccorros 
de  So-oooUooo  J  S.  por  mez  com  <jue  se  lhe 'assiste  pelo  Thesouro  alem  de 
saques  sobre  o  mesmo  de  mais  de  6o:oooUooo  rs.  por  diversos  artigos  extraor- 
dinários :  remclierào-se  já  3o:oooUooo  rs.  cm  luetal",  e  se  achao  proraplo* 
(;o:oooUooo  rs.  na  dita  espécie  para  o  mesmo  fim. 

•    JOÃO  JOSÉ  RODRIGUES  VARElRO. 


LETBA  B.  =  i5. 
CISPLATINA. 


Demonstração  da  Despesa  que  haupe  em  todo  o  anno  de  1 8z5  y  pelos Mappar, 
que  acompaMraõ  O  Officio  do  Visconde  da  Laguna  de  2.  de  Maio  do  corrente 

FOLHA  MILITAR, 

Kemetticlo  para  a  Thesouraria  do  E^rcito   '  1°S|Í^^^^° 

Soldo  do  Estado  Alaior  ,    m  »  -i- 

Dito  dos  Afi^reçados,  gratificações ,  transporte  ds  Tropa,  utcnc.ho»  dos  - 

Hosjíitacs  Militares  e  outros. mmdos  6r^'o6i.t!o5o 

Fardamralò,  forragem,  e  íqaartelámento   ■  ■   

■      °  20a, 2191*000 

FOLHA  CIVIL. 

Remcltido  par.1  o  ministério  da  Fazenda  da  Colouia  ...     .  ójSSoUcco 
Jdfm,  dito  de  M;>ldoBado   .     .  .   


Segue  Ks.       7,6coUooo  2oa,2i9tooo 
Terceira    arte .  XXI. 


(«i) 

'IVansporle  Rs.     7/)Oolooo  206,219^000 
Dc  ordenados  ro  Cnpitaó  do  Porlo,  e  mais  «iMpeaas  com  m 

EinbarcaçóÉí  menores  

Aluguer  do  riucaó  de  Bragança  

Ord"eu«dos  dos  E|]»pre|actto«  da  Faienda  

ExpedioBlP  da  nvísiua  .  *  1*     '  i  " 

Ditos  do  Tribunal  superior  de  Justiça,  Sindico,  Intencfen- 

cia ,  Secretaria  do  Governo ,  c  outros  Empregos  .     .  . 
Ordenados  com  o  Ministro ,  e  Empregados  d'Alti»udega  c 

sua  Thesouraria   •  *,',.■ 

Idem  DOS  do  resguardo,  Interprete,  e  tripulação  do  dilo 

corpo  /    ■  w.  ■  ,  ' 

Gastos  ordinários  e  extraordinários  da  dita  Alfandega  e  res- 
guardo  .   *    1"  I  '  * 

Pagos  do  ramo  de  avaria  á  repartição  do  Consulado ,  e  arre- 
cadadores do  dito  ramo  ••••/•.••* 

Pagos  ao  Thesoureiro  do  Hospital  da  Misericórdia  .     •  .. 

Idem  a  Dom  Miguel  Antonio  como  encarregado  daí  Testa- 

►    mentarias  de  Salvanach  y  Wich  á  conta  de  39,780  pesoa. 

FOLHA  EXTRA01DI?íARIA. 


I ,  6ooUooo 
3,391 1)'' 00 

7^3^' 325 

a5 ,7981]  100 
io,i63Ua75 

I I ,  449^000 
8,j3.iU35o 

1 0,53^17  1  CO 

4,28yL  3oo 

2o,ioiU5oo  109.600I800 


Despeoa  com  a  Imprensa  do  Estado  c  outras  eventuaes  .  . 

Com*issOes  e  remaneraróes  particulares  do  Governo   .  . 

Gastos  com  a  Mestrançâ  do  Trem,  reparos  dc  Edifitios , 
compra  de  Carretjis,  Cavalhada,  e  Boiada,  e  outros  arti- 
gos dfi  despeza   

Pago  aosCredores  a  importância  d-e  deposito  

Idem  aos  dos  bens  dos  Defuntos  e  Auzenttrs  

Restituiróes  do  que  individamente  se  cobrou  n'Alfandega  dc 

•  Maldonado ,  e  dè  huma  Estancia ,  qae  naó  teve  effeito  a 
sua  compra  


3,656U35o 


io4,682Uo5o 
o,768r-3fio 
1  j8o2L'o5o 


496U900        1 1 9,594^-'9'ío 
■  437,4i4t'75o 


Ks. 


Coatadoria  Geral  da  segunda  Repartição  ,  em  20  de  Junho  de  1826. 

Ih^OTA. 

Naó  deve  fazer  duvida  .achar-se  liyma  mnior  Despez.t  á  vista  do  Extracto  desta ,  »  da 
Aecetta ,  por  que  naó  sc  contou  com  o  Saldo  de  35,i86Uo5o  réis  do  anno  de  i&24'  T^^^ 
accum-nkcio  á  Receita  de  1825,  deu  para  a  mesma  Despaza  dnuonstrad»,  e  a  rasaó  de  assim 
se  naó  fazer,  foi  o  querer-se  mostrar  somente  o  que  era  renda  de  1825,  bem  como  a  despcia 
do  mesmo  anno. 

Esta  Província  em  estado  dc  paz  poderia  snprir  com  as  suas  rendas  as  despezas  próprias, 
mas  nas  actuaes  circunstancias  lic  soccorida  pelo  Banco  do  Brasil  á  custa  do  Thesouro  com 
avultadas  sommas  para  manter  a  Marinha  de  Guerra ,  e  Tropas  ali  estacionadas ,  como  se  vc 
da  conta  abaixo  especiâcada. 

JOÃO  JOSÉ  RODRIGUES  VAREIRO. 

Despezas  feitas  poi  intewençaõ  do  Banco  do  Brasil  com  a  Província  CisplàtineLy 

no  anno  de  18x4,  «  saber  : 

Consignações  rcmettidas  em  metal  ...     •  Rs.  i02;7o3U325 

Letras  pagas  para  o  Exercito  •   912,5951-96:) 

Idsm,  idem  para  a  Mariiiha  .    .  "   i66^9ot'o54 

Segue  Rs. 


1,181.4891.042 


{  B3  ) 

Irausporle  Ks.     i ,  i8i  ..jHylllVí-i 
Despezas  feitas  como  a  cima  no  nhno  do  iSlS ,  a  suhdr  : 


946,o66\J»5S 


<'onsiguaçóes  reineltídus  em  uieliil  e  Jelra   ;     .     .    .    lis.  47^yO^^Vh^ 

l.etrns  pagas  para  o  Exercito  '  .  i83,269V&6i 

Uem,  idem  para  a  Marinha  284,7061^714 


Despezcjs  feitas  como  a  cima  do  i  de  JaneÀrOj  ate  o  fim 
de  Maio  de  182.6 y  a  saber: 

Consignações  reniettidas  om  luetal  e  Letras   .     .    .   Rs.  552,f32TTo77 

Letras  pagas  para  o  Exorcitd  263,389U3i8 

Liem ,  idcMii  pjra  u  Marinha  ".    .  253,457U38o 

768,978U775 
Rs.  2, 896 .5341]  370 

!N.  B.  A.  Consignação  mensal ,  que  ic  remcttc  para  a  Froviacia  Cisplatina  ^  he  sctnalmeute 
<i"  4o,oooL'oco  rs.,  e  se  achaó  preenchidas  até.  Sçtenibrq  futuro,  tendo-se  já  remettido  por 
conta  da  de  Outubro  a  quanlia  de  i8,846U35o  réis. 


LETRA  B  =  N.o  16. 


S.   P  A  U  L  O. 

Demonstrr.rão  da  Despeza  que  houve  em  todo  o  anno  de  l8z5  pelo  Balanço 
(jue  acompanhou  o  Cffclo  da  Junta  da  ^azenda  rcspectií^a  de  2.8  de  Abril  d» 
corrente  anno. 

Folha  Militar. 

Soldos,    e  mais  vantagens  ao  Estado  Maior  do  Exercito  ....  i5:583U3ii 

Ditos  idem  ao  Corpo  ílc  Engenlieiros    ^^jôUa^/ 

Ditos  idem   aos  Olficiaes ,   e  Praça  do  Esquadrão  de  primeira 

Linha   i3:709Uo52 

Dl:os  idem  ao  Batalhão  de  Caçadores  *   iS-.íOíyXTòúi 

Ditos  idem  á  cxiincia  Legião    S-.ooCUgS^ 

Oitos  idem  aos  Ofliciaes,  e  mais  Praças  de  segunda  Linha  .  42:4111)909 

Ditos  idem  no  jiatalháo  de  Anilharia  da  Praça  de  Santos  ...  i3:366U29i 

Ditos  aos  Reformados   »   16:379X1700 

Monie  Pio  ,  c  Tenças   •   òrioòUSjS 

Despezas  com  o  concerto   dos  Quartéis  ,  luzes  para  os  mesmos, 

c  Corpos  de  Guardas   :   i;.bj6\Jio6 

Fardamentos   ^=?7íH5'9 

Hospital    '°'q^'^ÍÍ^^ 

Despeia  com  o  sustento  e  transporte  dos  recrutas    ^'x^iTra^^c 

Aluguel  de  cavalgaduras  para  transporte  da  Tropa  ,  e  Pagagem  b<)ò\J^t5 

*    .  •                                         -Segue  Rs.  147:82311776 


(  84  ) 

Transporto  Rs.  i4'/:^2:òVj-j6 
Jomaes  ,  e  maicriacs  do  Trciu  Nacional  ....  •  • ;  •  •  • ;  •  T^-^^BUí)!» 

l)ita  dos  soldos  ,.egvaimcações  dos  Empregados  nos  Telegraphos,  ^ 

c  recdificaçao  dos  mesmos^.,..   'J„\;mmúôre  ^ 

Dita  com  soldos  a..Uaoiad(^  par^  seis  wç-^es  ,  manUmeal^^  - 

rtiMS  géneros  para  o  Esquadrão  de  primeira  Liuha  ,  que  em  ^ 
baiXíoJ  pra  o  Std",  e  freiedo  BergauUm  \ enus   ii.tt>ol(... 

F^lh»  CivU. 

Ordewidos  ao  IVe?ide,ale  da  Provincia,  Deputados 

da  Junla  'da  Fazenda ,  e .  Mxuklros      Justtça  ,  -^^jjM 

Comadoria  ,  etc.  ele.  . , . . .    .  •  •        •>    *  '*  ^^'^  ^ 

.Gratificação  aos.  Cpuselheiros •  da  Presidência  da  ^.^  ^600 

Próvincià    . . » ?.  •  ?  • .?  •  •  •  •  •  •  •  •,•  •/  •  •  •  •  y 

Ordenados  ao  AdminlsiradíM-.,  Thesourciro  ,  e  mais  royr^, ^ 

Empregados  na  Alfandega  de  Santos   aM^ou/io- 

Ditos   aos  Professores  ,  iniáuidás  as  despezas  das  >^r^^'y 

Aulas  de  Ensino  Mutuo  . ;  J ' '  *,  *  VV-* '  ^'^^^ 

Soldos  do  Intendente  e  outrosj^prcgados  da-Ma- 

rinha  de  Satí|i^.,,:|;eneFOS  para.  <^  expedieptó  (ta 

sua  Secretaria",  c  outras  ^espezas,  cçtò  as  Barcas 

CanTioneiras,  Brigue  Piiocípeziuíio  ,  etc.  ... 4»P7-^^7* 
Soldadas,  e : utónomentos  ao  Patrão,  e  remeiro*  _ 

dos  Escaleres  da  Fraça.de  Sanios.  ......  .  ftoiuio» 

Despezas  com  o  Arsenal  da  dit»  Praça  ,  vQtfyario,, 

e  transporte:  àe  presos  sentenciados  ao  trabalho  tTjSio 

do  mesmo  Arsenal  •  4-9^ 

^  5a|b^rio»»ajbs  Empresados,  da  (Jasa. da  Moeda ,  e  mais 

^  ■  iJélfiliàs'  'd5.  seu  Laboratório   '    ,    .^^^  ^ 

De  Peeíão,  e.despeza.com  ios  Sèniinartós- ecaisa   '•■       ^rr^*  • 

de  educação  das  meninas  orfãas;  .  .^^  . .  •  •  •  •  • '  •  1790^4^7 

Despcza  com  a  Adrainiílr.aç^o  dos  ineips  direitos  da  .^/^ij643'      •  * 

GiáaDoàda  ..'.^.i.vVJ-^Vv  ^        '  . 
-  Ordèitódo.ao  AdJmBi«radtt^,~einll»^ão:^lw'(^^^ 

brica  de.  Ferco  .  de  :k|jiopn»a  «  importab^  de  t»-  ^c^ctj^l.. 
,    lítre  para  a  mesma.  ííiljnca  r  -  «'v^'  :* .       7  ^99' 

Dèspcza  com  a  -recdifícaçãD  da  Casa  ^Coirta^na^         i .. 

-  seu  expedienie  .em  igeral;,  e  maiírft^parutjõçs  da 
Fazenda  » .-  *  i.  •  •  •  •  •. '  •.    •.  •.  •.  v  •.  •/  •  V  ■   

íMta  com -a  assistência  dí  Jmpe.nal.  Candefena  de  o./tj 

Dí  Ofífenado  ao»  Einfttiegados  do  Correio  despeza 

-  do  seu  expediente,  e  Vôsporie  de  Malas  •  UH^^VT 


Segue  Rs.  47=047^941  iJo-o^iVòij^ 


De  Siilruios  aos  Empregados  na  factura  da  Estrada  '     3»  > 

para  Saiuos  ,  sjw  dcspt^za  ,  cd4í  rcspc<jlivaA  Pon- 
tes ,  e  na  rccdificaçiio  de  outras  Estradas  ....    "  7;554Ui73 

Dc  Ditos  ,  e  mais  veuciiuenios  doa  Empregado*  ua 
cobrança  d.i  contribuição  dc  Guarapuava  ,  e  luais 

despczas  niiu  ias   i  :787ljgi  ?.  fy6:38gVy2.6 

^  iF»//4<i  Ecitiestasiíe.i. 

r 

De  Co>T|;nias  ,  e  nials  Ponsõos  pagas  ao  GíIhíIo  , 
Vigários  ,  Coadjutores  ,  e  Fabriqueiros  das  Fie- 
^erias  do  Bispado    3o:33olji9i 

Ditas  ao  Cappllão »  c  m  iis  Empregados  da  Igreja 
do  Colleglo  dos  Jesuítas  >  e  despeza  comarce- 

dificaçào  delia ,  e  suas  Festividades    534Uo6o    30:864X125 1 

folha  Extraordinária, 

De  Soldos,  e  mais  vencimentos  pagos  a  diversos 
Olííciaes  e  outras  Praças  da  Provincia  de  Matto 
Grosso,  transporte  das  ditas  ,  o  sua  bagagem, 
e  itmwrtancia  de  ferro,  e  aço  para  ali  reuieilido  a;834U55a 

Por  imporiancia  do  chuujbo  reiuettida  para  a  Pro- 
vincia de  Gi)vaz,  frete  da  sua  conduccão,  e  da 
Pt»lvora  tambcm  enviada   i86Ui3o 

Idem  de  muitos  outros  artigos  de  despezas  como 
reposições,  custas  ,  aniortisaçào  dc  hum  emprés- 
timo ^  ele.  ctic  ,   4:8o8U337  7:82()TJoig 

Soroa  de  hum  anno    Rs.  265:i74l?B89 

Contadoria  Geral  da  segunda  Repartição  ,  em  20  de  Junho  dc  1826. 

Como  para  raosirar-se  o  que  só  sc  havôa  arrecadado  das  Rendas  no  anno  do. 
i^zOf  não  SC  contou  cora  o  Suldo  dc  25:o56U988  rs.  do  anno  antecedente  , 
por  isso  apparecc  hiiraa  maior  despeza  no  dito  anno  de  io:/i^òT)^32.  T!f.',  o 
<t«e  porlanio  não  foz  deficit  da  Provincu  ;  aiucs  suljirahida  esta  quantia  da- 
q«e|Ja  vem  a  sokar  i4:6i3U3&6  rs.  Poréui  esta  sohra  parece  só  proveniente 
tia  economia  da  diisiribuição  dos  pa^meoios  ,  por  quanto  o  Presidente  doqncl- 
U  Proviacia  eih  «eu  Offiçio  do  x.o  de  Agosto  do  sobredita  anno  représtíuiou 
liaver  a  grande  divida  dc  ip5:755l7i87  rs.  que  »c  devem  a  differentes  Cj-íto* 
c  Depósitos  de  que  se  tem  valido  para  as  dcspezas  aaouacs  ,  soUicitamlo  por 
sjmilhanle  urgência  a  permissão  dc  cunhar  annualnicnic  2o:oooTJooo  rs  eíii 
ííhapfiiihas  dç  cobfc.iia  4o  rí.  ;  *>  que  feii^  concedido  em  Provisão  de  23  do  di- 
Agosto  ,  até  melhorar  o  csiado  das  Rcnd;is  ,  mandaudc-íc  jicrcni  comprar  as 
Chapinhas  a  esta  Corte  a  cusUi  da  Fazenda  da  mesma  Provincia. 

JOÃO  JOSÉ  RODRTGUEo  YAflEIRO. 
Tcnri-i  Varie,  XXIL 


MINAS  GERAES. 

'■••■'«  ■ 

úío  corrente  anno. 

N.oi.    Pagamento,  a  diversos-  nesie  anno   ^^,5^^V6^Í 

2.  Despeza  exiraorUmaria  •  •  •.•  ••;•/*  L^,^  i3-836Uá25 

3.  As^rn^bléa  Copsuiuime  ,  cLcgislatxva  do  Impcno  ....  ^3.b36U4.5 

-  4:.  Rendai  da;  Pronppa  tle  -Goyaí   69TT260 

5.  Doaaúvo  de  Officios  de  Jusuça   J^^^^^ 

C.  Terças  Danes  de  duos   ^^t^qq 

7.  Novos  Direitos  de  duos  . ,  •                     •  44U88S 

8.  Subsidio  voluntário   ":*.'.*.*.'.'.***.*.  i4i:582r93S 

p.  Permuta                                                            _  1:061  U58a 

II.  Terça.  4a  Vma  da  Campanha  de  Baei«.d^  .  .  •  35:,^7™|«4 
.i3.  Deposiio?  ■*"'****!"!';'!'!  .  -   '  ^ 

ConiaÁHia  Gcnd  d.  seguida  Reprú,5«  io  Thcxmo  Publico ,  cm  .0  <le 
Juuho  de  1826. 

Nota,   

„     •     jt  i8ai    sem  entrar  o  Saldo  do  antecedente,  por 

Y"'Ltar  7Jntc  o  tie  m  arrecadadp  da.  s,.as  Reudas  „o  mos- 

q„e  parece         )^^^  .^  Bttr«bào  Diamanlina  com  os-  i20!*OoUooo  ij. 

„  j^  :^aa^  T,^o**a  d,  imlso  d«erromo» i  Janta  da 
annraes,  a  ,^2;^..^"^^^  ^^Jecàõ  os'  ,2:oooCooo  is.  por  auno',  com  qae 
Fazcuda  .joe  ciniâ&ea  ditt  Corte  ,  i.denini.ando-se  »«e  pagamento ,«  o 
"  'T^í.^u^  -CT^I  at;/^^^^^  rigor  ^r,  que  ficando  a  cargoMo 

A.aencia  Diamautma  ,  ^  eom  cffcito  ho;a  ddiat  da  Pro- 
TÍnáa"ámilt»nli  encargo,  .  , 

JOÃO  JOSÉ  ROPRieOES  VAREIRO. 


(«7) 


■  ■■  ■        ■  ■  "  ■  .    I    '         <      "   I.       I      ■  "  ' 

EXPUCAÇOBS  DA  DESPEZA. 

N.<*  1.  A  Aaj)d|y^An[tcmÍQr<fo''^i^íifiuD  ^  Tliesoureiro  Pagador 

cIlfiil^fPN   Or^^^tnilos  ,  e.Tuáis  Dcspczas  da  Fuzcudu 
.  Fiíwiça  poç. diversas  Põrl^rias  da.  J nula  para  .p.iga- 

uicnlo  (loVSol^s,  OrJeuados  ,  c  ouiras  Dcspezaí».  2.o5:ijo\jooy 
A  José  Bíiuoj  Soai  i'.-; ,  'lUesourciro  da  Inlcndcncia  di*sta 

Ciilado  jnn  a  j>r.gaijiÇVilo  dos  Oitlcnados  dos  OUiciaes  , 

e  nxai.v  di'sp(v.:is  de  sua  Eslação...,   7:i6i1j5oo 

A' José  Pedro  Pereira,  Thcsoureiro  iaictÍMCX  da  Inteii- 

ilcnci»  da  V)lla  do    Saljará  ,  ideni  idem   i:4ooUooo 

A  Luiz.  Joaquim  Nogueira  da  Gama  ,  Tliesoureiro  da 

Inicodencia  da  Villa  de  S.  João  d'El^Rey,  iJ*^"»   x:5o7U8or> 

A  Felis  Casemiro  de  Figueredo,  Tliesoureiro  da  lulcn- 

dencia  da  Vijh»  do  Príncipe  ,  idem  ideuí  ,  ,     .  .j:4ooUooo 

A  Jojcpiim  José  dos  Sanlos  ,  Adnuuistradar  do  Correio  I 

desta  Cidade  para  pagameolo  Jos  Pedesires  occupados 

na  copduçção  das  malas  do  inlçrior....   i:38iUo20 

A  José  Aalonio  da  Silva,  Euíerniciro  do  Hosj)iial  Mi- 

liiar  para  supiir  as  despegas  diárias  do,  nwísmo....  lapoUooo 
A  L«ii  José  de,  Fij^ucredo.y  Escrivqo  da  In,t€nden<?)a  dos. 
,    ■         Diamantes  para  paj^ainenlo  tios   Soldos,  e  Farinha 

dos  Pedeslres  da  DciMarpacãQ  Diamamina   7;q45U358 

Rs!  2a6:225U687 

■  ■ '  ■     t-    •  ■     . .  ■  ■ 
a.  Pago  á  Irmandade  do  Saniissimo  Sacrániehlò  da  Fre-      !  ' 

guezia  de  Raposos,  por  ordem  do  rUesoura Publico . .  aizboVooo 
Idem  á  dita  desta  Cidade  do  Ouro^  Preto ,  por  conta  de 

maior  quantia,  que  ,se  lhe  manda  prestar. .........  200U000 

Idem  a  diversos  Ministros  desta  Pi-ovlncia  dc  ajudas  íte 
custo  da  viagem  da  .Gime.  aos  luguros  dçfr.seus  dcs-  ..  - 

tinos.  .....  ♦;..yk..f»»'»-r^'-%'MV>-'»**-;:*  ^á63Ui3o 

Idemiaôsi  AUemàes  da  Fabrica  de  .Ferro  .^diol  iHam  ílot  :  \ 
Pilar  de  assistências,  que  se  lhes  fcí  por. c?sPi.Eepar-;::> 
ú-ào  á  coma  de  seus  ve^bUcnlos. ....... •  i:W8Uo4o 

Ideúí  ao  Adminislraílor  da  Candelária  Imperial  da  ta- 

çlipeira  do  Campo  ,  [yor  conta  de  seus  vencimentos. .  70U000 

Idem  a  hum .  Dcnutado  da  exlincUi  Asse^bléa  QiT^}r  , 
tuintc  e  LegísfátiVa  iío  lm|)erio,-  i^r  ,coma  de^.^M  ,  ,: ,  ^ 
diárias  ;  •  •  *  •.•  '"^r  Vrtil:- '« 

Idem  á  diversos  para  compra  de  Cavallos ,  pwa  r^fl*nJ* 

'    do  2.0.  Rí^itoji-nio  de  Cavallarjada  i.'  Linha  doí^ser-  , 
cito  nesta  Provincia  »  a:6o2D4oo 

Idem  ao  Administrador  das  Pass-^g^ins  do  Bio  das  Mortís   ;  

Sogíie  Rs.  7:2701143^ 


(  8*  ) 

e  annexos  <le  ConmiissDo  pela  Adfuinislraçdo  do  anno 

<lc  1820  800CJ000 

Idem  ao  Tcaenlc  Coronel  Dirccior  ilòs  índios  pnra  dcs- 

pezas  com  a  civllisaçào  Jos  mesmo*   ^:4^2U^y2 

Idem  aos  Canoeiros  enipre^jados  no  Reyislo.  da  Molliada  ,  . 
de  "jornaes  qlie  veneeriMi.  '.   47^XJ<íoo 

Idem  do  «esj)Oi;.s  tViíuS  ce^n  a  couJucç&^ttos  rccniUis 

^  . enviados  á  CVrie  •     '  1  '.oóiUaSo 

Idem  aos  dix^s  <!a  E\ir;icf;õo  I^iumanLinn  por  arianta- 
ijiciilo  piUM  se  dcdr.5Ír  ilo  |)iiiiíCÍro  dinhtíiro  remes- 
sivelu  ■  •.*.•'••; 480U000 

hlem  íios  Cí»nir«an(laiUts  dos  Coi-pos  expctlicionários  que 
mnrcl^árào  t-Jcsla  Província  para  a  Cor'c ,  pai'a  fondos 

.  dr.s  C-iras  Milkares   ..  29:852X1758 

Idem  tto  TeuMíiíi  Jofio  Evarjgellsla  de  Soiizra para  com - 

■  pra  do  (JavaHos  para  reiuoiria  do  1."  Re?;t7iiemo  de 
CavrdLrla  d*>  Ererrilo  ,  iM>r  Provisão  do  Thcsonro  P«- 

.  blico  de  aa  de  Jtuiiío  de  1824  í:oooUuoo 

Idem  reiMet:ido  ao  Thcsonro  Prihllco  para  pngaincrilo 
do  Esquadrãrt  do  Rcíjlmento  de  (JaTullaria  da  1  .*  Li- 
:  nlia  ali  dcslno^d-»   6:ocoUoco 

Idciíi  ao  Sari^onto  Mór  Raíuel  Fortnnaio  da  Siiva  Bran- 
dâo  ílc-  soUich  ,  que  vctícoo  como  C;!j)iião  da  Le- 
gião dc  São  Paulo ,  por  Ordem  dc  1 7  de  Aj;osto 
de  1ÍÍ24   960U000 

Idem  a  A4onsieiir  tíe  Midcrade  ,  para  as  des]TC7.3s  da  Fun- 
dição da  Grdcna  do  AIkiIícíc  dc  que  foi  cncarrej^odo . .  .  SootJooo 

làiítii  ao  Doiiior  Jvilz  dos  Feilos ,  de  assignaUiras ,  qnc 

▼cnceo  nís  txccucÕcs  conira  os  devedor«  s  á  Fazenda .  .  3iUt>70 

Idem  inípcplaiiéia  de  con direção  de  dtnlieiros  para  a 
-  1  Tiicscíiíraiia  íreral  ^   'j.6U^'ào 

Idc?ii  de  o»sw  dir  b»mia  barca  para  o  R-ej>l.slo  do  Porto 
:    do  <junlia.  --*-V.   8iU2t>o 

Idem  iáe  SMpiítntínt&s  aos  Pedestres  do  Correio  da  Pro- 

vincT»  de  í  jiara  cinpresiíiuo  a  mesiiia.;   58Uooo 

Idcçí  ÍH>poriaDíH^ -de  novos  Kipostcíros-,   qnc  sc  fraq^  f  ^ 
pr.r*  «  ]^ák»'ío  do  >Goi'€rBo  ,  e  Sala  da  Junta  cspMrC 
ConbHVi^rf»!^ ............    225Uooo 

»s.  54:572U68i 

3.  Homclfídfor  ao  Thpsonro  Pní)rico  para  pagamcmo  das  Diá- 

rias f  ijtre'  Vefl^criio  os  Dcpúiados . 
■4«  "I)espc7ídUte  |>fcIo  qiic  sc.l^^^^^      ã  ábdno  do  Debito  da- 

qticHíÀ^^^íjfla  a  esta. 
5v  Pelo  que  íc'paS.?(tJa  para  outra  couta  por  «er  âdo 
■  compôiei^értiç^ilé  levado  a  este  Rondinsemo. 

4.  W<nii  y  ídííftí.  ' 
7.  Jtcposiçàii)  ía*a  .á  hum  devedor. 


ff 


.  ,   .^^•.,..w*«nnci(*.       . .  .r^^^^^     :  11:3881^007 

v^»!^^  ..a^-uu.  ■HJj^|^||M!uu(>»  da  antiga  permuta,  que  "■ 

B»  JniMá. . . .  frí^   iSôVóaS 


lio.  r<^y;^pMÍi4o  a  favor  do  Bánêò  ;  a  salier : 

icot^^fiff  alino  de  1^20.'. ...^   77U2Q0 

^      3821   S^óoo 

1822  ••>••.  Á^^sSOooo 

»a3   3a<^g8oo 

1  :o35U6o6 

■SeSlo   :  aôU^So 


:<r. 


11.  IteinêtlidQ  aô  l!b< 
Bens  de  AtWMi 

Diios.da.#r; 
Direitos  da  .) 

Guia  né' 
3^  Lens  jàfl, 
■>  '    ioureiro  d!á 

tes  uos-  au_ 
^  ^go  ao  Adm^ist' 

xoeira  do  Ca  lu  po  ^ 

trás  (lesp^iasl ....... 

•Idem  ao  í^.oc\inídQr 


'  D0V05  pássadctf  . 

.... 

» m^sf»  *  • i     ...  V   ■íjiT''  i  38o^3ooo 


terna  rfihe  dos^ 


12.  Bemeti^foiiòs  Caixas  da  Çjaiaíx^  Diamaiiii«lÊair»  co: 


|3  '.  fttí!' 


pra  âè.  ^^J»mes  nà  Çrma  das^Í^4^$v  ,^Í^ 
i3.  Pago  a  ^diye|í^'y .  que .  ejâáiliâoi-  pesía^nía    ^^'^^H^'^^'^^'^^-^    ■ ' 
rão  .neriencer-lhes. .......  .'•íwv  •  •já»'* . .  f\ví{iy,-i  '^okí  >*iHÍÉ§fi 


rao  .neriencer 
Idem  de  càjlta^;  q|ue-  existÍRO  -nesí^  -^mm-^  r  -  r :  " 
Ideoa  .tie.  ;C5rtn^  e  fipiuwv(átí|iíiàíí;^U^ 


2:14 


^Transçoriç  R«* 

Idem  Tl«ie  exisiia  neiu  conta  ,  e  se  Ifcvou  ao  aMno  ef- 

fcciivode  vario»  ijo^iractoí ,  c  T'^ 
Eemeitidoao  Thesouro  PoWtco ,  de  dinheiros  pcííum- 

centes  á  Vassalos  de  Portugal.  •  • •  •.• ' '  j.- 

Entregue  .10  Procuraádr'  da  Saiita  Caza  da  Muencordia 

desta  Gdade  ,  da  terça  parte  de  Legados  Pios  «ao  cum- 

pri4os/  que  exisii'40  nesta  conta  * '  * ' '  , 

Hs. 


574U106 

3:378U583 
i;ii7U625 


33:i27U829 


LíiTRA.  B.  =  íí.  18. 
GOYAZ. 


Demonftracão  da-  Despeza  que  hôu.e  em  iodo  o  anno  de  l8l3  pelo  Balan^^ 
Tue  Lompanhr.u  P  O/fido  da  Ju,m   da  ^Fazenda  respeçiwa  de  xÇ  de  ho^ 


quexieonxpani 
vembro  de  t8z5. 


FOLHA  MILITAR. 


SoWos  do  Estado  Maior  .    .    .  *    /.    ■    *    *  ' 

Ditos  de  Dragóe» 

Ditos  dos  Pedestres.    .     •  •    «        *  .  ••        '    *  * 

Ditos  (te  Miiicias  '  ' 

Ditos  dos  Reformados  ■.  *^  '  J .  *  \  '    '    '    '  *" 

Qralificaçúes  .  .  .  •  •  .... 
Etikpes,  e  outroc  venchniMitot .  .  .  •  •  .  •  .  •  •  •  • 
Fardajuento.  .  •  •  ;r  •.  •  '  •  '  •,  •  •  r'  •  *  •  ' 
Armamento    .-•  .    .   ,•    •    ♦   «,  •    •    •    •        •    •    •  • 

Aquartelam  ento  •,,;•,.»••.• 

Remonta  

Forragens  •  • 

Hospital  •    •  / 

Expediente  com  a  Secretaria  do  GoTerno  d^  armas,  e  outras  di- 
versas desp^iâs  miudaa  com  a  Tropa  ......   1  •  . 

■    .  FOLHA  CIVIL. 


Ordenados  aMjEmpreg^do»  na  Repartição  do  Gpvemo,  e 

"  Junta  dà  Riend^  .         .   ,  ,>  .  5i474lJo54 

Ajuda  de  cnstõ  ao«  mesiiót  •    •  5,3o5U343 

Ordenados  aos  Empregados  de  Fundição   .....  3,74»V366 

Ditos  aos  Prof««M>r«t  54017100- 

Ekpadiente  com  a  Repartição.  d«  •  Governo  ....  4^1^77^ 

,    Arroajent.    ......                      .    r    •    •    •  i,277U864 

Fabrica  de  Fia^ú  ^  e  Tecelageiu  .......  775  U 106 

Segue  Rs. 


1 ,2i3U344 
5,699U46i 
3,8651-633 

79311984 

1,504^21  1 

868U7ia 

42l.'900 

746llS3i 
i83U6o2 
773\Jooo 
275U899 
498U944 

1,41 1U891 
1 9,9^71)525 


i7,i56U6o9 


37,i44U>34 


( 

Traniport«  Ri.  37,i44l]i34 
FOLHA  ECCLESIASTICA. 


Vigários  daquelia  I)t«ceae  .    .    .    ,    ^'''-t  ..'  ^  5yi55v%tjbr 

DBSPEZA  UXTIIAORDISÀKIA. 


P^amento  de  divcrsor  arligoi  .'    ...    .    .    .    .        .    .  m^S^^^í^ 


Fr«£ede  4*-«^ii»kf(  De  fltpfl,  pms,  tiota,  «  cm,  premio  de  cemmiisúcs ,  pagamento 
de  'Sriipprlâieírtoi  de  Torlos  ('oTro$,  (inp^sitos,  eaipreslitno,  etc,  etc. 
CentacUria  Cerai  ^a  S«-.jda  R«>|^i!liçaó  do  Thesouro^FuLlico,  eu  ao  de  Ji^uIlo  de  1826. 

^"  '  '  ,  NO- A.  '  ■  ".~  ■ 

P*U'  r^Vito  rasa')  jà  rlada  ft  respeito  de  siniilliantei  Extraetos  di9  loai»  Frovincias,  nnO 
se  iacloió  na  Keccita  do  awiro  de  iSaS,  o  Saldo  de  1,9901.' 587  r«.  do  anno  antecedeule ; 
e  por  isio_à|iparece  maior  Despeza -de  i47L'8a3  réia,'  cuja  qnantia  de  certo  abatida  da- 
íjuelle  SalJ^  vem  em  resultado  a  mostrar-se  Liuiu  excedente  de  1,842^764  rs.  Isto  po- 
rem naô  prova  a  su{]ici«Dcia  da  Provincia,  para  se  dizer  em  circunstancias  de  poder,  aca- 
dir  ák  aniis^  despeâU;  de  maneira  ,  que  a  J1111I4  da  Faxtntfa,  participando  eíá  'seií  OffictÁ 
de  3o  dt;  Outubro  de  1^24,  achar-se  com  grande  Divida,  ae  IKe  consignou  por  ProTÔaò 
de  14  de  Janbo  do  citado  anno  de  1825,  hum  subsidio  mensal  de  1  ,oooXJooÒ  r». 
cliapinbas  dt  cobre ,  para  ali  serein  cunhadas ,  aleni  da  permissão  dt  continuar  it'-'''«weca- 
dar,  e  applicar  o  rendiíoeotp  da  Bulla  para  ^t^^pespezas  PuWicas  :  rpcebendo-te  eílaa, 
providencias  com  inteira  satiafàt^^aú ,  como  se  annunçiou  no  Diário  Fluminense. 

JOÃO  JOSÉ  RODWGUÉS  VAREIRO. 


LETlláL  É      N,  19. 
MATTO  GKOSSO. 

.■  t  ■ 

Demonstração  da  Despeza  ,  calculada  em  tqão  o  anno  de  z  5x5 ' ^fãwítjjt 
.  respectivo  ultimo  y  que  acompaiihou  o  seu   Offcio  de   z8  de   Novembro  do 


dito  anno. 

Folha  Militar 


SoUos  da  Legião...  BS'  '^'"^Í^Ê^. 

Dilos  de  Pedestres  .  e  aggregados   .  w  i\  '  j ^  i 

Dlios  de  Milicianos  em   serviço  -  "* '"  •'^      'Í  *  ' '  í^^âiS^ 

Ditos  dos  Amigos  Dragões  ,  e  FédesiwV. ;  •  -  r>  •  •  •  i  - -^^^^V^^^^ 

Rações  de  Elapc  ,  e  Forragensí .  >        •  •  •    *  '  \' "^ji^^Sr^oo 

Fardamento  ,  e  ^'RSriisfiBa  ^ ......... .  n«v*^  '  IiIÍlSc 

Hosi)itaes  ,  c  Botica  ^  t ,  i         *    =  '  ^  ^^Sbtc 

Obus  nos  Quartéis,  .^ZH^Él 

Segue  És.  48:967tíS52 


tolha  Ovil. 


ÒrdetJftdos  aos  Minmios  de  Justiça,  Fazenda  ,  c  Oí  ™ 

.Officiacs  da  CoAúdoria.   'l.^ES 

DltDS  aos  Omciacs  da  laiendencia ,  c  Moeda   i  'ifV^^^ 

Ditos  aos  Secretario»  do  Governo.   ?^aU?^ 

Kios  aos  Onicia«s  da  Inicndcncia  dos  AiMuaiens .  ^^^(7^ 
Ditos  .CS  d^hmiústração  do  Corroo,  e  Dm.uos. 

Ditos  aos  Professores  de  Leiras   ou/ 1^7  y/ 

/bMa  Ecclesiastica, 

Conmias  ao  Prelado ,  e  Ministros  Bcclcsiasticos ....  1  =^^^573 
Ditais  aos  Vigaiios  de  São  Luiz  e  Satjta  Aona ...  i  =49  440 
Ditas  aos  Capcllics  curados  das  Frouiciras   o.i/ou  7 

i^o/Aa  Extraordinária, 

Remessa  feifi  para  Mallo  Grpsso   ^Taí^'^? 

Despeza  com  a  C.za  da  Moeda   10:698!;  i3õ 

Dita  com  a  compra  do  Sal ,  cm  S.  Paulo   2:4ooLooo 

Reposição  feila  por  Ordem  Iinjwnal   f^^Y,^^ 

Pa^::mcnio  por  copla  de  juros ddvulos   tt!1 

Ajmla  dê  cnsio  ao  Deputado  pela  Província   9b2U4oo 

AUazens  ,  c  Embarcações  Publicas.  •  •  •  •  909U006 

Obras  nos  Próprios  Naciouaes  ,  e  Sallanos  de  Tra- 

'baíhadores  !   ^^^^^^-^ 

Cazas  aluí;ad:s,  para  residenaa  do  11! timo  Governa- 

dor,  e Gapilâo  General ,  e  vários  objoclos  Públicos .  3i8U  107 
E\ncdienic  da  Couladoiia,  Intendência  ,  Secretarias 

Mililarcs  ,  Hospilacs ,  c  Bolica   709U062 

Dt-speza  feita  com  o  Trem  ;  • .  •  •  ^  a  >  TT. 

Diu  com'  a  Administração  do  Correio  ,  e  Dizmios .  4^1^587     21  :^4?^U^'<^o 

Rs.  89:020132-26 
Mais  despezaf  até  o  fim  do  atino. 

CowTHOS ,  e  giiiíamenios  ^ds  Folha  Ecclcsiasiica 

lí-icaiino   ll^^^t 

Onfenados  pela  Folha  GvU  •  •  •     7:6671 466 

Svldos  dos  Officiaes  do  Estado  Maior  do  Exorci- 
ft> ,  emprcj^ados  nesta  Província  addidos  ao  Es- 
tai^ Maior  delia,  %  reformados   2:991X1040 

leitos  da  Lcjjião  de  Liniu  ,  conforme  o  seu  estado 

âeUibl  de  6  mexes  ,  que  se  está  devendo   5:127X1770 

Dibos  da  Goinpanlii:i  de  Pedrc«!es,  p  ag?;rc<;ados  , 
■  pela  sua  força  iiclual ,  conlaudo  sómçulc  os  que 

"  SC  achâo  nos  Deslacamenios  da  Divisão  do  Cu>a-  " 


Se-ue  Rs.     i6:658XJ276  ^MoXJii:^ 


bá  por  esiar  commelliJo  á  PiQTí^Ia.  tltt  4\l;.iit> 

Grussoo  iiagaiifcnio  <los  rjue  Awiem  ruif|nc*ll:í  Dl- 

visDo,  p<l.s  remias  il'ella  ^ttc  nau  '        -  *" 

para  4  u»wt**pt<''4t*íí*  *.»••••.••••••      •  /     •  •  •      ^«^5^1^*00'.  , 

Diu^^.da  l)ivi44>i  BtWttoi: .  v»<í*^ 

viucia  liraJiiç^  .<3W?íi'»  <líaullvio.  N..'^  w  *m -.^i 

hia,  |>elo  quiSif  ^itspoiíò  a  "cs^i  amèx   •  í.  83íU5ao^^i 

Para  compra  d>sj|ílÀíbj,     iw»'*  jjB«n)S  .íbs.  m    y  •  V. 

Sal,  FeiTÇt^,  ■«■Açí rijue  SI*  auinUa  agora  busi^ar 

á  Província  tic  São  faulo .....  «A^*^'  •      4-1  ^oUtfoo 

Uoposic'io  que  se  leui  \  joào  Franciaco 

iii*u  .i.        .M  ,  ,  •.   2.:^ot^Vq^  zy-iSi^^^ó 

\"  •  Bs.  iiõioTiTTyai 

■  ■       -  •  •  "«1^»^   / 

Cotiudoiia  Geral  da  segunda  Reparttçào  do  Ttesouro  20  deiunhode  1826. 

■  ^  •■^•í  >  '^^^ 

.1     •     .  •  •     ■  -K    •    •   !•        c*:<_j-.Tv  .(.  -.'.a?  ? 

Mostrada  ,CQpK\sç  acha,  ser.  vaaiov  a^ ,Díísj).eza.  do  {ff^it^à  llfçeita^dQ.jpnp 
de  1825,  por  «e ,  fiíprimír  o  Saldo  de  i44ic»t^Sa6  rsi,  dp  anno  amííçpdefje., 
o  que  não  acoocéccm' sendo  eHe  couipççh^ic^o  na  Rêceiía  e .por  cbpsequtij- 
cla  excedem  csui  ciu  S6 1IJ1Ú2.  n.  :  este  exgedenie  com' tudp  1  «ão  prawí  tg)^ 
Junia  da  Fazenda  ' da(jucll.i  Provináa.  rendas  para  acpdir  .ás  suas  despezas.  _Pí)r 
quaolo  á  vislu  .4ç.íi!aili^  ariigos  de  rendas  leiuporarias  desçiipus  pa  UfÇjpila  , 
e  mesmo  do  Officio  da  JtTnta-5  ,4çr#:%í?<>t!eaíWp-d^ 

Deficit  de  SSiS^^Vi^i  '  rs.  pará.or  c«rix'nie..  apiao  ^  pedindo,io?tantci?ienie  a.^iia 
Junta  soccoiTOS  no  estado  cr^^.,  eá^^que-^ije^/çons^^  a  Provmciu,  p^f^^  «e 
defender  dos  Hespanl^oes  vismW.  ' 

•      .['{■'  JQAO  JOSÉ  JWPB^^ 

*     EteTHA:  G:  ' 


DiZí  c&VcrMí  rropincids' do  Império.  Jç>  '^nisU,  ^f^*'^'^^^^^  ^^^Êk 
segundo  as  Contas  qii^c.se  Uríí  rci^búo  no ^1^^ 


ProTÍncia  ão  Rio  ie  JaAeiro  no  fim  do  ftnno.de,.i8a5  ..  .1  ^fl*»v'  ^'^TN^jtâLr 


Dita  da  B.ihia ,  1819      ..    .     •    ,•■    •  *  .  *    '•        *     •  -í«.  """"^3l^TJÍ4i 

Dita  de  Perna mbuco ,  1817.     .     .     .     >'  •  "  ,  :  iJ^Sti?//; 

l>ÍUd.i  Paraliiha  do  Norte,  1824-  .     .  -  .     .     •     •     •  4'        "^^ci^  ^ 

Ditado  BM»^raHd«  do  Norte,  i8a3'.        •        •    •    •    •    *  \  ,f»*ítfP^-70 

-.  .  .     ■  "  Segue    Rs.  72j.oJ7Lb74 
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funsiiorltí  l^H 


Pita  Jt>  Coar.i,  iB?.5   .  • 
IVila  Jo  Vmi\i\ ,         .  • 
Dita  do  Maranhão,  iBa5  . 
Dita  do  Pará  .    •    •  • 
Dit4áo  Rio  Grande  do  Sul 
Dita   Cisplfltiim,  i8a5  . 
Dita  de  S.  Paulo^^BiaS  . 
Dita  de  Mmai  Groa»  itt»4 
Diu  deGoYM,  1819  .  . 
Dita  de  Matto  Grosso,  1021  , 


H.  6 


l 

9 
10 

1 1 

li 
i5 


DIVIDAS  PASSIVAS. 


Província  do  llio.de  J*»eiro ,  18^. 
jpnta  da  B«hia,  *ô*9'"^    •    •  • 

'  Dita  da  Paraliiba  do  Sorte  ^ib24^ 
-  Dita  do  Riu  Graade  da  Norte, 

•^-mado-raa-,ma   .    .    •  • 

Dita  doMaranhté,  t8»9  •    •  • 

Dita  doPaw  .  —  -   »'  •  * 

pita  de  Santa  CaUianna  v  • 
Dita  do  Rio  Grande  d»  Sul , 


Dita  Cisplatina ,  iSzS  , 
Dilá  de  S.  Paulo  j  . 

Sita  de  Minas  Geraes,  i8a5 
ítade  Govaz,  1819  .  • 
Dita,de.  Matto  Grosso  ,  lOai 


«  • 


Rs. 


^,  16 

1 

4 
5 

3 

9 

»7 
10 

1  L 

.  iS 

i5 
Rs. 


725.0'.Í7\'í'í7.i 

348.3.9lj;V.o 
363,21  çVcí.j 
aoí).5i  1  Ch..!:-. 
43461  »Uo76 

17.034U  >5o 
X^b  269U'74í 
a,7jli.ba5L'6o3 
i53.i'b6Uoifi 

38.1671)700 


la 


.  -  ,  '-^''My 
.7.68ir32" 

7^.098^-  j6 
.2»557L995 

^►»-753|l739 

342.i5tí]L-6i7 
4').356i  c')3 

244- '  4?  '^ 
3:4.3  kSI;32:> 
» 11. í- 4^2 


89. 


i  2.)  V 


443 


1  c 


1 51^.3^31  33: 
785.        J  Ji 
6^3 


■■-.^•^•1)2' 


LETRA  C  =  Ií°  1. 

ESTADO  DA  DIVIDA  ACTIYA 
Do  lhesouro  Publico  no  fim  do  anno  de  l8l5. 


,  Dirima  de  Sentenças  da  CLancellaria   .     .  •  

a  Di^rsos,  qu*  devem  de,i)iovos,  e  Velho*. Direitos  

Dizimo  atrazado  por  Administração   .     •    •     •     •     '     '     *  " 
por.X:oiitracto  arrematado  por  Mauoel.dos  Santos  Cruz  .    .  . 

4  Donativos  de  Oltícios  

>  S-íBai*»  do^^éscaíW^  ,*  ^  <  ■  •        .*    V  '  ' 

Gabriel  Fernandes  de  Castro  ,  por  Direitos  de  Alfandega  •     •    -  • 

■7  SSzas   .    •.    •    •  •'  *    '  ' 

8  Impostos  para  o  Banco  *  * 

9  C*itracto  dos  Botequins,  e  Tavernas ,  reslo  • 

^lO  DariiA*  atrázada  .     •    •     •         '  " 

DirtiçaÓ  do»  \l2ari0s  para  .-i  Capella  liiípcnal  .     .     •     •     •     •  • 

•  OfelS^ido  TheSureirUda  Ucharia  José  Joaquin,  de  Mattos  por  Saldo 

O  Thesonreiro  do  Muzeo ,  rcslo  do  suprimento  para  o  mesmo ,  e 

Segue 


46.355U178 
3o.ccorooo 
,2.i63l  3i3 
6.083U332 
-  4.447U157 
3.6841:700 
7.j5«V2ii 

3.942^599 
a2.672lj36o 

5.88al,'5o3 

38. 7871- 
5.i70Í'5'-i9 
ç..  7071)387 

Rs.  ~i96.q54Í^ 
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Transporte  Kt. 


qu<«  .io  deve  (ledi^r  uut  Cmuigo»c6e>^^*   . 

'd       w  Jove  naver  pelos  bens  ae  ÒfScioes  d^Alfaiidega ,  conlbrino 
lis  Portarias  de  i3  ue  Peveríro,  e  a  d«  Abril  de  i8a3  .... 


196.054^274 


For  JEmpresllmo  a  diversos, 

\'WonÍt  de  Santo  Amaro  v  .  .  .  .  v  .  . 
I)eoT)atyh  A-ntoflio  Gonçalves  Bastos  ..... 

Bibliutiterario  Ruque  Scíiuck.  Em  Po.taria  de  18  de  Ja 
'  neiro  dc  iHaó  <     (^^^rrT.^iko:'  o  encontro  desta  quant' 

nos  Mins       j^i     •  ^».iu.iiUi;!itos  

íl '^i  «liltlrrif*"  >'uiirii/  (  r:i|.i;.i!  e  pnemios).  ... 

D  (*on  !(- <li'  .\ ■    rv.ii  V  .<.:',*'.i  •     .' ' 

JoSÓ  >SKt":""lli  ilii  lioslu.;-  i!"!  

L-*0.«.*;^út^v-iiv  Ijtoii"''.'.'  f'-   .'  i.-o  de  Vascoatellos  Cidcni' 

íKnJy^-xiifí^   íVrpt'1  iiu  

O  ViíiC.j.  ''-   .le  Mituiiilfi'  .  ..  jinritameato  para  «er  encar 

Wo  •*   

■   ]Lrticirtr  Jiisi"  Diif.'  '  .  . 

Birilo ,  «iíJiUfoa  .    .  . 

Jesé  Ckraeiro  (issaro,  dito   •  . 

OGoiwj^  Franet«:^^d«  Mãe  do»  H«m«iM ^ dit©  ^* 

José  Jortqniin  Alves,  dito.  .  •  •  •  •  ' 
Aiitouio  Januário  ]..opes  d*  Silví ,  dito  .  '  .  «• 
Marquez  de  Loulé 

O  Conde  da  Lonzaâ,  Don  Luis  .     .  ;  .     •    •    -  • 
O  Consellieiro  Manoel  José  Sarmento  por  ter  recebido  de 
mais  das  suas  contas  .     .     ■    •   ..•  • 


1  .oooUoo» 
a7.4i4U83» 
iS.^o4Voo<» 
i.oooDooO 

4-^ooVooo 

600U000 
a.SooliJooo 
400UOOÍÒ 
1 .700UOOO 
-  ^  a^ãUooo 
saoUooo 
450U000 
5.985XJ000 
2.280  U  000 


i.643Uii6  70.556TJ558 
285.997^^»^ 


Naó  se  faz  mensão  da  Divida  Je  alguma^  Províncias  pelos  supriraeulos-  aBítaaes  em 
dinheiro  (o  que  „a6  Ue  íe*"  fiq^u^T  JSSSfaTrT^ea^^  ío^-^fòt-dbr  gèneWr/IJWWdK., 
de  Guerra',  e  mais  utenciHòs  remettidos  ás  ipcauia»  Proviacias, 

"oiÇERVAÇÕtíS. 

A   cobrança  da  Dizima  das   Sentenças  foi  comm^ttida  .0  D^embargador,  Juíx  da 

Ckanceiiaria  por  Portaria,  de  ^29  de,  Janeiro^,       de  Fevereiro,  o  de  Abnl  de  x824>  « 

'^%'Vf/í"ve\^s  f^N^vos  Direitos,  foi  encarregada  ao  Juiz  dos  Feito.\  por  Portaria  de 
^/aJ^J^nl!      d.  F;v:.eirw,.;5VAbril  rfe  Ã^,  .5  de  Janeiro,  e  ,2  de  Fevere.ro 

de  1825.  1        n;        foi  deletnrinado  em  prestaçoea  mensaes,  de  aooU  rs. ; 

Í^Wd.,  hu„,a,  Cax«,  e  «6  «         poiil*  ^  ^ 

"teT  Foran  remeltiaas  relçúc.  do,  Devidcr»  a.  D..e«>I,.r6.Jor  J.ú'ái  lfeái5, 
•^.^F^^t-ltldo^^c^:  "dort;  dXaa™  d.  «fficio.,  e  B..».  d.  P«.*., 


ao 
os 


( j*> 

»     .     i       4«  *AKr«rAui  divei-íM  ditidft»  lioLie,  que  Icm  rc 
ouMMMUr^^  •uçH|.«|ado,  tambm^^  a^^sS^ 


Bairro,  de  ^itn,  .  C^ndeUj  .^^re  o  Seqaeí!W-r 

rente  anw  a  qnn>li«<Ie4:o52t^^»fjii^«'lÍ«';..    vi-tí  VíbCI    .    -  '        -.v  .  ,fi^Ua66 


Do  Visconde  ^  Santé^^Araaro  .    •    .  •  .  •  » •    •  .-^  ^  laoUooo 


da  Chancellaria,  idem  .    .  • 


ÂlSmnO  HOlfUf  DO  jiMAHAfi. 


fj^nA  €;  =31'  K-."^-  *f 


ittivas  até  1819   i----> "^=o«8tJ885 


•  rT!í  A  M  B  tf  Cf>. 

J]^!tiila  activa  do  anno  de  181*7,  ^      liftma  ^romptá  afreca- 

jSpof     .   :  J^- 

áilib  í '^6  de'htiwa  l^ga  ,  e  diktada  arrea^dação  .  .*.,/..'.'  [^iitSiV:^^^ 
I)^^<fea,  que  se  julgào  absolutamente  pertlidás   íi8:o6iUa49 

^  '  -i"  33i:6j'òV506 

Wou  JiPiuo.^pjfiB.da  ííin^iwr  90nfa  áas  adiHçôescoHWitir        ^  _ 
j&ílas  Msla  "Rvlaçao  ,  ate  3i  de  Dezembro  de  1818   ySzyiiV/^^ 
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pivlda  pa."v.  ao  »n„o  <le  18.7   • ^T-^^'^^? 

I^^ir  impédimento .      Contador  Geral 

JOÃO  CARLOS  CORREA  LEMOS. 


LETRA  C.  =  N.M' 
PARAHIBA  DO  NORTE. 

Divida  aciiva  do  anno  de  i«24    ^  8:q3iTJ64o 

Diia  passiva  id^m  idem   

No  wnpedimento  do   Contador  Geral 

JOÃO  CARLOS  CORREA  LEMOS. 


LETRA  C.  =  5. 
RIO  GRANDE  PO  NORTE. 


^  .    ,Q,^   Rs.  8:3i8U37o 

Dividas  aciivas  ale  o  anno  de  ib2ó   j(^:8(fSVSa6 

Biias  passivas  idem   

No  impedimento  do  Contador  Geral 

JOÃO  CARLOS  CORREA  LEMOS. 


LETRA  C.  —  6. 
CEARA'. 


c      .   Ks.    1 85:3001' 9i5 

Divida  aciiva  aié  o  i.o  Semesire   de    ....       ...  ^-.SSvtíooô 

Divida  passiva  ale  o  anno  de  1822    / 

No  impedimento  do  Contador  Geral, 

JOÃO  CARLOS  CORREA  LEMOS. 
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LETRA  C.  -»  JSo.  7. 
PIAUHI. 

....   nmrifnv^  ...... ....«» 

Dividas  activas  até  2  de  Juhho  de  1824  Rs.  348:3i9U36o 

Nada  consta  de  dividas  passivas. 

N.  B.  Esta  quantia  nào  pod*  ser,  etacU,  por  isso  que  a  Junta  da  Fazenda  do 
Maranhão  não  tem  mandado  as  declarações  |)edida;!  pela  do  Piaulii ,  c  ate 
mesmo  por  este  Thesouro  ,  do  estado  das  dividas,  do  tempo  que  lhe  era  su- 
geilo  /.  l>or  onde  se  conheça  as  entradas  que  tenhào  feiÇo  alguns  antigos  deve- 

Nà  impedimento  do  Contador  Geral- 

JOÃO  CARLOS  CORREA  LEMOS. 


LETRA  e.  z=  N.o  8. 
MARANHÃO 


Dividas  activas  até        de  Abril  de  i825  Rs.  363:2i9Uo6o 

jm.  B.  Em  quanto  a  dividas  pssivas  não  consta  desta  relação  e  só  se  po- 
de tirar  do  anno  de  1819  que  importãò  em  rs.  5i:y5jVj5^. 

No  impedimento  do  Contador  Geral 

JOÃO  CARLOS  CORREA  LEMOS. 


LETRA  C.  —  No.  9. 
pa;RA'. 

IHvida  activa  ....  *   2o5:5i  1TJ842 

J)ita  passiva  ; , '.   342: iS^Uózj 

No  impedimento  do   Contador  Geral 

JOÃO  CARLOS  CORREA  UEMOS. 


(  99  ) 


LETRA.  C.      N°.  10. 

aiQ  G|ULNI)E.I)0  SULí»    ^  , 

liclação  da  Divida  activa  e  passiva  da  dita  Província  ,  conform,  o  O/iicío  da  Junta 
da  Fazenda  respec.tit>a  dc  2.8  de  Abril  do  corrente  airno, 

Divida  acliva  aié.  O  íim  de  1825   lU.    434:611  UÓ76 

Dita  passiva  alé  o  /im  do  dilo   244;i47Uo36 

Obsenfação. 

Pela    boa  flscripiuraçào  e  meihodo  seguido  por  aquella  Janta  no  maneio 
lucumbeDCias  ,  he  de  esperar  que  não  cesse  de  promover  a  arrecada- 
ção e  pagaaienio  das  suas  dividas. 

Contadoria  Geral  da  Segunda  Repartição ,  em  20  de  Junho  de  1826. 

*JOÁO  JOSÉ  RODRIGUES  VAREIRO. 

LETHA  C.  —  No.  11. 

cisplatÍna. 


Relação  das  Dipidas  activas ,  e  passivas  da  dita  Provinda ,  extraJiiia  dos  Mappas 
inclusos  no  Officio  do  Visconde  da  Lacuna ,  de  X  de  Maio  do  corrente 


anno. 


Divida  .  activa  até  o  fim  dc  1826  Rs.  17:024X1150 

Diia  passiva  idem   54:3i8li325 

SSiiSSSSSmSSSSS 

Observação. 

A'  vista  dos  sobreditos  Mappas  nào  se  pode  obter  mais  exacta  clareza  das 
mencionadas  dividas  :  apenas  colheo-se  do  Mappa  da  Alíimdega  de  Monte  "^i* 
dço  éxisiireni  em  créditos  por  arrecadara  imponáncia  acima  mostrada- :da  Di- 
vidar^tiviu;.  e,.  a  passiva  por  pagar,  do  Mappa  da  Thesouraria  Principal. 

Contadoria  Geral  da  Segunda  Repartição,  em  20  de  Junho  de  1826. 

JOAG  JOSÉ  RODRIGUES  YAREIRa 

N,  B.  Por  hum.  caículo  aproximado,  e  segundo  as  exigências,  que  tna'iei- 
to  o  Visconde  da  Laguna ,  para  pagamento  da  divida  aírazada  da .  Tropa  hè» 


(.  *09  ) 


dnSlo  fe  TTaô  a  qua.iua  dc  ^^^^H  ^^j^  ji^ida  ,  o  que  d5o  leve 

nnoUcados  reputando-se  >cr  a  «Lia  M/W  «f^H^T . 
^el^Pc?;  dal^o-sr^  cslac,uat.úà  'outro  íesuno. 


LETRA  C.  ==íí°. 
SAD  PAULO. 

„  ,    .     j    n-oLln  activa  c  pa»iva  da  dila  ProMa  segundo   »  Oflich  da 


Divida  activa  até  Q  fim  de  iSaô  ........... 

feta  pasií^a  ate  o  ílru.  ilo.  dito  auno. 

Observação. 


.Ra-  1^8:255x174^ 

,  . . .  ,  áli:4.73U432 


M.áa-  «  pode  «pend.^1.^^'-»^t  Tustt  ^cSo  .^n^ 

Conudcia  GeraUk  «guada  Repaniçio .  em  .0  de  Junho  de  18.6. 

JOÃO  JOSÉ  KODRIGTJES  VAREIRO. 


MINAS  GERAES. 


"  OT«/iía  dc  3o  dc  Maio  do  corrente^  anno. 


. . . .  .Bs.  a:77S:8a5U8o3 


Dívídai  activa  alé  o  fim  dc  i8a4-  •  •  •  • 
Diía  jasâva  alé  o  fim  de  i8a6. . . . . . 

r  • 


Oòsereação. 


A  maior  pane  da  Divida  activa  procede  dos  a^^^§«^C«"^'-^^"'^^'J?r'", 
dn»lDaíSmt)s,vcHj«  cólK-ança  se.Vii^fai^^^^  por  cxecnçôe«,  e  como  pern  i 
e,^  1  circunsLci^s  dos  devedores^  c  omra  F^^^^  proven.  dc  aW^-s^^n^^ 
Hidd^Ba»,  que  lambem  se  vão  »"e<5ada«do :  *  ra«a«í.  de:i.ào.« 
r^eLil  dwida  alé  o  Em  de.  1826,  como  se  mo»u:a.  u  ^sa.,  ^^^^  ^ 


(  Wi  ) 

niio  ler  ainda  chegado  o  Balanço  desje  aiD^o,  (jne  a' referida  Innta  affima  nt* 
dito  Ofiicio  aciiua,  esiar  u|^iuAn4o^p(||ni  ir^naietter.  Quanto  á  jpaasiva  he  de  es^ 
p^rar,  q[ue  no  corrente  anao';fií|i^.^içoHiiada  coin  á  rend^ 
tem  entrado  f  secundo  o  [Mrecitádo  ÒÍHcío  dò  Escriv&õ  tM^tfedíb. 

Conudom  Geral  da  segunda  Repartição ,  em  20  de  Jxiia&ollt  i^aJÍ.' 

JOÃO  JOSÉ  R0DBI6UBS  VAREIRO. 


LETRA.  .C      K..  14.  ^r^.v  ■ 

GOYAZ. 

Relação  da  Divida  actii>a,  e  pastiva  da  dita  Fmviticitt  conforme  o  O/jjício  dé 
Junta  da  Fazenda  respectiça  de  22  de  Dezembro  de  l8ít , 


Divida  activa  até  o  fim  de  1819   *cr  a^mi^ 

Dita  passiva  até  o  fim  do  dito.........   •  •  ^i5Êi^âíSí 

Observação. 

Nao  se  apresenta  o  estado  mais  moderno  das  ditas  dividas ,  por  que  a 
JuDta  DO  seu  Omciò  ultimo  de  26  de  Novembro  de  1826 ,  allega  nSo  ter  po- 
dido ultimar  os  trabalhos  preparalonós ,  para  conhecera  apuração  delias  emge- 
ral  desde  1820  cm  diaatc,  por  dcpeudèr  ãmila"da  véiiíScaçào  da»  cotaft* tettes 
da  Comarca  do  Norte,  cujo  atraso  proveio  das  dissençÔc»  politicas  ah  aconte- 
cidas j  o  que  só  espera  concluir  no"  cortén té' anno". 

CôbUdoria  Geral  da  segunda  Repartição  ,  em  ao  de  Junho  de  i8a6. 

JOÃO  JOSÉ  RODRIGUES  VÀREIRO. 


LETRA  C.  =  lí.*»  i5. 
MATTO  GROSSO. 


Relação  da  Divida  dctíva,  e  pasú-ua  da  dita  Província  conforme  o  Offch  da 
Junta  da  fazenda,  retpectíva  de  IX  de  Abril  de  iBlí. 


Divida  activa  ater. o  fii»  de         ........  r  

Dita  pacsivaalc  -ó  fim  do  ditO-.auHO.  ....  ^^j^^^ 

Parte.  XXP^L 


•1.;; 


Junho  de  1825. 

Contadoria  Geral  da  seganáa  RepardcSo ,  em  20  de  Junho  de  1826. 

JOÃO  JOSÉ  ItÓDWGTOS  VAUEIRO. 


LETRA  C.  =  N°  16. 
ESTADO  DA  DlVlDA  PASSIVA 
Do  TAesouro  Publico,  nofm  do  anuo  de  182,6. 


Xhgsoiíraiia  Geral  dos  Ordenados,  Tkcsburc,  e  Tagadona, 


.    •    f    •  • 


•   •  • 


Ordenados 
Côngruas. 
(IrasÕor. 

-Tsu*»»-*  ;  ' 

¥Atra(l«L«<lM  Prowcíociís  Jo«  Defrntos,  «  A u« «rates  . 
AbsoBÍft.de.CMas  eú  qn*  c»taó  «s  Trílmpae»  .  ^ .  , 
çprr^ates .   

Obras  íuÚicas  .    .    -    •     •    •  • 

Resto  da  Casa  comprada  para  a  Typograplua  ^aclonal 

Caixa  dos  Sequestros  -k    '  •  ' 

Divida  «Hliga  Tedwi^a  «  SeduJa* ,  Capital ,  e  Premio  . 

Compra  do  TrapicLe  do  Sal,  resto 

Dita  da  Fivenàa  dit  Cordoaria  . 

Dita  dt  Casa  do  Conde  dos  Arcos 


_   R*.- 

Empnttimos  ao  Tlitsouro. 

CoDtraliido  em  1 796 ,  a  saber  : 

Capital  »     •    •    •  .  359,468X1782 

Juros   155,189X3034 


3ó,8.8U45o 
086,85711990 

90,457^209 
4  552D160 
4,8*4U«8o 
346,538Uo9i 
7i,9a8l;628 
33,384Uooo 

1 2,857U24o 
44,532U8oo 

4  ^,2451' 174 


:,Dito  «pi  i8p8j  para  a  Fa}>fica  da  PplvQrj  .      .  .    '  ■       :  í"-.;  -  .  .'. 

Dito  em  j8Íi  ,  com  a  Casá  de  Dias  Viuva,  eFilLos,  a  saber  :  . 

Capital  c  Juros  

Dito  em  1818,  para  a  Cclonia  dos  Suissos  

.pito  em  1822,  a  saber  : 

Capital  3io,564tJ8oo 

Juro»  *  •  ai^8a3(J568 


5i4,658U6i6 
i5^ooUooo 

5,891X1910 
8,65oXJooo 

332,388V368 


■  -  "Ri.  '  ■  876,9fe8Xi894 


("103)^ 

,1  Repartições  Militares.  _ 

^  tl»¥ibttOitíâ  Gemi  du  Tiroptky  IWioè/FSiHliíBfcifftei,  *'  '  '  .' 

'1l^S|mft^  Militar.  .•  .   .   ;  .   .  .   ,•  r  :  .•  .   ;  ;   •  >o,^açUn  Q; 

N<  ^1  i^ra  ftinortÍ4aç&o  «lesta  diVidá  recel)» '.  a  llMioarAríá  menmlÀniu  ]  .\ 

■ifioõXJ  rs.    "  ■'•        ■  • 

Arseiml  do  Exercito» 

Géneros,  e  otitnu.tktpazMt.suDriauilo  iti.SioU  rs.,  a  que  cbamão  cob- 
signaçoes  ántigas   44op23Uo63 


ti<li  ■    ti  blii  I  ■ 


Mariahã, 


Géneros,  e  mais  despezas  aprazadas  suprimidos Rs.  io3,798U337,  que 
se  diz  existir  de  Saldo  


J"  954.636U370 


Ba 


nco. 


Consignações  òom  que  o  Banco.,  mensalmente  çntrou  no  TliesQiiro,  para 
sereni  pagas  pelas'Pr'ovinc1as''dà'&áÍitá,  e  Pernaínbacò^  é  qaé  cTêixáraó  de 
o  ser  de  1821  em  diante  

Suprimentos  extraordinários  

Idem  á  Tropa  do  Sul,  que  foi  suprida  pelo  Tliesouro  de  Portugal  com 
SOjOOóV  rs.  mensaes  até  Setembro  de  1820  .  '.  .  .  . 
-  féeínr^pW  Aviso  de  5  de  Abril  de  1817  •  . 

Idem  "oiu  a  factura  da  Casa  onde  estere  o  Correio  

Despezas,  seguros  de  remessas  de  dinbeiros,  e  outras  

■    ;  ■  1-  Ri. 


3i5,oooUooo 
2.148,8941^739 

5.^74,572X7295 

349,7i6U44o 
9,91 1U624 
1 11,1 33  L  701 

•í»07í02MÍ799 


Recapittílaçaõ '  da  Dioiãíi  Pàssírá. 


OrUenados 


7,74iXJ36i 


Côngruas  •   ..y^9^^^'i^° 


a6,727L'593 
953U197 
886,85717990 
jo,4^3U796 
•  190^71^*09 
4,552ljj  60 
4,864U88o 
346,538Uo9i 
71,9281)6:18 
33. 3040  000 

'  ■■  ^iV7Soi3IÍ4"cfa 

 ^  -  • 

Arsenal  do  Etórcito  ^^J^SH^ 

Dito  da  Marinha  v  >^r.:.^-s4j6^^ 

Por  conta  dA.-  X)mda  a  cimo.  tem-se  pago  nos  cinco  meses  do  correiie  «nUb-^  *  V{««B(ia 
de  236j8iiUo84  rs.>  a  saber? 


Fensóes' 

Tenças  

Anzentes  

Alugueis  de  Casas  eiu  que  estaó  os  Tribunaes  , 

P«peif.'cor^e«ites  ...-,('.;  •   ..  •  . 

Obras  Publicas   .   .,  i  .  .    .    .   «  •  r  .'*  * 

Resto  da  Casa  ondé  esti  a  Typograpliia  .  . 

Caixa  dos  Sequestros    .    .    .    -    •  ^    •  • 

Divida  antiga  das  Sedulas  ....  ... 

CoQtprà  do  "tVapicliè  do  Sal,  resto  .    .  . 
■  .Dit&.díl^azetadà.iiá  Cordoaria  :  ' .'  .    •  • 

.DH»  dft  Casa  do  Conde  dos  Arcos  ... 
.c£ittipTestimos:;)ieSi^rimentos;y  inchiidp»  os  do  Banco 

Juroa.»;  .    ^       '        •      •  ■•  .  •  .  •  • 

Iteparttçúes  Militares 


V  é 


(  io4) 


A  AivMWM  |»U  C»«a  de  G*net  ...... 

Tropa,  p«1m  cinco  Coniign»ç6e5  ...   •   '  .  •  .  •  ' 

Baoco,,dito  

M*7  •  Lukia,  dito»*   V 

Samuel  Pliíllips ,  dito  

Guilherme  Toung,  dito 


5,oooDooo 
éOfOooUoo» 

5o,ooòVooo 
a5,ooóVooo 

Rs.  a36.8)iUo84 


ANTONIO  HOMfiM  DO  AMARAL- 


LETRA  C.  =  N*»  17. 

SANTA  CATHARINA. 

Rclaçaô  da  Divida  passiva  da  dita  P~     ce-fome  o  Offcio  da  Junta 
^  da  Fazenda  respectiva  de  z3  de  JmJio  de  1 824, 


Divida  passiva  até  a  fim  de  1823 


45,356Uo53 


Observarão. 


Naô  há  DiTida  activa,  segundo  ponderou  a  diU  JunU  no  preciUdo  Officio;  porque  o  que 
delia  resUT*  achava-se  em  execução,  proveniente  do  resto  da  Adm.nistraçaó  do  Sob^idio  Lite- 
«rio  :  e  quanto  aqu.lla  passiva. nada  consta  de  .824  em  diante,  por  nao  ter  enviado  a 
mesma  Janta,  o  seu  estado  de  diminuição  ou  accrescimo.  ,    .    .     .     o  ^ 

Contadoria  Geral  da  Segunda  Repardtaó  do  Thesouro  Pnbhco  ,  em  20  do  Junho  de  1826. 

JOÀO  JOSÉ  RODRIGUES  V.VREIRO. 


LETBA  D. 

Importância  do  que  se  recebco  em  todo  o  anno  de  i8x5  ,  parenta  da  Dunda  actwa, 

demonstrada  no  ultimo  de  JDezemòro  de  l8í4' 

Dlíinui  da«  Cfawcellarias .    .    .....      5o,289U782  3,934U^  46,355Ui78 

IÍ0VO8,  e  Velhos  Direilos  3o,osoUooo  U  3o,oooUooo 

Dizimo  atrawdo  por  Administração  .    .    .    •      21,220X1227  9,o56U9i4  i2,i63U3i3 

Dito  por  Contracto                                          6,283U332  200U000  6,o83U33a 

J)onalivos  de  OíHcio»                                         2,042^*985  V  2,0421)985 

Bancas  do  P<!scadf                                             3,o54U700  259U300  2,7951  4oí> 

Gabriel  Fernandes  de  Castro ,  jxjr  Direitos  d'Al- 

fandega  .                                                  7,i58LT2„  U  7.'58y2'i 

Sizfts.                                                        5,333U662  i,39iUo63  3,94*^599 

Impoiloi  para  o  Banco  .......      24,38oUo3o  1,70711640  sa,67-'.L'36o 

Segue  Rs.    i49.762Lb99  16.5491)624  j33,2i31'37Í> 


( »o6  )  , 

^.  ^                       Traniporle  Ils.     149,7621^899  i6,549U52i  i33,2i3U378 

lJóte(juIitil*j'  VTávernaí                                      7,8BaU5o3  "'ikjBBòTyódWr'  '  Sr,88jitW83  ' 

Der  Ima  âlmrtdá.  .                                       68,081  USa.j  3o,i94U3i9  38,787Uòo5 

Dotaçàa  do)  Vigários  para  a  Capella  Imp^iaL  .  '  7)^671)004  2,6961)475  5,170^529 
O  falecido  Theaoureiro  da  Ucliaria  José  Joaquim 

d«  Mattos  .    ,    .    .                                 9,7071)087  ^9,7071)087 

O  Theióurvf^' do  Mnzeo  .    .  -  .    .    .    .    .         600U000  4^^9^  '^^^  idôUooó 

4)  qiie  sé  deve  haver  dos  OíBciaes  d' Alfandega.   .      i9,266U58o  i9,a'66tr58o 

]'or  Enipireslimo  a  Diversos  74,6071)473  i,20oUooo  73,4oÍ7U'473 

Rs.      338,6741)870  53,i2oU3i5  285,554U555 
ANTONIO  HOMEM  DO  AMARAL. 


LETRA  E. 

Importância  d&  que  9^  pagou  em  todo  o  anno  de  1825,  por  conta  da  Divida  pasúvd 
demonstrada  no  ultvná  dê  Zí^acm^ro  df  }8z4* 


Dirija  tm  i8:^.         í'a^mento  em  i8iS. 


OiJenados 
Côngruas  . 
Pensões  * 
Tenças  . 

AuMBtM  '  

Alugneis  de  Cazas  

Papeis  correntes  ....... 

Obras  Publicas  .  '  

Resto  da  Gaza  onde  está  a  Typograpliia. 

Caixa  dos  Sequestros  

Divida  antiga  em  Srdulas  .... 
Empréstimos,  Supprimentos ,  e  Juros  . 

Repartições  Militares  

Arsenal  do  Exercito.  .  .  t  ,  . 
hilo  da  Mariulia.  .    •  .  .    .  ^  .  ^  »■ 


Rs.  19,2871)073 

4,4o2U64o 
53,5791)251 
.  2,i83U742 
875,1 6iJ)8 16 
16,4531)790.. 
jooiòóoUòóo 
1 1,1021)270 
4,^4U^ 
299,4711)  638 
40,0491)275 
8,503,0671)75.5 
57,3421)918 

873,6»4U5í»^ 
^p9,446l)o46 


11,5451^12 
3,0061)240 
a<Í85lU659 
.i.,a3oU545 
4,522Ui68 
7,53aU664  . 
•  7,2971)747  ■ 
6,55oUi  10 

3,7261)379 
4,5961)772 
416,8901)792 
22,8711)762 
3íí9^íU&46 
142^7201)740 


£in  Diviíij. 

7,741 1;36i 
.  1,3961)400 
26,7a7lí59« 

870,6391)648 
8,9211)126, 
9a,7«2'(}a5Í 
4j552l)i6o 
4,864U88o 
295.7451^2159 
35,452U5o3 
8,086, 176U963 
34,471  Ui  56 
544,332V^69 
■•85í,>r25l?3o(5 


Rs.         ii.86o,027U6o2    988,625Ui36  10,871.4021^466 


ANTONIO  HOMEM  DO  AMARAi*i 


Quarta  Parte.  XXFII. 


C  io6  ) 


LETRA  r. 

S^çi^dos  Cofres  dos  Diamantes  em  3i  de  DezeM^ro  de  ^tó. 

DIAMANTES  BR13T0S. 

„.     j  Ouilàtes   Grãos   Quilates  Grãêt 

Entrada  ^ 

Saldo  «Utente  no  6m  do  anno  ao«od.u-     ^  ^^^  ^^^^ 

.  da  Xàmin\^v.qko  do  Te|uco    ^  .    7.4,3  , 

Sahida, 

B„,««uc,aoAdmioisuadorda  Fubricapara      ^  ^ 

„;htz;.;vir.;o;ia-WtUaes.  ■  -  ■    ,.,,3  3 

kagestade  a  Iniperalnz  •   i   ,    ...  .  .j.  

j     Qc  6.184 
Existeme  no  fim  do  anno  dç   •  4.. 

DIAMANTES  LAPIDADOS. 
Entrada. 

Pedras. 

Saldo  eris«ote^»o  fim  do  anno  an- 

tccente  de  1024  ,*  "  ^"i'* 

Recebidos  do  Adriiinistrador  da  J?a-  ^ 

brica  ...•?•••••*••*'•'•  '  — 

1 .46a      1 147  2 

Sahida. 

Remettidos  para  Inglaterra  a  fim  de 

se  venderem  depois  de  examinada  ^ 

a  lapidação   •   ■  ~ 

1.448       1.126  iV. 


J)os  Aohfrcidítos  ilíaiiiaiucs  brulos  exuttuies 

achHO«sc  dispouiveís  p.'ira  a  voada  

Iniperfeiíos  ,  e  s6  piopiios  para  o  Museu  . . 

Rtíni;».-ido  ."  

£scolbidos  para  a  Fabrica   • 


Os  sobreditos  44^2  Qnilaleg  de  diamanies 
bra*os  disponiveis  para  a  venda  valem  (  or- 
çados a  yUooo  rs.  o  quilate)   3í):4.Ã<S,lJooo 

Os  II 26  Quilates  I  ey>  Gráo  «le  diaman- 
ies lapidodos  exisLenics  valem  (  orçajlos  a 
40U  rs:  o  quilate  pelo  termo  médio  do 
seu  tamanho  )   ,   45;o55Uooo 


8o:Ãi  lUooo 


4  •4^2 

208 


Vi 


•      2  .2 

1.54T  3  Vi 
6. 184    2  'A 


A  Junta  da  Fazeuda  de  Minas  Geraes  suppria  a  Adminblraçâo  Diaman- 
tina do  Tejuco  com  a  quantia  de  120  contos  de  réis  aquuiilmente  çara  as 
dcspezas  da  Extracção  dos  Dianinuies ,  deduzidos  do  quinto  do  Ouro  d'aquel- 
la  Provinda  ,  e  continuou  este  supprimento  com  considerável  alrazo  de  paga- 
mentos até  principio  de  i8^.3  ,  6cando  pag.'.s  tão  sOraente  às  consignações  ven- 
cidas atié  o  fim  de  i52i.  »i  -i  j     q  1 

Tendo-se  ordenado"  á  dita  Junta  por  Provisão  de  9  de  Abnl  de  1024, 

3ue  dwsc  as  razões  porque  nào  continuava  o  referido  stipprimeuto  ,  respou- 
eo  em  Officio  de  ^9  de  Maio  do  mesmo  anno  ,  que  o  quinto  do  Ouro  era 
muito  diminuto  ,  e  as  despezas  ordinárias  da  PrOyincia  absorMào  ioda  a  ren- 
da ,  e  aiuda  ficava  hum  deficit.  j  r 

Attendidas  as  razões  da  Junta  ,  expcdiose  Provisão  á  Juntada  Extrac- 
ção dos  Diamantes  do  Tejuco  em  16  de  Agosto  de  1824  ,  nara  que,  susprnsa  a 
assistência  dos  120  contos  pela  Junta  de  Minas,,  ficasse  redozwín  a  60  contos 
aunuaes,  que  deverião.  ser  sacados  pela  Jupla  da  Extracção  sobre  o  Ihrsou- 
ro  N;icional  desia  Corte  era  cunsiguaçqes  mensaes  de  5  contos  ,  que  com  et^ 
■feito  forão  sacados  desde  4  de  Outubro  d'aquelle  anno  de  1824  ,  e  pontual- 
mente paffOS.  .  ,  1  T  •  j  o  ^ 
Representando  a  Junti  da  Extracção  em  Officio  de  21  de  Janeiro  de  1824, 
que  para  sp  evitar  a  despeza  dos  saques  das  ditas  consignações  seria,  niil , 
que  a  Junta  de  Minas  em  vez  de  remnieler  ao  Tbesouro  Nacional  a  qiiantia 
de  i:oooTJ  rs.  mensalmente  para  pagamento  dp  Esqnadráo  de  (..vallaria  de  Minas 
Geraesdesucado  nesta  Corte,  a  enviasse  á  Junta  daExtracção,  dcdrzindo-se  da  assis- 
tência de  5  contos  feita  pelo  Thesouro  ;  e  assim  se  determinou  a  Junia  de  Mi- 
nas em  Provisão  de  9  dé  Maio  de  1826,  lendo  principio  esta  transacção  em  o 
i.«de  Julho  do  mesmo  anno,  e  desde  então  até  agora  tem  continuado  os  sa- 
ques da  Extracção  tão  somente  da  quantia  de  4:oooU  rs.  mensaes  para  a  des- 
peza do  costeio  da*  mesma  Extfaeçào.. 


(io8) 


tia  de  i6  contos  de  ró.s  «"-^f-^^^^^^^^l^^;^^^^^  do  anui' de  1817  , 

amortiiaçSo  da  sua  divida  passiva;  1  Ouiul>>o  de  1^16. 

0.U  virtude  <lo  Decreto,  ^^-^^^^^^^^^^^^^^  com  ,.0 

A  Ordcu  pa.a  nue  a  Jonta  de  ^^»"<^*J«^^^^^^^ 

contos  de  réis  a.-7''7i;^^^í,HTa^^^^^^^^  U  fora  T.p.dida 

^^^J^í^^^^i^  ^795,  e  ,«e  as^itas  cons.,na,0. 

''^"ít^.CX  cZf^^^  na  Repartição  dos  Diamantes  ordem  al.unu 
rambe  n  «''Ç  ^^'^^^  adita  consignação  do  rcndinu-nio 

detenninando  "X^?,»,,,  muettida,  de  Minas,  e  que  exislem  na 

,1o  Quisto  do  Ou. o  ,  '"f  i'"^^  '^^''"  esta   dcduccdo  no  1.0  semestre  de 

SSrrtSr  aTa'  ...  e,u.o        .«das  «erao.  daP.. 


\iucia. 


LETRA  G. 
PRÓPRIOS  NACIONAES. 


Palacio  Imperial  da  Cidade 
Imperial  Quinta  da  Roa  Yista.  ^ 
PJacettí  uo  Campo  da  Acclamaçao. 

':o!:ZoT.^n^n.  ^  ,ue  l.  do  convento  do  Carmo. 
Caia.na  Gnarda  Telha,  onde  exisie  o  Quartel  Geueral. 
Quariellamcnto  junto  a  niesma  Casa. 
Dito  na  Rua  dos  Bavbouios. 
Dito  na  Praça  de  Moura. 
Dito  na  PiMia  Vermelha. 
Dito  em  S.  Cristóvão. 
Dito  em  Mnlta  Porcos. 
Dito  na  Praia  de  D.  Manoel. 
Sallão  das  Cortes,  e  Correio  Geral. 
Grande  Quarteliaiuenio  no  Campo  da  Accbmarao. 
Barracão  no  Campo  da  Acclamução. 
Armazéns  na  Praia  Grande. 

Casa  das"  Armas,  e  Foruleza  da  Conceição.        .  «    t  .      t    «  - 

Fortalezas,  do  Castello,  Ilha  das  Cobras,  Praia  Aermclna  ,  S.  Joáo  ,  l^age  t 

S.  Cruz  ,  Tillegalhon ,  Leme ,  Pico ,  Gravata  ,  e  Ilha  de  S.  Barhara. 
LaLoratorio  de  Fogos. 
Alienai  do  Exercito. 
Dito  da  Marinha. 

Fabrica  da  Pólvora.  .  -itf   •  Iti 

Chácara  no  caminho  da  Lagoa,  pnde  esteve  o  General  «apiop ;  que  sç  W 

ser  da  líação. 


( »^") 

AlÍMitlega  ,  e  Casns  do  arrccaduçiío  <!os  JDiíoiíos  da  M«a  da  Bstiva  ,  f  Consu- 
lado ,  estacionadas  na  Praça  do  Coiumereio. 
Trapiclie  do  Tnj;o. 
Casa,  onde  eslá  o  JJaiico  do  Bi'asil. 
Passeio  PuMico. 
Casa  ns-Rua  do  Onvitlor. 

Terreno  imnieuiaio  á  Cnsa  da  Rua  do  Oavidor,  soljrc  o  qual  lia  lcU"io. 
Dito  junto  ao  Quartel  em  Mala-Porcos. 
Casa  na  Rua  da  Misericórdia. 

Thesouro  Publico,  Casa  du  Moeda,  Tiiesouraria  Geral  das  Tropas,  Casa  de 
lapidar  Diamantes,  c  para  as  Beliaâ  Al'tes ,  tudo  no  mesmo  pavimento. 

Armazém  fronteiro  ,  onde  esiào  al^^uujas  Cairuaj;eus  de  S.  M.  o  íjuperador  , 
e  onde  se  esta  construindo  huma  casa  para  fundição. 

Bancas  do  Pescado. 


limpeza  dos  Canos.  ° 

Próprios  Nacionaes  com  os  prures  porque  s€  comprarão. 

Casa  do  Muzcò   3,2:oooUooo 

leneno  contíguo  ao  mesmo  com  frente  ao  Campo   '(7-oooFooo' 

a>6a  da  Tvpograpliia  (  pela  avaliação  )    i4:(íoo(JooO 

Lasa ,  e  thac>ira  do  Conde  dos  Arcos ,  para  Paço  dos  Senadores  44:5681/000 

lerreno  no  Largo  do  Convénio  da  Ajuda   4;2obtJ:opo 

Dito   ná  Estrella  ,  onde  se  ediíicou  o  Armazém  da  Pólvora  ...  "'VoolJooo 

Dito  da  nova  Cadeya    5:o54Uo64 

Bemfeitorias  da  mesma   a2:oo?UGOO 

Muma  l-azenda  denommada  Morro  Queimado  no  Districto  da  Vil- 

la  de   Nov^  Friburgo   io:468U8oo 

ílnnia  l-azenda  denominada  —  Corgo  de  Anta  —  n«  mesmo  Dis-  . 

tricio  onde  se  acha  a  Candelária  de  S.  M.  o  Lu[)crador  2:4ooUooo 
Armazéns  chamados  do   Sal  ,  incorporados  hoje  no  Arsenal  da 

Marinha  ,   alem  '  de    3:3o6U  rs.  metade  da  Siza  a  cargo  do 

Thesouro   66:72oUooo 

Lliacjra    da  Lagoa  de   Rodiigo  de  Freitas,  que  eslá  annexada 

a  Fabrica  da  Pólvora   ;  . ;   io:oooUcoo 

í>iila   fronteira  ao  Mar  (onde  esteve  o  Correio)  encravada  em 

ImmaPropriedade   do  Banco  na  qual   se  gasiou  de  principal 

qne  vence  premio  pelo  clilo  Banco 

N.  B.    O  Bancocsiá  do   posse  desta  Salla  ,  parece  de  rasío 

que    cUc   doionorc   o     Tliesouro    daquella    qu;inlia    de  Rs. 

9:9iiU624  com  os  corrcnics  j)ronjios 
Fíízeuda  denominada  Cordoaria  para  o  eslabcleciiuenlo  da  Fabrica 

da  Pólvora   j 2:8671^240 

^íisa  o  Bemícitonas  compradas  a  D.  Riia  Barkra  ( hoje  Quinta 

aV''"^   4--552VijS^ 

Alem    dos  Proj)rios  ÍSaciouacs  de  que  se  faz  nionsào  icui  o 

Qiuntu  Parte,  XXVllI. 


AHTOmO  HOMEiyi  DO  AMARAL. 


SANTA  CATHARINA. 
Ralarão  dos  Prédios  ^acionac.  "a  dita  Provinda. 

 v-wv  v*.«  ^wwv^ 

Oedlficvo  el.amado-Quaf-  Velho,  -  com^^^  ■ 

desoilo  braças  e  quatro  pliuos  de  Irento  ,  c   ,..2ooTJqoo 

palmos  de  fundo  V  -^^lih;;.;,  conlím  cincobra- 

\:3%M- aet^-'"    1'"^- r.'-;:.'';.  soouoco 

iundo  avaliada  T  .^V  V:  "viário  -  dci  braças  c  seis  palmos 
de  ticuic  )  i   • 

,ro  braças  e  ouo  P^^r;  ^^^a  io  da' Malrií  -  seis  braças  de 
\r./e%Ttr>it>;aU.oese.ralmos..udo.a.^  ^^^^ 

OQuS  ia  MariX  -■--'■'^"«^■^^  t.^"'"!?"!:!  3OOU000 

^°Card7T::m'lt%;eo.e^ú;;rVb^^^^^  .,„Uooo 
J-at  XSrLrr^Porr  b^^asVlre..  ,  e  bra.  e  ^^^^^^ 

meia  de  fundo  ,  -  ."4'-*/.X"!JTeienu'è"  dna^braças  e 
Aqnanelamenio  da  J;™';^  ,,7  „  avaliado   por  io:oooTJooo 

'oito  palmos  de        «  '  ■= /^^^/jo  Aquarielamen.o  -  se,e 
O  lerreno  em  que  eslava  \<=°*""'"      ^  ..ilmose  meio  de  fun- 
braças  dc  Irente  ,  e  dez  braças  e  dous  palmos  e  m^   200U000 

do  -  avaliado  v;j;y,;;,vVdVuVV»imos^^ 

^^^n:^^^^-  P^'».  -snlarLde -ava-  ^^^^^ 

Attrimua-i;F;;c;;dV-qf"ò'i>-V-ç'^^^^^^^  ..^oo^oo» 

As""mt  rHÒspkai'  da' ' Òm"^  dé  frenle  eem  braças, 
e  de  fanios  dujuus  e  uinu  de  eada  lado  Indo   


( 111 ) 

Sis  marias  encorporadas  tios  Próprios  Nacionaesí 

1.  Susniiiria  com  huma  legQa  de  co^iprido ,  c  duas  de  largo,  na  margem 
do  Norle  do  Rio  liajahy-assu  ,  doada  por  João  frcsiiís' Barreio  da  Fontoura 
confronta udo  jnelo  Lesie  com.  lerras  de  Alexandre  José  dc  Azevedo  Leào  Couti- 
nho, c  pelo  Ocsle  ,  e  fundos  com  terras  devolutas. 

1.  Sisniafia  com  huma  legoa  em  quadro  na  margem  do  Sul  do  Rio  do 
Itajaliy-merim  doada  por  D.  Anna  Margarida  de  Santa  Cruz,  conTrontándo  por 
hum  lado  com  terras  de  Pedro  José ,  c  pelo  outro  com  terras  de  Manoel 
José  Diniz. 

1.  Sismaria  com  huma  kgoa  cm  quadro  ná  margem  do  Sul  do  Rio  Ita- 
jahy-merim  ,  doada  por  Joaquim  Francisco  de  Sales  c  Mello  ,  confrontando 
pelo  Leste  com  terras  dc  Manoel  Antonio  Tavares  ,  e  pelo  Oeste  com  terras 
devolutas. 

Contadoria  Geral  da  Segunda  Repartição ,  em  20  de  Junho  de  1826. 

JOÃO  JOSÉ  RODRIGUES  VAREDLO. 


I 


JIIO  (5  K  ANDE,  1>0  SUL. 

>"  

^ff"  *-f"" «í^.  » 


PORTO  ALÉGRÉ  ao  DE  JTJNHO  DE  i8a5. 

Palacio. 


QUE 
SB  ACHA. 

Bom. 


KTCKXSAO 


víllorés. 


rCasa  ia  Junta. 


Boin. 


Xmazcin  do  Esc.ilòr. 


Arriinbdo. 


1  ^  I 

d  I  T-  I  Amateitt.- 


?  I  í  I  Ir.iem\encia  e  Almoxarifado. 


Arruinado'. 


Bom. 


Trein  <le  GnçiTa. 
C«sa>daAifandefrr 


A(Jongn«*iia  AWêa. 


Bóni. 


,  Casa  tfa  Pólvora. 


Bo:». 


Porreiro. 


1  fiicUinal  dc  Coiíita. 


[iCanipo  tle  criar  anncxo^  

i*Mftftó  que  fez  frente  ao  mesmo. 


Do  i  Bó 
Twi.  Edil;. 

235 

i,5oilJooo 

;-.55 

loa 

ijWaUooo 

1  la 

lia 

85 

85 

IjOoOUOOO 

5o 

5o 

i5o 

i5o 

i,o5oUooo 

i5o 

i5o 

1.200U000 

255 

255 

4,o8oUooo 

U 

35oUooo 

1  - 

1  ^ 

800U000 

1 

3,200U000 

"  i  io,ocoUooo 

1  ' 

soy.yiK. 


Do  Edilitb. 


'3o,oooUooo  :    3i,5oil  c:o 


a,oooUooo  ;     3/) '>'-L'c:; 


3,20oUooo  ■  3,.')J«r,:: 


aooUcoo  i  ::; 


i6,oooUooo  I  i7,o.')cUc:: 


2o,oooUooo 


16.000UOOO 


21  ,rcoUcc: 


2o,c"ioL'; 


SoUooo  . 

 1 


;')cL 


2,o8oUooo 
U 


U 

'u 


2,  v")oUc:3 
].6ooUoc: 


Casa'  da  Hesjile  ici.i. 


Quvtcl. 


Corpo  da.Giiarda  do  Quartel. 


Jií^iriazem  anncxo  ao  Quartel. 


Hospital. 


Casa  da  Pólvora. 


C.sadoComma::dante  doTriunfo,  e  Cadêa.  ■  Boa 


Rincão  de  Saican. 


S     Kincáo  do  r.JO  Pardo. 


Campo  qiic  foi  do  Visconde  dc  IMi.gd- 
iiui^iâTi'  foi  da  Visco-.idcia  do  Rcnl  Ap-raJo. 


Pritrcira. 



Con.suiffdo. 

Arruinado. 

Casa  da  Gnardii  c  Prisão. 

Incapaz. 

Ari::a/.cni  do  Farqi:c. 

Dito. 

Feriai 

Dito. 

Cus.i  da  Pólvora. 

Dito. 

Hosv'"a'- 

Dito. 

Resi>;e:.(ia. 

1  Arruinada. 

,    .53  !  J8 


•  I   —  1    =  '.  i<),cooUooo 
—  j    =  j  i!6,cooL'oco 


Coi.tado.ia   G..M.-.1  d.i  Segunda  Uo,.aa!..io ,   em  -.o  de  Junho  do 


^  t  tl^ ) 


tros  ÉJlficios',  ijue  estilo  destinados  ao  serviço  Militar,  <»  #<ififr-\  •  , .  ,i 


«,V»W>V»»V»l»W»V«iVW>A»WíVWI 


A  Eslanciaquc  chamão  do  Serro,  ciui  avista  da  Praç.y(k,Montèyidfia , 

■  ao  mar,  com  hu^  Castello  em  si»  fwnc  ,  Q"»rld  ^e^q.iarWS  par»  íM^i  6«^^^^ 
nioio.  Prisão,  Fosso,  c  hum  Armuzem  grande  pai  a  pólvora  ,  e  suas  imrte- 

Ett-rcÍLO ,  e  o-araj  mbiçrçs  í\e  dpfcíza.      -       - .  ^ ,  iL 
A  (ío  Pào  dc  A«ucír  nas  circnhvlsinÍKinças  de  Maldon«fo  ,  que  serve  tam- 

 __.«„»j«,.io     «  n:in  rnnsi.i  da  sua  extencuo. 


A  dp  José  I<'u;icio  ,    no  próprio  uepaj-iamrniv' , »  — — 

e  lhes  dc  fundo  e  se  ochào  estalilécidos  nella  ,  com  perm«èa<>^ 
inieno.cs    desoito  povoadores  a  quem  converia  amparar  em'  sna  posição  »e- 
ntrr/noLda  Composição  qV  se  julgue  prppo.^onád. ,  no  .aso  d»  a 

de.MaUon.uli  ^  seus  adjacentes,  o  qual  tep  ''"^^J^jtll^IS^r^^^ 
Ur    i\e  Cine  rcscendiria  pór  tempo  de  cinco  annos  (  que  com«e*»ao«in«  j  - 

miips  se  faVcm  três  parte»  que  cslào  aplicjxlas  peto  troverae,  tHunaMw^ 

tcrh..,a  da  mesma,  e  outra  para  o  Ubd,lo  ^aq»^'^  ^^^'^^^^ 
tracção  <la  Casa  CapitoUr  ,  e  acabar  o  fabnco  de  sua  »S^»  Jr_--^  -«t 
tem  :  ào  Governo  V^h»! J  --/l^f"*  ^S£^Â£t 

nistraò5o^<lèV.xo  da  directo  do  Mmtstro  da  í\«eii*..  .  ;^ 

Conudoria  Gera  d.  &g™«Ia^R*par.içSrd«,  The«»ro  RAHe»  «-  «  de 
Junho  de  i8a6.  ^^^^  j^j^^  ROMUGUES  TARK»». 


imujil.^l^ — ,..  ..I» 


MATTO  GKOSSG. 

Hcbcãc  d.  todo.  os  Próprios  Naclo^,V*^  «,p,,M  <,  ^  Proríncia. 

CIDADE  DO  CU Y ABA'. 


(  íH) 

Hum  grande  Edificio  ,  que  senria  de  residência  .dos  Governadores »  e  hoje  para 
os  Presidentes. 

Hum  dito  de  Tribuinti  dt  Junta  da  Fazenda,  e  mau  Estações  annexas. 
Hum  Quartclamento  para  alojamento  da  Tropa  com  hum  Parque  de  Armas ,  e 

mais  Trem  de  Guerra.  i,* 
HuuL  Armaiem ,  que  serve  de  deponto  fara  o  Trem  d  Arulbena. 
Hum  dito  de  munição  de  boca.  „  .     ,  , 

Hum  Hospital  Militar,  e  da  Mizcricordia  com  Botica  dentro  por  se  acabar. 

Hum  Payol  de  Pólvora.  ,    t  •  l 

Hum  Quartelamento  por  se  acabar,  oara  a  nova  Legião  de  Linha,  consiruido 
ipelai  Governador  Francisco  de  Fama  MaggcsSi. 

FRONTEIRA  DO  BAIXO  PARAGUAY. 

Homt  ForMfiçnçflo  ^ii^uada  .encostado  a  hum  grande  morro  na  margen^  direita  do 
Rto  Pacaf^^  deoout&ada. —  Cuimbra  Nova —  com  quinze  canhoueirus,  e  os 
«eu(»v:£difiao^sào: 

Hum  Payol  de  Pólvora. 

Tres  Ax-Fuazeoâ  de  Arrecadação. 

Gnco  Qiwrteis  para  os  Oíficiaes  ,  ,e  mais  J?!raça«. 

Huma  .Casa  d'Oração.  ^         .   '     ^        ,  «     •  j 

Hiiijia.  Fortificação  occasional  de  Campaiika  fii^ .  figura^.de  Estrella  situada  em 
huma  planice  fora  da  margcn»  esqiiecda  .do  ,I^o  Mpod^o  Soo  passos,,  de- 
nominada —  Miranda  — coiu  Arlilneria  sufli<ieate',.e  ps^.seus  fidificios Sião : 

Homa  Capella  de  Orarão. 

Hnm  Corpo  de  Gnarda. 

Hma  Ib]nal::dei  Polvoce%.  .  .  : 

Tres  Arma»ens  .d*An'eGadaçõou 

4^aa«o , QaaiteU  pant  Officiaes,  e  mais  praças.  ..  >  . 

Tem  huma  Fazenda  de  Gado  yacum.,  e  cavallar  avaliada  .em  sete  inil  cabfças. 

Huma  Povoação  denominada — -Albuquerque — em  figura  quadrada,  cujo^  la- 

-  dos  são  fi^rmndos  pelas^  casas  dos  moradpre»,  e  tem: 

Huma  Casa  de  Oração, 

Hum  Armarem  de  Arrecadação. 

Hniti  Corpo  de  Goarda 

Hum  Qifartel  para-  o^-deatacantento.  ... 
Yilla  Maria  no  Alto  Paraguay  os  seusEdiQcios  sSo: 
Huma  Igreja.  «    .       .  ; 

Hum  Quartel  para  os  Commandantes. 
Hum  Armazém  dc  munição  e  plamenta. 
Hum  Quartel  Miliur  ,  e  Hospital 
■  Huma  Caza  de  Ferraria 

Hum  grande  Edifício  quadrado  amurado  a  roda  com  duas  guaritas^  que  servem 
para  o  deposito  geral  da  Pólvora. 

Na  distancia  de  huma  Legoa  e  meia  alem  do  Rio  se  acha  situada  huma  .Fa- 
zenda, de  Gado  vacum,  e  cavallar  denominada r— Caissara      com  ediíicios 


(  ii5  ) 

sufficientes ,  com  dous  rcliros  uà  eztençào  de  doze  legoa^ ,  que  se  acha  a\  :< 
liada  em  vinte  mil  cabei}as  ,  e  be  trabalhada  por  44  praças  us  salariadas. 


).  1    .t-i  • 


CIDADE  m  MATTQ  GROSSO. 

Comprehende  o  seu  termo  1 5o  leeoas  ao  Norte  oilde  está  o  Forte  do  Prin- 
cipe,  7  legoas  ao  Sul  a  Povoação  de  Cáialvásco,  e  35  legoas  ao  Nascente  o 
Reg^isto  Jaurú,  a  saber: 

Jllatta  Grosso, 

Hunia  Capella  Militar  de  Santo  Antopio  «;om  ojcnarnfiutos^  e, Alfaia»  nece^arias. 
Hum  Quartel  da  antiga  residência  dos  (jovernadores. 
HuBi.  £4ificia-.(}ue.  serve  de  Provedoria  dá  Eazeodá.  . 

Hum  íirande  Quartelameato  MUitar  com  huiu  Paixjue  dentro  de  Infantaria  ,  e 

Arlilheria. 
Huiú  Armazém  de  munição  de  boca. 

Hum  «n-ánde  Telheiro  ,  que  serve  de  Arsenal  para  eonceno  de  Bote»,  e  Ganoa», 
Httma''Cázíí  CBCosiada  a  este  Telheiro  onde  está  o  Páy<>t  da  Pólvora  ' 
Huma  Olaria  onde  se  fabricào  louças  de  barro,  telhas,  e  iiiolds  par*  os  Edi- 
fícios Públicos.  .  /xcc  •  :L 
Tres  propriedades  de  Cazas  grandes  ,  que  servem  de  Quartéis  para  «síJfliaatís. 
Eiistem  empregados  nos  dtttfeíéft'^s  serviços  ii  escravos  ja  «low».  ;  ] 

O  Forte  do  Principe  da  Beira  situada  á  margem  do  Hto  Goapore.^com- 
prehende-sè  quatro  baluaiiès.cOm  64  Cauhòneiras,  e  dentro  os  Ecfificws seguintes: 
iátima  Capella  de  Nossa  ^nhora^  da  Coticeiçãò. 
Hrim  Qnarte!  pará  os  Coiirtiiài«knie». 
Hum  Ho8f)iial. 

Hum  Payol  de  Pólvora.  '^^  a^.  v^a 

Duas  Caxas  de  Arrecadações  de  plamentas  de  Guerra  ,  c  mumc&ode  boca. 
Ouatro  Quartelamentos  ,  para  Ofticiaes  ,  e  mais  Praça»  da  Guarnição.  . 
Fora  da  mesma  Forulcza  existam  <|ualrO  grandes  moradas  de  CazM ,  pora  hos- 

ijedigèBi  dos  Hèspanhoès,  empara  outros^diversos  desunos. 
Na^istórièir  de  6ò  k^oas  para  baiíO,  e'3o  para  cima,  existcsm  dou»  Désia- 
camemos denominí^  -  Wlíaett*  ,  e  Hibeirôo—  todo»  com  Aim«e»6de  mu- 
S^ò  de  boca  ,  e  plumenta  de  Guerra,  e  Quartéis  para  os  Commaadastes, 


ExLte.f  ntWen.^^  trabalbos7  da  mesma  F-jf^^^^^^ 

A  Povoação  de  Cazalvasco  situada  étt  margem  do  Bio  Barbada»,  os  .«eus 

K'caSk  de  Nossa  Senhora  da  Boa  Esperança  com  ornamcutos ,  e  Alfaias. 
Hum  Quartel  da  residência  dos  Governadores. 
Huma  Caza  para  Alfandega. 
Hum  Armazém. 
Hum  Hospiwl.  ^ 

Hiimá  Cázà  de.  Carpintaria.       ^  . 
Hum  Quartel  para  Ofíiciaes  de  Patente. 
*Hum  Q.l;írti?I- Jara  a  gsidénaa  d0- Commandanie. 
HuD'*  dito  para  o  Capfflao.  « 


(  U<5  ); 

Hum  A^ngw.  .      .  - 

HuiTi  QiiwrUílarocpW  pnn»  a  GuarniQM. 

Hum  dito  para  os  índios  Aldoíidos. 

Oiio  Edifícios  occupados  c«m  alguns  povoadores. 

N    di  ^cTde  huma  c  lUW» ,      a.h*  bum  Ea^Hcio  para  hospcd.,c.u 

dos  H^^^^^^^  c-  na  culrida  das  Sallinas  oulros,  que  .crvem  para  rdorqo 

T-ín  huma  F^.cndTdJcádo  vnçum  ,  a  cavallar  avaliada  tm  quauo  mil  oabccas. 
Existem  mais  nos  difFercnlcs "  serviços  seis  escravos  ja  idozos.  ,   •  -n 

Rcà^io  do  Jaurú  situado  na  margem  do  RiO  deste  nome,  c  tem  hum  Edi- 
fício ,  íuc  serve  de  contage  dos  géneros,  qu*  iníporlào  para  Matto  Grosso. 

Contularia  Geralda  Terceira  Repartição  do  Thesouro  Publico  ,  cm  20  de 
Jupho  de  i«26.  ^^.^  j^^^,  RODRIGUES  VAREIRO.. 


LETRA  II. 


lUUSTRISSIMO,  E  EXCELLE5ÍTISSIM0  SENHOU , 

Ka  canfarmi<kde  da.  Orden*  de  V.  Ex.  para  fazer  a  «posição  do  EmprestimJ)  de  L^wcíres, 
suas  copdiçÓes,  ç  «pplicaçóes  tou  comprir  esta  P«ter»inaçáo ,  procurando ,  como  po,snel  n.e 
for,  còríísponder  ás  distas  de  V.  Ex.  á este  rcspeit^^^  .  ^     ,   r  , 

Ò  Empréstimo,  qxie  o  nosso  Governo  abno  rm  Londres,  *eie  «rigem  no  Decrjíte  de  5  de 
Janeiro  de  1824,  pelos  exuberantes  motivos,  que  «elie  «e  cela taÓ,  e  vai  por  Copia  M).  i. 
Os  Kegociadores  nomeados  para  o  contrahirem  forão  o  ^  isconde  de  Barbacena *_o  ^çiva 
Enviado  Extraordinário  Ministro  Plenipotenciário  na  dita  Corte^  de '  Jsondres,  o  IJarao  4t 
Itabayftu?:,  «nç  ttõhaó  a  segyir  duas  «arclias  para  a  sua  reahsaçapi  9»  conietter  #  hurj» 
Caza,  ou  Cazaa  da  mayor  riqueza,  e  conceito  a  venda  das  Apólices  dô  , nosao  Governo , 
sustentando  no  mercado  o  maior  preço  possível,  ou  emittir  as  ditas  Apólices  n  Iram  preç« 
certo  por  conta,  e  risce  das  Cazas  que  se  propotessem  «o  sen  contract».  *e  a  conaíitn* 
cionalidade  de  8.  M.  o  Imperador ,  e  seu  CoBipicBO  Ministério  foaao  tf  cpnhecWa.^  WPpa » 
oomç  b»  evidente  aeate  {«perio ,  se  íblicularioa  injpertineiít^s  não  b4|iiM»8<ip.,.#Xkt»do  « 
verdadeira   epini*ó  dos  nosso?  Jsogocics  Financiais  mais  vantajoso,  sem   ^ayi^fí.  seria  o 
primeiro  nielhodo;  mas  na' distancia  da  verdade,  na  fluctnaçaó  do  credito  d»s  Goyèrnos  o 
cegando  liê.  mais  profícuo  á  ^'açaó,  que  contrabe  o  Empréstimo^  e  foi  «ste  o  que  abra- 
cáraó  aquelles  Pleni(>otenciarios ^  dividindo  a  maça  do  Empréstimo  em  tros  terças  par»es, 
á  primeira  dai  qoaé«  ea  11    de  Agost©   de  i6a4,  venderaf)  ás  três  Gaza*  de  BaMth« 
Farqb«ar,:Cwwfiir4  eCoiop/,  Çlsitcber  Ale«an4re  e  Comp.»,.e  Tbomai  "VVijso»  p  topp-S  » 
raaaó  de  y5  Libras  slerlinas  por  cada  cem  em  Apólices ,  debaixo  das  condiçge»  q»o  coustaô 
da  escritura  i«çlu^a  syb  n"  2;  e  as  duas  terça*  partes  reata nies  ,  eu  11  de  Janeiro  do  anno 
proxinio  passado  ,  venderão  á  Caza  de  N.  M.  Roiscbild ,  a  razaó  ae'-85  J^ibfas  por  cem 
de  Apólices,  como  da  Escritura  respectiva  sub  n"»  3.  Os  ditos  Negociadores  deraó  ^»la  de 
Iodas  estas  transacções,  as  q^uaes  sendo  levadas  ao  Imperial  Coo)ieciioeBh>  fB\o  ex<31ini$tf!0  d» 
Fazenda  o  Excellrnlisbimo  Seiíbor  Visconde  de  Maricá,  O  Mesmo  Augusto  Seabor  ppr  Aecretf> 
de  3o  de  Dezembro  de  1824  junto  por  copia  sub  n°4,  Approvou,  e  Katificou  os  Arli|V.s  dfr 
obrigação  geral  do  referlrio  fiinpreslimo.  Solemnisado  assim  este  ^egocio  CMsútuio-se  o  Gover»i9 
devedor  de  Lib.  3,686. 200  por  Lib.  2.999.940,  que  «fleçtiváiricnte  Çcáraó  a  sua  dispoziçnp  , 
menos  ai  respecttras  Commissocs.  ^    ,  - 

A  marcba  que  se  adoptou  para  »m»T4ÍMr  este  BnvppeMitiM  (aL  a  dt  ^^otár  as  Brorincia* 
do  Rio  dt  Janeiro,  Sahia^  Pernambuco,  o  Maranluó,  no  eqnfRleate  de  <»q,po9  |«ib.  .9f(lo^ 


(  i«7  ) 

J,uni«»,  O  «riflar  Mb.  ^0,000  por  ani.o,  somnm  pcuro  ««jor  da  nx>e  it  n^céWila  rnra 
p;.{;a.iicnto  <  ojuío,e  ttiU()iU/.ariu  do  relcrulo  hinpreslimo ,  sendi/ 5  ror  'A  •«  prrdb  <Iò  iuro 
^  o  fuiido  dc.  ainorliz«(;.io  1  por  7,  d:i  loJ:il  .'musnò  d«  Lib.  3,686.W  Aa.  Onlttii»  «oncer- 
uentM  a  r,l<.  ppg.iuifulo  consiaú  d.t  Coria  «ub  5,  que  foraô  modtfica.Iitt  peto*  '1" 
V.  Ejc.  de  ft,  c  i3  do  Marro  ultimo,  a  iiia  de  tornar  lueaoa  oneroM  k  FMenda  Nacional 
a  loluçaÓ  do  h.npresUnio,  cujfc  àpplic«ça»  deinonitfa  «  Couta  qiie  ie^ue,  apoiada  lobre  as 
que  tem  rewbido  de  Loudm,  e  aaaentoi  qirj  se  fikeraõ  ne.íta  RcparliçaiJ  aàs  operacóei 
que  titerao  luqar  ate  o  fim  do  auno  de  i8ã5  próximo  passado.  '  • 

••  r         ■  -■  ■  -•■  •  ■  '  -» 

CONTA  DO  EMPRÉSTIMO  DE  LONDR|S 
Contrahido  em  virtude  do  Decreto  de  5  de  Janeiro  de  18x4. 


Apólices  Bfflsítenras  tODiacíaá  peh»  Cazas  de  Bazelli ,  Farqlraar, 
Cra^dord^,  Çonip.*^  d{L.jU>ndJceà«. M^\c]ter  AWmadM  ..r,^..L 
Cojfff,*^  1$  Tiòvnu  WjUon  e  Comp.^  Lib.  i,333.3cJ<J 

Dilaàf  dito  por  Matíian  Alaykr  Kotscbiid  ......  2,352*900 

_  •     Toíál.  ~3|686.20o 

Frejuúo  da  l^m^ira  Terça  ^ttt^  tk»  A]nm  -  .  :'  < 

lices  Teuiídas  a  jS  por  %   I>il>*  ^3IÍ^5 

Dito  Ía$:a  •^«rça|PMÍM  re^ajitef  á  ^   í  ,^.Sã,535  ^gá^ 


5 


Kemrfktf^^e -loni^res^dé  natf  eis  Finba,  BatTft^,  e  Pesos 

for|H                   .     -.     Z'".'^'/-  '.                            ;     .  ■    :lil>.  -  543,003  I 

Dita,* ««'  SDÍ^mír  d Vro       V  / 

Coniniàib^  Íe!all>to\o  'Kmitfestinfliè ,  "e  ás  TCfcessa»  d^oiro  \  e  "  > 

priffá'.'  :          •*^''           <■          »'''%*..  "T*  ;    .    .  -      ^^^4^5».  I  7 

Seguro  i*«h*'R«irtí«aí^r««ihtsl>fcsp^                     .  '.i^íW-V*^  ^ 

I>itas)t7^idá«.^«li««dT«*á&^r  dó*Tk>>i8to^  1^2,057-  ^9" 

Pa^at»ento'^de  Ítrnrtfdcí-Etnpíetóiiio  .   í.**-.   v"*»   *.       •  lois^jjfv"  i  Ti 

Coloimaçaôte^BslraBgeims-.   .    .                -/^^í ,  •  ia^4<  6     1      .  * 

GeneiT»  Mr*     Arseníies  íle  Mariillii ;  é  E^^  42,480^-13  n 

Cenipra  dé  Vaíwwra  a-]Vtónh4  NadDQwá,  «  I4J**Í^  í4^Qoo> 


,   .    .  *  Tí«7;/4o  5" 

-í'gaç6e9  d«-S.  M.  ò  Iin^perador  nas  Clntes  E*trtíii|éira*  .    .  '^y>-i^-  .16 

rrnMÍ4,íJtf  Ai?i«iiWintB»\í|gneffor.CoBta--4b  KAiprístiaí»  fi**-  ■  '■  ' 
raó      'S^  .C»a»-' *de  Tttiitthi^^FtríUaf ,  ^ . 

Dito  doyfrtrijptfc  pft|améftto  ««'A^i^^ye  toibãraó  as  ditas  , 
tresJDutr.  \-.í  V.  :  '.    .    .  .       .   V  ,     39^996  _^  


*  ■  •  -.  . 

Scndoi  pois  iLexis(f>t«  eia  LoiMres  |^k||J^Qft4fio.CkQBO,  KOjiÍJ^  .passado,  dciuonslnd»  'pd*. 
conta  «íwRfbMe.  so^Çelia  «n  cóij^lffir^IeTar  aaUnlMcim^  de  V.  Bvqne  praiiiak^^ô 
ncsiji  éiíiteí'AaWr''  ^ 

Quarta  Parte.  XXX, 


(  u8  ) 

R.S.  2,t'):ii  .8.i.')lJ7?.- 

A»  R«i«es»».m«'l''^^'<-'"  •'  •  •  •  •. ^  \  i,8.Í7.7h5lo6-'. 
A»  Eíitras  sacaJí»?,  e  rccebuLii.   ^^^^^    '  4,.|6<;.63oU7S.; 


Cujo  fmiJo  «e  diumouio  :  2,644.66:^1^53 

Para  o''Biiico   *     *  '  2.3nl'í>M 

Eju  Corretagens   i,8a2.6j5vJ,473  .   .  ■4>.46.9-6joU7^9 

♦     «   Dtspez  is  Geraes   "  

He  o  quanto  sobre  eslc  objecto  tenbo  n  :ova  a  offerccer  as  re.peita 
A' quem  Dços  guarde  por  muilos  anr.o?. 

Thesourb  Nacional,  17       J"""^"^  ,    ,  x^v.pEvm 

De  V.  Ex. 
Muito''  «eu  respeitoso  snbdito  e  fiel 

JOSÉ  PROCOPIO  DE  CASTRO. 

Reconbecendo  na6  .er.  V<^^^ ^^^—^^^^^^^^^^^ 
«traordinaraias,  que  exigem  a  defeca,  segoran^^^^^^^  „ece«.rus,  e  indis- 

„  circunstancias  actuaes ,  que  o  mesmo  Impeno  s^^^^^^^^^  ^  parecer,  do  Meu  C.on- 

peusaveis  para  taó.  úteis  fini.  Hei  P*>%1>^"^'  ^^í^j"^""}^^^^^^  trez  Wtós  de  Libras 

íelbo  d'Esíado,  mandar  contrabir  «a  turopa  Jvum  tmprestim^^^  principal  a  renda 

EslerUnas,con;i,nandç,  e  bypotbecaBdo  para  P^«-  T 1'  Corle,  e 

de  todas  as  Alfandegas  do  Brasil,  e  "'«^^^^^^^^  aito  e«ç4»l"»«>'  "'^^ 

Cidade  do  Rio  de  J^«i™.„«;.  1*?'?,^,^^*^^^^^^  Gameiro 

Plenipotenciários  ad  koc,  i  Felisberto  ^aldemi  Brant  P^^^^  e  fcceSrio  d'Estado 

Pesso?.  Marianno  José  Pereira  da  Fonseca ,  o  J^fJf VacHSuVr  ^'m  os  despacbos, 
dos  Negócios  da  Fasenda  o  tenba  assim  entendido,  c  o  faç.  «^ecu  r 
e  instruV"  propostas,. e  approvadas  em  ^f-f^^^.J;^^^^^^^  e  do 

cinco  de  Janeiro  d.  mu  oilo  centos  Mnte  e  J""^  J  ]VÍar.únno  José  Pereira 

cinco  de  Janeiro  de  , mil  pilo  centos  . e  vinte  quatro,  fONSECA.  ' 


ÍRADUCÇAO. 

Ajusic  feito  nos  20  Ac  Agoslo  de  1824 ,  euire  Fclisl^erio  í^-^^^l";^  ^^^^^^^ 
ao  Conselho  de  Sua  Mageslacle'  Imperial,  Marechal  <  e  Cainj>o  ^'^^.^^^^^^^^^p^^. 
bienal  e  Imperial,  cic.  ele.  ele.  O  CayaUoiro  Manoel  Rodrigues  ^/^'^^^"^f^^^ 
soa  do  Coníclho  de  Sna  Magesiadc  imperial ,  ele.  oic^ elo.  ,  Pl-^^^P^^^;^  J 
U.vulamenic  aiuhorisados  por>Sua  Mi.geslade  Impeiial  I>0"^^P^«[0  J'  '  ^^^^\]\^^ 


lor  Cotislluicional,c  Perpetuo  Defensor  do  Brasil,  para  o  fim  de /az^rcnn  nnu 
cn>pre.*iimo   para  o  serviço   do  Império  Brasilico  de  hxima  pane ,  e  Kic^^^^^^^^ 
Ca,m>bcll  Bazíclh,  David  <:olvin  ,  John  Farqhnar,  \^  lUiam  Crawford  ,  e  J.ui 
G.ihornc  Remin«non  da  Ci<ladc  de  Londres,  Negociaples  debaixo  da  A»rma  u 
feolh  F.rqhuar  CraAv/ord  c  Companhia  ,  c  Edward.  Ficlcher  ,  J^n^^^s  Al^xaml' 
Henry  Poir.hsr  ,  Ciiarlcs  Dasinvood  «ruce  do  mesmo  lugar  ,  >o-ociaiUes  Uoi. 
xo.da  Firma  do  Fl-ichcr  ,  Ah-^xan.ler  ,  c  Compiinhia  ,  c  Thon.i-.z  A  Vílson  , 
hvv.l  Sbavv,Melvll  Wilson  ,  c  FlcilcUcr  Wilson,  lambem  da  mesma  CidaUC, 


í  ) 

M,-|^úi'i.mli.'s  (lel>iu\t>  (Ii  l.'iiMi;i  (k' ThoiiKis  Wilson  .\(:o!ii|m;.:.;..  fl ,  .mira  parí.\ 

Por  <[ii;mi.o  Dom  Pi.Dnr»  T.  Pela  {^ra^a  do  Deos  ,  o  foi.niiiv^  .\ccla»K>rL\ô 
ilt!  sou  Povo,  ImpoiMílor  Copsiiluflon;.l  ,  c;  J)o'o;i,sr,i-  PorpM.iio  do  BnsU',  ele. 
com  o  |»;rocer  do  seu  Conselho  ,  icm  rosrtlvulo  i\mtv  hmn  em|>iesMn\o  n;i 
Iliiiopa  de  iiws  Milliuos  do  Llhias  lííiorlinas  |)ar;\  o  sorviro  du  Iniporio  ,  <Mom 
liavldo  por  bem  ijonioar  m)  .llio  Maircí:.;!  Fclislíoi  io  Caldeira  .Braot ,  o. uo  Ca- 
valloiro  MaiJool  llodrlmics  íi.iiuciro^  Pos-v  a  ,•  so;is  Plcuipoioiufuirios  para  csst: 
tini  ,  piomellcudo  guardar  ,  c  cumprir  iiululavoluiein^  ,  mdo  quaoio  cIU\s  p^- 
lucliercm  ,  oú  •  cslipularem  o;ii  Seu  Non:c  ,  na  no;;oc:iai;ào  ,  ou  coniiacio  do 
dilo  cmprcsliiuo,  c  o  dilo  Marechal  Felii.bcrlo  Caldeira  rraiil ,  o  o.Cavallci- 
ro  Manoel  Rodrigues  Gaineiríí  Pessoa,  loin  en:  viruido  dos  "podoiçs  ^  o  ;.u- 
ihoridade  de  f|HC  csiào  revosliJos ,  para  .css.í  liju  as.v^nado  ,  o  executado  Imi- 
lua  obri^Mção  j;oral  i:in  Xoiiio  de  Sua  "Mn^r-^iiKie  o  Imperador  ilo  Biatil  jícla 
soma  de  trcs  Mílhõi-s  do  Libras  EsleirmiiS  ,  da  qual  se  icm  ajuul.ado  liunia 
00[)ia  á  csla  Cédula  cujo  original  fci  divididauKíiue  dcposiuido  uo  Banco  de 
Ini^lalcrra  ,  e  icni-so  preparado  Coriiíicados  èspeeiaes  ,  para  screiu  desuibiiidi.s, 
secando  rorem-  precisos  para  a  dlvisiio  ,  e  disu-lbuiciio  do  dilo  eiiiprcsiimo  , 
cm  soiiias  de  looo  ,  5oo  ,  200  ,  e  100  Libras-  Esicrliuas ,  couíorme  ao  (jue 
de[X)is  se  ajusiar.  ^ 

E>p©i'  :quanlo  o  dilo  Pelisberlo  Gddelra  RauL,  c  o  Cavalleiro  Maíiocl 
Rodrigues  Gauioiro  Pessoa  ,  lem  sollicitado  ,  e  requerido  a  assistoucia  dos  <li- 
tos  ^.Senhores  Bazeih .  Farqhiiar  ,  Cráwíord  o  Conipauhia  j  Fletclier  ,  Alrxauder 
e  Cofii[)auliia  ,  Tliomas  \\iláon-  e"*  Çompànhia,  para  a  n('i,'ocÍM'ào  do  dito  om- 
])rosiiiiio  por  coula  do  dilo  Goveroa.Brasiíico  ,  e  os  d i los  Senhores  Bazciii  ,  Far- 
(|hiiar  ,  Crawfoixl  e  Conipauhia  ;  Fletchçr  ,  Alexander  e  Couípanliia  ;  Tliomas 
Wilsou  e  Cortipanhia  ,  tem  convindo ,  e  acordado  negociar  o  dilo  cmpresiimo, 
com  as-tondíçocs  seguintes  : 

L  Que  os  dilòs  Seulior^s  B-azclh  Farqhuar  Cra\vford  eíCompanhia  j  Flctcher 
Alexander  e  Companhia  j  Thoiu;'S  Wilson  e  Companhia  tomavL.o  (iesdc  já  hu- 
laa  terça  parle  do  ílilo  enipre.slimo  de  ires  Milhões  de  Libras  Esíoiliuas  í  ra- 
zão de  7Ò  Libras  Esterlinas  diidioiro  ,  por  ca<ia  cem  Libras  do  íundos.  ,  e  ic- 
rio  ,  e  gnarda-.v.o  o  prodiM;lo  delia  quando  ,  e  cm  proporção  qiio  a  n:esuio  li- 
<:ar  vencido,  ou  [íago ,  Sfiiíundo  o  lerCeiro  artij^o  d;*slc  Ajusie  ,  por  conia,  c 
;i  disposição  do  diiò  Felisocrio  Caldeira  Braut ,  e  Manuel  Rodrigues  Gameiro 
Posso.i_,  c  'llspcnivel  segundo  as  stias  ordens. 

lí.  Que  os  ditos  Senhores  Bazeih  ,  Farqhuar,  Cravford  e  Companhia  5 
Thomas  V\  iisori  o  (Joinnanhia  ,  leríiõ  a  sna  opção  do  t',*mar  em  qualquer  tem- 
po mue.<  do  dixi  11  de  jDeze;nbro  próximo' Tu  luro  ,  a  omra  ler»  a  parle  do  dilo 
eiuj^i\-.s;ii!io  do  ires  Milhões  de  Libras  Esierlinas  ,  a  razio  dc  02  Libras  Ester- 
linas (iiniieiro  jH.-r  c-ida  cem  Libras  de  inndos  ,  c  que  ,  no  caso  de  elles  to- 
marem a  so,:^ii5ida  noro>.o  do  empreslimo  ,  eJlcs  lambem  lerão  á  opção  dc  to- 
mar, ou  aiiies  ,  ou  uo  dia  11  dc  Abril  p:  -ximo  ímuro  a  reslauie  terra  p;:iic 
do  dilo  Oiuprcslimo  dc  tres  Milhões  d'í  Libras  Esicrliuas  á  raziio  de  87  J-ã- 
bras  Esicrliuas  dinheiro  por  cada  cem  Libras  th/  fundos  ,  o  prodncto  de  qual 
ullima  soma  será  udò,  e  j^uardado ,  e  est..rá  á  disposição  do  diio  Fehsberlo 
Caldeira  Brani ,  e  Manoel.  Rpdrigfles  Gameiro  Pi  .-soa,  e  disponivel  seguudo  as 
suas  ordens.  .  .  * 

lU.  Que  os  dilQS  Senhores  Bazeih  ,  F.irqiiu.-.r,  Crawford,  eCompaoliia  ; 
Flelchcr  Alexander  o  Companhia,  ThomiiS  VV  Ison  e  Corr.panhia  ,  pagsrão 
por  :iaes  porções  do  Euiprcsliino  ,  que  torcia  lom  í  J.as  p{.r  ellcs  ,  como  acima 


m  firh  cJe  cadi  mo»  Calerularto,  í;>;:^^P^^^^^^  Lm^sUmo  ic.u  sido 

presumo,  os  rinacs  pagamcmos  sobre  '^.pt^mgii^  pme  a  i 

«rraftiados  do  modo  jeguiiUe  : 

'  .     .    i^,QJíi    10  ror  ccnio. 

PnS.u.en«.   ^   ^«0^0  t^Bát  ! .  •  •  •  •   „  J,,, 

j».    a.o       »  ai    oopisuiu-    10  por  ccnIo. 

#     3.»       »  \4  Ouuikrc.    sSorcculo. 

5.»  "   í"''-'^!'  »^^ ..    5  L  cento. 

<5.»       »  20   J.ne.rode  .825   5  .L- cento. 

7."      "  Fevereuo.,    5  ,or  ccnlo. 

:    f7M:^o.   tol.,.c.n. 

n.   Por  ,..n.  o,  éon.,he.u«       ^"i^  j-f„t  «1^7^'^^ 
ca  parte  do  en.prcsmuo   luimcKi  aos   ^  ^'^.  '^"  .^^ 

expressamente ,  T|«  "^^^^^^^^  fcotóa^Ua  ;  Xhon.as  kil.o«  e  Con^.a- 
nh>n  .comp««m  ^na^a^^^^^^^  ,„  ^„eir,  acro. 

opçwí,  elles  teu.»  ViLr-.-;  de  faodo,  e  o  inleteíse  <!"<!  sctiver 

Arsemo^uT  coUnS  ;  e  o  discomo  sobre  os  pasumenlos  pa«  co«.plet...  a 
ttT-  S«lo  di  te.'  UUa,  «>bre  c.U  cem  de  fundos  «ra  con,pleu.do  em 
qualquer  outro  n^odo  ,qt.e  for  do  agrado  das  Partes  <^<"""^:"^Í:_, 
'     V.   Que  cm  consideração  da  opporlunidade  ,  que  se  11  cs  oft'-r«« . 
prar  as  r«tauies  duas  le,ças  dos  dito,  InnJos  osd.tos  ^f^^^^Aon  ' 
iTilsoú  c  Companhia  ,  adiantarão,  e  Fg"ão,«°  d.lo  FeUsberto  Caldcua 
e  Manoel  RodVigue^  Gameiro  Pess«. ,  quando  ,  e  com,,  f  "^^  -P^^ 
mais  a  soma  de'trosentas  mil  litras^além  do  prenuo  por  1'™" 
préstimo ,  que  os  ditos  Baielh ,  Farqhúar  ,  trawford  e  tm.,paQ,)ia  .  *  « 
Ale:«nder,  «Companhia,  Thcaas  Wilson  eCompanhaa  ^/J;^'',! 
.le  75  por  cento  como  acima  dito  no  acto  de  depos.tar  nas  soas  "■;^'^  0;^;  . 
íificados  do  dito  emprestin,o  por  «a  de  segurança  em  son«  X. 
ia.i;cnios ,  e  cites  serão  livre,  no  fmi  d«  s«s  mezes  denois  de  fa^er  tal  adun 
ia,neM<-.  a  ven.i.r  uuios.os  ditos  Certificados  quantos  fm-cm  precisas  para  p. 
a  soíiia  adiantada  ,' ou  o  q.iantia  delia,  que  liçar  d.vWa.  f,,„j;.,a 
VI    Íu'cre5se  será  dado  aoa  dito»  Senhorc.  Bazeth  ,  FarqUnar  ,  Cr.iwi.  ri- 
e  Compantia  ,  Fleteber,  jUe:u«kr  e  Companhia  ;  'Jí''»-"- ^^^f "  t^'"' 
pa,dua  ,  sobre  todos  os  adianumertos  .excepto  os  pgamen  os  ^'^^"^""o  , 
,uc  elle»  6zerem  em  virtude  do  ar.tgo  antecedente ,  ou  de  íl""'^"" 
;  razão  de  5  por  cento  por  anno  ,  c  todos  o,  saldos  que  «j"'™  ^"'       "  ^ 
tHU-s ,  por  cotíU  do  dito  Geoeral  Felisbeno  Caldcua  Biant ,  e  o  UivaUoi 


M.iUíjcl  llotli  i;;iic's  íj.iiiii;ii>i  PcíSo.i ,  <  lu  NÍrUJil<!  (1<  <ie  Ajiís'.«  Tio  oaipicgnJox 
cm  liics  .s(."iiir;r,i(;;i,s,  (|LMf.s  o  iliio  Gi'iit?r;il  FrlLshcrio  (];;UU:ua  lltiiiU ,  c  MaiK)C;l 
KqJiÍííucs  Giwuciio  PcsiU.i  ,  í»|.)jHuv;ircjii  ;  poiV-iu  no  caso  «.Ic  os  PlLMii|)Oicm;l;i- 
lios  ni"io  (jue:!.i\in  odlio  t.rni|)i'(;|ío  dos  SiiKlus  ,  uJio  se  poUcrá  exiijii-  tlus  ilil;is 
(Lsiis  hmn  iuLL-resao  subn.'  rlií-s. 

VII.  Qiu?  SC  (:o!ic( ili  lá ,  (í  [)anaiá  luinwi  coniuiissfio  Jc  .j  pcir  ccnlo  so- 
])r(;  a  somnia  do  dinliclio  posio  aocredlio  ilo  diio  (j.-ner.d  I-Vlisbeilo  Culdelra 
J^ant ,  c  «o  (liivallciro  Manoel  llodii^nos  Gameiro  Pessoa  para  ,  e  a  respeito 
(lo  producio  do  dilo  cmproslinio  ciu  jdena  conipoiísarào  do  lr;i]):dl)0,  c  dcsp'j- 
zas  leiías,  oti  por  lazer  pelas  Partes  no  manejo  ,  c  ne^ocujção  doJlc  a  lai  coiíí- 
missão  incluirá  todos  os  gasios  na  |>reparação  do  lÍMMlpliiras ,  Certilicados,  Cé- 
dulas ,  Recibos,'  Desi)ezas  de  Letrados,  CorrecLoros  ,  Escrivães  ,  e  oníras  jna- 
lerias  ;  e  convcni-sc  f]uc  hniua  qiiai-la  parle  do  pfodr.cio  lifjuid.o  da  dila  coni- 
missão  deduzindo  lod:.s  as  dcspt-zas  ,  será  paj^^a  ao  diio  General  FeHsberlo  Clid- 
deira  Branl ,  sejr;  icsianícnleiros  ,  adminislradoics  ,  e  procuradores,  e  on[\A 
q«arla  parle  ao  dito  Cavallciro  Manoel  llodrii^nes  Gameiro  Pessoa  seus  lesLi- 
meulciros  ,  adniiuislradorcs  ,  c  procuradores,  que  silo  expressamente  aulhoii/:;- 
dos  por  suas  iusiruceõcs  dc  Sua  Ma;;esiade  Imperial  a  piirieciparem  da  diu 
commissão,  e  as  duas  quarlas  parles  rcslanlcs  aos  dilos  Senhores  Bazcih  ,  Far- 
qhuar  ,  Cra-wfoni  e  Coi::pánhia  j  Fletcher  ,  Alexander  c  Compauhiaj  Thomas 
Wilson  e  Companhia. 

■\11I.  Outro  sim  tendo-se  determinado,  que  haverá  hum  fundo  do  anior- 
lizacão  de  ,  ao  menos  de  i  por  cento ,  com  o  interesse  dc  jm  o  composio  ,  pa- 
ru ser  applicado  a  rcducç.ão  da  dita  divida  ,  c.  qr.e  o  inieres.se  que  hcuv.-;- 
vencido  a  jespeilo  de  Escripluras  remidas  pelo  íundo  dc  amoriizaçao  st;  cor.- 
linuará  a  ser  pa^a  para  o  íim  dc  auí^menlai-  os  dilos  fundos  scí-umlo  os  rt::u- 
•  lamentos  contidos  na  dita  Escript[ua.  _  d      i    r  i 

Oulro  sim,  tcm^se  ajustado  que  os  diios  Scnnorrs  liazeili ,  l\^..riht::.r, 
Cra^vford  c  Con.panhia  ;  Flelcher  ,  Aloxunder  e  Conipanlua  :  i  lionias  \\  lUon 
e  Companhia,  conduzirão  as  operações  do  .lilo  íundo  dc  auicrlu;iç:;.o  ,  e  i:un- 
])em  pairarão  os  dividendos  do  dilo  empréstimo  ,  pelos  nuao9  servioos  ser-lli ■  ^- 
ha  paWhuma  commissão  de  i  por  cenio  sobre  a  somma  do  inicres:^.e  rpio  í.r 
nnnualmente  paiio  por  conla  do  dilo  cmpresluno,  o  >er-lhcs-ha  p:.|4a  lambem 
a  correlaíiem  còstnmada  de  V;  porcento  sobre  iod;'S  as  compríis  icíias  i)ara  o 
fundo  dc  Amortização,  porém  livre   dc  quacscjuer   outros  cni:^v^s  ou  com- 

missões.  .      ,        •    i    -  r  ^ 

IX.    Em  consideração  das  acima  mencionadas  csnpularoes  o  duo  Gene- 
ral Fellsberio  Caldeira  Brant,  e  o  Cavallciro  ]Manoel  lloon^Mes  Gamono  1  es- 
soa  «jusiarào  nsar  da  sua  influencia  como  Governo  e  Munsieno  da  Sua  Ma- 
íícstadc  Imperial    para  que  os  (liios  Senhores  Bazejii  ,  Fanihu.r  ,  (-rajvu-.nl  c 
Con.panlda     Flelcher,  Alexander  e  Companhia,  lhomas      dson  e  Compa- 
nhia seiúo  cnM)rci:ado5  cm  comprar  os  eaeiX)S,c  i^eneros,  que  ^e  e!nl)arcarcm 
inn-  coúia  dc  Sua  Ma:;csiade  In;perlal ,  c  em  Il^zor  as  remessas,  oic.  i::u:dmn.  e 
por  sua  coma,  c  em^^oulros  quaesquer  serviços  procedidos  do  ouo  emprc  su:. 
certasde  que  l  influencia  das  ditas  casas  l!v^  dara  os  n..ios  <io  ; 
tas  commissões  da  uu.neira  mais  vantajosa  de  Sua  Ma;;eslade  In:pcnd..s  v:;.s 
compvas,  embarques,  c  remessas  não  são  locUnclas  nas  ,-0!um.s:().vs  ja  mcm;..> 
nadis\   inas   as^di.^  casas  poderão  receber  as  comuussoes   cos.:madas  roMre 
compras,    embarques,  papamenlos  ,   ou  remessas  de  dnduMro  ,  ou  |^-u-a  o:  .r.s 
qualquer  servidos,  que  delias  íorcm  requeridos ,  o  para  as  cp^ac^  u^o  ha  m.s.;u 
*        *  *       *  ^'!;..'í;:z  J\:rit-  AA.\l. 


( "  -^ ) 

côWdi^siío  éspkitica  declarada,  «IO  he,  de  2V3  por  cenlo  «obre  a»  con|>r«, 
oa Tadas  de  quaesquer  mcrcidoiias  recebidas  ,  ou  eniboit^adys. 

fí-iorVrti^^  ou  Te«i«  de  curo.,  ou  pi*u  cm  barr.r,  ex- 

'^•^^^^•^^  ^a«bios  re^etúd.  t-ra  o  Brasil,  ou 

n^ercadonas.  ^  ^„ 

Wwl  ol  iím^cie:  c  paia  Toda*      mais  transacçõc».  ,  p^ra  a.  cjuac.j,^ 

ASi^^o  qiiaL  for  aiustaàa  eulxc  dles ,  e  os  R.prcseoianies  d<,  S.  M.  I. 

UJí^a^^aB^áki^B^J^^  àos  Senhorc*  Bazeth,  FarqKuar ,  Word  ,  .e Con.- 
JToh^TiyLVAktiadp^^  Thomas  Wilson  c  Cpn^.j^.r^^com. 

'^  J.eí^rí.òhv^^  só  porte  como  se  todos  os  Sócios  das  d^T^r^nUe^  W 
fossem  Sócios  geraes  no  Negooio.   '  ^    .  ,  '  i::,  l  v{ 


'•  i 


*■        Emprestima  t{e  3, 000^000  Li ònts  Esterlinas  r  v  . 

yíjra  o  Serviço  do  Império  do  Brasil.      1  -L 

.A  lodos  a  quem  este  presenie  for , 

Porquanio  Dom  Pedro  pela  Graça  de  Deos  c  lUnanirnfe  PrbclaittiçSo  de  sen 
Povo   Imperador  ConsUlucional  e  Defensor  Perpetuo  <ío  Brasil  etc.  ele.  ele.  com 
o  parecer  do  Seu  Couselbo  de  Estado  lem  resolvido  fazer  hum  Empi-esiiino  ua 
Éuíopa  dc  ires  milhões   de  Libras   Eslcrlinas  para  o  servi^.o  do  Seu  lm[)C- 
río    e  tendo  havido  por  bem  nomear  á  nós  Felisberto  Caldeira  Brant^do  Con- 
selho de  S.  M.  I.,  Mareclial  de  Canipos  do  Exci-ciloNacional  e  Imperial  cic.  elc.  eic. 
e"  a  Mhnoel' Rodrigues  Gameiro  Pessoa,  do  Conselho  de  S.  M.  L  etc.  etc:  ele. 
Sfiiis  Plenipotenciários  para  esse  fim  promellendo  de  cumprir ,  e  prscnciiér 
irivioiavcliiiénie  tudo  quanto,  nós  o  dito  Felisbcno  Caldeira  Bi-ant,  c  Mauoel 
Rodn<mes  Gameiro  Pessoa  tratarmos  ,  ou  estipularmos  em  Seu  Nome;  e  tendo 
ein  virltidc  dospbderes  c  anihoridade  ,  de  que 'somos  revestidos,  entrado  em 
ue"ociaçáo  para  fazer  hum  empréstimo  da  diui  settima  dè  '3  milhões  de  Li- 
bras Eslcrlinas  para  o  serviço,  e  em  Nome  de  S.  M.  I.  Saiil)ão  por  tanto  lo- 
dos ,  qwe  em  virtudes  dos  plenos  poderes,  de  que  sofoos  réveslidos  por  S.  jVi'  !•) 
e  p:jni  ò  fim  acima  meucionatio  ííós  Pelisbcrto=  Gakleira.  Brant ,  «'Aíauocl  Ro- 
•ilri^ues  Gameiro  Pc«soa  ,  por  este  pieseote ,  c  em  Nome  de  jS->íB4..  I*;-eni'''^" 
iní>s  Dcsla  Escriplura  Geral  empenhando  para  o  cwcto  ,  -e  pleno  cumprimento 
dc  Ha  ,  a  sa;;ríida  pal»vra  dc  S,  M»  L 

i.a  CLTlilicatlos  ao  portador,  vcnccado  iotcresse  á  rasâodeô  por ceaio  se- 
rão erailtidos  á  nioaia  adequada  para  compleur  a  diu  somma  de  3  Milbôes 


ilú  Ltbns  £&i<^*'^'^*  V  qnal  dinheiro  scri  posto  a  d^aik^O  de.9rl^*.  !•  n^i 
forma ,  e  maneira  ajusiadns.    •  i 

HQfaití  Cedtila  dos  dito»' Certifículoa  será  annexa  4  etl*  preaMMA»  e  |cémei< 


anno  snccessito. 

a.a  Be  liiais  promeiteraòs^  cjue  huip  foudo  de  amçrlbãçàa        ao  .«ícnos 
1  por  cebio"  sòbfe  a  somma  destes  Ccrúficados  com  o  «iteressé ,  qaie  seaccrnim- 
làr  será  annualmenie  applipado  aO  seu  resgate  prindpiwdp  desde,  e  depobdo 
piimeiro  àè  Jiheiro  de  itTa?,  ô  diio  resgaie  será  por 'compra  quando  os  €er- 
lificados  esdverem.  ao  par    e  abaixo  (klle  ,  e  quando  acima  do  par  se  deicrmj- 
nará  por  sbries  qne  se  hào  de  lirar  cm  Undres  no  primeiro  de  Abnl  de  cada 
anno  ,  e  .ô  resultado  s'efa>imedí;il9meiite  publicado  na  Gawia  .de  Loiadpw,  os 
riúm^fòé  assim  lirados^séráo  píagôs  ao  par  icom  o  intereise  vencido  no;  de 
Outubro  áèuiàtc  :  os  Certificados  resgata*»  setSo  cajcdlados  ,  e  depositado  no 
Banco  de  Inidaierra  na  presença  de  hum  Tabelliâei^(  nas  dòs  A^es  doem- 
Dresiimo,  e  na  do  Enviado  em  Londres  de.  S.  M.  I.  ou  na  de  alguma  pessoa 
Sividamenie  authorisada  por  S.  M.  I.  ot*^Jdo  Enyiado ,  o  numero  c  a  sommu 
dos  Certificados  resgatados  serão  publicados  .huma  yez  por  anno  na  Oazeu  d« 
Londres.  O  interesse  resgaudo  por  sorlè  ;  óu  por  compra  se^i  appUcado  ao 
fando  de  amorlisaçào  ,  quando  os  Gertificaaps^stiverem  acima  do  par ,  a  somm;. 
annualmenie  empregada  no  fundo  áe  amoriísa<^o  nao  excedera  i  jjor  cento  da 
sua  monta  com  o  iaterewasobre"  aquelfe. ,  qne  tiverem  «do  resgatauos ,  se  al- 
guma parte  do  empreflinfc  ficar  porá  re^jalar  nO  fim  de  trmu  ânuos  ellasera 


então  paga  ao  par.  .  *    •  mr  ? 

3.a  Sendo  esta  divida  contrabida  com  a.  Audiondade  d^  S.  .BL.  l.,  epara 

o.  ser^^e  de  ^  *õvo  ,  o*  i'*^^. ^<>3^?  ^ 
gamento  porem  ,  ,  eafordcm  de  aaseaURurl^gni^^^ 

Las  f«Us }  neste.     M,  Ç,  ^ç^píBtí^  S^fe^ví^fdS 

dida^^Hu^  i^egas  ,  e  mancUrá  ,;ç  M^^^^^^Xv  dos  d  * 
Púb  ica  em  O  i»  , de.  Janeiros  t«^..esta^ 

permitiirá  .  q^e  se  feças  on^t^i^*-  -a0»fe*^p.^^?-í'*%íí^¥'^,£^^^^ 

Sm^o^do.  ínUírWse,;s3N^  e«e;étnprestimo  e  o  resg^^e  do.CapUal,  iconforme 
S^S^io^  da  presS^ciiplur/ Geial....^Sen4o.  ^^^^o^ 
em  Londres  ás  ordens  dos  Agentes  do  empcesttmQ  :P«>visao  »ar?^o 

L^esT^  me^«,  e:^aBieudedasomma^,g«iesedeve  annualmente ap- 

periencSo  a  hmua  Naç5o  amiga,  »" '"""'S^t 
aA>í  de  ta  Cmificado,  e  s=  «lie  morrer  abm.Mtado  »,  "f "°  PJf 
r,prc«olaDUs  oa  ordem  da  successáo  e»laWec«J.  pela»  lejs  do  pa»,  do  qm!  era 


clamacÕesTfo  EíUitlo ,  como  das  dos  Individues. 

O  Drescpie  IPílirumeBia...0.u  Estífiplw\iGci:.Tl,  com  os  oiiginacs  Plenos  Po - 
dèrèi«?S/^?*3wSrWó^^  depositados  no  íanco  de  In^la. 

terwí^  nàa^Drcsenyr^^^  Jos  Agènios  do  emprosumo,  c  na  de 

i>  Paw^ali'  ícarêmVatéáiw  iodfi  o  empresumo  iivct  sido  rcsga- 
►  a  âíliá  Esfcriptura  GêraVscrá  canctllaila ,  e  enire<;ne  ejii  fe  ,  e 
tçttèmunho  ao-^qie  Nós  o  clito  FeUsberio  Caldeira  Bia nt,  e  Manoel  Rodrij-ues 
Gamcirb  PéMÒà  temos 'eiíi  Mjtudcdos  poderes,  de  quÈ  somos  rcYeslidos  porS. 
M.  I.  assigoado  os  nossos  nomes  respecdvos ,  e  affixado  os  Sellos  das  nossas 
àtmàB,  èm  -WaSm  SLÓs  j  d-e  Setembro' do  aoao  do  Senhor  1824. 


(  Assigoado  )     Felisberto  Caldíim  Brant  (L.  S. ) 

Manoel  Rodrigues  Gameiro  Pessocí  {1^.  S.) 

Assigilatfo,  SeHádo  ,  e  entregue  ná  presença  de 

fohn  HamBrook 
■      '        '  jfeÃn  iT.  .S/ujncc/cy  jTabclfiâo. 

Cedttla  dos  Certificados  mencionados  na  Escrlplura  Geral 

A  N.o  1  a      5oo                5oo  deliily.  1,000  de  Lib.  5co,ooo 

B  N.o  l  a  1,000  ......    1,000                      5oc  .  5oo,ooo 

C  N.o  1  a   5jòoo  .' 5,000  ...........     200  ......  í'.:;.'..  1,000,000 

D  N.o  1  a  12,000  .....  12,000                        loó  . . . .  1,200,000 

lib.  3,200,000 

Oui^ps  CertiiSça^ps  de  100  Libras  «ada.^.hui^  serão  e^UÍd>os  para  que, 
com  as  acima  3>2do,ooo  Libras  Esterlinas  produto  a som^  de>3^oo,ooaLi- 
Ih-^s  |isterlina&  ;^  os  GertiíScadús  desla  .sçainoa  sonuna  nãiO-  ser>ão  emUtidos  alé 
í^iie  efles  estiverem  annesos  a  presente"  Cedida.  ^ 

Asa^^o  pelos  f^enipotenchrios/-e  ;i5! ^  tres  .Casas  ná  presença  dfi 

J.  W..  ^ErestpUÁiitF.l  Béálding. 
í      V  '  Londres. 


— 


Senhor.  =  Tenho  í\  honra  dc  aprercnlar  a  V.  I.,  os  IJ:ikn(;os,  c 
Ci-nias,  que  (Icmonsirâo  o  eslado  da  Fazenda  PuMica  dcsJc  Julho  do  antio  de 
1823  alé  o  fim  de  Bcierabro  de  1824,  cm  comiiiu.içíío  da  Exposição  icrtaiv  lo 
ex-Minisii-o  da  Faaenda  Manoel  Jacinto  Nojjuoird  da  Gania  cui  Sciembro  do  duo 

auno  de  1823.  '  \        r  • 

No  Balanço  N.  1  se  té  a  Receita,  c  Dcspm  qne  houve  em  todas  as  Lams 

DO  anno  dci823.  ,     .  .  , 

No  dc  N.  2  a  Receita,  e  Despcza  de  todo  o  anno  de  i8a4,  havcnt  o  de 

au"tnento  na  Caixa  de  Gcraes  sbhrc  a  Receiu  de  1823  (  não  comprehcnduios 

os^Saldos)  a  quaiiii»  de  i:8a5:282U553  reis  ,  assim  como  também  houve  de 

maior  Dcspeza  a  nuaniia'de  i:553:778U645  rc>s.  ^ 

Nt5  dito  N.  3  ,  se  mostra  a  Receita,  c  Dcspezas  aos  Diaraanies  brutos ,  e 

lapidados  no  mesmo  anno  de  1824.  j        rni » 

A  Demonstração  N.  4  manifesta  a  importância  do  qije  tem  ^nlrado  no^  lhe. 
sonro  pelas  Caixas  suppletorias  desde  3  de  Agosto  de  1822  ate  o  ultimo  de  De- 
zembro de  1824,  o  que  monta  a  i:oi7:7ioU66o ,  exisiuulo  "Ricamente  no 
principio  deste  anno  na  Caixa  dos  Sequeiros  a  quantia  de  89:943^741  leis. 

*  O  N.  5  mostra  em  resumo  a  Receilp,  eDesi^/^  dc  lodo  o  anno  de  1824, 
não  só  do  que  entrou  no  Thesomo  ,  como  d^>  que  se  rcccbco  por  conui  do 
primeiro  terço  do  Empresumo  ,  é  sua  disiribmçao*  » 

*  O  N.  6'  mostra  a  somma  recebkla  nor  conia  do  primeiro  terço  do  Empití  - 

limo,  e  também  a  conta  dos  Aijcnics  Brasileiros  datada  dc  01 

X824,  existindo  ainda  de  Saldo  no  fim  do  dito  anno  de  1824  ^'^^''if.^^'''^'^; 
N.  7  aprezenta  o  estado  da  Divida  acuva  do  Thesouro  Publico  com  ôlgu- 

^Tm^sua  o  esiado  da  Divida  passiva  na  qual  se  não  comprehí  nde  o  Em- 

'"'t%tel"tS  da  Divida  em  Junho  de  1823  comparada  com  a  Di- 

r  "  '^Lnscxaçào  comparaúva  da-  Receita  ,  e  Despe,  de  ^824  com 

'  ''n!  n  to  t^brcametitos  da  Receita  ,  e Despezaordinaria,.  e ^^^1 
para  •  ci.^:.»»oo  '.k  i8«ô  ,  apesenlando  hum  Defini  de  3:6o8:ótíi  C  .0. 
n-is    oue  deve  ser  supprido  pelo  Empresumo.  ^     -    •      i  1 

n<J:,         o».«        «lor«       que  Icray  comprado,  ,  »clv>»ao.sc 

i  inrli.»»!»  O  ttumfiro  das  embarcações  de  gueiirf.  ^ 
.      A  K°p^o  N    i3  hr  o  iesamo  io  Eslack,  da  Faie^^da  de  cada  hun.a 
d«  LSTX  d«elaraç.õ«  do.  ■«p.cúvos  Coniadom  Geracs.  A  impe,  - 
■  ^tf    «  tóliò  ™c  SC  ebserva  ac.ic  v,u.<ko  provem  d.  looWrvafcS.  d=3  Or- 
â«e  «1m  X^dido  ás  m«mi^  P.o«»aa  i>or  veies,  e  d«  «nfus^o  n  s 
aens  que  se  lem  «^«.vaíw  rvr.KiLris   Neste  corrente  ailno  tem  checíuU» 

tado  da  sua  divida  activa,  c  {xassiva.  vw/r 

Qtimta  Farte.  AAAÍJ- 


F,  .ovUcni.  uào  poJor  o  Tluvsouro  VuUUcu  <l.su  Co.lc  <;o.n  ^»  ;^'';'J:'/"- 
,,oclla  i,.,...;inar  o.n.s.onou  ,necc  M).  ''"^j;'^^  A",p,,l,.,.  os  l.uíi.ano,,  anua- 
,los  ,1o  icrruoao  ,t?^'-\';p°  ar  a  anarquia,  <|.o  sc  apo.!,...,, 

1%"'?'''''Vsm.c„  r  "  t;»Í  S^™  I...l-ri.>  eoinra  o»  soas  nmuen.so. 

.lefende.^  o  sns,cnla,  a  ^  ^    ^^^^  .lifiiuldades  ,  nue  parcc.ao  msnpo. 

,„>m.sos  "  c  '^^-^  t,.„sccndenic  de  .\.  M.  I.  a.s.slu  o  [.c-U.  P.o- 
laveis  foKio  vencidas  jicio  ui.  observado  nas  suas 

.eceSo  Bivina.  A  economia  ".'í*''^'  ^"^^  Vu^i;  c^arAirccadacSu  da  R 
de^pezas  Pessoa  es  ,  o       ^ -"^^^'^J.rL  d    «das  as  nepai-defíes  ,-n,dusi,ío 
Pnblica,  e  melhor  (iscalisaçao  nas  ''"l^-^f  "  .,    ■  „.    „  esperar  c.n  si- 

0  ,fiy,o  de  hu,n  .-'l>^"'^°^^''_2rem  26  dc  F   ereíro  de'.8.i  era  de 

"iT^ãzV^sT^^  ^^fi  u  do  ~  aitno  õc  ,Syo:^^Vp6  réis  no  nUin.o 

^r:;?;^  ^SVtr  r .rarda-  «  Sa.do  de  Libras 

o  Orçamcnio  da  Despega  "«f  ^"XV  rECa'  mnos,  iucluslve  os  de 
poro™  comprehcnde  o  ,u.o  aniu.al  de  l»-!»''  "  J^7'/ j      ^,,  ,1,5  „os  Es- 

tados  Un  dos  da  A'"^''^''.  ^  ^^^jo  scnslvelnienle  eomo  era  do  esperar 
;X  :."ic\™C:"ue  deveni  alsoner  es.e  anno  para  mais  de  nove 
milhões  de  Cruzados.  ^  da  ConslUmcSo  do  Império  periencc 

';^Sm'^5::s  a^l  pss-a  =,ccor.r  as  dcs^^as  «^dinanas  ainda  uo^«^^^^^^^^^ 
.  P-,7    fomoíelicndcndo-se  uellas  ,  como  cumpre,  o  pa^aiucnlo  úOh  ]ui  j 

riv  da  pVbl  caTo  seu  di^    deverá  'ser  preenclUdo  P»'-, -«-[^^^f™: 
ilielonaes,  e  empresamos.  Quanto  a  impostos,  o  produeu.  do.  -^^^ 

ircoTi^oT:  SUsTasc^ÍTfaL^^^  ^^o..^.. 
Ulm  e  devem  supporlar  luima  giavissima  impos,ç.io  «o  «««  «T'  í,  .rlX- 

,  o  alllvia.los  ,,uri,o  íl^  possível  na  sua  cportaçâo  para  ora  do  Imp^no, 
o  Vinho,  e  A7,pl  e  doce  podem  pa^ar  maiores  direitos  d  entrada.  O  Dum.o  o 
í)eci„  a  .  ural,  imposto  o' mais  importante  do  In-P"-»"  ^  ««"^T-", j' os 

■cl  -Ido  com'  as  ,'nndiiica,-Ocs  eo.íenientes  He  necessário  ,e  fj-^/^  ! 

,i„s  prédios  rnsfico,  0011  uibiião  com  parte  da  .sua  renda  p.ia  "  4  »Pf"," 
Llol^como  os  proprietários  dos  prédios,  urbanos.  O  liauco  uccessi.a  ,le  Uum  au 


{  l■^7) 

,(.>,t.i!";llii>i(.ím(>  <U'Yt?  luonrccM"  miiiia  coiiMilcraiMi»  ;i  Asmmii1)K'.i  Lc-IsIjiIv.i. 

Os  JJaliinros  ,  c  Conlas  jiiDlas  oUltcííímii  solx-jus  noroous  sol)n'  o  osuhlo  il:» 
l\i/.t!ii(lii  PmIjIúm  «os  annos  tlií  "e  1824.  A  Dí  imoiisIjíkmo  a)iiij)aiauva  tia 

Ucfflta  cDcspczn,  cie  i82:j  com  a  <lo  anno  tle  18.10,  ^ciu  N.  10,  he  Doeu- 
mcnio  (li^no  da  Alicuríio  de  "V.  M.  I..     ■  •  ^ 

Termino  esla  brcvo  exposição  declarando  novamcMc  a  V»  M.  I.  a  luiulm 
InsiiíKciííucia  110  penosissimo  cxeícicio  du  Kiu prego  tfc' Min islvo  da  Fazenda,  (juo 
uccoiíei  jíl)r  obediencrti ,  c  continuo  a  cxcrcor  para  Ucnionslrar  a  V.  M.  í. 
a  lulnha  docilldaile ,  e  resignação,  c  jVícnccr  por  eilas  a<piella  honroza  deniií»- 
são  ,  qwe  devo  esperar  <la  JJondadc  e  Mtiniíiconcia  de  V.  M.  I..  c'ir>  premio 
maior  rpie  niubiciono,  de  vlnic  tres  aimos  de  serviços  em  diversos  Epjpreyos, 
c  sobre  indo  do  niniio  amor,  respeiío  e  ol)edier.cia ,  que  tenho,  e  professo  á 
Aiii,Mista  Pessoa  de  V.  M.  I.,  rpíe  Deos  Guarde  por  muitos  o  felizes  annos , 
coiuo  lodos  hayernos  misicr.  Rio  de  Janeiro  27  dc  Selcpibro  de  1826 — (As- 
sii^uado  )  Mariánno  José 'Pereira  :lii\Fonseca, 

TaADUCÇAOr 

*       .  .  i 

Contracto  feito  aos  doze  dias  de  Janeiro  de  zSzi ,  entre  Felisberto  Caldeira  Breint 
Membro  do  Conselho  do  j[mperio  do  Br<.isil  ,  •Mareíhal  de  Campo  do  Exercito 
Nacional ,  e  Imperial  etc.  etc.  etc. ,  e  o  Cnvalleiro  3Ianoel  J^odrigues  Ga- 
meiro Pessoa  y.  Membro  do  Conselho  do  Impeno  do  Brasil  etc,  tttc,  etc.  Ple- 
nipotenciários devidamente  authorisados  por  Sua  Magestade  Imperial  D.  Pe- 
dro. I.  Imperador  Constitucional  e  Perpétuo  Defeusor  do  Brasil ,  a  fifíi  ide 
contraJãrem  hum  Empréstimo  para  o  Serviço  do  Império  do  Brasil ,  e  Nat/ian 
Mayer  fiothsc/dld,  Negociante  da  Cidade  de  Londres  j  pela  ^  outra  parte. 

t 

Por  quanto  D.  Pedro  I.  por  Graça  de  Deos ,  e  Unanime  Acclamaçao  de 
Sou  Povo,  Imperador  Constitucional  Pcrpeirio  Defensor  do  Brasil  etc.  ele. 
cic.  Com  o  parecer  do  Sou  Conselho  d'£sia(lo  Resolveu  conlrahlr  na  Europa 
luiin  EnifM-esiinio  de  3:ooo.ooo  Lib.  pai-a  o  Serviço  do  Império  ,  c  Houve  por 
bom  dc  nomear,  e  Designar  o  dito  Marechal  Felisberto  Caldeira  Brant ,  e  o  Caval- 
Iclro  Maijocl  Rodrigiies  Grameiro  Pessoa ,  Seys  Plenipoieiípiarios  para  a^jelle  íini, 
prometlendo  guardar  invioiavelmentc ,  cumprir  ,  é  .executar  tudo  aquillo^.  que 
•  lies  promelt€«sem ,  ou  estipulassem  em  séu  favor  na  negociação,  ou  Contracto 
do  dito  Eiijpreslimo  ,  e  o  mencionada  Marechal  Felisberto  Caldeira  Brant, 
e  o  Caval.leiro  Manoel  Rodrigues  Gaíneiro  "Pessoa ,  eni  virtude  dos  pode- 
res,  c  aulhoridades  á  elles  conferidas  para  esse  fim,  assij^nárào  ,  e  exccutáião 
hnnia  obi-iííação  geral  a  favor  de  S.  M.  o  Im]>erador  dò  Brasil  pela  importância 
dc  3:ooo.ooo  Lib.  ,,  huraa  copia  da  qualj  esta  insèrta  na  Cédula  junta,  a  qual 
foi  devidamente  depositada  no  Banco  de  Inglaterra ,  e  ceriiticados  especiaçs,  sc 
])reparárào  para  se  executarem  ,  cOnio  se  rerpieira  ná  repartição  ,  e  distribuição 
do  dito  Empréstimo  ,  em  soramas  de  1000  Lib.  e  5oo  Lib.,  200  Lib.  e  100  como 
altaivo  será  couvencionado ;  e  pí)r  tanto  hum  niilhro  .de  Lib.  St.  parte  do  dito  Em- 
préstimo ,  foi  tomado  em  ,  ou  pouco  mais  ou  iscnos,  nomez  de  Agosto  ultimo  pciot: 


« 


Si-s.  B.i^.rili  FM'qhii:>r  CrawConl  c  Coinp.  ,  os  Srs.  Mctclirr  Ali-\;.ii(ln-  c  (,(.iu|i.  , 
o  os  Srs.  Thoina/.  Wilson  o  Cornp.  ,  lodos  iicfíocl  ml-os  di  (iidadi.'  do  LondrtA, 
a  vx/SiO  d(f  cem  Lib.  t\c  C:i[)Ui\l  \)Ciy  c;>dft  yS  LíIums  mo;'d;i  ,  o  otTiiliíMdcs  (.},- 
])«^inos  SC  lhe  passarão  pelo  monlnnlc  de  huia  .milhão  iroscnlas  c  uinin  wrs 
m\{  Úh.  lie  Gapilul;  c  »ao  preientcincnie  Agenies  paira  o  pnj^.-xnicnio  dos  di- 
videndos  do  dilo  núlhão  trcscntas  c  trinlá  o  UPs  mil  c  treseviUs  Lil).  de  Ca- 
lÂlnl,  e -ptrt-  ^tiaino  o  dilo  Naihan  Mayer  Roischild  leui  coniraciado,  c  ajns- 
tudo  còm  o  dito  Marecbal*Pcllsberio  ílâldeira*  Bra«i,  e  o  Cavalleiro  M«r.o.4 
Rõdiigucs  Oámcíro  Pessoa,  tonmr  os  rcstawtes  dou*  milhões  dc  UB.  St.  di> 
referidò  "Empnístimo  nós  tèrmos  ,  c  condições  aqui  mencionadas  ,  e  ora  he  por 
ésle  agora  couvcíícioiíaJo ,  por  ,  e  etilre  as  partes  aqui  j  unias  do  modo  segui  me  j 
coiQteai  a  saber. 

I. 

Que  ò  dito  Nailian  Mayer  tloihschikl  ianuedialanieaieL  iomai'á  sobre  si  o  mcncin- 
nado  Enipnesuino  de  dous  niilliões  de  1/ib. ,  a  razão  de  cein  Lib.  de  Tundo 
por  cada  85  Lib.->  niooda  ^  i«Mado  ao  lod^^  a  soniiua  de  dou»- milhões  trer.en- 
tas  e  ciucoeaia  e  duas  mil  e  iiQvccenlas  lAb.  de  fundo,  e  deverá,  e  guarcLuá 
o  ssu  producio  como,  e  quaiwlo  o  mesmoí!  fór  pagável,  ou  recebivel  na  cou- 
fiurniidaíie  do  arligo  g.®  deste  Contracto  ^  por  conta ,  disposição ,  e  ordem  do 
dilo  Marechal  Felisberto  Caldeira  firam,  e  o  Oatalleií  o  Manoel  Rodrigues  Gauiciso 
Pessoa,  como  Agentes  ,  e  Plenipotenciários  de  Sua  dita  Mageslade  Impei  ial  y  como 
a  «ima  se  disse« 

•       II.  > 

Que  o  sobredito  Naihan  Mayer  Roischild  pji^ará  os  ditos  dt>m  thíHíÒí-s  de 
Lib. ;- em  d«2e  prestações  mensaes,  eiguaes  de  i66>»666  Lib.  lo»  S.  4  D.  cad.i 
Ikaina^  a  p-imeira  dcila,  será  derida  aos  i5  disis  de  Janeiro  com  cífiic  ,  e  c;ida 
kttma  da»  oníc  pi-eslaçòes  restanles  se  pagará  *0  iS^.o-"-dia  de  cada  nxez  seguinic, 
até  que  as  dofce  piwsiaoòes  ini«ram«ite  se  ipagticm  ,  c  salisfatrào  j  sugekas  niio 
obstante,  a  deducção  de  4  P^i^  cento  abaixo  tencionada. 

IlL 

Convierào  as  partes  cooirahettles  deste  j  opie  os  dividendos  dos  ditos  2.302.900 
JLib.  de  fundo,  começarião,  c  seriâo  cai^culádos  ,  desde  o  primeiro  dia  de 
Oatubro  ^timo,  c  então  coupons ,  ou  dividendos  |íromissorios  (  para  scrcjii  pa- 
gos pelo  Governo  do  Brasil  no  escriptOfio  dt)  dito  líaihati  Maver  Rotschild  «Ic 
Londres)  junl-ar-íc-hão  aoS  Certificados  para  sc ptiblicarem  em  seguimento  d<sie 
Contracto,  e  <!on?eio-se  tanAeai  j  que  o  dito  iH^aihan  Mayer  Rotschild  podcssc 
assigtiar' taes  -coupotis  ,  em  wymc  do»  Piempoteticiurios  por  conta  do  Governo  do 

iv: 

Pôr  qnatilo  foi  estiptiládo  tio  Cbnuadtò  geral ,  que  bum  fundo  de  amor;izT- 
fão  de  hum  poT  ítento  pelò  metros. isobre  a  imporiuocía  dos  Ceruficaíos  cniu- 
tidos,  como  Tiellcs  Sfc  menciona,  com  o  interesse  accumulado  annualin<;i)ic  ; 
se  aíJpUcarião  á  amorlizaçtio;  pincipiando  desde,  c  depois  cio  primeiro  tiii 
áe  Janeiro  de  ifc5  5  e  foi  laxnbcm  estipulado ,  que  o^intercsse ,  que  accicsccr 


(  U9  ) 

devido  t  reapeito  dofe  Cerúfioado»  amprtiwdoa,  leriAi  addieio«a4ò  ao  fundo  de 
araorUw^So ,  ora  por  eate  se  acsenu  em  qne  .  o  diio  Ntihán  Mayer  RoischUd 
pagori  os  dividendos  dos  diu>s  2,3^3.900  lib.  fund©  etu  o  ie«i  esi^iniorio 
e,u  UmAre$ ,  com  j  i-eccpçio  de.  toes  dividendos,,  yie.  »\k  divo.líaíhan: ilayer 
Bowchdd  fizer  ao.diio  GovffrJW  do.  Bwil ,  e  o.n»e»mo,lí«lban  Ma>'er  W 
chdd  Iara  laes  compras ,  como  se  precizar  .,  por  CttoVi  -dp  seu  fqnao' tle  .amor. 
iizaçao,  loco  que  o  dito  Nalhan  Mayer  RoisciiUd  íor  fornecido  pelo  Governo 
do  Rrasil  dos  ínndos  neces«mos  para  fazer  laes  compras,  ficando  entendido 
que  dos  dividendos  semcstraes  cm  AbrU,  e  Outubro  seguinte ,  poderão  ser  re- 
tidos'pelo  duo  ^athan  Mayer  RoischUd ,  de  qnaesqner  fundos  em  suas  mãos 
011  que  provierem  de  dividas  delle  por  conu  das  ditas  presuçôes ,  c  no  caso 
mie  o  duo  JVaihan  Mayor  Roischild  venha  largar  6  sen  interesse  eni  qualquer 
dos  duos  Certificados ,  elle  terá  a  liberdade  de  tomar  taes  icrnjos,  cofuo  Lni 
imaginar',  e  a jtislar  com  01  compradores  delles ,  com  condição  porém ,  qné  b  Go- 
verno do  Brasil,  não  estará  ligado  a  pagíir  somma  alguma  paia  dividendos  álem 
dos  da  somiua  de  2.352.900  Libi  de  fundo  a  cima  mencionadas,  e  que  da 
ultima  das  ditas  prestações  luensaes  ,  o  dito  Naihan  Mayrr  Rótschild  pòdérá  de- 
dutir  1  por 'cento  tirado  dos  referidos  2.362.900  Lib.  de  fundo,  á  conia  do 
fundo  da  amorliz;»çâo ,  pagando-lhe.  ou  cedendo-lhe  Sua  dila  Magestade  polo 
Serviço ,  que  jiella  prestar  o  dito  Nathan  Mayer  Roischild  a  Conimissào  de  1 
por  cento  da  maça  do^  dividendos  .  que  annualuienie  accrcscer  tlevida,  e  pa- 
gável em  respeito  ao  mesmo  fundo,  quer  o  dilo  Nallian  Mayer  Roisehild  seja, 
ou  não  seja  o  próprio  possuidor  dos  ditos  Cenilicados,  ou  "de  qualquer  pariej 
déllvs  nos  tempos  eux  que  taes  dividendos  se  tornarem  devidos  respectivamente, 
e  então  será  também  permiitida  a  uzual  corretagem  de  %  por  cento  de  iodas 
as  compras  ,  que  forem  feius  pelo  dito  ííathaa  Mayer  Rotschiid ,  para  o  dito 
fundo  de  amortização,  oomo  a  cima  se  menciona,  mas 'não  de  outros  encar^ 
gos,  ou  ComiuissOes  quaesquer,  respeciivamenle  ao  pagaraenio  de  taes  divi- 
dendos,  ou  compras  por  cobta  de  ues  fundos  de  amortização,  como  a  cima  se 
disse. 

Que  será  concedido,  e  pago  pòr  ^ua  diia^Mag^stade  Imperial  ao  (Jilo  Na- 
lhan Mayer  Rotschiid ,  e  he  por  esie  expressamenie  authonsado  a  deduzir  das 
diUiS  doze  prestações  mensaes,  logo  que  ellas  se  tornarem  progressivamente 
devidas  j  '••uma  Commissão  de  4  por  ccnio  sobre  a  importância  do  dinheiro  , 
que  anleceden temente  se  deixou  á  sua  guarda,  por  conta,  dispoziçào  e ordem 
do  dito'  Marechal'  Felisberto-  Caldeira  Brant,  c  o  Cavalleiro  Manoel  Rodrigues 
Gameiío  Pessoa,  em  quanto  Agentes,  e  Plenipotenciários,  como  a  cima  sc  re- 
iere,  por,  e  em  respeito  ao  producto  do  dito  Empréstimo  de  dous  milhões  de 
Libras,  da  qual  ultinoa  Commiss^g  parte  liquida  dç  todas  as  dedupçòes ,  se 
pagari,,ap  dito,  Felisberto  Caldeira  Brant,  humo  outra  parte  liquida  de  iodas 
as  deducçôcs  sk  pagará  ao  Cavalleiro  Manoel  Rodrigues  Gameiro  Pessoa  (.sendo 
o  dito  Mai-echal  Felisberto  Caldeira  Brant ,.  c  o  CavaOeiro.  Manoel  Rodiigues  Ga- 
Vieirq  Pessoa  exj^res&amenle^  a^ithorizados  |X)r  $ua  dita -LuperLl.  Magestade,  a 
receber  tal  Couiiuissão  )  e  as  restantes  duas  quarias  partes,  pertencerão  so  dito 
Nalhan  Mayer  Rotftehild  ,  e  será  recebida,  e  arrecadada  por  elle  cm  plena  com- 
pciisaçuo  <lo  iraUdho ,  e  dcspezns  feitas  ,  «*  por  f  izcr  pelo  Nathun  Mayer  Ro- 
tschiid uj  lii.incjo  ,  c  DCgociação  do  dilo  Enipreslimo  de  2.000.000  Lib.,  e  to-. 

Quinta  Paru.  XXXIII. 
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áos  encftíços  á^^epn^  dos  Certiacados,  Eicripios^  r  Recibos ;  Leys,  Delij;eh^ 
ciau  ,  Curretagem,  àcriplurarioSj-Sallarios  ,  e  oníros  objectos,  excepto  quatilo  »o 
pagABienio  do»  dividendos  do»  ditos  a.Sôa.poo  Lib.  de  fumio ,  e  a  anphcaçcto 
do  fundo  dcámoriizaçSoy  a  respeito  <io  qual,  Commissões  dislincias  de  i  por 
oeoto,  c  Vs  por  «ato  se  concederão  ao  dito  Naihart  Mayer  fioischild  j  como 
a  cima  se  mencionou  f  e  contractou. 


Foi  djB  mais  cocflractado  pdr ,  e  entre  ás  flartes  aqui  innias  ,  o  diio  Nathiin 
Mayer  Rotschild  pagará  adiantado  ao  dito  Marechal  Foíisberio  baldeira  IJrani  y 
e  ao  Cavalleiro  Manoel  Rodrigues  Gameiro  Pessoa  para  o  serviço  de  Sua  diia 
Imperial  Magesude  ,  qualquer ,  sorama  ^  ou  somma»  ,  qne  elles  possão  requerer, 
não  excedendo  á  somma  »le  Soo^ooo  Lib,  por  conta  das  presiaçôos  ,  rfue  íorciu 
devendo  relativas  ao  dito  Empréstimo  ,  e  naquelle  caso  se  concederá  uo  «lesnio 
Naihan  Mayer  Rotschild  a  respeito  de  taes  adiantamentos  o  interesse  «leSpor 
cento  por  anuo,  pelo  tempo,  oulempos  respectivos  a  taes  avanços  aiè  que  a 
somma  destes  esteja  em  derida  forma  creditada,  ua  Conla  do  dito  Marechal  fc- 
liiberio  Caldeira  Brant ,  e  O  Cavalleiro  Manoel  Rodrigues  Gameiro  Pessoa,  eii» 
se<'uimcnlo  do  arti"0  2*°  deste  Contracto. 

Yll. 

Foi  de  mais  estipulada  por,  etilre  as  parles  aqui  jiinins,  que  o  duo  Na- 
ihan Mayer  Rotschild  pagará  j  e  dará  ao  dito  Marechal  Felisberto  Caldeira  Brant  ,• 
c  ao  CavaHciro  Manoel  Rodrigues  Gameiro  Pessoa  em  quanto  Agentes,,  e  Pie- 
uipoteaciarios  conio  a  cima  se  declara  ,  ctucresse  ,  e  coolbruic  o  preço  de  3  Lib. 
por  cento  por  anno  sobre  todas  as  somiuas  para  swem  levadas  ao  credito  delles  , 
e  sobre  todos  os  balanços  j  que  possiio  ticar  de  tempos  em  tempos  em  suas 
mãos  ,  respcciiv.inieulí  á  dita  soiunia  de  2i000;000  Lib. ,  ou  por  conla  do  Governa 
do  Brasil;  porem  ul  inlcresse  deve  unicauiciíle  principiar  coiuptua«io  a  respeiío 
d.is  diias  prestações  aos  dirfcrentcs  lcmpos,~^^ianào  o  mesmo  respectivamente 
se  tornar  devido,  c  piígavel  pelo  dito  NaUian  Mayer  Rotschild  ^  como  se  esti- 
\7u\ou  no  2.'^  artigo  desie  Cuulraclo< 

tiii. 

E  o  dko  Marechal  FcíisbcrlO  Caldeira  Btatii  <?  o  Cavalleiro  Matioel  Rodri- 
gues Gameiro  Pessoa  eui  quanto  Agenics  ,  e  Plenipotenciários  ria  forma  dita  , 
por  e<ítc  juoumeute,  e  cada  hwm  depc^rsi^  contem  com  o  dilb  Naihan  Mayer 
Rotschild  y  que  Sua  dita  Luperial  Mhgesiadd^  ou  Seus  SucccssOreS  quererão  de 
quando  em  quando,  depois  de  iodas  as  (Uias  Prestações  serem-  pagas  devida- 
mente, ou  contadas  pelo  dito  íTaihau  Ma^j-ef  Roiscllíld,-  remclter  a  o  dilo  Na- 
ihan Mayer  Rotschild  os  dividendos ,  que  accrescerem  devidas  a  respeito  dos" 
ditos  2.352.goo  Lâb,  de  fundo,  de  modo  que  laesdiviílendos  pnssão  íicar  nas 
inkos  do  dito  Naihan  Mayer  Rotschild  pelo  menos  ^  seis  metes  previamente  aos 
respectivos  tempos  em  que  taes  dividendos  ficarem  dcvidií.s ,  *e  o  seu  interesse, 
ao  preaúo  de  3  Lib.  por  cento  dará  o  dito  Nathan  M  lycr  Rotschild  ao  mesmo 
FfJisbcrto  Caldeira  Brant,-  c  Manoel  Rodrigues  Gameiro  Pessoa,  per  couLr  ''o- 
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Governo  ilo  Brasil ,  tios  tempos  cm  que  ,tacs  dinheiros  vierem  ás  niàos  ilo  <lii<< 
Valhan  Mayer  Roiscliild,  aié  á  cpocha  ,  cm  <{ue  os  dividendos  a  respcilo  dos 
'es  o  mesmo  for  limitado  ,.  e  tornar  dçvidoíi ,  e  pagáveis^  e  demais  a  mais, 
,iue  ellcfe  farào  executar  ,  e.  cumprir  ,  ou  coucori:erãop:ira  ^íie  se  cxeciiic  ,  e  cum- 
pia ,  todos  quariloà  actos , .  t;  acções  forepi  assim ,  refiueri^ós  y  ,c'  necessários  ,  para 
a  melhor,  nlais  perfeita  ,    e  absoluta  ratificação^   e  couíirmaçâo  do  dito  Em- 
picsilujo  de  íi;ooo;ooo  Xih.  assim  contraciado  com  D  dito  Nathaii  Mayer  ^ots- 
cliiid  na  íi)rma  acima  ;  e  bem  assim  ,  que  os  ditos  Marechal  Felisbcrio  Caldeirá 
Bi;ini    e  O  Ca\alleiro  Manoel  Rodri«;ues  Gameiro  Pessoa  cm  quatiio  Agentes  , 
e  Plciilpoiericíarioà  iia  íbrma  referiiía ,  deverão,  assignar,  e  e^^eciitar  x)s  Ceitificadoii 
assim  refei-idos,  e  todas  e  lar líii  outras  seguffahçi^s  ,  quantas  o  dito  Naihan  Mayer 
hoischild  julgar  conveniente  publicar,  tio  desígnio  de  coíàd.^^^^>  dito  Empres: 
limo  de  2.000.000  Lib.  ao  seu  completo  effcilo.  Ém  plena  fé  do  que ,  as  ditas 
parles  para  eite  pVesenies  pozerào  ncite^as  suas  mãos...;  o  dia  j  e  anno  eiu 
cima  piiineiramcnie  escrípLó. 

No  caso  cm  oue  j  diamanleá,  6u  próduclos  ae  TenifcltàO  para  pa«amculO  doS 
dlvl<lenJos  emvc?Mle  r.ioéJa  ,  o  diio  N;.tban  Mayer  Roiscliild-preceberá  a  Com- 
uiissào  do  costume  sobie  1  venda  dc  lae«  dbiiianies',  ou  produc^os. 

'  •         *  . 

Fdishertò  Caldeira  Bfant  V  , 

Xdaiwel  Rodrigues  Gttmdro  Pessoa.  J  .  Assignados. 

Nat/ian  Mavtr  Rútschild.  ) 

Esta  Conforme. 

iimnt,  —  Gameiro. 


CÉDULA. 


A  todos  a  quem  Òslasforerii  presentes.  Poi*  qtiantí)  j    o      i>  •■ 

Dom  Pedro  for  Graça  dé  Deos ,  e  Unanime  Acclama^o  de  Seu  Povo; 
Imperador  Conslllucional  e  Perpetuo  Defensor  do  Brasil  etc.  etc.  ele.  com  o  pa- 
recer do  Seu'  Coiíseliiò  d'£sia<lo  JResoIvcO  toiíiar  três  mdhões  de  Libras  esierlir 
luis  por  hum  EnipresLlnio  na-  Europa  para  o  Serviço  Jo  Seu  Ihipèrio,  e  Houve 
por  bem  dc  Nomear  .  e  deáignar  a  nós  Felisberto  Caldeira  Brant  ,  Membro  do 
Seu  Conselho  j  Marechal  dc  Caiupo  do  Exercito  Nacional  e  Luperial  etc.  etc.  etc. 
^'  Manoel  Rodrigues  Gameiro  Pessoa  ,  Membro  do  Seu  Conselho  etC.  elC.  eic. ,  beus 
Vleni|)oiettciarÍo"s  para  aquelle  íiiii ,  promettendo  inviolavelmellie  guardar ,  pre- 
Kncher,  e  chmprir  o  que  rios  o  dito  FcliiLerto  Caldeira  Brant,  e  Manoel  Ro- 
'lilgues  Gameiro  Pessoa  piometter-nios  i  oti  esiipiílarmos  em  Seu  favbr ,  e  pof 
'jnvi.to  em  segúiúieato  dos  pôderes  ,  e  auiHofidades  era  nós  envestidas  tt-mos 
n.irado  em  b^a  neiwciacao'  para  cOiUrahir.^  por  Empréstimo  os  duos  á:ooo:ooo 
I^ibras  para  O  Serviço,  e  proveito  de  Sua  Mi.geslado  Imperial 5  saibap-por.con- 
^'^>qucnc'a  todos  i  mífe  debaixo  dos  plciios  Poderes  em  nOs  envestuios  por 
Sna  Majestade  lmuei'ial ,  e  no  designo  anics  mencionado,  uos  t  elisberio  C-^l- 
deiru  Bratít  Pom<Js,  e  Míuieel  Rodrigues  Gameiro  Pessoa  ewiramos  pelas  presente* 
ciu  Nome  de  Sua ■  Magesladc  neste  Conirai:lo  geral,  empenhando  para  esimuove 
ílevido  cun^primeulo  delle,  a  Soa  Lnperial ,  c  Sagrada  Palavra.  ^ 
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Ce'i''lificadoá  ao  Portador  ó  intlerossc,  ou  nremio  de  5  por  cenlo  por  anno 
serào  'emiuiílí^  pòr  tapta  iiupomncia  ,  rpialita  ror  adquáda  para  levantar  a  tlii;,  1 
'AÓliiiiià  íle  3:"6bi):ó(ío''Ç[bWs "a'  qt)al  hílpbnaní  ia  será  posta  a  disposíçlío  de  Sm 
Mh^siade  .Iníperiat ,  ua  fórirta ,  e  maneira  convida  ííobrc  hnina  Cednla  de  inoj 
Ccrtificádoí ,'  para  se  àhneiai*  ás  presentes.  íl  pronícllemos ,  que  o  interesso  «o- 
hte  este  Eiiipresiimo  principiando  desde 'o  primeiro  de  Abril  ultimo,  será  p.i.-o 
aos  vSemeslres  em  lícindres  aos  Portadores  de  mes  Certificados ,  ao  premio  uicn- 
cíònado:  a  síbér  2  é  níeio  por  cento  orii  o  primeiro  de  Ontubro  próximo,  po 
e  meio  por  cerlLo  eni  o  prinieiro  de  Abril  seírinnte  ,  e  assim  cni  cada  pi  uuciio 
de  Ouliibro  ,  e  prinieiro  de  Abril  dé  cada  anno  subsequente. 

II. 

Promciierhos  àlém  disto",  qhè  hnm  fundo  de  amorllsarào,  pelo  menos  de 
I  e  meio  por  cento  sobre  o  montante  tios  (fortificados,  qne  se  cmlnireni  cnm 
o  interessa  accii?iiulfido  ,  se  applicará  annuáliiiíiite  á  sua  amortisação,  comer. udo 
desde,  e  depois  doi.  de  Janeiro  de  1,823  j  tal  amortisação  se  fará  por  com- 
pra ,  quando  os  Certificados  estiverem  ao,  ou  abavxo  do  par;  quando  siípciio- 
res  ao  p;u" ,  serào  determinadas  por  parles ,  p;.ra  se  tirarem  em  Londres  1101. 
dtí  Abril  dé  cada  anno,  e  o  resnlládo  se  fará  immediatamente.a  saber,  por  ííví- 
sos  na  Gazeta  de  Londres  dos  números  assim  tirados  para  se  paj;arem  ao  |i.  r 
com  o  devido  interesse  delJes  no  i .  de  Oum,bro  seguinte  j  0$  Certificados  r<  s- 
gaiados  serão  cancellados,  e  depositados  no  Bàncó  de  Inglaterra  na  prezença  ('e  : 
hum  notário  publico,  dos  Agentes  do  Empréstimo,  e  do  Enviada  em  Íouvíus  : 
de  Sua  Magcstade  o  Imperador,  ou  de  alguma  pessoa  devidamente  authoi is  iJa 
por  Sua  Magestadc  ,  ou  pelo  Enviado;  os  números,  e  importâncias  d(s  C«iii-  \ 
ficados  amortisátlos  se  publicarão  huma  vez  por  anno  na  Gazeta  de  Londrts, 
eo  interesse  delles,  quer  seja  amortisatk)  por  sorte,  quer  por  compra,  se  .mi- 
nexara  ao  fundo  de  amortisação,  quando  os  Certificados  excederem  ao  |  ar.  A 
somma  amiuálinen:e  empregada  no  fundo  de  aniortistçâo  não  excederá  1  jor  " 
cento  sobre  a  sua  importância  com  o  interesse  sobre  aquelles  que  honverem  sido 
amortisados  :  Se  qualquer  parte  do  Empréstimo  não  ficar  amortisáda  a  expiía- 
ç^o  de  3o  annos  ,  a  mesma  então  se  pagará  ao  par. 

...  ^ 

IIL 

Eslc  ^lcbito  sendo  conlrahldo  debaixo  da  aulborisação  de  Sua  Maj^estadc  Im- 
perial, e  para  .0  serviço  de  Sou  Povo,  todos  os  recursos  do  seu  Império  se  a ji- 
Hpli&irâo  para  a  sua  sobrabilidade  ,  somente  em  ordem  a  asseíjuar  a  ultima  poi'-  [ 
luaíidade  pm  o  .cumprim/eotO:  das  promessas. por  este  feitas;  Sua  JMagestade  os- ^ 
}>eci;dmente  hypoiliecará  as  rcuda*. proveniente*  de  Suas  AlfauJegíis  ,  e  instruirá  I 
o  administrador  desva  íUmo  d^s  suas  renduS.no  Ria  de, Janeiro  pf^ra  coin['lo-  í 
tar  hum  fundo  paçticuLr  de  suas  Ailaudegas  lá,  e  daquellas  dos  Seus  ouLics  . 
portos  raariiimos,:  e,  não  permittirá  que  dcílfs  se  faça  appropriaçáo  alguma  pniii 
«s  applioações  gcraes  do  Seu  Governo  até  quo  biima  «tmima  adqúada  se  reiuéi^» 
para  o  pagamenK)  do  interesse  sobre  o  Empnstimo,  e  amortisação  do  Capii;«l> 
cm  conformidade  das  Condições  do  [)re8euie  Con U-ar lo  geral  ;  sendo  assi'.u lado, 
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nwc  souíprc  h>ivoiá  Loii(l»'c&  ú  (lwi|>osi»và«  tios  Aj;cnl»?»  do  lin)|>rtíshiiJO  llr- 
ci'iu  l>;n"^  ii»li  i».'>s(!  íle  6  iiiczcs  f  c  para  luiiua  nriielade  da  .soiuiun  cpic  au- 
uiiálmcoie  «e  deve  »))pljcar  ao  futulo  de  amorusação. 

IV. 

Nóâ  o»  duos:.FeíisÍ>eno  Gay^ir»  Bfaotj-e  Manoel  KoJftgtn» Gaoieíro Pes' 
soa  ,  em^  Nonae  de  Sua  Mapeslade  Imi)eríal,  por  csic  pmntetu^mõsy  cpe  o  pa- 
<;aiiienlo  do  interesse  dcsiç  Impreuo,  e  sua  amortisiaçao  so  effccinarittu  teiupor 
de  guerra,  assim  conao  cm  tempo  de  p»sem  di»iiiíOçÍK>  alguma,  quer  os  com- 
pradores dos  Cerdficados  pericuçào  a  íiaiua  Nação  íinàga,  ou  iuimjgo. 

Qae  se  hum  Eslrangcirô  for  possuidor  dc  qualf|ucr  Cerufícadp  drstes,  c 
morrei'  nbiniesiado  ,  o  mesmo  Ccrttíicndo-  posaaiá  aes  scfis  Representantes  na  Or- 
dem da  Succcssào  cslabelecida  pelas  Leys  do  Páyz  do  qinal  ellc  for  subdilo , « 
qiie  laes  Cerliftcados  sci-ào,  c  ficarão  kcdIÓs  dc  Sequestro  lauio  á  requisições 
do  Estado,  con)0  dos  Particulares. 

O  presenie  Inslrumcnio,  ou  Contracto  cerai  cora  os  plenos  poderes  oiigi- 
racsde  Sua  Magestade  o  Inip<;fador  do  Brasil ,  será  deposiiádo^  no  Banco  de  In- 
glaterra cm  nossa  presença ,  na  dos  Agentes  do  JEuipresUiuo  ^  e  na  de  hum  .Iíoia- 
lio  pubííco',  para  ali  ficar,  alé  que  9  Eingreslimo  .se|^^tptalmemc  resgatado,  e 
rniâo  o  díiõ  Contracto  Gcral  se  c>'ncelk,  e  entrçcue.  &nTc,,  c  testemunho  do  que, 
nos  o  dito  Fellsbérto  Caldeira  Brant,  e  Matíoel  Rodrigues,  Gaintfiro  Pessoa  temos, 
em  virtude  dos  Plenos  Poderes  em  Nós  investidos  por  Sua  Majestade  Imperial, 
assignado  os  nossos  respectivos  nomes ,  e  affixado  os  Sellos  das  nossas  Armas,  cni 
Londres,  aos  7  dias  dc  Sciembio  de  i824' 

Felisberto  Caldeira  Brant.  (  li.  S.  )  Assiguado.  . 
Manoel  Ródrigues  Gameiro  Pessoa,  (  L.  S.  )  Assigcado. 

Assígoado,  Sellado,  centrege  na  presença  de 

John  Hambrok.  —  Jolin  íí.  Spendey. 

Nolaires  publiques. 

Cgdala  dei  Certifcadoi  refiridos  a  este  no  precedente  Contracto  Geral. 

A.  N«.  I.  a   5oo  5oo  dc  Lib.  1,000  Lii*  5oo,ooo 

No.  1.  a   1,000  1,000  >,  5oo  Woo 

C.  No.  1.  a   5,000  6,000  »  200  i,ooc,ocQ 

D.  No.  I.  ^  ,  12,000  12,000  »oo  1,7^0,^0^ 

fis.  3,2.0O;00O 


Ceittííesdos  i,|féfíotTs  de  1 00  til),  «da  Vxxm^,^  cmxx.r^o        com  os 
3,200,ood'Lib.  de  itmdo  acinía  prod^íircm  ^^«J^^^^^^.^J^'^-   ^       P^.,»  . 
Estadkidia  ctóissào  nâo  SC  fará ató. que  ^  lhe  ajontc  aprcsemcCcdnh. 


quinta  Parte.  XXXIF. 


(  »34  ) 

"*  I      II 1 1 1  n    II  i.ji  I    II  ■ ..    Ill  I. 


Hei  por  bem  approvar,  o  i\\ú(mr  os  q^iaiio  arli^as  oimwciaJoi ,  e  coni- 
íí  ní  ?  obri-açSo  -cnú  sohie  o  empresiiiuo  do  Brasil ,  assiguada  pelos 
Mens  Plenipoiencianos  o  Toneiile  Geiw^l  Felisberio  Caldeira  Brani ,  c  o  Com- 
fidhcio  Maiíoel  .Rodiigiica.  Gameiro  Pessoa,  c  depositá-la  no  Bauco  dc  Lou- 

(i|,^Ha(tf  aiiigí^íi^uviucitó  vm  Fé, 

pereira  4:^  J  oiiseça ,  d©  M(fn  Cun«elho  de  Es^iwla  ,  jMinisU»  o  Socreurio 
ií-^ladQ  dos  Negócios  du  Fa/zíiida  ,  Fr«syJo«W  do  TliQsouro  PuU.co  o  lenlia  as- 
sim  enlendado^  ^  fa(ja  íjjtecmar  coi»  o«  despe ^  uecessurioí.  Palacio  do  Rio 
4e  J^HCira  mm?  de  í>cz.çmUo  de  mil  oi4o  eemos  vimeequauo,  v<cn'.euo  da 
iQdependyí^çia  o  da  I«?meri(^, -r  Cqto  a  Rubíiea  de  Siw  Magesu.de  o  InM)era- 
dor.^.  J\tanàpDo  W  Pef-eiva  (ia  Foiíseca.  ^  Cumi>ra-so  ,  e  rçgUie-se,  e  se  cx^ 
peçao'as  pr^eas  nccessaFÍa».  Rio  dè  Jaineiro  quaiio  dc  Jau«iro  dc  «iil  oiiocea^ 
tos  e  vime  cmco.  —  Fonseca. 


Msriínno  José  Perora  da  Foiaçe.sí .  Conselho  ,k  Esindo,  d.  Sto  Ma- 
Sesude  o  Imperador ,  Mmisuo  e  Sscreww  de  Esiido  dos  Neeocioj  da  Fa- 
r.°pU.f/'r"p"-  Tiic^urp  P^eo  cl«.  Faço  saher  á  J..^La  F.ue«- 
repdo  Pravidenoia,-  spbrc  a  èiaew  oWaucia  dos  anigos  d»  Escrilura  «oral, 

bras  sierlmas  a  bem  do  Impcrio  do  Brasil,  e  conliaudo  na  efficnj  cooncoicão 
do  di.rZ'Z.r:r  «  pa.am«„u>  .„„„al  do.  ^^s  e  f„ndo  de  amTa  o 

^osl^^feírflrr  •■■  "  "•^'^  P""™'"'-  «  tendimenio  dSs  L 
sieruius,  cnjo  valor  dcvcia  achar-sc  mdcfcci  velmeijte  cm  imicr  ri»  h,,™  ,ln5 

mesmo  nos  aoaos  snbse,«cnto.  O  ,u«mo  Au4,to  sÍL  "  f^i'""'' " 

sobredita  Junta  a  in.prcierivel  exccu"  o  Xsi;  Snf  r*    ^ T  J;^»'™'^»*"'!''  " 

mitle  q„e  ella  feça  Is  rcLci    em  k.rà;  o»  ^cL  7"'  ^T"'""^" 
seguro  ou  veniaímn  oii  goneios  ,  como  lhe  parecer  niais 

nào  falZ  de  TnZs  «'iwt  f '  "=7  """" 

nos  prasos  detírniiiiiilnf         '  i^onuics  os  tinidos  vespi-cuvos  da  sua  auoia 

CO  ieste  nas^  eTn™,5o  T  ^11  ''^<^"?'"»™;«  o  Credito  PÍiWi- 

onlra  renda  da  P  o  inc  a     o„  .  iT    "r""?'^"'  '"ào  de  qualquer 

Cm  de  satisEiícr  ^""lixcr  recurso  eslraordiuario',  a 

Agcnte  "^Diplomtd^í  do  Kl  .  ^"P^T^Ofdeas  sobre  esirobjccto,  con,  o 
cimeiro-  P?.ssoT,  e  o  tbS  (T„,    ?  ^'i  '  ,9"^^^'^  Mano^-l  Bodri^ies 

4I.noida'a  fT  ao  Bia  U  "  ■   """""  ^'"l^^^  Hippolito  da 

aç  lao  de  Janeiro  aos  vinte  sc,s  de  Setci.b™  de  mil  oitoccnio. 


(  »:^í> ) 

ff  \'u\\.ti  cinco.  —  Marccllino  AnWTiio  de  Soiim  a  íaz  oicrcvcr.  —  Maríamiu  José 

pc'it»ir;i  da  l'on.scco. 

Hunia  ilKuul  para  Fcrnaiubtico. 

Outra  Hlia  para  a  Bu^iia  com  a  didfcrcnra  de  que  os  CoutraciAdores ,  qiie 
devem  receber  a  quoia  dcsla  Proviuci  i  silo  'Uazeth  ,  Fai'q)tuar  f  Crawbrd  e  C. 
Fleichcr  Alexandre  e  C,  ,  c  Thomuz  Wilson  e  C.  ' 


«A*  WWW 


Tendo  rccdudp  os  oflricios  de  mniicros  17,  18,  19,  c  20  os  levei  no  co- 
nliecimcnio  de  S.  Mnj;psiadc  o  Inípciador  ,  o  Qn;il  Sciciile  do  seu  conihei*do 
muito  se  conj|)ra2en  com  a  parlicipaçâo  dc  Iiíivcrcau  YV.  Ex  c  S.  xionsiinsujado 
o  liniprçslimo  lou-.l  coutraçiado  coju  Roihschild  a  venda  dos  dous  milhões  s!cr- 
linas  a  85  j  e  em  consequência  do  bom  c^ilo  dcsic  negocio  ,  rjiic  csiiniou  se 
eíVcciuasse  por  maior  preço  que  o  ofterecido  em  Mayo  do  anuo  próximo  p;is- 
sado  ,  Houye  por  bem  o  Mesmo  Augusto  Senhor  Mandar  sií^nificar-lhts  a  Sua 
Imperial  Anprovação  ,  a  qual  não  podia  ter  lugar  por  ujolivos  óbvios  cm  quanio 
não  rettlisasse  de  lodó  o  Enipresllmo  projectado.  Ficão  acceiías  as  leiras  110 
Talor  dc  Lib.  j6,2863j173>i»  remellidas  com  o  Ofíkio  N.  19,  e  quanto  ao  dc 
17  passou  para  o  Ministro  dos  Negócios  do  Império  por  ser  o  seu  objecto 
da  privativa,  e  exclusiva  competência  desta  Reparlirào ,  por  onde  se  paniciji;i- 
rão  á  VV.  Ex.  e  S.  as  Imi>eriaes  Determinações.  Assentindo  á  iudicaçso  dc 
VV,  Ex.  e  S.  tenho  ordenado  ao  Thesoureiro  Mór  José  Caetano  Gomes  pro- 


ceda a  fazer  saques  por  conia  do  Empréstimo  sobre  Rodbscliild  [)e4as  quantia 
nue  forem  concorrendo,  qne  não  poderiio  chegar  a  Lib.  St.  00:000  por  cada  Pa 


a  YV.  Ek.  e  S.  Pal:.cio  do  Ilio'  dc  Janeiro  28  de  Fevereiro  de  1820.  —  Ma- 
rianno  Jose  Pereira  da  Fonseca  —  Srs.  Felisberto  CaUIciia  I^rani  Pontes,  e  Ma- 


noel Rodrigues  Gameiro  Pessoa." 


Sua  Ma-estade  olmpendor  coníiando  no  zeb ,  intclligencia ,  c  mííiotismo 
<le  Vo«^s  S^enhorias  ,  os  Tem  encarregado  de  negociar  na  Lrropa  l.uu;  W 
presiiiuo  dc  trcs  milhões  de  libras  stcrliuas  para  acodir  as  despczas  nrgcnks, 
e  extraordinárias  ,  m.e  exiíiem  a  fundação  ,  defensão  ,  segurança  ,  c  c^stabihda- 
iie  do  novo  Império  do  Brasil.  NesU  honrosa,  c  importante _commijtfao  \o5^5 
Senhorias  promlcrào  com  a  maior  aclividíuie ,  c  ci:  ciinspecçao ,  tomando  iodas 
a»  previaj ,  e  uecessarLis  informações,  consultando  as  jH^ssons  mais  versada* cm 
similhantes  negócios,  e  examinando  com  madureza  as  condições  das  .propôs  as , 
que  tízerPm  os  Capitalistas  e  Banqueiros.  Sua  Mage*tade. Consigna  ,  e  «vpoteca 
lU  pagamento  d<;s  j,iros ,  e  priuci^v,!  do  sobredito  En.presiimo  a  renda  de  o- 
das  as  /Vlfhn<lP-ns  do  Império  ,  e  com  especialidade  a  da  Alíiimlega  da  Co.ie, 
e  Cidade  do  £0  dc  Janeiro  ,  a  qu.l  só  por  «  excede  annualmeulc  a  somma 


(  ) 

rfe  cinco  nulKtVs  <lc  cros.idoi» ,  e  Proincilc  (urcv  rnmprir  osiricin  ,  c  rflij^losn- 
menie  lotlas  as  coiidiçíies  tio  Conirnclo,  que  so  ajusiar.  V(w.s;is  Sciihorijis  licío 
aulhorisados  para  contraolarom  o  dilo  Erupresliino  com  líiima  ou  mais  |)osso;is 
mutilamos  ou  agonies ,  c  adoptarem  iio)>rc  u  vcnJa  il.is  Apólices ,  »  medida  qni.' 
se  lhes  íignrar  mais  profícua  ao  Império  ,  seja  por  conia  do  Govi  ino  ,  ou  |.oi- 
hum  peco  fixo  a  carj^o  dos  Agentes.  Tainljora  Íic3o  aulliorisiiflo»  para  coíivcn- 
ctoaar  soorc  as  commissõcs  respeclivus  dc  todos  os  actos  reUiiivos  uo  mcsitio 
Empréstimo  cm  todo  o  tempo  da  suadnraçào,  segundo  os  usos ,  e  es\ilos  oL- 
servados  geralmente  em  similhanies  irmisacções ,  podendo  tomar  nelias  arj*!(lui 
parte,  que  lhes  possa,  ou  deve  compelir  na  qualidade  de  negociadores,  coni- 
inissarios,  onde  ageuics,  cooperando  activamente  para  clle  se  eflVcluiir  comos 
estrangeiros  associados  neste  ixígocio.  Quando  |)05sa  ler  Ingar  no  ajuste  do  loni- 
po  aprcs.ido  para  o  resgate  do  principr.l  a  isenção  por  três  annos  dc  qualfjnor 
prestação  para  esse  fim  ,  será  huma  tal  condição  muito  favorável  ao  TIjcíouio 
Nacional  pelo  menor  destàlqnc  da  renda  Pnl)Uca  no  primeiro  triennio  ,  devendo 
contribuir  com  a  somma  destinada  paga  pagamento  dos  juros,  o  ('Lrií;a(lo  so- 
mente (lò  quarto  anuo  em  diante  addiciomr-liie  as  quantias  csiipulad:;s  para 
o  sobredito  resgate  tempo  em  que  lhe  será  menos  sensível  e  gravosS  slniiMianic 
obrigação  com  o  angmenlo  da  mesma  ,  renda  publica  ,  e  «uppressào  de  muiias 
despezas  pelo  rcconhecimonlo  da  Independência  do  Império  ,  harmonia  de  sctív 
membros ,  e  csiabilidade  de.  sen  systema  politico.  Deverão  Vossas  Senlioiias  uo 
caso  de  baixar  o  preço  das  Apólices  de  oitenta    nfio  progretlir  no  empenho 
de  obter  o  Empréstimo  por  inteiro  ,  nias  limitar  se  á  quantia  sóníentc  de  hum 
milhão  de  libras  csioi  linas  ,  dando  immediálamenlo  conta  para  Sua  Magesladc 
Imperial  Resolver  o  qno  julgar  convenicule.  O  Mesmo  Augusto  Senhor  Ksj «ora 
Com  rasão,  c  com  jiisiiça  obl<T  dh  nova  Asscmbiea  Geral,  qnc  se  vai  n>ui)ir, 
huma  plena  approvação  deste  Empréstimo  ,  para  cuja  cxiraoroinaiia  proviíknicia 
se  conformou  com  o  parecer  unanime  dos  seus  Ministros  e  Conselheiros  de  Es- 
tado. iCos  papeis  inclusos  acharão  Vossas  Senhorias  a  proposta  do  EuipreslimO 
feita  por  Edouard  Oxeníord  ,  residente  cm  Inglaterra ,  e  a  sua  correspondência 
com  o  ex- Ministro  da  Fazenda  sobre  este  ohjecio.  Vossas  Senhorias  informan- 
do se  do  cáracier,  e  faculdades  deste  sngeito ,  c  seus  consócios ,  e  acfiando-o 
capaz  de  realisju-  a  sua  proposta  com  as  alterações  feitas  pcfo  ex-Ministro ,  e 
acceilas  por  elle  Oxcnford  ,   e  outras  modificações  ,  que  a  diversidade  de  cir- 
cunstancias ííição  necessárias  ,  poderão  conlracúir  com  elle  o  projectado  Em- 
préstimo, ou  admitli-Io  para  hum  dos  agentes  ,  não  achando  toJavra  Vossas  Se- 
nhorias ruclhores  eondiçõcs  eni  outras  cazas  ,  e  com  oulros  Agentes.  Verificado 
que  scj.i  o  Euipresiimo  Vossas  Senhorias  cuidarão  em  rcmcltcr  para  aqui  ires 
mil  contos  de  reis  <lo  sen  protiucto  com  a  maior  brevidade  ,  e  pela  maneira 
que  lhes  parecer  mais  ventajosa  ,  dando  preferencia  as  pataca»  Hespankolas  so- 
ir.e  outra  qualquer  moeda,  ficando  os  remanescentes  do  Empresunio  á  dispo- 
sição do  Govcruo,  nias  colocado  de  mo  lo,  que  ])Ossa  «er  proveitoso  cm  quanto 
ae  Ih-  não  der  appUcMçào.  As  reme£S.-.s  soljreditas  pedem  ser  feitas  no»  Paquetes, 
c  iMavios  de  :;.ueria  Ini^lezes  nas  pro{)orçôcs ,  qne  julgarem  convenientes,  sc- 


...  ita|oso  que  .   

Cfu  esívc^e.  Sua  Ma-cstade  Iniperr;,!  Fspcra  o  njclhor  exilo  ftrstc  ncfiocio  peh> 
bom  concilio  que  faz  dos  lal.-mos ,  luzes;  c  patrioiis.iio  de  Voísas  Senhorias 
confiando  stbrc  tudo  na  protecção  Divina ,  que  tão  benígiiameuic  o  Tem  aju- 


(  '37  ) 

.la<ro,c  iísslilido  m  diílícil ,  mris  -!oriosi.|  ompvm  ih  r,7.ev  do  ínsll  hmn  Ini^ 
,,cr>p  livrfi,  Au-Msio  c  Imlci>L.n(lcnlc.  Beos  Guarde  a  Yossas  Scnhoms.' Palacio 
cio  Rio  (L.  Jaumo  oiu  omco  do  J.iuciro  do  mil  oiiocculos  c  viaic  fnntro. - 
Mari;-.uno  Jose  PerciiM  da  l«>nscca.  -  Srs.  Fclisbcrio  Caldeira  BraiU  Poulcs,^ 
Mauoel  JvouMguQS  Ganiçno  Pessoa.  ,  ,  , 


ILLliSTKISSIMO  E  EXGELLEJITISSIMÒ  SENHOR, 

Eta  observância  das  Ordens  de  V.  Ex.,  tenKo  a  Konra  de  apresentar  a  Deraonstraçar, 
(da  í«»rma ,  que  loi  poKiveJ),  do  estado   ilo  Tlíesoiií»  Nacional ,  iiaô  só   d«íla  Prwi 


Thesotfro-. 

N."  1.  Ilé  o  Balanço  Ja  Receita  e  IXspcza  que  houve  em  todas  as  Caixas'  no  anno 
de  1823.  ■  , 

■S-o  2.  Hé  da  mesma  forma  a  Receita,  o  Dcspeza  de  todo  o  anno  de  1824,  havendo 
de  augmeuto  na  Caixa  de  Geraes  ,  sobre  a  Receita  de  iS-43*C»em  «e  coaiprelicndereni'  os 
saldos),  a  quantia -ííe  rs.  i,8i5.2^zlí5Si]  hém  como  tauiiem  hoirve  em  maior  Despesa  a 
quantia  de  i,553.77ÍjlJ645. 

N."  3.  Mostra  a  Receita,  e  Despeza  do^  Diamantes  brutos,  e  lapidados  no  mesmo 
anno  de  1824,  pelo  qual  se  reconhece,  que  a  importância  da  extracção  nao  corresponde 
ús  Despews  çrdinari-vs , -sem  se  calcular  coui  o  íundo  empregado  na  niesma  extracção. 


(lia  de  89,843U74i  rs. 

5.  Mostra  em  resumo  n  Receita  e  Despeza  de  todt)  o  anno  de  1824,  nao  stj  do 
que  entrou  efíectivamente  no  Thesouio,  como  do  que  -  9e  recebeo  por  conla  do  primeiro 
terço  do  Jíinpreslimo  de  Londres,  c  sua  distriisuiraó. 

6.  Mostra  a  disfrííjuiçaó  do.  primeiro  trrço  .do  Empréstimo  contraliiilo.cm.  Lendíeí, 
e  também'  a  couta  dos  Agentes,  datad.x  de  3i  de  De^ítuibro  de  1824 >  «sisjinào  ainiia 
dè  saldo  =Liò.  csteiltnas,  2i6,38o,  i3..  10.         "    .  •■  , 

Ji."  "7,  ■■A'presen"fci  ofestadw  da  Divida  aciivi  do  Tliesouro  íoin  algamns  chscrvaçúes. 

^°-.§.v  Também  mostra  ò'  estado  da'  Divida  passiva,  naq.hi.!  11.16  sc  cômprehende  o 
Empréstimo  de  lnf;laterra. 

9.  He  a  Tabelu  da  Dh-ida  em  Junho  de  í3z3  ,  co;np.irada  co:u  a  que  docorreo 
até  o  auuo  de  1824. 

N.o  10.  He  a  Denionstraçaõr  coiiiparâtiva  da  Receita  e  Despeza  de   1824,  co.u   a  do 
anno -de  1820.  ....         .      .•  •-■  ■■.''. 

■•  ív.''  iT.  Saó  0$  Orça naentos  da  Receita  o  Despesa-  oj-Jinaru,  e  exlr.i ordinária  parft>«  cor- 
rente anno  de  1B25,  apresentando  hum  I^elicit  de  rs.  3,6o8.56iU585  que  deve  ser  sup- 
priJo  pçji>;  Empréstimo. 

'  N.o  12.  fit  ,a  '^rela^aú  d oi  Próprios  Nacionaes,  oo  que  l.a  notici-i ,  Lem  como  dos  va- 
lores' pôr^i^- aíguiís"1toraô' ^comprado!»  ^  inc!uiiK;o-so  tamhom  o  nuaiero  das  embarcações  i!e 
guerra,    t        •     ■  '  ' 

Nv"  i3t  íJe*da  aiesma  forma  a  pahçoú  de  alguns  artyços,  que  podc;u  soSier  m^res 
Direitos,  .quattjÍ4*^5e  juljjue.  ler  lu^^  tyjieippii^w  (.le,  noaos  Direitos.  ^  . 

In.?  14.  .Hp  a  i^j^sii^  CJ^  rpsiiiup  do  estado  (!<.;  tada  hujua  daí  Ja.-.las  dts* Provindas , 
pelas  declara^-r.cs  dos  ivspeclivos  Coiitnjorcs  Cera  es.  ^ 

ííaó  foi  possivt-l  apreser.lar-se  'uesJtc  quadro  o  estado  completo  da  F.rtcp.cla  desta  Pro- 
viaoiíT^.  e  der.fedíi*.  as-maííí  do  Tmpcrib  í' alpjiiví  cíío^  o  Fxcrlfai.tíssipo  Çoyi!.('lTu iro 

dc.,jiataiío^M-...(£^]5f-.  Ja  Cuuaa  quando  Presidciile  do  ThesouroTabiico  ,  desejou  '  a Art^trjiía- 
lo  á  extincta  Assemblea. 

A  providencia  agora  doLermin.".da  por  V.  Ts.,  para  «e  tomar'  nota  do  capijLal  da  DiviJa 
alrazada  a  propor^-a'i  j  que  sc  for  l'a7.en'.lo  j  ncíints-ío  imt  conta  he  linnia  iv.c;l:!a  ac£rUd.i5 

(Jiiliíiu  Farte.  XX Xr, 


( '.3!i. ) 


■.iiUíÚ  Í^.  m.«i«  BxWlteltUiiiio  Coluelk^»o''S.  Bmí»  e«  AsMto  <Ie  .8tó,  .»  q«. 


ANTOinO  HOMÇM  DO  AMARAL. 

.(fiam  «ranscrewwís  m  Números  i  e  2,  por  fá  se, achar -M- 
ffwo^  na  Typogtapíft  Nacional. )  ,  ' 


N'.  3. 

Balanço  dos  Cofres  dpi  Diamantes  no  anno  de  2814. 


tf  ^ 
Cl*. 


Entràda,  Bmtos. 


Qnilat.  Gr.        QiiiUt.  Gjj 

Saldo  *)  «ao  tBtftwdeiíTe  r  .  :  :  .-^t-.     .  .  .  :  .  .        »j470  * 

Recebido»  d'Admiiiittraçaô  do  Tejuco  .   •   9^^^  »  % 

AccresctBiD'  de  pezo   _ 


Sahida. 


4  1 


'  Existente  no  fim  do  a^o  de  1824  1 ,279  3 

Lapidados 


Pedras. 


Saláo  A  áiino^iiitecedente  .  .  .   *  *  3/. 

Recekiio.  do  Administrador  da  Fabrica.         •  f  •  •      aoS    .  i^.    •   A-  73«> 


Existentes  no  ThesM»  '  ^jt» 

Ditos  no  Cofre  daFabrica       44p  :    *  '      ^  - 


Diànumtet 'com  j^i4g  ^  .Vj} 

Fod^te  orçar  t  remessa  annnal  do  Teíuco  em  iti^QOO  Quilates,  ^ 
dos  qtlaes  applicâo-se  a  LapídaçaÔ  da  «brica  4>dbl?,  4^  víter  -> 
se  i)«d^ípíi?,d*poís  de  lapidados,  em  .  .  .  .  -.  .        •  •  Éo,o«oUooo 

É  par»  Ven<«r  8,000  QuiUles  <jae,  segundo  o  j)r«ço 
7V200  rs;  ólt^amente  vendidos  ^  Sami«»r,]^iUlÍ4i»  importftó,  j 


em  .  .»..'*!  »  


57.6Òoljooo  ""ii7,6ooUooo 


(  t2>  ) 


■ta 


DemoMtnxçaõ  ias  quantias  que  Um  tntrád»  no  7%Mtiu^  í  '^^  :i«rv  "«-.  , 


no  mesm9  unno,  Dons  gaatuitos  Í^Ar^S^T^TcT  cmtt>M0 
a  saber  :  g^^tos,  òequ^tfos^  e  ^dnpções  pan  d  Ã^rínfta , 


Empréstimo  até   .  '     '  .q»» 

•••  M  1024 

DoBrgnttiitM  até  .   ;  Vfe? 


Dito» 

Ifciialia  .  .  • 

iirr»  •   .   .   •  .       ,   ,  . 

Sequestros  até  

DUo»  


439,77811000 


''*8o,ioÍK 


.,439,77ÔV9to- 


i8a4 
18^34 


Rs. 


i54,a4SU232 
165,677X7998  '3i9,92iUa2o 


nX^V^'!^  '  "^^-  ^  Caixa  d.  S«t«o.tro. 


No  5. 

RECEITA  E  MSP^A^  ' 
Resumida  ,  do  Thesouro^ Publico  em.  todo  o  anno  dç  18x4. 


>Sí\- v^- 


Recàiát 


Alfândega.  R». 
Administração  das  diversas  Kendas  p«Ia  Mesa  do  Consulado  .  . 
Caza  da  Moeda  . 

Decima.  ^    .    .    .    .       .    ...    .•  \  ..' 

Coiireio,  Arfcoragenilç  dos  l^íos  Eshfegeiro»}^ fSi<^em.  dosrRios, 

Cbancellaria  "iAór^  Fescarias  das  Bálet«,  e  mÍCh»':  ' '. 
Remessas  -éiA  Jnnta^ ,  ittclnidos  1 2Qy*/^\i5<i^>t1^  >«lbr  das  Barras  ^ 

de  Ouro.^páira"  se  ciy^i^.^  &|emeta:jy'0  sen  prodpcto  .    .    .  . 

Ji?«ii»J|í»Íto«'.'*~.  •  •  •  ••  

rvssaçetos  das  Caixas  para  a  de  Geràea  por  Sopprimento  .    .  . 
Sapprimento  peb  fiauco  .    .    .  .    .^.'.--r:-    .  V  ;  '  ? 

Por  conta  do  Empréstimo  de  Inglalurra        iietEM  sacadas  pelo 
Dicsmo  .    ,    .    »  . ,  •  ^  ■ . .    -    .    .    .    .   '.'   .    .    •    .        *  * 

Rs.. 

Caixa  conta  Tclha  pelo  Saldo  existente  no      4»  aitto  áo  i8a3  . 

"  Segue  B». 

Suprimento  extraor  dioario*  pelo  Banco ,  d?  que  iiao  honve  Recoíta  TÍTa 


a^.235U675" 
827.67*11472 

363t25sU9ií 

191,229X127^ 
i64,3i4U689 
5o9,4odtJ47i 

■  -  '  jF,»ft5^45 
6^o53.963U936 


bIcoVÍ"/ foi  levada  conta  do.  arUgo.  cons- 
tante» da  demonstração  N.  a  .  •;••'* 


9^618. 197U31H 


%rB.  K»  It«Ji°'«»'»  í^Ca»  d*  caiarem,'.  wlUt  «  pr- 


Despezcu 


Casa  Imperial  .   

s^nrr'à:ío;  d.-  s^é^.^if^" 

•<Í!rdí^Peaç6;,,,W5a,;Co;p;usWacàigr;pUtf 

Soldos,  l^^-^^^^f*.  '    outTa»  Dfspeias  Militares.    .  • 

mortas  reformados,  Ubras,  e  opiraa  JL/L^t»  Rml^arraruies  e 

Ditos  da  Marblia,  Ferias,  géneros,  fret.«.entoe»de  Embarcações  e 
outras  Despezaí  propiias  desta  Repartição 

■  Arsenal  do  lixcrcilo «    .    •    •    ',.  '         '  .  ' 

HosiUal.  Aílitar,  è"Acadenna  Mec^co  Cir.argwft.        •  ^  •  ,  •  ,  •  , 
êílScnto  de  Juros,  e  amortização  de  >ari^  •  . 

"  conta'  de  qnantias  recebidas  por  Sequestros  .     .    .  . 

dea^to  dos  Inâios  lia  Província  di^Jgffiiríto^SaaU» .  r 
Despeia  com  a  Extracção  I)iWBWtiaf  ^».;^^  r  •    •  r!,*- 

Diti,  com.  o  trinsporle  de  Colonos  Alemães.   .    .  v-*"  -Í^ÍíI.*IÍ'='- 

■  Qi^Wctó.  e  AjuL  de  Custo  aos  Empregados  Diplomata»  >  *•»  . 

Cortes.  Estrangeiras  ■•  ^*  - -Air •         *"  .•>  •• 


ao6,ú97t'979 
58,445l'«9» 

37,5^  U 1 60 

i7o,9.33Uc4i 
1.365,490^594 

1.543,958^19^ 
436,7.71  ^843 

.■Ç5Ía43^7'4^ 

-■jí^2,'»4it^2B3 

'  8,'759U95o 

67,8571)201 
'•  ^-tí;.3/Í7L^9í54 


Cortes.  Eslranaeiras  ■•  ^*  - .-/..'.r •  ■  'e"  '";^'"-'^* 

Bitola  adiantados,  e  Ajudas  de  custo  â  Pxezrfentes,  e  Secrel^a.,  ^  , 
rios  nomeados  para  o.Gov^riíO  das Tro^iMia» .   •         '  /./ . 
-  '««att  de  duas  Letras  Sacadas  pelos  Agentes  do  Im peno,  e 
__jTÍ^a»  e  Costa  de  Londres  distribuido  em  diversos  objectos 

"^Erwíem  do  Go\erno  •    •    *        •  i^  ;'     ■  ' 

Dlíí),  ao  Lord  Cochraue  por  coííla        'prcaas,  (pfe  «e  Jtilgarém' 

improcedwites  .     •   ■•    *.    •    •    ;     "    '    '     *    '       ^  _ 

Remessas  á  Junta  de  Mina»,  proveniente    do  ouro  que   vcio  a 

cunhar- »e    ,         .'.1.-*.».   '  - 

Segue 


340 


6,649^J34o 
45,1221-63^ 

2CC,CCol'crO 

5.273,54--l-'9: 


(  IM'  ) 

rraiis|.»tilf  Ks. 

Importância  (rOnro,   l'r;i!a,  e  Chapas  «Io  Cobre  roiiifllida  jmra  n 

Cana  do  Mucdti  .   .    .    .  ■  

Diversas  Despezas  


Soldos  e:iislentcs  no  fiin  do  ftiina  de  t 


Us. 

Supprímento  extraordinário  feito  pelo  B.inro  para  mnnutenç'io  dns 
Jporças   existenles    na   Fruviílcia   Cisplntina  ,   como  da  relação 


4'  1 , 1  í>ol\(0.> 
<)?. 414^476 

37 1  .S46U079 
6.o53,963U936 


N.  I  .  Rs 

Pagamento  feito  ao  Banco,  por  conta  do  que 
o  Thesouro  lhe  dere  proveniente  do  <jue  se 
rccebeo  por  conta  da  primeira  terça  pavte 
do  Empréstimo  contraliido  eiu  Londres  como 
da  relação  !N.  2  


2.382,"744^o.{o 


3.564,?33U382 


lis. 


J^.  i.  Relação  dos  iSuppri mentos  /eitos  pelo  Banco  do  Brasil  para  rnanutenião 
das  Forças  de  Terra y  e  Már,  existentes  na  Fravincia  Cisplatina  no  anno 
de  l8z4;  a  saber  : 


Pelo  que  pagou  de  Letras  sacadas  pelo  Encarregado  da  Tiiesournria  das 
Forças  tcrrestes  existentes  na  Província  Cisplatina.  Rs.  9oe,695U963 
Idem ,  idem ,  pelo  Commandante  eiu  Chelé  Barão  de  L  9,gcoL'coo 
Idem",  idem,  pelo  Commandante  das  Forças  Navaes.  1 62,71  oLtíoo 
Quantia  emitlida  em  24  de  Dezembro  de  1822.  .  .  3,479U22/f 
Importância  de  5  Cor.stgnaçóes  remetidas  em  moeda  meíairca  para  a 
referida  Província  incluidos  os  Fretes  


912,595096';^ 
166,1 90U054 
iò2,7o3U325 


Rs'.      1.181 .4S9L'3.'Í2 

iV.  JL.  Demostrarão  das  quaniías  recetidas  pelo  ^avco  da  Brasil  em  te.do  o 
ktk»fi  dc  1824  por  conta  da  primeira  terça  pari^  do  novo  Empréstimo  con- 
traliido cm  Londres  pura  serem  creditados  na  conta  ,  do  que  0  Tkesouro  Pu- 
blico lhe  hé  devedor. 


Pelo  importe  da  primeira  Remessa  era  dinheiro  de  conta  do  Goterno  recebida  de  Ingla 
terra,  e  applicada  á  amortização  das  "seguintes  Contas,  a  sak-r  : 

A  conta  de  compra  de  ouro.  Rs.  3j,ii3X;7So 

A  dita  da  Praça  do  Commercio  

A  dita  do  Muzeo  Publico  .  .  .  •  .  . 
A  dita  de  Cobre  •  • 

A  dita  da  Caixa  Central  da  compra  de  metaes. 
A  dita  de  prémios  e  Dcspezas  dos  Supprimentos  . 

Pelo  importe  da  segunda  Remessa  em  dinheiro  recebida  de  Inglaterra, 
applicr.das  as  seguintes  contns,  a  saber  ;  ^ 
A  conL-i  da  Caixa  Central  da  compra  de  metaes  .    .     Rs.  3  6i,24oJ5o7 
A  dita  de  Siippamenlos  Extraordinários  ....  338,666U993 
Idem  da  terceira  Remessa  idem,  applicada  a  conta  de  supprimentos 
extraordinários   •    '     •    »    •    •  • 


161  ,22oL'375 
7,45  lU  634 
55, 097  L' 49» 
1 1 7,759^493 

l'CX37,4O0L'227 


Rs. 


1 .3847043U000 

'499,907X7500 

498,79317540 
2.002,744^^0^0 . 


quinta  Parte,  XXXP  L 


(  »4»  ) 


N.  6. 


BETADO  DO  EMPRÉSTIMO  CONTRAHIDO  EM  INGLATERRA  ATÉ  O 

'íV  FIM  DE  1824  A  saber: 


Remessa  em  metal,  a  saLer  : 

Ém  ouro  constando  de  25 :00o  Soberano» 

reputados  péio  Banco  a  4U800  réisi...  laocoooUooo 
Em  Pezos  e.  meios  Pezoí  Hçspanhoes  ,  e  dif- 

ièrenies  moedas  de  prata  9  sendo  os  pezes 

reputados  a  lUooo  réis  2:232;744Uo4o 

2.382:744^040 

Letras  sacadas  pelo  Banco  ,  cuja  importância 

entrou  no  Thesouro   25o;oooTJooo 

Réis..  2,632:744^040 

Além  da  importância  em  metal ,  quiç  toda  ficou  nO  Banco ,  por  conta  da 
divida  do  Thesouro,  se  receberão  32 1  barras  ,  e  diversos  peda/ços  de  prata  ,  que 
pezarão  3o:577  ms.  4  onc.  5  oit.  e  36  gráos  conjçacta mcale  .com  2:527»4"*»  e 
i5  de  Pezos,  que  se  acbão  na  Casada  Moeda  para  se  reduzii*a  moeda  proyia- 
cial .  de  640  e  320  réis.  -  . 

O  Empréstimo  consta  de  3:ooo:ooo  Lib.  liquidas  ,  das  quaes  ja  se  tem  Lib. 
783.5g4»6»2  (por  conta  do  1.°  Terço) conferida  a  Conta  recebida  dos  Agentes 
na  data  de  3i  de  Dezembro  de  1824,  havendo  de  Suldo  Libras  St.  2i6.38o — 13— 10, 
cuja  imporiancia  desiribuida  consta  dos  artigos  seguintes  :  ? 

Pela  Repartição  da  Fazenda. ..  Xib.    716:016»  i4"  7 

Idem  dos  Negócios  Estrangeiros   80:878»    2»  i 

Idem  da  Marmha  .   36:6993»    9»  6 

...  783:694»  6»  3 

Saldo  disponível   21 6 : 38o»  1 3»  10 

Lst  9  99 '9J^  ° — — " 

Este  Saldo  disponivel  ao  Cambio  de  67ya  ds.  por  iTJooo  réis,  importa  cm 
réis  769:35311570 

N.  B.  Na  seguinte  conta  dos  Agentes  do  Empréstimo  em  Londres  consta  a 
destribui^o  do  1.^.  Terço  dõ  mesmo  Empréstimo. 


(  U3^) 

CLASSIFICAÇÃO  I>ADESPE2A. 

I 

Que  jtserão  em  Londres  os  Agentes  do  Empréstimo  ali  contrahidô  por  ofdew  dê 

Xi<yv9rwo  atí^ftn4»  anno  de  18x4  confirme  as  Çmtat  wMk*  çfo#  f^*^  Ag^fiêt, 

■  ■* 

RECEITA. 

Proíluçio  liquido  da  primeira  parle  do  Em-  ' 
preslimo  contrahidô  por  Bazeih  F arqhuar 
Crawford  e  Comp  j  Heicher  Alexandre  e 

Comp.j  eThoma»  Wilson  e  Companhia.    IdK.  995.975»-—»— 

DESPEZA. 

PELO  THESOURO  PUBLICO  DIRECTA- 
MENTE 

Recebidos  de  Bazeih,  Farqhuar  Crawford  e 
Comp.  Fletcher,  Alexandre  c  Comp.  , 
e  Thomaz  Wilson  e  Conip.  pelo  Navio 
Sparrowhaw  em  ouro-  e  prata  ,  inclusive 
a  Commissão  edespezas  desta  remessa Lib.    3ió.070«    8»  4 

Dito  pelo  Navio  Wiliam  Curtis,  idem...    109.562»»  10»  2.    ^  , 

Dito  pelo  Navio  Rores,  idem   109.754»  i^no 

Dito  pela  Galera  Bride  ,  idem   63.609»    4^»  5 

Dito  em  Letras  de  Cambio  a  pagar  á  ordem 

do  Conselheiro  Thesoureiro  Mór   32.410»  ií)«  6 

Importância  da  Commissão  ,  e  desconto  rela- 
tivo a  esta  primeira  terça  parle  do  Em-  r 
préstimo  79-998» 

Importância  dos  juros ,  que  pagarão  no  1 -o  de 

Outubro  de  1824  idem......;   10.611»    1»  4 

  716.016»  i4^  7 

PELA  SECRETARIA  DE  ESTADO  DOS 
NEGÓCIOS  ESTRANGEIROS 

Leqacão  de  S.  M.  o  Imperador  nas  Chr\£B       „     ^     a  ' 

%  '  ^   8.273»  10»— 

Eiirangeiras   /  ,  . 

Despeza  dos  Colonos  Alemães   ^2.604»    O»  1 

PELA  DITA  DOS  DA  MARINHA 

Compra  dè  Munições  de  Guerra,  e  Navaes  ^1-^49-  4»  ^ 
Diia  do  Barco  de  Vapor,  e  despezas  relativas     ib^^o»    o»  4 

36. 6ç^»  9»  6 

^83.594»  dí>  2 
Saldo  d'esta  Conta..  ^i^^^^o>^j3r^ 
Libras....  996.975»- 


(  1Í4  ) 


.     .  .     N».  7. 

^ESTADO  DA  DIVIDA  PASSIVA  DO  THESOURO  PUBLICO,  NO  FIM 

DO  ANNO  DE  1824. 

Dizima  de  Senleuças  tia  Chancellaria  em  CTCcuçao   5o:,a89tJ782 

Diversos  ,  que  elevem  de  novos  c  velhos  IKreitos   3o:oooTJ.ooo 

Dizimo  alruzado  por  Admiiiislração   21. -2201] 2^7 

Dilò  por  contracto  arrematado  por  Manoel  dos  Santos  Cruz  ....  6:2o3U332 

Donativo  de  Oíficios   2:o42T'';85 

Bancas  do  Pescado   0:0541700 

Gabriel  Fernandes  dc  Castro  por  Direitos  d' Alfandega  (execução)  7:iSoU2ii 

Siziís  ,.  (dito). .  5:3o3U66?. 

Imposto  para  o  Banco  (dito).. 

Contracto  dos  botequins,  e  tavernas,  resto   7:882U5o3 

Decima  atrazada  até  Junho   68:98iU324 

Dotação  dos  Vigários  para  a  Capella  ImpcrLiI   yi^ófCoOii 

Fallecido  Thesoureiro  da  Ucharia  José  Joaquim  de  Mattos,  saldo  9:707X1089 
Thesoureiro  do  Museo ,  resto  de  supprimento  para  o  mesmo ,  e 

que  se.  deve  deduzir  das  Consignações   600U0C0 

Que  se  <Íeve  lia  ver  pelos  bens  de  Ofíiciaes  d' Alfandega  conforn.e 

a  Poriai'ia  de  i3  de  Fevereiro  e  2  de  Abril  de  io23   i9:266Ué8o 


Rs.  264:057X1399 

1'or  JSmprestima  a  dhersos, 

Leoiíardo  Antonio  Gonçalves  Basto   i:855U5i(> 

Bibliothecario  Roque  Scbuck  7   i:oooUooo 

Barão  de  Santo  Amaro  . . .  ^   800XJ000 

Fallecido  Nunes,  Capital  c  Premio   27:414^^^ 

Conde  de  Auierval  ,  idem  ,  i5:7o4Uooo 

José  Saturnino  da  Cosia  Pereira  , .  1  :oopXJooo 

CoDSíílheíro  Leonardo  Pinheiro  de  Vascoocellos  Capital  e  Premio .  r  4'o8oUooo 

D.  Luzia  Perpetua  Carneiro   4-8ooUooí> 

Visconde  de  Mirandella  adiantamento  pára  ser  encoulrado   (íooUooo 

Lucas  José  Obes   2:5ooXJooo 

Manoel  José  Gregorio  de  Brito,  em  LisLoà.   /poVoco 

José  Carn'>;iro  Pissarro ,  dito   1 :7ooL^ooo 

Cónego  Francisco  da  Mai  dos  Homens,  dito....   iri75Uooo 

José  Joaquim  Alves,  dito   22oXJooa' 

Antonio  Januano.  Lopes .  da  Silva,  dito  ,   45oXIooo 

Manjucz  de  Loulé  ,  dito   5:985Ugoo 

Conde  da  Louzãá  J).  Luiz,  dito  ,-   2:28oUooo 

Conselheiro  Manoel  José  Sarmenio  por  ter  recebido  dc  mais  das 

«uas  cornai»  •  *  ".  ,  1 :643Ui  16 


Rs.  337:674L'872 


( l'í5 ) 

Não  SC  laz  íncuowo        Divida  Jo  algumas  Províncias  pelos  sr.p|>nintniOi, 
nnmiacs  cni  dinheiro   o  quc'uào  hc  de  pequena  monta,  befu  como  dó  valor 
dos  geucros,  petreclioi  de  guerra  ,  o  mais  utencilioí ,  remeiiidos  ás  rncsmcíPi  o- 
vincias,  imporlahdo  em  443:ii7U563  reis  desde  Janeiro  de  1822  ale  junho 
1^20,  • 

OBSERVAÇOEN  S. 

As^anuas  de  50:28911782  reis  da  Dizima  da  Chanccllaiia  e  reis  3o:oooUooo  de 
novos  e  velhos  Direiíos  achuo-se  em  execução. 

A  do  falecido  Núncio  hje  provavelraenle  perdida  ,  a  excepção  do  que  se  poder 
apurar  de  prodnclo  de  huraa  pequena  chácara  na  ponta  do  Caju,  que  se  man- 
dou sequcsirar  :  talvez  couveria  escrever  se  ao  nòsso  Encarregado  de  Nego- 
cies em  Roma  para  informar ,  se  o  fallecido  Núncio  leria  alguns  bens  para  sa- 
tistação  desla  divida. 

A  do  Conde  d'Amerval  poder-se-lia  cobrar,  vislo  que  a  quantia  emprestada  foi 
para  compra  de  bemffúiorias ,  e  Escravos  de  hum  silio  na  Tejaca  ,  quehy- 
poLecou  para  pagamento  da  mesma  divida. 

A  alq  D.  Luiza  he  cobravel ,  advcriindo-sc ,  que  ha  a  encontrar  i:i7oUooo  reis, 
que  o  Thcscfnro  deve  pela  compra  de  huns  quadros  para  o  Museo. 

A  do  Visconde  de  Mirandella  he  para  se  encontrar  no  que  lhe  deve  o  The- 
souro ,  quando  apresentar  o  documento ,  que  se  lhe  exigio. 

A  da  Decima  he  incobravel  a  quantia  de  20:959X1207  rei*  por  terem  fallecido 
os  Superintendentes,  e  o  restante  de  48:022X1117  reis,,  que  he  cobravel ,  deve 
haver  grande  dimiuuiçào ,  por  depender  de  ajustamento,  e  abatimento- na  li- 
quidação das  contas. 

A  do  Thesoureiro  do  Museo  he  para  pagar  era  prestações,  c  neste  anno  já  en- 
tregou a  quantia  de  25oTJooo  reis  de  duas  prestações. 

O  Conselheiro  Leonardo  Pioheiro  entregou  mai«  em  Março  do  corrente  anno 
i:20oXJooo  rs.  por  conta  da  sua  divida. 

A  quantia  de  19:26611580  reis  foi  paga  pelo  Thosouro  a  hum  Hespanhòl  Tlan- 
seyo  e  á  João  Rodrigues  Ribas,  importância  de  íazendas  desencaminhadas 
de  dentro  d'Alfandega,  para  se  haver  a  mesma  quantia  pelos  bens  dos  Of- 
ticiaes  delia  ,  a  quem  pertencia  a  responsabilidade  das  mesmas ',  na  forma  de- 
lertninada  nas  Portarias  de  i3  de  Fevereiro  ,  e  2  de  Abril  de  i8a3. 

A  divida  do  Conselheiro  Manoel  José  Sarmento  he  cobravel ,  visto  que  tem  aqui 
devedores  ,  como  consta  da  Procuração  do  seu  Procurador. ... 

De  todas  as  mais  diyidas  talvez  se  cobre  a  maior  parte  com  muita  demora  ,  me- 
nos as  dos  que  forão  para  Portugal. 


..  .        .  No.  8. 

ESTADO  DA  DIVIDA  PASSIVA  DO  THESOURO  PUBLICO 
NO  FIM  DO  ANNO  DE  1824. 


«V»  WV\  W»i  v*-*  V*'^  ^A'*  vw 


TAesoúraria  Geral  dos  Ordenados  ,  e  pagadorla  do  Uiesoura. 


Ordenados  19:287^070 

Côngruas  •  •  4=4o^U64o  

Segue   23:689X1713 

Quarta  Parte  XXXVII. 


tSw'--  'v...'v  V   r.^m7i^ 

Eiilrti»  da«  Provedoria»  dos  I>'fn»t<)#,,  « -AwwiW  ^75:i^iy8i6 

Alagwfiis  das  Caws,  em  que  «slào  os  Tribunaes   16:4^1)790 

OiiT  Publicas  ••••••  L:        U «Sím^ 

•JlftSfelfó  èÍBíi  tompíadft  para  a  Typogpaphia  WacKWal   4.00dUB»o 

»i*kk  «ínfea  redòzida  a  Ged«la«,  a  «aber:  ,  c 

Capiíal".   'í^<>^^«^^75 

IVem»....   2y7^ag9go 

^  dw '  ««er«^  r  •  •  st99r47iUg38 

Enprestimê  peh  Ikesew. 
«apitai  

Dito  em  1808  para  a  Fafepica  "da  Folvòra   ap.HX»Ux)Oo 

■^dò  -tt*  i^i  com. a  cazaf  de  ^«s  Vjava  e  Filhos^  -  a  s.'Aer : 
^CapUal   ^f^i^ 

■".  V ./ .  ' '  •  ■  -8189111910 

Bill*  «m  1818  para  a  Colónia  de$  Saiisos   i2:85oUooo 

Pilo  eiBi8â2,  a  saber.  . 

€apilai    369íi4^soô 

Juf  ps    Svtá^^TH^ 


:  374í28*W9o4 
Rs.  965;o28U582 

^efiWfti^*  MilUaret.. 

Thesouraria  Geral  das  Tropas  até  1Ô2Í  ',  h  saber  : 

Soldos  .'   a5:822U3i8 

Fardam^BtOS  >.  •   ;>iaa8g7l3. 

Alugueis  de  <iaza,s    4:834LI6oo 

'1   ■      •  Seguei ;  i  i  :  .  •.  .'t  • 


r  Hf ) 

Transporte.     Rs.  ai:8(J5U63i 

N.  B.  Para  a  moriUaqão  desia  divida  recebe  a  ThesOtiraria 
ihCQsalmenie  i:oooUooo. 
Tròpa  <Io  Sul  supprida  pelo  Banco,  que  importa  a  sua, divida 

conforniè  o  conta  geral  do  mesmo  Banco  eni  4.3i4:ÍS32UÍ44  ra. 
Hospital  Miliur  pela  Thesouraria'  das  Tropas   iíJ^-.^SjVt&j 

Rs.  57:34211918 

Msenal  do  Exercito. 

(3on«gíiações  alrazadas   X7i:3ioUòoq 

Géneros  e  outras  dcspczas   702:3o4lJ5o8 

.lU.  873:6i4U5*j8 


Marinha' 

Géneros,  «  roais  despesas  atrazadas  Rs.  999:44i5Uo4í 

Banco. 


Consignações,  com  que  o  Banco  entrou  meus doiente  uo  Thc- 
souro  pái^á  serem  pagas  pelas  Províncias  da  Bahia,  e  Pernam- 
buco ,  e  que .  deixíirão  de  o  ser  de  1821  em  diante  3i5:rooUooo 
Supprimenios  exiraordinarios.  .  ;  .  .  ..  .  ,  .  .  ....  .  2.y2!j.6:52KxUbà5 

Idem  á  Tropa  do  Sul ,  que  foi  supprida  pelo  Thesouro  de  Por- 
tugal com  5o:oooUooo  reis  mensaes  até  Selembro  de  1820.  4>3i4:^2U644 

Idem  por  Aviso  de  5  de  Abril  de  1^)17   362,487X1120 

Idem  com  a  fi^elura  da  casa  ood<;  esteve  o  Correio  ....  -       9:91 1U624 

■  *  '■ 

7,278:7()iU9i3 

Premio,  e  despessa  indistinctamenic   108:^731/280 

A  Junta  (lo  Coraraercio  para  Faroes  debaixo  da 
garantia  do  Theseuro  alem  dos  prémios  ven- 
cidos   .  .   27:000X1000 

A  intendência  Geral  da  Pohcia  debaixo  da  mes- 
ma garantia  93:6ooXJooo 

^  ^   

ii>o:6ooUo90 


Rs.  7,5o8:335U'íq3 
^^^^^^^^^^^^^^^^^^^ 

Decretos  transigidos  m  :443Ç<54o  1^ 

N.  fl.  Esta  quantia  com  a  denomiioaçáõ  de  Decretos  transigidos  não  se  deve 
repmnr  divida  conirahida  com  o  Banco  4.  porque  procede  de  iraiisaccÔes  par- 
ticulares cora  os  seus  propriolarioj  :  «rta  sqidum  e«tá  cowprehendida  na  divida 


(  í4& ) 

tio  ArMiial ,  e  av€rí)ar-se  o  pagamento  quando  eslc  tiver  lugar ,  e  por  tanio 
nào  cuira  em  linUa  de  divida  do  Bane»»  o 

Nn  importância  dos  supprimentos  extraordinários  dcvcm-se  abater  áo.oooUooo 
reis  com  todos  os  pr«n»ios  ,  que  se  tiverem  carregado  sobre  esta  quantia ,  por- 
que nSo  coBSia  que  entrasse  na  caixa.',  do  Thesouro ,  como  se  participou  ao 
Banco  em  Portaria  de  2.S  de  Novembro  de  1^24. 

Recapilulação  da  divida  passioa. 

Ordenados  •  •  •  19:287^073 

Congiuas    Áirr^í'' 

Pensões   5á:579U2Òr 

Tensas    ^  f  í^iZ^Í^ 

Anzenles   875:r6iU8r6 

Alugueis  de  cazas  onde  eslào  os  TriLunaes   10:40011790 

j^cis  cõrrenies    ioo:oooUc.oo 

Obras  PnWicas   ii:i02U27(^ 

Resto  da  caza  onde  csiá  a  Typographia   4:864U8bo 

Caixa  dos  Sequestros.    299:471X163» 

Divida  amiga  das  cédulas.  Capital   40:0491^275 

Enipvcslinios ,  c  supprimentos.  Dilo  »  •  8,i72:ò32Ui4i 

Jmos   33i:o35E6i4 

Repartições  Militares   57:342X19 1» 

Arcenal  do  Exercito   873:6i4Uóo8 

'Dito  da  Malinha  ,  ,  ,  ,  999:44611046 

Rs.  11,860:027X1602 


No. 


9- 


ESTA.DO  DA  DIVmA  PASSIVA  DO  THESOURO  PUBLICO 
No  fim  de  Junho  de  iSíò,  comparado  com  o  do  fim  de  Dezembro  de  i8z4' 


Artigo  da  Divida.  Em  JunJio  dç  i8z3    Em  Dez.  de  1824  Differença 

Reparliçào  da  casa  do  Snr. 

D.  João  23m3oU472  »  U  C 

Thcsotiraría  dos  Ordenados^ 
c  PíigaJorias  do  Thesou- 
ro  212:oo5U6t3  33     79:452U7o6  3>  Si-MqXjçoj 

Prove Joiía  dos  Defuntos  e 

Auzcnies    859:595U763'     BjSuóiVSió  i5:566Voh: 

Obras ,  tí  outras  .•   2o3:2.43U4oi       i32:42oU94o  7o:822XJ'4^ 

AJmíuistração  Diamantina 

Segue  Rs,  1:197:976^249  j:«9:o3òU49'2. 


(  M9  ) 

Tramporic  ÍU.    1:197: 97^0 -^4 9  i\o^ju)?iSV/[C2 

Ao  Tciuco  (*)    25:566lT(/)8  U  ti 

Wulus    da  divida  i.nii|;a        42:529r63i       40:049X1275  2;48oIJ356 
Coiupra  de  Meiaes    369:2iiU27i  U  U 

XÍ— 4-86:325U9.2  4:^56:671X1x35  7o:345U223 

j,.o»  dos  E-M-su-os,  e  ^.^^^^^^^^^^^  33i:o35LMi4  824:069X1052 

Theso"n-íriaG;;aV(husT.o{>as  63:422^7^0  57:342U9i8  6:o79Xr8o2 

Cmôes   do   Hos,>.tal  ^^^^^^^^  ^ 

A  !n  .10 '  EVcrciiô  . . .  1  :o83:59oUo39  873:6i4U5o8  209:975U53i 
tíotl  Si^ha.  2:677:7^^  4:3:4:8321)644  -63^-68X1041 
Pagadoria  da  Marinha  . . .     k3  í6:5onTi4o7      - :(;o:446tio/i^  .47:i44X'45i 

Rs.       1  a.o55:r)lvAl456  T  1 :86o:022U6o2 
(*)    A    Divida  dâ  Administração  Dlam»nlina  em  i8.3  se  orjava  em  Rs.  4oo:oooUooo 
Jrti^os  em  que  se  avgmentou  a  Divida. 
Provedoria  dos  Befunlos  ,  e  A«scnt«  l^S"^ 

terri'.  :e'Eir : : : : : ; : : : : :  ^^1^"^^  '7-^979^3.7 

N.  B.    O    Buipreslimo  do  Inglaterra  não 
se  cômprehcnde  no  artigo  acima. 

Jrtigos  em   que  diminuio. 


Repartição  da  Casa  do  Sn.  D   Jo5o  VI.  . .  23:i3oU47^ 

ThesQuraria   Geral  dos  Orclenados   ^^.g^^^U^^Í 

Òbras  ,  e  outras  . .  • .  •  ' '  *  /  „  .^80X1356 

^<lulas  da  amiga  Divida  •  •  3.  :2iilJ27i 

Compra  de  Moiaes   Í-Sootoco 

Hospital  Mditar   25:566x1968 

Administração  Diamanima  .......  .  824:o6oU952 

JurOs.de  Empresamos,  c  Sedulas    lll:^  l^l^^ 

Arsenal  do  Exercito   3i7.i44XJ45i 

Pa-aac-ia  da  Manuha  •  •  XJ802  1:918:634X1171 

Thcsouraria  Geral  das  Tropas    _^:2l2  ^  

Di,„innicão  da  Divida  desde  o      de  Julho  de  J95;554XJ854 

1823  ave  Desembro  de  1824   


Quinla  Paru.  XXXf^lH 


(  i5c) 


N'  10. 

DEMO,\STRAÇAO  COMPARATIYA  DA  RECEITA  E  DESPEGA 
anno  de  iSí^y  com  a  do  anno  (ie  l8^Q^ 


Receita,  1824, 

Alfandega ,   e  Consulado     ....  2,824.9571^39 

Çasa  da  Moeda  .......  5i  2.931  IJ586 

Lompra  de    Peso» ,  prata  Via   pinha .  e 

Chapas    de  cobre   ......  a63.o49U642 

Correio  .    9,369U83o 

Passagens  de  R.os   AA-J^oVaoô. 

Ancoragen,  de  Navios     .....  20.992U000 

Meios  Soldo3  das  Patentes  ....  i7.i5?U484 
Lhancellaria  ,  Uovos  ,  e  velhos  DireitoSj, 

Ordens  Milhares,  é  Tenças  .  '  .  .  38.439IT8Q. 
4Jilos  dos  Escravos,  e  Guias  dos  Vian- 

dantes  (jue  Táo  para  Minas   .     .    .  32.35iU58o 

bel.o  do  papel    e  Heranças   27  .o5U55o 

B,z.mo  do  Assucar  ,  e  Miunças  .  .    .  .á.^^^ 

Subsidio  LitteVario    .  .  .  \  \  '  '      '  s^^jfif 

Equivalente  do  Tabaco,  si,bsidro  da  .War-  ^  ^ 

-dente,  fumo,  e  outros  ,,«^^1^/2 

Sol>r«d«jú„k;p;r'inU;,«0à<i;B".;cõ  ■''•.=^'''^°='° 

l-or  conia  do  Empreslhiio  dí  Inglaterra 

Ausentes    40.000 1 000 

Venda  de  Diamante;  kr^tos     '.  '.  *.  '  *  t'^f^^ 
Passagens  do  Cofres     .  .  Í?"^"  t  o^- 
Reccitas  diversas  484-2oa'83.i 
  53.607U858 

Ks.  6,o48.438i;89i 


1820,  Dlffiitnça, 


«5719.8331/084 

3^956.^55Uo83 
14,927111 3o 
44-669'Jr^54 
1 2.4901.)  i'8o 
^1 .8351/273 


i,»o5.i34U645 
3<)4.potJQ99 

3,093.6q5U44i 
5,55yU3oo 
80U953 
8.5oiU8a> 
4.()82U78{Í 

41.958U777  5.5i8lT97(í 

la.i  i7X>920 
137.289T.i31 1 

36.3331)077 
187.75ÔU153 

75.101-1/786 

39.386UÒ20 

40.700TJ00Q 


S7.009U985 
'  •.599.P000 
42.000U000 
85  b.  oobUoop 

U 

701 .475U981 
1,1 55. oooUooo 
68.000U00P 
84:623Uo32 

i2o.oooUqoo 
99.000U600 
16.836U367 


i9.?33U6$(> 
2.064L851 
.  9.227U018 
25.33  iL'868 
26.000U568 
32.29èU64q 
18.821^857 

23.087X1454 
24.2i3U4ffa 

15.750IJ000 
85o.oooTJòoo 

aSo.oooUooo 
480.37QU373 
728.P00U000 
28.ooqUouo 
59.4241^396 
60.024U000 
385.201  U835 
36.771  U49» 


9,71 5. 689X1699 


'(  »5i  ) 

[Artigos  que  iwerão  dimmuirôo. 

Compra  de  pesos  praia  em  jnnha  ,  c  Chas 

pasde  Cobre    3.6()'i:6oSVi4^ 

Correio   5:557U3oo 

Meio  SolJo  (ias  Patenies   4:68^11788 

Chjncelíaria  ,  Novos  c  Velhos  Direitos  ,  Or-  >^ 

(lens  Militares,  e  Tenças'   SiSiBUpyó 

Scllo  do  papel  ,  c  Heranças    9;2a7Uoi8 

Dizimo  do  Assucar  c  Miunças    25:33iU868 

JBaleas   '  • i5:75oUooo 

Saques,  c  remessas  das  JnnUis    4^o:37oU373 

Sobras  das  Juntas  por  iniervenção  do  Banco  85o:oootJooo 

Suppnmenios  Extraordinários  do  Banco    jaB-.oooUooo 

Diios  de  Particulares    28:oooUooo 

Ausentes   59:42411396 

Yenda  de  Diamantes  brutos    6o:024Uooo  5:963:494Ui^o 

Artigos  que  lUferão  augmetUo. 

Aífandegá,  e  Consulado    i:io5:i34U645 

Casa  da  , Moeda   ,  ,   354:83oUo99 

Passagens  de  Rios   •   BoUpôa 

AncoragíiDS  de  Navios    8:5oiU820 

Direitos  de  Escravos  ,  e  Guias  de  Viandantes 

que  vâo  para  Minas   i9:233U66o 

Decima    2:o64lJ85i 

Siza,  e  meia  Siza    a6:oooU568 

Carne  verde   32:298X1640 

Subsidio  Literário   i8:82iU857 

Equivalente  do  Tabaco,  subsidio  de  agoar- 

dente,  fnmo  ,  e  outros    23:o87U454 

Tenda  da  Pólvora  Inglcza   24:2i3IJ48o 

Eiu  préstimo  Inglez   aSotoooUooo 

Pass::gens  de  Cofres    385:20iIJ835 

Receilas    diversas    36:7:^TJ49'  ;^:296:24iU352 

R».  3:667:25oU8q8 

Por  es^  demonstração  se  vé  que  a  Receiu  dc  1820  excedep  a  de  i8a4 
em  3: 667; 25oU8o8  rs. 

Deve  noiar-se  que  esla  differença  não  procede  de  diminuição  das  Rendas 
Nacionacs  no  mencionado  anno  de  1824  mais  sim  de  se  ter  lançado  em  Re- 
ceiu parlidas,  quede  sua  natureza  não  são  Rendas  Nacionaes,  as  quacs  im- 
portarão no  sobredito  anno  de  1820  (como  se  vè  no  respectivo  Balanço  na 
artigo-  —  Ealradas  procedidas  de  compra  de  Pesos,  etc.  )  em  3:9o6:655Uob3rs. 


(  '52  ) 

Na  mesma  conformidado  so  cn<íonira  na  Rocelt.i  de  i8?.4  a  fjnamia  do 
263:o49U662  rs.em  Uido  similluniio  á  iioia  aeiína  o  poi  tanlu  dí-du/mdo-se  es- 
tas duas  quaulias  das  suas  respcclivús  Receitas  ,  he  a  Kniiada  cíVociiva  a  saber : 

Em  1820  iU.  5.jfi().6^^V6\6 

Em  1824  .5,7tí.').3iS9(J229 

Alem  díi  diíTerença  a  cirna  mencionada  hâ  mais  a  notar  ,  que  entráríi»  no  Thesouro  porcontt 
das  sobras  das  Juntas  Je  Fazendas;  a  sabvr  : 

Em  1820  .    •  ,    .    .    .    .  Rs.  1,551.47511981 

Em  1824   22i.io5L-6o8 

h  — _  

Difíerença        Rs.     1 ,33o.  370U  370 

Despesa.  1824.  1820.  Diílfcrctiça 

Casa  Imperial  pela  Dotação  de  SS.  MM. 

ILe  da»  Senhoras  Princezas  ....  i8i.i99l'996  V  i8x. 1991-996 
Despézfts  com  o  Ênxoval,  e  Baptizado  da 

Screnissima  Sra.  D.  Francisca  ....  8.628V966  U  8.628TJ96{> 

Capella  Imperial  .   58.4^51-898  83.o3oU537  24.584U639 

Ordenados  e  Commedorias  das  Criadas  .  J0.5Ô6U735  54.166U000  43.579V265 

Enfermaria   1 .046U792  8.468U400  7.4ai-L'6^8 

Botica   V  45.i36L"46o  45.136U460 

Imperial  Bihliolheca   3. 6211:3,42  3.443U449  '77l'79-^ 

Grfarda  Imperial   4.635U490  5.824ÍU64  1.1 881,' 974 

Obras  na  Imperial  Quinta  ,  Paço  da  Ci- 
dade,  Capella  Imperial,  e  BibliolU-^ca  46.4i8X;8o2  ;74.586Uo6o  128.167U258 
Meios  Ordenados  aos  Criados  do  Siir.  I). 
João  \I.  Pencionistas  do  Beicinho  Ca- 
va lha  rices  ,   e  outras  miudezas    .  .  .  27.53iUi6o  XJ  27.531U160 

Particulares  da  mesma   U  203.651U79Z  2o3. 65 1 1:792 

Ucliaria  idem   U  436.e.»oljooo  436.oool!ooo 

Cera  para  gasto  da. mesma   U  18.840U000  18.840U000 

Diversas  despczas  pertencentes  á  Casa  do 

Sr.  1).  Jo;k)  '^l.  .   .   V  672.888U448  672.888U448 

Ordenados  ,  Côngruas  ,  Peni.';es  ,  Taclii- 

grap\os,  e  obVa  Pia  427-953t'362        447.777U130   .  19.823U768 

Despeza    com  Expediente  de  Tribunaes  -'-r/  /  /  /  /  / 

°''Í,"Í,.  ■•  •'  115.873076  163.675U489  47-80, XJ6. 3 

Obras  Pnbhcas  .  .  .   ^^^.5,41:^5^  81.540U716  42-973L^523 

4Jopa,  íornecimento  de  tiveres  ,  expedi- 

çfes  e  outras  militares   1 ,3r65-4í)oU594  1,210  070^691  115.4.9^903 

Arsenal        Exercito     .                ...  l^M.yjiV^^  390.624U508  46.347^334 

Hospital  Militar,  Academia  Medico  Cirur-  /       t  t     t/  ■* 

«S^f^,   85.245TJ743  70.135U417  i5.iioL"326 

  1,543.9281:292  i,o34.58iU746  '509.346I546 

•        Segue  Rs.     4,441:893^029  5,io4:44iL'3o7 


timo  e  Juro  .......  awA-ft^      <i        '  ^«^ 

Pito  por  coDta  doflScquesl  239:7^211^50  33:o()iUo3» 

tros   '  ^  Tt  r 

SuDprbienio  e  desnczai  dás  97í>9U9^o  Jj  9:75oUq5o 

Juntas  de  Fazendâ . .  o  /  oott  2  '    •  '  -  ^  ^  ^,  J 

'  Adiamamentos  de-  Ordinal  •    ^^''^^^^^^       63:4ooÚooa  3o:883Uo3a 

aos,  e  Pensões   o  tt^ 

Pagamento  por  conta  da  dU  °-^07Uô7*       16:229^70  8:02iU^- 

vida  dcAuzentes. , . . .  2  /:  ttqo 

Diio  ao  Conselheiro  Sarniên-'  ^^^'^^«^^^(J    _  11:774^540  7:8141/20^ 

to  por  conta .......  '       ^  /  -r 

AdianttwefltosdeOrdenidis  ^oroçioUooa    .  6oí*ooUooo 

aos  Empregados  nas  Corte» 

Eatriangéiras   o  ,n,-fj^ 

Dito  para  diversos  obieVti;  ''^=486U34a       22:075U545;   '  ,8^58olJ2o5 

per  conu  do  Govèmo. . .  A^-^^^ikii:  '     -  '  • 

I)iU>>Bri^dei^íVnct^^  45.I22U635.       _    jj     ,  [  ^^Sa^UfôS 

fliverapeladespètíii|uef«  -  ^ 

com  a  Tropa  dfo  «eu  com- 

aaudoemMònte-Tideo . .  ,  í65c.Trrv.. 

DespezascomosEriceiros...  t^U^^  ^         ^    í  ^:o5oUooo 

Extracção  Djaman^aa 67^^?  i5:oooUoqo  ,5::í92Ui4, 

Suppnmento  ao .  Erário  de  ^'"^^7^^'-      .ii:952UáD4^     "  55;ooilí5g7 

.    Portugal  .  ^:  .  '  ^ 

Diversas  despezas. . .  l.?! /  86-5i6TJ^nT  .;22Í:oocÍfooc^ 

Remessa  para  Mina*  do  ouro  '  /*^-^^^^7oi      i25:.93iU^8  4o:4»5lii^ 

^  que  Teio  a:XUnhar-««  q/      tt  ,  v 

n^es ,  chapa  *és,^líe,  .     !  .  . 

rem«sa  da  me^ma ,  e  de  •  .  .  .    1  .  > 

^'i-ata,  eOuropilèí;:^  to-  .  .  -  í  ^' 

^^nhade  najííOasa  da  ^            '  •  ^  .  . ;  ^?:.t'  'í 

Ao  SJr^r^-ò;^:^,  :  ^  ^"^^^^1465  3;«;^.â4^';í4g,^ 

conta  das  Presa*  -  -.  -    ,  -  .     .  .■ 

Colonos  AUr^ât  •     *•*"•  ^oioooUtííK)              V»   =  V ^r^t^r^. 

^apeíía  imperial       '     *  .  ^ : 

Jmfermarias  .'.         ,          ^naaos.^*   43:579=í;aM^^    .    i^^- ?í^-3ípi^ ■ 

"Oiica    -  7í4aXU^9  . 

*'«arda  Injoei-ial  "  ' * '  * '  45:  i36U46o  '\  i^"^ 

^«S"e  Rs.  121:9,0^646 


(  tSi) 


Obras  m  Imperial  Quldu  J  P^^^jjí^jóko  vi:  i  ^yMU^^ 


Diversas  dcspezas 


da  Casa  do  Sr.  IJ.  Joao  ^;,3.,^5,U79: 


Parucularcs  da  mesma 

UcUavia  dim  •  •  *:  . 

Oe  aF.»  "Csi^rJi;  


,.•••••«  ' 

t  •  •  • 


436:oooUoQO 
i8T8"4otJooo 
19:1)2311768 


AdSnTento  do  irdcnados  c  Pensões   7:814^=^04 

P  .omtuo  por  conta  d^Auzcnies . . . ....  •  • ' '  6o:oodUooo 

Snpprivnenio  ao  Erano    4oi4r&U2ii 


Despezas  ^l'^^]'^'^  *  V„;i>; '  ias  Cortes  Es- 
PagaçaenlQ  aos  Jiinpre^^atu;  ^   


8:589U2o5 

f 

-4  .  •■  - 

3:459:144^777 


5 


Casa  Imperial  ^fj^^^^^^^^ 

.  Vt.  Pcnaonisus  do  liolsinno 

desas  

Obra»  PubVicas  • '  -  - ; ' •  Vxntídicões, 
Tropa ,  fornecitnenio  de  viveres ,  ^ 

e^obraslVlUitafej.-...  ' 

Arsenal  do  Exercito 


[81:1 


8:62811966 
177^79'^ 


27:53  iTJt6o 
4a;973lí'523 


i55:4i9U9o3 
46:147^^34 

DIlos  nara  Diversos  objecios  pui 


33:o6iUo32. 

Q -.75911950 
3o:883Uo32 


Diios  par 

Governo  ;  •  • 

Extracção  Dlamanlina       .  . 
Remessa  para  Minas  do  ouro  que  ve^o  a  ^ , 

uhar-se 


46tr22U635 
55:904X1597 


_  902X1444 
ito5oUooo 

200:OOOUOOO 


Pagamento  a;'ÍisadéVoFruciuosoR^^^^^  ^00:00...^^ 
A^Srníiráiílc  Cochraue  por  couta  ' ;  40:36711964 
Colonos  Alcmàes  , _  


(i55) 

N.  ... 

OaÇAMENTO  DA  RECEITA  E  DÉSPEZA 

a  saber :  •     •  . 

Receita  Ordinária. 
Saldo  do»  Rendimentos  Gcrim       í;,«  j«  q  / 

Alfandega..    .    ^ ^fn  de  1824  .    •  .  268,6i8U33ri  ' 

"^So         d«  direr»*a.  ienda.  pela*  Mezado  'co^- 

CLaucellaria  Mór  .    .    ." 8od,o<}oU«oo 

Correio  ..•..'*. 38,oooUooo  * 

Passagens  dos  Rios  e  Serras io,cooIÍooq. 

Anqprtgím  dos  Navios  Jístr»nàirôs 4o,oooJ;qc>9 

Meio  Soldo.  Direitord'j£rr«r«.  i^    '  -  '    '         *  20,000^000 
wiuv ,  .Lrtreuor  a  xspTATos  que  vao  para  Minas 

Decima  .    .  44j00oUooo 

Administração  il'a  Pesci  di.  Baleâs  '.*.''•  '1?'!!°?t°°° 

Aríemataçaô  do  Ili«iaô,do  Pe«:ado e  Adoinislra-*  ?*'°°<'Uooo 

çao  dos  Ramos  (To  recVncayo              '«'"'«"■a  iv^few 

y^TA  da  Moeda  pela  Senhona^em  de  ouro,  e  prata, 
e  produclo  daa  diapas  cunhadks  em  Moeda  Pro-  " 

vmcial  ...  r         TT     •  * 

gotaçaó  íos  VUrio,-  para      Capeila  i.perial.'  ;  ^Sj^^f'  ' 

Exposição  que  devem.  f«er  Samuel  e  Phifipps  .   .  100  ocoITooo    '   ■  " 

Bemessa  da  Provinda  ;íl«  Miias  Geraes  por  paga-  " 

menu  da  Trofj^.gq^i  ^e^tacada  "  ,»,oooUoSo- ■  ■  4;^,,>4dV^^ 

.--1  -  '■,  ■  .'•.;o.,.B' 

Receita  Eactraordinaria. 

Snldo  da  Caixa  dos  Sequestros  .     ...     .-    .    .  So^oiSUrái 

Jubscripçáo  para  augnieiíto  da  MariiJia  .         .  4o,oooUoòo 

Dons  Gratuitos  .                                         .    ,  20  oooUooo 

cX  ^nf-    •        •            •    •    •    •  8o;oooUooo  . 

nln  J  n  .V^í*"!.*"  .4o,oooUoo!0. 

Dito  da  ^lla  da  Çr«.ada  ,    .  8,oooUooi  277,943U74. 

R«.  4-749909olJ6o8 


(:ii«íT 

Casa  Imperial 


Ordenados,  e  Çomedoms  do»        trinceias ,  Tlie- 

gad©»  aa  mesma  •    ■   .  .  i  fr  .  ' 

.    .   .   «»•  S48,ooa«ooo  ^ 


I     I  . 


cações ,  e  fornecimento  a©  BatalUao  cw  iiuf     _  i3o,«óoUoOO 
Obras  Militares  .  ^.  .  J        .  ,3M*<!:^<>^  • 

Hospital- Imitar  .       í'^,;  ,  '        '    '    '  -  N  W  \é^'i^:  i- 


*í)èspeza  da  Matinha. 

•  Es  itía.ó-^BTJoocy 

f«ta,  Soldos,  e  OVdeçado»,  .    •    •        '    '    '  '  ^5ft^iocoI«3c>     '  ;   ^  \. 

píSe.  a  Vi»rt»r  Commedana.  a©,  ^cravos  ,  ©  (^^^^t^ 

Compra  de  8e«rofv^  ,é<«*^  tgo.SBoUoôtf    .  " 

lada  peia,  mão  Wra  •    •     1    '    '  #,»9U6oo: 

Giiàn»içóes-,daa  Entoações  ara^^        .    .    •    •  ' '^,o<5tegBíí6^  •                  . . 

í8fctódSi-lm"CSrfc:&smadeirat  .  .  •  •  •  ^Vo^Klo  i.49W4^<^ 
&£ríM  dos  (j«e-np2íÍí95.ém  w            •    *  '  '  * 


.  .   „■                       ■**  Rs.  53>,6<JôUood 

Capella  Imperial  e  Sé  .    ^    •  .  •  .  •    •    ' ,  '    *  ' 

Armação  nos  di«  íéittrrBS,  mttiica*,  e  despezas  ^  ^^SooVSôtf 

mindas.  '    '    "  ígbBÇóOSatf' !**  '  *"  .,- 
Cong^lla8  dos  Parojfcoa .  ^ .    .   aooõJJooo  ^^5bVioo 

Páitti«©i*t©«  para  as  Igreijar  .                •■  •  — ^ 

^  > 

.Detpeza  Cmlam 


:r                                         .    .    .    .     R».  4o9,oooUooo 
'  Op%aadoa   .  •        •    •    •  iJ5,oooUpoo        r-   ^ 

*      .  .  Segue  Rs.  464,oooXJooa      3.6j7,aoou  > 


JurM  ão  tinprestíme  «nlig»  y«iicid<^^MfoI^!!7!^*^ 
BilJiolheca  Iiuperioi  •  PuEliíia  .  ^« 
Expedienle  de  TríLntites,  «  outros  Reparfitots  ' 

Mureo   .    .    /  .    ,  .  ' 

Meiua  Ordenados  dos  Criados  do  SjnUor  Dpn  Jotó  VÍ 

e  Enlériiiaria  dds  mesmos  .    .    ,  '  ,    ,    '  "  •  ' 
AmortlMçao  por  conta  do  principal,  o  iarosVEiu- 

presliiDu  cuntrahido  eai  i8sa  . 
Pagamento  de  juros  de  i  p.  ?^  de  a mortiiacto  do  Em- 
préstimo conlrahido  «lu  Londres  .  '  * 
Dita 

para  fl  ColoDtá  doe  Sutstos  .  , 
Consignaç/'ie»j)elajpomDra  das  bemfeitirias  da  Cadeya. 
Ditn  para  a  ExtracçSorTOliíantina  .... 
Aleije  para  a  illurainaçáo  d«  Cidade  .    '.    *.    .  .• 
Fabrica  de  Lapidar  DiajnanUir  ,    .  '  .    !    [*  i 
Compra  da  Casa  do  Coade  dos-  Arcos  nó  Campo  da 

Accjjàrtia^âo    .    .    .    .        .    .  . 

Dita  dos Trapiclies  do  Sal,  parâ  o  Axs(^l  da  HIa- 

rinh»  .    .    .  ^         .    .    .    .    .    .    .  , 

•  Ordenados  dos^Empregados  Diplomáticos,  e  Teiaci- 

Í,4^«flt^s  d48  peMO";^,»,foráo  estudar  TEuropá.  " 
xpedietote  da#  Sécrelana*  Diplomáticas,  e  Pensões 

i^.Jr     J**"^      Hypolito.  Jdsé-da  Côstt"  • 
T|retnWflST>ela  Despez.1  ão  quartel  uítimo  de  1824. 

Prémios  sobre  o  prhidpal  da  quantia  <a»  «  TliMouro 
dete  ao  Banco  ,    .    ,    . ,  .  7^  

Ajudas  de  custo,  e  oatrqs  Pagam q|tes  coffítfj^s  V  ''. 

Pagamento- á  Tropa  de  Mina»  aqm  destacada  para 


i6,j»eòUooc> 
7o,oooUooó' 

1 0,00011000» 

65,72oTj'ooo 
^4357tf€po 


4o,òÍDoUoòo' 


Obras, 


Ml 


.            vsirtft  'VQtt- «    •    •    •  ■ 

^j^Tíft^rial,  fe  Paro  da  Cidade  . 

OThdí^df^e  Cojí«»kdo  .  .  .  . 
Casa  da  Aloeda  . .  *,    ,  , 

Capdk  de  8.  CrisKíráo  .    .    .  . 


dos -i^ajfopes  vJi^:.;:   .    .    .    :    .  ' 
«ftçanamenla  aorii&gfaeaiiià* 

Telegraphos  .    .    '.    .    .    .    ;    .   V    .  T 
Carioca  ,  e  t^asseio  

I)espeza  Extra^rdiiuíria , 

y 

2)espeza  com  a  Tropa  do  SuIcajo  pagante  BtoJk»s»«  . 
l^rido  pelo  Baac»  iaçiuiadoo  árigmente  de  1  ó,ooott  rs. 

Agio  da  Prata  ,  prémios  ^  commissoes,  fretes  e  seguros  * 
'  re!.ttivos  á  dita  dttspe^a  ........ 

D«ij)cz.i  cum  a  Marinha  de  Monte  'VÉkj) :  .  .. 
^'to  com  o  transporte  de  Alcmãea  pago  pelo  The- 

sonro  .  .  

Por  Conte  da  dÍTida  dos  Defuntos }«  Anaentes  .    .  . 


^^otJoooi 
i8,oooUooc> 
12,000(^000 
54,óooUo09 
4)booi'c(po 
4)Ooolidoa 
4>o6oOooã 


13.0D0 


>?'Jooo  i79,8coUô(» 


Jo^oyUaoa 
«^OiMoUooo 

2O^Ôí^o"lIor0 


ó'íx<a  i^arfe.  XL. 


Trao«porlB  Kí. 

Ctíptííe.  "  Cm.«i«.ri.  WWtli»»'» 

centrado  nos  lOOjOOoV  r».,  qu«     "''"v"  -  j;?,: 
rir  nào  ter  effeito  a  appUcaçio  a  «j^e  foraô  disti- 

4   

nados  ..•»••• 

Dila  para  a  divida  da  Tropa  

Diu  para  a  divida  da  Marinha  .    •    •    v   •  "f 

Dita  ao  Ba«co,  pela  Alfandeça  .    .    •    •  •. 

Prato.  •tra.ada..5aso..pelo  rie^^^^^^^^^  ^  '^^ 
Paíamontoa  a^raxadoa  pela  Theaoucana  wnu^ 

Ordenados  ..   .    .    •    •    •„  •        '    *  *  [ 

Supprimento  por  consignação  â  rrpttnc»  «c 

|)ií,1^dfE' piritVsU*,  pira  a.  dispixa/ciiienUs ,  e 
âldeamentot  dos  Índio»  7 
.     Somma  a  Despcaa  çolinaria  e  extraordinária 


580,4741)876 

■  .  ; 
a4,oooUooQ 


3oa,386Còoo 

lâjòooUoop. 
)  44.00.0  tJflb» 

«■  ■ 

.^ík^oVooo 
56o,oooUooò 

4Qp,0QpU.00«  . 

54,oooUooo" 
^5,670^000^ 


ílECAPmJLAÇAO  -  ; 

Ordi^ti*.  Exraordin.iia..  "  Total. 


ILectiU. 
DespesiL 


.  Rs. 
Deficit 


t^r^ 

  '    ■  5Uo8,56iU3»5 


Obsereaçaàp 


5l»o.8,56iU585 


Pd.  preunlo  Or^m'^nto  '5.  mo,W  :  ,ue  sendo'  ^^^^^^^^  \,T&t 
Sri  dTr..  a77,94?tJ74i o  excedente  pelo  Bmpresti«o. 


íí.o  12. 

PRÓPRIOS  KÀCIONAES,; 

■  •  ■  ■  • 


Palftéo  Itn-peiíal  .<la. Cidade.  '  ^  ' 

Ini])erial  Quín  la  da  Boa-Visia .       ^  .    .  >  . 

Pafateife  no  Catupo  df  Acclama9iJ0.  ,^  ' 


Cnsa  U.1  Guarda  Velha  onde  cxule  q  Quãfiú  G»otnÍj^ 

Qiiiíi  tellamenio  junio  £  meínia  Casa.  #        '   ^"  • 

Pilo  na  nia  dos  Barbonios.         "f  .  -  -  •  .     .»       ,  . 

Dito  na  PiMça  de  Moura.        .        '  ■        •  w  Au^e^o 

Dilo  ua  Praia  Vermelha, 

Diio  em  S.  Chriftovão.  "    V  \  "  ■ 

Dito  <ííu  Mata  Porcos*        '  ;  * '  '       '  .  ^ 

Dilo  ua  Praia  dc  D.  Hhoorf.  .  ' 

Sallào  (las  Corlis  ,  e  "Coípeió  Geral.  •'  - 

Grande  Quariellauiéuto  no  XVpo  d'Acdamacão,       ^-  ^ 

Barracão  uo  Gampõ  d*AÍMÍíiíuaoío. 

Armazéns  da  Praia  Grande-  •'. 

Casa  da*  Armas,  e  Fôrialeza' da  Conceição.  ' 

Cruz,  VillasaJfiôn ,  Leme,  Pico,  Gjmiá;  e  Bti  d^ÁXa  mh^F  ' 
lalwratonos  de  Fogo,s..  .       «-*u  «i^aia. 

Arsenal  dp  Exerciio,  ..  * 

Dilo^da:^Marinha.  " 
Fabrica  da  Pólvora, 


Alfandega,  e  C\'wa  de  arrecadação  dos  Srdios  da  Meza  da  Esuva,  e  Consu- 
lado esucionadas  na  Praça  dé^Commetó^/  ' 
Trapiche  do  Trigo. 

C:^  on4ptfÍ  :o.BmcÒ  ao  ^fááJu  •  w  - 

rasseio  Publico. 

C.«.sa  Di  i«a  doi  Ouiidoi-.  *- 
Wtto,,imB»edíaU) ,  púbtc  <^.  qual  ha  letígiow^:  . 

iJ«o  ^aêo^5)-Quari«i«Írmej«d  ^  Mat»  ^os.  > 

fH-n-Trr,  -fihWi;M),  Caw  da  Moeda ,  Thesoyraria  Gei-ai  das  Tropas,  Casa  de 

l^apulap  Diamanlcs,  e  pra  as  Belfas  Ài^tei/ lado  no  mesmo  pavimemo. 
t*S^Ô-^^-^^  Carruagçu^^c  S.  ^,1, 


Pecjuená  Bojti^iidos  do  "morro  do  Ca«telfe  W-c^íJíbÍL  íuaiáà- 

«a,  onde  dão  lições  os  Alumao»  de  CirBríria. 


•o' 


'■c         VròpnoirT^éiÕTLaièi  '1afm Bs  pf^óí  j  por que^''ãotfipfíú^\' 

Cssa  do  Muzeo  V', . . . .  ^   32:«ôoUoQp 

Sr^L^  T          if-"*           .^"^y^-^^;?*»-^™?-   •  6:"ofeoUooo 

J^asa  da  Typographia  (  pela  avalíWó*)  f  V   i4:6ooUooo 

Jj^asa  e  Chácara  do  Conde  dos  Arcos  para  o  Paço  dos  Senadores. . .  44.5<í8Uoôo 

leneDo  «o  Largo  do  CouFenio  d^Ajuda   4:2ooUooo 

Jjio  Ba  Estrella,  onde  se  cditícoú  o  Arrjíaxera  da  Pol^i^     . . .  .  Tw^oUodo 

i>itoda  aova  Geleia...   5iOÍí4U«64 

emíeitorns  da  mesma  ,  ,  .  ^ , .  iaííK)oiilL0.0o 

«uma  Fazcoda  denomioada  Morro  queimado  cm  ft^atag^tUo.  . .  iOy|()8U^ 


flieocioDaaa   Salla,  ficando  a»im  al»iviauwi »  r^TT^  - 

efe-ais  AS:ojjs^,sfe^  esp^^^^^  .lívida, 
á  AccÒcs,  cujo  rcmhin€«t9  annuál  se  Vai  appH  ^  ^. 

*       ,      i'*^     ';->«mníUii  *  Esquadra  N9CÍonal  e 


Ifetna  ííao  "    ^ ,.,  -^^>^;/;;  ^VV,  ; 

áeis  CorvcuTs. ....      •  "^  ''^ v^:^'rr^  ■   _ ...  la 

Quinze  Esctinas.:'.0:-V...\;.   «   íl':í;,t:V:  ji 

Ooze Barca»,....  ^.w..'.--  •  :  -r 


4 


*110H  eOFcanieme       Receba-  «  1>'^*P«»*^<1*^ÍP'^«**^;J^ 
^nacôe.  mentes  <U  ao^381J473  rs.  sc  mà^oa  auí^mealar  mais  io,oo 


TS.  uieniaes. 


(  i6t  ) 

cm  ,  dove  ostnr  hoje  ,>o»5.    cm  crui;oCc.  cnl'^^  f'^'"''^ 

roriancia  prccLsn  p;a-i  a.  Forcas  àrul  rV^^^^^^  i'»- 
meiue  com  o  5..pp,in,ciuo  de  rs.  i55^nnhnT  ^ 

enviada  em  Abnf  uhimo  tan.bem  derscr  .    '  '     ^^^^^^  maior  forca 

Es.a  quonua  he  .0  para  -solLr^ver  ^  e  "Tl"."^'  °  -.Tpnmemo.  ' 
neros  de  Marinha  sào  fornecidos  nr-l ,  V  ,         ''^  '  pois  f["<í  os  mais  gc 

A  Tabeliã  N.  2  mostri  o  ^tX^^  r-  """"^'^  ^«  í^orie.  ^ 

PROVmaA  DO  ESPIRITO  SANTO, 
ína  Província  ainda  esiá  em  ciiTiii,.:,-,^.:,.  j 

.enta  hu,„  Deficit  o„  ^ITdcsp^i^Ta  '1'"'!'"'°,  '^^^^  "P'*" 

os  3o,oooUooors.,  com.qóe  o  £««1^  "  "'.S-íSU/aS  ,s.  incluído, 
pc7as  corrcnies.         "  1°«  <>  ibewuro.uppre  por  consigunções  pnra  as  des- 

tííc  ^^^^^^ 

\5ru;:'Vulic:r"a?„^^^^  .  dc 

para  as  despezas  da  Província     p  .1  U  ^       T'»esouro  rciu^lUío  no  mesmo 

^^^ct^fD-^^^^^^^^ 

45,6^ouooo  4>prirTci:Ti!:Co "  '""'^ ' ■■"p»'-'^-''^  - 

CAMPOS. 

reJ-Hõe,  de' Receita  e  De,pe«  de  t8^,  cxi,>e  deSWdo  ..^t.^.rs.. 

BAHIA. 


Sexta  ]\,ríc  XLL 


(  t62  ) 

PERNAMBUCO. 
/  Wo  da  Reeelu  e  Despe«  do  m«  de  Marco  uUm.an,e«ie  rccoLida ,  mos- 

ALAGOAS. 

1      Ko^    cousla  SCI*  O  S;>l«^o  íltí 
Pela  relação  cia  W.ta  e  Dospe«.  do  --3^^j5^^«t;         exlsúa  cn.  .8.. 

As  convalçá:-s  Pohucas  nas  P—^,;,^.^^^^^        bon.  resul.ulo  a  s  su  s 
com  ludo  nào  dão  ainda    ugar  a  cspc.      ^j^^^^,,,^  v4  snivrindo  na  lonu. 
panças,  como  era  .^a^^e  n  182! ,  quuU'0  mil  arrobas  de  carne  .cc^ 

possível;  teudo  enviado  para  esta  em  1024,  4 
importando  7,362Uooo  vs. 

PARAHIBA  DO  NORTE, 

nffiíMrts  dc  o  de  Oiunbro  de  1824,  e 
Do  resumo  dos  Balanços  recebidos  em  ^^^'''l^^^^  do  Saldo  narjuMle 

RIO  GRANDE  DO  NORTE. 

•  1    «™  niTtrlii  de  6  de  Novembro  de 
o  orçamento  da  BeceUa  e  B^-J-^^^f»       ^  frdt  8,8880-5  rs.  c,ue 

CEARA'. 

K„  anno  d.  .8.4  «.ua  de  «aUo  xo  994^?j3  rs  y.aodo  ena 

34,034TJ656  vs.,  com  "l^^^^X^cs  de  farinha,  que  m^r^^'Z 

Í  V.?rUorr:  ? ao  ...  da  E^barca^ao  ,,c 

Gonduzio  os  prezes  á  esta  Coric. 

MARANHÃO. 

graçadas  circuDSianclas  da  Província. 

PARA'. 

o  Balanco.resumido  do  x8..  -e.ldo  eo.  Of^;o  f  ^^^l^^^^^!^^ 
„,.«u-..  ser  „o  saldo  naqucHc  anno  --«4;>Uo-|8^r»^,^^        p^^^^^^^  hunU 


(  i^>3  ) 

delias  até  o  íuu  de  1824,  apezar  de  repelidas  ordens,  que  delcrmiuuo  as 
Jiinlis  reiíietlào  no  principio  dtcada  hum  anno  os  Balanços  do  anuo  anterior. 
lií-  de  ospí-rar  que  neste  correnie  ann.)  possilo  cimqírir  o  deicrruiuado  ,  por  le- 
rem cesíwdo  as  couimoçCes  Poliiicas  nas  mesmas  Proviucias.  9 

Do  OíTIcio  do  Visconde  da  Laj;un:í  com  a  daia  de  27 
de  Setembro  de  1824  se  conheço  (pie  os  RtMidinieiilos  da 
Província  Cisplaiín.i  íuiào  i:ri;ailos  por  ti-nqio  dc  hum  an- 
uo na  (piantia  dc  Rs.  427:200X1000 

Qiie  por  isso  se  lhe  di*vciii  remeiier  do  Thcsouro  Pú- 
blico aunualmente  a  quantia  d(!   2.45:26iV6y6 

Us.  672:46111676 

Qnc  as  Despczas  do  Exercito  forâo  oríjadas  pelo  espaço  •■«'■wsw^i 

de  Imm  ^-nno  na  quantia..*  ÍRs.  518:938X1476 

Das  mais  Repartições  ;  i53:52oU2QO 

Rs.  672:461X1676 

Consta  do  mesmo  OÍBcio  que  a  Divida  Passiva  da  Repar- 
iição (la  In  tendência  de  Viveres  do  Exercito  eslava  cm  i3 
de  Sc  e  !il>ro  de  1824   .  36:2o6U759 

Niio  lallanilo  na  Divida  airaznda  ,  qnc  }>e  relativa  ao  mez 
d(.'  Ai^osio.  Ignorando-se  qnc  lujão  Dividas  Aciivas  

Contadoiia  Geral  da  4'*^  Repartição  aos  20  dc  Abril  de 
1825.  .  * 

(Assignado)  ELIAS  AINICETO  MARTINS  VIDIGAL. 

TABEIXA  GERAL  DO  ESTADO  DA  FAZENDA  PUBLICA 

Jjas  seis  Provindas  (f a  Segunda  Repartirão  do  Thcsouro  ]\ncifínal  desde  o  10.  dc 
Juniio  de  1820  ,  níe  01  de  Dezembro  de  11)24.. 

MINAS  GERAES. 

N  .da  se  pode.  demonstrar  sohre  a  sua  Receiía  e  Despoza  ,  c  coiiseqnenlcmenlc 
do  melliorai)ieiuo  d..s  . su  s  Rendas,  ou  do  sen  dcíiãi ,  quo  possa  haver  por  não 
tcn-ni  ainda  viuuo  os  ií;.L.nçe,s  dos  annos  de  1^20  aié  o  de  1824,  sendo  por 
esLi  rairro  qnc  o  csWa\o  da  Fazenda  res^ieciiva,  lie  ainda  o  mesmo  calcuLdo, 
ale  3o  dc  Jtinlio  <lc  i823,  c  mostrado  ua  E\posl(:áo  apnsentada  na  exlmcia 
Assemblca;  e  o  mesmo  acontece,  quanto  ás  Diviíias  activas,  e  passivas, 

GQYAZ. 

Esta  na  mesma  razão  om  tudo  quanto  se  dia  soIh-c  a  Provinda  de  Mmas 
GciMes. 


UXTSO  GROSSO. 

O  mesmo "  como  a»  anlecedeiue*. 

,        .  SAiíTA  CATHAWÍIA- 

Pelo  Officio  de  la  de  Março  de  1824,  consia  ser  a  Renda  de  lium  anm» 
calculada  pelo  termo  iiicdio  dos  ires  aiinos  aniecedentes  J.  mcluida  a  cousignu- 
çào  de  24:ooeUooo  réis  fciia  pelo  Thcsouro,  e  mais  8ol'ooo.  rs.  de  Soqncstr.Tfl 
aos  Eoriuguezes,  tpc  não  fazem  a  Renda  da  Província  )Rs.   47 'ObòlJáSO 

Idem  aDespeza  pelo  mesmo  modo  »   79:025U»ie4 

Deficit  Rs   3i:74iU968 

A  Divida  activa  nâo  vem  declarada  ,  c  somente  se  diz  no  seu  Officio  de  2Ò 
de  JhIKo  dc-  i8a4  ,  que  delia  só  resto  ,  o  tjnc  está  «m  execução  pericnceflic 
a  Renda  do  Subsidio  Literário  por  Administração  do  anno  dc  1822.  A  Pas- 
siva pela  Tabeliã,  que  acompanhou  o  sobre  dito  OlBcio  da  Junta,  do  anoo 
íle  1823   .   45:35f)TJo53 

RIO  GRANDE  W  SUL. 

Pelo  Balanço  de  lodo  o  anno  de  iBaS  j  tálimo  que  fm  no  Thesonro;  a  saber: 

Receita  cm  iodo  o  dito  anno.  Rs   5o5:455Do45 

ll>é9ipeú  no  dilo  anno-. .  ■.  •.•.■..'....•.•..■..■.*».■.....  47^^42^811292 

Maior  Receita .....  27:o26U753 

Divida  Aclíva  até  o  fím  de  1823  Rs 118:882X1848. 

Dita  Passiva  dilo  -  205:3300747  " 

SAO  PAULO. 

Pelo  Balanço  de  todo  o  anno  de  i^23,  ultimo  qnè  ba  no  Tliesônro. 

Receita  em  todo  o  dito  anuo  .Rs. ...... .  3o6:8i8U2a6 

Dcspeza  no  dílo  anno  » . ,   268:i3oUi64 


Maior  Receiia(*)..  ^^38|688Ui22 

Divida  Aciiva  ate  o  fím  de  1823....   89:207U455 

Dita  Passiva   i85t487U265 

C* )  A  maior  KeeeUa ,  njostrsJa  provem  cta  ■economia  adnnnisbrativa  pratiada  soiíre  o»  -pHgtt^ 
mentos  que  podem  faier-s&  a  -vista  dasKendas,  que  yio  eiitraBd.o  nosCofies,  cotQO  aepondero^y 
íjuanto  a  esta  Provincta  na  ^Bosiçáo  dos  traíamos  ,-;^ue  se  ápresentúxdo  á  extiacta  Assemblea.. 
Dc  mais,  em  prova  de  que  as  Rendas  da  meiljl-Pro^-iiicía  nâo  hastaó  para  as  suas  <Íesp*zas ,  vem 
a  Rota  no  fim  do  Balanço  de  que  se  trata ,  áÇ  ter  a  Junta  da  Fazenda  lançado  maó  de  diversas 
Jlcndas  de  (fífiérentes  destinos,  e  mesmo  èen  Diniierros  de  AT«<*ntes  etc,  cujos  soccorrojr  moir- 
tariaó  á  somma  de  170,6981^871,  os  quaes  snpprimentos  da  Rcreita  acima  indicada  vem  em 
ultima  deinouslraçaó  a  haver  huma  maior  Dwpwa  de  132,0101/749  rs.,  e  naò  a  maior  Receita 
apontada. 

C^ttlatlorla  Gera»!  da  'Segjind»  Repartição ,  em  16  de  Abril  de  i8a5. 

(Atsignaão)  JOÂO  JOSÉ  RODRIGUES  YAREIRO. 


RELAÇÃO  DÇS  ÚLTIMOS  BAL^^^  TEM  RECEBIDO 

Das  Juntas  de  Fazenda  abaixo  declaradas ,  d  cargo  desta  Repartirão  com  declarará, 
da  importância  de  suas  resDectloax  ÍI/;/í/.ií/ííl  *  7-»-,™..  i*. 


aclt-vaSf  e passivas. 


suas  respectivas  Receitas-,  e  Daspezasy  assim  - cóino  Di»idés 

ESPJRITO  SAKTO.  s  . 

Pelo  Orçameulo  rçn^çuijo,,  em  lo  de  iMjprco  de  1824. 
Receita,   incluiaJo  as,CoiipÍgnacões  dékiuàdas  *- 
peloTIicsonro...'..::..::-  ..;.:;i^s..V.V.V  ^órzSiUSSa 
•  • :  ;  .*   1 75U58o 


Deficit 


CAMPOS,- 

Pelas  Relações  de  Recwtay  eDespez^da  l8a4. 

Receiía  .....  R s.. . ]  ^ij^ZSVCjò 

±>esgeza  mcluindo  as  remessas^feilas  ao  Tlieapuro .  25:258U4oi 


Saldo  Rs. 


2;  27717.273 


.30:398X172^..^ 


  ^m^' 

Pelo  Balanço  do  2.0  Semcsire  de  1823. 

Receita  . .  V." .   802:901  tJpS/ 

Despeza   772:5o3U;i3a., 

Sal^p ............ 

PERNAMBUCO, 
Pelo  Balancete  do  mez  de  Março  dc  1826. 

í^eceila  .  .R&   1  ^(í.-oôSUpdS 

I^espeza   ii5:i79e4p&r. 

Saldo   3o:886Ç4«r'" 

ALAGOAS> 

Pelo  Baíancp  do  annp  de  i8a3. 
Rcèei\a...;.íi:  ^.,..Rs  laSriiXtTyd^  ' 


PARAHIBA  DO:<]SÓaT£,- 

Pelo  Balanço  dc  .1824. 
Reccilá' : . . : . . . ...  ,  255:573tJo59- 


Sexta  Parte.  XLII, 


( ) 

Despeza  '  '^^^l^fl  ■ 

Saldo   37:736X1020 

Dividasaciivasaié  1822.  Rs.v...  47-5^6Uia8 
Ditas  passivas  até  itíaS   4>927Uo-'i5 


BIO  GRANDE  DO  NORTE. 


Pelo  OrçameolD  wmcuiilo  cm  Oflicio  dc  6<\e 
Novembro  passado,  pertenceu  10  ao  anno  de  1824,  .  .  ., 

Receita   • -Rs   òoijó^VSii  r 

Dcspeza  •••  4i--075lUoi9 

íÚdoTT   8:888U225 

Dividas  activas  ale  iBzS  Rs   8:3i8U370 

Ditas,  passivas  até  o  mesmo  anno . .  79:898X1806 

CEARA'. 

Pelo  Balanço  dado  cm  01  de  Dezembro  dc  1824. 

Receita  Rs   3i:454XJ684 

Despeza   zo-.iò^USji 

Saldo..   10:994X1813 

MARANHÃO. 

Pelo  Balanço  do  i.»  de  Janeiro  até  i5  de  Outubro  de  i824." 

Receita   .Rs   46i:o9bU73i 

Despeza   ,   414:674X1808 

Saldo  46;823U923 

PARA'. 

Pelo  Balanço  de  1822. 

Receita   ^8o:3i5XJ875 

Despeza  . . . . ,   357r475U5i7 

Saldo   22:84pX»34^ 

N.  B.  Na«  Província»  y  aonde  se  não  menciona  o  estado  da  dívida  activa  ,  e 
pns$íva,  fee  em  c^ajvejprdiicia  de  não  existir  diffcrença  dò  opie  Já  se  disse  na 
expoí-ição  do  estado  da  FaV.euUa  Publica,  dada  nó  anuo  dc  18205  c  nâo  se 
menciona  a  Província  do  Piauhy  pelo  mesmo  motivo  acima  ,  assim  couio  nas 
Ilelaçík'S  das  Provinclos*  da  Parahiba  do  Norte  ,  e  Ceara ,  não  vai  classificada  a 
Reccúa  ,  e  Despoza  de  Ciida  huraa  dellàs,  visto  nSo  estar  nos  nliimos  Balançoá 
recebidos :  e  nada  mais  se  pode  dizer  das  outras  Províncias  pela  pouca  ' noticia 
que  ha  d;is  suas  rendas^  com  as  çlarczas  recomnjcndadiis  nas  ordens,  qiie  se 
leni  oxjipdiíu)  ,  rniii  pohiiivamcnle  á  este  vespeiío  ;  ao  que  ísinda  não  cmnínirão. 

Couíaduria  Geral  da  Tísccira  Rcp.irtiçêio  du  Tliesouio  Pu})iiro  cm  14  dc  Alvril 
de  1825.  (Assiyi:;ido)     Itln reclino  Antonio  dc  Souza. 


RELAÍÁO  DA  níCÊITA  E  DESPEGA  DA  PKOVmCIA  DO  ESPIHITO  SANTO 

Confirme  p  Orçamento ,  jue  «»m/,an/OT  a  CoMa  áa  Junta  deioáe  Marro  rfo  enno 

R-E  CEITA. 

Decima  dos  Prédios  da  Cidade,  e  d.s  Yillas  de  Beuevenie  ê  ' 
buarapanni   •  

Sita ,  e  lueia  siza   

Dizimo  do  /íssTjcar  exporlâdo   

Imposlp  de  5  is.  cn»  libra  de  came  verde   ............ 

SvUo  <!o  papel ,  e  herançns .    . ;  .*.'.*..*..*.'*' 

Contracio  de  Ho  rs.  em  cada  canada  de  agoârticnlV  cia  iVría* * 

òubsKlio  dos  gcncios  iinporUíJos ,  e  exportados  

Donativo  dos  Oídcios  de  Jusiiça   .*..,'.'.'.'" 

Novos  Direiíos  dos  ujcsmos ,  e*  das  cartas  de  seguro  .  .  .  .  . 

Pensões  de  Engenhos  

Passagens  de  Jlios  ^  ' 

Corieií)  ■ 

Subsidio  Literário  * . 

Próprios  .!Nacionaes  ! ! ! !  i ! ! ! ! ! ! 

Dizimo  do  Pescado  depois  dc  abolida  a  vintena 
Iraj>osio  de  UUooò  rs.  em  pipa  de  agoardenie  de  consun.o .  . 

Diíimo  das  MiiiDças  

Impostos  estabelecidos  pelo  Alvará  de  20  de  Outubro  de  isii! 
Consignação  desdnada  do  Thesonro  para  suprimento  das  dcs- 
pezas  da  Provincia  


I  :oo4U6i4 
2:49211217 
2:3coV^'7-j 
389U604 

644^324 
1 :632U4oo 
957U134 
945l;865 
90U648 
184X1200 
i44^'^33o 
70U447 
88517109 
25U119 
947V573 
1  :o44U2oo 
i:7oiUo68 
762U000 

3o:cooUooo 


Bs.  46: 23iUa52- 

Dcficit  em  loJo  o  auno   12:94317728 

fis.  5o:i75íí58o 

DESPEZA. 


Civil  

Ecclesiastica  .  .  •  .  .  .  ,  .  .  .  . 
Militar,  a. saber: 

Kitado  luaíor,  sòldo,  gratificações,  e- ferragens  . 

Tr<>pa  íe  Linba  .     .     .  ;  

Pedestrés   .     .     .     ...     .     .     .     ..     .  . 

Miiicias  •   . 

Fortakzas   .  . 

li«(fi>Cinados  

Fanlamentos  

liospitaes  

}Uçôes*<le  Eiape  

Deipcaas  com  a*  Gnardas  ,  Fcr*4le>as,  e  DestscaiKentos. 


Rs.  9,427U333 
2,926U6oo 


Rs.  i,455U8tfíi; 
1 3,341  TJóco  • 
6,891  U5aò' 
4',5Bólhào 
6ÍÍ4V000 
I  ,io5Uooo 
4jOcoL'Coo 
2,5aot)ooo 
1 1 ,274t'477 
4^o^^ooo 


46,3!2U647 


Spgiie  Rs* 


ó8,666L'58o 


(  t68  ) 

.         ■         Tranâporte  Rs.  58.666l)5So 
Marin/uu  -  — 

^  '^^  ' R..  5„..J.V58,; 

 ;  .  ■   .'■   —  ■ 

Rendimento y  e  Despeça  annual  do  Districto  de  Campos. 

Receita» 

f 

Subsidio  Literailo  da  parte  do  Sul  do  Rio  da  Paraliíba  .    Míi    ,  Rs.  8,33m64  ; 

í)il«  d.  j>arle  <:..  Sorte   .     ......    ..    ..-oe-ií.'     •     •     •  M07»t;oòo ' 

Duim:i  ;  e.  Kc.:í ...iua  ao  l'escado   /Í^T  ??' 

Iniposlo  dos  lolí-rs.  que  pag..oas  Taveraas   .......  i^oooboo^  ? 

Dite  a  í.vor  do  Banco' .    ' 

Dito  íla  Carne  verd.   '°fí;?°°- 

Di^o^doSal   ^^1V^ 

ReodimcMlocíosOfficios  de  Justiça   ^7^t-.  z  , 

Seho:áó  l'apel,  e  Legados  '                                  '  '  ^'9J7V4o6 

Passagew  de  Ri«$  .      • :   V°r«SK  ' 

Contracto  das  Siias ,  ©         Siia»   íÀJuí  i8 

DiziíMO  dp  Asíucar.   /  ■ 

l^Lkdéira  peroba  veniliíia  a  Particulares  •   .    •    *    ..  .  ■•  ^iT-tyao 

Àgoardenle  Gerebli:i' .   ixjLyoo  - 

■  .       .  ;  fi»..:  27.533U673 

'-  "  ■ 

Despeza, 

I 

Ci^il   .  ;    Rsr  77(5Ui95 

Ecclesiastica   XjSiçUoóo 

Literarja  comprebcn.dendo  a  quantia  de  otjUoco  rs.  que  sc  pagou  ao  Pro- 
fessor ^de  Gjrauialica  da  Cidade  cLi  Vic;,oria.    8i5Looo 

Soído*,  Gratificações,  litapes,  e  ferragens  Rs.  7,219X1417 

Pr«t  do»  soldados  da  Companhia  de  ArtiUiarta  .    .    .  47224U610 

Eandajiicnto^para- o*  ditos   .    .  925X;84o 

Despez.<n  de  Livros,  curativos  de  soldados,  dinbeiro  que 
se  mtregou  ao  M              do  Brigue  Independência , 
luzeSj  e  outras  despezas  miúdas  do  Quartel  de  Ar-  . 
•  til^riá  .•  .'.  5S5Vy65  i2,955U632 

Extraordinária   i,i65Ú^^«> 

Remessas  feitas  ao  Tbesonro  FBblico'  .eQv  ISotas  do  Banco ,  e  diversas  ' 

Leiras  .    .    ,   •.  7)%^^^ 9? 

Alcance  a  favor  do.Thesoureiro  procedido  de  maior  desprza  constante  d« 

Kelaçaú  dada  em.A)ifi£Í»  de  1 1  de  Pe-sereiro  da  anno-  passado  •  ^i5TJ3i4 

-  ■■■  ■  Rs.  "^5tiW4B* 

Saldo  existente   a.277"Cay2 

Rs.  a7,&35TJ67g 
''Assigoado)    MARCBLíNO  ANTOMO  DE  SOUZA. 


RELAÇÃO  DÁ  KÈCEtTA  E  DESPEZA 

DaJknta  da  Fazenda  Jh  Propincia  da  BaMà  nÓ'segum  semedre      àh^iò  êítd<f 
d9  IW,  con/ormc  o. seu,  Bafanfa  renuttido  em  zo  de  JhheiTty  conentL 


Jteeeita, 

Pelo  saWo]  existente  na  Junta  na  bccasiaô  da  evacuação  .  • . 
Idem ;  idfem  em  mãe  df  diversos  Thcsoureiros ,  e  Recebedores- 
Empréstimo  para  pagamento  do  Exercito  . '  .   .  . 
Por  Passagem  do  Cofferíos  Donativos  para  o  Geral  . 


-  RtodioieMo  da  Al&n^e^^  Morro. . 


Rs*  B^oooTJooo- 

■.  •  "1  , 


Rendimento  da  Alfandega  fi 

Sèlló ,  è  Decima  dos  Legados .  .    .   .   ^  ..  .  '  .    •  . 

Idem  da  Chance! laria  

^'timo  do  Assiicar ,  Tabaco  ,  e  Algodaô  da- Província.  ~ 

Idem  de  diversas' Províncias  .       .    .   .   .   .    .  •  .  •. 

Idem  de  Minnça9,.e  Gadaéa  Província.  . 

Sabsidío  do  Assacar,  Tabaco,  e  Algodaô  idem  .  . 

Idem  de  diversas  Províncias .    .    .  •.    .    .    .•   .  •      .  • 

Subsidio  Lilcratio-  .    ..   .    ,    .    -.    .    .    .    ,  •  .  •. 

Bíziraa  do  Tahac» ,  Agoardente  ,  •  e  maris-  géneros  dà- 
Terra  .    .  '  

Agoardente,  e  "Vinhos  dé  Mel  .    .    .  •.    .    «í^í  . 

I'uifostQi.de  8o  rs.  etn  canadli  dito  .  • .   .  ..    .    ,•  ,•  ,. 

Idem  de  lU  rs.^ém  Pip».  '-.  .. ' . 

Rendimento  de  iU4oã"rs.  por  escravo  .   .  ■.  ; 

Idem  para- iilnminaçaó  »da  Córte  .  •.   .    .    .        !'  .  • 

Imposto  a  favor  do  Bèòco  .   .    .  •  

Idem  de  8U  rs.  em  Pipà"de-^goardeíite  -,   .    .        .  . 

Iinposlo  de  acrs.  e»  alqueire  de  -Feijaó  j  e  Milho  .  . 

Idem  de  4co  rs«èm""iÍTí(*a  de  Tabaco-.    .    .    .    .  •  . 

Idem  de  5  rs.  ern  Arrattrl  de  Carne  verde- .    .    .•  . 

Donativo  d.is  Cadsas  dií  Assacar,  e  RoIas  d«  Tabaeo  . 

Idem  dós  OfScios,  "^ei^as  partes, -Meias  Anaatas^  . 

Cartas  de  Seguro-,  XtwAs  etc.      .  -.    .        .-  .  ■ 

Pasaapertes  das  Einbarbéçócs .   .  r  . 

Ancoragem  de  KavióiS^ètc.  .   .    .  ■ .  •.   .       .•  . 

Correio  ,    .    .-:  . .  •':'.-».    .  . 

Bífeilo^nde  Coínsalfldaida  Província  de  Sergipe  .  . 
—Hwani  per  ee  wtojara  Obra  ■  Pia  .   ...  .  . 

.  Síwrf^«>íiIeb  S!iCà-.   .   .'  .   ..  .  ,  *. 

HMÍnâdps  Prédios  

Prp|irios  Ifacionaes   . 

l^<H^*ÇK-feriit.:  .  :  .      1^  . 

,;âua  4a  Moeda  ,  Readímento  do  Cobre  

QjHBtOS.   .     .  .  


■  -■■r''.u-í 


7,tMUe59 

 ■-'  -_53»Ç3o8 

Rs..  37,7(j[iUa5i 

223,73c  U204 

2S0U890 

'••-34Sf7â3V'  ■ 

73,7ooÚíò8  ' 
"Í45U535Í 
3,29<)U966" 

3jÍ79C>9o5" 
2,933U624- 

r,954U655'- 

1 ,872U675í 
rO,T53©Ufi25' 
5oiUò85  . 

•  ^7^697  ■ 
27,347.tJ8b6^-» ^í-Zíí^A 

3;4o69iB^ 

1 ,623U^^ 
11,344^000; 

•  i6íJU9t4- 

MOIO 
394 

10,295x100» 
1  í  oUSíft. 

T<>,828U8oo' 
26U290 


SegaeRí.         477-,459U78S  37,79\U3Ív 
Sexta  Farte.  XLlIU 


rtm0f^9i».      ^^^^  ^.45W*  .?7^7^V.5.. 

Doaalivo  p.rt  *  Caixa  Militor  4a  Villa  da  Caxoeiro.  co-  ^ 

1,rft*o  em  letrti   .    •    .    •    •    •    •        *    '  looUooo 
PeU  baixa  de  ham  wldado  •    •    •    V  it 

Admiristraçaó  dos  Barco»  pertenconliM  ft  TkteniA  Ba-  ^  338^308 

.  ,#1g;.x  .  :  :  :  :  :  :  :  :   :  .  Xvc^ 

-^VS-pT?''!  :  :  :  :  :  :  ;  :  ,  ^ 

DjSEvoa ,  e  sâkacripçóe»  para  3Iano^  de  dUhresUi  .««ft,.iia«> 

•  «lligív.  ,   .   .  -^ÍTiaprvow 

;. :  :  :  ;   :•.  ^.^^ 

Dfspeza. 

llitítiiiça6deBen«»q)u«*rado«.  ......    •  • 

ThelKwreria  das  TroM.  '    '    V*  3ai,7o5Ub9i 

Commissariado  Geral»  •  parciaes,  compra  de  Gad»,  «  .ri^a 

iniíi  ce«erosp«rao£«ercito  .......  mAj^V^ 

Trem  •  »4,574^*7® 

HMl«6ies  Militare?,  e  compras  de  medicaaieotos  .    .  47,3370 liUr 

Coibpra  de  Cavalloi,  Seliius,  e  Barretinas  ....  ,5,565Lpoí) 

idem  de  Polyora  .  ..    ..  i^^g^^Uo» 

P«adória  da  Mariaka   .........  ^'^í^f  1 

Êoppra  de  géneros  para  os  Armaxeni   J0,300W4ad 

IdmdeKnAajocaçÓea  ,  . 

Corte  de  Madeiras   a6MJ«oo 

Medicameatos  pua  a  Mannlia   .    .    .    . '  .    .    .  6of  TJ46a 

Ttèsonraria  de  Ordenados  .........  ySjpootJooo 

Ãtsn  de  Inspecção   a,oo«Vooo 

Szpédiente  de  Aepar4içócs   .....    ^    .    •  j|346Uaij|^ 

•  iSb^^CÊ^j^if    •    ••  / »^Uo4o 
iObras  Pablicas  aa  villa  da  Cachoeira   .    .    ^    .    ,  sSóI^Qoa 
jDespeza  de  traniport*  de  bum  Empregada  .    .    .  aooUooe 
frendo  do  Emprsi^liiBO  do  Banco    ......  1 1^04^1 09 

Rebate  de  Bilb«tes  .    .    .    .    .    .         .    .    ..  1 ,340^979 

passagem  para  &  Cafre  do  £.2Bpr^timq  ...    ,    •  BfQOoUooe 

Ideai  par»  a  Caixa  G.ctral  do  Cofre  dos  Sonatirós   .    .  B^óç^UóSo. 

^n^s^  «le  TdUco  fuck  Goa   .......  zS%V\jS  if7»,Srfro»3o 

»I'L  '      I  I    I  I  jjl  I  —  I    "  I 

■    SaidtfnoW  do  Semestre  '      Si.  i^^^^J 


<AM^ado)  MARCELINO  A^TOliQQ  «O^tOá» 


RELAÇÃO  DA  SBCBIT4L  B  ^Bg^VItt 


Receita, 

Dizimo  de  Miancaa  «  ,  .   .   .  ..*.'.','*' 

Noto  Imposto  4e^  ra..  em  libra     ctípe  terde  .  .   .         '.  * 

Passagens  de  KIoi  /  

Bebidas  de  Garapas  

Kendimento  da  Alfimdi^  .grande  ....-.'*■*. 

&rIU  .das  FasendM  .*   .*  ^  !  *. 

fiowhittWtes  da  extlncta  Meza  da  Balança  t  

Contri&aicà^  dfls  GowÍas.  4ç  EwJ^ajrqoe  .   . '  \ 

Diajaio  dA  Algodi^  .  

Dito  da  Farahifaa  -  ^  *.  

SiiJbtidio  do  dito  *  

Imposto  de  ao  rs.  por  sact  do  4ito  .  .  

SeliodosFápeís.   

Direitos  de  .ras«gp«xtes  ^  Polida  ,r .  .   .  4» 

DUos  dos  £scn»roi  emtiycKi»»  pasft  o  $4  d«  £io  d«  Ja^^eicp  .  .   .  .  : 

DiziiB«  do  Assacar  >.  

Snbcidío  do  dito  .    .    •   .  -   ,    .   .  , 

Pençoes  das  Caixas,  e  Fetclios  de  assncar  que  se  exporlaõ  

Subsidio  d'Agoardente  *da  Terra  .   .  *  

Imposto  de  5o  jrs.  por  couro  salgado  ........... 

{ioTQs  Direitos      Cartas  de  Segoro  

Ditos  das  Proyisóes.  do  D(Qzts)b«rgó  d»Fbíçi> .  .*.......* 

KftTos  Directos  dos  Offidos.  .............. 

Donativos  dos  ditos .  ,  

Foros  de  Terras  .............       ...  . 

lioTo  Imposto  a  favor  do  Banco  

Alngner  de  hum  Aacorote  . '  

Si^i  c  Mera  Síiza  '.   .  .  '  

É«u4ioiento  Eztnerdiaario   .  . 


Bs. 


JOcspeisfiv  >  » 

Civn. ,  a  saber  : 

OrdcBfldos  .   .   .   :   ...   .   .  .  Rs.  4*8qoIJo(jíi. 

GJíTw  Publicas  »i5A*r«oo. 
£!om>>  e^calerda^  roodit  da.JIM£iBdega,  e  mt 

ffiar^  a  bordoadas  Embarcações  .  «  —  -  .3 

•  ilifi^rr*-»  i 

Soldas,  Frets,  e  CaTalflid«ru  .    .    .  .  Bs.  j6,oooUooo 

Ditos  VT^oév^da  ArííÊbfti  .  >  >  '  4;oo<)9otfo 
Fagansenlo  de  gados  para  a  dita   .  1jq65^oqo 

VaedÊJÊU&t»  parax>  Batalbaó  de  Libertos  .  apooUooo 

Trrm  *   9,258!' 880 

-Skgue  Ks.  ^,5a3U8So 


6aB0a6o 

362tJ88o 
2i,o6aU639' 
634U945 

5U400 

^>774U^ 
4^48^757 
^?6o 


S,io6U64o  146,0650965 


Literahia    .    •         •  • 

Marinha  ,  a  saber  : 
StJdps,.  Soldados,  e  Comedonas 
Xrhães^de  TraBarhndores  .    •  • 
4í'é8>éxM  .íniudos  da  Intendenm  . 
PagãibeBto  de  géneros  para  a  dita  . 


Rs.  3,547^'532 
5,-4ooVooo 

io,oooUcoo- 


raeanieHvu  uc  ^    

Ex5KAORi.iNAivtA,  comprehendendo  O  pagamento  cie  hun.a 
Letm  dc  »(*,ocoroòo  rs.  Vle  Gervásio  V.res  Ferreira  .  • 


1 9,390X1281. 
Saldo  Ks. 


115,179X74.98, 


(Assignado )   MAllCELITsO  ANTONIO  Dg  «OVZA. 


ilÉL^ÇAO  DA  BECEITA  E  DfeSPEZA 
Da   Propincia  dás  Alagoas  no  anno  de  l8i3. 


'  ReCeiCa.. 


Saldo  dò  annõ  passado    .    .    •    i  j'  rl',cn 

Dizirmo,  c  Subsidio  ,  do.  Algodão  ^.e  Assacar,  e  2  por  %  do  Consa- 

lado  na  villa  de  .Maçay 

D^imoTe  Subsidio  de  Âssiicar,  pago  na  Tliesouraria  da  junta  di. 

.  Fazenda   

«Dito  >do  Algodão  idpoi.   •    •  " 

Dito  de  Miunsas  Cpntrac,tado  ..    .    .    •     •  • 

■•~7ÍíóT0  IruTTOslo  de-5  rs.  em  libra  de  Carne  verde  

"Dítb  de  8U000  rs.  em  Pipade  Agoardenle  .  .  

Siza, « Meia  Siza  •     •  • 

Novos  Direitos,  e  Do«ativos  de  Cilicies-  

Sello  do  Papel  '  ,  \  \  '    -i    /  i '     •    '  ' 

Novo  imposto  de  3Q.,.e  40  rs.  em  Canada  de  Agoardcnlo  do  paiz  .  . 

Subsidio  Militar,  e  Literário' .   >,    i.    .    .  •  

Novo  imposto  a  favor  do  Banco.A»- Brasil  

Decima  de  Heranças ,  e  Legados  •     •     •  • 

Idem  de  Predioi  lífllínoii  .     .  ç  

.AncorA{;eai  de  Navios  tslrangeiroT  . - .  .  

Monte  Pio  Militar  .•„;,• 

Repartições  de  soldos  .   ■ 

Recebimento  por  Conta   

Ditos  de  Ordem  do  Governo  desta  Província 

Donativo  voluntário   

Segue  Rs. 


Rs.  16,492X3455 

61,96411657 
5,069X1758 

1 ,047X1695 
42U537 

ji,70iL^95S 
'  '  '  2,5i7iy8 
i,4ooUooo 
1,8021^593 
935U400 
tío6X;568 
371^^40 
i3U5o5 
489U600 

i;,2l8U073' 

i,.i54U33i 
6S9Xjcoo 

24X'0C0 

■  97oL'97i 
.  3,9i8U99'í 
5,4i3L';)C.f 
4,3a3Lj9i 
1 1  — 


121,101X7933 


(^73) 

Transporte  Rs.  iaj,ioiXJ835 

SabMnpCko  p»TJi  as  Jespemn  in  Marinha   4aU96o 

Bu»pre»liino  do  Juiio  d*Aotente»  a  FatéaJa  Nacional  «lesta  Pro^ineit.  a,oooVJooo 

Rs.  ia3yt44^79^ 

Despesa. 

Ecclesittstict   Rs.  {'^UYr'l^ 

AlmoMriíkdo   oUooo 

jylilitar  •   6i,4i6U»4v 

Intendência  da  Marinha,  e  Arniaxens  Nacio- 

naes  .   .   .    .   4r73í>Jj24o 

Co'««lrucçaó  da  Curveta  Maçaio   7,9021/080 

Bataria  do  Gaí-agua                                        .  a,8i7L'64o 

Consliocça.»  d'AWajenga  pura  aa  vizitas  d' AU  . 

fan.iega.    ..............  ^  tSyTJa^o 

Forliícaçf>es   {a-zTKíU 

Eitraordioarias  .   3,^>jol-66r  ii4,6.4TJ586 

Saldo  existente  qne  passou  ao  seguinLe  aano       lis.  b,ò3olao9 
f  A»«ignado>  MARCELINO  ANTONIO  DE  SOUZA. 


RELAÇÃO  DO  RESUMO 

Da  Beceita  c  Despeza  da  Junta  da  Fazenda  da  Provinda  da  ParaMba  do  Norte  r 
de  todo  o  awto  de  t8z4,  conforme  os  Balancetes  recebidos  em  Of^Cios  de^de 
OiUuòrado  mesmo  annoy  e  IZ  de  Janeiro  ultimo* 

.   Cofre  da  Fazenda  Publica^ 

S»aifia  a  Receita  247,7"^ao»  ^^rr.xx 

Despe»   ai7,aaoUo5y  3o,49iUi4í 


Cofre  dos  Depósitos^ 

jj^^^   "  ^6i6U98Ó  7,244^877 

Saldo  37,736Uo2(> 


Somma  a  Receíu  .    .    •  R»'  7:^6.V^r 


N.  B.  Na  ímporlaacía  total  í.  Receita  .chna^*  ^'^«'^'^"^•f  í  f^^í^^á^^ 
que  «islia  de^S.ldo  no  anno  de  ,8a3  ,  não  obstante  no  jcsa mo  total  da  ««ita,  nao  declarar, 
assim  como  não  cUswfica  *s  qaanlia^fecebaas,  e  nem  as.  despendidas. 


Sexta  Farte.  XLIF, 


(  t74  ) 


ftSLAÇiO  BA  ÚSOÊITÀ  E  D£SP£2Á 


JDa  Junta  da  JFazenáa  da  Provinda  do  Rio  Grande  do  Norte ,  pertencente  ao  anno 
de  t8x4t  conforme  o  Orçamento.  rgeMb»  em  O  ff  do  da  mesma  de  6  de  No- 
.  pemòro  do  mesmo  duno. 


Receita* 


Diziíne  de  GAdoa  .    .    ...    .    .*   .    .        .      •  .    .    .    .  •  Rs« 

Idem  do  Pescado 

Idem  das  CaiMU  .    .    .  .-  

Idem  dat  Mianças   ... 

Idem  do  Sal   .    .  . .  . 

'  Ilibem  dAS  Rapadnrai  

''idem  dat  Aguas  ardentei  

Uféní "^0  Aíeodâo   .   •  . 

Rendimento  do  sal  vendido  por  conta  da  Faieoda  .  ..... 

Daimos  administrados  .......   

Ck>rreio  

Botiér'lfacronaI  

•Páo*Brasil  

Dito  em  Deposito    ......  ^   • 

Dito  de  A-ícance    '.    .  ■ .    .    .  •  . 

Passagens  da  llibeira  

Direitos  de  Impor^çâo  

I^oyo  Imposto  ^a^Gtrae  verde   .    .    .  , 

Sabsidio  Literário  .  

Pro'i>Ina  piara  Obra  Pia   .    .    .  <  

Dita  de  Mnnição  de  Guerra  .    .  ^  .  . 

DonativQs  de  Qfficios  de  Justiça  .  

NoTot  Direitos  dos  mesmos   

Imposto  a  lavor  do  Banco  do  Brasil  

6ixa  dos 'bens  de  raiz  

Meias  Sizas  9.     ......  . 

Sellos  dos  Papeis  .  '  ..  '  \ 

Hovos  Direitos  da*  Gartas  de  Seguro  ,    .    .    .  . 

Decima  dos  Prédios  Urbanos    ;   ,  .*..' 

Dita  de  Heranças   e  Legados  ^  

.  Imposto  de  8U  rs.*em  Pipa  de  Aguardeôte  

■  'Fbros '  de  SIsmárias  ............ 

íxiraorjinaria  

^  Despeza, 

Pela  Folta  Eccleriaslicà   7711)906 

Dita  Civil  .    .    .    .    .    >    .             ,  -a 7,1980303 

Dit»  Militar   í3,563U707 

Despesa  extraordinária  Civil   .......  202D563 

Dita  Blilitar  í'43TJ84o 

Sãldo~ 


19,6171169;'; 
i,5i6Uio3 

7591-666 
3,070  U604 

238L'oo4 

103U622 

33r577 

I  ;4-9- 

6O1U259 

3oU4oo 
38L1647 
24U102 
1 0,600  Uooo 
6j555Uo73 
1 6oL'666 
io8Tj356 
1 ,4281,1208 
562U999 
336U759 
I85U387 
56Uooo 
i57Uooo 
1 60U743 
íi57U534 
643U979 
S21U916 
^.5Uo76 
33UíB 
i48l'37J 
1 26U378 
723U779 
192U616 
i55U3o2 

.50,7671(544 


41,8791)3^9 
8,888U225 


(^«^«aíftf.)       MARCELINO  ANTONIO  DE  SOUZA. 


Dezembro  de  iB^^  recebido  ef^of,^oVrS^^ 

'■■  .     ■•  .  .         .  ^  : 

Cofie  da  FaUnãáPublicjx! 

Sotnma  a  Receita  tAk  . 

•    •     •    •  N.'»5z       :wM67^8^  6,443Uao6 
Efprestimo  PuhUco, 
Sonma  «  Roceita  .  ' .  ?                          •  «r 

PwpinaaeiB  Deposito.     .                                 r           Q'>^^J<^o  '  3,439U632 

MARCEIJ|©  ^tàTÓWO  p  LoBzA. 

RBLAÇaO  da  BJECETTA  JE  í)fiSPÊZA    ^  ^  - 

«r.  mesmo  mTze^.  -    "^  ^           2««.,«^*=^»V«í^5fi^ ^ /ç.  (^^^^  çTe  z5 

Receita.  ■         V-  -    •  ■v.-í'  :-:'; 

Alfândega        f  V  .    Z  /    /   Z      V       .*  " '^^í^^^^  ^c^^^bo^yU 

N^^dto;^ OfEcioa,e  Carta»  de  Sei^       f       ,*;  ^5^^^^'^:^  »^f«^ 

iíello  dos  Papeis .    .    ...          ^            *    ■    *    •;?  >:;,•  ^iU726 

Heranças,  e  Legados"    .    .         .*    *    ' "    *    *  ^,904^^939 

S.M8doaJ>en»  de  raiz  .                     ' •    •  2,358IÍ876 

««^r  .    •  ^     :  ;  ;  :  :  v--;^  •  ^  • 

VejMla  de  PoWfct  ^\  -7%^  '        •*  ^-  '    *  iC  .i.  '    '  .  ,í*§mU«8o 

Carreio  Geral   .                                            •    •  T    .    .    .  3,3fôU76(» 

Contribniçtó  para  Víteilá.  do  ciimierôo v  V  -  ^               Z  7»«tó45 

Barcaç,    .    .    :                 ,    .    .    .                     At^^feCr'     .  ^  ^iA^^nSo 

Diziínos    .    .    .    -v '  "-^                         '         •         •         •    •  381U600 

ÇLaDcellaria  .    ^-  «:         *    *    "*   *    *    '    *'    •  ;:.v^-  ^Oi^TS^ 

B«Ua  da  Santa  Cruzada  :                         .*    '    '    '    '    '    '    *  '':íáS^5« 
«endimento  perlencentea  CapÁ  Real  das  Mecew  .  ,    .    .  i  ' 
Coír.,  dos  íieposito^:  ,    . .    .    .    ^ .  .  yM,                "  ^ 


(  i7<5  )  •• 


►     "  ■  ri" 


ExtrtordinariM  .    •    -^^^^^y    *    *    '    *    '  * 

>*^r    T  Despesa  OvU. 


457,149^600 
a.486Ui8i 


,      .      •      •  • 


Pensjies  • 

Professorés  Regiqs  ' 
Expediente  dal  Rep«rtíçílírf*Abflrt        .:  »v  ' 

Alui^uere»  (íe  Cftws    .    if^''  .:  >*..  ir-''^  '^* 

TyiiograpUia  Nacional    ^^^'^l^  ■.•^sr^^■•    •  .  ! 

■Congnxa»  .    .  ■  "    -  •  ^  • 

■  ■  [■  í- 


Rs.  47»»S5U77« 
^  i,og7T1870  • 


'■.=4-: 


.s      ■■>■      ■  ■•  ■    í  í 


Soldas.  ^^^^V      ••■  '-«^-^ 


Compm  feitas  peio  EspJfe^5l»;Inteii-  . 
DÍTersosfiPretw-á  Emkuaçto  . 


Sxtnt<»r<fií«nts : 


Vi 

io,oôo6dòo 

"  46,8331)923 


j,  Soldo  existente  cm  Cefre  Rs 
?**^M^jfeignaJo)  MARGELINO 

j^S^Ò  ]>A  ^^-A.  E  DESPJÈZ  A 
Da  Jmaa  da  Faz^nÂ^a^^PÍ0tíado^^  do  armo 


Hscevía. 


S«Iâo  do  Anne  de .  iÍBíí»''\"  #   »    »  V  •    •   •  í 
Oisimos^c  Minnçasj  e  Gffak  d^d^^^  e  dif- 

-•ftjWrtes  TÍttfcé  .   »   í  •  '   5,    '  *    •    •  •  

SegM^K».    6 1^59^643 


•     ♦    ■*  • 


R».  8,782U6i3 


8,78»Ii6i3 


(  »77  ) 

TrMnsfovle  Ks. 

Ufiii  d«>»  íicnoron  do  SovtaÓ,  «r  embarque 

íiU-m  dí'Airoz  .    •     .  iilcm  

ídfin  de  A.lgoda6  

luMHisto  r(. IS  Sizfls ,  c  meias  Siz»'S  .... 

Decima  <;<)?  Prédios  

Sellú  dos  Papeis     .     .     .     •     •     •     •  • 
>'(»os  Dirrilos,  Alvarás,  e  J^endimentos  da 
Ckancfllaria   .     .    . .   •    •  .  • 

de  NâTÍo»,  Faróe»f  e  Tonelladas  . 

ln'^)05t»j  no  Algodaô  .    .  .  

lètn  da  carne  Tcrde    .    »    •    v  • 
i/lAfi  real  em  lib.  da  ditat  ."*..'*. 
B«ndíni<*iitu  d'AIfandega    .     ^    .    .     •  • 
Sabiidio  Literaiiio   «    '    •    •>    •    •    •  ■ 
Dirèitfís  dos  Escravos  vindos  da  Cosia  d^Afi  ica 

Dous  por  "/i  de  Exportação  

(mposto  a  favor  do  Banco  

Pesqueiro  da  Hlia  de  Joannes  .    .    *    .  . 
Bendímenlo  de  diversas  Fazendas  de  gado  .  ^ 
Serraria  de^  Moul' Alegre  ...... 

CorrcSof  .. 

Contribuição  para  a  Junta  do  Commercio  desU 

Corte  .    .  ,•    •    •  B*,— ' 

Imposto  BOS  Escravos  applícado  para  a  Policia; 

Veuda  de  Pólvora  ,    .  ^ 

Caeual  da  Villa  Franca  

CoBsignaçaú  do  Maranbao 

Keceitas  exlraorJinarias    r    -  .... 

Terçai  das  Camaras  •    •  . 

Depósitos  

Ecclesiaslica  

Militar  .■  

Hospital  

Trem .     -    •     .     •     •     •     •  _  •     •     *  ' 

Armazen»  Naciona*»   

Arsenal  da  MarinW 

Embarcaç.'.esdeG"iiérra  

Ordenados   

Expediente  da  Jimta 

Fortificações  ' 

Obras  Publicas  

Despeza  com  a  Alfandega,   .  .    •     •    •     •  • 
IdenVcom  varias  diligencias,  e  coinmedonas 
Idem  por  conta  dc  diversas  Provinaas  .    .  • 
VUm  com  os  PesqueiVoís  da  YiUa  Franca,  e 

liba  de  Joannes  •  • 

Jdcm  coiu  divers.»s  Fazendas  

Idem  com  a  anetadaçaú  de  Dízimos,  e  ontras 

RsiiJa'!    .    •     •     •  ;  

Idera  coui  diversas  Serranas  ,  .  .  .  • 
Idem  com  o  Viveiro  d'EspcciaTÍas  .... 

Segue  Rs. 


6i  ,bò'(;U64'i 
43,463Ua6» 

6^ojlT6i-â: 

i0% 

459X1211 
i,b9iU64o 
i4,766U"478 

2^2lUo3l 

58,i53U834 
9,3o3Ui9a 
v'o,92iXJ6oo 
1  i,i2iU6o5 

9,3900919 

«3rio8U48^ 
573U600 

504U745 

3,863Uo85 

29,i63Uo49 
6,928U8o6- 
5,i88U794 

ii,95iD24* 


8,782^01:^ 


íô,7fct/7o8 
1-591,628114^ 
>3,i44lX5tf5 
3,6480358- 
67,638r68o- 
t2^6U875 
i6,366U778» 
^,547^5091 
346U655 

J  221)38» 

5"49l.8v5 

475U4^oí 
r,9j-oU35Z' 

2,5o7Ui70 

5.085C2Õ1 
4,'o9»tJc48 

5,95311*96 
330^780- 
.  177^775 


371,53317262 


R*:  3lío,Si  5U875 


33^4,  >  171*8^4; 


389,3i5l875 


Ftíric,  XLF. 


(  ^7»  ) 

Tra»*i)ori«  ««.  334,11711824  j8o,3i5L1875 

!De»pfift  ffom  a  propagtfijr»  Í«  «pt*  Vaccino    .  99U800 
Idetn  cuiu  o 

lilcm,        Idem   dc  íg«rli)e  Mar    .    .    .  73L'3oa 

Idpi.i  com  as  miuas  (TOjwo  flk  Perucum  .    .  3iii5</K> 

Idem  coiu  a  Corte  d«  MAdeint    ....  1781^25 

Idem  com  os  Armazéns  de  Aurá    ....  0661)077 

Te:iças    .  '.    .   iji^SUa^a 

Exlraordinaria   5,6971^33 

Idem  com  a  Prira  de  Vbtoafà.  .     .    •     ,     .  ?^9<)SiVb9i 

Ajudas  dc  Custo   .     .  •   Tt,o  ')4V  1 65  Í5^,íy'*^52j 

Saldo  cxisteftcv,  Us.  23,í^ol/34S 

(Assignado)   ^lAitCEUNO  ANTONIO  »E  S0V2A. 


LETRA  N. 

DEMONSTRAÇÃO  DA  RECEITÀ  DO  THESOURO  PUBLÍCÔ 

Do  Bio  de  Janeiro'f,  an  ipdo  o  anao  de  iSxS  ,  sem  compttAêmlar  m  epctraoniinarías , 

e  evenluaesj.a  saber  :  V 

RECEITA. 

Alfandega. 

1.  Direiíos  de  24  por  ceiíio   ^io\^^i^'j'j^ 

2.  Diios  de  i5 . . . ,   937:619^262 

3.  Ditos  de  Vinho  branco  ,  e  liiito.  .  2bi':077TJo70 

4.  Dilos  ào  Viitegce ...  t ......... 4 :3ooU4Íí4 

5.  Ditos  dçrlio&pcs,  e  agoardenie  -i.  .  46'2ioTJ63o 

6.  Ditos  de  Azeite  doce   5:43iTj4'34 

7.  Novo  Importo  dos  Escravos......  _2:í:ii iL^o 

8.  Ec{nivalent^/5j[-p_Cloniraclo  do  Tabaco.  7.2:85SU6oo 

9.  Direito*.  QOyissiDtos  dos  Escravos ...  264:024^000 

10.  Ditos  de  Sabida  di)s  Escravos  da 

Costa  d* Africa   266:65811  ico 

11.  Di  los  de  Guarda  Costa.,.,,   iôi^^jVòó^ 

J2.    Ditos  de  Baldeação  ,   9o3U8i34 

13.  Diios  de  rcex|>oriaçlío   17:90011675 

14.  Ditos  de  400       <-*ni  arroba  de  furii.o 

Estrangeiro   iTJ;i5o 

15.  Novo  lúijjosio  do  SA  Brasileiro...  2:o67lJ6íO 

16.  Diio  de  dilo  F/sininí^eiro   4o:o54U 640 

17.  Rciidiureutos  U'Arnia7,cns   2:548X1700 

18.  Dilos  d(í  3o  ntis   por  alqueira  de 

Trigo..   3:8741)370 

.  Í9.    Stíjlo  d'AJíànde3a   26:3i3U56o 


Sojjue  Rs  •   2,351:026744 


(  ) 

Ifi ans[>órte . ;   :Rs. .  i,35i 

20.    Emoluinonios dos  Oríiiàos_4*B*cnvào  •  ' 
da  Ral«m}a>  Meirinlio ,  eTortcirô 

U' Alfandega  ,   l5:iàitf()òó 

Rs... *.......  2,365:o4ÔU644 

21^    Consulado  do     ^  \ati'* « t . . » ^ .  i^^i6^il}^i5 

Q.2.    Dizimo  do  €afc. .   a.^^iH4<i>tJ^È 

2.'ò.    Diip  de MmtwaS)  incluindo  200 Uouo  . 

reis  de  Contrsio  amigo   7;o83U^85 

24-    Dito   do  Açncar ,   iucluiudò  rew 
4:52^^4^^  arrecadados  pelo  Thc- 

iiouro  «  k  i4^'>74^4^<Í 

2.5.    Iin{)Oslo  dè  4^000  reis  por  pipa  de 

Aguardeo te  de  Consumo  .  i .... .  «-pc^SéSU^^S 

26.  Dilo  dey  reis.  por  dita  de 

Agòardcnte  Gerihiia » t ... ;  ipTÍòtV^^^ 

27.  Subsidio ,  l^Hètvo-io ,  incluiodo .  reÍ5 

14:1  â4t)^f9  airecadados  pelo  The- 

souro  ...o .  6oia4aiUo^ 

aS.    Imposto  dt!  4'^o  reis  em  arroba  de 

Tabaco  de  corda.  ....... ». » •  »  >•  35:o45^38p 

29.  Siza ,   ittcluiudo  i5:336Ui78  reis 

arrecadados  peio  TfaesoerQ</. .....  j^0ãiU343 

30.  Meia  Sita  incluindo  2:7i2lí%^  rei« 

idem   i5:788ír458 

31.  Impostos  para  auxilio  do  fiabeOy  in- 

cluindo 1:70711640  reis  idein..»  ^:6hP9q8 

32.  Dilo  sobre  os  Boie(piiiU) ,  e  TarcN 

nas,    iuduiado  2:oeoUooo  rei» 

por  «o&u  de  antigoc  Contractos  f  zaHp^àUéÇs^ 

33.  Produciõ  d^Oafd  em  pó  rcduâdo  ^ v. 

;i  jiiocdfls  de  4U000  rcis...?.s..  aiSooUiio 

'ò^'.    Snilioricigeui  de  Moedas  d'OHto...  WKÇ^dSUoSf 

00.    j)iu  da  .ie  Praia   ií>.i^2U74H> 

36.    Moodiis  fbbrcs,    escovilhas ,  enser-  rnQt^  ci 

los,  c  accrtscimos  dc  Fundições.  bò\i\J^b\ 

37    Ch.ip  s  dc  cobre  cunhad.':s,  cm  Moe-  n 

tia  Pi-ovii*«wJ   53i:723U475  

li.-*.  56j,943U32a   3,2.^0. 007^5:^2 


Tvksspofko.  Ks.  56i:(}^'ÒÍJ'Su.z  3,233:337"U522 

38.    Resto' ^cMproduciò  de  cliíVorouics  pos- 
'èas  ^^riKa ,  que  se  cunharSò  em 

Môçda*.   a:863U824 

39:    Correio  Geral    1 3:29411240  > 

40.   'Passagens  de  Rios.   39:ii5Ui3o 

4i>    Aftcoragem  de  Navios  Estrangeiros .  23:664Uooo 

42.  Meios  Soldos  das  Patentes  Áliliia- 

res,  incluindo  i6:y56l3io5  reis 

vindos       diflbrentcs  Provincias .  ,  'zSiSzt^ViSS 

43.  Novos  DM-eitos  í  /^^iSibVojò 

44.  Velhos  pireiíos.   7:22511764 

45.  Cli ancella ria  das  Ordens  Mtiilarcs. .  i:2i5tI6io 

46.  Mestrado  das  ditas  Ordens..   i:í>6otJooo 

47'    Trez  (|ttartas  das  Tenças  dos  Há- 
bitos  ajUooo  . 

48.  Direitos  dosi  Escravos  7  quo  v5o  para 

Minofi   3o:5Sjt{jQOO 

49.  Emolttrioíetítos  das  Guias  dos  Viau-  \. 

dantes  das  Minas   .    1  r6^X![ô8o 

5ò.    Decima   i4&*-39^}ÕJ. 

5i.    Barca  da  passagem  da  Ilha  das  Go-  

hr.is   8U100 

62.    Sello  i<h>.  Papei  ,  c  Decima  <le  Le- 
gados l  . . .  4^:t62jJ3$2 , 

53.  AdministrãeSb^i-vPescaria  das  fialcas  io:5ogXIooo.  . 

54.  Novo  Imposto  da  Carne  verde   71:907.11994 

55.  Jóias  da  Imp^rlálrOrdem  da  Cinzeiro.  2:322lJboo 

56.  Dizimada  Chancellaria",  .iocluindo 

a-.oí^e^SS  Veis"  perlenccnle  ao  Iri- 

ennio  de  1819  a  itJ2i  ........  3:9341160-4 

57.  Arrendamento  das  Bancas  d  oPescado  4=i4^U5oo 

58.  Rendiibfetds  de  Próprios  Níicionaes  24oUooO'. 

59.  Emolnmenlos    qne  periencião  aos 

Governadores  das  Fortalezas  de 
Sa»ta  Cfuz  ,  Ilha  dás  Cobras  ,  Se- 
creiario  do  Governo  das  Armas , 

e  Fizico  Mor   5:269X1670 

60.  Dizimo  do  Pescado   i8.:.í4©U32l> 

Donaiivos  dWicios   2:io5U68i> 

6?..    Pençôes  impostas- ás  Fre^^uezias  para 

a  faj)ricá..4Ía  Imporiàl  tLipelJa.;  2:69611475 

5or.:?.2:!,I;oS'^ 

Somma  Rs   4,3oo:c66lJ7.'o 

AMTONIO  HOMEM  DO  AMARAL. 


(  ) 


TABELLA  BAS  LEIS ,  E  OBrBENS 


Telas  (juaes  st  arrecadãú  a$  Rendas  da  provincij,  do  Rio  de- Janeiro, 


Bendasi 

Di  24  P®'  cento. 
De  i5  por  ccnio. 


3 


\ 


Do  Vliilio  unti. 
Oo  dito  <^u:  ^Mrr:'.fr.5, 


6 

e8 


Do  "Viiiíio  I>r:'i;co 
Do  dilo  cm  -jaiTaí.íS 
Do  Vinagre. 
4  Jt).!  Aguavdèhíc. 
Dos  Licor Cà- 
Do  A/-eiiP. 


IO 
XI 

12 
i3 


r 

] 

\ 

[ 

„   j 

Do  en-.nvalcule  <ío  Tab.  ) 
Do   Novo*  Imposto  dos  ) 

Escravos*. 
Do  Imposto  Novissimo 

dos  Escravos. 
De  Sabida  dos  Escravos^  » 

De  Guarda  Costa* 
De  Baldeação. 
De  Reexportação 


Ordens* 

i*0!  C  arta  Regia  dc  a8  de  laneiro  de  1808 
P(  lo  fratado  dc  Conimcrcio  dc  19  dc  Fevc- 
j.iró  de  1810  ,  Decreto  dc  i3  dc  Maio  dc 
i8ai ,  c  Aviso  de  3  de  Janeiro  do  1826. 


14    Do  Fumo  Estrátigeiro. 


i5 


16 
18 

20 


21 


Do  Tíovo  Imposto  do  Sal 

Brasileiro. 
Do  dito  Esiran«;eiro. 
Dos  Armazéns 
Contribuição  dos  Trigos. 
Rendimento  do  Sello. 
Emolumentos  do  Ofíicio 

d'£scrivão  da  Balança, 

Meirinho,  e  Porteiro  da 

Alfandega. 
Direitos  de  2  por  cefiio 

de  Consulado. 

Diximo  do  Café,  Miun- 
cas,  c  Açúcar. 


Por  .  Decreto  dc  3  o  de  Dezembro  de  1822. 


Por  Aviso  dc  3i  de  Janeiro  de  18191  ^  ® 
laria  do  Vice  Rey  de  3o  d' Abril  de  1802. 

Por  Alvará  de  25  d'Abril  de  1818. 
Por  Aviso  de  24  d'Oniubro  de  1810. 
Por  Carta  Regia  de  24  de  Março  de  1720, 

Por  Alvará  de  26  de  Maio  de  s8i2. 
Não  ba  Oi-dem  ^  regula-se  pelo  Brasileiro  , 
vid  N.O  28. 

Por  Aviso  de  3l  de  Janeiro  dc  1810,  e 
Alvará  de  3o  de  Maio  de  i82«. 

Por  Alvará  de  26  dc  Maio  de  1812, 
Por  Aviso  de  19  d' Agosto  de  181 5. 
Por  Decreto  de  16  d^Agosio  de  1821. 

Por  Decreto  de  22.  de  Março  de  1818. 


Por  Decreto  de  7  Je  Julho  de  1818. 

Ficarão  pertencendo  ao  Estado  por  Concor- 
datas, Carta  Regia  de  18  dc  M:rfço  de 
1715,  arrecadã(tk)s  na  forma  do  Decreto 
de  16  d'Abril  de  1821. 

Sexta  Farie,  XLVI* 


(  r8aO)  . 

_  

5.7J  Inipotlos  sobre  a  Agiinr- 

(lente  da  lem,  4itco«  e 
sDbsidio  Litterarib ;  a 

xxber  :. .,  >  ^  ^»  íipppsiOs  8obi'|5  a  Aguardente  debaixo  da  de- 

nominação p==  Equivalente  cio  oVotracio  do 
Tabaco  tt-  Alvará  de  10  do  Janeiro  de  1767. 
Subsidio  Lillerario  :  Cartu  Regia  de  27  dê 

Outobro  .de  1773 ,  gue  acoiiiiuinliou  a  Le^ 
1    r  •  .   .         de  io  de  Novembro  Ue  1772^ 

\     Sulisidio  de  1U600  reis  porpij^:  Provisão 
,  .do  Coníélho  Ultramarino  de  20  d'AííosXo 

de  1700.  * 
Idem  ae.4Uor>p  ièis;.idí;ni  :  Alvará  dc  3o  de 
Miiò  Ue  nBio  ,  e  Resolução  de  Consulta 
de  4  tie  Fevereiro  de  1822,  tudo  arre- 
cadado na  forma  das  Instrucçôes ,  e  De- 
creto lie  4  tlc  fevereiro  d.e  'i'B23. 
28   Imposto  de  400  réis  em  "  : 

arroba  de  Tabaco  de 

-  corda.  »  :PiDr  .Alvará  -  de  28  de  Março  dé '180^. 

■  29   Skti.»  »  Por. Alvará  Je  28  de. 'Maio. dé  1809. 

30  Meia  Siza.  »  Idem.  ■       .  • 

31  Imposto  a  íiivor  do  Banco.  »  Por  Alvará  de  20  d'Ouiiibro  de  1812. 

32  Dito < «os 'Botequins,  e 

iTaveiTias  » .Por  Carta  Regia  de  ít  8  ide 'Março  de  1801 , 

arreradados  na  forma  d:is  luslnicçòcs  ,  o 
Decreto  de  4  de 'Fevereiro  de  1823. 

33  *  ^PrOduèto  dc'  Ouro  rèdu  - 

duzido  a  .  jBoeda  .  de 
4U000 

34  SenhorLngcQi  da  moeda  de 

j  DuroJ       .  ■    '\-^foT  -Ley  de '8  de  Marco  de  1604. 

35  l«ta-  dtf  lihkfâ.  ^      •  ^    ^  ' 
35  ^Moédas  ífebr-e^ ,  "Escovi- j 

:  Ibas ,  .^setrçs  ,  e  Ac- 
cfesftiuittsiíeFaçdiçõcs, 
37    Chapas  de  cobre  cunha- 
das em  Moeda  Provin- 
do   T,  *^'*'^',       '  -»>  *Por  )Aviso  dc  i5  de  Setembro  de  1812. 
00    RcsiodoProduciode  dií- 
fcrenies  pessas  de  prata, 
que  se  cunharão  em 
.      ^Moeda.  «'Por  Ley  de  8  de  Marco  de  1604. 
39    Correio  Geral.  Por  Alvará  de  20  de  Janeiro  de  1798,  e 

.     p  ,  regulado  pelò'Decrèto  de  8  a'Abril  dei8o5. 

.40   Jf^ssagens  de  Rios ,  e 

Serras  ,  a  sikber  : 

Parahyba.  .  „-por  Provisão  do  Conselho  XJliramarino  de  29 

if  Abril  de  1711. 


Parahybuna.  „  Des.nexon.sc  dí^  Jntisôifí^^ç.  d, ^^.^n^uiu 

.  por  Piovií^ií  ,^  X;<)P5f líio  Ulua- 

>Vlucprj>orou.se  á  Coroa  por  Carta  Regia  de 
-  {/     «^"hro  de  1768,  c  Ordem  de  4  de 

^       r    '       j    o  •    .^?^o  de  1759. 

V      .Cíimmhp  ./da  S^rra.       •»  .Ppr  OrdeA»  da  cxiiacla  Jmua  da  Fazêuda  de 
J  16  de.  Dcicml^p 

41  '^nçQrjgem  flos^NAviós.     Por  ^y^rá  de^  i5  .de  Maçoo  dc  i8io. 

42  Meio  Soldo  das  Paieiiies      Poi- Aviso  de  20  dé  Jiíího  de  1808  se  man- 

dou receber  up  T^gSQ»r9.PiíJU«:o  o>Meio 
■\  \^plíto  dos  Pcitenics  d(;s.  Qfõciaes  dê  Mili- 
>  e  Ordenanças  ,  como  os  de  Tropa  (la 
i.a  LinUa ,  e  jnào  cç)ns\^  a. Ordem  que  ok 
eslabelcceo. 

43  Novos  .Bireitos.  Pelo  Hegiiue^tp  4e  ^11,  jd.AÉçU  ídcÍ66i. 

44  Direitos  Velhos.  »  Idem.  #  . 
.45    Cl;íí)iv?.^ai:ia  ,diís  3  Or-  .  .  . 

dens.  y>  Idem. 

46  fMe^^'4as:dit^s  3ipc- 

ií*  J^^?»       Thesouço  [depois  jgjye  ,siB^  ç^^^ 
c«p  a  Cone  no  TBrasil.  ' 

47  Trez  quartas,  dás- Tepças 

dos  ,H9l)Uos.         '    s»  Idem. 
4.8    Direito  dos..;^raF05  que 

vão  .  para  S|i9^s.  Por  ':  Ordem  do  Conselho  Uliramarioo  de  27 

4ç  Março  de  1714»  e  Provisão  do  Vice 
_  .;.  :>      \  [Brej  da  Bah^»  4^  {^7      ^osto  de,a7i5.. 

49    Emolumentos,  das  Gti^i^s. 

dos  Vi  .ndanlesque  vào  .  ..    .    ..  ^ 

para  jVIiuas.  »  Por  Alvará  .dp  ,3  4e  :Mar5P;,iÍfi '  1770',"  e  ar- 

rccajdados  em  .wr^de  ,í^QS|í^gcreios.dG  20 
<l'Agosto  ,  e  28  de  Novembro  de  1808. 

00  .  DeçjLÇBia ,  4qs  Pre^ips  .  llr- 

'  >>  : Por. Alvará  de  27  de  Junho  de  1808. 

5r    Barca   de  passagem  da 

11  lia  díis  Cobras.         »  Por  Ordem  do  Vice  Rey  Conde  de  Reaeiídc. 
rSello  dos  Timlos  dcMer- 

I    cés.  5,  Por  Alvará  de  27  d' Abril  de  1802, 

»2  ^Diio  do  Papel.  »  Por  Alvará  de  Junho  de  1809. 

I Decima  das  Heranças,  e 
^[    Lcíjados.  3>  Idem. 

i>J    Pescaria  das  Baléás.       w  Foi  Administrada  em  virtude  do  Termo  da 

Junta  Administrativa  dos  Novos  Impostos 
de  10  de  Junho  de  1816,  e  se  acfia  em 
liquidação ,  tendo  sido  encampada  por 
Resolução  do  Consulta  da  Junta  doCom- 
mer£Ío  de  11  de  Outubro  de  1826. 


(  i84  ) 

51   luipnWtr  ée  SUooo  na  ,       i    t    .     •  « 

CiltÀ  ^téíUií.  »  Por  Alvará  de  i  Ue  Juuho  de  Mico. 

56  Joi3iÍlíttÃriaÍ  Ordem  i  o 

66   DiaítóidãsCWmceliaria».  »  EwalxíWida  cm  i<5  dc  Fcvemro  de  1761  , 
^  copi  á  criaçSo  da  exlincta  Relação ,  c  o 

Alvará  de  a5  de  SclcmLro  de  1455 1  lhe  pi;jDS- 
crcve  a  Ibníia  da  sua  an-ccaduçào ,  ^im- 
pliada  pelo  de  27  d'Agosio  de  liJjo/ 

57  Arrcnáwínèlttio  das  Ban-  „     »  «      >  / 

ca«  do  PéJfcíida.         >»  Faz  se  no  Conselho  da  Fazenda  por  leinr^. 
J.;j  *  de  1  a.  "^. 

58  RendkiêHiQs^áe  próprios  r»      •  ,  1  , 

lifecibnaciiv  »  He  o  fle)5ainiento  de  huma  Propriedade  de 

..^^  casas  pértenccnle  á  Fazenda  Nacional. 

5nioÍt*i3iettlfrí1|tie  perten- 
cia jio  Gôiernador  da 

*Ibrbíetó  deSá«a<ir«7.  »  Por  Aviso  dc  9  de  Maio  de  1821, 

r  IBíio  dift)  da  ilha  das  Co- 
9i    Jjras.  »  VoT  Pçxt^  dc  3x  de  Jnlho  dei 821. 

Dito  do  Secreiaiío  do  Go- 
verno das  Armas.        »  Por  X^rtaria  <fe  19  dé  Fevereiro  de  1825. 

.Bito  dô  Fizico  Mór.        »  Por  Portaria  de  aa  de  Março  de  1822 ,  lu- 

do  estabelecido  pelo  Alvará  de  3  de  Fe- 
vereiro de  líkcr. 

60  Dizimo  do  Pescado.     »   Vid  N.  aa,  o  da  Gdaiáe  se  afcha  Conlra- 

ctadp  i  é  o  -dò  Recòneavo  Adtaintstrado 
na  forma  do  Decreto  de.  7  de  Junho  de 
1823. 

61  Donalivos  d.'GfBcio«.       yy  Por  Provisão  do  Conselho  IJhramariao  de 

23  de  Dezembro  de  1723. 

62  Pensões  impostas  ás  Fre- 
'  ~  p[uetia«  parais  Fíibiica 

da' Impèrkí  Capella.        Por  Alvará  de  20  d^Agosio  de  1808,  e  ar- 
"  recadada  na  forma  da  Resolução  de  Con- 

sulta da  Meza  da  Consciência ,  e  Ordens 
•  de  a5  d' Agosto  de  181 1. 


(  i85  ) 

LETKA  O. 
ORÇAMENTO  \'\  lUíCEITA,  E  DESPEZA 


P^xcr:tu  ordinária. 

Saldo  (los  reiulíOienlos  ^oiacs  n.   fiind*:  1820  Rs...  243:35oU654 

Alfandegn      2,4oo:oooUooo 

Adiuinisiraçào  de  divers;i5  k  nuas  peia  Mesa  do  Consulado.  .  tíoo.-oooUooo 

(Jliancellaria  Mor  .....  ^.  ; .  .  5o:oooUooo 

Correios  . .                       •.   i2:oooUoo() 

Passagfins  de  Rios,  e  Serra.   4o:oooUooo 

Ancor;i"cm  dos  Navios  Eslrangi.'iros   26:oooUooo 

•Meios  doidos  ,  Direitos  de  Escravos,  que  vão  para  Minas,  Enio- 

lunienios  das  Guias  dos  Viandantes  ,  c  Donativos  d'Ofí]cios.  54:oooUooo 

Decima   i4o:dooUooo 

Arrematação  do  Dizimo  do  Pescado  ,  c  Bancas   20:oooUooo 

Diversas  Receitas  miúdas   20:oooUooo 

Imposto  da  carne  verde,  e  Subsidio  Liiterario   S6;oooUooo 

Sello  do  papel.  Decima  de  Heranças  e  Legados  ....    4o-oooUooo 

Casa  da  moeda  pcda  Senhoriagcui  do  Ouro  ,  e  Prata  ,  o  pro- 

ducto  das  chapas  cunbadcs  em  moeda  Provincial   5oo:oooUood 


4)4^1  644 

Receitas  extraordinárias. 


D  E  S  P  E  Z  A. 


íieptima  Parle  XLVIL 


( i8<  ) 

Transporte  Ra  • .  •  a«o:oooUooo 

ibilà  do  ScreniMlnio  Príncipe  Iiupcrial,  t  das  wrJ£L- 

Senhoras  Princcias   "!0<»lJ°S* 

Mmda  de  S.  M.  a  Imperatrít   io:aooIJooo 

Guarda  Impcrbl  ,do&  Archeiros                  •  5:53oU4<>o 

Porleiros  da  Camara  de  carallo  de  Numerd. .  5:5a^Uoôo 


Secretaria  dtEstado  dos  N€g9aos  do  Impem  pelo  orçamento 

remettido  ao  Thçsouro, 

Ordenados  Rs. . ii:p74U<  oo 

Folha  das  Despczas  •  '  '  8:á22U527 

Pela  Adníinislraçào  das  Impeiiaes  Quintas,  e 

Fazendas                                            •  •  6o:oooXJooo 

Pela  Repartição  do  Almoxarife  dos  Iraperiacs 

Paços    120:276X1480 

P*.'la  Repartição  do  Thesourciro  . . . ,   4^  :SjyT]6y6 

Academia  Imperúd  das  Bellas  Artes   drpSoUooo 

Sibliotheca  Imperial  e  Publica  •  4-4^^^324 

Jardim  Botânico  da  Lagoa  de  Rodrigo  de  Frei- 

us  •   4'007U8i6 

Muzeo   2:8ooIJooo 


Secretaria  d!£stado  dos  Negócios  da  Guerra  pelo  Orçamento 

remettido  aa  Thesouro.. 

Soldos  ,  e  mais  dcspczasr'  desta  RcparliçSoRs.  i,io4:3ooXrooo 

Commissariado  Geral  do  Exercito   274*o58U6i6 

Hospiul  Militar  • ;  •  •  •   88:oooIJooo 

Arsenal  do  Exercito   i£i  1  :oooTJcòo 

Ordenados,  e  dcspezas  da  Seçretaria   i8:oooTJoQO 

i,65)5:358U6i6 

JOcspozax  não  comprehendidas  no  orçamento. 

Ordenados  dos  Lentes  do  Hosr 

pitai  Rs  6:24oXJof>Q 

Ditos  dos  Aposeptados   i:o8oUoop 

Telegraphos  ^. .... .  ^:ooo\So<xi 

1 1  iSaoTJoco 

f}etpeiçf^$  extraordinárias  não  compníerididas 
TIO  orçamento,  f 

Tropa  de  Monterideo  supprida 
pelo  Banco   1^094:96411862 


a4a:258TJ4oo 


26o:8o3U823 


Segue  Ra,,'.   1^094:964^86^    1,706:67811616  5o3:o62U223 


(  ) 

Transporte   hf^4'9HVQ62  1^706:67811616  5o3:o^aUái3 
A^o  d»  pmta ,  preiujpsy  com- 

inÍMÕe«,  frcteifí^è' seguros 

relativos  •  esta  remessa...  i8:8ooUooo 
Tropa  qae  tem  marchado  para 

o Hio Grande,  snpprida  peio 

fioQco  , , ,   33o:oooUooo 

(jOn«ign;:çõe.s  para  pagamento 

da.  ilivida  airazada   latoooUo^ 

Fazenda  da  cordoaria .......  l2:857lT2OT 

AxuortisaçAo  da  divida  da,^"* 

brica  da  Pólvora  . ,  4:oooUooo 

— — ■   1, 472:61 2TJ1 22 


3,179:29011738 


Secret'iria  (f  Estado  dos  Negócios  Estrangeiros  pelo  orçamento 

remettido  ao  Thesouto, 

Ordenados  do  Corpo  Diplomático  Bs...  i84:oooTJooo 

^itos  da  Secrctarft  d*Es^ádo,  c  dcspezas   i5:6o8Uoòo 

Conimissão  niixia  fio  Bip  dc  Janeiro   4:7oolTõoo 

Dita  cm  Londtes   '   4:4ooUooo 

2o8:7Ò8Uooo 

Dlla  extraordinária  ,   3o:oooUooo 


Secretaria  d^ Estado  dos  Néscios  da  JUarinkaf  pelo  orçamento 

remettido  ao  T%esoúro. 

Prets ,  soldos  ,  ordenados ,  ferias  de  operários 

e  outras   Rs. . .  i,Z\^'.S^^iSo 

Ordenados  ,  e  despezas  da  Secretaria   i5:949U320 

Despacho  Maritimo   2:o7oUooo 


238:708^000 


1. 


L,837:583ÍU470 

Despeza  extraordinária  não  comprehe^ida  no 
orçamento. 

Marinha  do  Sul ,  supprida  pelo 
Banco  ,  pcílos  saques  já  fei- 
tos cnj  proporção  dos  qua- 
tro mezer  deste  annoRs..  743:8ia8Ui6o 

Armazéns  do  Sal,  incorpora- 
dos na  jUlaiinlia   30:0001/000 

m*    ■-.  .1  n .  773:8a8TIi6o" 


■  ■ 

Segue  B.S..  6,532:472X1591 


(  i8»  ) 

u«      •    '  •  •   írro!iá]port6  6,532:47.aU.59i 

Secretaria  d' Estado  dos  Negócios  da  Justiça,  e  Eccietiastícôs. 

Ordenados,  e.  despe..s  da  Secretam. .  .Rs. . .  I2ga^^^^^ 

Capella  Iiupenal ,  e  cie  •   // 

Armação  nos  dias  feslivos ,  músicos,  e  mau  ^.gj^oUdoo 

PaÍaSos  para  *âs  igrejas,  que  neccssilào . . .  J.^^^u^^o 

Côngruas  «fF ^'  ^  

~  93:478U(57o 

Ordenados  dos  Empreendas  Tuhlicos  ,  Pensões-,  Tenças  ,  des- 
pezas  do  Expediente  dos  Iríòunaes ,  Repartições,  e  outras. 

Conselheiros  a'Esiado  ^i-"  22:4ooIJooo 

Camara  dos  Senadores   i8o:oootjooo 

Dita  dos  Deputados   242:4ooUoco 

Desembargo  do  Paço-.   24:5ioUooo 

Conselho  da  Fazenda   28:820:000 

Supplicacào   42:42oUaDO 

Thcsouró  Publico  •  5i:47oUooo 

Chanccllaria  Mor   4:i6oUoooo 

Secretaria  das  Mprcês   çòoUooo 

Professores  Puldlcos   i.^^^^oUooo 

Intendência  do  Ouio..-   2:2ooUooo 

,Caza  da  Moeda   20:'áo9U45o 

Tachigr^fos ,  e  mais  Empregados  na  Camara  dos  . 

Senadores   8  :OooUooo 

Dita  na  dos  Deputados   8:OOõTJooo 

Alfandega   21  :oo4U6.oo 

Diversos  «que  não  tein  asseptamento  em  folhas .  2:4ooTJò6o 

Diversas  Rendas  na  Meta  do  Consulado   4=7°*'^^^** 

Correio   2:i6oTIooo 

Folha  extraordinária   I  í  :'4"93'U200  ' 

Tenças   1 4:666U  i3 1 

Pensões  .   94:84iU339 

Diias  do  bolsinho  do  Sr.  D.  João  VL^..'..  y.jSzVóSb 
Amoriisaç;"'o  por  conta" do  principal.,  e  juios  do 

linipreslUTio  de  1822   60:519X1788 

Dita  para  a  Colónia  dos  Suissos   ^'.^ooUtíOO 

Exlração  Biamantina  ».  7Ò:0OoUòoo 

Compra  de  rpmí*dios  ,  e  dcspcza  da  Eufemiana 
dos  criados  do  Sr.  D.  j(.ào  Yl.  existe rtie* 

nesta  Cone,  e  dos  de  S.  M.  o  Imperador.  3:8ooTJooo 

Fabrica  de  lapidar  di;imanif's  "i.......  8:pppUooo 

Azeite  para  illuinluação  da  Cidade   3:8ooUooo 

:  J^siBa:^e:ciú^to  ,  gratiticaç^es  ,  papeis  correu Ics , 

-  úos  -que-  nãa  enirão  em  folha  ,  e  outros  de    _ 

•                   •    '        Segue  Rs   956:5270358  6,625:951X3261 


^J^-^^*'   9<^5|5»7U358  6f69S:^iVz6g 

vid«.  atrasada  . ;  V'í^:irf  ^Wjjff fWlii  -r-  - 

Eipe^Dte  das.diujiLm  . - 

e  |)ejputados  •  *. '  " 

Dito  da  GhancoIlOT£,^J^mi*»i*  •'^.v.;<.^  ''^^MMp^*  ^ 

IKlo  da  Imperud1^j|âTO  :  ÍXTO^^tô)    -     '■::■■}'•''  ;^ 

IHtò ^do  ThcsoujrÒrVw !j > •  *»  --'^ -y^iíSlMoêO'  - • . 

Bito  ^do  ConselHo3(a^ fazenda. 

Dito  da  4/aza  da  Mpè8á  ...ji.>   apcâpMfoéo 

B^to^  do^Xorreio  ;*.;.......;   at^iSoUooo 

B^Âda.Fahríca  de  lapidar  diamantes   7;í4c^^qoo 

Bilo -dr;Jílfiindega  >w  -•  j^SwMwfe^- 

Bilo  dtf  diversas  landas  na  Meza  do  CoímSp).  ^o^rSov^m^ 

^a"&iva*5^mo^^^^  Í^^^^ 

Sallâo  dos  Senador^ .        6:oooÇooo  .  V^^^^ 

Academia  das  Bíí^iis  'Artes. .'  '  14:600^000  ■^-■■-a^^ 

CapeHa  de  S.  C^ristoVSò. . . .  io:o|M>I]rpoo     o.  ^ 

Aqueducto  daCaríòeay  èía- 

ceio. .......  r  ..•*'•••..  i .  •  i6iacftiíooo  ■  ■■  ■     .■.'«.■•.•j -i-Vi 

Encammento  do  Maraeaiià. .  -:iii!^Èfyoa _■■,/>: ,  <,r::  -h 

Caza  para  a  Êibricá  e fundição .  *   ^' '^]t^-^--^%^  ' 

da  moeda  de  <^tófef;-v-.\:: .  _  ;^:%ío<^d?^^  : ' ••    •  V 

Transporte  d*AlefàíÍ^-.  ...»'...►'..»..      ......  "  v^  •  V" 

Consignações  áo  Cbinmissario -fieí-^  ^  v' :  •   •  . 

cito  para  fome<âlíélÚD.  'do  meáiao,0i  .1  .  .;  ■  . 

Compra  da- caza 

CámaKi  dos  sífâ^;;...:;,..;f.;^^^^^^  ^ípg^ijóoo 

Consignações  para ''^l^^mcia  dé_^'SaiUa^Ça-        •    •'íAíL'^  "^^ 

Bius.Mii*  do  EstóoL^lSanio ,  ^4^^dÉ|^  .  -      ■  — 

dos  índios .  .....«.».•  VV^^pwBvCK^^  *  >>.  . 

Bitas  a  diversos  por- cotita  da  di?i^atma^.-^     j^áx^aivOeoó.  *  'u^ 

Bitas  ao  Banco  p-ete  Aafimdegff^^-aÉ^ 

SeptUna  Paru.  XLFUL 


(  »9o  ) 

Tronsporie     Rs.  i,68o:638U358  í),6a5:95iUa()i 

augmènto  dc  próximo  ordenada.   372;oooUooo 

Bilas  ao  mesmo  para  serem  conjiincuiuentc  ap< 

plicfldas  » juros  e  capila)   228:oooUooo 

Pagamento  alrazado  pela  Tlicsouraria  Geral 

(los  ordenados.    3i:oooUooo 

Diio  dos  juros  do  Empréstimo  de  1796   185:189X1834 

Amorlisaçào  da  divida  reduzida  a  cédulas..,  71:92811628 

Por  coma  da  caixa  de  iequestros  ,  para  paga- 
mento do  que  se  for  entregando  ,  sem  de- 
pendência da  Commissão   •£14:180X1981 

2,782:937X1801 


Rs.  9,4o8:889Uo6: 


DEMONSTRAÇÃO 

Do  Producto  anmial  de  cada  huma  das  Rendas,  que  se  escripturã»  nesta  Contadoria 
Geral ^  sua  forma  d* arrecadação ,  despeza  que  cem  ella  se  faz,  e  o  seu  producto 
liquido. 

Rendimento  da  Decima. 

Foi  estabelecido  nesta  Corte,  por  Alvará  de  27  de  JunLo  de  1808.  Con- 
siste no  pagamento  da  Dacima  ,  que  pagaó  os  Proprietários  de  Prédios  Ur- 
banos, deduzida  de  seu  Rendimento  liquido,  depois  de  abatidos  10  p.  % 
para  concerto ,  e  falhas. 

A  arrecadação  deste  snbsidio  be  feita,  na  Corte  p^los  Juizes  dos  doa^ 
Bairros  de  S.  José,  e  de  Santa  Kita,  o  primeiro  be  Superibtendèhte  nas 
Fregnezias  de  S.  José ,  Rozario,  e  Engeislio  Velbo ,  e  o  segundo,  nas  de 
Santa  Rita,  Candellaria  ,  e  Sant'Anna  ,  e  sa  Cidade  de  Cabo  Frio,  e  rillas 
pertenceutes  a  esta  Proviucia ,  saó  Superintendentes  os  Juizes  de  Fora,  ou 
ordinários  delias. 

A  despeza,  que  se  fai  com  esta  arrecadação,  he  a  dos  2,  e  3  p.  «/o  qn« 
deduzem  os  Superintendentes  das  quantias  ,  que  arrecadaó  ,|sendo  a  deducçaó 
dos  2  p.  %  para  as  despezas  do  JUnçamenlo,  Livros ,  Papel ,  etc,  e  a  dos 
3  p.  %  para  o  seu  premio,  e  dos  mais  Empregados  n'Arr€cadaçaó. 

O  lotai  producto  desta  Renda  em  o  annq  de  1825  ,  segundo  as  certidóe* 
do  Lançamento  pelo  que  respeita  á  Corte,  e  calculado  pelo  producto  dos 
últimos  annes,  quanto  á  Cidade  de  Cabo  Frio,  e  villás ,  importa  cm 

Rsi  i5o,775Uio6 

Deducçaó  dos  2  ,  e  3  p.  %   7449TJ290 

Liquido  producto   Rs.  i43,325i:8i6 

Rendimento  da  Siza ,  -e  Meia  Siza» 

Estabelecido  por  Alvará  de  3  de  Junho  de  1809,  Consistt  no  pf^gament», 

que  se  faz  á  Fazenda  Nacional  de  10  p.  %  nas  transacções  de  compras,  e 
Tendas  de  bens  de  raiz ,  e  de  5  p.  %  nas  de  «scravos  ladinos.  Esta  renda 
até  o  anno  de  1816  esteve  por  administraçaô ,  e  a  despeza  que  se  fazia 


(  »9i  ) 

com  a  lua  írrecadttçaô  ora  a  do  •  p.  «/o  de  premio  doi  rMp««tivos  TIimov- 
reiroi,  e  Eicrivaej.  Pauou  t  ter  oontractada  pelo  tricnnio  d*  1817  t  iftiç, 
por  170,6001/000  r§.  alem  da  quantia  de  i,7o6Uooo  n.  da  Propina  de 
1  p.  7o  para  a  Obra  Pia.  No  producto  desta  arraoiataçaó  comparado  com  9  d« 
tric  nnio  antecedente  por  administraçafi  houre  o  reiultado  d«  5,6o9U455  ri.» 
em  prol  da  l-aienda  Nacional.  Finda  esta,  procederão  os  mesmos  Contrac- 
ládores  a  nova  arrematação  pelo  trieHnio  de  lÔao  •  1832,  pelo  preç» 
principal  de  24o/»ooUooo  rs.  alem  da  respectiva  qnantia  de  2,4o6Uooo  rs. 
do  1  p.  •/«  para  Obra  Pia. 

Findo  o  Contracto,  foi  commeltida  a  administrarão  aos  er-Coatr.t cta- 
(lores,  a  cujo  cargo  estere  desde  Janeiro  até  17  de  IVIavo  de  1823  ,  tempo  , 
em  que  elta  passou  para  a  Mesa  do  Consulado  «'Alfantítga  ,  isto  lié  somente 
pelo  que  pertencia  ás  trmsacções  celebradae  na  Corte  ;  ficando  as  da  Ci- 
dade de  Cabo  Frio,  e  villas  a  cargo  dus  respectivos  Juizes,  os  quaes  farem 
US  competentes  Keniessas  ao  Thesouro  Nacional.  Não  se  pode  mostrar  por 
esta  Repartição  qual  tem  sido  o  Rendiniento  pertencente  á  Corte,  visto 
que  as  diflerentes  rendas  administradas  pela  referida  Mesa,  tem  a  sua 
respectiva  entrada  pela  Caixa  da  segunda  Coiitadoria  Geral ,  e  por  isso  so- 
mente se  pode  dizer,  <^ue  a  sua  importância  no  abno  de  iSaS  foi  a  de 
39,81911490  rs.,  inchida  a  quantia  de  3i,oo5U594  rs.  arrecadada  no 
mencionado  tempo  de  Janeiro  até  parte  de  Maio;  e  que  do  anno  de  1824 
somente  pelo  que  pertence  ás  Villas ,  e  Cidade  de  Cabo  Frio  importou  o 
seu  total  era  R,,  13,9611)645 

Deducçfio  dos  2  p.  %  de  premio  dos  TLesoureiros  ,  e 

Escrivães   264'U737 

^•'I^^^^^   i3,696U9o8 

Impostos  a  favor  do  Banco  do  Brasil. 

Foraô  estabelecidos  por  Alvará  de  20  dp  Outubro  de  .  i8j  2.  Consistem, 
aa»  imposições  seguintes;  de  12U800  rs.  por  anno  década  Luma  carrua- 
gem ,  ou  sege  de  quatro  rodas,  e  de  loUcog  rs.  de  cada  buma  sege  de  duas 
rodas;  de  12U800  rs.  por  anno  de  cada  loja,  armazém,  ou  sobrado,  em 
rj^j'^  S^**"** '  °°  *  retalho ,  e  varejado  qualcfuer  qua- 

lidade de  fazenda,  •  géneros  secos  óu  m»Uiados,  ferragens,  louça  ,  vidros, 
etc,  e  loj.is  de  Oílficios,  Estanqueiros  de  tabaco,  Boticários,  e  Livreiros, 
sem  ue.npçav5  de  p«ssoa  alguma  que  tenba  taes  lojas;  de  lai^Boo  rí^or 
anno,  de  cada  Navio  de  ires  mastros,  d«  gUóoo  rs.  de  cada  Embarcação  de 
dons  mastros;  de  6U400  rs.  de  cada  Euibarcaçaó  de  buiu  mastro,'  e  de 
barra  íora;  e  de  4U800  rs.  de  cada  bunia  das  Embarcações  pequenas,  e 
que  naó  navegaó  fora  da  barra,  exceptijada»  somente  quaesquer  Embarcar 
çiies  destinad  as  á  Pescaria,  e  os  Botes,  Escaleres,'  e  Lanchas  pertencentes 
ao  serviço  das  Embarcações  que  já  tiverem  sido  comprehendidas  nesta  im- 
posição ,  e  de  5  p.  7o  das  compras  ,  e  vendas  de  qualquer  Embarcação. 
O  producto  destas  Imposições  foi  arrendado  pele  mesmo  Banco,  %  entroa 
nos  Cofres  delle  por  espaço  de  dez  annos. 

Findo  este  praso  no  ultimo  de  Dezembro  de  1 8x2 ,  príncipion  a  arre- 
cadação por  conta  da  Fazenda  Nacional  em  Janeiro  de  iSaS,  sendo  a  ad- 
ministração confiada  a  Manoel  Moreira  Lirio,  que  já  s*  achara  neate  exer- 
cício por  conta  do  Banco. 

Durante  o  tempo  desta  adjninistraçaó  desde  Janeiro  até  17  de  Maio  do 
dito  anno  d*  1823  ,  tempo  em  que  eíla  pyssqu  pjra  »  Mesa,  do.  Consolado 
n  Alfandega,  o  producto  arrecadado  importoa  em  4}J73Ua90  rs.,  c  o  que. 
«e  tem  recibido  de  algumas  villas-  pertencente  aos  amios  de  i8a3  a  1825, 
importa  na  quantia  de  335U220  rs. 

Naó  se  pode  dizer  por  esta  Repartição  qual  srja  o  prodoctò  annnal  destas 


(  «9»  ) 

Imposições,  vista  que  sendo  ellas  arrecfldaJa»  na  Mesa  do  Consulado»  a 
respectiva  entrada  no  Thesouro  he  feita  pela  Caixa  da  segunda  Contadoria 
Geral. 

Passagens  dos  fíios  Parahiòa,  e  ParAibuna, 

AcliaÔ-se  administradas  pelo  Coronel  José  Antonio  Barbosa  Tiramorros, 

por  conta  da  FaieiiJd  .Harional.  Consiste  o  stii  Rendimento  nos  JJ.reilos 
qne  »e  cohraó  de  aoo  is.  de  passagem  de  cada  pessoa,  o  de  36o  rs.  de  cada 

animal.  ^ 

A  despeza  li*?  a  do  premio  do  Administrador,  e  a  que  se  faz  com  o  cos- 
teio da  Barca  da  Passagem  :  eslas  despe/.as  são  dediitidas  do-producto ,  que 
arrecada  o  Administratlor ,  o  qual  deduz  em  primeiro  lugar  a  importância 
dos  2  p.  %  -e  seu  piainio  pela  administração,  e  cobrança,  e  «m  segundo 
a  importância  da  despeza  do  costeio  da  Barca  de  que  apresenta  as  compe- 
tentes contas,  assim  como  a  CtTlidaó  do  Rendimento  ,  vindo  tudo  assignada 
por  elle  ,  e  pelo  Escrivaõ.  j-  i 

O  seu  total  prodncto  e  u  lium  anno  regulado  pelo  termo  medio  dos  tre-.z 

aanos  de  iBi3  a  lôzS  importa  em  Rs-  29»<'65U520 

Despeza  re«;ulada  como  acima   i  ,649^)392 

Liquido   28,Ol6U.28 

Passagens  da  Parahiba  Nova. 

Estaó  administradas  ,  como  acima  :  O  seu  Rendimento  consiste  nos  di- 
reitos de  passagem  que  .se  cobraó ,  de  8o  \%.  de  cod.i  pèssoii ,  è  dé  i6o  rs. 
de  cada  animal.  O  seu  Rendimento  annual  regulado  como  acima,  importa 

«m  Bs.  4.747U76Ó 

Despelas   470^4^4 

Liquido   4,277U28:^ 

Passagens  de  Vbil, 

Esta  renda  está  em  tudo^nas  mesmas  circunstancias  ,  qne  a  antecedente 
das  Passagens  da  Parahiba  Nova.  O  seu  total  producto  em  liom  anno ,  regu- 

lado  como  acima  importa  eai  Its.  6,6171/093 

Despsza   .     .     .     .  864U5Si 

Liquido   5,752U542 

Imposto  applicado  p^ra  o  con  -.erto  do  caminho  da  Serra  da 

Fstrela . 

Bé  administrado ,  como  acima.  Consiste  este  rendimento  na  percepção 
de  âo  rs.  de  cada  pessoa  da  Capitania  de  Minas,  que  sobe,  ou  desce  por 
«quelle  caminho ;  e  de  100  rs.  de  cada  animal. 

A  sua  despeza  he  unicamente  de  a  p.  "/ode  premio  do  Administrador. 
6  9cn  total  prodncto  em  bum  anno ,  regulado  como  acima  importa  em 

Rs.  7,964U55o 

Despeza  dos  2  p.  7«    •    •     •     .    v   "n   T   v  1 59U29 1 

Liquiilo   ."  a  .a  a  7,8o5U259 


(  ) 


B^irca  da  Pimeigem  da  Ilha  das  Cnlrar. 


Emotamentos  que  pertencião  av  Governador  da  Fortaleza  de 

Santa  Cruz. 


O  seu  rouiliiiiejito  lic  provenionle  daí  passagens  que  naqiiella  níi*  sv 
f4.I>ra6  das  pessoas  (jue  desla  Cidade  para  ali  transilaô  iia  referida  Barta. 
Jislii  arrficadíiçíió  cslii  a  cargo  dó  GoTernador  da  Fortaleza  da  uicsiiia  IlKa  , 
o  (inul  remttle  .10  Thcsouro  Nacional  ,  0  produclò  liquido  depois  de  abairda 
a  iiiipoTlancia  da  dftspeza  Ceita  com  a  Barcn. 
O  seu  total  produclO'  em  bum  anna,  regiilade  pelo  termo  médio  de  trez 

ânuos  importa  em   oaUSoo 

Dcpeza  regulada ,  como  acima   ,  5L'3co 

Liquido  .  . 

Passagens  do  Rio  S.  João. 

.\.cha»j-se  arrcnialadas  por  trrz  aanos,  oue  tiveraO  princípio  em  Jullio 
í(!  1824,  c  haõ  dc  findar  c:a  Junho  de  1027,  pela  lolal  importância  de 
232U646  rs.,  a  síiLer  : 

De  preço  principal   224U0CÍO 

De  propina  de  i  p.  «/o  para  a  Obra  Pia  .  .  .  .  .  2U24o- 
De  dita  para  municúes-de  Gaerra  .   6U/po 

Rs.  2Ò2LÍ640 

Desta  importrancia  corresponde  a  hum  anno  a  quantia-  de  77U54S 

Ancoragem. 

Cónrfste  este  rendimento  nos  direitos  de  lUooo  rs.  por  dia  qne  pagaó 
as  Euibarcaçóes  Estrangeiras  estacionadas  neste  Porto.  Sáò  estes  direitos-- 
-nrrccadados  pela  Mesa  do  Despaclio  Maritimo ,  e  o  seu  producto  lie  en- 
tregue mensalmente  pelo  tliesoupeiro  da-  mestna  Mesa  com  a  competente- 
Certidão  do  Escrivã!'),  pela- qual  se  verifica  a  importância  d»  rendimento, 
j»endo  a  entrega  aconipanliada  de  Guia  do  ConselLeiro  Fiscal  daqiiella  Mesa.- 
O  producto  annual  desta  renda  calculado  por  termo  médio  dos  trez  anno» 
de  1823  a  1825,  importa  cm  11&    ...    .    .    .-    .    .     ,    ,    .  2i,t  ]3Uooo 


ai 


Saú  arrecadados-,  como  acima,  pela  3,I,esa  do  Deíí])acLo  Maritimo  :  este» 
emolumentos  fazem  parte  dos  q.ae  so  percebiaú  naq.uella  Mesa  pelas  Des- 
paclios  de  Embarcações  ,  e  que  eraõ  destribuidos  j.or  diversas  pessoa»  a 
quem  compeliaõ,  porem  tendò-se  delenuinado  por  Portaria  de  9  de  Maio 
dc  1821,  q«e  elles  fossem  entregues  no  Tllesouro  ^'íacional,  assim  se  tem 
cumprido  aíé  o  presente.  O  seu  producto  annual  c;iIculado,  como  acLiua  , 
imporia  oní  Ks.     .   .   ■   \\x^r)C'^-'^ 

JEmoluiiientot  (j^ue  peHeuclão  ao  Got^crnador  da  Fortaleza  dxv 

lUia  das  Cobras. 

Procedem  na  mesma  forma  que      anlecedonlcs  V  s«ndo  .1  soa  entrega  no- 
1  besouro  deterniliiada  por  Furtaria  de  01  de  Jollio  de  1821.  O  seu  pro-  . 
dueto  annual  calculado  pela  fornia  acima  referida  in:porta  cm  lU   588.7(')6 


Septlma  Parte^XLIX, 


(  *9i  ) 


Emolumentos  que  pertgncèâo  ao  Porteiro  (ÍÀifandega. 

Síió  nrrecadadoj  na  Meai  .do  Despacho  Marítimo ,  na  mesma  íorma  que 
os  aulftcedentes,  e  loraò  mandado*  recollier  ao  TJ\esoiiro  Nacional  por 
Decreto  de  12  de  Noreaibro  de  1822.  O  sen  producto  em  liuinaniío ,  regi- 
Mo  pelos  trcz  de  1823 A  1825,  importa  em  .    .    .  «•*  952X."8.4o 

Emolum&Uos  que  perteiiciâo  ao  Secretario  do  Governo  das  Armas 

da  Corte.   

Saó  .arrecadados ,  como  acima ,  e  procedem  ha.  mesma  quo  ps  antece- 
^»tcs  :  a-6ua  entrada  no  Thesouro  íoi  determinada  por  Portaria  da  Secre- 
taria d'Estiido  dos  ^■e§ocio8  da  Marinha  de  19  de  fevereiro  de  iSa5,  « 
em  -virtade  «Islla  entrou  no  Thesouro  o  producto  que  se  achava  arrecadado 
desde  o  mcz  de  Setembro  dc  1824.  O  producto  deste  rendimento  em  hum 
anno  regalado  pelas  entregas  que  se  tem  feito  importa  em  .    .    .    ..  Rs.  5c8Uooô 

Emolumentos  que  pertencido  ao  Fizico  Mór.  . 

Estes  Emolumentos  pertencentes  ao  cargo  do  Fizico  Mw  io  Imperie 
foraó  mandados  rècolher  ao  Thesouro  Nacional  por  Portaria  da  Secretaria 
d'Estado  dos  Negócios  jd a  Fazenda  de  32  de  Miarço  de  iUíçí.  As  entregas 
do  seu  prodacto  saó  feitas  aos  triméistres  pelo  serventuário  do  cargo  dc 
Fizico  Múr  o  Conselheiro  Francisco  Manoel  de  Paula. 

O  seu  producto  em  kum  anno  regulado  peUs  trez  annos  de  182J  a  1825 
importa  em   1.4901^026 

Meios  Soldos  das  Patentes  Militares. 

Consiste  este  Rendimento  no  pagamento  d'ametado  do  soldo  de  hum 
mez  correspondente  aos  Postos  a  que  saó  promovidos  os  Militares ,  tanto 
da  primeira,  como  da  segunda,  c  terceira  Linha.  A  arrécadaraõ  destes 
meios  soldos,  pelo  que  respeita  aos  da  primeira  Linha  ,  He  feita  pelo  Tlie> 
sonraria  Géral  das  Tropas ,  por  onde  em  conformidade  dos  Secretos  d« 
!ílò  de  Março  ,  12  dc  AdtíI  ,  e  16  de  Maio  de  1821  se  procede  ao  desconto 
pela  decima  parte  dos  seus  veiícimentos  nos  meies  em  que  .os  recebem  ,  até 
prefazer  o  computo  dos  meios  soldos ,  e  sello  de  suas  respeitivas  Patentes , 
sendo  o  -seu  producto  entrejjue  aos  trimestres  pelo  Thesoureiro  Geral  das 
Tropas,  o  qaal  appresent.i  huma.relaçaó  nomlaal.,  e  com  as  respectivas 
graduações  das  pessoas  de  quem  fez  aquclla  cohrança;  e  pelo  que  pertence 
aos  da  segunda  ,  e  terceira  Linha ,  he  a  sna  arrecadação  lèita  na  f  agadoría 
da  Thesouraria  Mór  do  Thesouro  Nacional.,  sendo  o  seu  producto  entregue 
mensal  meu  to  com  a  competente  certidão  do  Escrivão,  pela  qual  se  verifica 
a  importância  arrecadada.  O  producto  deste  r^jidimanto  em  hum  anno, 
regulado  pelos  trcz  de  iSaS  a  1825,  importa  em  Rs.  15,340X7960 

Direitos  dos  Escrapos  que  vão  para  Minas, 

Saó  arrecadadas  na  Pagadoria  da  Thesouraria  Mór  do  Thesouro  Nacional , 
e  o  seu  produclo  lie  entregue  niensalmcnfe  fomo  o  dos  meios  Soldos.  Con- 
siste esle  rtndinicnlo  nos  direilos  de  4^'5oo  rs.  q«e  se  pegaó  de  cada  hum 
dos  Escravos  despachados  pnra  terrenos  mincraes.  O  producto  deste  rendi- 
i»ento  em  hum  anno ,  rsguUdo  como  a  cima ,  imporia  em  ....  Ks,  27,65or666 


(  ) 

Emolununlos  das  Gaias  dos  Viandantes  das  Minas: 


Sao  arrecadados  na  Pí",doria  do  Tliesouro  Nacional e  te«  producto  he 
en  rogue  nsensahnente.  Esle»  emolumentos  saó  pago.  pelos  Viandante  da. 
M.na«  peln,  assignatures  das  Guia»  de  sua.  pè.s4./e  «ktaÍ^  "a  ««^ó 
240  rs  por  cabeça  O  seu  producia  em  ku.n  Ânio  regnlado  pelo.  tn» 
ajinos  de  1823  a  1825  importa  em   .  . 

Arrendamentos  de  Barracas  em  que  se  vende  o  Pescado, 

Suò  feitos  no  Consenio  da  Fazenda,  por  tempo  de  tum  anno,  eo  s.a 
proilucto  he  arrecncLido  na  Pagadorla  do  Thesourò  Publico  • 
O  seu  producto  em  hum  anno,  reguladí)  como  acima,  importa  em  Es. 

Donativos  de  Oflícios, 

Até  o  anno  de  1807,  o  prodncto  annual  desta  renda  excedia  a  i2,oooU  rs 
e  depois  do  anno  de  1808  era  de  esperar  que  o  sen  augm^io  ibsSe  consi'-' 
deravel  pelo  preço  a  que  checassem  as  posteriores  arrematações  das  ser- 
veslias  de  Oíficios;  porem  tendo  quasi  lodo»  os  Ollficio»  tido  dados  dè  pro- 
priedade, e  fica^ndoa  penas  alguns,  que  pela  teunidade  dc  seu  rendimento 
nao  forao  pedidos,  por  esta  caoza  teve  tal  decadência ,  que  o  seu  producto 
nos  trez  annos  de  1814  a  1816,  e  primeiro  semestre  de  1817  somente  clie- 
gou  a  407U771  rs.  Presentauiente  se  acha  melhorada  esta  renda,  por  terem 
revertido  para  a  Fazenda  ííacional  alguns  d'aqueUe8  OíHcios.  O  seu  prodncto 
em  hum  anno  regulado  como  acima,  importa  em  ,    .    .    .    .    .  R$. 

Trez  quartos  das  Tenças  dos  Hábitos, 

Hé  este  rendimento  arrecadado  na  Pagadoria  da  Thesouraria  Mór  do 
Thesouro  Publico.  Procede  d»  pagamento,  que  fazem  os  Cavalleiro»  das 
Ordens  Militares  de  trez  quartos  das  Tenças,  que  lhes  saó  dadas,  e  de 
que  devem  tirar  os  respectivos  Padrúens.  O  seu  producto  em  hum  anno, 
regulado  pelos  trez  annos  de  i8a3  a  1826  importa  em  Rs. 

Direitos  Velhos» 

SaÔ  iurecadados  na  Chancellaria  Mór ,  onde  elles  se  pajaó  pelas  Cartas, 
Alvarás,  Provisões,  e  mais  Títulos  de Álercez ,  que  transitãó  pela  mesma 
Chancellaria.  As  entregas  no  Thesouro  saú  feitas  pelo  Recebedor  daqueJla 
Chancellaria ,  o  qual  apresenta  a  competecte  certidaó  dó  respectÍTo  Escnvaó, 
que  veriGca  a  importância  do  rondimento  em  cada  mez.  O  seu  prodncto 
em  hum  anno  regalado -«orno  acima ,  importa  em  Rs. 

Novos  Direitos. 


i,526U4o* 


4,555U5oo 


55270U660 


57U000 


5,961  U 100 


Saó  arrecadados ,  c  procedem  em  tudo ,  como  acima ,  na  parte  dos  Di- 
reitos Velhos. 

O  seu  producto  cm  hum  anno  regulado  da  mesma  foma ,  imporia  em  Ra.  35,02iU78o 

Qiancellaria  das  trez  Ordens  Militares. 

Este  rendimento  he  arrecadado  na  mesma  Chancelbria.  Consisto  nos 
dii-eiíos  que  nella  se  pa^aó  pelo  transito  dc  papeis,  que  pelo  seu  objecto 


(.  ipíí ) 

n.*-  pertencem,  o  sctt  producto  e.u  liuiu  ftui.o  iv-ulado  como  acima  ,  nii-  ^  aóaió.A 

proU  em  '  ^5555^^»; 

A  suft  arrecadiíçaó  ptlo  rMpeik»  fto  «fcUa  das  Patentes  MiUtuies  div 
primeira  Linha  he  feite  pol&  Tlwíouroria.: Geral  da»  iropa^,  ua  «;e*ma: 
l«ma  que  se  pratica  oana  a  arrecadação  iros.  meios  .Soitlos. das.  iíaleiítes  ,  e- 
p«lo.auA  pwtence  ao  SeUo  das  Pa"teiites  cie  Ofíiciues  da  segunda,  e  terceira 
Linliaye  mais  Titules  de  Mercê?  a  sua  arrecadação  na  Chancellaua 
Mór  na  mesma  íornia  que  a  dos  novos  e  velhos  Direitos. 

O  producto  anniial  deste  rendimeiyto  regulado  pelos  trcz  annos  de  i8aS  ^  >^ 

a  1825,  importa  ciu   .    .     .   .     .  Ks.  .  L 

Mestrado  das  irez  OrdeJis  Militares.- 

He  o  seu  readlcientO'  cobrada  no  Tribunal  da  Mesti  da  Consciência  e- 

Ordens.  . 

Procede  do  que  a  Fazenda  Nacional  pertence  nos  depósitos  <pie  fazem 

os  habilitados  para  professarem  n'áq«ctlrts  Ordens.  O  seu  producto  em 
hum  anão  j  reguladx)  como  acima ,  imporia  e;a     .     .    •     .    .     .    .  Rs.  1,70011000 


JBiãln  da  Santa.  Cruzada. 

Este  rendimento  fcm.  sido  recolhido  ajo  Thesourq  pelo  Tliesoureiro  Geral 
íla  Bulla ,  declarando  «líCcintamenAe  na»  su^a  ojifcMgas  sesein  ellas  pwvc- 
nientes  do- rendimento      Bulla..  A  çltiçiA  çntr.eg4  foi  feita  bd  anuo  de  ifiaS,,  . 
seav  declaxaçaú  do-  l;  :;'.|-o  ii  qwe  pertencia  aquelle  producto  da  quantia  de      Rs.  3^^oj\j497 

JoTjas  da  Ordem  Imperial  do  Cruzeiro. 

Procede  este  rendimento  das  Joyos ,  que  libituni  daú  os  agraciados 
n'aquella  ordem.  A  sua  iastitniçaò  çontórme  o  artigo?  18  do.  Decreto  do 
primeiro  de  Dezembro  de  1822  f«i  para.  estaboleciuicnto  de  huma  G;dxa 
Pia-jjara.-.m.mtença  d'aqiielles  da  n\esnja  oídçm.  qn.ç -viesíeui  a  predzar  de 
sococros.  A  arrecadação  d«sle  rendimento  Tie  feita  na  Chancellaria  da  refe- 
rida ordem ,  e  o  seu  producto  tem  sido  entregue  no  Thesovro  Jíacíoaal  eui 
■virtude  da  Portaria  de  20  de  Fevereiro  de  1834»  P^la  qual  assim  foi  deter- 
luiuado.  Do  seu  total  producto  em  trcz  annos  de  iSzj  a  1825.}. vem  a  cor-: 
responder  a  lium  anno  a  quantia  de  Rs.  3^666T720O 


Dizima'  das  Chánceltarias'  Cipis- 

,]Je  este  rendimento  proycnicnto  àft.  Dizlmíi  de  sentenças-  qoe-  tranv 
siUíA.  pela»  Gliancellaria  da  Casa  da  Supplicaçaò  ;  das  que  transitaô 
pela  Chancellaria  Mór  do  Império ,  sendo  ellas  proferidas  pela  4 unta  do 
Gommercio.  Tem  esta  renda  andado  sempre  conlractada ,.  porem  fiuda  a 
nltiina  arrematação,  que  foi  pelo  triennio  dê  1819  a  1821,  a  penas  leni 
eiitrado  iso  Tliesouro  a  quantia  de  4J768U785  rs.  arrecadada  de  divcrsos- 
pclo  solilcitador  da  Fazenda,  em  os  hcz  ânuos  de  iSaS  a  1825,  desta  quan- 
^  ia  Ycni  a  corresponder  a  hum  anno  a  de   B3.  j  ,58()lJf>()^ 

liendlinento  da  Fabrica  du.  Capella  Imperial. 


Procede  este  rcudimento  das  Pensões  impostas  As  Frequezias  para  a  Fa- 
L-ica  da  Capella  Ijnperial,  «  d©  que  pagaô  cs  Gavallciros  pelas  sua-,  proffi- 


fnlMOTtl  r«eeb«  do*  «lOHmilM-ParocIkot  ^  anm^M  ík^-m 


T  ♦ 


i»ord*ni:efrt«^qpii|,âtal$peH^^ 
tf«sael  )wio  Thetottreiro«4'«D«,'  deelanndo  harer  recebido  doTÍiawarcir»  '  s 

ib  Jféba -dá  ConicicBci»  «-tínieB».  .       .         ^  *  ♦ 

O  jpl«dicto  deste  reiuliisento  nos  ttez.  tnao*  de  .1893  a  i8í5,  iwM^U 
T^S^Íe  ^'^^7^^"*  «omma  v«m  a  pertencer  a  Um  a^ 

Próprios  Nacúmaes» 

« 

PfoceJe  este  rendimento  de  Immá  moira J^a  de  Cásat,  pertencetatet  a 
Fszettoa  Nacionrl ,  arrendada  por  anno  por  R». 

iOÃO  E&£ST£S  Bfi  MELIO^  . 

iujj.     .    ..  :  ■   I.  . 
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AiitotíH>  de  Alftícida  .v. . . . . .  .v. . . ... . . .... . . . . .  .  .  . . . . . . ...  Jj^X5^^ 

Wojmette  .  ^  .V.  ;v. ...... .. ........ ., ......  .......  4ótTõoo 

Airtwjiò  Abpoel  AlvÀre* . . . ,  ;y .  .>v .  ísÍ?íí^  * !  *i  .*  *  3|5tr32o 

i>.  Ajma  Rita-  Ptreira ;  . . . .  .i   aoiXÍÓoo 

a^r^no  Jo5é  de  3oma    ..4.V.......  giSlJboç 

B.  tiViota  Leooor. : ... .....  v. . ......  SaCSoo 

BcnnÍ3igôs  Mendejí  V......... ^>  38Ú4áo 

Umefflo 'Eleutério  Joíé'FerrâD'  ..................................  *  ilfeUooo 

g|R^  Maztor. ..... ......... . . .  ♦  ^CÍSoo 

£n^ew'Maná  BaiMRfe  MamudUe. . ;  vi'. . . .....  60U000 

Prrríf«irt;iaco  de  Aísis  ,   57BF600 

ttanqsco  Rwh;..i  v^.-.v  .       .v. . .      . . . .    a4oUooo 

Francisco  Gomies  Diniz   57U600 

-  •       Segue  Rs.  2:426L'62o 

Septima  Farte,  L, 


(  ^9»  ) 

Transporte  Rs.  2:426U6ao 

Fraiiciico  Marlins  

Francisca  Ifincz  

Geri  rudes  Victoria  Lúcia  do  Carmo,  e  Anna  Plácida  do  Loraçaode  Jesns  1 44tJooo 

Genrudes. Maria  do  Carmo.   5ZS?° 

Gertrudes  Clara  Gomes  •  •   '^ÍÍ^®° 

Genoveva  Maria  fíS?''* 

O  Padre  João  Mazzoni  •  •  •  ^^^^ 

João  Pedro  de  Alcaniara   ^.**^to 

Joaquim  João  ^  •  •  •  •  7«JJ«t>o 

JoSo^gipfisco  Fascioiíi  ;    * '  ••   ilolJooo 

(Tonesro  Joaquim  Arsênio  Lopes  Calão   laDiíooo 

João  Dias     28U800 

Joaquim  Ignacio  de  Mello  Serra  *   ^^ÍÍS®° 

José  da  Mala  Mariins    70Uík)o: 

Xoíié -des.  Reis  ^  .•  looUooo 

Joaiipiim  Manoel  Gago  dia  Camara   .^"^^íj^^^^ 

JVsí~?èm^mmVe(ro  ,  e  súalIi-mra^D..  ^áriá  llila  .  ..,.7.;;.:..  73tr32ô 

Fr.  Joaquim  José  Leiíe   lOoUooo 

D.  Joaquina  Adelaide  dè  Verna....-   iij^too 

Izabel  Igoacia  jda  AssmiJp^a«^ ..........  í  >,..,..,.Í..  jiQoUooo 


Joaquina  Roza   ^  g. .  4<TTfc°*^ 

Joaquina  Pííírorfílh'a  ^.  t  •       ■  9^ 

D.  Joanna  Maria  de  Campos.  ;  : . .  i75t)2t)o 

Joaquina  Roza   ^ 

Joanna  Fraocisca  t  .»•••••.?..?.•*.•  r  •  r  v.. •.   7^  ~L 

D.  Joanna  Riia  da"  Silva.     VÍÍo°^ 

D.  Joanna  Perpetua   ^ 

P .  Leocadia  Joaquina  ,  .  •  • .  r   ^  ÀLÍ— 

Manoel.  Coelho  da.  SiWa  ,r 

Miguel  Ferreira  Gomes. . . . . . . . ..... ..r ....  •  •  •  •  t  v  7PP.^^ 

Marcos  'Antonio  íV)rt\igal  •  v  •  •   ^  a^ótTopo 

Manoel  Gomes  da  Apresentação  ,    ipIJ-Soo 

Malh-as  da  Cruz  Xavier  Pragana. .'.  ,  r  76IJ.8ÇÕ 

D.  Míria  Francisca  Hpmana  .  • , .  •  ..... ,  '  i^Uoi^Q 

D.  Maria  Jo.inna  de  Portugal  .  ,  ,  liOoUooo 

D.  Mana  J  se  de  Verna  ....    •  ; . .  .  • . .  .^7^M^ 

J).  Margíirida  BarLara  Joaquina  de  Albuquerque.  .,..,....,..•«  ^SotTiaS 

D.  Marunna  Mar^arííla  das  Denominações,  r  •  .  •  ■  3<JU5oo 

Maria  de  Jízus..  i,.,,...,,   SóUSpo 

D.  Mana  CLra  Freire   'ò6V5oo 

7\  '>.Iaii;i  Einilia  •••••••   .  "^Wm. 

3)    '  r".!"!:,.  n.i!a  da  Silva  » •      j,. ...  • »  •  6^^000 

j  í  :   ^  ^    Ti)  !^x.:i  de  Jezus.   lp^5oo 

n.  J  jjni.lna  , .  •  57U600 

hL,^..  Aj.  Korx  3^5oo. 

SegaeB.s,  6:65iTJioo 


.        ■  '  "  Transporte.  Rs.  6:65iUioo 

Mi^àibii  Roza  d'A's.umr^.ão.: .::::  ::    .  ^suooo 

MiM^  de  Carvalho.. *.....-....iv;...  .  '  * "  * ' ' ' ; ' ' ' ; '  •/  4g{foo 

o  cè.^  Pedro  Nolasco  dc  An^.im  vaViada'^: loouZ 

Rua  JdaquiDa  de  Santa  Ano»  •   -  -^kiwt 

D,  Rilh' Jacinta  da.  Silva  MedeUa   "  ] IZrí'^'' 

Roza 'Maria  Gil.  ,   ^   .'V;-'**  ÍÍ^J^o 

Rozai  Jfòria   ,  .  , ^ ... .  36U5bo 

Salvador  Sal valori   '  "  ' 

Theodoro  José  da  Cruz  * ' 

Viscondeca  de  Tagoahi  .'.  76U»oo 

Ursufa-  Manna    *  *  *  *. «o^ooo 

umbeiiba  d'Assumpçãô  '.'.*.*.'.'.*.*.!  '. '.  *. ;  *.  *.;*.;*.;;;:;  •  4^5^^ 

■■   '  ' '  •    '/'.jSnVóSo 

.    RELAÇio  DOS  MINISTROS,  E  MAIS  EMPACADOS 

Na  Càpriin  Imperial,  e  dos  seus  r.spectwas  vencimentos ,  cmferme  as  BiiÁomas  dm 
seus  ^^aj-es,  pagos  pelo  Tkesouro  Nacional,  em  virtude  do  Decreta  de  x5  de 
Novembro  de  lOoQ  ,  a  saber  : 

f  •  . 

.  ■  "  v  .  •  .  f  ■  ■ 

'  ■        *  *  ■. 

»  .  Côngruas. . 

1  ;mspo  Capellâo  Mor.  .       ..  .  r,.      •  ^,^,^000 

2  Monsenhor  Antonio  Jose  da  Cunha  e  Vasconcellos .  i  :54oU4)oo 

à    Dito  Jose  Mana  Telles  de  Menezes   l  óòoUooo 

i  ?•  ^''^''^  da^  Purificação  Marques  Perdigão   iloooUóoo 

-o  _^.Uito  Roque  da  Silva  Moreira   1 -00017000 

6  Bito  Inspector  Fabriqueiro  Duarte  Mendes  de  S.Paiô 

Fidalgo   „.^^^TT 

7  Pito  h  rancisco  Con^a  Vidigal   ; . . .  ,  :óooUi)bo 

C<?"«go  Doutoral  Joaq«m. Jose  da  Silva  Vei^^  600U000 

9  IJito  lhomaz  Jose  de  Aquino  Pereira  e  SíIvít  .......  íioolíooo 

IQ  Dito  Manoel  Antonio  Netio    íÍ^Fodo 

11  Dito  Joaquim  Arsênio  Lopes  Catão   . 'líòoFòoo 

1 2  Dito  Plácido  Mendes  Carneiro  ..  ,   "  tfooUdoo 

13  Pito  Manoel  \Xavieif  de  Barbuda.....   600UÒ00 

^4  3Kto  Anionio  Pedro  Monteiro  ,. .»   óooUooo 

1 5  Di  to  Feliciaqo  Joaquim  da  Silta   5ooUooo 

16  ,  ]piio  José  Dias  da  Costa    600U000 

i4:94oUooo 


I 

Tranaporic^Rt.  i4''94^Voòo 

r.^v*xà)iio  FrtacUÒí  idos.  SÍmOè  Moreira  ••'•^ • 

M  ^toflWto  PwU0..flW^   '  -  ^SK^^ 

.  *!^io  U3k  HircbWitíi^da  Mm  .  f*. . .  ^  -  •  •  «t»-  •    •  íi^ft^*^ 

.  At:.,<J>i«>  Nan:iito  lU^Sa^íTS^i^    22^!!! 

.  .  ;à^I)iio  Jdtó  de  Araujo  fc«ttfítil  ^.                   '  'fiaLl  '•«fiioo* 
.•,r^3»io  Peoitenciario  MarccUino  Jose  da  .MilKtfra  _Wta  , . 

.    /^i  4  Bneo»  '  ^  •*  '^^ 

o^:jtt-^uo.Fr>oci«co  Vieira  Goulart. ...... ... . .  i  •  •    •  2^;^^ 

.  .*  ,DIio  JoaMiím  Ihiarie  Cunircira. -da  Ááva  738t 

•«íOHio  JaiEio  da  Cuwha  Barboza  ,  •  •  5?^'^ 

.   S>4Diio  W  libauio  Dades  dé/»rte                           '  Í^^^t"^^ 

;  - ib  'iDiío  Francisca  Anwnio.  0«me&  •           •  -  "«wooo 

"T--.  ■  •  '  ■  f  

lik:.             ■     ','  ■                                 .J^-  .a3:o4oUooo 

.    *.                     .    i               Ordenados.  *  . 

i^.*fiiÈKWí2r*^.....       .    ,  V                    -   ■  ■  ;  ^ 

RBapefla» it«eifte  tJbSb  Jose  Ifecri^^  . . .  •  •  •  •  ^'^^ 

11    Bito  Joào  Manmo  do  Pradò  . . . .   ^  - 

Sa  Dito  Me  C»5^Bí>  IH»>o«  f afir» íí>.:s  'í^!?§Ít™ 

33   »iio"5^tó^Vm>o  tó^es  ....  .^  .1 .  ? ' ' ' ' '  •  ^  ' '  \  , 

3^  Pita  Jííào-íQuinpe|la-«  *»^^                                    -  '^'^^wi^ 

.  "â^   DÚo  José  Joç^.^s  Santos>,.  \. ,vàS»íooo 

3(5   Dilo  Antonio  Pòreíra  Gonçalves  Vv.*...  .  ^Ç^W^o 

37   Diio  Estevão  Jo^-  Pirei    ^SÍt^®^ 

Bito:  Francino  Jo«é  R<A^  . . . . . . . . :   ^E®^*^ 

3o   Wlo  Francisco  José  Madiado.;.'   ^.SÍi^^° 

4o   IHlo  Diogo  Martins  de  'Ban^  

..  Ii    Bito  Francisco  José  dWwâra   ^^^^ 

"•yil..-mo  CcMiíd  idos  Ffirterc»  Torres               .  ..^ . . . .  .'•  '  ^^^^ 

43   Bito  Antoak>  éá  €òsto'  Mira^    ^  íSòUooo 

lái    Di\o  Augusto  de  Santa  Rita  MatTiiti  iooUooo 

.45    Bilo  Innoceocio  Jose  Gomes  ..t  .V . . . .  '  3je'oUooo 

.46   BUo  João  Joíié-  Pinto  xJa  Moita   sòôBooo 

■  47    Dito  João<J«i^^e  StfrJàV.  .  :.tf.-. . .  .'.  :  »)oBoco 

,-4»   B«o  Pedro  >íoão  Rodrigues   ,  aooUooo 

•  4q   Bilo  Aposentado  José  Joaquim  fiorte» ; ; . . ;  .*.  .'T. .  T.  36oUooo 

§6   Bito  dito  Amónio  Marltoiié  felizardo.'.*-.  ., : . .  •  370U000 

v5i   Mestre  de  Cerimonia»  W^uccaféu  de  Aaèradc  Roía . .  '  32o¥ooo 

5it  Hito  Bento  José  d'Ahneida   ihoVvoo 

53  Bito  SebasUão  da  Confea  Ws  aoo^o 

64   Bito  Fernando  Pinto  d' Alfaeida   ^oVõoo 

SB.  íPhesourciro -da  (^)ella  Antonio  íteroii  de  Cârvjáfeo^V  '  '  '  ^oUooo 

,    -66   iterivâo  da  Gapelfa-  Thomé  Mark  ÕÀ  Flwicéca  .\ . . .'  ÇoUooo 

éf  tesoureiro  <io  Thcsonro  Ani»nio  Sfoaqnim!  .(to  "Sam-  i  vr 

'      mento  Guede^s  .*   "  •  -•y>olíooo 

Segue.  Rs.  3o:i8oUooo 


(201  y 

Transpone  3o:i6otrooo 

68   Ajudaiue  do  díio  Jouo  Simões  da  Pouccca   iJoaUooo 

59'  ^Thesoureirb  Má  SacrisLlá  .  .   ,       .  ;iooUooo 

§o  'Dilo  Cypriaririò  Jòsé  de  Souza  '.  \,  aooXJoco 

6-1-  '  Confessor  Jonquini  "Vieira  Borges  .   ;«)o'0ooo 

da   Dito  José  'Pérciia  da  Silva  Maia.   aooUooo 

<J3;  Diio  Lourenço  Mendes  de  Váscòncellos  r.  ^ooUooo 

€4   Diio  Domingos  Rodrigues- d' Abreu   ^otJooo 

d5    Organista  Simão  Portugal   36òUooo 

66  Diio  João  Jíiques   36oUooo 

67  Saci-isia  Francisco  Martins  Vianua   200U000 

w  .  Dilo  José"  Martins  Viariiia   i5óUooo 

6g   Dilo  Luiz  Fernandes  Igreja  .  J ...   iooT7ooo 

70  '  Diio  LouiGiiço  José  Pcsecgueiío   lOoUooo 

71  Dilo  Américo  Joaquim  de  Macedo  .............. ..  loôUooo 

72  Dilo  Domingos  Malaquias   loòUooo 

73  Dito  Elesbão  de  Souza  Coutinho   JOoUooo 

74  Dito  Joaquim  dos  Reys  Pernes   looTJooo 

75  Dilo  Manoel  Jbsé  dc  Souaa  ioho   looUooo 

76^  Dito  Bernardo  Luiz  d' Almeida   lOoUooo 

^7    Dito  Fer-nando  Martins  Pinheiro   looUooo 

78;.  Dito  João' TVIâriã  de  Jezus  Ferras   looUooo 

79    Dito  José  Maria  Hearirjue»  -..    loóUooo 

lio  ■  Dko  José'  Gónics  d'^Dliveirá ... . . J   5oUooo 

8,1    Dilo  José  Amónio  Leite  Gumiárãés.     "  5òUooo 

ba   Dito  José  Joaquim  da  Silva  . . . .  .-. . . .      ...  BoXJooo 

83    Dito  Manoel  José  de  Paiva......    5òUoco 

S4.   Dito  Geral  Simoes  da  Fonseca .' . .'. .' ...............  òúUoco 

fi5    Armador  Pedro  José  Maria  de  Mello..".,..            .•  4c»õUooo 

86-  Varredor  "Aiitbnie  Pinlò  Beira  . . '. .  .  ." . .   1  i-5U200 

Sy    Dilo  José' Diniz  .-   iióUaoo 

■88   Dito  Manoel  Femandcs  Bicho.....   ii5U2oo 

89;   pito  Joaquim'  José  ...... ... .' . ... .  .  ..  1  liUzoo 

^   Dito  Hypoliiò  Pii-es   ii5L'2oo 

^1    Sineiro  Miguel  Jòsé  dò  Carmo     96X1000 

^2    Dito  José  Maii.i  .-.    96U000 

93    Dilo  Antonio  José  Ferreira  .......  1 .  . ."   9^Uooo 

4)4    Mestre  dá  Cajpellà    è  Compositor  Marcos  Portugal  ..  -  625L^ooo 

96    Dilo  Fortunato' Maziòtti ..........  1   62.SJJ000 

96    Dito  José  Maui'icio  ...    625U000 

^7    Musico  Anioniò  "Cicoui. '. . . .... . . . . .'.   o^oUooo 

<)6    Dilo  João  Francisco  Faccibii               .  .    745Uooo 

99    Dilo  Angelo  'Tineli .',..  1 ....  1   745lJooo 

100    Difo  Francisco  Kiali   745Lx^C0 

1-01    Dito  Pascoal  Tani  '.   625Uòoo 

102.  Dilo  Marcelo  Tani   .ôz^Xioio 

xq'5'  Dito  António'  Pedro  Gonçalves   5o5Uoco 

J04    Dilo  Jcvsé  Miiri*a  Dias  .'.  i  ."..■.  ."   5o5tIoGo 

Lo5   Diio  Joilò  Mazioiíi. .". . . '. . . . ..."...'..'..".'.  .'. .  '5oíUooo 

B,s.  43:229Uooo 


Septima  Parle.  LI- 


10^ 
107 

io8 
109 
110 
111 
jia 
ii3 

ii5 
116 

118 
119 
120 
121 
121 

123 

124 

3L25 
126 
127 
128 
129 

i3o 
i3i 
182 
.i33 

iH 

i35 
i36 

l37 
i38 
lòg 
140 
141 
142 
143 

144 
145 
146 
147 
148 

j5o 
i5i 

l52 


Transporte  4^:^29^000 

lAusico  José  Mendes  Sabino  •  • 

Dito*  Carlos  Mazioilí  

Dito  Geraldo  Ignacio  Pereira   á85llooo 

Dito  Manoel  Hodrigues  Silva  *   f"iÍS°'^ 

Dito  João  dos  Keys  Pereira   52iTI«oo 

Dito  José  Antonio  Tigua   i65Uooo 

Diio  Luiz  Gabriel  Ferreira  Lemos   aóòUotJO 

Dito  Manoel  Rodrigues  Manso   i25Uooo 

Dito  Lucio  Antonio  Fluminense   laôUooo 

Dito  Salvatbr  Salvalbri   720U000 

Dito  Nicoláo  Majoranini   720U000 

Dito  Antonio  Gomes  Cardozo   çõUooo 

Dito  Frariósco  da  Liiz  Pinto   193U000 

Dito  Elias  Antonio  da  Sdva   2a5Uooo 

Dito  José  Maria  da  Silva  Rodrigues   169U000 

Dito  Alexandre  José  Leite.   75Uoí)0 

Dito  Feliciano  Joaquim   65Uooo 

Dito  José  Ferreira  *   45Uooo 

Dito  /Augusto  Cesar  d' Assis   45uooe 

Dito  Francisco  de  Paula  Pereira   5o5Uooo 

Instrumentista  Francisco  Ansaldi   346U85o 

Dito  Aleixo  Bak  •   a6oU45o 

Dito  Francisco  Taui   260U450 

Dito  Ignacio  Pinheiro  dá  Silva   26oU45o 

Dito  José  Joaquim  da  Silva  >  26oU45o 

Dito  Joaquim  d' Almeida   260U450 

Dito  João  Liberali   26otJ45o 

Dito  Luiz  Folia   260U450 

Dito  Manoel  Joaquim  Correa  dos  Santos   26oU45o 

Dito  Pedío  Teixeira  de  Seixas   26oU45o 

Diio  Pedro  Lafro»;!   260U450 

Diio  Quintiliano  José  de  Moura   260U450 

Dito  Policarpo  José  de  Faria,  Beltrão   26oU45o 

Diio  Amónio  José  de  Araujo   66oU45o 

Dito  Alexandre  Baret   4^4^450 

Dito  Francisco  da  Mota   4^iV4í)o 

Dito  José  Fernandes  da  Trindade   4^^Xjo5o 

Diio  Lino  José  Nunes   '  2()oL'45o 

Dito  Joaquim  Luciano   zCoTJ^^o 

Dito  Francisco  Augusio  Frcmel   200U000 

Dito  Chrislovão  Tani   26()TJ45o 

Dito  Eliodoro  Norberto  Florival  da  Silva   260U450 

Dito  Domingos  Francisco  .  .  .    260U450 

Dito  Francisco  Manoel  da  Sdva   260TJ450 

Dito  Teriuliano  de  Souza  Rangel   120U000 

Dilo  Nuno  Alvares  Pereira   260U450 

Dilo  José  Muraglia   7.6oV4^o 

Bs.  56:3o7Uo5o 


i53  Copista  Francisco  Manoel  €h$^e$  .  ;  . 


Tra^porio  56:3o7Uo5o 


Dito  Joào  Amónio  da  Silfa  '  •  '  "  *  '  •  42oVo( 
i5tf   Andador  José  Joaquim  da  Silva  ?  '   *• '  '  ^3^^ 


000 

ooo 
3<?oUqoo 
75trooo 


R«.  57:702X1050 


RELAÇÃO  DA  FOLHA  ECCLESUSTICA 


Ao  Provisor 
Rever 


c  Juiz  dus  Híibiliiacôes   dr  ^pn«i.a       »    o-  j 
o  Reverendo  Doutor  Francisco  Co  reaV^^^^^^^       cT^' 't, 
Ao  Capelão  da  Igreja  cie  S.  Sebastião  ramisasl  ^^^  ^""^ma  Rs. 
Reverendo  Joào  Nepumoceno  de  Albuquerque 
de  Conjírua  por  anno  d.  ' 


120XJ000 


Para  cuidar  'na  limpeza  da'  l^h '      .  ^fnif^ 

Pai^a  Guisnmr^nln  .  °    ^    ^4U» 


Pai^a  Guisamenio 


Ao  Capellão  da  Igreja  de  S.  Ignacio,  denominada 
Lollegio  desu  Cidade  o  Reverendo  Manoel  Tra- 

janò  de  Oliveira  ; . 

Para  Guisamenio  e  festas  

Para  pagar  a  hum  Sacristão  


00 
50000 


.Rs. 


íooXJooo 
40U000 


Ao  Cura  .Collado  da  Freguezia  do  Saniissimo  Sacramento , 
Reverendo  Cónego  José  Luiz  de  Freitas. 


Ao  Vigano  Collado  da  Fregiiezia  de  N.  S.  da  Can- 
delariadesta  Cidade,  ©Reverendo  Luiz  Mendes 
de  Vasconcellos  Pinto  elVIenezes,  e Guisamenio  Rs.  ^aSUgao 
Fara  os  Officios  da  Semána  Santa...........  •     •  35U800 

Para  a  lavagem  da  roupa  da  Sacristia   12U000 


Ao  Vigário  Collado  da  Freguezia  de  S.  Jose  desta 
Cidade  ,  o  Reverendo  Bernardo  José  da  Silva  e 
Çongrua  Rs_. 


eiíiia 


Para  Guisamenio 


Ao  dito  da  Fre^nezia  de  S.  Riia  desta  Cid.ide  o 
Reverendo  José  Caetano  Ferreira  de  Aguiar  Rs. 
Para  Guisamenio  


200U000 
23U920 


:aooT7ooo 

23Vg20 


i65Uooo 


228U50O 

200U000 


272U720 


223U920 


223U920 


Segue  Rs   i:434Uo6o 


*\|,an5porie.......Rs...  i:434Uodo 

Ao  Còadjuior  da  Pregtteiia  de  S.  Rua  ,  o  nevercu   


aSUooo- 


22SU92Q 


dSD  Amaral  •  •  ^ ;      „   ^  j 

lo  Vigário  CoUíidò  da  íWneíia  *  1.^"^*^^^^^^  awoUooo 
Cifade  o  Reverendo  Ãtonio  Ferreira  Ribeiro  ns  ^^^^^^ 

TSra  Guisamenio   ^ 

Dito  dé  S.  Toâo  da  lagoa  r  <>  Reverendo-  J&noel.  ^^^^ 

Gomes  Souto .  •••••••'''***     ^  .  .  23U920 

Fãra.  Guisamenio     , 

22SC920 

Ao  Coadiutor  da  dlu ,.  e  oU»  &  *  ^    f.^.  r^Uooo 

vereidb  Pedro  Piolo  de  M-raBda- .  •  •  •  •  •  •  • 

Ao  Vicario  CoHado  da  Fi-egueiia  de  N.  S.  do  Lo- 

^  de  Jaca^paguá  ,,.  o  Reycrepdp,  Jose_  W  ^^^^^ 

de  S.  Boáventuta  •  •   aSUpao 

Para  Guisamenio   • 


Bito  de  S.- Salvador  do  MuHdo. da -giai^^^  -^^^ 

verendo  Bernardo  do  Èsprrto  Santo  AhreuJis.  ^^^^^ 

Para^  Guisantcmo  ....•.•••••••***    '  . 

Bito  de  N.  S.  da  G«ia  da  Mangaratiba ,  o  Rever^^^^^ 

Eugénio  Martini  da  Ganha  de  Côngrua  Rs.  .  .  ^^^^ 
Para  Guisvunenio  * 


Blio  de  N.  S.  dos  Remédios  afeParatif,  oRevei;endb 
Antonio  Joíge  dn 
Pára  GuisameiRO 


Antonio  Joíge  dn  Costa  .    .  -  •  •  •  Rs-  -  •  "^3x7^ 


aoolJooo 
30 


Bilo  Nw  S.  da  Conceição  de  Campo  .^gre,  o  Reve- 
rendo José  Antonio  jVlarlins  de  Sa;>  -Rs... . 
Para  Guisamenio   •  •  *.•  v  •  •  *  * 

Bito  da  Frcguczia  de  S.  João  Marcos,  o  Reverendo 

Jos^  Joaquim  Botelho,  de  Côngrua  Rs.. . 

Pára  Guisamenio  . .  .     •  •  •'  •  •  •  "  •• 

Bito  de  S.  Francisco  Xavier  de  Taguahy  ,  o  Reverendo 

.     Antonio  Bias  Rehello  •  R»  •  •  • 

Para  Gnrsamenio  


200IT000 
s^Uçao 


200U000 
a3Uy20 


sooUooo 

U<^20 


23 


Segue  Rs . .  •  •  • 


22311920 


Í23U92O 


223U92O 
223U92O 


Ao  Vignno  Collado  de  N.  S.  da  ConceiÇao  deMarapicti, 

o  Reverendo  José  de  MarttM  f^á:;,  de  Cdpáfna  3tf .  aootJoOp  '  ' 
Para  Guisamenlo  ..  ./r.^^I  ^r.       .  .n ..Í'.'.VV='  á30^'' 

Diw  de  N.  S.  da  Conceição  dos  Alferes,  o  Reve- 
rendo Joaquim  José  de  Macedo  Rs»..  200U000 

Para  Guisamepto   dãy^aè  •■ 

Dito  de  S.  Pfidro  e  S.Paulo  da  Parahiba  ,  o  Reve-  3a3Up20 
rendo  José  Cardoso  de  Mesquila  de  Côngrua  Rs.  aooUooo 
Para  Guisamento   áòVgzíy  ? 

Diio  de  N.  S.  da  Piedade  de  Inhomerim,  o  Reverendo  y 

Manoel  José  de  Azevedo  Souza  Rs.  .  .  aoòUooo 

Para  Guisamenlo   a3.Up20  - 

222111920 

Duo  da  Sagrada  Familia  de  Tingúá;  o  Révcréndò' 

Francisco  Sáliuàs  de  Lima  de  Côngrua.  Rs.  .  .  aooUooo 
Pam  Guisamenlo  ;  .  .  .  aSUgao 

223U92P 

Dilo  de  N.  S.  da  Piedade  do  A^ássú,  o  Reverendo  ^  '.   v  '  - 

Miguel  de  Azevedo  Sanios 'íle  Congrtia;*  Rs.  .  .       sbàtJótío  ^- 
Para  Guisamenlo  ....  ^  ...........  ;     -  '.áSV^o    .  ^'  '  j 

223U9Í0 

Dito  de  N.  S.  do  Pilar  do  Agnassú ,  o  Reverendo 

Joarpiim  Soares  d'01iveira  '  Rs.  i  .  ■     20Òl^oo  . 

Para  Guisamento   '^^Up20'}  •vf^í? 

-Para  ter  huma  Canfoa   .     .   3o!Uâoo.  ■  ''i 

D>io  da  Preguezia  de  S.  Anlonió  de  Jacotiúga  ,  o  Ré*  ;  ,  '  m  . 

verendó  Marianno  José  de  Mendonça ,  de  Côngrua  Rs*  2ppUooD  ' 
Para  Guisámento   ,j&3i]?92a  ,> 

Dito  Encommendado  da  Fr^uezia  de  S.  JoSo-.dCr  .  \ 

Mereiy,  o  Reverendo  Fr.  JoSo  de  íí.  S.  dá  '         ,  ;  '  V  ' 

Agonia  .  .  .  .  .  •                             .  Ri.  .  .  tíé^Çtítíct^  . 

para  Guisamebio   'sdtJpád'  ' 

Segue  R   5:639U62o 

Septimã.  Farte  LIL 


TÍTinspone  Rs . . .  .  &',63^6zq 

Ao  Vigário  ÇcÁlatJo  da  Fctfufixm  de,  1^, .    .4*  Jh*^ 
terro  dâ;„ÇiABi|)9  Grande,  o  Reverendo  Antonio 

Rodrigues  4p  Yalle  Rs . . ,  aooUooo 

Par*  Giâsamento   aSUpao 

...  QflâU^ao 

Pito  dsN.  S.  dcÉ  Anpresentaição  /le  Irajá,' o  Rove- 

rando  Maoeel- Ffftncisco  Rosa  Rs...  2íwUooo 

Ptt»  Quisameuto    aSUpjp 

— —  r 

.»  • '  . •  ■  jía3U92o 

I)ito  de  S.  Tia^  de  Inliahuma  ,  o  Reverendo  Do- 
mingos Bernardino  de  Aihaide  Rs. . .  20oT7oob 

"^ara  Gui^amento  r  •  •  •  f  •  23U920 

223^17920 

Dito"  de  S.  Francisco  Xavier  do  Engenho  Velho ,  o 

Reverendo  Andre  <le Mello  Potellip,  de  Côngrua  Rs.  200U000 
Para  Gui^jnepto  -.^  ^  ,  .      ,  2^11920 

—  '.  ■ 

023^920 

Ao  Coadjutor  da  Frç,^^ezia  de  S.  FFanci$co  do  Engenho  Velho, 

o  Reverendo  Manbe}  Joaquim  Rodrigues  Daptas  , .  Rs.  s^Uooo 

Ao  Vigafio  Gollado  da  Fr^^uezia  de      S.  da  Ajuda 
da  Ilha  4o  Goy£rnador  ,   o  Re^tcerendo  Maooel 
de  Santa  Ança  de  Maçedo.  f .Rs. . .  flopUooo 
Para  Guisapejjilo _.   23U920 

Bito  deN.  S.  daGtáa  de  Pacobahiba.  o  Reverendo 

Carlos  Dantstsr-de  Vasconcellos  Rs...  200U000 

Para  Guisaraenio  

223U92Q 

Dito  ôfi  Fregnezia  de  S.  NícoUo  de  Seruhy ,  p  Rçt 

verendo» yòaqnim  Vwerío  liisardo  e  Rego.Rs..  aopVooQ 
Para  Guteiiptento  ........................... 

"  2íi3U9í^o 

Dito  de  N.  S.  da  Piedade  dç  Ma^é      Reverendo  Jose' 

Gomes  Sapjin)b^ , . . . .   Us.  .  .  200TJ000 

Para  ^u^i^ieí^^p  ^^S?^  ■ 

.  í  223U920 

-   ■  ..1. 

o  ;  Segue  Rs  •  7:45611980 


t '«7  ) 

■•  . .Trausportc  Rs. , . 

Ao  Vignrío  Collado  da  Fregiieda  de  N.  S.    Ajuda  de 

Guapcm«rnn,  o Reverond«  Jofto  Antouio d'Abceo  .  -i- 

Pemra..   .,..Rs...  aooHooo 

Para  GiHwmento   aSUpao 

i  • 

Dito  Gollado  de  S.  Sacramento  do  Arraiãl  de  Canla- 

?allo,  o  Reverendo  Fraaciíco Dias- tia  Silva. Rs. .  .  .  aooUooe- 

*ara  Guúaaiemo  ,   y.SU^ao 

*  ■ 

DiiQ  da  Santiâfiima  Trindade  de  Macacú,  o  Reve- 
rendo Amónio  Joaquim  Marianno  Rs...  aooUooe 

Para  Guisamenio   aSU^zo 

Pilo  de  Sanio  Amónio  dc  Sá  da  Villa  de  Macacú ,  «. 
,   o  Reverendo  Amónio  Leodoro  ^'AviUa  Bitan^ 

court  . . .  •  .Rs . . .  200U000 

Para  Guisamento   23U920 

Para  os  Oflicios  da  Soiuaná  Santa   36U8oo' 

Dito  de  N;  S.  da  Conceição  do  Rio  Bonito,  o  Re- 
verendo Joaquim  Pereira  dos  Réis  Rs...  200U000 

P^ra  Guisamento ......  v   23U920. 

Pito  de  S.  João  de  Iiaborahy,  o  Reverendo  Fran- 
cisco Xíwier  Pina  Bs. . .  200U00Q 

Para  Guisamento   23U920 

Dito  de  N.  Si.  do  Desterro  de  Tamby  y  o  Reverendo 

Joaquim  José  da  Costa  «R*. . .  sooUooo 

Para  Guisamento   23U920 

Dito  da  Freg^eaa'  de  S.  Bernabé  da  Villa  Nova  de  - 
S.  José  <rEi-R.ey,  o  Reverendo  Joaquina  José  da 

SUva . . .  í  Bs . . ,  200U000 

Iwa  Guisamento  ,   231X920 

r-r.  '-       .r  .Y                   ,  .-J.  ■• 

'»■  ■ 

Dito  na Freguléíftà  \fe  S.  Gonçalo,  o  Reverendo  Car*   

los  dos  Miairlires  Nunes  de  Araujo. .Rs. . .  aeoUoêo 

Para  Guisamento   23U920 

Párfi  ler  huma  Canoa   3oUooo 

Segue  Rs  


7>455U98o 


2231/920 


223U91A 


225U9(M 


2^0ÍJ72O 


2a3U99d 


2ál3U9^ 


223U920 


«  f\'. 


•22317920 


253U92QI 

97538X10^0 


<  a»8 

i.íío«íí5K;  '  TransporieRf.  9:538Uo6o 

Ao  "^^  JoíiD  deCaraJiy^'oRdvàfeiiaò*Jirfv''  'n^ •^'>!  -  

jSTquini  dfAviMu  ,:;/L...;i.^v•.íté!v*;t•V;v.íl^^ 

Árl  GvMméié-s  í   a3Ll9ao.  ;  »>x 

  ^  '   

aaSUpao 

Ditói  deS:  Sebisiiào  deltaipú,  o  Rcveren Jo  Anto- 

nio  Brawiào  de  Mello. -Rs..  .-      «J^^?  "  ' 
Para  Guuaménto:  *  .  ••  .^"'.'^i  •  '  v^-  >  <  -aoO^iio*  . '  . 

...  .     l;'  .■  .......      .  .    .  nW'trf.:i- 

;  /  aaSUgao 

DitOídc  N.  S.  do  Amparo  de  Maricá,  o  Reverendo 

José  Custodio  Goncalves.   .. .  i'. .  .Rs. . .       aodlíaoo  .  •    -  ■ 

Para  Guisamenio  .  

aa3U92e 

Di|d3â!e':N.  S.  de  Nazareih  de  Saquarema,  o  Rcve- 

1    rendo  Miguel  Gomes  Torresi^.. .....   R«...       aooUooo  < 

Para  Guisamcuio  ..,=J .     .............  •  ^SUpao 

223U92O 

Bito  dè  S.  Pedro  dn  Aldéa  de  Cabo  Fiia  a  Reve- 
rendo Maijoel-Lniz  Gomes  .Rs.  200U000 

Pasa  Guisauienio    20 U920 

223U920 

Diio  de  S.^^*á>asiià0de  Araruama,  o  Reverendo  Joào .  Manoel  da 

Costa  e£;>»ira, .  Rs-  •  •  aooUooo 

Bilorda  Sacra  Família  de  ]puca,  o  Reverendo  Jeró- 
nimo Ferreira  de  Souza  l...Rs...       IzoòUeocK  . 

Para  Guisaniènio  -r  aSUpao 

^        ■  '  2231X920 
Pi^J^jN.  S.  das  Neves  ,  e  S.  Rita  de  Macahé  o 

Reveren«lo  JoSo  Bernardo  da  C^sta..  ..1 .  .2s.^ .  >  -^aXioliQQO,  o  > 

Para  Gai^íBe&iO»  . . .  .  -   sS^Xi^  >  - 

.  ■  "...   T—r  ^       •  • 

22317920. 

l^tôi.de  ÍN.  S.  do  Desieno  deCapivary,  o  Reveren- 
do José  Antonio  de  S<iutfc  .         .'.».V.  íl,.  ■..ILs^.  i*i  .1..  aft^a9í>;i'  i  i'  ' 

Para  Guisamento  >............  ^ ^ ......  1  .   .  a^^|^9^Q  < 

-  -  -         . .  /, 

.     . .  .  " .   u  jii\.jtí,i^  i^aJU^a*  ■ 

Bito  £ncommendado~da  Frq;aezia  de  N.  St  dali^ 
•  ií^  Capivary,  o  Rewrendo  Fr  José  da  Expecta- 

"ção  Ayres   .>  . «.  •.. . .  f  • .'. .  ...fis. .  ;■  ^20qP)^dk>;,'i  «  ,  í  : 

GmfíhaenlOrri  ^ ......  ♦<   .  '  a3iU^  >  .;,  r 

■  Segue  Rs.....7HT.T  iiÍ753U34o 


/  Teansporie  Rs. 

Vig«rÍQ  CoUodo  lU  Prteimu  de  Sr.  AtMuiv  da;^iISft  da 
IHu  Grand»  i  -o  Heverendo  Beraaixlo  de  -Soviza 

CNierra  ^Bh .  #  * . 

l^ra  (juisamenliO  * . «  


Dito  de  S.  João  BaptisUt  da  Villa  da  Noya  Friburgo^ 

o  Reverendo  Jiièoh  Joye  ,  de  Cpogrua. .  .Rs. . .  3ooUopo 
Pai-a  Gnisaaieaio . .  » ^ ^ .  > ,   23U<^aa 


DIio  dfí  S.  Jouo  deMacahé,  o  Reverçudo.Joào  Luiz 

Bezerra  Rs . . .  aooUooo 

Pura  Guisamenio   23U920 


Dito  de  N.  S.  da  Gloria  nAldéa  de  Yallença,  o 
Reveretido  Joa<]nim  Claadió  de  Mendoni^  Rs. 
Para  Guisamenlò   20IT000 


Diio  de  S.  Anna  de  Paraiy ,  o  Reverendo  José  Theo» 

doiio  de  $ouza. . .'. . '.  Rs . . .  20oIJ)ckx>. 

Para  Giiisamento   aóUóòo 


I 


333Ú 


22311920 


220UÒOO 


^'235U600 


Dilo  ^-N.  S.  do  Rosario  de  Manibucobay  o  Reve- 
rendo Francisco  Amónio  da  Silva.'. .Rs; . .  ãootfoúo 
Para  Gúisameutó.   aãltlgfio, 


223ÍJ5f30 


Ao'  Migioso  Eremita  de  S.  Agosiinlxo^  da  Provincia  de  Portugal  y 
Fr.  João  Jaqiies,  de  Fâtiíiiionio. . ; . . . . .  .>  ^ «Rs»'* . 

Dito  da  reformada  Fyò^âaL  ãélS',.  É.  (io'.MQaiá  (JÍBl.Carmpj,  ,âfÍL,^, 

Cidade  de  PemmÍHi4p;7  -^f*  Amooio  *<ie     àlhetto,  dA>j)P*Hb««*  i  .  -  i « 
trimonio  ^  • .  .* v»^^  -'sSUooo 

©ít©  da  3**  Ordem  de  S.  Fraiicisco,  Fr  Tíbiifcio  Jòsé^da  Rò-  : 

cba  ..:.......-,;....;..-..;...:....:;V;^,.,  ^  \:'Ú5fi^f!!fi^ 

Ao  Coi^lião  da  Imperial  Capella /o  Revin-eiídp  Pedro.  No^^p;  de  .  c  /  <. 

Aoiòrim  Yalladux^  .-^ .. .«•.  «^ «'^  , .r.v«  ^rt  .     ^  2Sw'6oo 

Ae  'Blànt  Antonio  Correa.  de  Carvalho  ».   '  ttãlTpoo 

A  i9b|cfí^  Srancisco  do  Livraoiento ,  de  Con^rflii  >f^vfOt<  bhw  para       '  - 

(A 'despesas  do  Seazinaria  da  Casá^j^â^  ^iíto^Bi^léiMd^^  ,  ;  \V'J;^^>»^*- 

isribga  da  Ilha  Graúde.  ..:..;.« ;v  4;...>/t      .'  •  . 

Aos  Çaniic3itis doCobventò  de      S.  do  Monte  dp  (TaNnow...  . :  ij 

Am  i|^ediiiii05  do  Ifi^psieiro  de  S.  Benlo,  .dc. Ordinária.^ •va;>«i>l- . 

Aos  i^ucLos  do  Convénio  de  S.  Aaioiúo  des»  Cil«Í€    dè  ^"ôr-^  -."  '    'P^^:  ; 

Segue  Rs.  i'à:i^ligf}62a 
Septima  Varie.  JLJIL 


(  aio  ) 

Transporte  Rs.  iSipSpUóaj, 

Aoii  Capuchos  do  Convento  de  S.  Boaventura  da  Villa  de  Maioacú  . .  90U0Q0 

I(iem  ae  S.  Bernardino  da  Villa  da  Ilha  Grande   .  90U000 

tleni  de  N.  S.  dos  Anjos  da  Cidade  de  Cabe  Fiio. .  ^ «  5oUooo 

Idem  de  S.  Antonio  da  Villa  de  Santos  ^   ;4oUooo 

Idem  de  S.  Clara  da  Villa  de  Taboatc   40U000 

Idem  da  .^Jdca  de  S.  Joào. .  t . . . ,  s  •  •  *  aSUóoo 


Ra...     1 4:32411620 


HELAÇÕfiS  DOS  ORPENADOS  DOS  DIFFERENTES  EMPREGADOS. 

^^^^^^^^^^^^^^^^^^  m  W9  ^^^^^r^ 

RELAÇÃO 
Dci  Vencimentos  f  que  percebem  os  Penclonariott 


K  Marquesa  (l'Agaiar  •     .    .    .    .  Rs.  4i^ooUooa 

A*  Condeça  d'£scragno)es                                       .     •    .     .  115U200 

Dita             Beanrepaire    .    .     ....    .    .    .    .    .    .  a86Uooo 

Dita             Roqneieuil   ■ SósXJooo 

.  Dita             da  Ponte  ,  SooUooo 

O  Visconde  da  Villa  Keal  da  Praia  Grande  ,    .    .    .    ,    .    .    .  j.,4ooUoqo 

Dito          de  Maceyi)                                                         .  i«4ooL'ooo 

Dito         Mirandella    ......     t    t    •    •    •    •    •  .i5oUcoo 

Dito          Tanbaté  ^    .    ,    .  6ooL'coq 

Dito          Cnnha   i,oooUooo 

A*  Viscondiçi  de  Tagoahi   660U0GO 

O  Baraú  de  S.  João  Marcos                                                  ^,  A^OOoUocç 

Dito      Pati  do  Alfere;  ..............  .400U000 

A  Baroneza  de  dito  íi^Vooo 

Dita           Itapagipe.   .    .    .  '  .         .    .    .  :^^Uooo 

Mpnsenhor  Duarte  Mendes  de  S.  Paio  Fidalgo  .......  4^^°^ 

..Dito          Antonio  José  da  Canlia   SIçUco» 

Francisco  de  Panla  M^géissi  Tavares  de  Cf^alhp  .    .    .    .    .  .  .  .  >;ãoUooo 

\icente  Delgado  Freire  de  Castiíbos  ,    .  9P9U000 

IPl^ricisco  GonçaTTes,  |)ára.'de8fràtar  na  mnlbér   .....  57U600 
Manoel  Pinto  Coelhq',  repartídámente  por  soas  qnatro  filhas,  D.  Jo« 
sepha  LeodoTÍna ,  D.  r  Helena  MalhiMes ,  D.  Biarianna  (Hicank^,'  e  - 

JD.  Maria  Barl>ara  Finto  Peixoto   .    .    .    .    .    ,    .    .  . .    ,.  .  ^ooUooo 

Henrique  José  Pinto  de  Yasconcellps    .........  .^oUeeo 

,.^]Pernardo  José  de  Sonxa  (^neirox  .    .    ,                               .    .  a4oUooQ 

João  José  de  Melló  V   .    .'    .  '  .    ,    .....    .    ..."  aooUoop 

Rodrigo  Antonio  de  Moraes,  dividida  por  suas  qaatro  álWs,  D.  Maiu^ , 
"\  Btoedicta ,  D.  Maria ,  D.  Anna ,  e  D.  Maria  do  Carmo  Rebollo  de 

i  .    Lamare  .  ..  •'  .•■  ^'  ■■  ..SoióUeoo 

João  Henriques  de  Carmilio  «Mello  .         .    .    .    .    .  ,  .,  ^....jÍ  :..44otlooQ 

bernardo  José  da  CuiiluGiu|inâ,,ejV^coiicelles   .    .    .'    .  .  .ipoUooo 

,Pá(Ire  Luiz  RafaerSoyé  .    !         .    .    .    ,    i    .    .    ".    .  .'     ,  ;j4ÓUooo 

'tAto  José  Manriciò  "Nunes  Gatcia  .    .    .    .    .    ,    .    .    ;    .  ,           . .  a^Uooo 

*  lÃlo  Fcanciace  José  Pereira  j   ."                              .    .    .    .  'jj^Ucoo 

>•  ^&íkcp  JoséFranciscp ..  .    •    .  '^fv                         v   .    .  *  i^Uooo 

Joaquim  Francisco  da  Cunlia  Ponte«    ,   :   .  a^bUooo 

.  líófi^  Aatonio  da CapoAra  .    .    .        .    .    ..  .   ...  .......  >y.'jLy^P30o 

Segue  Rs.  17,9261/000 


(211) 

Joáo  Antonio  Vigier  .    T  -   v  T    .    .    .    ;     '^""*P<»'''»  ««• 

Hercvlei  OcUviaitno  Muui 

JManocl  Ventura  Domingues  .    .    .    .    .*    !  ! 

Jóti  de  Sousa  Santos  !.*.'" 

'  Porcino  Dnarte  Malha  ''  ' 

■  Joa»{inm  José  de  Santa  Anna 
Adnano  Duarte  Malha  

Doniineos  Cyríaco  Avcndano  

Frei  Manoel  dâ  Rainha  doi  Anjos 

Jétè  Jtòberto  de  Lacerda  da- Cunha  1    ►,..*''*  ' 
FA»i'Trancisco  Xavier  Penna  ... 

Pedro  Dillon  " 

KihaôPradier  

Pedr»  José  da  Camara  

Lniz  Francisco  Leal,  como  cabeça  de  sua  mulher  D.  Maria  José  dá  Ca- 
mara   

José  Francisco  Moreira  

Loix  Barroso  Pereira  

FniBeisco  de  Assis  Cabral  Terve  .  . 

O  Pintor  Trich  .".".'.*.*.".'.*.". 

Joaô  Kammerlacher  

Esteráo  Maria  Ferraó  Castel  Branco  ....*...'.   *    *  ' 

Xoffne  Schnch  

[eriço  Selou  .  ;  

J(^ge  Guilherme  Freireiss  .    1  ! 

Tristão  Jcsé  d*Ara«jo  !    !    .    !  * 

.José  dos  Santos  Lopes  

José  Alves  Marta  

Gftrlos  GnstaTo  Helberg  

João-Prestes  Barreto  da  Fontoura  

*>aÔ.01into  de  Carralho  

Jacinto  Roque  de  Sonsa  Pereira  

Lnix  Augusto  May  

•^WMQCo  Manoel  de  Selisa ,  e  Mello  .    .    .    .    .   .'  ' 

Maria  Bregaro  . 

-WMbaio  José  Ferreira  Guimaraent  

^g*ié  Maria  da  Sujeira  ...'.*.".*. 

'  IKiltaqnim  José  da  Silveira  \    .   .  . 

iétft/Esteres  Grondona  

]ffi|||el  Pereira  Munis  *.'.'.' 

Prk  Antonio  da  Arrábida  

JíOâô-Trancisco  deBriíto  Yiilár  :  . 

Mánfieí  Maria  de  Britto  Viilár  ...,.......*.  i 

ftiò  .Xaveir  Pereira  ,   .   .   ,  , 

Ãoài  Maria  Heredia  

^rlos  Maria  Heredia  

Joié  Villela  de  Barros   .  . 

José  Maria  Bomtempo    . 

<Vo«è  JBoni&cio  de  Andrade,  e  Silra  

AilRonio  CaHos  Ribeiro  de  Andiade  ....       .    .  \ 

JoaoTiim  da  Rocha  .  ... 

Hrirtins  Fra  ncisco  Ribeiro  ..   .   •   . . .. 

Francisco  J«>sé  Acaiaba  Montesuma .    ...    .    .   .    .   .   .  '.  ^  . 

radte  Belchior  Pinheiro  d'01ÍTeira .  

John  Taylor  ^  " 

JMé  Antonio  de  Seixas  Souto  Maior  

Aatoaio,  e  Maria  ,  filhos  de  Francisco  Xavier  Pereira  , 

Segue  Rs. 


laoUooo 
aooUoM 

sooUoo» 
looUooo 
t8ot.^ooo 
lOoUoo* 

(20  Voo» 

aooUooo 
•  laoUooo 
1 5oUooo 
■■  SooUooo 
SooUooo 

1 44^000 
iSoUooo 
aooUooo 
looUooQ 
4ootiooo 
BooUooo 
aooUooo 
960U000 
:6o6U  000 

'  4Õ6U000 
iSSUóoo 

aóoUooo 
600U000 
aooíJooo 
248U000 
200U000 
AooTJooo 
SÇíòUòoo 
táòVdbo 

iÃ>TJòòo 

WlTooo 
iaSVooo 
4óbUooo 
,ííooUo7o 
4^Vooo 
iSòUooo 
i2oUooo 
120UOOO 
iSbUooo 
aooUooo 
),ãaoI7ooo 

»,2Ò0lJoOO 

>i:mVooo 

■  ''^£^ 
39,689114^0 


(  ) 

Transporte  Rs.  39,689U4ao 

I>.CAlliârin»Ramoida  Silva  d%i  doMoiítflury                                  •  ^^^J^J"» 

D.  Maria  Marinha  Cabril  da  Cunlm  Godolfim  .   .    ■2?it 

D.  Maria  Eiuilia  .  •   *!!tu^° 

D.  Maria  Brisida  Freire  de  Casliliio   ° 

Josefa  Kosa  '    *  ,?«TT«a« 

D.  Theresa  Joaquina  de  VelaJco   loouooo 

D.  Margarida  de  AtaiJc  ■    •   íl^fíj^^ 

D.  Francijca  Cândida  de  Munis  Corte  Real   XiT 

1).  Gertrudes  Maria  do  Carmo  •  •  

D.  Jo*nna  Eugenia  Tliere»  de  Noronlia.,  e.  Mello   Íí?tH°°'' 

D.  Maria  Gertrudes  de  Portugal  da  Silveira                      .    .    .   .  aóOLcoo 

Esperança  Luisa  da  Conceiçaó  •    •  7^Uooo 

Di  Miria  Jeronima  Correa  Lemos,  e  suas  Irmúfts,  D.  Francisca.ilic- 

rest,  e  D.  Bernarda  Joaquima  Correa  Lemos     ,  fcooUboo 

D. 'Clara  DolCna  Cabral  de  Mello,  e  D.  Ignacia  GerlrnJoi  Cabr.,1  de 

•Meilo                                                                                         •  4«oUooo 

D.  Jtoanna  Rosa  Correa   '  46UB66 

D:.l«€zRosadaPucladeC(»rrea   7?};,  5 

d;  A«ná  Maria  do  Sacramento   66t666 

D.  2í«fcisa  Angelica  Perpelua  llosa   lOoUooo 

D.  htbel  Gemana  Soicsio   JoUooo 

D.  Maria  Ignacia  de  Azevedo  Souto  Maior   áSUooo 

D.  Mária  Violante  da  Cunba ,  e  Vascoacellos   *  7«J,*f» 

D;  lÉiria  Francisca  Romana  • 

D.Maria  Joaquina  da  Cunba  e  Vasconcellos   aíiHJooo 

D.  ilarianna  Carlota  de  ^'erna  •    .  i5olJoo« 

D.'^anna  Francisca  da  Silva  Lisboa  ■  .  120L000 

D.  Anna  Fclicia   3oóJJooo 

D.  Anna  Luiza  Verquem  •    .  JOoLoco 

D.  M«riar.na  Malbildes  Gurgel  do  Anuiral   3aoUoco 

D,  Maria  Joanna  Hsredia                                                    .    .  b&Uõoo 

D.  Anua  Joaquina  Rosa  de  Bastos,  e  suas  filbas,  D.  M^trianna  Col* 
leeta  Policurpa  Je  Bastos;  D.  Joanna  Maria  da  Cunceipo  Bjstes.;  e. 

D*  Maria  Brisida  da  Assuuipçaó  Bastos   aSoUdoo 

B.' Maria  dos  Praseres  de  Andrade  e  Silva                                      .  fiÕCáõo 

Bi  Jtiatina  Tbeodora  Garcia   ÍOÒíUctoo 

B:  Francisca  Esméria  dos  Santos  ^    .     .  5ol?5oo 

B".  Awalií  Solia  da  Fonseca  !Noronba   fibUdbo 

.  -B.  Anna  Rita  Pereira   'BdUÒoo 

•  lírfrwrana  Rita    4^U8oo 

.  -B.  Maria  ('Iara  RiU  dt  Moraes  -  .     .     .             "  ^àVooo 

)>.  M.iria  Henri  (ueta  de  Meilo  Corte  Real   -SoLopo 

..  D,  iielciia  Perpelua  da  Silva  Pinto   .  184^000 

'  B.  Antónia  Rosa  Monteiro  -    •   Í2Òl.'ooo 

.  B.  Maria  Lina  Varga.  de  Ataide    ..........    '.-  roÕl'Ooo 

'  B.  Modesta  Augusta  Rodcigoes  Lisboa     laòUòbo 

<  -B.  Loba  Maria  Soares  de  Mello   noÒTJoGO 

•  Joá^ina  Rosa   lO&Uõoo 

'  -JmIbim.  Frederica  «.......*..  bóVxSco 

•  Palttitii  de  Antonio  dos  Santos  Cruz   ..  TiMòr.o 

'  B.  ikiraa  Isabel  Piita .  Laranja  .   iftóUcíoe 

:  B.  Mtria  Margarida  Laranja   ~.  i^l^o 

'  Ignccú  Maria   i5olho0o 

Asm  Joaqrina  .(preUk  forra)                                                           .  36V^o 

h,  M«tkiides  Wolfc   .  -     .  384ÍJ003 

B.  Fk;(jp{cia  "Velloso  da  F«ntoara  V    .  !k>àkíÚoo 

'fhíáeik  Angelica ,  Aaaa  Ignacla ,  e  Maria  Sebastianita        .    .    .  Jfití^eoo 


Segue  Rs. 


49,0841718 


( =^1») 

Traní^oric  Ks.  49,ô84L'7i8 

D.  Mfitin  Tlieri-í«  ,  Jiistn,  c  Isabel  Muller   '  i35U6o« 

O.  Moll»iW«s  lienriquda  d*-  hiUm,  o  SiUo   *5°H*^ 

D.  tí*ilí«<leí  Mugnn  «In  SiWa    ...    *   Í,*"H*^ 

1).  Tluresa  Liibtt  d'Abi60  .   ;    •„;,..•  «««ijooo 

llonofin,  Beriinrda)  e-  H(»ruienegil(!a  filhas  dc  Clemente  José  Hiboir-o  4oUo«o 

Kil«  *icmt.i  dfl  Crtssi:i«   »aoU*oo 

D;  Marin  Thoiunsia  da  Vftr^a  ,   •  laoiooo 

Carlota  Ton-.pson,  Daniel  José  Tompson ,  Am«li:i  Tonipson .  lUunque  ■ 

Isidoro  Touipson ,  Jo:io.  Carlos  Totupson,  e  Jesc  João  Tompson  .  o„ 

D.  Mhria  do  Nascimento   oSHcoo 

D.  Leouisa  Maria  da  Silva  Pimentel  •    •  .  •  aooL'ouo 

D.  Maria  Joaquina  Siinpllcia  Fortes,  e  sua  iriuâa  D.  Maria  Irancisca 

««mana   »7'>Uooo 

D.  Ilaria  Joaquina  Siinpllcili  Forlej   ooucoo 

D.  lUcaTda  Bosa   5ol/ooo 

D.  J<Ànna  Killa  Bravo  Caixl*ío  Pereira  dc  LtcerJa   Gootooo 

D.  Hitta  rielding  F:icv  .    .....  ,    .  . 

D.  Mhria  Pacv                                                               •   •  'Irr,?^" 

D.  ^ana  P.icy   «  tr'"'* 

Dv.fttafia  do  Carmo  Alexandrina  • 

IX  Mquina  Bernarda  Surdii>Ua  •    •  .  »<Wéoo 

D.  Tíancisca  Joaquina  Rosa  Festana  Vasc»ncellos  Xavier  ....  laijíooo 

D.  Ánna  Joaquina                                                   .   .    .    •  9W.oo 

BtRií  Joaqninn  de  S.  Anna  Pereira   *2IÍt^ 

D;'Aííu:i  Josef:i  de  Vasconcellos   ?1t***° 

D.  BíTborá  Theresa  de  Vasconcellos  ..........  ^tt*°** 

D- Jt)aqflina  lUta  Campello                                          .    .    •    •  rSoUooo 

D.  Kosa  Joaquina  da  Silva  Valente  

í)':  JÒ>quina*Kosa  de  Azevedo   60*V*oo 

D.  Anna  Maria  de  Bom  Sucesso   awbwo» 

IS.  .laisa  Cadwel   3ooDooo 

Dr  W»ria  Laisa  da  Piedade   igaC|ôoo 

Bi.  liaria  do  Resgate  Franco  Correa  da  Silva   » aoLõoo 

D.  Felícia  Rosa  Jacol-   a*<^ooo 

»,  Unrianna  Maria  do  Carmo  Silva  Hoffiaa-n   zooj/ocjo 

lí.  Jiíaria  Genoveva  •    •  nf" 

D'.  LBisa  Isabel  dos  S.intos  Branco   ?°íi^° 

1>.-C«tliarina  Efigenix  dos  Santos  Brane  •    •    •  ^ooUôoo 

».  L*isa  Rosa  Carneiro  da  Cosf  a  •    •  ''i^n 

D.  Maria  Roemen  de  Campos  Silva   SSÍr 

1).  Josefa  Joaquina  Petra  

D.  lalaria  Gertrudes  Petra   t2l^ 

D.  Ftancisca  Ritta  de  Ascvedo  Freire   '. 

Isabel  Lobek                                                                     .    ■  ^««17^.^^ 

D.  Ritta  Josefina  de  Azevedo  •  '  "'^^J' 

D.  Jbanna  Maria  da  Fonseca  Costa  .   ZlllT 

D'.- Ahna  \ictorla  Xavier  de  Lima  e  Silva   t^vlZ 

D»  Máfia  Joanna  de  Lima  e  Silva   5-lTi„ 

D.  íoanna  Maria  de  Liim  e  Silva  .   ZlT^JÍ 

P-  Marianna  Emil  ia  de  Lima  e  Silva   Síiin 

Í).-Thereia  Camilla  de  Lima  e  Silva  •  .  •  ,22^' 

ibfâiia  Rosa  d'01iveira   • 

■Ma|ti,  Miguel                                                             •    •  í^SCSko 

Mari  Francisca  „*,•*,,' r                         .    •  3iMJ3Qob 

i). Maria  Benedicta  do  Oliveira  Velasco  c  Mohna  

D.  loaquina  Maria  de  S.Í   ,  i^SSo 

i)/ Maria  Jesulno  da  Gra^a  *    '  „*    *-d'  C  .•TVá'-: 

Segue  Rs.  '7^*74 
Septima  Parte,  hlV ,  ''  " 


AjUfijiáfe-  Eraneisct  Calitart 

•AMwHirU  do  Stcr&mento  .  •  

IMM  Joanna  Forticr  ^        t  . 

.WtMjnp^iscft  de  Bor|;ea  Forliar  .    .  ,  

«a  Mafalda  Corte  Real,  eD.  Mtrit  Jó«é  X^.  HmI  , 

lida  Daraigue  França  .   .    .  ,    

'lírin.i  Heuiet  

innn  Bersot   ,  , 

K^fíêílUmt  Freire  TereÍT!ià€Cunhii   .    .  , 

;iD:  Auna  Victoria  Pessoa  Je  GiryalKo  

s.  Blr.ríwcfsa  Joaquina  F^lisberU  Caldeira  Brant .....    .    ,  . 

Bv^larin  Clara  Poorte  ,  .  

Mária  Torquata  Lobo  

;í>:  Jeíuina  Mailiildes  da  Conceiçio   .  , 

^I>.  Barbara  £milia  Adplaide  Fernandez  Pinheiro  

J>'  Joftana  Emília  Vdloso  de  Oliveira  

,1>.  Isjtbei  Pires  de  Faria  

i)..||brl\a  Maria  da  Silva  *  * 

«iSilut  "Tiola  

::!>..  JuBel  Felisberta  Brochat  Ficomsodal  

vj^ifUconde  de  S.  Amaro  

'^rãOwbtofiio  José  da  Croz 

..J^ÍirAil>erto  da  Silveira  .   -   .    .  '.  * 

•  •  • 

'Manoel  Besteiros  dos  Santos   .  . 

Mtdhio  José  Pereira  

•'<&ii|chiio  Ferreira  Cordeiro  \  \ 

■^(kStmaw  dos  Santos  

maio  d^Almeida  \.  \  [ 

.^.M^^ij^ama.  Luisa  de  Asevedo  .  . 

Jfiuri^;  Angelica  

Frajunsco  Antonio  Pires   .    .    .    .    .    .    ,  * 

Estictò  Maria  da  Costa  e  Abreu  . .  .    ^    .    ^    .    ,    [  ' 
-MaMel  Ferreira  de  Andrade    .    .  •  .    .  * 

Jtíiivno  José  de  Andrade  

->&>òérjroaqQÍm  de  CalaiaoEis  ...»...*** 
.<)^  3Sél3JÍa  Fmcisca  Isabel  de  Ronx  .    .  *. 
qnina  Kitta  Forcíana  .  . 

-^Joàiftna  Frederica  -    „  *  * 

)9^0  iatanes  Lisboa  .■,         .    ;     .    ^  \ 

>4BMá«o  José  Jann.irio  

ip^mancio  de  Abreo 

José  Pires  .*.'.*** 

>nio  Miguel  ........*.'****' 

'  '^tttonro  Alves  <Ie  Brítto  ....  •    •    •    .  . 

^'jJÍf}lfk.Í/íaTÍa.  da  Costi  Mattos  .-.!'/*'*** 
^•^«fc-  A-ngelica  Ferreira  .de  Andiade    .    .-*-**    '  " 
,ál^.3buia  Sabina  de.  No  rouba  Torcesáo  ,    .    .    [    '    *  / 
J>»<Antonia  Leocadk.  Báret^b 
.  ■rwm^.aetano  Gomes  . 
,ÍÍ"^;d<»  Carmo  Mira  . 
;£âétkii<fesCârlota  Mira  '. 
^«Xmiia  Fortanata  d^  Mira 
v«jftàiai'ij.ibania  de  Mira  . 
jtfAinasiÀTi  Elioi  Porteili  .  . 

de  Ltecrda 
'  m^msiM».  FlftvU  de  Axevedo  . 


Transporte  Ks* 


jSegae  Be, 


4iooUooo 

looUooo 
looUooo 
iBoUooo 
4q».V«oo 

^4<'^V()oo 

;i4j&tJooe 
75TI00Q 

4uoUooo 

3.7^10 aoo 
iflaÚDoo 
,  dãuUooo 

•'SoUooo 
/Oéoljpoo 
t  íirfóyAoo. 

jgt^«»^ÇOO 

^|0oPoòo 
ivSJ^aoo 
■■  ^]íooò 
-    •:. 4^000 

jSJI^pOP 

.  .;jjir5,ÍJ6po 
^7.^600' 
ÍÍ7ÍÍ600 

soó.Uooo 

.:4.Í56yôoó 

;  ;MÍãJ300. 

►  :474W5oó 

*J^^00 
.  :2^ÍJooo 

4óõUpoo 
^8U4oo 

aootfeòo 
i^ooUlooo 
«ipoUooo 
aopi^ooo 

;4<>s|J0,O0 
AOOiUoOO 

^  .!98c9Soõò 
~74,88otj74^ 


T  M-,  Trauípone,     R,,  7^:8»oli7^ 

D.  Mam  Joaotuna  JUaciel    ."    .    .  '     -  H 

D.  Fraucisca  Èufeiuia  lU  MAgalh»ft»s   .  it 

l^,j^í\A  Joaquina  de  PaiTcica  Freicc  dn  j^ni||ividu.    ^.       »  .  i  .  > 
D*  :  tiiluuia  Paula  da  Conceição  Brilo  ,  J>.  mrtnàa.  Joaquij^  '^v 
B Wy  c  D.  Maria  Porfiria  Faustina  de  Brito    .    .    .    .'  •  ! 

D.-4|P^odia  fial))ina  da  Silveira  .    ',      u  .. 

D/^fcmdes  Margarida  de  Fou loura    .  ;  .    .       ^  ..ii 

D.«)|44?^  Gonzaga  dc  Olivcii-a  Cargèiro,  D.  Joisna  Ro2a4f'  «  -  y7>««:.<.. 

<0tt«|fira  Carneiro  cD.  Juliu  Conslança  dc  Oliveira  Carutfiro  . 
&.»jteKÍa  Iguacia  da  Concelç^^  ....    -         . /.>  *ÍÍj 

Auiú^  Francisco  Lima  .     .     .    .    .     .    .     .    ^    .  •  4i 

AçLÍjbdiQ  Gomes  Moura    .    .    .    .....  i 

Ro/lItÍjiç;^  Pin  10  Quedos     ...    .  .  

João  da  Cosia  Guerr*i   .  '  ■  ■  -  '^-m 

Francisco  Antonio  da  Silva  Pacheco.    .    .    .    .    .    .    .        '  -  40ok;oqo 

Antoni^.  Manoel  de  Souza   .     .    .     .  '  S^^^ 

iDbníii^os  Francisco  de  Souza   .  , 

D.,  iliiíciaQna  Peregrina  de  Souza  

B.  ^vancisca  Cândida  Lomba,  e  B.  Anna  Angélica  Lomba  .] 
B.^  jiÍAiia  HenKqueU  de  MeÚo  Corte  Real     .    .    ,  -  .    /  -  * 
B. /liana  José  Gulicrres  dé  Figueredo  .    .    .    ......  ^S4âjP<)õo 

B;^.M]ítrianna  Aiigustai  de  Sonzá,  e  D.  Maria  Ticiòrina  dc        •  ' 

.  So^za' .    .    .  '..','  .>  .  '«        ■•        . ,  .    . '  .    .    . .  ' A^iC^G^QO 

B.  liana  Arrábida  de  Çarvalho  .  .  

B.  Maria  do  Carmo.de  Carvalho  

B*- Fivncisca  de  Fanta' Viílarinhos  Lemos   laj^i^ 

B.  Roea  Tlferttà.  Schaifel     .    .    .  '  .    .    .    .    .    .    .  í^^jBjMie 

B.  Béifina  Roza  de  Souza  ,  B.  Marianna  da  Concoiçâo  de'Sòu-     -  ■ 

.  zá, '  é  B.  Luiza  Maria  de  Souza   -  .  • 

B*  Maria  da  Conceição  Correa 

B. 'Laurianna  Roza  Rangel    .    .    .    .     .    .    .     .     .    .     '  ' 

B.  Joaquina  de  San  la  Rita  '  ^ 

B.  Anna  Joaquina  •        .  U< 

Antónia  Ignez  •  .  ■       ■  i^oOSk) 

Joaquina  Rosa  ,  -  ■j';  ^SôlJo^ 

-Ckadiíaa  Roza  dos  lanocentes    -«    *    .     .    .     .    .    .    .  "'^   ■    ■  vdtí&êop 

Maria  jCarlota  '  i  -^t"'»^'- 

Uuibôlina  Rita   .     .  ,  •         ?  : 

Gertnides  da  Coaceição  .         i  -  .>i  '«"'^  •  ■"ií; 

"  leia  Emília  do  Carmo  l  -,'--.      f  • 

iaa  Maria  das  Borcs,  Carlota  Joaquina  do  Espirito  iSmib'-  -' - 
£^Jose  Joaqniiu  Raposo     .     .    .  •  .     .    .    .    .  ■  ,    .  • 

'Quitéria  Francisca  r-    .    .■ '  à,    '       ^  _ 

Maria  Joan na   .     .     .     .    '.     .     .     .     .■*,,'..       \*     -  '  -  ««íí 

ThOmásia  Maria  .  ».íí.  stí 

JLiuiza  iCaelana  .     .    .     .     i    *    ,    ,    •    ,    .    .  •  ..•>/.::  .> 

Anua  .Joaquina .     ...    .  .  ,     .....    ,    ^  ■■  . 

■Maria  Angelica  do  Naccttuenlo    f    ,       .-i.  -i'.,'  , -  íAL^  R       ■ '  -  .«^^j»a 
"       ;  Rs.  «lljJ^ilJÇ» 


(  ai6  ) 


'Mnifiivi  Hwra.  . .  . .  . . 

i^iia       Dores    .    .  . 
"        ;a  dc  PauLi  tle  Jesus 
5osé    *    i-  . 
kyres  da  Cruz ....  . 

ilhiUes  da  Piedade 
íJoaé  de  Moura  . 
lia  dlit  Ifiiq^tes  tRtunael  . 

^fac  Fcfcrfio 
'edmjwoI.tSMCO  de  Aasprim 

ireio  'l&risia)  ... 
Siniõc£  da  Foaceca  . 
r^osc  Luiz  dn  Fceitas. 
.  Francisco .  dos  Santos  Moreii 
|iiâ«co  dc  Àaâi     ...  . 
''rancisco  José.  dc  Oliveira 
.Ss^basiião  Paes  de  .Miranda 
Jos^  de  Arauvo  Landim  . 
I^Çj^ària     .    .    .    .    ,  . 
Ctira^íaria  Ramos  .... 
.vertfudes  Victorína  Lúcia  do  Carmo 

dc  Jesus  .  . 
."^i^aisa  da  Assumpção 
MS^W).  de  Almeida  . 
f^»y^ói  de  S.  Boaveniura  Benevenie 
KiúaDno  Antonio  de  Barros  . 

jòa^iDias  

Ls&í^eira  ...... 

.  Lopes  da.  Costa .  .  .  . 

g^pio  Pedro  Fortuna  .  . 
«Já,  JThereza,  viuva  dc  José  Lazaro 
Igepp  Roza  . 
Sísiriá  Theresa ,  viuva  de  Antonio  de 
r^faríaoua  José  . 
Biouizia  Roza  Alves 
l^piidriDa  Maria  do  Grnio  Esteves 
"~  3^Iagáaien5.  ...  .... 

&€nrk>ta.  Ferluiia     .  ... 

.BcnoldesrljE^qQÍrof.  . 
"  rgarida 

^'^^Ff^^^^  ^j»:>0OFcs  I,eite  . 
Jn^^sia  Amónia  dç  &piriio  Sanlo 
Jíaiçia,;Onoria  Espozet  . 
.Aíína.Roza  d*01iveira. 

DíOv^va  Marin.  ....  ...... 

Mm  Francisca  ítita  Lapa  .de  Jiello 


Valladares 


f .  e  Anna 


Placidji 


de  .Car.vjilho 
Oliveira 


anspor 


le  Us. 


do  .Co- 


i)i7í57U778 

166  Co.  10 

ÍI3TJ0C0 

Oolí««,o 

.  ,56C5co 

5otJoco 
^oUcoo 
5oUooo 

1C)dLV)00 

looUoco 
.  looUoco 

.  3éSU5oo 
I  ooUooo 
òolJcoo 
loéUooo 

aaSUóoo 
:36U5uo 
lo^Lòoo 

^3Uot;o 
.  i4óUt)oo 
73U000 
73U000 
;87U6oo 
i4iU6co 

r94Ub00 

96U730 

87C600 

60UOÒ0 
•36U5oo 
36U500 


36^0 
Sé^Àoo 
36U6oo 
36U5oo 
36U500 
36U500 


Rs.  «í>:4i>òOo64 


(  *»7) 

Transporic  Rs.  SSi^oôVCH 

Anna  Rw.i  Lampreia   187U560 

Silvena  Maru   187U0C0 

M.irgaiidii  Roza  d'Al)rcu  .   CylJSoo 

Miína  tlc  Jezns  c  Castro   <57U5oo 

Tlii'Olouio  Jose  da  Cruz   .     .     .     .   *  ^    .  j  /^(JUooo 

João  Piuho  de  Carvalho  \  lóoUooo 

Miguel  Ferreira  U600 

Ijjnacio  Joa(|uim  Joào   73Uooo 

Antonio  ^)9e  Pereira     A«rr^« 

raz  Lôpps  .    .    ,   SôUóoo 

Miguel  Atiionio  Formiga   oGfJSoo 

Marianna  Henriqueta  de  Brito   o^,^tt  

Maria  Roza.    ,                                                    ]    ;  if^Z 

Amónia  Maria   ^otj 

Maria  Angelica.  -    .   73Uooo 

Anna  Mainar  ida.  da  Solidadc   asití 

uiza  Mana  Baptista   58tjl 

D.  Maria  Fwegrina  de  Figueiredo   58ul 

D.  Maria  Dorolheia   58U 

Maria  Roza  da  Paz                                                   .    ,  ôSVã 

D.  M.nria  Roza  d'01iveira   43U200 

Gertrudes  Maria   36U5qo 

Maiianna  Maria  d' Alencastro   35U5ao 

Maria  do  Carmo    •  .*  SóVôoo 

Mathildes  Roza   35U5oo 

Quitéria  Roza   35^500 

Aoza  cias  ilcnomiuaçucâ  ,     .  oóVòoo 

Anna  de  Jezus  ,  20U2Ò0 

Anna  Joaquina  da  Assumpção  aotJzÒo 

Maria  Joauna   20U200 

Maria  da  Trindade   jj^-^ 

Ixoza  Mana   29U200 

Carlota .  Maria  do  Carmo   i&UzSo 

Jforia  Jose  da  Conceição   38U250 

Hila  Mana  do  Carmo  ,  iSUnSo 

Maria  do»  Prazeres   idVzSo 

Maria  do  Espirito  San  10  '    .     .     .    .  iSUaSo 

Alexandre  Fnrtuua   2ç}4Vwo 

Antonio  José  da  Canha  Gusmão  e  Vasconcellos  ....  iSoTJóoo 

Antonio  Joaquim  Vaz  Pinto  ;    ,  aaoUooo 

Antonio  Fernandes  Pereira  de  Campos.    ....     .     .     .     .  60U000 

Amiro  Anionio  Maciel  ^    ,  120U000 

Albino  dos  Santos  Pereira   J2i>Uooo 

•^minf;os  Mendes   175U200 

Eloy  João  da  Fonseca  e  Andrade   120U000 

Francisco  da  Silva  Guimarães  i2uUòoo 

Francisco  Wales   293IJQ00 

Segue         Rs.  'T^^mi^M 

Oitapa  Parte,  LV,  . 


•j|!í(i(|p6utl  de  Almeida  .  - 
fÂtk  Joeé  da  Sibn 
jtiim  Pedro  da  Silva 
Uui'ku  Autonio  da  Cruz 
jt§f  'áé  Br<  i;aiiça  . 
wliãe  Amâncio  .     *     .  • 
jFjlái^iatifuriíieaçâo  Mendes  Perdigà' 
<  JqiU>:f*edro  de-  Alcaniara  . 
.  JiSa'  Carvalho  Raposo  .  t 
"ia^itó  José  >  Franciseo  .  •  • 
'Alaikòfft '  Bernardes  Chaves  . 
fPrJ*Ma3Doel  Joaquim  da  liISy  dos-  Homens  . 
'f!rir.'lÈthoél  de  S.  Anna  Macedo 
ilãn^l  Jose  Rodrigues     .  • 
.-MSâ^l  Antonio  Pimentel  . 
rJií^âél  Marques  da  Rocha- 
;iPoucarpo  Dias  dá  Cruz  . 
I^eãro^-liyppolyto  de  Fi^eiredo 
.«Salvador  Antonio  Luiz  Ferreira 
.'Sebastião  José  Garcia  . 
^[^QÍaz  Antonio  Januário . 
Aiinày£ugenia 
vânniMRoza  da  Couoeição  « 
Annat^Miquilina  <le  Seixas. 
Brasiã  Antuniá  Moural 
Carãina  Frederica  de  Alber-iina 
jCádisfrina  Maria  Heating  . 
JBosspia  Harris  Heredia  ■  .- 
'  Enrosca  das  Chagas  .  -  .• 
Fràbcisca  Martins  d' Abreu. 
oSbUi^^iua  Pacifica-  Bmcine  . 
ofiertfffdès  Clara  Gomes 
fierlitides  Maria  do  Carmo 
Jóáquíba  Amalb  .  ■  . 
Ignèc -Gomes  .     .  ■  . 
J^bal^ia  Evarísta  . 
•Zetí^dia  Maria  Leno  do  Cabo 
KàjiaDtia  Joaquina  da  Paz  Xavier  Poutes 
.)MaiiaQna  Joaquina  de  S.  Aánia 
líEãriantia  Rozá  da  Assumpção  . 
•Ma^ijríiDa  Theodora  da  Silva  , 
MárgãHdá  Joanna  .  <   .  « 
Haurida  Luiza  da  Silva  . 
Mana  Joaquina  Símfilicia  Fortes 
■Marii^oza  dos -Saa los 
Maiia  do  Carmo  •  (ErOmcs  dà  Silva 
Maria  Francisca  -BoHianu  . 


Transporte  Rj. 


89:488X1714 

3$17«ôo- 

«  2knjooo 
*74Uaeio 

60U000 
.^oUooo 
i^oUoeo. 
i-.2o13ood" 
-  c*«UiOop 
.  1.1.5  U200 
laoUuoó 

26ÍU000 

12í)Uu0.0 

.  :..  *73.CJoao 
17611200 
:.»Lafe^oao 
24aUooo 

96U000 

j3)Vò6o 

t&^ocio 
Í29U  200 
.  ''961U000 

•  .  «oUooo 

120UÒQO 
*.   •  i6Ugoo 
36uUooo 
.  .701^500 
'  íóUooo 
■  idoUoóo 
120U0Ó0 

iSoUoòo 

é^oUooo 

.  .idoUoco 
..-laoUooo 
^.-^oUoôo 


Sogue        Rs.     94: 35^11739 


1 


;    Matioel  Carn«ro  di  Campos  . 
Anna  Varner  .     ,     ,  ' 

^oanna  Henii^eui' de  Lima 


Tranaporie  Rj. 


o 

00 


*Br^ÇÂO  DOS  .«1,^1,0,  QUE  ^  BmECA«^  j , 

Cata  da  duplicação. 


4>oooU«Qo 


■  "        •  -       •  -n 

Alk^JrqlfT^   '        ''''  «  M.«o.l  (ieta,.  d;'AÍ;   


«,i5ôXJpoo 

.  ■■-■'^  =-  -- 

i,^65oUooo- 

»,"65ol7oòo 

i,65oUooo 
I  /<S5bl7ooo 


Bjto-díto.  JoaôL  Carlos  Leal  '    '  *   

flito^íto  José  Francisco  Leal  .   

Ap^ravuta  da  líasa  da  S.pplicaçaô  ,  aposentaio  '^ri^^ -  ,U  k..^^ 


1 ,35o  Uopo 
j  ,35òtJo^ 
i,35i)TJoób 

^^:^J^úyãr.'G^rn,,    .....        ....         .         ^  -r^~«v. 


njfÃ  ÍT ""^                      Gomes    '.  i,<ooBoqó 

f»i;t  gwzanienlo  do  Oratório'      •  *    '    '    *    *    '.  ^'    •     '  3o«Hooo 

JaTagem  da  rotípa  do  AJtar  .*    '     '   *,?S^ 

Paraacouducçaôdostraslespara.festidW;,^^^^^  ''Jg^ 

^8"*  R«.  4')<c4L;aco 


Ao 


arUcittd»  ■•  •  •  .•  :  :  :  :  ;  ::  v :  '■ 

De  propina»   i6iVooo  * 

Ks  soUooo 

Ao  fi««at  m..or  da  diU  Manoel  Chavier  de  Barro.  .    •    •  ' 

í    -De  propina,   '  O^lJooo 

A.  ^ri«í  aa  a...cdl«i.  a.  «a  Mate..  Anuni.^ 

Cm.  Portriro  da  Cb.K.lla»   .    .    •    ■   .  ^^^^^^ 

A.  Medico  í.  Cm  daS.ppUca5.6.1X«.«  AntoaUFr^cUc.^^   ^  ^        ^  , 

teal,  por  anao  •  • 

De  propiaa»   ,    .    .    .    .  iJ^TJooo 

A.  Cln.rgi.6  dadiu  J.a6  Au.oai.  Da«.c«<. ,  por  ..ao  .    •  5,Wo« 
De  propina    —  ySVm 

Admioulrador,  Luú  Manoel  AW«dc  Azevedo    •    '    ;    ;    ;   "S^S^o 

^v.ô ,  José  Benedicto  dc  Cespes  .     .     •     •     •    ^^7,°^ 

S^S^o  pLira  Monteiro ,  Tliesoureiro   ^^J^ 

^.T^^^"^  ■  :  ■;  :  :  :  : 

Feito?,  Antonio  Jos4  de  SouxaUelo    -  B.""!;^^» 

-I 

A.  Admiai*«>d.r  do  Cortei.  Ger.1  .de..a  Crte  ,  Caetóni  Ui.  _  ^^^^^ 

de  Ara»» ,  como  AdmioMtcador    .    •    •     .  ,5«0ooo 

Para  O  Ex^pediente  da  Ada..nutraçao     ^^^^^^^^ 

Ao  Ajudante  da  Administração  Marianno  .Jo.é  Martins     .  • 
Ao  EMriplurario  Anacleto  Joaé  ««««V-    j.^.  J  Guimarães 
Ao  OÍEcíal  do  pe«»  das  cafta»  Francuc»  ií\t^^rio 
Ab  ííto  P*P*l-^\»'"  Martin,  dos  .  ^-^^^  ^^^^^^^^ 

Ao  Escriptwaxio  Apo»enUdo .  Francisco  joaqmw 


400UOOO 
3ooOooo 
200U000 
160U000 
i5oXJooo 


Rs.  ?,t6oXJoo« 


C  aai  ) 


i    RELAÇÃO  DOS  EMPREGADOS  NA  REPARTIÇÃO  ©'ALFANDEGA 

•  '  .  ■«  ■  * 
Desta  Ccrte  y  e  seus  respectivos  OrJetiados.     •«^    ti«  i  ■ 

I  .  ..•■?.» 

■  M.f 

Juiz  d' Alfandega       O  Descrubargador  Anlonio  Gerardo  Curado 

de  Menezes   ,  ^  4^]yi9<)o 

Escrifftts.áa  Meza 

Grande              Miguel .  João  Meyer   i  SoUooo 

Narcizo  Luií.  Alves,  Pereira  ...........  800U000 

Joaquim,.  Glaudip  Pfreira  de  Carvalho  .. .  BooUopo 

bernardo  José  Vianna  ^. . 

Administrador  Luiz  de  Menezes  Vasconcellos  de  E 

luond  \  ^ ..... .  i:6ooUqoo 

Theíoníeiro  inie- 

lino   Jose  Maria  Velho  da  Silva  ^.   i  :6ooUooo 

.\judantesdás'árver-  j^e* 

sasEacsiipinrações.    P;iu)o  Rodrigues  Gomes   

Joií^púm  Nunes    4^^^^ 

.   .  Josc^.rAlves  <jip.  Nazarelh  : . . .  4ooUot)0 

Guarda  Livros          Domingos  Cardozo  Marques   600U000 

Ajndanle  do  laler- 

Leopoldo  Augusto  da  Camara  Lima ....  2.'ò^V6oo 

Escrí^  da  Meza 

da  ALeriura  Jusé  Maria  Yelho  da  Silva  

Dito  dos  Bilhetes      Saliino  Joaquina  da  Silva  Neves   4oo^<'o<> 

Feitorei    '            :fVantisco  Antunes  Marcelloi. .    ►   .  4S<*Uoòo 

Vasco  Ma«U)er:da  Camará  .'..i '.              .  ...viSolIooq 

Miguel  Alves  iDias  Villelá   600U000 

Ajudante  de  dilFe-  -  - 

ferenies  Escripiu- 

raçôes  e  serve  de  .      .  - 

Feitor  Deziderio  Pereira  Guimarães.  ^ ........ .     _  ^oóíFooo 

Juiz  dá  Bfflança.        José  Antonio*  de  Miranda  Raifia^ho  .  i  '. .  -  jfifá^coo 

Escrivão  da  dita       Antonio  Marianno.dos  í»anios  '.  ... . . .  *4ooFipo^ 

Feitor  da  dita          José  Vieirtt  da  Costa  Homem.  ........  *  4o<*UoèS 

Porteiro                   Jose  Pedro  d'Oliva    1 :6ooUooo 

Conícrentes  da  ,  -r    r     •    ■     -  xt- 

P(jrta               •  •  Joào  Ribeiro ■  de  Cãrvalw                  .'.  •  ôooÍJiíeo 

•  -Francisco  Antonio  de  <íaTv1sHiè  ....... .  ..6e«lJoi>è 

•  •  Francisco  ÁnWniò  do"á''Gniiná¥à^«<vV . .  ■'  3Òttlí<ÍOO 
'              •   •  Fra ncisco  José  dos  R eis                  .  .V: ^ . : . '  3boU<o^ 

Guttfífa'  nfor         •   'Jasé*  Antoino*  Pinheiro-                          -  '  *  ■  - 

ESíírtpSodálIcsc-aríTa  •Bcrn.-.nlor  José  de ■  Figiieiredo ^'*  .  v. . '  /  ■ 
Fcii^í-"- da  Maiialia  •  Jost'*  Ricardo •  de  Amlmle .  hV^^.. k  t. '.Vy!'  =  ^    ;  ■  3(íbUo^ 

-                 ..                               Segue.     Rs.  i4:4o4XJi6oO' 
*                                                    Oitava  Parte-.  hVI.' 


(  222  ) 

.  .   Tronspocic..  Rs. 

Escriv&ode  GmrduCosu )  Antonio  José  de  Faria  

Ajudanle  das  diver- .  *  /'    ■•  '  r  , 

casEscripliiraçôes^  ' 

c  uo  serviço  da  la- .  ■        •  ■  . 

craçri  o  dos  Navios,    Ignacio  Joaquim  Luiz  dc  Villanova  .... 
Meirinho  do  luar,  e 
Al&nJega  Luiz  Mendes  dc  Yasconcellos  , 

•i 

Mésa  da  Estiva. 

Adnúnistrador  Paulo  Fernandes  Yianna  

fscrivàó  Manoel  José  áe  Souza  Castro  . . .  ^  

Feitores  •  Luiz  José  de  VaiconcelJos  Dantas  

João  Nepomocenô  de  Sá  

Ajudante  de  diver- 

"sas  Escriturações    Joaquim  Diógenes  Máximo  Roza  

Coi^fercQlcs  Joaquim  Pedro  da  Silva  

"  ■  Domingos  José  Francisco  Braga  r... 

Ajudantes  dosFci- 

tores  Francisco  AntoBÍo  de  Aguiar.......... 

Francisco  José  Velloso  Rabello  

Medidor  Joaquim  de  Azevedo  L<^  Peçánha  . . .  i 

Bs. 


.i4:4o4U6oo 
4ooU(!o| 

400TTOOO 
400UOOO 


rraocUooo 
íiooUooo 
<íooUooo 
600U000 

400U000 
400U000 
4o*Uooo 

.3ooUooo 
SooUooo 
400U000 

21:00413  600 


RELAÇÃO  DOS  ORDENADOS 

Que  vencem  f  o  PresidenU,  Dtsém&atgadores  do  Paço  ,  Depuiaáo  da  Jkleza  ^ 
Consciência  e  Ordens  ,  Secretários y  e  Qflídaes  das  respèetípas  Secretarias. 


Presidente, 

Hárt{Tiez  de  S*  Joào  da  P«tlma   .  .  V 

Descméar^adores  do  Paço,  e  Deputados  da  Mesa  da  Cons- 
ciência e  Ordens. 

PedrCÍ  MjacHado  de  Miranda  MaUwiros  .........  v 

José  Joaquim  Nabuco  d' Araujo  !  !  !  ! 

Bernàrd(}  José  da  Cunha  Gusmão  de  Vasconcetíos  .... 

José.  Albano  Fragoso   ,  '  ' 

Barão  de  Cairu  

Antonio  José  de  Miranda  

òcbí  suao  Luiz  Tmoço  <ia  Silva  

Cláudio  José  Pereira  da  Cosu  .......*.*.'... 

Segue  Rs. 


3:20otJooo 


1 :6odUooo 
1  :(íooUooo 
1 :5oòUooo 
i:6oolJooo 
i:6oo,tJooo 
1 :6ooUooo 
i.óootJooo 
I  :^ootJõoo 

lé;oootJooo 


(  223  ) 

Transporte      Rs.  i6:oooUooo 
Deputado  da  Mesa  tia  Consciência  e  Ordèm^ 

José  de  Souza- Azevedo  Pizarro  «  Araujo   t:6ooUooo 

Secretaria  do  Desembarco  do  Paço, 

José  CacUno  (l*An(1rade  Knlo ,  Escrivão  da  Camara  na  MczJ^ 

.lo  Desembargo  do  Paço  •   i:oooUooo 

Luiz  Antonio  de  Fari-x  Souza  Lobato,  Escrivão  Supranumc- 

rario.  ...  .  .  .      ;  ................  SooUooo 

Amaro  Jos(í  Vieira,  cOmO  Escrivão  do  Rcí,àsio . .  '  '  'i5oUooo 

Idèm  ideín  dã  Receita   160U000 


Manoel  Marques  de  Macedo ,  Méirinho   200U000 

Xiuiz'^  Sauster ,  Continuo    .  .  .  .  "  .  .  .   acoUooo 

joã(^  AntopLo  Tarares,  idém  .   200U000 

Joaquim  José  da  Silveira ,  Ofíicial  Maior  Graduado  ....  SooUooo 

Henriqce  Anastácio  de  Novaes,  Olficial  Menor   3ooUooo 

José  Manoel  Veráni  j  OfEdal  Papelista   i5oTJooo 

Francisco  Gil  Vaz  Lobo   i5òUooo 

José  Francisco  Medella   i'5oUooo 

JoSo  Pedro  Mairiard  d'Afonseca  e  Sá ,  Aposeutado  ....  400U000 

Secretaria  da  Meia  da  Consciência. 

Jo|o  Pedro  Carvalho  de  Moraés,  Secretaiio                   .  i  roooUooo 

Fáttstino  Maria  dé  Linia  da  Fonseca  Gutierres  ,  Oíficial  Maior.  40ÒIJ000 

João  Gaspar  da  SiWa  Lisboa ,  OfGciàl  ;  ^  .  .  i   .  SooUooo 

Finnino  Herculano  de  Brito ,  Ofíicial  Supranumerário    .  .  ,  SoòUooo 

Luiz  Joaquim  de  Govea ,  OíBcial  Papelista   200U000 

Joaquim  Valério  Tavares ,  idem   200U000 

Cláudio  Joaquim  Ferreira  ,  idem   200U000 

Bernardino  de  Selía  Chaves,  Praticante   .  j5oUooo 

Manoel  José  Duaite  Braga  ^  idem   x5oUooo 

Joaquim  Bandeira  de  Govea>  Oíficial  Aposentado  ....  *  i5pUooo 


Rs,  24:5^oUooo 


( ) 


RELAÇÃO  DOS  ORDENADOS 

Que  vence/n  os  Conselheiros  da  Fazenda ^'e  mais  Empregados  nctt  respectivas 

Secretarias. 


Consel/ielros. 

V-scondc  (]'Aracaiy  

Looo;irdo  Pinheiro  de  Vasccnc  'lios  

Diogo  de  Toledo  Lara  Ordoulics  

Francisco  Lopes  de  Souza  de  Fúria  Lemos  

Luiz  Baiba  Aludo  de  Menezes  y  

Francisco  Bapiisia  Rodrigues  •  

Douior  Amónio  Saraiva  de  Sampaio  

Doutor  Luiz  Tlioniaz  Navarro  de  Campos  

José  Forlunalo  de  Brlio  Abreu  Soíiza  e  Menezes  

José  da  Silva  Ma|:allides  (  Aposentado )  

Jacinto  Manorl  d'01iveira  (iJcm)  •  •  . 

"Visconde  da  Yilla  Real  da  Praia  Grande  (idem)  

Manoel.  Ftrrcira  da  Camara  (idem)  

Escrivão  Sii{)ranuiiierario  Antonio  Fellclanuo  Serpa  .... 

Porieiró  Aloxjndre  Jo.m'  <la  Fonccca   4^oI  coo 

Como  Tlicsourciio  das  Despczas   200U000 

Corredor  I;;nacio  Alves  Pinto  d' Almeida  

Solicirador  d'>s  Fiiios  José  Antonio  Ferreira  

Mciriuhp  José  Leal  da  Fouceca  

Fsciivão  do  Meirinho  João  Ferreira  Louzada  

Di;o  <las  Jiisiilicações  Ernesto  Frederico  de  Verna  Magalliàcs 

Cominho  

Inqnirid-^r  J(xsé  Pedro  d'C)lIya  

Oííioial  Maior  do  Asscutamenio  Antonio  Bernardo  dos  Santos 

Pe:  eira  

OUiciul  mentir  José  Caetano  de  Briio  

Ditq  do  Registo  Yictorino  Riljoivo  d'01ivt;ira  

Diio  Capelista  José  Alves  Ribeiro  de  Mendonça  

Ciliciai  Maior  da  Secretaria  do  Expediente  Manoel  José  de 

Souza  França  

OíTicial  menor  da  Secretaria  do  Expediente  Luiz  Carlos  Correa 

Lemos  •  

Dito  do  Regisio  Luiz  Francisco  Maia  

Dito  do  Aisentamcnio  Manoel  do  Nascimcnio  Monteiro  .  . 

Diio  Papcllíta  Bernardo  José  Pereira  da  Silva  

Ciliciai  Mdior  Aposentado  Simeào  Estellita  Gomes  da  Fonseca . 

Segue 


1 :8ooUooo 
1 :8ooUooo 

1 800U000 
1800LÍ000 
:8ooUooo 
;8ooUgoo 
;8ooUo()0 
rSooUooo 
:8ooUoo; 
:8ooUooo 
:8ooUooo 
900U000 
:oooUooo 


600U000 
140U0G 

32oUco<J 

200UOOO 
2ooL'ooo 

160U000 
80U0C0 

400U000 

»»  TT 

;)Ootoc 
aóoUoo' 

2OoUc0 

4ooUco 

oooUoo 
260 Coo 
200U00 

200L'00 

4ooUo» 


Rs.  2B:iooL'uc 


( •;ia5 ) 


Trawporic      Rs,  28:tcolJ0v» 


t»í-S  Vi' 


RELAÇÃO  1)0S  QU3  TESCfiSTí®)!^^        5  ^ 


^  Graiif^fíçpes  peín-^^iif^  ^exlraoí^^c  na* ^ 


.-  ^-  -  5?  V^'s1'»^ 


O; 


je^  Octaviaanò  Muzii  Àjudaxftc  da  Vacintf  j  v^^&' 


,  cu  s  la , 
AdíícIoSi 


Oi/tfvrt  Pane.  LVIL 


( á6  ) 

Transporte  iRs. 

«Ihiòi  -liesia  Corte  .  . 


3/.262U000 
■.36oTJooo  V 
éooÚooo  \ 

aòoTJooò* 

X:200U.QOO 


reb  diários  .  .  •  i.s^k  >  '■•^i''  *.  'r'^  n»'oN- 
W  Uberala  Xavier  dal, FrauÇâ^ vèi^qe  annnaimeute  acali- 

i^wâXTnâ^n  pas\o  de  8U000  rs  mensaes 
jJ^loS  Pu,^  COT*..  Conúnuo  da  Çomm«típM«.a, 

wÃ^de  ordenado  annual  •  •  •  j-  \  r^:;.  .\  ' 
Jc^íelippe  da  Silva  ,  Conúnuo  da  Commissao  Mixia  ,  id^m  . 
G^íiJéTfiVetn  qvitóio  «âo  for  empregado  no  scm^  do  Ini^ 

l»èriõV  vence  de  «ulièdio-  anmiafe:  .  ^  .  ^  ^  •  •  •  •.  •  • 


i7$U2oo 

SjUUooo 

aoòUooo 
soóUooo. 

.aòoUooò 


}■  ■ 
i.  . 


BELAÇAO  DOS  QUÊ  VJíNCEM  TBNÇA« 


jl»^  foUu»  da  Obra  Pia, 


1^:  MíHiá  José  «arLorá  Muni?  i'  annõ  .  .  . 
lí.:i^  Innocencià  Vdlosa  .dã  Costa,  idem   .  . 

SSlto  íde  Lelis,  idem  •  •  •  •  •  •  ^  ' 

'^-aío  Mari^  Tonelet,  idem  •  .  •  •  •  ■ 

&çpia  Máfia  Pinto  Alpoim ,  idem 
.^^íaHita.,  ilciii  ^  • 

*if  Joaquina  de  S;  flita ,  idein  .  .  •  • 
lí/ Victoria  JMí^ria  4o  Nascimento,  jdem      .  . 
Í)V  Maria  Luiza  dos  Santos  Nògu<iira  ;  idem  w  . 
D.  Bàiàíunda  dos  Sanfos  lít^oira,  idem    .      .  .  .      .  . 

I),  tórtrndes  Eufrazia  dos  a^cyff  .  ;. 

Ç.  Francisca  Joaquina  de  Brilo,  idem  .  •  •  •  .      .  •  •  - 
1).  ÁiiT»  Felizarda  Caldeira»/ ideu'>'  "*íA^  '.  •  >  -  -  .     -  • 
1).  Màm  Eanucs  Fian.qo  Barreio  F^Jcào  ,  idem".  ........ 

ii.XÚBa  Joaquina,  idéua.  .  .".  *  '  "  '  *  *  *  " 

Ç.  Francisca  Maija  d'Ai3presènta<>ao ,  idwn  ...  .  . 

5.  Escolástica  Joaquina  'Èôena,  iàiéa'  •  •  '  '  ' 
Pedro  Joaquim  de  SiUila  BaijDora  Pereira  de  Souza",  ideúí * 
D.  Marianna  Tibúrcia  Vildelaro  ,  D.  Joaquina  da  Transfigu- 
ração Valdetaro  ,  e  Josefa  Perpétua  Vaádelaro  «leoi - 
P..  iivciauna  Pcrégrioa  "de" Souza  e  Sepulveda,  idem  . 
^<j^:^jbo-  Barboza  -dé  aieuezés',  idem  


áoUooo 


44:QDpoo' 
3Qç3^ooa 


12oI3oOQ 

i^jolíooo 
6í7pUooo 
SolJoo* 


Segue 


Rs. 


.  SoÔooo 
30II9OO 

4qòUooó 

Sotfoòò 
2:853U332 


,         ,        ,         .     ■  Transporte      Jls.  2:853tT33a 

Jose  redro  JNolasco,  id^m   iíòtJoòtf 

fiiíuqveva  Míiria  .  .  .                                         .  ,  !  !  t  léoBM 

Mntióer  Morciru  Lino,  itlfim  4«^oo^ 

Jo5o  <la  Silva,  idem  ...-,...........*    .  déBwJJ 

D.  MíJiiaii na  lliia.  de  Oliveira  ,  idem                               .  iS^tS^ 

I).  Máfia  Cleraenlina  c  Sonza,  idem   .  ...  .  .  ;         .  .  :.75èo«tí 

gnacia  d-e  'Asevedo  Souto  Maior,  id(dbi  .  .  .      <  SO(A?ud<i 
B.  M'ariti  Genoveva  de  Azevèdo  Souio-Maior ,  Joiqnim  1^'*  . 
oisjço     Aisevedo  Souio-M^i  >r,  Francbôír  V^cráte  de- AzevÍ!til(y 
Íoíiio-Muior,  Auioiaio  Pedro  dc  Azevcdio  Souto' Mai&r,- lAiii 
Aoióí^io  (]e  Azevedo  "Souto- Maior ,  e  Pedro  Maria  d^Aze-- 

vedo  Souio-Maior,  idem  ...............  26óXl<Stí^ 

Antonio  Xavier  de  Souza  SaiSo ,  idem   ..  ^  ......  .  iStíUooJ  ' 

D..,AiMva  Isabel  de  Souz.-»  Fragoso,  idem                       .  .  dàUooó 

Mattoc)  Joaquim  dos  Reys,  iáem  70UDÓ6 

JoÉ^.jííanoel  Barboza,  idem   sSiJooó 

D.  Abíia  Beiaarda  de  Parreiras  Paes  da  Silva  ^'  e  snas  <kns 

fi^itó,  iíkm  .  r  .   aooUooò 

D»«i(i^iiii  >A»qà  de  Azeredo  Cominho  ,  idem   soo^odò 

D.  Sfiiria  José  <ie  Jezus  Kocha ,  idem   80U006 

D.  Êatharina  Sanches  dei  Campo,  idom  .  .  .  .  .*  ...  ;  ís5olíaoo 

D.  Francisca  Candià»  M«niz  Corte  Real ,  idem. .  .  v  .  4'ooUooo 

D.  Bmerenciana  Maria  da  Fonseca  Silva ,  idem   loòÚooó 

Joào  Pirnonlcl  do  Vabo ,  idem  .  .  .  .  .  '.  1  .         ,  .  .  jooUoòo 

Caela#o  Pimentel  do  Vabo,  idem   jootTodcí 

Joa  qnim  Pimeniçl  do  Vnbo  ,  idem   i-oòUodd 

D.  ,Maria  do  NazòretK  Pinieniel  do  Vabo ,  idciá'  loóUooo : 

Jòsé  Maria  de  AWnada  ,  idem  ,  .  .  .   .i2Ótíood 

B.  Libania  Paula- Theresa  da  Conceição  e  Briio  ,  idem  .  . 

Bi  .^Hórencia  Joaquina  Roza  de  Briio  ,  idem   531)333' 

ih  »re^    Profiria  Faustina  de  Brito,  idem  .    '  5311333 

Luiz' Téiiancio  Ocioni,  idem   iWlíbddi 

D=.'  Fhiheisca  Joaquina  Pereira  Pinto ,  idem  3«btTo(íá 

Jô5q  ^Tfeiraoiheo  Leite  Pacheco ,  idem  ..........  KJotTotíô 

:JóâçMR$  AlbíTio  de  Souza  da  Silveira  ,  idem.       .  ...  .  -  .  3oõtJoò6 

Jíii^líJè  Samos  Lopes.^  idem                           ,  .-  .  ,        .  iboUodò 

D.'  Ànnh  Rcbello  de  Seabra ,  idem   ......  ;>  >.  j^' .  ►  iíòlíoot)' 

Joaquíftí  José  Ferreira  ,  idem   :iOoXJoàh 

I^i  Ãiíiái  Porej^rina  Rangel  de  Caldas  Pello ,  idem..  ,  .  8oUoóp 

PatnttêPJosé  Correa  da  Camara  ,  idem   ^ooTJooo 

lina  da  Fonseca,  iiiera                        »  .  looUooo 

Rãir-JiAatonK»^  Neves  de  Carvalho ,  idem  ......  ^  ..  .  22oUooo 

D.  Margarida  Agostinha  Keating  ,  e  seus  (ilhos ,  quinhentos  mil  -  , 
reis ,  idem ,  a  saber  : 


Pafa  si ,  e  seus  filhos  .  v . .       ^  3ooUooo 


,  SoótTooò 
Segue         Rs.  bz/aiUSHi 


(  ) 

D.  Iguucii  l/mLilina  de  jMello^  idem   ^/orocitj 

■D»  Adni  Pulchem  ,  ideai  t            >   looUoou 

!U.*..Mi!ik'Íauua  Leocadia^  idem  i.  100U000 

]).  Joaiiua  Igtlacia,  idem  t   looTJuoo 

José  da  Nóbrega  Botelho  ,  idem.  ; . . .  i  ;  3ooUooo 

B.  Maria  Joanna  .da  Feulia  de  Fiança ,  idem  ............  lOuUouo 

D.  Clara  Narcizu  d'01iveira  ,  idem  *   i2oUcoo 

Aiitonio  Manoel  Pire$  ,  idem   120U000 

Bernardo-  Amónio  Moreira  Freire  f  idem  i   i4oUaoo 

D.  Malliildfs  Roza"  Damasceno  >  idem. ;   boUooo 

José  Joaquim  do  Couto  j  idem  » ; .  i  ; ....  4  aaotioco 

José 'Caetano  Bartelet  ^  idem    240U000 

Braz  Cardozo  Barreio  Pimentel,  idem  ;   400U000 

Custodio  José  da  Silva  c  Menezes,  idem;   240 L' 000 

Manoel  Vaz  de  Barros,  idem  i   i2oL-ooo 

Paulo,;  Ba rboíá  da .  Silva ,  idem   :22Í5TJooo 

Ijçnez  de  Jezus  Maria  José  >  idem  .;....;•...»   5oUogo 

D.  Maria  Pasii  >  idem  .-. ;  i   120U0C1) 

Di  Anna  Fassi ,  idenj  i ;   120U000 

João  Huet  de  Baçellar  Pinto  .Guedes  Souio-Maior ,  idem  ..i  SóVooó 

Elias  Alexandre  da  Silva  Correa  ,  idem  * . . .  i   200U000 

Joaquim  Dias  Bicalho ,  idejn       i ;..  ^  »  5oUooo 

D.  -Hiia  Florentina  Flavia  j  idem  ;    76U8CO 

D,  Riia  Joaquina  Eu/Ol/ia  da  Costa ,  idem  i  óoUoco 

D.  Margarida  Ii,'riacia  de  Figueiredo  ,  idem  . ;   (íoUo.oo 

José  Antonio  d'OIiveira  Guimarães,  idem.,  a  saber: 

'      A  Tiiulo  do  Habito  da  Ordem  deChristo.  Í2U000 

f     De  :Tença  ;   2o8Uooa 

•  .        ,               •                                       "  izsoUooo 

Félippé.  José  Maria  ,  pòr.  aianó  . . . . ;                   ,^ ........  i  looUooo 

Diogo  vGarcez  Palha  ,  idem  ».;.......  120U000 

D.  Antónia  Jacinta  .Velloso  Souio  ,  idem  . . . ;  ;  60U000 

D.  Joaquina  Marques  Portelli,  idem.   200U000 

D.  Joanna  Marques  d'01iveira  ,  idem  . . ; :  ;   20í)tJooo 

D.  Annía  Marques  de  .Souza  ,  idem    20rfUooo 

AnlODia'  Maciiado  dc  Carvalho ,  iden.   65oUooo 

D.'-  Joaquina  Thercza  Gaetana,  da  Silva  ,  idem.  i  200U0C0 

D>  RcBii  Luiza  Caeiana ,  idem   ^ooU 000 


(  aap. ) 


^  •  ♦ 


RBLAÇAO  DOS  ORDENADOS  ' 
Que  vencem  os  Emprâgaelos  ia  Sééretaria  dás  Aíereês.    '•       •  -''^ 


•  V 


Ao  OnUsial  Maior  Luii  de  Faria  5oiwa  L(Aaio...;,.^u;íii;^^  i:  .  itio&mo 

Idem  áíf  Rcgislo  Joaquirú  José  da  Silva.  .      . ..  ''^  .  \2b^tFpÕ9 

Idem  i  ;  .  »      Bernardo  Joaquim  dá  Costa  Ribeiro       .  .  aòdtíàóó,  , 

Ao  Porteiro  Bernardo  Pirés  Loureiro  .;. .V;^. ..  iSpUpoJ.^^ 


V  .  i^— —   y 

;  RELAÇÃO  BOS  PROFESSORES  PÚBLICOS  DESTA-CORSS ,  ^  t  > 
.    -   £  J*mí>incià  dò  Rh  tfy  Jmheir».        :  .       i  i»^, 


O  Pròfeâsor  JululadO'  de  Filosophia  o  Bacfian^l  Ágoslioho/lõr'' 

réa  dá  Silva  Goulão  ,\  . .  . 

Diio  dito  de  lingoa  Latina  o  Revereiído  Liiiz  Adíoqio  de 

o  ■'         '      -  ■        •  ■  'x 

Diio  dito  Manoel  l^lq^cs .'.   *V' 

Diu>  dito  o,  RieTei^u^ 'Li}Íe '(^uçaly^^  dos  ^^ntòs  .......... 

Tu.^  -*;io  na  Ilhá;Qn|kB'irç  o  ReVèrendo  Antonio  José  de  Lemos 


Dâb  qQK^'j^oso|»l^^  ^,*  'ò  Reverendo  Januário  da  Cunha  Barboça . 
Bjio  .de  |lethorlca  i  c  I^òctíca  o  âicWer  João  José  ^aliih  . 
Diio  {tprjuigoa  Greca.  Fr.  Custodio  de  fVia, 


.VA 


de  Magé  o  Rèreréndo'^  Agostinho  Marques  de 


Dftp  Il^^nKo ;  Manoel  fiiàs:  dW^ 

Diiq..^e.-.Cnsoa  lalinW.  'j!Slm'^iifêsâí  '&jarèÍB'     *1  . 

Diir;áu^^i,a  Cidade  de'Càfó'^íno  >  7^=  'f^éó^r^^i^i'' 

tema'"''    ■"  "    "      ■  ■    V^=^  • 

VífU  .1»  Pj^ypij^j^-  y^Tif^rlan^r.  Maíiocl  Antoníò 

Gonyói  . .  1   .  ^  

Diio  na  Yilla  Real  da  Frau  Grande  o  Beverendo  Ignacio  Fe- 
lizarda: Fone* ....  ^<^m    . . .    .    r'i  v..*. . . . X  

O  Substituto  da  Cadeira  âc  Iingoa'Grégá*/ o  Reverendo  Pedro 

fiandeira  do  Gouvea  » . .  *  

Dilo  dita  Laiina  Agostinho  José  Gaspar  « 

O  Profcàsor ,  João  Alves  de  Souza  . . . .  •  '.  ; . . .  ^  

Segue.     Rs.  8:o3oUooo 

Oitava  Parte,  LVIIL 


(  23o  ) 

...  .  Transporte      Rs.  8:o3oUooo 

Dht)  Jubilado  (Ic  primcirns  leiras  da  Freguezia  da  Caudelaria 
Luiz  Joaquim  VarcUa  de  França  ••••••   a4oUooo 

."Dito  da  Freguezia  de  Inhomcriin  Antonio  José  da  Silya  Chaves.  looUuoo 

Dito  da  Freguezia  do  Sacramento  ,  Antonio  Alves  firauco  Mo- 
niz Barreto   240U000 

Dito  das  ditas  na  Freguezia  de  S.  Rita,  Venâncio  José  da  Costa  240U000 

pito  na  Freguezia  de  N,  S.  da  Candelária  Felizardo  Joaquim 
da.  Silva  Moraès  .  ^ .  i   .  a4oUooo 

Dito  na  dita  de  j$.  José  Luiz  Antonio  da  Silva  ,:  5140U000 

Dito  ua.  dita  de  S.  Anna,  João  José  Pcira  Sarmento......  240U000 

Dito  na  dita  de  N,  S.  d'A[)presentaçào  de  L-ajá ,  Francisco 
José  Moreira   looUooo 

DiiOiUa  dita  de  N.  S.  do  Loreto  do  Campo  Grande  Antonio 

Pereira^  %>ncrate  -   1  ooUooo 

Dtto-^na  dita  de  S.  Auiouio  de  Jacotinga ,  João  Caetano  Mo- 
reira  loolicoo 

Dito  na  dita  de  N.  S.  do  Pilar  do  Aguassú ,  José* Joaquim  Ro- . 
«irigues.   ..  íooUooo 

Dito  na  dita  de  N,  S.  da  Piedade  da  Yilla  de  Magé ,  Ambró- 
sio Maria  Ferreira   jooUooo 

Dito  na.  Freguezia  de  N.  S.  do  Desterro  de  Taiuby ,  Antonio 
de  Medeiros  Gomes   lopUooo 

Dito  na  Freguezia  da  Madre  de  Deos  do  Rio  Bonito,  Anto- 
nio Jose  de  Amormi  ?   80U000 

Dito  na  Freguezia  de  S.  João  de  Ca.rahy ,  José  Raimundo  iia 

Silva  i.....;  looUooo 

Dito  na  Freguezia  de  N.  S.  do  Ampara  de  Maricá.........  lOoUopo 

Dito  na  Freguezia  da  Cidade  de  Cabo  Frio ,  Henrique  ífctp- 
,tins  d'011veira  lOoUooo 

Dito  na  Fregnezia  da  Yilla  d' Angra  dos  Reis  da  Ilha  Grande, 

Sabino  Jose  de  Castro  ^  looUooo 

Dito  na  Freg.uezia  da  Yilla  de  Parati,  Matheus  Gomes  (ie  An- 
,^^^àe  jQoUooo 

Duo  Aposentado  na  Freguezia  da  Sé,  Manoel  Xavier  de  Cas- 
tilho» ■  iSoUooo 

Ao'.  Lente  de  Geometria  do  Collegio  dos  Nobres  em  Lisboa ,  re- 
sidente nesta  Corte ,  Thomaz  Barbarino  da  Cunha     45oUooo 


Rs.  ll:35oTJooo 


RELAÇÃO  DOS  ORDENADOS 
Que  percebem  os  Empregados  de  diversas  Repartições, 

•  I 

Ao  Juiz  do  Crime  dos  Bairros  de  S.  José,  e.  da  Sé,  o  Ba- 
charel Nicoláo  da  Silva  Lisboa   40.0U000 

Segue       Rs.  4aí)tJooo 


.    T  •    1   ^  •    •  ,     .  .      ■  Trausporle      Rs.  4ooUooo 

Ao  Juií  do  Crime  dos  Bairros  de  S,  Rita,  e  Candelária,  o 
Bacharel  Heiíriquc  Velloso  d'01iveira   iooUooo 

Ao  Juiz  de  Fora  das  Villas  da  Ilha  Grande  eParaiy,  o  Ba- 
charel Jofio  Caprisiano  Rebello   iooUooo 

Idem  da  Villa  Real  dã  Praia  Grande ,  o  Bacharel  Joaquim  Jose 
do  Amaral  ....     ^ooTJooo 

Ao  Desembargador  João  José  da  Veiga  como  Promolor  Fiscal 

da  Fazenda  dos  Defuntos,  e  Auzentes   aooUooo 

€omo  Accessor  do  Fisico  Mor  dolniiíerio.  tóoUooo 

«A  j    T  .     1    ^.      .  SSoUooo 

Ao  Accessor  do  Juízo  do  Cirurgião  Mor  do  Império ,  o  Dc- 

senibar{^ador  José  Paulo  de  Figueiroa  Nabuco  d' Araujo ... .  iSoUooo 

Ao  Fiel  do  Registo  da  Paraliibuna  ,  Crispiniano  de  Souza  Cou- 

  3oí)Uooo 

'  Rs.  2:4oot7oooo 


RELAÇÃO  DOS  ORDENADOS 
Qiu  vfincem  os  Empregados  da  Intendência  do  Ouro. 

Ao  Intendente  Geral  do  Onro  ó  Desembargador  Antonio  Luiz 
Figueira  da  Cunha ,  a  saber : 

De  ordenado  . .  .-   i:4ooUoop 

De  Aposentadoria  '.   200U000 

i;6ÓoUooo 

Ao  Meirinho  Manoel  Antonio  das  Neves  .....    SooÚooo 

^o  Thesoureiro  da  Caza  do  Registo  do  Ouro  do  Arraial  de 

Caniagallo ,  Joaquim  José  de  Souza. .  .  .•   SíqoUooo 

Rs.  2:200X1,000 

RELAÇÃO  DOS  ORDENADOS,  " 
Que. percebem  os  Empregados  [na  Casa  da  Moeda  desta  Corte,  por  anno: 

O  Juiz  Conservador  dos  Moedeiros.  Rs.  .  .  SoUooò 

Ao  Provedor  ,  José  Maria  da  Fonseca  Costa  ,  de  Ordenado  jíor 

anno  .*  .  iioooUooç 

Moradia  200U000 

•  -1 2:ooTJoo» 

Segue  Rs . . .  j:23oUooo 


A«/U(|t9io  da  Receita  e  Bcspm  Soié  Joa^piim  de  Moura 
Ttiltes  

Ao  TlK^oureiro ,  Antonio  jMariins  da  Gosta-   .  .  .  .  «  ..  . 

Ao  Escrivão  da  CoDÍerencia  c  Registo ,  Theodoro  ^oU  da  Silva . 
'  Ao  i,^  Juiz  da  Balança ,  Bernardo  Antonio  Pereira  .... 

Ao  a.<*  Dito  José  de  Sòuza  Santuf  

Ao  Escrh^o  dasLi^s,  econus  do  Ouro  e  Prata,  JoséJoa- 
otthn  da  Costa  »   . 

Ao  Bito  das  Entradas  do  Ouro ,  João  M^rcianno  de  Azeve- 
do»  de  Ordenado  '   400U000 

Ajuda  de  Custo   .  .  lOoUooo 


Ao  fiél.do  Tiicsouro  ,  Candido  Venâncio  dos  Go.imaraens  . , . 

Ao  Porteiro ,  e  Guarda  Lirros ,  Luiz  José  dos  Rlís     .  .  . 

Ao  Continno  

Ao  -Mestre"  de  Fundição  ,  João.  Vicente  Pereira  Tavares  .  .  . 

Ao  1.0  Fundidor,  Prospero  Gomes  Lisboa  

Ao  2.<*  Diio  Antonio  Jonquini  da  Silveira  

Ao  3.0  Dito  Francisco  Antonio  de  Mello  

Ao  Ajudante  da  Fundição  Cipriano  José  de  Carvalho.  .  .  . 

Ao  D'to  Joaqnini  de  Brito  e  Oliveira  

Ao  Dito  Joaquim  Rodrigues  dos  Siinlos  

Ao  Dito  Jacinio  José  dos  Reis  .............. 

Ao  Dito  Jòsc  Joãquiiii  de  Biiió  .  

Ao  Dito  José  Joaquim  «las  Virgens  

Ao  Dito  José  Mana  Moiiiéiro . 

Ao  Dito  Antonio  Joaquim  da  Silva  e  Veiga 

Ao  1.0  Ensaiador  Antonio  (ronçalves  dò  CixDhk  

Ao  2.0  Dito  Lniz  Gularte  de  Oliveira  ...... 

Ao  3.^  Dito  Floriano  d'01ivciro  e  Araujo 

Ao  Ajudanie  do  Ensaio,  Cezario  Joaquim  da  Cosia  . 

Ao  Dito  Antonio  Joaquim  d'01ivéira  .  .  .'  . 

Ao  Dito  Jostí  Maiia  Coelho  Saldanha. 

Ao  Fiel  das Fieiras,  Francisco  Agostinho  Guillobet,' 

de  Gi  den..do   3^^000 

^""'^"^   :  .  Rs.  .  .  aooDcoo 


  I 

Ao  Ajndante  do  Dito,  Joaqnim  Marúns  Pinheiro  .  .  .  .  . 
Ao  Guarda  Cunhos,  Manoel  Rodrigues  d' Araujo  Silva  .  .  . 
Ao  i.o,Cunhador,  Joào  Antonio  da  SUva  Leilão  . 
Ao  2.0  Dito ,  Antonio  Rodrigues  dé  Mònra  TeUes 

Ao  A,udante  do  dito    Joào  Konet  Ribeiro  .  .  . 

Ao  Dito,  Luiz  de  Moura  Telles  .  .... 
Ao  Dito  Anaclrao  José  Pereira   .  .  ,  ,  '  '  *'''*** 
At)  Diu),  Joaquim  José  Louzada 


i:a3oUooo 

5ooUooo 
ôooUooo 

400U000 
400U000 

400U000 


5ooUooo 
.i^fcotJ.quo 
200U000 
ii6U3oo 
584U000 
4a8Uooo 

438UOOO 
438U000 

365Uooo 
365Uooo 
365Uooo 

3(55Uooo 
3<55Uooo 
365Uooo 
365Uooo 
730U000 
365nooo 
365Uooo 
apaUood 
292U000 
292U00U 


.5ooUooo 
200ÒU000 
480U000 
365Uooo 
292U000 
200TJ000 
.200U000 
aooTJooo 
aooUooo 


Segue  Rs...  i4:557U8uo 


•  ■  •'  •  iif^)  ' 

AÍ  K[o  ?yencrando  Correia  Dam^eno  /  •  •'•  • 

HBtfOv.íía^-cianQoTrosi  Pedro  -Â^^JÍÍ 

Ao  gi^; 'Francisco  Travassos  da  dosta.  V  !  * Ifi^  ' 

Hè&ioaquim  José  de- Proença  .  !  .  .            *  *  '  "  "^^^^ 

'^S^-I^Í^^P^^^eniado,  Jose  j^ntonio.  da  Costa..'  ;  [  ]  ^  ísSlW 
HJÍWgte  do  Ensaio  Aposentado  >   Jo^o  Paula  da  Silva 

Ao  2W;AÈridor  Ai.Gsentado,  Manoel  imaM^  \  !  '  l  .^^^ 

■      ;  ur^RWí-riçr^- 

Hs.  ^.  20:3p9TJ45o 

■    .  ■  \: 

^  ^  ■  ■  ■  

ORÇAÍfi^TO  DOS  ORDENADOS,  E  MAIS  DESPEZ44>ELÀ  SECÍIETAEÍA  ^ 
DOESTADO  DOS  NÈg3|GI0S  . ESTRANGEIROS, 

I 

<>^'v%'Wv%vv»v<r%  w4 

Legações  nas_  ãi,crsc^s,/Çoi^cs  eàmngitràl,  c  mau^^^ 

O  Bscellènlissinio  Mioisiro  d*£sta(lo  4:8ootjooo 

Oílicialí  Màior ...... ,  í.^í  .h..  83oUooo 

Nove -Oftíciaés  a  400U000  reis  cada  hiíln.....'    'ac^USoeí^  ...  : 

Guarda  Livros   .^yr.:;?;':,  --^"fi  yiôaVèoô  •      ^    lUl^:.^  . 

*  orteiro  .   *  ^  t  < .  < .  *  .  i . .  * .  »\  ^, , ,  v'>, . , .        ^^â>V64dó  - •  .  •  .  -  «  a 

iíoihadas  DcspezaffdaScdrÈlari.id'Esia<Jo(N,  Bi    •  •  -  .  . . .  , 

sào  pagos  pela  folh»  os  4  Correios  da  diária       ■   v      f  •«!  «.'A 

de  i,a8oreis?.r..  ,  4'òé(Uxi(ià  . 

V  Unfçaadô  do  Ofticial  iVIaior  aposentado....  «SpUooo 

Segue  Rs . . .       4,^^4Vqoo  io:òi4Uuoó 

rartei  LIX. 


'..  .  Timiflsportc  Ij.j..  4:^94^000 
Ãiló ,  aoteiade  ,   á.  Viuva  do  Oífícial  tAmódia 

Cunha  •  •  •  t  •  •  •  ^  •  r  •     •  •  200U000 

.     .     .          .■  J  '.    •     .  ■  I      I  III.  Kt  ■  f  • 

•  •  «  . 

*      .     "     .       ■  •         •  •  . 

ou.Gâmmissão  Mista  •  no  Rio  de  Janeiro* 

O  Cúraoussario  Jiúz  (O4'denados  )  . .  .• .  r .  - . , . .  uafíoX^Ooo 

Dílo  ^ihitro  r .  .• . .  1 :20oUocô 

gB#$]ario.,  r.,.r                        r  600V000 

I)kiás.>G6uiÍQU0s  a  200U000  reis  cada  huiUf .-. «  4<^^^<^ 

Mtf|Ãtíi^  .-  '.«-r...--  2eolkK)0 

Qiidii£a-({ue  se  arjjilrou-  para  o  expediente* . . .  20otlooo 

  "  ' 

Conmiissão  Mixia  em-  Londres. 

O  Coiniiiissario  Juiz  ^ ...  ^   2:4ooUooo^ 

Bito-  Ariano   àioooUooo 


Rs. 

■líkòcSk  dos  Ún^madús  JOipUma^eq*. 
Jnglaftm,- 

O  Epvjadp  ExtraonHnario  e  Ministro  Plenipo- 
tenciário  ,  ,  ia:oooUooo 

Secretario  de  Legação   2:4ooÍJoop 

Addiado   iiSooUooo 

Çon^ur  Gferal  .V. ,   ....  1  :dòoUoop 

Çonsof  ,   ,   (íoóBboo 

França^ 

O  Enviado  Extraordinário  e  Ministro  Plenipo- 

tenciaiio   9:6ooUooo 

Secreuno  de  Legação  ;  i  :6ooUooo 

Addidto . .  .  .  V.   i  :5ooUooo 

Consnl  Geral  ,   a  -.oooUooo 

•••  .-r   600U000 


lo:5i4Uooo 


Srójjr^Uooo 

*  I  iiii ;    f  ^ 

x5>6o8Uooo 


4:^tFoCff 
9K»:3(>8tÍ0dQr 


4:4ooUooo 
24:7o8tTboo 


lytóooUopo 


i4:4poUooo 


Segue  Rs. . . 


56,7o8Uooo 


Cm ) 

Huuià, 

Secretario  de  Lesacào   .  *"**"'   i2:oooUooo 

Adíiido  ..TT;/., 2:4ooUooo 

CenSÈi  Girai   i:6ooUooo 

CqQ$\ú   i:<''OòUôoo 

 '   ■  <5ooUooo 

^"'Sd^'"'"'*"*^'"^     ^"^"^  Plcnipoien- 

Secrewmv  de  Legacâô! !  .* p^^oUooo 

Addiéo   i:6ooUoGo 

GonsoJ  Geitel! !  *. . !  i '   ' ;6ooUooo 

CoqsqI  .* iioooUooD 

 •»•......   600U000 

-  -  r 

Portugal. 

Enviado  Extraordinário  e  Ministro  Plenipótea- 

Secretario  de  Legação  '       '  ^^^^ojjooo 

Addido                         =                     •••  ^•:4«>eCooo 

Consirl  Geiai.! ' i:€ooUooo 

iCoDíul  * ,  ,*.*** 1  :oooUooo 

* '  * ' » í  • . . ,  i . , .  600TJ000 

r 

Eimado  Extraordinário:  e  Ministro  PleDÍpoten- 

Ciano   ^  ■ 

Secretario  de  LegaçSÔ  '  2:000^000 

■Addido  .   • 2í4ooUooo 

Cônsul  G^raí  ". '.  *. ' '  *  ^  :íooUooo 
Cônsul  ....                                     * *  :oooUooo 
 "   600U000 

Paizes  Baixos. 

Cônsul . , . . .  ^  '    *  :6o<^ooo 


56,7o8Uooo 


i5:($ooUooo 


i/ríootJooo 


6:aGoUooo 


Segue  Rs...  i28:io8Uooo 


^     .  (  036  ) 

Transnôrte  Rt. .  • 

Encarregado  de  Negócios   4:oooUooo 

Secrêtano  de  Legação  i:6ooUooo 

Cônsul  Geral   600U000 

Trasiia. 

Encarregado  de  Negócios   4:oooUooo 

Secretario  de  Legação  :  •  •  •  •  1  rôçoUooo 

Cônsul  Geral    6qoVooq 

Suécia ,  o  mesmo  acima  

Dinamarca  dito  dito   ■ 

Sardenha        f     »   • 

Napeles   r  •  _ 

Tuscana        5»     »  ' 

Parma  »     » .  ^   . 

» -  > 

Estados  Úmdos  d!Alne^ica^ 

Encarregado  de  Negocies..   .t.   .  ^•.oooVooú 

Secretario  de  Legação   iiííooUooo 

Cônsul  Gerul   ôootTooo 

■  •  ■■      -t-  ■.  .  «    .-  •  •  •  ■  ■  - 

Columbia  ,  o  mesmo  acima  

Lima  dilo  dito  

Clilli  ».         »  f ......  ^ 1' 

Buenos  Ayres       »         »  «» 

Despczas  JEsctraordindrías* 

Para  alguma  Embaixada,,  e  oturas  despezas  de 
prezenies ,  c  Tratado»  .aos  Minisiros  Diploria- 
licos  


l28:io8Uooo 


6:20oUooe 


ó.taooTJooo 
6:20oUooof 
6:'2ÔoUooo 
<í:20oUooo 
6:20oUooo 
6:20oUooo 
6:2ouUooo 


<):20otJooo 
6;20oUooo 
6:20oUooo 
6:20oUooo 
6:20oUooo 

208:708X1000 


3o:oooUooo 
9.38*.7o8Uooo 


N.  B.    Todos  os,  Ministros ,  Secretarias,  e 

Addidos ,  recebena  aqui  3  Quarleis  adiantados  

para  serem  descon  lados  pela  quinla  parle  do  Or* 
denado,  e  hunj^  Quavlel  <le- Ajuda  de  cusio^ 

Secretaria  d'£siado  dos  Negócios  Estrangeiros  cm  20  de  Maio  de  1826 
auzencia  do  Oílicial  Muior  =  Bcnio  da"Sim  Lisboa*. 


=  Na 


•(  '«37  ) 


Pr/a  í-tfcrííaria  iTEstd^o  Íói  '&cu>s  'J^-M^Raf:  ^  "'^ 


>  .  .  'f  ■  . 


Orçamento  das  Dt^éSo^-^ue  faz  a  Vagadoria  da  JiMrrha-m^m<imenie  ,  c^leúlada 
pelos  mezts  atrazados  ,  em  p,oporçúai  w  tadus^  ci.  vfíià^entas  da  Armada Moffo^í 
Fenas  deopemnot.  io.Am,nal,  Ord»uulos  dos.  Eu^pr.gados.  ■ciri^,r.€oàprús  de 
géneros,  e  outras  mais  extraordinaifias ;  a  sabat-^       •         .  .     -  r 


Soldos  dos  Officiacs  da  Marinha  (loíiínbapcadDs  .     r  :  . - 

incluindo  o  do.>PRÍ^Í«w.Almii«»DLe.  .R«. . .  .    7;iiolJooo     .  .:  ...  •  .-^ 
Duo  de  Arlilharu  da  Marinha  . .  ^.^    r,.í^ôa%6.i-  ^         h  .u^ 

-^^^I^rinba  -.:.4;;*i«4;,  .  , 

Duo  d  Anilharia -tttt  Maf«ha,  ou  Brigada...  24i\]òjÍ 
Sôlid$^y>(^a'\uâis  vcncimenios  aos  Soldados ,  e 

Inícríorcs  reformados  da  mesma  Brigada...  loSUioo 
Importância -4<»VBwll.d*íl^a^a*:^.:*.^»w*.^^;í.  xt^m^- 
Com  a  Companhia  dosVG«ia«kte-.3yièâÍBhe«u  \e  iVr 

Ordenados  dos  Leales.:   SaíSTJdyo 

Os  Ordenados  doí>ibàíí,^dosc^isepilaToÍlU,  . .  rúyíIjífSSav/r  ^Vl 
Para  Uui>^Capiiãoo«lir  fragata  áíKOrdci«.doJEx^  ...  ,: 

celleniissinio  M»cau:ô:d^j\Iftriàh>j  augmiía-, .  ^    r."  " 

10  dc  Soldos  ,ooí,Comediorias..v    yèàóftot-i 

Para' bum  diiõ  «icaiin^adò  dSei  fafiiur^is  ías  ,  ,        ,  . <T 

Barcas  AriUheiwai^x»; .S^t<ttt:(:; .  .<.  iSaUbi»^'' 1' 

1'ara  hum  dito  enííarr^dbi.d<:^«gisio  dcPocio  .  '  ^  ;v 

augmento  de_ ScOdfc yc c^  Coib^    .n  .i^^o*,.5í  ....vcuD 

Para  hum  Capitão  tkíM^r^  6/ Giierro,  cncar.-..  iv'>  'Ci 

regado  dos  CorteS'.aaãJi4»lcim  enàCAbo.FEÍo.  .  .      .dáBwon.  fl 
A  hum  dito  Iniei|d«nfe.íbi:MAfi|iharcem  .Santa.  . 

Calharina  . .  ....^»bò, ^..s  .  lOpIJlíiíNi:  T 

tom  o  Excellcniié«iik0«.li,specttíf ,  ec  wi^  .Of-.  .   •  ....^n  -í^  .«ú^n^vl 

hcwes  ^empreg;«lâtUpMç*ei|4fr  •ta»g.„entft  .-itsoíl: Ij-         * '  "  ■ 

de  Soldos  ,  e  ^nài»o*èncin^ios  «  í^^m^^M 

Aos  Officiaes  de  F^iJ^àcdc  Epiíjar(j«e, . . ,  :í47lli0p»-  > 

Duos  de  Namicao..M7v.;»ii...>i   ^^Uç^.^^X 

Duos  de  Cirurgiar«,;->   ;   ^I15oo.<.íí 

Duos  de  Apito.  a^èsfibov\n 

Para  a  Feria  dos  AperviÕs  do.  Arscaal  :.i45fí55|>UflO»rv  H 

1'ara  as  SoldadasodiWi rA%aivq5í>  Remeiros,  .  e  u.ii 

Pairoeus  d^s  Gftl^eOtíÃ-r^  í  ..:»«..    .  i:45*ílkâfio  . ' 

^omedorias  para  M)id)tí«»>;com.ví^çSa.  por.  çontA.  ..    .  ;  . 

dos  Sallaiios  .*.^»H.jrr:;,<.  f  ..  . .  .íiaiBo«í;i:,{ 

Cratificações  a  vafi^ftjEfffpregâdps^     .PçnsOes.     i  i  :  í 

á  Viuvas  :;.>:|.   a&zmi^A  l 

rara  Comracdona^  desíEacravosj  da  Fi«;eAda.Pur .      .  .         i  i  .'i 


•  (238) 

V"  '            ."■             Tranípwtie  Rfl. . ;      35 71011283 
Mica . .  7r:v:r. ....  ■.  

Salários  «  Marup       Ntvios  deiarraados. . . .  ZyiVSHo 

Dito  do9  que 'giiárnécem  at  Prezas   4^7Uâoo 

Para  o  Corte  dás-  Madeiras  na  Ilha  de  Santa 
Ca tharina ^  GáBo Frio,  Sfto  Sebastião,  e  com 
o  fabrico '  daft  -Bofcas  Artilheiras  cm  Santos  2:5ooUqoo 

Do  Alugnl^r  -do  terreno  da  Tanuaria  ,  e  o  foro 

do  terrèno  da. Cordoaria   i^U^lfí- 

Para  a  ConjigoaçiO  mensal  da  Amortização  da 

divida  atfffludá .1.  «  i:5ooUooo 

Para  compra  de  Géneros  e  consumo  dos  Ar» 
mazens  calculado  pela  .  mão  d'Obra  ,  com 
mais  hum  terço  para  n^edicamentos  e  .sobre-  . 
cellentes  ^  ^>  .>. ,     a^tSSfiV  tioo 

Para  despezas  extraordinárias  de  carretos,  fi-e- 

tes,  e  feitios ,  e-mais  misteres  2  0^7*60 


Orçamento  pam  e»  iJt/fftnntei  EmktrcafÓet  ^9wmdai.f 

segiândô      que  está  Dtíerminado., 

f^:\^.^  ■  ...  -■.  .  . 

Sio  Pedro  Primeiro.-.*'...  Phiçast  65o  -pcS^olíeoo 

Fragatas        Imperatriz....  -.  ao  5oo    7:aoóUooo  . 

D.  Paula   3>  -600.  7J2ooUo«o 

Piranga   »  5oo  7:20oUooo 

Paraguassú  »  33o  iiyÔTjJow 

Thetis» .   »  33o  4*7.^.?^^^ 

Nictheroy  »  rsSk^^,  4'3*2otJóòo 

Curvetas       ^ana^^á»  Çloria , . . ... . .  i  »  -aSÔ  "  3:3.i 

Carioca.  »  172  2:472U<>oò 

Itaparíea.   »  iSq  aii.óotJopo 

Massaió   »  140  2:oi6ITooo 

Liberal  ...................  1^0    2/01 6U000 

Beigantins     Guarany  »  80  iriSsUooo 

Maránlião. 109    2  iSòpUéoo 

Cassiquc  .  »■  109  1:66917600 

 »  "O  i:584ljooo 

S^ó^^RÍfe.   »  104  i:497X}6oo 

Rio  da  iPi-ata  »  61  87tfU4Ò0 

Psquetó  da  Bahia  »  61  878U400 

Bom  Fim   „  20  288Uooa 

Escunas        Leòpioltfftia. , v   84  1J209U60» 

Pa''á.  ..1     56  «06U400 

Atalanu?,   „  3^  532tJ8oo 

Mana  da  GJoria   »  ^4  345U6oo 

■{^""3"»  >>  3i  446U400 

Pfondencia.....  »  14  aoiUóoo 

Sc^u«  Bs...  71:25^1/400 


^1:90711839 


6i:907L'bop 


Trani|)opUi«|Blâ..r  7t\^X34úò-  6i:90flí839 

Caifcexçào  Praças.    i6  aSôUí»-^ 

Indcpeiideucia  ou  Morte;  r.»  ít  •  éo^oeèi  •  • 

Charruas.      Animo  Graudc  »     6o  864Uqoo  • 

Amionia  ..i.,w    5^  fttoUBo»  > 

Jurnjuba  „     aB  SJjíUaoo  ■ 

Galera Lecor                                       „  4«lfatto 

r  Atrevido  >,     3©  43aUooo 

Bercamms  delFalcào                           „     ^5  36aUooo 

Transpone < Independência  Felii..;...  »     ao  a88Uooo 

ou  Correios  iOroráo                             „     3^  SiSU^oo 

(Real  João....                 „     dó  ^8U4oo 

Barca  ou       Correio  Iniperfál  . . . :  »     ao  286lfoo6' 

Dilas  de  Ariilheria  de  n  a  19  praças,  »    ^09  ScoopUéoo 
A  Wáo  Príncipe  R^l  qtte  serre  de  Presiganga  para 

0$  nella  empregados   S64TÍ660 

8o:.836Ui6o 

*  ■■•  -.  


1    .  1 


R*.  14^:743x1999 

N.  B.  ImportMide  rM0(m}fávdeSlBiln4^0etDO8  .   .,  .  .  

tres  annos  de  i8l3  y^tSa^  e  i8à5  130:961^^18 

He  o  seu  termo  rocdio   i^655U5o6 

£  o  fretamentó  >áè 'âiâeremA  CBibalc«€Òe>  |[Érá  '1 

transportes %os  dilos  annos' iS8:94''C5ll70 
Vem  a  ser  o  9en  termo  médio.. ...  w .......... .  62:9StttMi6 

 lAiP-zy 

'  .  Bs.  ioó:<26Ví62 

Contadoria  ' da  Maiiidia  ob  i'4  de  Dezembro  de  iSal^t -^'Joié  lino  de  Mou- 
ra.—  Está  coúforhie  Jóa^ib  ÍVaBcisca  Leal.       '  vj 

N.  B.  A  quantia  ácmia 'dé  14%: 74^X^999  coftés^otide  a^itèfa  " 
mez ,  fazendo  0  seu.  total  bp  anuo  . !  . ...  1,712:92711988 

Com  outra  addicão  também  indicada  io6:636Ui62 


-  >T 


Iiuportaucia  total- do' átino'. . .  1,819:56411150 

— — *i— — i—  I       I    ^  I  1— 


,  ;  ORÇAMENTO 


Da  Hepeza  que  jroiera  fizer  a  Secretaria  d^EstaJó  de*.  Nego^s  da  Marinha  ^  ne 
anno  dc  t%t$;,  calculada  pelas  que  se  fizerãç  i^fs  4  annffs  passados. 


Para  OrdeDados.do  Ministra,  e  Secretario  <|*£stado,  OÍBei&l  JVÍiúor^  QíScit! 
Maior  GracÍD^flo ,  9  QiEciaes,.  OíBdaea  ApvieaUdos ,  Porteiro,  Gnai^a 
lÃvros ,  e  2  A^uáájitM  do  Forteire  Rs.  ia,8o4oo« 

Para  as  despczas  nif^as  cia  mestiia  $ecr«taria  d*Estado ,  esUando  oS  Tcnci- 

luentos  dos  4 'Cói^r^ioi^ponco' mais  o^a  menos  .    .    .  '.    .         •    •  $^i4^V3iO 

Rs.      '  *»  o.'<o'  ^no 

Secretaria  d'£stado,  em  28  de.Abiil  dc  1826. 

Assignado  =  MÀNOBL  ATíArr.'  r'>  XAVIER  DK  BRITTO. 


(f  )• 


.  1 


 ..  r: —  ■! 

ILLUSTRISmiÒ.  JS  E\èELLENTISS!íll0'SEKH0R  , 

!Em  observância  dar  Foifcnrialde  a9'^d*Ai>iMl  praximo  passado  ^  em  mie  V.  £x.  mnndii  que  cu 
remetta  ii.  essa  Secreli»rii»  d'^taílo  liuia  .OrçajijeHto  das  dcspe/tis  dçsja  Keparlivtio  para  o  i)r»  seute 
anno,  íIcto  duef  a      lii-,  qije  seiídoj,  as  inesnias  despezâs  purte  perumnefiles ,  e  luti  te  ■v:ii  i..v,  is, 


coDÍbrine  as  circunstuncias,  julgo  reduzir  o  cTitò  Crçanienló  "i  quiint'i;i  dulumi  toiílo  stlc. 
noventa  mil  réis,  para  os  seis  Eiuprejjados  filhos  da  Tòllia ,  «  quanlo  ^ás  dvisj;e>;ys  min 
inontaó  ordinariamente  á  ijíaiítia  de  duaentos  e  oitenta  a  tresentos  reis  em  cftii.t  liiim  jinnoj 
o  que  tudo  prefai  a  tomma  lotai  Je  dous  contos  e  sesenta  mil  réis,  «lue  dtve  orçur-se  para  :i 
despeza  geral  desta  Repartir-íi  ho  corrente  auiio.  =Dpôs  Guarde  a  V.  Ex.  Ru.  du  Janeiro,  ^  do 
Maio  de  1826.  liustri;í»inio  e.Excellerilisúruo  Suiihor  Visconde  dt;  Parajitjju.;.  O  Tiscil  I-hancisco 
Loi-Ez  DE  Souza.  =  Êstà  cojilbrnie  =  ?So  impedimento  do  Ollicial  Maior  =  Joaquim  l  iiAxNf.isct> 
Li:al. 


  ORÇAMENTO 

Dos  Ordengdqs,  Soldos ,  e  mais  Dcspezas  pela  Secretaria  d" Estado  dos  Negocias 
.  da  Guerra. 

Calculo  da  Importòmia  a',}}^s^^ode  mçKtar.a  Desp^za.,,  pçla  ^T^esour^uia  Geral  dás 
Tropas  da  Corte,  e  J^r^ifLçick^  fw  pji^p  presente  de  líizd. 

Estado  lIrJor  do  f;^--cijp   .    ...    ...  ' .    ;    ■    5^  ,ao,oooÚoofl 

Thesouraria  Gerjl  das_aropas  •  -  '  700U000 

oLorpos  de  1.»  Linha,  a  saber  :  a.",  5.°,  e  18.°  Batalhões  de  Caca- 

Corpo  d'Artilhar.a  de  Posiçaó        ...  .    ,  do  oooUcxjí) 

tiorpó  de  \«tcrano»   ,  .  ] 

ImpSial.  Co*po  .1'Engenheiros    .    .   *  '^^    ' |5,o°otboo 

rra^sTui^Í""^^^                                                  •     •     •     •  43;oooL;ooo 

^^ea^ttuiA^  \   I   »  Ojoooljooo 

Academias  "Militar,  e  aSd^-Círtr^icr "  ~?,ftMtoP 

Corpos  de  2..  Linha  da  Corte                      !    '    io,oooLooo 

Batalhões  de  Caçadores  de  a..  Linha  NIc  2,  e  oi-  :  -        "     *     '     '  ^6,ocoLooo 

,  Keíormados  .    .....                 21  « -4   •  5o,cooUooo 

Peiiòoes,  ç-]VÍonte  Ko               '  *  •  * '  '■".  Vr  ■      ;.'                 >  .  .  .  Q.WoLoao 

Aluguerés'  de-CaM^- v.                                                  y,  26,oooUõoo 

OLràs  Vlili tares    .    .    .  '  '     '  ^  '    •••-•■'<.''■*'■    -  >«,oooUooo 

Coasigr.araó  para  o  pagamento  "da 'divW-lntntí  -  •    •    -•    •  óp.ócoVooo 

o         •   i2,oooLooo 

•  ■   f"  ^'"  '  ,      ,       Rs.-.  1.104^09^009 

^  ^.  ^creiaria..d'Estàao-enÍ  Sd  íí- Maio  de  1826.  .    '.  ■  '.  ^7=^ 

JOSÉ  IGNACIO  DA  SILVA.  ' 


{  a4>  ) 


ORÇAMENTO 
bOS  DINHEIROS  PRECISOS  PARA  FORNECIMENTO  BA  TROPA 


Para  compra  de  Gcueros  

TransjHirie  dos  mesmos  ...... 

Costeamemo.   

Expediente  

Soldos  dos  Empregados  .  .  .  .  , 
Comcdorias,  e  Despeza*  eveiuuacs 


EIS. 


22:838U2i8 
91U430 

8U000 
2Ò8U000 
400U000 


23:633U988 

«  PRECISOS  BM  CABA^MEZ  ..IZZo^^ 


55;  110 

199:346 
99:6y3 
99-^70 
67:972 
67:97a 
229:877 
229:877 
10:393 
10:393 
5:704 
643 

67 
8 


Rações  de  pão  » . .  , 

ditas    cie  farinha  de  V^i^V^^Viq;;;^^  \:Jo 

duas    de  carne  de    Hb.  99:673  lib. ...  Ao 

ditas    de  feijáo  de     1  :o38  >  alqr. . : .  2:000 
ditas   de  loncinho  de  >/o )     '  * 
duas    de   dito   de  %  (  7^5  arr.  22  1. '/o  2:400 

ditas    de  arroz  de  'A  53 1  arr.  %   j . /qq 

ditas    dcsáldeVo22Í  v^alqr  ".;  '^^o 

ditas    de  lenha  do     26524  feixes   '35 

ditas    diuís  de  milho  de  73 1 1299  «Iqr. .  Soo 

ditas    ditas  de  capim   "45 

duas  de  forragens  a  dinheiro .....[.. 
medidas  dc  azeite  para  luzes  dos  Corpos  j 

fortalezas,  etc  

libras    de  fio  de  algodão   3^0 

dúzias   de  vellas  de  sebo  para  as  fortaVel 

zelas  de  Sia .  Cruz ,  e  Couceicão  :24o 


rs. 


o-.Soólióco 
5:8251/760 
3:986X7920 
2:0760620 

i:74iU69o 

743U44Í 
i6iU64o 
938U340 
1:039  U3oo 
i:5o6U985 
i:368U96o 

128U700 

2lU4Í0 

1U92G 


"^"""'"''^  ^""^         '  í'"^        corre^pcnde  a  a74:o58U6i6 


Oitava  Parte  LXI. 


RAÇÕES  A  FOKmCE\;ApS'C(f^f,(^^.}^  DECLARADOS, 

Segundo  as  Lwrancias  y  •  Recibos  de  Mar^o  do  corrente  anno,  <fue  se  achão 

em  meti  poder.  ...  \. 


Ao  EsUiilo  Maior. . . ,  

Aos  Eugen  liciros  

A*  Repariiçào  de  Saiidc  

Ariilheria  

Cávalleria  de  Minas  

Aos  Caçadores  

Granadeiros  

A'  Policia  

Aos  Yeleranos  

Ao  Deposito  de  Recrutas  

As  Milícias  da  Corte  e  PrOvincia. 
Ditas  da  Proviucia  de  Minas . . . 

Fortalezas.  -  

Guarda  Costas  

Aos  Deslacamenlos ........... 

Pregos  -  • 


Sendo  de  peio  de  Ib.  as  rações  de 
parne  para  os  Hospitaes  d*  Arii^ 
Ihai-ia,  que  no  presente  Mez 


vencerão  1:170  rações . ,  e 


asdos 


CorptíS-'  d' Artilharia  da  Bahia 
Cavallaria,e  Milicias  dc  Minas, 
Batalhão  de  São  Panlo  ,  c  dito 
de  Pernambuco,  acresce  m  mais 
as  rações  dc  Elapes  

Estes  Corpos  recebem  níais  Víd'ar- 
ros-,  e  '/e  de  toucinho,  por  se 
acharem  destacados,  e  no  pre- 
sente mcz  vencerão  67:972  ra- 
ções   


840 

24:470 
29:490 

s> 

3io 

5> 
5> 
3> 


^^:iio 


a 


55:110 


3:472 
124 
217 
6i:233' 
3:568 
43:84 

ii:3i7 

i6:883 
2:922 

26:248 
i58i 
62 
i55 
9:8iao 


194:192 


» 


■58:700 

3;56B 
56:633 
27:875 

io:54íi 
12:^29 

3l6:883 

25:558 


6:207 


Forragens. 


Erii" 
genero 


dinheiro. 


229:877 


3Í 


194:192 


69:142 


299:019 


3:279 
3:537 


» 


1:906 


» 


1:671 


» 


io:393i 


10:393 


2:54^ 
124 
279 
682 

3i 

372 

i55 
186 

1:116 

i55 

» 

--62 
» 


6:704 


i5 
— ^ 


6:704 


Rio  dc  Janeiro ,  3o  dc  Abril  dc  1826.  —  ALBJIÍO  GOM^S  QU^IRIIA 
D' AGUIAR,  Commissario  Geral  do ExércilO. 

EsfcQ  conforme  —  JOSÉ  IGNACIO  Di^  SILVA, 


Arame  DOTO,  e  concertado  :    *     >                        •    •    .    .  .     ^     B.'  ,  w 

C»rne  <ffe  Vaca  para  Dn«nf-. '    *i?   í<>*líooo 

Cutileiro,  eFeS^rii^^^^^^^^    í  •  J«S^o 

Cap   para  coho*„,,  «  traseMeiri, * '    •  •   '    '       -  ^J^Sí 

ÇoLre  novo,  e  estaaHaío  .    ,     '     '                                 ....  ^  • 

Caffé  para  Daent*^»    R-»  «WvOoo 

Cd  pira  caiar  otófr^^^^^   '  íensionarios  .   .          ;   •  "  ''3a«Jèbo 

Carretos  para  o  Ho«iii»nI  ^  J  /    *    '    '   '  >*?Vobb 

ChocolateVa  Do^nC.  '/p       P^'^  ^^^^^                          '    *  '  if>^ 

Colxoeiro,  oira^;*   '  ^    SSolTooo 

Dentístá/:  ......   :    ;    •    -  7     :      \,  ^poUqoo 

Enterros  a  Officiap,*     k'    ■'.*••••••.    .        '  *    ;  -         .  *>o|?ooo 

F-inhadeTrig^pSTa^ozin^^^^^^                           •    '    •        *•  =  i 

Fruta,  para  Doent^             *   "  '^oUooo 

Mtrmelladapara  dieiás'     P  •        •    -   .    .    .  '  >-S°°* 

fôs-:  SaoÚooo 

fumigações     35oUooo 

raçoens  dos  Empregados  .   .  .    ] áioUooo 

p                                                           *  '  3,6oóUooo 

Ho^r;''/!  'T':                             q«  dere  haver  no  76,oopUooo 

  1  a,oooUooo 

JOSÉ  IGNACIO  DA  SILVA. 


j  í»,  pode  .«,».,<«e«r  a  f  "^»  ^^^-J"*'  *■  """""  """" 


Coipia  de  Género,  em  grosso  para  provimento  do.  Armazena  .    .   .    .    Rs.  -^jj^^^^^o^ 

j^ita  de  ditos  por  miudo   i,8ooDooo 

de  Qarvào  de  páo  '    \  a,54oUooo 

.  Stt^eias  Miúdas  .   .   •    -   -    'nifirín». 4o*868U26o 

Dito»  do»  Moços  ,  e  serveutes  doa  Armazéns  .    .    .  2,iooLoo« 

Ditos  do»  Sargentos  empregado»  nas  Ordens,  e                ^SoVqSo  2,35oU98o 

diligencias   ,  - — j-2  

Ditôs  do»  Arlifice»,  e  Soldados,  que  traballiaú  no  laboratório  dos  Fc|so.  ,^43,Ucoo 

tTtificiaes  de  Guerra   ••••_•••,■'■/'**■  i.iooUooo 
«i>loi-M^.  <Tn  Paíráo   e  Keuiadores  do  Escauer  do  Arsenal. .   .    •   •    •    •  . 
>  l^lfdo,  SL\es  d'^^^^^        <l-  -  -cebem  do  Tbesouro  l^bUco  ...yôUySo 

Dcspezifs  Geraes,  e  ordinárias,  da  íaáric^,.c  Casa  das  Armas  da 

Jrottcleza  da  ioncciráo. 

Jornaes  dos  operários  da»  diversas  ofGdnas  d'aquell.1  ^^^^ 

Comçrade  maleriaes  primas  para  o  cpn»Bíno*da»  ^  ,ooUooo 

mesmas  V  '    *  'cq^tu^^ 

Despexaá  com  as  obras  dos  Atmazen»,  ^  Jornaes  .  .    •  ..oUooo 

e -reparos  da  Tortaleia.  da  Conceição  \  Matèriaes  .    .    i.8oonoo<>  aa,i20UQ00 

K».  2ll,000tl«00 

t 

W  B  Itáo  Tai  contemplada  n'este  cs^lculo  a  importância  do»  Ordenados,  Gratlficaçi>»,  e  mais 
wiciraentos  dos  Empregados  do  Arsenal  por  serem  pago*  pelo  Cofre  da  PolTora.  2.»  Ignaimenle 
M  uftó  contemplou  a  importância  de  armamentos,  munições ,  e  petrechos  de  Guerra ,  •»  quaes  «ao 
pagos  pelo  Tbe«ouro  Publico;  nem  taó  pouco  o»  ferJamentos  para  a  Tropa. 

Seerelaria  <l'Estado  em  3o  Je  Maio  de  1826. 

JOSÉ  IGUAaO  1>A  SILVA, 


(a45  ) 

Calculo  da  Importância  d  que  poie  montar  a  msp££itía  SSJfrèfáiÍá  tt&tttdâ  tios 
Negócios  da  Guêrra,  no  corrente  anno  de  i8z6. 


Pela  JPolha  das  Despezas, 

Dita  de  Papel  «  Pennai ,  Tinta ,  e  Lacre  •    •    •   lOoUooo 

Dila  c»na  o  Livro  da  Porta,  Lít roa  de  regiíto ,  co«eiro« ,  •  Paitas  .    .    \  334U8oo 

BrtA,com  a  Cera  pam  Laminarias,  e  serriço  da  Secretaria   164U600 

Dita  com  Passaportes  estampados,  e  renovação  das  Chapas   i4oU8oo 

Dita  com  o»  4  Correios  ,  >,868U8oo 

Ditas  eventuae,   'íooUoo^ 

Ks.  4}069Uoeo 

Pela  Follia  dos  Ordenados. 

Ordenados  ao  Excellentíssimo  Ministro ,  e  Secretario  i'Estado,  e  aos  OfE- 

ciaes ,  e  mais  Emprepidos   ,  3^,3 1  yj^^ 

Total  Rs.    i8,©oor  00» 
Secretaria  d%tado  em  3o  de  Maio  de  1826. 

JOSÉ  IGNACIO  DA  SILVA, 


ORÇAMENTO 

Dos  Ordenados,  o^mais  Despezãs  pela  Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  rf# 

Império, 


O  £xcelIelitíssimo  Ministro ,  e  Secretaifo 

d'£8tado  j  de  Oi^denado       .    .    .    .    Ra . '  ^BootJooo 

O  Conselheiro  Oficial  Maior  (pap.  a  D^ 

cima )  ,  fôoUooo 

O  Official  Maior  Gradaado  Romão  José 

Pedroso,  Idem  63oUooo 

Onxe  OíBciaes  de  S#uiéUiía'-gita<rfJ  rs  .  .  4,4ooUooo 

O  Porteiro,  e  Guarda  Livros  da  Sécretaria  438U000 

3dem,  è  idem  Gfadtiado  .    .    .    .  •  .    .  •  açaUooo 

Dons  Ajudantes  do  Porteiro ,  e  Guarda  Li- 
vros a  292X1  rs   584U000  11,974^000 

A  Folha  das  Despezas  da  mesma  Secretaria 
d^Estado,  pertencente  ao  anno  de  i8a5, 

imporU  em .   4,832tJ395 

Segue   As.  4fi^\Ji^5  11,974X1000 

Oitatfa  Parte.  LXJI. 


( ) 

Traiísporle   Rj.         4,83aU395  ii,974Uooo 
AsFolhAitc^uiiites.liáo  de  sorAugmentadai 

coÍM  oj  vencimentos  dos  guatifo  Gorieios 

d^  dilft  Secretaria  d^Eítsdo ,  ique  importa- 

r«ó  pouco  mais,  ou  menos  em  2,o3oUx3a 
£  com  a  Diária  de  4U  rs.,  ao 

Conselheiro,  e  OíBcial  Maior 

Graduado  Francisco  Gomes 

da  Silva ,  Empregado  no  Ga- 
binete de  S.  M.  I.  .    .    .    i  ,4^0^000  3,49oUi3a  8,33aU527 

Tótal  de'OrdenadDS  e  Despexaí  .  •  ,•  .•   '.    ^!    ',         ^s.  ao,a()8D5a7 

THEOG0IU)  JO&É  BIASKCAJIDI. 

ORÇAMENTO 

Das  Despezas  annuaes  das  Repartições  dependentes  da  Secretaria  d'Estado  dos 

.N^gados^^do  jluffetia» 


'Pela  Administração  dás  Imperiaes  Quintas,  -e  Fazendas comprélwaSfoiâliO 
taóbem  6  Palacio  da  Imperial  Fazenda  de  Santa  Cruz  ,  Kova  Capella  de 
S /Pedro  d^Alcantara,  e  Novo  Palacète  da  Imperial  Fazenda  de  San- 
'  Uiean   ....      Jis,  óojOooUooo 

Pela  Repartiçaõ  do  Almoxarife  dos  Imperiaes  ^açes , 


^  comprehendeudo  o  Faço  da  Cidade o  da  Boa  Vista , 
Palacete '^IPraia? Grampe ,<SáUas^^ Respeito,  e  sua 
moLilias,  Capella  Imperial,  Bibliotheca,  Cavalha- 
"rices  ,~Co5Íii)us  ,~Moirtearias  ,'e'cuucKrterday€a«as , 
em  que  Uabitaó  os  Criados ,  e  mais  Família  .  .  .  i2*,276U48o 
Pela  Repartição  do  Tbesoureiro  da  :Ii9perial  Casa, 
comprekendendo  os  Ordenados  dos  Criados  de  S. 
M.  I..  os  meios  Ordenados  de  S.  .M.  F.,  e  os  Orde- 
nados,  eCommedov  ias  das  Criadas  .    .    .    .    .  "4r,877U676 

Academia  Imperial  das  Bellas  Artes   ójçSoUooo 

Mazeo  Imperial,  e  Nacional   .   2.880U009 

Bibliotbeca  Imperial ,  e  Publica  comprebendertdo  as 
Despezas  inalteráveis  de  Gratificação,  aos  Empre- 
gados} e  aluguer  de  huma  Loja?  as  Ordinárias,  e 
miúdas ,  em  que  entraó  Salários  d'Eacra»os ,  e,as  Ex- 
traordinárias  .  4,485U324 

Jardim  Botaui(o  da  Lagoa  de  Rodrigo  vde  Freitas,  e 
do  Passeo  Publico  ^   ,    .    !   .,4,oo7T78i6 


Rs.  24o45o7U%96 


THlpDORO  JOSÉ^lAUCAm 


I  N  D  E  X. 


PRIMEIUA  PARTE. 

Pag. 

Parecer  da  Comnrissâo  de  Fazenda  da  Camara  dos  Depuiados  d* Assem- 

bica  Geral  do  Império  do  Brasil   5 

idem  sobro  os  Rioprios  Nacionaes   » 

Idem    «     a  Receita  e  Despe7.a    .  .  ^   ^ 

Idem     »     a  Divida  activa   7 

Idem     »     a  dita  passiva    »  .  »  .   8 

Idem    »     a  diia  >  dita  do  Rio  de  Janeiro   9 

Idem     »    o  Empréstimo  conti-abido  em  Londres   ii 

Idem    »    as  Transccções  com  o  Banco   i5 

Idem     5>    o  Orçamento  ,  e  Di-speaa  para.  o  anuo  de  1827   16 

Relatório  ,  oU  Exposiçàw  d§  Ministro  da  Fazenda  sobre  o  Estado  da  Ad- 

minisiraç.ão  respectiva  n  'j'  r  * 

Eniradas  ordinárias,  e  «clraordinarias ,  tios  Cofres  das  Provmcias  do  Im- 
pério do  Brasil  j  segnndo  os  Balanços  nitimos ,  que  de  cada  buma  del- 
ias ,  se  achào  no  thesouro  Nacional  do  Rio  de  Janeiro  ......  22 

Rec-eiía  da  Província  do  Espirilo  Santo  de  hum  anno ,  extrahida  do  Or- 

camettio  de  1824»  a  1826  o '  t'  '  ^ 

Receitas  das  Villas  de  S.  Salvador  dos  Campos  dos  Goitacazes  e  S»  Joào 
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Receita  4a  Prçyiucu  da  Pa«.hi^i'j|o';f(^l^-ail  ,„„o  de  182.^  ,  exirahida 

11    •"^^T       «iesmo  onno  ,  nlumo  que  lém  vindo  desia  Provinci  i 

l                                                         estabelecidas  a   R  X 
na  Provific^a  da  Parahiba  dp  JÍQr.tÇ  

hida  do  Balanço  do  mesmo  apno,  ultimo  que  leni  vindo  desta  Pro- 
""Cia  ,    .    ^   é  > 

Tabeljá^  das  f  oysV  e.  Onlon^  peja?  nuaes  forão  eilal.'elecidâs  «  Reúda; 

na  Provineia  do  Rio  Grande  do  Norte    .  -  «Luuas 

Çcccita  da  Provincia  do  Ç^^^^^  *    '    *  V. 

^  Prt  n'cia  do^^C^ari  P^'*'^'  ^^^^^  ^^^^^  --^^^'^-^^  «  ^^-^^  -  ' 

^"So^^J^ oi;-      íi^"^  .<Í«  i8.5  ,  "exlVahida'  dá  D;m;os: 

tração  da  Receita  ,  c  Dcspoxa  do  mesmo  anno  .    :    .  , 

^ta  do  Pia^h^'  'í""^  ^^'-'^  estabelecida,  as  Rondas  na  Pro^n: 

"""«^â  -^t^au^       ^'"^"1^  ^"'-^^^á^  ^ *^^5.o;o  Vemetâdo*  d^ 

%™riafu  terf í"^"-"  «''^o  ^^^^^  R»da; 

^r  Cathaima.  — Tabeliã  das  Levs,  c  Orden«!    r.**>I.c  „  '  47 
Rendas  dcsia  Proviucía        ■         VrUeus,  pelas  quae^  se  arrecadào  as 

Rendas  dcsu  Provinda  pd»»  quaes  se  arfeoa^âo  as 

:co„do  da  ^una^de"  t^^Vrc  í^rt::"  " 

marilin.o,  terreste  do  d4cr^  'm  Z  1  '"^•''"'^  S'^" 
que  regem  desde  o  anno  "Hsití    .  Í       »"g«'P»  MS  RcgnlameSlos 

vendo,  a  prevencik.  de  one  nas  Alfcnl  i  Vecondc  da  lagnna  hV 
como  Porios  ménor«   nsÕ      (d.n  ?«'j  '  <=  Colouia  , 

P  inlento  de  ali  ^Tn..;,^'^"^'^'"^'  á«  desembarcar  «ffcitbs,  coni 
wercio  dísu  Caiiul      ^*P»"'»<'<>*  '  P»'       Í5lo  privauVo  do  Com. 
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suas  rcspecuvas  JtecCita,'  c  i/espr^T,  a»i,n  "'';'''^^r'r-7^-^:;7;;  - 


J^^^lc^^  Despega  da  P.^vincia  dc  PermmLuc*.  no  mez  dc 

■  ^'^'-v^  ^'^^  '^-^  • •   *  Nona  fan.:  LXiy, 
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.Hcilação.Ja  S|Ketttt  V  tt'^^P^'^       Pnnincia  dus  Abgofcs  no  anno  <i(^  1820.  '  í-:». 
^JU^açfio  Jo  ícsnino  tia  llt>cíHla  ,  c  Despera  xhi  JiijWwtfií  Fazenda  'QaPrb- 
*    vincia  Ua- ruribiba-  ilo  Noric  <lc  iodo.  o  anno  de  k8d*4"coDÍorme  ò*  Bii- ' 
lancclcí;  reeebi<!os  cm  Ofíicios  do  o  d*Oulubro  do  mesmo  anuo,  e  tia' 

.  ■  de  JaníHro  uhtmo   ,  .  .  .         .  .  .  V  .  :  '  1  j3 

RelagàO  da  Receila  ,  c  Dc{fj>eza  da  Jitnta  da  Faxftnda  tia*Pi o\*hvciá  db!Rio  *  ' 
(.    Grande  do  Norie  ,  pcricuceme  ao  nuuo  de  i':>2/|. ,  conFoi  m.<j  o  íiréú- 
ra&illo  recebido  cm  Ollicio  ada  mesma  do  6  di;  Kirvi/iíiLíb  'cfo  luciino  ' 
.  aimo  

l^elaç^  do  ILe$«tmo  d»  Recoiu  ,  e  Bespa»  da  Jitriti  da  Fazenda  da  Pio-  ' 
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14  fl^.y*"*!''*  proxittio  fKsaado  '.  .  .  i  .      .  ;  .      ;  i  .  . '.'  .  ',^5 
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c  avuro.   1^5 

Relaç^ ,  ,da.  Rqceita ,  e  Despcza  da  Jnnia  da  FoZí  nda  da  Provineia' do 
Pará  ^  conforme  o  B;danço  resumido  de  1822,  reincitiJo  ohi  Oílicii)  CÍe 
de,«.i4  "íleLiSeXiembro  de  -2{Í23      .  '. '  .   [  ij^ 

DeniQQSlração  jda  Reccila  do  Tlicsouro  Prblico  (k)  Rio  d/r  Janeiro  em  ' 
todo  o,  aDQo  dc  1B25  íttíiH  eonipiehcndor  as  exir;íOidÍMMÍ;»s,  c  oventnacs^  i~8 

Tabeliã  das  Xi^s ,  e  Ordens,  pelas  <|uacs  se  í'.free.d£io  :is  rendas  da  Prc- 
vinõa  do  Rio  de  Jaoeiro  .  k  .  .  »  i8i 

•      '  SÉTIMA  PARTE. 

Orçamento  da  Receita,  e  Drspeza  ordinária,  c  extraordinária 'do  Thé- 

50i\ro  Nacional  do  IUo  de  Jawciit),' para^  ^crntfo.dc  rSdí)  .  .  ^  .  .  i85 
^emonslraçuo  do  producio  annaai  de  ca<la  hutóâ*  dás^Rendas  ,  qne  sc 

esciipturào  nesta  Comadoria  GerJ  ,  sua  ibrtlií'm'ai7-dfei'dação  ,  .(ksj  í  za^ 
.-que  com  ellà  sg  f;iz,  e- 6  seu  producio 'lujilidá;*  190 
Orçamenio  ,   e  Ordenados  dos  Empegad^^sf  da  Copo! t;»  Impcria!  ,  e  das 

Côngruas  dos  Parrochos.do  Eispado  do  iíio  de  Janeiro   107 

Relaçjio  dos  Ministros,  e  mais  injphPgiJfios  na  CV^fdirf  Iiupeiiol ,  e  dos 

scui  respecíivos  vencimeuioa ,  •  copfortíitv^ííf  Dírtlon:ks  de  seus  Warcs 


20J 
210 


.   —  «^iis  Iuí;ai 

pagos  pelo  Ihcsotrtr.  i>a«0!raá  ,  i6m  virthdtf  Ví^-- ©htí^Òio  "^e"^  tie  N 
vemhro  de  1808  w;.  .- - .  -.  iv . .  í  0^  .  .  .  -  ;  ■     '        j  ^ 

Rel..çâo  da  Folha  Ji^cfcii«i«   ;  .  v'.  .  .^l  s  .  .  ,  ]  \         \  \  \ 
flAl..çao  dos  t)rdenailos  d.>s  difíWrenles  ÊrtipVc^Jdos ,  c  dos  véncimcnLOS, 
que  orrccbe»  os  rPenaonajics»  ..'i.:  *.     •  »  ■  ' 

OITAVAI^  jpARTE.      *  — 

Relação  dos  Ordenados ,  que  vínccmof 'ÊTÍfregados  da  Cria  da  Suppliw- 
çao  .-.^í,  ......  210 

li  liiç^o  dos  lLmprcí,'.dos  n.,  Foi...rii.:ào  d*Aiu.n<lega  dcs-.a  Cone,  e  seus  / 
•  espec  ivu/f  ()ri?ertad<^s. ;   :      :\  ...  .\ ^ 


•  aç.,,  {hs  OMlíMl.d..s  , -q.c  vór.r„i  o  PrcsideiUo /  TTWnJbâr^^^^^^ 
i  a  ,0  ,  Dq>,.i.oD^      ISi  V d;,  Co.j.cieuci.  ,  c  0.dcu.s ,  $ccrc  l;.n3s.  c  oífi- 
oi.'<     (1.Í.S  rcs}-ecliv.ts  Secretarias  


223 


(  abo  ) 

1U.I.ÇÚ0  tloií  Ordcaa.loí.,  que  vencem  os  Conselheiroí.da  PazPttá^ • 
«claiA.»  dj  s  nne  vencem  'tVnr.ls  \;.iVlÍ3ÍlVi\b  o!',,;/?;,*  * ' '  *  "  ' 


,OfçJnoiH(Mlo5()alena.l<>s,e.n.is.lcsp.;..s4^^^  Sccrcw^L"  â-iíiJ.  j;  dós  Nei  •  " 
;'0<:io*.íy  ir.niíeir(>s,  Logações  nas  divmas  Ck>ries  csirauseirjí^,  «  mais  re- 

Cjç...:.cni.,  (U  despozas  ,  srldes,  e  O.den.d.  5  tK>í-i5ocreU:.riavd?Ri.--do 

No^<Hu..s  da  Mannha......  s  :  ^ 

Oi-..mcni(..  das  dos,,cz:.s,  cj^q  í.z  a  l',;j...d<,da  da-  Mar4nlia  m«,saímtDiè  ,  ^ 
cíuculada  pek)s  inez^s  airaz^.ao.  ,  em .  piopon^ilo  a  iodos  ^ os  vencimentos 
cia  Arnicida  iNav:d  ,  ferias  d  0|x  rui     do  Arsen;:]  ,  nrdcn;  dós  rfn^  Eiupre- 
gauos  CIVIS,  compras  de  {^.iií.tos  ,  e  cuiras  mais  oxlraoniin.Mlas  . . . . . .  287 

Uroaiucnlo  da  d(^^peza,  que  poderá  fazora.  S<ic«  cUMÍa  il'iisu.d.,  dos  Ne-o- 
CIOS  da  Manilha  110  anno  de  1826,  calculada  peJas  «iie  se  t>zcno  nos 
4  anrios  («ssados   ^ . ; .  .  ^ . . , ; .:. 

•  Urçaiiicnlo  (los  ordeuados,  soldos  e  mais  =  dcsf>e2as  pela  SecrclarÍ£i-d'Bs[à- 
^  (lo  dos  ríí^gocios  (ia  GuejTa.  ;  

CJcmIo  da  Impuriaijcia  a  que  pode  anpniar  a  de&peza  prlà*  ThVsi»nrâriâ 
(jcimI  (ias  Tropas  da  Cone,  e  Província  no  aiino  dc.i82Ó  » 

OiTameulo  dos  dinheitos  precizo*  pia.  AíineciiiiXíriio .  da  T«x>i)a  Vm  hiim 
mcz  calcula  lo  pelos  prccjos  correntes  cm  o  prescmr,  e  segundó  ás  ra- 
(;ò('s  kMUfcidas  no  de  Março  ultima),.  ► .  w.  . .  4...,;..     .  ..i . . . . .  .\  n^m 

Géneros  precizos  em  cada  l^€z,  para  .9S.  rações  .laeBcionadas  .  .  .  .  .  .  '. '.  "5, 

lia(}ô«*s  a  fornecer  aos  corpos  al)aixo  declarados  Bej^nad o  as  JivraDças ,  e 'íe- 
ceiíiis  (Ic  Marco  do  corrente  anno,  que  se  achão  em  meu  pi)der.  . .  . '.  2.1" 

Cidcido  de  Tnipori  .ncia  ,  a  que  pode  mouiar  a  "doípcaa^tío  Hosi»i{al-;Mllii'ai-     •  ~ 
da  C«^.  ic^  no.  co.rrenle  annv.  .dé-,  1826, . . .. . ^  .v^';  .'f.  

Despez  s  fr^racs,  o  ordinai-ias  dò  Arsenal  pagáveis  p«ia;  Consigna «;.ri o  nim-  ' 
sal,  (jsie       reccLe  do  Thesonrò  PuLlico  244 

Oream.-nii)  dos  ordeiic;d(>s ,  e  mais  dcsptzns  pdLi  S<fcreiaria  dMislado  dcs 
N(»«^ocicii  do  Iinpcrio  

Orí;aiii(:mo^.d;ís  dc.spçzss  anniiacs  das  ]Bleparii«jôe8tlepen(!cmcr  Ja  S\cieiá- 
l  u  d  iiiStado  dos  Negócios  do  IrujMirio  ,  . ,  ,  2^6 

.r^;  "v  w^o'"        "V^Í  Pograpí^í^o  ac(x)nlçcfu  ser  a  compa-inarf.o  xla  Folta  IX  araesitift  r,,.e 
«foi-  \  ,J.-^K,,.,T.ce  ,,,.L^^^^^^^^    lerem  attenrao  a  r.uaicra.iaò  das  Follias  ;  abaixo  Ja  pri:i.eW 


INDÉX  D'0RÇAME1ST0.  ' 

»..■....■■  ■      ■  ■  •  . 

f  ....  ^VW%"%'^%'^V%-*' 

»■■-'• 

■  ■  •  í 

"  Nacion:.!  <io  Bio  de  Janeiro,  para  o  anuo  íiuujo  i.e  102/  ,  cooiKinado 

n!  nrò.I»  Lnro  ãnno  de  .18=7  ,  calculado  com  . o  acmal ,  mchcs  as 
cxtílordimrias ,  mas  sim  oom  os  cor,x«  e.  cL^scs  «.sleutes  ab,.».-e- 

.     .     *     »  ' 

r^ícn  narn  fnrnecinicalo  (la  Tropa  ursla  Cpi 

Jc 


Or!í!.^'erò"  V  <^^^  para  Vo*r«ecimealo_  Ja  Tropa  «rsla  CprU. 


1827, 

nieiro  'semcisiro  de  1826   1  t»   t  •      1  r  ■ 

O;cmiemo  da  Despe/.i  da  Fatrica  da  pólvora  da  U^o^  de  RodniíO  de  Frei- 
:  tas  ^  que  se  poderi  iazer  em  o  íuluro  anuo  dc  1827,  calcuhuiO  pelos 

annds  anteriores  •  *  *  *  *  '  '  '-^vp  * 

Calctílo  da  Importância  ,  a  qne  pode  monur  a  dcspoza  da  Sccreiarm  cl  Ls- 
■  -  lado-  dos  Negócios  da  Guerra  no  aimo  dc  i8;í7  •  • 

Orcraier^a  das  Des|)czas  ordinárias,  ^jne  ae  ipodorae^áer  com  a  Laza  do 
.   tribunal  ve  da  Secretaru-  do  Cons«llvo  Suprenip  MiUiar  no  futuro  an- 

no^Ale  1827.  -"i;  -        '  '  '  '  '  *  ' 

'Orçamento  dá  Secrciária  d'Esiado  dos  Negócios. Esir&nseiros  para  o  aniK) 

de  1827   •  '      '  ,*  ^T*  •*!  ' 

Orçamento  das  Dcspíz^s  da  Secretaria  d'Esiado  dos  Negócios  da  Marinha 

i   -  para  O-anno  dc  1827       -  —     •  5*^*  •   *  "  ' 

'Orçamento  das  Bespeios  da  P^adoria  da  •Mííripji.a  pafa  o  auno.  .^f  i'f^7- 
Orcameiilo  das  Despezas  da  Secretaria  .d*EsUMlof  Álíis.  N^coips  da  JN.armha 

para  o  aiinó  de- 1827,- calculadas jdos  anaea  passados 
OrçamenlO-paTíi  as  Despfssas- extraordinárias^  *>iadas  das  qne  icm  skIo  cm 

oooorrcnèxa  .  ■ »  '  •  •  »  •  •  •  •  •  •  •  •  •  •  •   •   ■   '  *  '   *  ,  * 

Orcan*nto  da  Beroexa      Secretaria  d'Estado .  dos  Negócios  do  Império 

para  o-  aniK)  cie  1027  ........••••*. 

Orramento  dos  Ordenadas  ,  .DcspezstTda  Secretaria.  d'Esladq  dos  jNc<;ocios 

d9  Império  para  0  anno  de  1827  *  *  *   


F  i  Aí. 


ORÇAMENTO  DE  DESPEZAS 
>  F*RA  O  ANNO  ])E  1827. 


i  oaçAipirro  da  heceita  ,  e  despeza 


r^««çttíq     comute  Anno, 
HECEITA  OBJ)INAklA, 


Mezadd  Consulado  1 •  " ^*  2T4oo:çooff£ipo 

Chanc^aria  Mor  '  *  *  "  '    *  «coroootíooo 

•CWeio,-,   ^oroootfooo 

Passagttis  de fiios,e Serra.  i:;:: !  i;;!    ' '  * '^^   ^  i2:opoljooo 

Aocorasera  de  Navios  ilsiraiifieiros. ,       ,                ,V  *  "  4o:ooogotío 

Meios  Soldo*,  Direito  .del.cr.avos , '^^c  VVo'  paV;'  Mia*;;  ^'^P^^* 

i)e(3toa j  hiduiiU  a  atrasada . . . !  ,  54  roooUoco 

Dizimo ^  Pescado ,  e  Bancas \  ,      ^ "  " 20o^oooUoeo 

Itoposto  da  Carne  verde  c  SiàiAX»  BÍterârÍÔ '  * ' "  *    "  S^^^^^ 
Sello  do  Hteel,  Decima     iferançar, «  Legado^ ^^^I^ 

Producio  ^  Chapas  de<:(Are»cuXíasr:      ••••••••••  Jfotoóyí^ooo 

íSeshoriagem  de  Ouro ,  él^b .  s , .     v  íod^óoolTooo 

'■**"■•••'••••.:•'•••»  20:oooUòoo 

.'oeoU-ooo 

"    ^  ^^^çlJ^i  , . ^ 

Sutscnpçlo  para.  augménró-^ía*]^^ 

Cofre  de  Deéi^  c^AiueW^^^  >  .  ^ 

•Subsidio  ^ue  se  podè  éípèráj;  (é^                  '  :  . 

daBáHà,PernamBti<5v^aràTiâ5/M^^^^ 
Geraes,  e  São-Pauio,  paw  jpí^liMeii^^ 

seas  Senadores,  ólJemiiáclds ..: /V/:^:  ^ 
Producio  da  venda  do  Pau  Braíril,  compttiado  *  ' 


eraa4:oooqwni.,a  uURs. . . . . r.  .V,.!r  ií&.ooofe 


coo 


1^ 


Rs.  55o:4ooUooo  4:3â8:oooTjx»o 
Orramento  N\  L 


(O 

Traasporte  Rs.  55o:4ooUooo  4:328:oooUooo 

Pi  oducio  de  DiaWtDlcs  Brmos  ,  vcrifican(lo-sc  a 
remessa  aunual  cm  io:5oo  quilates, a 8URs. . .    84:400^^000  634:8ooUooo 

Rs.  4=9^^'8ooUooo 

JV.  B.  Não  se  i>òde  orçar  o  Saldo  no  fim  'lo  correnle  anno ,  aiuda  mesmo  em 
proporç5o  do  existente^,  que  liouve  no  ullímo  de  Junho,  pelas  niuitas  dcspczas  a 
lazer  neste  20  Semestre.  \ 

Da  mesma  forma  níU>  «c  pode  dizeria  qoíwiia.de  ÍJÍb.j;$t.,qiio  no  fim  do  correnie 
anuo  deve  existir;  porque  constando  dos  Officios  uliinuimcnte  recebidos  ,  haver  dcs- 
ponivel £.81.705:687» 9»  10 «^^eve^e  supppr, absorvida  grande  parlédellas  nos  ulii- 
mos  mezcsdesté  aríno  ,  em  pagaHiento  das  encomendas  dç  objcfctós  para  a  Marinho, 
Gueri 
do 

60:  ,  ^  .       .         w.  ,x  ,  -     -n      '  • 

c?uçào  a  qualouer  faita  ,  que  possa  hav»,,  nas  remessas  das  outras  Ires  rroviucias 
Bíjiia ,  Peruamítico,  e  Mararibao,  imporianies  em  fâb.  iScwooo. 


DESraZA,  .  . 

Dotação  de  S.  M.  o  Imperador  ^   aoo:oooUooo 

Dita  do  Sercnissimo  Príncipe  Imperial,  e  das  Snrf*  * 

Piincezas    •  •  ^  atoooTJooo 

Mezadas  de  S.  M :  a  liiiperàtriz   li^^aoaUooo 

Guarda  Imperial  dos  Archeiros   5:536U4oo 

Porteiros  da  Camara  de  cavallo "do  numero   5:5i22Uooo  342:258U4oo 

Secretaria  de  Estado  dos  Negoci»s  do  Tmperio  ,pelo  Orçánento  remeUido  ao  Uussow 

em  4  do  corrente. 

OrdènadofrdáfSecreiarrâ   ;  1 1:974^000 

Folha  dasDespezas  •   8^:32211527 

Pela  A^iniinislraçào  das  Iniperiaes  (^uias ,  e  Far. 

zepHas  ,  coipprehcndèudo  o  .Palacio  da  Imperial 

Fazenda  de  Santa -Cruz  ,  nova  Capella  de  São- 

Pedro  d' Alcantara  ,  e  novo  Palacete -da  Impeiaal 

Fazenda  de  Santarém   i20:oooUooo 

Pela  Repartição  dô'Tbésoureiro  'da  Imperial  XJaza  , 

comprehendendo  os  Ordenados  dos  Criados  de  S. 

M.  o  Imperador, os  meios  Ordenados  dos  de  S.  M. 

F.,  e  os  Ordenados ,  c  Comedorias  das  Ciiad^." . .    4^ '^77^^^^ 
Pela  Repartição  do  Almoxarife  dos  Imperiaes  Paços 

comprehendendo  o. Paço  da  Cidade,  o  da  Koa- 

Vista,com  o  novo  TorreãajiíPakcete  da  Praia 

Grande ,  Sallas  de  Respeito  ,  é  suas  n»obillas  , 

Capella  Imperial,  Bibliolheca,  Cavalla rices  ,  Çozf- 

nhas ,  Mandarias ,  e  Concertos  de  Gazas ,  em  que  . 
..  Jbabitaft os  Criados ,  e  mais  familia   216: 276U480 

Segue  Rs...  SpS-.íSoXJóS^  242:258U4oo 


V 


(M 

>             .Traiuporve.. . . ,  Rs.  59B:45oU683  :>42:258U4oo 
Cíipdla  Imperial,  Côngruas  ,  OrdeiiaJos,  o  Des- 

{ioz:ks  • ' ' '  jii^StUScoo 

Bibi ioihcca  Iinpcriârc  Publica;  ordenados e  des-  «í- 

pezíis  I  •  •  •  •   4'4^^U3S4 

]\liizc'0  Nacioriíil  e  Imperial,  idem«....  4-5^2tJ8oo 

Prbvedíiriíi  M('r'(ía  Síuule  idcní . ; . . .  ôr^ooUooo 

Fizicaiura  Mor  do  Império  idem   3i5U6oQ  * 

Academia  luediço-chirurgica  ideYu..". ..  óiyZoXJlZpo  , 

Jardim  Botânico  da  Lagoa  de  Rodrigo  dc  Freitas.  2:902^3^  . 

Jardim  do  Passeio  Publico  ,  a 'saber  :  SaUariri,  e-  .    ,  • 

despezos  ordinárias                     irioóF^áo  , 

Bespczus  cxiraordiuariaj». 800U000  iipoSlJ^^  ' 

Registo  Geral  «Jas  Mercês  :  Ordcoado*.         í  .-.S^lTooc    •       '  -  ' 

Aca-jemia  Imperial  das  BcUas  Ariíis. idem  íipSoTTooo 
JtiDla  da  lustiiuiçao  Yaccimca .....  ^. ^  iden)  ,1  :o.ooUooó 
Chancellaria  AIoi^.ilo^lBlperiò..... despcza».  aSoTJooo 
Cbaucellaria  das liez Ordens  MiliteW.. . .  idem  SoIJooo  . 

Rci.artição  do  ChinirgiSo  Mor  do  Império .  idem         1 53U4oo    5o8 : 968U425 

1» 

Secretaria  de  , Estado  dos  Negócios  da  Guerra  ;  pelos'  GírçaméMot 

*  rmiii^ps^ijf^  Thesouio  em3,  'ey  do  corrente.  r 

Soldo ,  e  mais  d^ígpáías* desta  Rcparução  i  =<>3o:i4^36o 

CommissariadS  Gerai  do  Exercito   aSSiâpx U356 

Hospital  Miíílar  peío  Orçamento  do  corrente  • 

  88:oooTJooo 

anno  ■  oc/tt 

Arsenal  dteBxerciio,  e  Fabrica  da  Pólvora   277:854X1770 

Ordenados ,  e  Dçspezas  da  Secret^pia . .'   liíiaSpUboo 

Despeza  com  a  Caía  «5  Tribunal ,  e  Secretaria  do  ^tt 

Conielho  Suófá&a'  Militjfr    i  •  »  uJoâ^Jw 

Despezas  não  comprelíêntíl^nã 

Orçamento,^  ip. 

Ordenados  dos  Lentes  dói  Hospital . .  6:24olIpoo 

Ditos  dos  Apozcntadea   i.:o8oUooo  . 

rr  1                                   ....  4:oooUooo  ii:á2oUooo 
Tclegraphos    ^ 

Despezas  e^aqrdinarias  não  comjtrehéndidàs '  * 
nó  Orçamento.  • 

Caixa  do  Fundode  Fardamentodc  >  .toj  ^  -  i  :.v  • 

AriUharia  de  Posição ,  itsto . .       8:8o6Ç<ift0  r.. 
Tropa   de  Montevideo  suprida 
Vfo  Banco ,  calciiladi  pela  .  . 

£,pe»^^»^  Semesirt.: . . .  i:iio:388U7q8       ,         -  '  r  - 

Segue  Hs. :  •  i:ii9:i88í^o8  x:7io:i55U486  7*i:226U823 


(4) 

Transporte  Hs.  i:ii9:i88U7o«  i-.yio.ibSU^^  751:226118,3 
Agio  da  Prata ,  premio,  commis- 

«ões,  ifreuí,  c  seguros  relaiivois 

4s  Remessa».  .  32:877X1884 

Abastecimento  de  viveres,  se  con-  -  • 

linuar  a  Guerra   'iao:oooUooo 

€oQ$iniiaçôes  do  <ju8  se  deve  a 

Gthiçalo  Goiues  de  Mello  da 

Província  dc  Montevideo,  pelo 

rçíloiH*qiiiiílttdodesiiprinuínfD«  4o-o«oUooo 
Tro^  do  Rio  Grande,  supri<U 

pfcíb  ThescMNPO,  se  continuara 

(«erra  33o:oooÚooo 

^arfiida  da  Cordoaria . :.   1  8Ó7U260 

tibríts  dos  Quartéis  a  cargo  <lo 

Quariel-Mestrc  General . . . .  ..  28:8ooUooo 

Amifrtisação  <la  di^da  da  Pol-  ^  . . 

  4:oooUooo  I  r(?77723tJ852  -3.387, 8791)33;^ 

SecretaruLãe  Estado  ius  Negócios  jSstmngeirós , 
pelo  Ornamento  ^méttído  ao  Tiesouro  em  zo 
de  Julho^  ^  ^  .  . 

Orclenado,  do  Coi-po  Diplomático  R^.  2io:Íotrx)o6 

Duos  da  Secrelana,  e  despezas   ,  ^       t t 

Commissão  mixia  do  Rio  de  Janeiro*   "  '7-944Uooo 

Diu  em  Londres   ' 470gUooo 

'•   4-"4oot'ooo 

Despega  ^tr«.*.,Ha..  ,.  ^'"-^^^-^o 

 ^<>í«39Uooo  287:8441/000 

^ecretayia  dc  Estado  dos  Negocias  dtt  MátthJià  . 
pelo  Orçqfn^  Pemettido  ao  Thesouro  em 
ó  ao  correntes 

Ordenado;;  V  d^pe^;  di -ici^uri; ^■«'fjà^^ 

 *•  io:ioouooo 


♦ 


J>es|)Cíae,ttaordinariâ.    l-  •  •  ^:63i:o3otj248 

íarapagamèôK)  do  -re^to  dos  AnnaVetii  dó  *SaÍ'in  ^""^'-^'^^^^^^ 
.a  Marinha,  fora  do  Or,:^^!^:  3o:oooUooo 


(5) 

Tl        <  '■    '  ■     • .     Transporte  Es.  2:767:66611410  /í-4i6'.c)SíjXJ  l6i 

}Hno  se  pode  orçar  a  quantia ,  quo  de  ntais  sc  lia  dc  

na"ar  pela  encomenda'.d€  diversos  géneros  paia  ..  .»  ; 

a  'karinha  ullimamentc  feita  ,•  conformó' fioi 
participado  ao  Thesonro, c  por  elle  pedido  ette  . 
Orçamento  ,  e  paia  nào  se  demorar  o  Oiça- 

menio  Geral  se  aponta  para  taes  dispews  a  '     ^  ' 

quantia  de...  ,    24o:oooUooo  òiá(y;;666V jia 

Secretaria  de  Estado  dos  Negoàos  da  Justiça,  ,  : . 

e  Ecclesiasiicos ,  ■       ■  ' 


Ordenados ,  e  dêspezas  da  Secretaria   i2:652.Uooo 

Côngruas  '   i4:3a4U6ao^ 

Ordenados  dos  Em  pregados. PtthlicpSfF  en^õeSf 

Tensas  y  Despezai   dp,  ^JExip^dknte .  dos  _  .. 
Tnhunaes ,  Repartições ,  e  outras. 

Conselheiros  de  Estado   22:4ooUooo 

Camara  dos  Secadores   i8o:o©o¥ooo 

Dita  dos  Deputado*  :  -   242:4«^Looo 

Dezembargo  do.paço.  :   ^-J'??."'''* 

Conselho  da  Fazenda   28:52pTj<)00 

Supplicação  .  .    • . . ...  42:420X1200 

Thesonro  Publico,   5i :47oFooo 

Chancellaria  Mor   4:1^^000 

Cruzeiro  :  i^oooUooo 

Professores  Públicos   "  :35oUooo 

Intendência  do  Qupo.    ^'í  tt*5c^ 

Caza  da  Moeda. . . . . . .  .    .  2o:3o^TJ45o 

Tachigraphos ,  e  ma^  EmpEegados  nas  Sécreiarias  . 

das  Camaras  dos  Senadores,  è  Deputados. . . .  27:478y_4oo 

Alíándeaa  ,  .'.  .V. .,  . ,. . .  •2i:oo4li6oo 

Meza  do  Consulado  •  4700^^000 

Diversas ,  que  nào  tem  assentamento  em  Folha . . .  2:4oo.t  000 

Correio.:^  ,  ^f^nZ 

Folha  extraordinária.. ............  ^':if^,X 

Tensas               ^  V . ,  •  •  •   :if  ^^^^Jí  í 

Pensões                                                  ..  .^  t^^:^£^\\J 00^ 

DlIl?dVBdÍnjio*do,Snr.\K  7:762^650. 

Amonisaçào  po^  conta  do  pnncipal,  e  jijro  do  Bn-  ,g  o 

préstimo  de  1822 ........... • .. .  -j;.;  •     •  •  .  .  ;  .  J-ri^- 

Dita  do  Empréstimo  da  Coloníá  dos  Suissos. .  •  •  2:i5oTJí)0O 


Pagamento  ios^uros  vencidos  emhum  átinò  do  .^^^^ 
Ji:p,çrestinxp  dc.1796.., . . ...... ...  •  ^l^^^j^^ 

Extracção  diamanima    y  / 

Compra  deRemt^SjJcTéipezas  da  Enfirmana  <\os 
•  '  Ctiittiòi^lfe  S.-  M."^tf  Imperador ,  e  do  Sr.  D.^ 


!a6:97^62e 


Segue  Rs.  966:9290480  7:661:69311191 
Orçamento  JV»».  //. 


^                                Transporte  R«.  965:929U68o  7'i6'í'5gZVim 

Joio  Al;....   3:8ooUooo 

Azcue  para  dlucomação  da  Cidade   3:8qdUooo 

Ajudas  dc  CiMloi,  Gratificações,  Papeis  corren- 
tes  dos  que  uãó  enuào  cm  Folha ,  fc  outros  do 

Trato  successivo....   5o:oooUooo 

lixnediente  das  duas  Camaras  •   5:oooUooo 

Sl^  A  ír^'"^;;''^?    ^  :o5oUooo 

gilo  da  Chancellaria  Mor   286U000 

Duo  do  Ih^souro.  •   5.  ^SoUooo 

Duo  do  Conselho  da  Fazenda   i;44oUooo 

Dito  da  Caza  da  Moeda   29:6^000 

.^odo  Correio.    LôoUooo 

liitoda  Fabrica  de  lapidar  diamauies   7:4ooUooo 

Dl  o  da  Alfandega   55:3ooUooo 

Dito  da  Mezii  (lo  Consulado   3:56oUooo 

mto  com  a  arrecadação  de  dirersas  Rendas ...  1  aioooUooo 

Obras. 

Na  Academia  das  Bellas  Artes  ,  i  tt 

Na  Capella  de  Sào-ChrisfovS !  1 ! !  1 !  l ! ! \  \ 

No  Passeio  Publico ,  c  Aqueducto  da  Carioca ....  i5:oooUooo 

^.^.^"^«"lo  do  Maracanãa   i2:oooUooo 

xVa  Alíandeffa   .  tt 

^    40:0001/000 

Rs.  1:239:65511680  1:239:65511680 

Despezas  extraordinárias. 

Transporte  de  Allemàes   ^  tt 

Compra  da  Caza  do  Conde  do/ W,"  hoU  Cal  '^''^^'^ 

mara  dos  Senadores ,  resto '.   ti/c  c/:  tt 

Dita  na  rua  do  Lavradio,  onde  estàV  '^i^.  36:56oUooo 
naes,  mie  se  mandou  comprar,  e  ainda  nSo 

çonsta  da^iação ,  gne  u>lvei  possa  chegar  á  .20:oooUooo 

Consignação  para  a  Província  de  Saiu-CathaSna .  48  ZuZ 

Dita  para  a  do  Espinto-Sanio,e  Aldeamento  dos  '^^^^^^ 
índios   AC  4:  ir 

Bi;a  a  dwe..30s,or  coou  d.  diriá; 'aWai;:  1 1 1 

Dita  ao  Banco  para  ser  applicada  ao  juro  do  anno, 

lerando-se  o  restante  á  conta  do  Caoiíal  <ç  tt 

Por  conta  da  divida  de  Auzentes;° .  <Soo:oooUooo 
Pagamento  das  quantias  liqnidas  en,;;^;' 'í<'=~'°Uooo 

i  besouro  por  sequestro   -Kc.^  „%mi 

Amortisaçào  de  divida  redusida  a  seduiaVajVre;.'  ""^^-^^^^^^ 

ponucQtes  ao  anno  oue  acaba  ,  -tt 

r  ucjueacaDa   4:720^79  1. •411:684X1575 

Rfi.F..  10:112:933:44^ 


(7) 

RECA.PITUJGAÇÃO,  V 

Receila   b       ^  ✓  a 

.    D«pm   .  4'?««8«»Uo« 

 '•   io:itx:933U44(( 

 •  •  •  •  •  R».  5:i5ovi33U44( 

Nio  se  apresentão  da  mesma  forma  os  Orçamcmoj  das  ProvIn^n^ToIZr^ 
.827,  por  não  ter  o  Thesouro  sufficiectes  dados ,  „a  feita  Ts  5^  pr^nriTÔrca 
mentos  de  Receita    eDespm  do  corrente  annô,  «,bre  que  podJLTCw 
aprountadamente  tal,  ou  qnal  Orçamento;  podeildo-se  c2m  ludoTffirmar 
amda  no  futuro  anuo ,  não  poderão  melhorar'  de  Rendas,  como  era  deT«  ar'-  e 
consudos  Oflicos  recebidos  das  Juntas,  por,pehum,,s'co„dnnào  ™  lameóúr 
os  D«les,  que  ajnda  ex«temi  e  outras  apre.,eDtào  difficuldades  no  pronto  paga- 
mento das  suas  indispensáveis  despeias ,  alem  das  extraordinárias ,  que  ,,esSo 
sobremaneira  :  por  que  no  Artigo  -  Marinha  na  Provinda  da  Bahia  -UoS 
SlfSl".í?84oRs''"         -  -3«S=97^U34iRs.,e  em  Santos,  ou  sZ 

■     -  \ 

Rio  de  Janeií  o,  em  8  de  Agosto  de  1826. 

ANTONIO  HOMEM  DO  AMARAL. 


>  .1  I 


ORÇAMENTO  DAS  DESPfíZAS  DA  SECRETARIA  DOESTADO  DOS 
NEGÓCIOS  DA  GDERRA  PARA  O  ANNO  DE  1827. 


DESPEZA  QUE  ^ELA.  THESOURARIA  GERAL 

Das  Tropas  da  Corte,  se  deoerá  fazer  no  próximo  futuro  anne   de  l8zjf  jcal- 
culaaacom  o  actual,  menos  as  extraordinárias,  mas  sim  com  os  Corpos  f 
e  .  Classes  existentes  aUúx»  relacionadas 


Mensal.    AamalJ 

Esudp  Maior  Rs.  8:96011880  •  ia7i53oU£(6o 

Imperial  Corpo  de  Biigei&eiros . •  3:585Uoc>o  <  .  -  i.3i  uxaoUoioo 

Ariillieria,eForialeza»                                      i:635Uo8a  19:620X1984 

 _  .Segue  Rf   lò-.xdoV^áz  c í:  >iS6:if  ilijfí^ 


(») 

Mensal. 

Transporte  ^  -  •  •  •  - ' 80^962 

Corpos  da  2.a  Linha  

(Wficiu«í:«»formn(l*íí   ^■•7'^?í{'oJ 

Thesoufraria:  Genal  das  Tropas  . .,   1  =0 J^^Pf 

SfiCi:ciariaL..da_Consclho  Supremo  Mihtar   ^i^^r 

Academia  Imperial  Militar   7>^oy/6i 

Aiumnos  da  Academia  Medico  Chirurgica .....  1  i^U^oo 

▼rotas  ,  «  Orftas  Pensionistas  

Ditas  que  gozão  Montc-Pio   69«U246 

CORPOS  DA  CORTE,  E  NELLA 
EXISTENTES. 

.5.0  Batalhão  de  Granadeiros   ^^^USio 

o     r»-,^    o62U030 

3.^  Ditp   Q 

2."  Dito  de  Caçadores   7841.000 

27  o  Diio  '.   622U000 

i.'o  Corpo  de  Ariilhcria  de  Posição   i-.óópUooo 

^.o  Dilo.  •   596U000 

1.0  Diio  de  dita  Montada   604U021 

Corpo  i  da  Policia-  ,  • .  •  •  ^  '  7^7?^ 

Dito  de  Veteranos   1 :494Uaáo 

CORPOS  DAS  PROVÍNCIAS  DESTACADOS, 
NA  CORTE. 

5.0  Bai»llâo-*de  CaçadoreisL. tíe  S^.  Paulo..,,..  i:oi3Uooo 

i8!'>  Dito  de  Pernambuco   781U600 

21 .0    e  24  da  ^.a  Litthíede-  Minas  Oeraes . .....   047U000 

7.0'Corpo  de  Artilharia  de  Posição  da  Bahia.  .  776U000 

6 ^ .  I>ito^ .de  Mp^Vu^du  ^  /iita .    \^6\}pqo 

Esquató^do  2'.«  'Ke|i^çn.t9   de ,  Çavallarla.  de 

Minas  Geraés . • '  •  •   179^667 

A's  familias  dos  Officiaes  dos  Corpos  da  Corti: , 
destacados  nas  Províncias-,  parle  dps..  seys,  res- 
pectivos Soldos   SooTJooo 

Pret  dos  Corpos  existentes,  a  cima  declarados 

inclusive  dos  .OíTsci^éS  .Iõft.fÍ0>ies,^  €T^ldadDs  ; 
Reformados  ,  Destacamentos  de  Registos ,  c 

Tele^^hos  -   4o:ooooUooo 

Ahigivei*.;dÊ^>  Gasus                          •  • ,   5^^H^9^ 

Praças  avulsas  .»  .....  v-  887X1900 

Rs....  b2:ò45Uòoo 
Obras  Militares  ,  por  Aviso  de  22  de  Julho  proxi- 
-  m<y"'f»assado,    e  Tabeliã  junta,  dcver-se-hà 

^esjpender^  mensalmetite  do  .i>P.  de  Seicmbro-  

'  jVOsbaiD  ifiituro  em  diante.   3;^fifttrgpo  ^ 

f.v.  v.C.í):,:                     .i       •    ...    .Us   .85:845UáioÍ  . 

\  íBSlo  '.da . Jaaeíro  i;6  de  .Agosto    i82^'í=  ..,^r 

IGNACIO  VIEGAS  TOIRINHO 


j4nnuu 
i58:i7iU544 
57:55211852 
68:870X1004 
l2:i9iU<856 
6:433U944 
8:76iU902 

i;382U4oo 
14:729X1424 
8:378U952 


9:003x1720 
io:344XJooo 
9:4o8Uooo 
7:464Uooc 
i8:828Uouo 
7:i52Uooo 
7;  248X1 25  2 
o:6q4Uooo 
17:^3,1X196» 


i2:i56Uooo 
9:379X1200 
iQ:Lá4XJ.oç)o 
9:3i2Uoooo 
5:352XJooo 

'-2:i56Uoo4 


9:600X1000 


48o:oooUoo» 
9:o26U3ií> 

io:<r44X^oo° 


990:546X1360 


99- 


000 


RANGEL. 


ORÇAMENTO  DO  DINHEIRO  PRECIZO  PARA  FORNECIMEINTO  DA  TROPA 
ncsiu  Corte  no  anno  futuro  de  1827  calculado  pelo  foraecimcnlo  feito  qo  mez  de 
Jtiuho  de  1826  ,  conforme  a  conta  já  entrada  no  Thesouro  Publico. 


Para  compras  dos  géneros  abaixo  mencionados 

Transportes  

Custeanicnto   

Expediente  

Soldos  Empregados  

Comedonas  de  embarque,  e  despczas  eventuaes 


Reis. 


Cada  mc7.. 


ai,i5iUio3 
58U170 
76U800 
18U540 

22dU00O 

2,iooUooo 


a3,632U6i3 


Anno. 


253,8i3Ua36 
698U040 

222U480 
2,73óUooo 
25,2ooUooo 


28:^59111356 


A  quem   tem  de  famecer-se  ^  segundo  a  conta 
de  Junho  acima  referida. 


Forragens,  j 

Classes. 

■s 

B 

0 

EU 

0 
fc. 

V 

0 

.S  ! 

u  1 

0 

ud 

..ri 
u 
A 

3 

•  M 

K 

0 

1  1 

1 

Ao  Jlsiado  Maior  .  . 

u 

4270 

U 

u 

3368; 

Aos  Engenheiros    .  . 

» 

60 

]) 

240, 

As'  Repartições  Civis 

36o 

i> 

390; 

A'  Artilfaeria  .... 

1054 

55o47 

63784 

38o4 

660! 

A'  Cavailaria  .... 

>> 

3488 

6976 

3549 

Aos  Granadeiros  .  .  . 

27248 

>» 

25598 

j> 

,  3oo; 

Aos  Cavadores  .... 

19912 

40116 

839o5 

5lO: 

A'  Policin  

>> 

11097 

10347 

i5i8 

180! 

Aos  Veteranos    .  .  ■ 

>> 

ia387 

11007 

>» 

i 

» 

Ao  Deposito  de  Recrut. 

» 

7611 

7611 

» 

» 

Aos  Destacamentos  . 

>> 

i5o 

í» 

3o'; 

A's  Milirias  

3oo 

28451 

51126 

3906 

1385; 

A's  Fortalezas  .... 

»> 

1111 

n 

» 

•■ 

» ■ 

Aos  Presos  

>» 

ioo58 

63oi 

485i4 

174206 

266655 

12777 

7093 

Qualidades ,  e  quantidades  dai  géneros  necessários 
para  o  numero  de  rações  em  frente  declarado. 


Reis. 


485]4|&a(óes  de  pão  a  6o  rs  

i742o6;Dit.  de  i'ar.  que  faz 43553/20  alq.  a  io35  1/6 
215286  Dit.  de  carne  fresca  de  1/2  Ib.  a  20  rs. . 
6241 5;Dit.d'ai:r.de4<o  que  faz  arr.  487  20/32  ai4oo 
45o68jDit.  de  feijão  de  1/91  alq.  495  23/91  a  2000 
194732 ; Dit. de  touc.  de  1/0  arr.  575  33i!/5i2a526o 
i93o89[Dir.  de  salde  i/oalq.  de54lb.  223 1/2 a 7:20 
179471  jDit.  de  lenha  a  4 1/26) 
2688  j  Feixes  a  35  rs.  \  ■ 

12777  Rações  de  milho  dc  i/Salq.  159  1/8  3920  ■ 

ia534|Dit.  de  capim  a  145  rs  

63oi',Dit.  de  carne  c  peixe  para  os  presos  a  25 

7093 jDit.  de  forragens  a  240  

646  i/2;Medidasdeazeitea2ooparaliizes  da  Tropa 
68  Libras  de  fio  de  algodão  a-3ao  rs.  .  .  . 
8  Dúzias  de  vélas  de  sebo  a  240  rs. .  . 


2,910X1840 
4,5o8U3o6 
4,3o5U72o 
68aU675 
99oU5o5 
i,473U66o 
160U920 

818U867 

1,469X7355 
i,8i7U43o 
157U525 
1,702X1320 
129U300  j 
21U764 
1XJ920 


2i,i5iXJioj  j 


N.  B.  Nas  rações  de  Etape  despendidas  comprehendem-se  62,416  rações  de  carne  de  mcin  libra,  as  mesmas 
d'arroz,  e  toucinho  de  4  onças,  que  além  das  rações  ordinárias,  que  recebem,  receberão  os  Corpos  d'Artilhe!Ía 
da  Bahia,  Milicias  de  Minas  (BataBões  5,  8,  e  18),  que  fazem   a  guarnição  desta  Corte. 


N.  M.  Aimportancia  deste  Orçamento  pôde  subir,  se  os  géneros  subirem  de  preços,  se  o  numero  da  Tropa 
se  augmentar,  e  se  houverem- reméssas  de  géneros  para  o  Sul,  ou  outra  alguma  despcza  não  pi-evista  n'eJIe. 
Kio  39  de  Julho  dc  1826. 

( Assignado  )     ALBINO  GOMES  GUERRA  D' AGUIAR  , 
Commissario  Geni  do  .Exercito.. 


Orçamento  III  primeira. 


(97 


ORÇAMENTO  VÁ  DESPEZA, 
peia  jue  fez  em  1824  ,  i8a5  J  «  no  primeiro  Sematre  de  ák. 


Despezas  do  Arsenal  ' peáveis  pela  Consignação  que  se  recebe  do 

Tâesouro  Publico, 

Compra  de  Géneros  por  grosso  ....  -d  / 

Bito  diios    por  miúdo   ^^^^foUooo 

Despezas  miúdas      io:5ooUooo 

'TrJ'':^rti^^  '^^^ 

Compra»  de  matérias  pnmas  para  o  lavor  das  Offic!»as  da  mes- 
ma  t<asa   , 

Jornaes  dos   Operarias  ,  que'  'u-^baVh^o'       Ob.Vs  dós  A'rn;aVens  ^^^^^^^^^ 

e  Keparos  da  Fortaleza  da  Conceição  ...  c  tt 
Compra»  de  materiaes  para  as  mesmas  Obras  .  *  *. '  :^ooUooo 

  i:oooUooo 

Rs.  2i6:8ooUooo 

Despezas  do  Arsenal  pagaveU  pele  Cofre  do  Producto 
de  1  olvora  da  Falrica  da  Lagoa  de  Freitas. 

Ordenados  dos  Deputados  da  Junta  ,  e  dos  mab  \ 
ISmpregados  das  diversas  Eepanições  Subordi- 
nadas á  mesma   ,c.»ir  tt 

Graiificaçõe,  a  diversos  i5:76orooo 

Fritór  ReF>^','  V  do  EÍ'  9*4^'^ 

  8o3Uooo  17:507X7000 

Bt.  234:3o7Pooo 

^'em  ".^T^"^^'  ^*       '^"'^  "^o  Thesouro  Publico  importSo  annualmeute 

rie^nl^tn    fif?'  de  fardamento  ,  comp«.  de  armamêoVos 

obW^r      '  ',5o  conte-pladas  nesié  Orçamento  :  porTrém 

Orçamento  IIJ. 


(10  ) 

es  Ordenados  ,•  Gratificações  ,  c  Salários  dos"Emprcp[atlos  do  A'sen4  sSò  pasos 
pelo  Cofre  da  Pólvora,  por  não  o  poderem  ser  pelo  do  Arsen  1 ,  em  confor- 
midade do  que  4)eteriííiuQU  jà  Poisaria  jJ^j  Seçyei/iria  fl•í;sladtí^  dos  Nc-ocios 
da  Guerra  de  17  áè  Fevereiro  cíe  1820. 

Contadoria  ^0  Ars^n^*!  do  Exercito  ,  29  .dcy^ulho  de  1^26. 

Assiíiuádo  -  JOZE  DE  CUPERTINO  FERREIRA. 


ORÇAMENTO  DA  PESPEZA 

JDa   Fabrica  da  Pólvora   da   Lagòa    de   Rodrigo   de   Freitas ,  que  se  poderá 
fazerem  o  fuuuro  anno  de  1827  ,  calculada  pelos  annos  anteriores  ,  a  saber  ; 


Compra  de  Salitre  Rs-  2o:oooUooo 

Dita  de  G*íneros  por  grosso   •....>.   8:ooo,Uooo 

Dita  de  ditos  pr  niiudo    4:6ooUooD 

Despezas  miúdas  •  •  •  •  •   oooUooo 

Jornaes  dos  0[)erarios  d.a§  Ofíiciuas  da  Fabrica   • . .  •   4:.8oo.L_ooo 

Ditos  dos  Trabalhadores  das  Obras   

Salários  do  Patrào  ,  e  Remadores  do  Barco  •   335 u8oo 

Despezas  com  Remédios  ,  e  Dietas  dos  Escravos  enfermos    a5iU870 

Ordenados  dos  Empregados  da  Fabrica    716U800 

Gratificação  ,  e  Moradias  dos  jnesmos.  •  ••  •  5ooUooo 

Alimentos  concedidos  á  D.  Ignacia  Maria  do  Amor  Divino  ,  \iuva 

do  Capitão  Joze  Antonicy.  Gonçalves  Guimarães    i44^Jooo 

Salário  do  Fiel  dos  Armazéns  da  Fabricada  P.olyora  em  Bota-fo{^  fii6U8oo 

Jornaes  do  Mestre  Ferreiro  ApposenUido  ,  Antonio  Soares  Moreno  i8^U5oo 

Rs.  43C547U770 


.  .  >  ■  • 

Mio  se  pode  ainda  calcular  a  Despeza  que  se  poderá  fazer  com  o  Estabele- 
cimento da  nova  Fabrica  do  Porto  da  Esirellu  j  e  por  isso  não  vai  contemplada 
qç5^  P/Vçanjuento. 

Contadoria  do  Arsenal  do  Exercito  29  de  Jullio  de  1^26. 

Assiguado  —  JOZE  DE  CUPERTINO  FERREIRA. 


( " ) 

V  .  


CALCULO  DA  IMPORTÂNCIA  ' 

A  <JHe  p6de  montar  a  Derpe:a  da  Secretaria  d.  Estado  dos  Negocias  da 

Guerra  no  atino  de  1827. 


folha  das  Despezas. 


Dcíipcz:  s  iiiiudíis  íeil:is  pelo  Porieii^ 

Dila  dc  Piipd,  Penns,  Tinia,  e Lacre ^^«^000 

Dita  com  o  Livro  da  porta  ,  Livros  de  ^4s^o  \  C^useimV  ' ;  pâs'tai  '  '^TÍÍ''^'' 

Bila    CO.U  a   cera  para  Lun.inarlas ,  e  serviço  da  Sea  etária  Tt'^'^ 

Dua  com  Passaportes  es,an.pados /e  renovação  de  Chapa  n"^" 

«t*»*«Oitt-«s <3orreios                               ,  «       v^napas    i4oL'ooo 

Despezas  eventuaes   .  '  * i:868U8oo 

*  * ' '   200U000 


Pela  Folha  dos  Ordenados.  ^'-^^^^'«^ 

Ordenados  ao  Excellentissimo  Miuistro  e  Secretana  de  Estado,  e 

aos  Uliiaaes ,  e  mais  Emiírcífados    .  1  1 

^    °   io:Qáil/ooo 

Total   Rs.  iSiaSçUSap 

Secretaria  de  Estado  ,  7  de  Agosto  de  1826  «««SHaaHateaa 

Assignado  —  JOZE  IGNACIO  DA  SILVA 


ORÇAMENTO  DAS  mSVEZkS  ORDLNARIAS , 

Que  se  poderão' frzer-corn  a  casa  do  Tribunal,  e  da  Secretaria  do  Conselh 
Supremo  Militar  no  faturo  anno  de  1827. 


24  Resmas  dc  Papel  de  Holanda    ,  loUoooRs.  240TJ00. 

  M    dL'^ooo  120U000 


Segue  Rs.  456Uooo 


( 

Transporie/Bfl 

.    a  20U000 

é  lAvro*  paraRemslos  

X  Dilo  para  a  PorU     ^ 

a  Pasías\Íe  Maroquiiu  para  Papeis    ^U4oo 

6  Dilas  de  Papelfio   ^oco 

2  Milheiros,  de  Pennas   »  lauooo 

2  Duiias  de  Pennas  de  Lapiz   •  •  •  • 

3o  Garrafas  de  TinU  •   

2  Sacos  para  conducção  das  Pasus   

Ao  Moço  do  Conselho  para  aceio   •  •  • 

Ao    Dilo  da  Secretaria   

365  Dias  de  Gratificação  á  Ordenança  ,  que  serve  ao 

Conselho,  e  Secretaria  ;• 

Almanaks,  Folhinhas,  e  outros  utencilics  ,  assim 
como  Hóstias  para  Sellos  ,  a  quem  as  corta,  Obreias 
Areia    Carretos,  e  mais  despezas  miúdas    ^ 

Total  . . .  •  Rs. 


-456X1000 
1 20U000 
16U000 
1 2TJ800 
9U600 
a4Uooo 
1U600 
9U600 
16TJ000 
60U000 
60U000 

87U600 


iSoTJooo 


:oo3U2no 


Oòservarôes. 

Não  entrào  neste  Orçamento  os  vencimentos  dos  differentes  Empregados 
desta  Reparúçào ,  por  ter  natureza  de  Soldo ,  que  devem  ser  contemplados  por 

aquellas,  por  onde  sào  pagos.  ,    .  o     -  j 

Pode  ausmenlar  a  despeza ,  se  se  destinar  Casa  para  as  Sessões  do  Conse- 
lho ,  por  se  fazerem  na  da  Supplicaçào  ,  e  haver  difficuldadc  do  se  continuar, 
por  circunstancias  ,  que  tem  occurrido  ,  nesse  caso  para  os  utencilios  ,  e  preparo. 

Sé  houver  necessidade  de  reforma  de  Bancas,  e  Panos. 

Se  houver  mudança  da  Secretaria,  como  tem  acontecido  por  quatro  vezes, 
pela  despeza  da  mudança  ,  e  preparação  da  Casa.  •     j  c 

Se  houver  necessidade  de  augmenlar  .nlguui  Almario  para  o  Arquivo  da  de- 
cretaria conforme  a  accumujiação  de  papeis  que  occorrercm. 

Secretaria  do  Conselho  Supremo  Militar,  27  de  Julho  de  1826 

Assignado  —  O  Conselheiro 

JOÃO  VALENTIM  DE  FARIA  SOUZA  LOBATO. 


OKCAMENTO 

DA  SECRETARIA  D'ESTADO  DOS  NEGÓCIOS  ESTRANGEIROS, 
.    PARA  O  ANNO  DE  1827. 


ORÇAMENTO  DAS  DESPEZAS,  ORDENADOS 

Da  Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  Estrangeiros ,  Legações ,  e  mais  Repartições 
suas  subalternas ,  no  Anna  de  i8zyj  a  saber: 

Secretaria  d'Estada, 


O  Ministro  d' Estado  '   4í8oorooo 

OOmcialMaior   íiSoUooo 

10  Ofíiciaes,  a  400U000  réis  cada  hum  

Guarda  Livros   35oUooo 

Porteiro   35oLooo 

2  Ajudanies  •   584l'ooo  io:9i4Ucoo 


AFolha  das  dcspczas  da  Secretaria   6:cooUooo 

Ordenado  do  Oí  liciid  Maior  apozeniatlo  Si  meão  Esie- 

lita  Comes  da  Fonseca  •  83oUooo 

Dito  da  ametade  á  Yiuva  do  Oííieial  Agostinho  Rodri-  _ 

guês  Cunha   20otJooo    1  :o3o  L  000 


Rs...  17:94411000 

Commissâo  mixia  no  Rio  de  Janeiro*  '- 

Commíssario  Juiz  ^.^  1  ••  200U0CO 

Dito  Arbitro  «.i:20oUooo 

Secretario   600U000 

Interprete   600 1 000 

Porteiro   3oolJooo 

2  Conllnuos ,  Q  200U000  réis ca<la  hum   /p^^^- 

Meirinho   200U000 

Quantia  que  se  arbitrou  para  o  expediente   200L000  4:70oUooo 


Commissâo  mixta  em  Londres* 

Commissario  J.iiz   2:4ooTJooa 

Dito  Arbitro...-   2:o..oUooo  4--4ooLoop 


Se-ue  Rs. . .  27:14411000 


Orçamento  Ip^ » 


}lé'..ku^'llA.'.Í>^  ORDENADOS  jSiilfLOMATIÇOÇ.      "  \ 

InglfUferm, .       ..       .     ,i  . 

Envido  Extraordinário,  e  Ministf^  IÇMpotenciarío  i2:o'òoUooo 

Secreíario  de  Legação   2:4ooUooo 

2  Âddidos ,  a  1 :  óooUqoo.  Rs   3 :  2òoX7ooo 

•Cppsul  .Oeral.  v.  v:^   iroooUooo 

CoiMuJ   óooTJooo  19: 200U000 

França, 

Enviado  Exlraordinario ,  e  Ministro  PleDipoteociario  p.-ôooUooo 

SecreUrio  de  Legação   2:4òoUooo 

3  Addidos,  a  i:6ooUooo  Rs   4:8ooUooo 

Cônsul  Geral   i.oooUooo 

•  •  •  • :  •'   600U000  1 8.400U000 


m 


Russ 


la. 


Enviado  Extraordinário,  e  Ministro  Plenipotenciário  i2:oooUooo 

Secretano-  do  Legação   2.400U000 

1.600U000 

Cônsul  Geral  ^   ,  .oooUooo  17.000U000 


liLstria, 


Enviado  Extraordinário,  e  Ministro  Plenipotenciário  0.600U000 

':7Sos':'f:'T  

Con»ul  Geral......::; 2.600U000 

^    1. 000 U 000  i5;6ooTJoo» 

■Portugal. 

f^^Tu^t'  '            «-PO-nciario  .o.oooUooo 

Addido   '  ' ^.4ooLooo. 

Cônsul  Geral... 1.600U000  . 

Cônsul   i.oooUooo 

 "  •"  6«oUooo  i5.6ooUooo 

■fíespnnÀa. 

  2.400U000 

Segue  Rs...  112:844X7000 


Addido. .  V.' ; .  tTrausporte  R,.  .V 

Cônsul  ;   ^'^^^m.J%.lf 

 ;   ooolkif»  iS:6qqVí)09 

T  Paizês*'Bai;pos. 

Encarreçado  dc  Negodos  •  .  ttv. 

SecretAiio  de  Legação...  ^sMog^, 

Consnl  Geral.... V   i:%«oõp 

  ^•oot^D6it)o  6:éõMoo9 

Homa. 

Enviado  Exlraordinario,  e  MinLsipft  Pl^«-    .     •   •  « 

Secretaria  de  Legação . . .! .  «^««potenciano     8:oooUooo  .. 

  i:6ooUooo  9:6ooUoo» 

Prússia. 

Encarreçado  de  Negócios   ,  ^- 

Secreta  no  de  Legação   *   4:oooTJòoo 

Cônsul  Geral    * :6ooUooo 

*. •••••  1 -00011000  6;tfooUooo 

tStt<raa,  o  mesmo  a  cima  .  .  ,^  V 

Dinamarca  .  .  .  dito  .  ^      *  '  6:«0oUooo 

Nápoles  dito     "  *  '  '  0:6ooUooo 

Toscana  ....  dito     *  *  '  '  6:6ooUooo  . 

Sardenha  ....  dito  .'.*'*  6:6Qoirooo 

o:oooUooo 

■Estados- Uaidos  d^Jmerica, 

Encarregado  de  Negócios  .  .  /  tt 

Secretario  de  Legação  *  •  •  •  :  4:o«oUooo 

Cônsul  Geral  .  J\Z.  .   ^-4001)000 

■   •  ^^oool^otfo  7:4ooUooe 

México,  .  ' 

Encarregado  de  Negocies  ....  /  tt 

SeoretaiS)  de  Legarão.  .  .  -  4:oooUooo 

Cônsul  Geral  .  .  .'    i:oooUooo 

'.   i:oooi;ooo  6:6ooUooo 

^iíaí/W<z,  o  mesmo  acima  .  .  '    a-j:  ti' 

Columbia.  .  .  .        dito  p:pooUooQ 

Buenos- Ayres  .  .  .     dito     *  '  ,.^:^OoUooo 

. .   iito  .  :  .-^^^^^o^^o 

Bolima  ....  ;  oíoooFçjoo 

 ^í^oo  . 

6:^iroo<>  • 


.£xtrftor4liuario Presentes } 


^^.rémtííi  de8jM»at,<«traordiBanas  &0.000U000 


-''^  *         -  ,       .    Rs   287:844Uooo 


N  S.  Todos  os  Mtàiros,  Secretários,  c  Addidos  recebem  aqui  U-e,  nuarieis 
cúsio. 

Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  Estrangeiros ,  29  de  Julho  de  1826, 

lia  Auiencia  do  Official  Maior. 
'  BBNTO  DA  SttTA  MSBOA. 


ORÇAMENTO 

DAS  DESPEZAS  DA  SECRETARIA  D'ESTADO  DOS  NEGOCIO» 
DA  MARINHA  PARA  O  ANNO  DE  ir^aj. 


Uíusirissimo  e  ÉxceàQnlisámo-SeuKor  >  ; 

Tenhoa  hoarad^  -remeuera  Vossa  Excellencia  o  Òrçamerito  das  fíespezas  da 
Mariuhay  ccrlas  e  prováveis ,  que  se  hão  de  fazer. «UHualjnen te,  calculado  pela  Con- 
tadoria da  Marinha,  para  o  anno  dc  1827,  coutando  simplesmente  com  os  Navios 
que  tem  sido  armados  neste  Porto,  akm  dos  outros  arugctó  cjue  vâo  parctotnwinte 
especificados  no  referido  Orcaiucttto.  Devo -porem  observar  a  V*  Ex. ,  pnteo ,  qiáe 
iocino  a  Não  Pedra  Primeiro^  e  as-Cliarwias^nimo  .Grande  e.  Marm/jmía  como 
Navios  Armados  j-iião  o  estando  ,  por  que  segundo  as  Ordeús  qtfe  exisleni ,  devera 
armar  logo  que  acabem  o  fabrico  eiu  que  es!,ão  :  secundj>  )i  que  a  quantia  em  que 
se  orca  a  referida  despeza  ,  hé  partindo  do  principio .,  quií.  ps^  Navios  Armados  neste 
Porto  devem  ser  fabricados  pelo  Arsenal 'dá  Marinha  desta  Corte  ,  e  municiados  c 
pagas  as  suas  t^arniçòes  por  esta  Intendência ,  è  por  conseqa^ncia  a»  quantias ,  que 
lhe  são  arbitradas  no  dito  Orça  luento ,  deverão  ser  deduzidas  do  total  dellc , 
quando  os  referidos  Navios  sc  acharem  destacados  em  .  outras  Províncias  ,  e  que 
pelo  Thesourq  destas ,  ou  pelo  Thosouro  Nacional  scjao  pagas  as  suas  dcspczas  : 
teriio",  <|ue  00  citado  Orçamento  não  se  coro prehendende  a  despeza  d' Arlilhana  e 


mtiniçôcs  dc  Gwtry^  pófifaiê ,  ft-polvMa  1 1  algns  oiit|p5  objecioi 
Rcpariirão  dajGuerra  >  c  ^  que  niemuii  fn  nào  ««tòtii^iimD»  ~ 

d^nquellcs  ol)íécios<j  «dis  niais  he  suuunamente  inccrts  fçmèllítw  

Faço  igualmente  subir  ouiro  OrçhmenU)  daa  BcspdH»  éciFrètBt^  _ 
«iompi  a  dcUos  ,  no  qual ,  por  isso  que  taí  DeApeza  muito  viim«tÍHa:^ 
«c  regulou  pelos  dados  qné  eoastão  do  mesmo  Orçamcnlo.  . 

bV.G^aV.Exc. 

Aio  de  Janeiro ,  a  de  Agosto  de  182$. 

e  Ex™».  Snr.  Visconde  dc  Paranay». 

JOZÉ  MARI.i  DE  ALMEIDA. 


ORÇAMENTO  DAS  DESFEZAS 
Da  Pagadòria  da  Marinha  para  o  anno  de  1827. 


Soldos  dos  OíBciaes  de  Marinha  desembarcado»  9o:839U556 

Ditos   de  Artilharia  da  Marinhà  ^  no  estado 

completo   60:669X7600 

Importância  dos  Prets  da    dita  ^  e  funde  de 

lárdanlento   .  •   88:4o8U8oo 

Soldos  e  mais  vencimeotro  aos  Soldados  e  mai» 
Inferiores  e  mais  reformados  da  mesma  Bri- 
gada  i:5i3U872 

MoQtiP  Pio  do  Corpo  da  Marinha   &583Uz9?, 

Dito  dc  Artilharia  da  Marin h»;  e  Sngada  ..  ^-Jín^l&lJJyjdr 

Cunipanhiu  dos  Guardas  Marinhes  y  Ordeoado 

dos  Lentes    io:z42TJ52o  . 

Ordenados  dos  Eaipregildos  Givis  pela  íclha  .  .  .24:009X1984 

Pará   hum  Capitão  dc  Fra^a  ás  ordens  do  

Excelleniissinio  Ministro  da  Marinha,  aug-  . 

mento  de  soldo ,  e  coniedorias    .  919XJ200 

Para  hum  dito  encarregado  das  .feciuras  das 

Barcas  Ariilheirs»  em  Santos  ..«.......<..        i  :824Xiooo  ' 

Para  hum  dilo  cncí.rreg;ido  do  Registo  do  Por- 
to ,  augniento  de  soldo ,  e  comedorias  ...  9Jr9XJaoo, 

Para  hum  Capiíào  .de  Mar  e  Guerra  encatre-  .  .        .  ;  1 

gado  do  corte  da  madeira  era  Cabo  frio  ..  792XIooo.:.  ■  -  • 

Segue  a84:o66U4oo 

Orçamento  N°,  V, 


I 


(  x8  ) . 

Transporte  Rs. '  fl84co66U/|.o(>  ^ 
A  hum  dílo  Inleiulcaie  da  Marinha  em  Santa 

Caliai^ua    irSiaUtíoo 

Com  o  Exccllentissimo  Inspector  do  Arsenal , 
e  mais  Empregados^  awgmento  de  soldòs  e 

mais  vencimenios    10:73311472 

Aos  Officiacs  de  Fazenda  d'Erabarque    4'485U9q(J 

Ditos  de  Náutica   •        ^  876U000 

Ditos  de  Cirurgia,  Capelães,  e  Práticos  ....  3:4o2Uooo 

Ditos  de  Apito   445BUooo 

Para  feria  (los  Operários  do  Arsenal    ipi-.óBSDçôo 

Para  as  Soldadas  dos  Algarvcs ,  Remeiros-,  c 

Patrões  das  Galiotas  .    29:42011820 

Comedorias  para  os  ditos  como  ração  por  cou- 
ta de  sallarios    8:i72Uooo 

Gralitlcaçôes  á  vários  Empregados  e  Pensões 

á  Viuvas    2:692^600 

Para  comedorias  dos  Escravos  da  Fa;senda  Pu- 
blica  8:127X1600 

Salários  á  Maruja  de  Navios  dezarmados  . . .  6:86811720 

-Ditos  dos  que  guarnecera  as  Prezas   7:3íoXJoÒ2 

Para  o  corte  das  madeiras  na  Ilha  de  Sauta 
Catharina  ,  Caho  frio  ,  S.  Sebastião  ,  e  com 
o  fabrico  das  Barcas  Artilheiras  em  Santos  3o:oooUooo 
Do  AlugTiel  do  terreno  da  Tanuaria  ,  e  Foro 

do  dito  da  Cordoaria   178U992 

Para  a  CousÍ£[nacão  da  amortização  da  divida 

antiga   i8:oooUooo 

Para  compra  dos  Gt  ur  <x).s,  e  consumo  dos  Ar- 
mazéns calculadas  pola  mão  d' Obra ,  com 
mais  bum  terço  para  medicamentos  ,  e  sobre- 

celenles  precizos  .'   248"-i68U9i6 

Para  despczas  extraordinárias  de  carretos  fei- 
tio ,  e  mais  raistefcs  , , ,  i  :44oUooo 

Orçamento  para  differentts  Embarcações 
armadas  segundo  está  determinado, 

Náo       .    Pedro  I.  praças  65o  i96:56oUooo 

Fragatas      Imperatriz    »  5oo  i5i:20oUooo 

D.  Paula   ,-   »  5oo  i5i:20oTTooo 

Piranga   »  5oo  i5i:20oUooo 

Paraguassú   .  •   >j  33o  99:792X1000 

Theiis    »  33o  99:792Uooo 

Nictherohy    »  3oo  90:7201^000 

Curvetas     Maria  da  Gloria   »  23o  69:552Uooo 

Carioca   »  372  62:01  ?U8oo 

Ilaparica    »  i5o  46:36oUooo 


264:i54U728 


Segue  ■  i9i7:388U8oo  Rs. 864:164X1728 


(19) 

^  Trhtísporle'  Rs; 

Gentil  Americana  ...  3>  140 

Massaió  ".  .■;   „  1^0 

Libml    >, 

Bergauliiis  Cassiqiie    „  lop 

íi"'Wny   „    ■  go 

Caboclo   „  ,  op 

Maranhão   „  109 

P"'4'^    »  110 

Beaiirepaire   s,  104 

Rio  da-  Prata   »  61 

Ororáo  ,    >,  (Jo 

Real  João   »  . 

Paquete  da  Bahia  ...  »  61 

Boiu  fim   »  *  20 

Escunas      Lepoldinã    »  84 

Pará     »  S6 

'Atalante   »  3.7 

Maiia  da  Gloria   »  2.4. 

Januaria   35  3i 

Providencia                .  .  >3  l/í. 

Conceição   n  16 

IndependcnciaouMoiie  »  48 

Charuãs      Animo  Grande   as  60 

Harmonia    3>.  5j 

,        Jurujuba    s»  38 

Galera        Lecór"   ■»  2& 

Brig.Transp.f  Atrevido    sj  3o 

e  Correios  (Independência  Feliz  .  »  20 
Barcas        Correio  Imperial  Hi- 

bernia    »  20 

Dita  Britaiíia  ......  »  3o 

Barcas  Artilheiras  11  a  19  praças  »  209 
Náõ  Príncipe'  Redt  quê  i5€rVe~de  Presiganga 

para  os  nella  Empregados-  ,  


42:33)^oóo 

3a:ppilJooo 
24:192X1000 
32:961X1500 
32:961X1500 
33:264X1000 
3 1:449X1600 
..18:4.46X1400 
i8:i44Uooo 
i8:i44XJdoo 
i8:446U4oo 
.  6.:o48U.ooo 
25:4oiXJ6oo 
16:934X1400 
ii:i8aXJ8oo 

7:267X1600 

9:3740400 

4=233XJ6oo 

4:838U4oo 

i4:5i5XJ2oo  .  :■'  y 

i8:i44XJ9oo 

17:236X1800 
11. -49 1XT200 

8:467X1200 

9:072X1000 

6:o48Uooo 

6:o48X7ooo 
9:072X1000 
63:20iXJ6oo 

6:774X1720  1:750.715X7520 
.  .•Rs,.2:6i4:87oU248 


Contadoria  da  Marinha  1  de  Agosio  /ie  1826. 


JOZE  LINO  DE  MOURA. 


(  ao  ) 


akçAMBNTO  DAS  DESPEZAS  \ 

Da  Secretaria  dt  Btiaié  Sos  Négôcios  da  Marinha  para  o  anno  dé  1827, 

cateutadas  pélas  dos  áiinoi  passados. 


Ordenados. 

Do  Minislro  c  Secreta.-ío  de  EsL^Jo  4:8ooUooo 

tC   r\:  '      i   -ir  ■   OOOUOOO 

Do  O-Liciul  ^la»o   •    ^  400U000  3:6ooUooo 

De  nove  Olhciaes  •    ^   3^^^.^^^^^ 

Do  Poncuo  ••   35olH>oo 

De  aons  Ofliciaes  Mãores  Aposentados   a  SáoUooo  i:66ol!ooo 

De  hum      dilo       dito  dito   ' 

l2:8o4Uooo 

Despezas  miúdas» 

Esfas  Despeias  feitas  pelo  Cofre  que  exisie  na  Secreiaria  ,  nas  qwaes 
enirãoos  venciuxeuios  de  <iuairo  Correios,  c  luima  Ordenança,  ^ 
não  poderão  impOiiar  cm  menos  de   

Soma  Rs.  i6:i6oTjooo 

SecFCtaria  de  E&iado ,  3  de  Agosto  de  1826 

impedimentõ  da  Officíal  Maior 
JOAQUIM  FRANCISCO  LEAL. 


ORÇAMENTO  PARA  AS  DESPEZAS 
Extraordinárias ,  tiradas  das  que  tem  sido  en  occorrencia  a  saber i 

Importando  a  compra  das  Embarcações  nos  ires  ^  ^ 

annos  de  1823  ,  1824,- 1826  Rs.  i3o:966L'5i8 

He  o  seu  termo  médio   ^  43:655lJí)ofr 

E  o  fretamento  de  differenles  Embarcações  para 

transporte  nos  ditos  annos    i88:94iL970  t-rz-rr 

He  o  seu  termo   médio    r>2:98oLl6Jí^ 


Contadoria  da  Marinha  ,  1  de  Ajjoslo  de  1826. 


JOZELINO  DEMOLIRA. 


ORÇAMENTO  pA  DESPEM  BA  SECRETAWU^>'£STADO  BOS 
NEGÓCIOS  BO  IMPeSiO  PARA  O  ANNO  èí  iSa/. 


(  ) 

—  '  -5  : — 

ORÇAMENTO  pA  BESPEZA  BA  SECRETAWU^>'£STADO  BOS  ' 
NEGÓCIOS  BO  IMPeSiO  PARA  O  ANNO  èí  iSa/. 

ORÇAMENTO*  DAS  DESPEZAS  ANNUAES 

Das  Repartições  dependentes  da  Secretaria  d^Estado  dos  Negócios  do 

Império  para  o  anno  de  iBi-Jf 

Pela  Adniiinsiração  das  Imperiaes  (Quintas ,  e  Fa.- 
zcndas  j  comprehendendo  o  Palacio  da  Imperial 
Fazenda  de  Santa  Cruz  ,  Nova  Capella  de  S.  Pe-  * 
dro  de  Alcantara  ,  e  Novo  Palacete  da  Imperial 

Fazenda  de  Santarém  ^  . .  ^   A20:oooUooo 

Pela  Repartição  doThesoureiro  da  Imperial  Casa ;  com- 
prehendendo os  Ordenados  dos  Criados  dé  S.  M.  o 
Imperador  ,  os  meios  Ordenados  dos  de  S.  M.  Fi- 
dilissima  ,  e  os  Ordenados ,  e  comedorias  das 

Criadas   jl^i-.^jjVSjó 

Pela  Repartição  do  Almoxarife  dos  Imperiaes  Paços  5 
comprehendendo  o  Paço  da  Cidade^  odaBoaYista 
com  o  novo  Torreão,  Palacete  da  Praia  Grande, 
t>allas  de  Respeito  e  suas  mobUias ,  Capella  Impe- 
rial ,  Bibliodbeca ,  Cavalherices  ,  Cosiniias ,  Mantea- 
rias  ,  e  conctTtos  das  casas,   em  qne  habitão  os 

Criados  e  mais  Família  ,  216:27611480 

Clapella  Imperial ,  Côngruas ,  Ordenados  e  Despezas . .  74 :  4^^^^^ 

fii})liotheca  Imperial  e  Publica  dito  dito   4-48âU324 

Muzeo  Nacional  e  Imperial  dito  dito   ^'.S\2\S^Q0 

Provedoria  Mor  da  Saúde      dito  dito   5:4ooUooo 

Fizicatura  Mor  do  Império     dito  dito   -  3j  5U6oo 

Academia  Medico-Chirurgiea   dito  dito  ,  ^.t  .6:782X1800 

Jardim  Botânico  da  Lagoa  de  Rodrigo' de  Fueitas,  íii^ozJJò^ó 
Jardim   do  Passeio  Publico ,   a  saber  :  Sallarios  e 

Despezas  ordinárias   i:ioSU420 

.  Diiás  extraordinárias;. ...    800U000      1 :9o5U42o 

*  ,  . 

Regisio  Geral  das  Mercês:  Ordenados   i:35oUóoo 

Academia  Imperial  das  Bellas  Artes  dito   6:9801X000 

Junta  da  lustituição  Vaccinica         dito   i:oooUooo 

Chancellaria  Mor  do  Império          dito   aóoUooo 

•ChanccUaria  das  Três  Ordens  Militares  dito   3oUooo 

Repartição  do  Chirurgiào  Mor  do  Impeiio  »    1 53U4oo 


Soma  Rs.    488:671X1396 


THEODORO  JOSÉ  BIANCARDL 
Orjçamento  N.  VI. 


ORÇAMENTO  DOS  ORDENADOS  , 

E  Despezçís  da  Secretaria  (C Estado  dos  Negócios  do  Império  panx  o 

anno  de  i8iy* 


*»»*v»vC»*v«»«»vv»*v»w\ 


o  Excellentissínio  Ministro  c  Secretario  de  Estado 

icm   de  Ordenado   .........    4:^ooL ooo 

O  Conselheiro  Ofíicial  Maior,  paga  a  Decima  ,  duo. .  »:^oUooo 

O  Oflicial  Maior  Graduado  ,  llomão  José  Pediozo, 

pa-a  a  Decima,  tem  de  Ordenado   63oUooa 

OlUci!aes  da  Secretaria  1 1  ,  á.jooUooo  •  •    4 ^ooUooo 

O  Porteiro  c  Guarda  Livros  ila  Secretaria  ,  tem  de 

Ordenado  4o8lJooo 

O  Porteiro  c  Guarda  Livros  Graduado  da  Secretaria, 

tem  de  Ordenado  ^^^^''tt'''''' 

Ajudante  do  Porteiro  e  Guarda  Livros  ,  2  a  29aUooo      5^4  L  000  ^  

Soma  dos  Ordenados  Rs ii:974t'oo«  11:9741' 

A  Folha  das  Despezas  da  mesma  Secretaria 
d'Estado  pertencente  ao  anuo  de  1826 
importou  cm  . .  .  -  4.00^1.09-' 

As  Folhas  seguintes  hão  de  ser  augmeu- 
ladns  com  os  vencimentos  dos  quatro 
Correios  da  diia Secretaria  d'£stado,  que 
importão  pouco  mais  ou  menos  em...  2:o3oUio2 

E  com  a  Diária  de  4TJ000  réis  ao  Conse- 
lheiro Ofliclal  Maior  Graduado  Fran- 
cisco Gomes  da  Silva,  empregado  no 
Gabinete  de  S.  M.  o  Imperador,  e  q,ue 

importa  annual  i:46oUoo    3:49oUi32  b:022L 


Total  de  Ordenados  e  Despezas  Rs. .  20:296 C;Ó2 


THEODORO  JOSÉ  BIANCARDl. 


FlM  DO  OrÇAME.NTO* 


AVISO  AO  ENCADERNADOR. 
Esta  folha  de  titulo  deve  ser  posta  na  frente  da  i/panc. 


